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O estilo começa
no alto da cabeça
Gorros c barrctcs de to'das as cores e
formas, cm tecido, couro ou crochê. e
chapéus bizarros e originais, com
pontas, guizos ou hélices (foto), sobem
às cabeças que ditam a moda e descem
das passarelas às ruas. marcando
presença nas festas badaladas c ale no
dia-a-dia das cidades. (Página 10)
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Tempo instável no
mercado de arte
A primavera nova-iorquina recebe
colecionadores de iodas as parles do
mundo atraídos pela temporada de
leilões, que traz obras como a tela La
barqiie rose (foto), de Monel. As
vendas fracas, no entanto, estão
preocupando os diretores das grandes
casas de leilões. (Pág. 1)

Três sugestões ao
candidato do PSDB

Página 2

PFL luta pela
renúncia de Fiúza

Caderno B, pág. 3
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No Rio e em Nilcrói. céu
claro, com alguns perio:
dos de nublado. Nevoci-
ros isolados pela manhã.
Temperatura estável.
Máxima em Bahgu e mi-
nima no Alto da Boa
Vista; Mar calmo, 'com
visibilidade moderada

wmmtimsmmm passando a boa.
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Fotos do satélite 6 mapas do tempo, página 15.
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COM ESTA EDIÇÃO

Humor ingênuo das
velhas chanchadas
A Rede Bandeirantes inicia amanhã, com
o clássico Nem Sansão nem Dalila, um
ciclo especial com os filmes da Atlântida.
lembrando um cinema ingênuo que
encantava o público brasileiro. Dosando
humor e música, as chanchadas
consagraram ídolos como Oscarito e
Grande Otelo. (Páginas 8 e 9)
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Osman Lins volta
em obra cultuada
Considerado um livro-marco na
literatura brasileira. Nove, novena,
lançado em 1966» volta finalmente ás
livrarias. Seu autor. Osman Lins.
morto em 1978. continua a ser cultuado
pela crítica brasileira como o
inspirador de uma renovação literária
de importância comparável à do
nomeau roman francês.

Carro e Moto
Risco cresce com
novas velocidades
Os carros importados trouxeram, além
de importantes novidades tecnológicas,
velocidades máximas acima dos 200
quilômetros por hora. Com isso,
aumentaram os riscos de acidentes:
nossos motoristas são despreparados c
as estradas, com raras exceções, estão
há muito tempo em péssimo estado.
(Páginas l e3)

PFL derruba Cardoso no Ibope
Fracassam as
privatizações de
Cobra e Caraíba

A falta de compradores frustrou os
leilões de privatização da Mineração
Caraíba e da Cobra Computadores,
na Bolsa do Rio. 0 BNDES reavalia
na segunda-feira a privatização das
duas empresas, que podem ter nova
oferta em 30 ou 40 dias. Investidores e
o mercado financeiro reclamam da
lentidão do programa. Desde que o
presidente Itamar Franco assumiu,
em outubro de 1992, só 14 estatais
foram privatizadas, apenas cumprin-
do cronograma do ex-presidente Col-
lor. (Negócios & Finanças, página 1)

Romário apela
a seqüestradores
por seu pai

O jogador Romário, do Barcelona e da
Seleção Brasileira, pediu aos seqüestrado-
res de seu pai, Edevair Faria de Souza, que
entendam seu sofrimento e libertem seu"melhor amigo". Em fax ao JORNAL DO
BRASIL, Romário diz entender os moti-
vos de quem seqüestra, mas afirma que
merece a liberdade do pai, pelas "alegrias
que já dei aos brasileiros". Ele lembrou
aos seqüestradores que amanhã é aniver-
sário de sua mãe, Manuela. (Página 13)

Barcelona, Espanha — Reuter
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Romário recebe no aeroporto os filhos e a mulher, Mônica

Figueiredo vai
a comício e

Equipe admite falha
agride fotógrafa no carro de Senna

O ex-presidente João Figueiredo
agrediu ontem uma fotógrafa ao em-
purrar a máquina em seu rosto quando
tapava a lente com a mão para não ser
fotografado. 0 incidente aconteceu na
manifestação de motoristas de táxi ao
general Newton Cruz, candidato ao go-
verno do Rio pela coligação PSD-PSC,
no Aeroporto Internacional do Galeão.
Figueiredo ainda tentou arrancar o blo-
co de anotações de um repórter. (Pág. 3)

Frank Williams, dono da equipe Wil-
liams, admitiu em São Paulo a Leonar-
do, irmão de Ayrton Senna. que a causa
do acidente que matou o piloto brasilei-
ro em ímola pode ter sido falha mecâni-
ca. "O carro estava batendo o fundo no
chão mais do que o normal", disse
Frank, segundo Leonardo. O mercado
de seguros de Londres prevê uma crise
provocada pela cobrança das apólices
de Ayrton Senna. The Financial Times

crê que o seguro de Senna, para cobrir
despesas médicas e ganhos que deixaria
de receber com o acidente, deva ser o
maior jamais feito por um esportista. Só
o Lloyds teria emitido em nome de
Senna apólices no valor de USS 16 mi-
lhões. Filme rodado em ímola em 9 de
março mostra que Senna, 53 dias antes
do acidente, interrompeu testes com a
Williams para reclamar de irregularida-
des na curva Tamburello. (Págs. 17 e 18)

Coquelles — AP
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Pesquisa do Ibope divulgada on-
tem mostra queda do candidato do
PSDB à Presidência, Fernando
Henrique Cardoso, que até agora
despontava como o principal adver-
sário de Luiz Inácio Lula da Silva,
do PT. O resultado da pesquisa sai
logo após a formalização da aliança
do PSDB com o PFL, que provo-
cou um racha entre os tucanos. Em
três simulações distintas do primei-
ro turno, com os nomes do ex-presi-
dente José Sarney, do ex-govema-
dor paulista Orestes Quércia e do
ex-governador paranaense Roberto
Requião — que disputarão as pré-
vias do PMDB no dia 15 —, Fer-
nando Henrique chega a perder até
quatro pontos percentuais. Na dis-
puta em que o candidato do PMDB
é Sarney, o tucano cai de 17% para
13% e perde o segundo lugar para o
ex-presidente, que aparece com
15%, contra 32% de Lula. Com
Requião, Fernando Henrique per-
manece em segundo lugar, mas cai
para 16%. Com Quércia, ainda
em segundo, o ex-ministro da Fa-
zenda desce para 15%. Nas simu-
lações para o segundo turno, Lula
bate todos os competidores. Le-
vantamento com presidentes dos
diretórios regionais do PMDB re-
velou que Quércia deve vencer as
prévias do partido com 70% dos
votos. A maioria dos delegados
foi escolhida quando Quércia ain-
da presidia o PMDB. (Páginas 2 a 4)

CEI reveia que
Fiúza adulterou
papéis da Caixa

A Comissão Especial de Investiga-
ção (CEI) criada pelo governo para
apurar corrupção no Executivo divul-
gou, ontem, que o deputado Ricardo
Fiúza (PFL-PE) manipulou docu-
mentos da Caixa Econômica Federal
para se livrar da acusação da CPI do
Orçamento de transações irregulares
com a Caixa. A CEI entregará as pro-vas à presidência da Câmara, na se-
gunda-feira, véspera do julgamento
de Fiúza pelo plenário. (Página 5)

Mandela vence
mas não obtém
os dois terços

0 Congresso Nacional Africano, de
Nelson Mandela, confirmou sua vitória
nas primeiras eleições multirraciais da:
África do Sul, mas não obteve os dois
terços necessários para governar sozi-
nho. Com 62,6% dos votos, o Congres-
so Nacional Africano terá que negociar
com o Partido Nacional (20,4%), que
criou o regime do apartheid (Página 8)

? A rainha Elizabeth II e o presidente
François Mitterrand posam em frente a
uma das per furador as utilizadas na esca-
vação do Eurotúnel. A "obra do século",
que liga a Grã-Bretanha à França sob
as águas do Canal da Mancha, foi inau-r
gurada ontem pelos dois chefes de Esta-
do. Os viajantes só poderão se benefi-
ciar do túnel daqui a alguns meses,
quando o percurso terrestre entre Londres
e Paris será feito em três horas. (Pág. 9)
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COLUNA DO CASTELLO
MARCELO PONTES

Três sugestões para
Fernando Henrique

Se 
o candidato do

PSDB a presidente da
República, Fernando
Henrique Cardoso, per-
guntasse a um especialista
em marketing eleitoral
como Marco Antônio
Coimbra, do Vox Populi,
o que deveria fazer nesta
hora em que dá o primei-
ro escorregào nas pesqui-
sas de opinião pública,
ouviria três conselhos.

O primeiro, reunir os
partidos de sua coligação
e perguntar sem rodeios,
emendando de bate-pron-
to uma reprimenda: "Vo-
cês querem ganhar a elei-
ção? Então, parem de
frescura.V Coimbra se re-
fere aos desentendimen-
tos dentro do próprio
PSDB, aos descontenta-
mentos surgidos no PFL
e ao desconforto que aih-
da há no PTB. Todos pa-
recém brigar entre entre si
e entre todos.

Segundo conselho: re-
lembrar os erros do
PSDB na campanha elei-
toral de aovernador em
1990. O diretor do Vox
Populi, diz que .ha época
os tucanos perderam por
incompetência três elei-
ções praticamente ga-
nhas; As de São Paulo,
com Mário Covas, do Pa-
raná. com José Richa. e

Q,

de Minas Gerais, com Pi-
menta da Veiga.

O terceiro conselho é
fugir imediatamente de
Brasília e sair andando
pelo país, sem esquecer
de um detalhe a que
poucos têm dado impor-
tância: estas eleições não
serão tào casadas assim
como sugere o calendá-
rio. Nas sondagens fei-
tas pelo Vox Populi,
65% dos eleitores infor-
mam que votarão no
candidato a presidente
da República indepen-
dentemente da escolha
que farão para governa-
dor.

Esta pista é confirma-
da também em pesquisas
qualitativas, nas quais
grupos de eleitores são
reunidos para dar opi-
nião sobre as questões
eleitorais. Em geral, eles
dizem que procurarão
nos estados nomes que
lhes despertem confian-
ça, mesmo que não este-
jam vinculados direta-
mente ao candidato
escolhido para presiden-
te da República. Em ai-
guns casos, o eleitor mé-
dio vai querer saber
inclusive de referências
pessoais do candidato a
governador.

>uem apagará a luz
Jarbas Vasconcelos, companheiros continuar

filiado ao PMDB dis-
cordando frontalmente
dos seus atuais rumos.
Para quem foi um dos
seguidores mais próxi-
mos do doutor Ulysses
Guimarães, seria duro
ter agora como opção de
líder Oestes Quércia ou
José Sarney.

Jarbas não se filiará
ao PSDB, partido com o
qual tem ótimas rela-
ções. Ficará sem legen-
da, à espera da repercus-
são das eleições no
panorama partidário.
Mas apoiará a cândida-
tura de Fernando Henri-
que Cardoso.

Por abandono espon-
tâneo ou por morte, já
não estão mais no
PMDB, como Jarbas, os
autênticos Chico Pinto,
Lysãneas Maciel, Frei-
tas Nobre, Freitas Di-
niz, Getúlio Dias, Alceu
Collares, Fernando Ly-
ra, Fernando Cunha,
Nadir Rosseti, Alencar
Furtado, Álvaro Dias,
Marcos Freire, Marcon-
des Gadelha.

Salvo esquecimento,
talvez o último a resistir
no partido, desse grupo
de parlamentares que na
década de 70 fazia dis-
cursos audaciosos e de-
safiadores contra a dita-
dura militar, é o velho
guerreiro Paes de An-
drade, que de lá para cá
fez o percurso de com-
batente de esquerda a
estadista de Mombaça.

prefeito de Recife, talvez
seja o penúltimo repre-
sentante do grupo de au-
tênticos do velho MDB
a abandonar o PMDB.
Ontem. Jarbas mandou
carta ao presidente do
diretório de Pernambu-
co. com cópia para o
presidente nacional,
Luiz Henrique da Silvei-
ra. cancelando a sua fi-
liação partidária.

Seu gesto, diz na car-
ta, não é de protesto,
mas de convicção e de
coerência. Desde o ini-
cio do segundo semestre
do ano passado, vinha
lutando por uma políti-
ca de alianças, único ca-
minho. segundo ele, pa-
r a viabilizar '' u m
projeto capaz de superar
a grave crise política, so-
ciai e moral que infelici-
ta o país".

No plano nacional,
defendia a colisação do
PMDB com o PSDB.
No estadual, linha nas
mãos uma aliança de
seis partidos, e era tido
até há pouco como úni-
ca opção para desafiar a
candidatura de Miguel
Arraes a governador.
Orestes Quércia. que
ajudara Jarbas a se ele-
ger prefeito de Recife e
não vinha obtendo ago-
ra retribuição, roeu pe-
Ias bases o projeto dele.

Na carta de despedi-
da. Jarbas diz que não
seria justo consigo pró-
prio nem com os seus

Quércia deve vencer prévia com 70%
Maioria dos delegados foi escolhida quando ex-governador ainda presidia o PMDB

Derrota só com
SÔNIA CARNEIRO

Arnlldo Schulz — 4/3/94

BRASÍLIA
— Mesmo
ameaçado de
impugnação. o
ex-governador
Orestes Quer-
cia vencerá as
prévias do PMDB (que no dia 15
escolherão o candidato do partido
à Presidência da República) com
mais de 70% dos votos dos 30 mil
delegados. "As prévias serão uma
resposta às denúncias oportunis-
tas", afirmou o presidente do
PMDB, deputado Luiz Henrique
(SC).

A maioria dos delegados às pré-
vias foi escolhida há dois anos,
quando o diretório nacional — en-
tào comandado por Quércia —
prorrogou os mandatos dos atuais
diretórios regionais e municipais
por mais um ano. Além do grande
número de prefeitos, vice-prefeitos
e vereadores ligados ao ex-governa-
dor de São Paulo, os delegados re-
gionais são comandados pelas ba-
ses municipalistas ligadas a ele.

Pelo menos em 20 dos 27 esta-
dos, a denúncia por crime de este-
lionato feita pelo subprocurador da
República Paulo Sollberger não
abalou a preferência por Quércia:
Alagoas, Amazonas, Bahia, Ceará,
Distrito Federal. Espírito Santo,
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Pará^Para-
ná, Pernambuco, Piauí, Paraíba,
Rio de Janeiro, Roraima, Santa
Catarina. São Paulo, e Tocantins.

Sarney — O levantamento foi
realizado com base nas informa-
ções dos presidentes dos diretórios
regionais do nos 27 estados, duran-
te reunião em Brasília na quinta-
feira passada, e indica que na Pa-
raíba. apesar da preferência do pre-
sidente do Congresso Humberto
Lúçena pela candidatura do ex-pre-
sidente e senador José Sarney (AP).
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Quênia está certo da vitória, mas, se perder, apoiará "até Sarney'

é grande o número de delegados
municipais que poderão se rebelar.
Hoje, Quércia irá a João Pessoa.

O ex-presidente Sarney só ganha
em cinco estados: Acre, Amapá,
Maranhão, Rio Grande do Norte e
Rondônia. O ex-governador do Pa-
raná, Roberto Requião, sairá vito-
rioso no Rio Grande do Sul e Para-
ná — o segundo e o quarto maiores

diretórios do PMDB, com mais de
dois mil votantes, com chances de
ter boa votação na Bahia. Espírito
Santo, Santa Catarina e Minas Ge-
rais, ameaçando o segundo lugar de
Sarney. Enquanto o ex-presidente
tenta conquistar o espaço de Quer-
cia nos estados do Norte e Nordes-
te. Requião consolida sua posição
nos estados do Sul.

Aumenta disputa pelo 2o lugar
A luta pelo segundo lugar entre

Roberto Requião e José Sarney
tornóú-se mais acirrada depois das
denúncias contra Quércia. Ambos
articulam uma fórmula para que o
segundo colocado nas prévias assu-
ma a pole position no caso de o
Superior Tribunal de Justiça aceitar
as denúncias contra o ex-governa-
dor de São Paulo por estelionato,
obrigando o partido a afastá-lo da
disputa.

Sarney será a segunda opção dos
peemedebistas em Alagoas, Ama-
zonas, Distrito Federal. Goiás, Ma-
to Grosso, Mato Grosso do Sul,
Pará, Pernambuco, Piauí, Tocan-
tins. Requião seria a segunda opção
ria Bahia, Rio de Janeiro. Santa
Catarina, São Paulo e Minas Ge-
rais. Em Minas, è na Bahia, os
presidentes regionais, respectiva-
mente deputado Armando Costa e
senador Rui Barcelar, abriram o

voto em favor de Requião. Segun-
do Barcelar, "Requião será segun-
do colocado porque tem a cara do
partido".

Com seu estilo briguenlo, Re-
quiáo conseguiu o apoio do presi-
dente do PMDB gaúcho André
Forster, e do deputado Odacir
Klein. Ambos, no entanto, tencio-
riam uma reviravolta nas prévias e
voltaram a articular a candidatura,
do líder do governo no Senado,
Pedro Simon. á presidência da Re-
pública no caso da justiça aceitar as
denúncias contra Quércia. Na reu-
nião de quarta-feira, entre todos os
presidentes de diretórios dó
PMDB, o nome de Simon voltou a
ser lembrado como opção.

O grupo Sarney trabalha para
que Quércia renuncie à condição de
vitorioso nas prévias em favor da
candidatura do ex-presidente, mas

Requião prefere outra alternativa:
,. "O partido deveria convocar um

¦ segundo turno para as prévias, evi-
tando nova disputa na convenção
nacional". O presidente do PMDB,
Luiz Henrique (SC), admite que a
situação é de impasse, mas descarta
uma nova disputa entre o segundo
e o terceiro colocados: "As prévias
se esgotam na convenção".

Outra alternativa defendida pe-
los presidentes de diretórios regio-
nais. principalmente do Sul do pais
é a coligação com o PDT ainda em
primeiro turno. As conversas entre
o deputado Vivaldo Barbosa
(PDT-RJ) e Luiz Henrique estão
avançadas. Segundo Vivaldo. "o
PMDB avalia a oportunidade da
aliança que tornará imbatíyel os
dois partidos já coligados para os
governos de 10 estados".

Aliança 'informal' de Britto
Arquivo

Deputado atrai
PTB e dribla a
decisão do TSE
PORTO 

ALEGRE — Para se
coligar com o PTB sem ferir

a legislação eleitoral, o candidato
do PMDB gaúcho a governador,
deputado Antônio Britto, está
lançando o Movimento pelo Rio
Grande, que. além da aliança com
o PSDB e outros partidos, prevê a
participação de petebistas na
campanha eleitoral e na sustenta-
ção de seu governo, caso vença as
eleições.

O movimento permitirá que o
PTB tenha candidatos próprios a
deputado federal e estadual, sem
coligar-se formalmente ao
PMDB. Essa foi a saída que os
peemedebistas encontraram dian-
te da insistência do presidente re-
gional do PTB, deputado Sérgio
Zambiasi, de ter candidaturas
próprias para as eleições propor-
cionais. A solução também obe-
dece a recente decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral, que só
permite coligações nas eleições
majoritárias (governador, sena-
dor e presidente da República).

Festa — O nome de Antônio
Britto será lançado formalmente
hoje como candidato do PMDB
ab governo estadual, em festa no
Ginásio da Brigada Militar. O
PTB chegou a se reunir anteon-
tem para aprovar a criação do

'aÈÉHaá*. 
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Britto: lançamento oficial hoje ~

movimento, mas suspendeu a reu-
nião por causa do falecimento do
poeta Mário Quintana. O ressur-
gimento do PTB no Rio Grande
do Sul se deu graças á popularida-
de de Zambiasi, que lidera o pro-
grama de rádio de maior audiên-
cia no estado. Ele cumpre o
segundo mandato como deputado
estadual, com votações na faixa
dos 300 mil votos.

Apesar das farpas trocadas
com Antônio Britto, o ex-gover-
nador Orestes Quércia disse que
está decidido a ajudá-lo: "Mesmo
que ele recuse meu apoio, vou
apoiá-lo para o governo do esta-

do. É meu direito", disse. "Se pu-
der influenciar aqui no Rio Gran-
de do Sul, vou fazê-lo." Quércia
revelou que ajudou Britto finan-
ceiramente. na campanha de 88 à
prefeitura, entrando em contato
com empresários, a pedido do de-
putado Ibsen Pinheiro (PMDB-
RS), um dos acusados pela CPI
do Orçamento.

A promessa de apoiar Britto —
que rejeita a candidatura de Quer-
cia à Presidência — foi feita du-
rante visita à sede da Biblioteca
Municipal de Pelotas (RS), a con-
vite do prefeito local. Irajá Rodri-
gues, que o recepcionou com car-
reata e jantar no Centro de
Tradições Gaúchas.

A candidatura Quércia não é
bem vista pela_cúpu|a do PMDB.
gaúcho. As declarações de Irajá a
favor de Quércia abriram um
fianeo na até então unitária posi-
ção do PMDB gaúcho. Irajá afir-
mou que 115 dos 165 prefeitos do
PMDB no estado apoiariam a
candidatura de Quércia na prévia
do próximo dia 15. O presidente
regional, André Forster. negou
essa representatividade.

As lideranças e o público atrai-
do pelos peemedebistas pelotenses
mostraram que a força quercista
no estado não é tào grande, mas
também não é insignificante. Cer-
ca de 500 pessoas esperaram
Quércia no aeroporto de Pelotas e
depois o acompanharam na car-
reata até a cidade.

•>- J

"anormalidade"
FLORIANÓPOLIS — O CX-gO-

vemador Orestes Quércia esta
convicto de que ganhará as prp,-
vias do PMDB, no dia 15, e terii
seu nome homologado como
candidato à Presidência da Re-
pública, no dia 22. "Só mesmo
uma anormalidade poderia me
tirar o apoio já garantido pelos
peemedebistas", comentou. Ele
assegurou, no entanto, que caso
não ganhe as prévias apoiará o
candidato escolhido. "Até mes-
mo o Sarney", afirmou.

Segundo Quércia, o ex-gover-
nador do Paraná Roberto Rer
quião "não tem força dentro do
PMDB". "Ele fala pelos cotové.-
los, mas nada do que diz tem
validade", ironizou.

Denúncia — Quércia reba-
teu as acusações de irregularidar
des na compra de equipamentos
técnico-científicos feita na Ale-
manha para a Universidade de
São Paulo (USP). Ele disse que o
material foi adquirido no gover-
no Franco Montoro. "Eu ape-
nas recebi a compra, cujo proto-
colo foi efetuado pelo
governador Franco Montoro".
afirmou Quércia. que esteve na
capital catarinense para conta-
tos com lideranças do PMDB. j

Para Quércia, os documentos
apresentados à Justiça "são
ineptos e manipulados por diri-
gentes do PT infiltrados no Mi-
nistério Público de São Paulo".
E acrescentou: "Esse assunto é
político. Tenho atestado de iní
punidade, visto que todas as mi?
nhas ações como governador for
ram aprovadas pelo Tribunal de
Contas."

Sarney aposta
nas pesquisas
O ex-presidente José Sarney.

aposta no resultado das pesqui-
sas eleitorais e no apoio dos se-
tores do PFL que rejeitam a,
aliança com o PSDB. para redu-
zir o favoritismo de Orestes,
Quércia nas prévias que escolhe^
rào o candidato do PMDB à
Presidência da República. Sar-
ney disse que "o PMDB poderá
se inviabilizar eleitoralmente se.
não escolher um candidato viá-(
vel". Para demonstrar força pog
lítica, cie afirmou que sua candi-
da tura vai receber apoio de!"amigos de outros partidos'-'',-,
principalmente do PFL.

Segundo a última pesquisa dfl'
Datalblha, o senador José Sar-:
ney seria o único candidato doj
PMDB com condições de dispu-.
tar o segundo turno das eleições'
presidenciais com Luiz Inácio*
Lula da Silva, do PT. Oex-presi*-'
dente tem 15% das intenções de',
voto — um empate técnico com-
o candidato do PSDB, Fernan-'-
do Henrique Cardoso, que ai-'-
cançou 14%. Na simulação feita1'
com Quércia como candidato, o :
PMDB não tem chances. O ex-"
governador de São Paulo obteve
7% dos votos, contra 16% de
Fernando Henrique c 42% de''
Lula. Com Sarney na disputa, o'
candidato do PT tem 38% dos-
votos.

Anti-Lula — Sarney consi-'
derou o resultado "muito signi-"
ficativo". Evitando falar das di-"
li c n I ei a ti e s que enfrenta no-
PMDB para superar o favoritis**
mo de Quércia. afirmou ter espe-1
rança de que as pesquisas in-
fluenciem o resultado das*
prévias. "O eleitorado quer co-'
mo candidato do PMDB o ex-/
presidente Sarney". disse. Na-

sua opinião, os filiados ao parti-
do deverão levar em conta o "fa-
voritismo" de Lula. "As pesqui-
sas mostram para o PMDB que
minha candidatura tem grande
aceitação", completou.

Embora admita que sua can-
didatura contará com apoio de"setores de todos os partidos".
Sarney disse que não manteve •'
contatos com o PFL. Descon-'
versou quando perguntado so-
bre o apoio dos pefelistas des-
contentes com a aliança firmada
com os tucanos. "Não conversei
com ninguém do PFL sobre uma
aliança. Tenho amigos no PFL e^
em outros partidos e minha can- •
didatura terá o apoio deles", en- ,

i lati/ou o ex-presidente.

"i
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Cardoso perde o segundo lugar para Sarnejt
alta de Lula, que mantém diferença menor quando o adversário é o ex-presidentèPesquisa do Ibope mostra queda do tucano e

_^^^B __¦O cândida-
fo do PSDB à
Presidência da
República, se-
nador Fernan-''áo 

Henrique'Cardoso, 
per-

deu para o senador José Sarney
J^MDB-AP) o segundo lugar no
jbope. Pesquisa divulgada ontem
rhostra que Luiz Inácio Lula da'Silva, do PT, ganhou mais pontos
em todas as simulações e continua
firme na frente.

."" Fernando Henrique cai em três'simulações: 
uma em que o cândida-

to do PMDB é Sarney; outra em"â,ue 
o representante dos peemede-

bistas é o ex-governador de São
Paulo Orestes Quércia e uma tercei-

Va em que entra na disputa o ex-go-
yernador do Paraná Roberto Re-

rquião. O percentual de indecisos se
manteve estável, na casa dos 30%.

Na simulação em que o cândida-'to do PMDB é Sarney, Fernando•Henrique cai de 16% para 13%,
fedendo o segundo lugar ao ex-pre-'sidente 

(15%). Com Quércia. o
candidato do PSDB continua em
¦segundo — mas em queda. Tinha•17% na última pesquisa do Ibope,
divulgada em 17 de abril, e agora
-tem 15%. Com Requiào, a queda é
cmenor: de 17% para 16%. Lula
tem 36% na simulação com Quer-

Figueiredo
agride dois
jornalistas": Ao lado do general Newton
Cruz, candidato ao governo do
Rio pela coligação PSD-PSC o
ex-presidente João Figueiredo
relembrou ontem os velhos tem-
pos da ditadura. Ele agrediu
dois jornalistas presentes em um
ato de apoio de motoristas de
táxi á candidatura do general,
no estacionamento do Aeropòr-
to Internacional do Rio de Ja-
rieiro, no Galeão.- Figueiredo chegou à mânifes-
facão reclamando da presença
dos jornalistas. Sua condição
para não comparecer ao ato. que
Contou com a presença de cerca
de 200 taxistas, era que não hou-
íèssè cobertura da imprensa. Ele
tentou arrancar o bloco de ano-
tações de um repórter do jornal
O Globo e empurrou a càmera
contra o rosto de uma fotógrafa.
Bastante alterado, o ex-presi-
dente disse que não se sente
obrigado a dar entrevistas ou
justificar suas atitudes.

A tensão aumentou quando
um motorista de táxi perguntou
ao general Cruz porque ele cos-
tumava agredir as pessoas nas
manifestações pró-eleições clire-
tçts em Brasília, quando chefiava
q .Comando Militar do Planalto.
Newton Cruz. que se notabili-
zou como executor das medidas
de emergências decretadas por
Figueiredo nas vésperas da vota-
ção da emenda das eleições dire-
tas no Congresso, afirmou que
fúria tudo de novo. pois estava
no "cumprimento do dever'*.

Durante a manifestação, o
ex-presidente da República, últi-
mo militar a ocupar o cargo an-
tes da eleição indireta de Tancre-
do Neves em 1985. criticou o
plano econômico do governo.
Figueiredo disse que ninguém
ainda entendeu a URV porque
nem mesmo as pessoas que a
criaram sabem o que ela é de
fato.

Apesar do incidente. Newton
Cruz achou "maravilhoso" o en-
contro dele e do ex-presidente
com os taxistas. "A. classe está
fechada comigo", garatiu o can-
didato. Ele afirmou que. nas
próximas vezes-que-Figueiredo
quiser comparecer a um ato de
sua candidatura, vai "cuidar 

pa-
ra que as exigências dele sejam
cumpridas". "Ele continua sen-
do um importante cabo eleito-
ral, mas daqui para frente vou
me assegurar de que as coisas se
passem como ele quiser", disse o
candidato, que não viu nenhuma
agressão física no comporta^
mento do ex-presidente. "Ele só
colocou a mão na frente da cá-
mera."

Os taxistas pediram a Cruz
reforço na segurança pública, a
instalação de abrigos nos maio-
res pontos de taxi da cidade e
tratamento privativo no Detran.
estre outras reivindicações.

cia (tinha 33%), 32% na simulação
com Sarney (tinha 30%) e 36%
com Requião (tinha 34%).

Brizola — O desempenho de
Quércia é inexpressivo: 5%. O de
Requião, idem: 4%. A candidatura
do ex-governador do Rio Leonel
Brizola continua empacada em 8%
nas simulações com Sarney e Quer-
cia e em 9% na disputa em que o
candidato do PMDB é Requiào.
Lula continua vencendo todos os
concorrentes nas simulações do se-
gundo turno. Com Fernando Hen-
rique, ganha de 48% a 29%. Com
Sarney, de 44% a 33%.

Segundo técnicos do Ibope, ain-
da é prematuro atribuir a queda de
Fernando Henrique à formalização
da aliança do PSDB com o PFL.
No entanto, eles admitem a possibi-
lidade, pois a queda coincide com
os problemas enfrentados pelo can-
didato em seu partido, em que seto-
res rejeitam o acordo e ameaçam
até bater chapa na convenção do
PSDB, dia 14, em Contagem (MG),
lançando o nome do deputado
Waldir Pires (BA) como uma espé-
cie de anticandidato.

O senador Esperidiào Amin
(PPR-SC) mantém os 3% em todas
as hipóteses, na mesma situação do
deputado Flávio Rocha (PL-RJ),'
que fica com 2% em todas as simu-
lações.

São Paulo — César Diniz

COM SARNEY
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Sarney .15%
F.H.CardQsa.13%
Brizola ..8%

Luto........... .36% I WtL I
F.H.Cardoso..15% ÍWm
BffZw8*...K.«...8% L? (J
Quércia 5% „_/ 

PT sai atrás de indeeisos

Lula lidera pesquisas em todas as simulações apresentadas ao eleitor

SÃO PAULO — O PT vai investir
nos eleitores indecisos para manter
a candidatura de Luiz Inácio Lula
da Silva com 40% dos votos e ga-
rantir a vitória no primeiro turno.
Lula ficou eufórico com o resultado
da pesquisa Datafolha que acusou
seu crescimento em cinco pontos,
passando de 37% para 42% . Cau-
teloso, ele não quis comentar o Ibo-
pe, que apontou um crescimento
mais modesto, antes de analisar o
conjunto da pesquisa.

Segundo Lula, o resultado do
DataFolha é conseqüência das ca-
rayanas, que conseguiram consoli-
dar sua candidatura de maneira
uniforme em todo o país. 

"Nós

acertamos e vamos continuar tor-
cendo para que os outros errem
mais. Não mudaremos nada na
campanha, porque a nossa estraté-

gia está dando certo até agora",
afirmou. "Foi a compensação pelo
trabalho feito durante o último
ano, não é um tiro de canhão, què
sobe e cai rapidamente."

Para Lula, a queda de 21% para
16% de Fernando Henrique foi
provocada pela incapacidade do sei-
nador de criar fatos políticos. Aléni
disso, ao deixar o Ministério da
Fazenda, o espaço na imprensa fi:
cou reduzido. "O 

processo de reali-
zação das alianças foi muito confia
so e eu esperava não apenas q
queda do Fernando Hnerique, mas
de todos os outros candidatos".
Lula não acredita que os càndidai
tos do PMDB, principalmente sé
for o ex-governador Orestes Quér-i
cia o escolhido na prévia, se trans-
formem nos novos anti-Lula. "Pe-i
Ias pesquisas, o Quércia não podtí
ser o anti-nada", ironizou.

Modelo

Parati GL

Parati GLS

Código De Por

4640 17.499,82 15.499 82 URVs

4741 23.591,01 21.591,01 URVs

'-??.$U*

W/mÈi B-^reâí

éSBmI

__ÍÍ|gÉrVf-

>_íWií- \v¦¦.Vi-' :.y..: i\^_ ^v/T7_____^^^^^^B_^^7^MA^r ^¦l^^___cr>^ã!u^'"^|^^^^^_.iF___íl «JiiL m. ^t_.
/6 l_Mri____j__R;>'''-''A___'"

JTjfl l_____9_________________________.' ___^__

SP

>$£&

Modelo Código De Por

Quantum CL 7010 21.668,61 18.668/61 URVs

Quantum GL 7140 27.102,71 24.102,71 URVs

Quantum GLS 7243 36.516,92 33.516,92 URVs

Volkswagen
com desconto
real em URV.

Epegar
ou pegar.

Referência em URV. Preço para pagamento em cruzeiros reais (CRS) pelo valor da URV da data da venda ao consumidor.
Os pieços não incluem o valor do frete e a pintura metálica.

Os Concessionários
Volkswagen estão
oferecendo descontos
reais em URV. Ou seja:
é desconto mesmo, pra
valer. Uma oportunidade
única, válida para a
linha Santana/Quantum,
Logus GLS, Parati GL e
GLS e Fusca. Aproveite
para conhecer também
as condições especiais
para frotistas, supervalo-
rização do carro usado e
planos de financiamento
do Banco Autolatina.

Modelo Código De Por

Fusca 2000 7.243,00 6.243,00 URVs
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Modekr Código De Por

Logus GLS 9221 27.267,20 24.267,20 URVs

Modelo Código De

Santana CL/2P 5040 19.851,96

Santana GL/2P 5140 24.716,20

Santana GLS/2P 5243 31.667,22

Santana CL/4P 5540 20.258,20

Santana GL/4P 5640 25.664,87

Por

17.351,96 urvs
22.216,20 urvs
29.167,22 urvs
17.758,20 urvs
23.164,87 urvs

Santana GLS/4P 5743 33.223,56 30.723,56 URVs
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Palmeira menospreza dissidência do PSDB
Vice de Cardoso garante que convenção homologará chapa com PFL e diz que Waldir "não prima pela coerência partidári£r

candidato do PT, Luiz Inácio Lula : HÜ I ===== aO r
Cardoso e que dará o tom

aj*\H j //

BRASÍLIA
— 0 cândida-
to a vice ria

..chapa PSDB-
-"•PFL, senador
pi G u i 1 h e r m e
;;PaImeira

-»(PFL-AL), não levou a sério a
ofarnéaça de lançamento de uma cha-
,iipa dissidente na convenção dos tu-
st canos. "Se eles quiserem bater cha-
©pa na convenção, problema deles.
¦:> Nós estaremos presentes para a ho-
-nmologação da chapa", disse, sem
Oípoupar críticas ao líder do grupo
o:dos descontentes do PSDB, depu-

tado Waldir Pires (BA),
ej . "Quem comanda esta dissidên-
-feia não prima pela coerência parti-
Sídária'.'; alfinetou Palmeira. "O

fiiWaldir é um político sério, mas an-
-f.dou por vários partidos nos últimos
-'.anos e sempre foi coadjuvante, pois
,mão assumiu a liderança em ne-
èJrihum". Na avaliação do vice de
-iFernando Henrique Cardoso, "a
-í Bahia andou para trás", durante o
i governo de Waldir Pires, que por
Èdsso não teria autoridade para 

"

pregar moralismo e eficiência admi-
e nistrativa".
j; Disposto a ignorar os dissidên-
6 tes tucanos, arregaçar as mangas e
.jtrabalhar, Guilherme Palmeira es-
,'pera reverter nos próximos 20 dias"a tendência de queda do candidato

¦ tucano nas pesquisas de oppinião.
"Disse que o resultado da última
pesquisa do Datafolha — que regis-
trou a subida de cinco pontos do

da Silva, e queda na mesma pro-
porção de Fernando Henrique —já
era prevista pelas cúpulas dos dois
partidos, que consideram os resul-
lados contornáveis. "Estamos nu-
ma luta e vamos fazer tudo para
neutralizar esta tendência. Agora
que o PFL vai se empenhar na
campanha", afirmou, certo de que
a coligação não teve influência so-
bre o desempenho negativo de Fer-
nando Henrique.

"Oficializamos a parceria nesta
segunda-feira e a pesquisa foi feita
na semana passada", justificou o
vice. "O fator fundamental da que-
da do Fernando é a inflação",
emendou o deputado tucano Mau-
rílio Ferreira Lima (PE), convenci-
do de qüe se o plano já tivesse
derrubado a inflação, não haveria
dissidência no PSDB. Mas nem o
tucano nem o vice pefelista preocu-
pam-se com a melhora na perfor-
mance eleitoral do ex-presidente
José Sarney (PMDB-AP), que está
praticamente empatado com Fer-
nando Henrique no segundo lugar.
Ambos estão convencidos de que
Sarney perderá as prévias no
PMDB. E mesmo que o ex-presi-
dente consiga vencer a disputa in-
terna. Guilherme Palmeira não se
preocupa. 

"O 
que eventualmente

perdermos aqui, vamos ganhar do
outro lado, tirando os votos dos
descontentes do PMDB", racioci-
na.
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"Quem comanda
esta dissidência
não prima pela

coerência

partidária"

(Guilherme
Palmeira)

"Quem vai ditar
as regras do jogo

sou eu. O
presidente serei
eu. O programa

de governo será o
nosso, do PSDB."

(Fernando
Henrique
Cardoso)

O risco do bordado
MAURÍCIO DIAS

O 
PSDB parece que fez as
contas erradas. A aliança

bordada com o PFL — base da
coligação União pelo Brasil —
não trouxe, até agora, vantagens
para a candidatura de Fernando
Henrique Cardoso. Uma coisa já
parece certa: o risco de descarac-
terizar, nos grandes centros urba-
nos, uma candidatura que se
apresentava como de centro-es-
querda, para ganhar tempo maior
no horário gratuito da TV ou por
uma estrutura partidária nos gro-
toes do Brasil, não foi bem calcü-
lado. E esses eram, aparentemen-
te, os benefícios que o PFL tra-
zia.

Na avaliação feita pelos dois
maiores institutos de pesquisas do
país, a aproximação do PSDB
com o PFL tem resultado eleitoral
duvidoso. Carlos Augusto Mon-
tenegro. do Ibope, c Marco Antô-

nio Coimbra, do Vox Populi, são
cautelosos. Mas em nenhum mo-
mento, com o poder de quem co-
nhece a reação do eleitor brasilei-
ro, abençoam a coligação.

"Com tudo o que está aconte-
cendo no pais nflo se pode dizer
que o PFL é um bom parceiro",
comenta Montenegro, fazendo
alusão ao envolvimento de parla-
mentares do PFL no escândalo do
Orçamento. Coimbra é um pouco
mais preciso: 

"A aliança é arnbí-
gua", avalia, provocando uma de-
dução imediata de quem o ouve
ou lê o que diz: se é ambíguo para
o eleitor é ruim para o candidato.

Montenegro, em nome do ri-
gor profissional, chega a afirmar
que 

"não se pode debitar na conta
do PFL" a queda do índice de
Cardoso. Mas também não deixa
de registrar que o PSDB "perdeu
o perfil de partido de centro-es-
querda".

Luís Eduardo Magalhães,

Marco Maciel e, finalmente, Gui-
lherme Palmeira não são nomes
que 

"facilitam o processo de esco-
lha do eleitor", admite o meticu-
loso Coimbra. Certamente há cer-
tos verbos colados à imagem des-
ses políticos que Fernando Henri-
que Cardoso conjuga com dificul-
dade.

Debruçado sobre os números
que produziu, Montenegro apal-
pa um resultado: "O fato mais
concreto é que Fernando Henri-
que Cardoso, depois que deixou o
ministério, não soube se colocar
na mídia." Em outras palavras,
foi desgastante o noticiário envol-
vendo a aproximação e o casa-
mento dos tucanos com os pefelis-
tas. Montenegro diz, pragmática-
mente, que 

"não é possível afir-
mar" que o PFL produziu a que-
da de Cardoso. Mas ele também
não se arrisca a afirmar que não.

Mas, se for retirado das costas

do senador Fernando Henrique
Cardoso o peso da aliança com o
PFL, ninguém consegue explicar
o que provocou a queda de três
pontos percentuais. Até porque a
chave para entender essa rodada
de pesquisa do Ibope está na
constatação de Montenegro:"Ninguém subiu. Só o senador
Fernando Henrique caiu." Me-
lhor dizendo: cresceu o número de
eleitores que apontam como op-
ção em outubro a indecisão, o
voto nulo e o voto em branco.

Para conferir melhor a reação
dos eleitores à coligação do PSDB
com o PFL, resta aguardar a pró-
xima pesquisa. Atenção: ela vai
refletir a presença de Guilherme
Palmeira na chapa. Um político
com origem no eleitoralmente
inexpressivo estado de Alagoas,
mas de expressiva ligação com o
ex-presidente Fernando Collor,
da posse ao impeachment.

AZIZ FILHO
Se eleito presidente da Repú-

blica, o senador Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB) disse que
não vai fazer acordos com ne-
nhum partido, nem mesmo o seu,
para compor o Ministério. O cri-
tério de montagem do primeiro
escalão, segundo disse, será o da
competência, e não o da troca de
favores. "Vou fazer um Ministé-
rio composto por 20 Jatenes",
prometeu, referindo-se ao cardio-
logista Adib Jatene, cuja gestão
na Saúde no governo Collor foi
elogiada até pela oposição.

"Quem vai dar as regras do
jogo sou eu; o presidente serei eu.
O programa será nosso, do
PSDB", disse. O senador citou a
composição pluripartidária do
governo Itamar Franco para for-
talecer a tese de que, em um siste-
ma presidencialista, quem manda
é o presidente, e não os partidos."No 

governo Itamar teve PDT,
PP, PTB, três ou quatro do PFL,
PT e PSDB. Nós demos o tom e
os outros dançaram a música."
Segundo Fernando Henrique, "o

povo não se importa se é esse ou
aquele partido, mas o que o presi-
dente vai fazer".

A estratégia do senador, ao
chamar para si a responsabilidade
pela composição de seu eventual
goveriío, é minimizar, entre os

eleitores afinados com a social-de-
mocracia do PSDB, os efeitos ne-
gativos da coligação com o PFL e
o PTB. Ele disse que a aliança tem
como objetivos aumentar o tempo
de propaganda no rádio e na TV e
garantir maioria no Congresso."O 

povo não quer que você tenha
boas intenções, mas que você che-
gue lá, que seja capaz de reali-
zar".

Fernando Henrique chamou
de quinta-coluna a dissidência dos
inconformados com a coligação e
ironizou a ameaça dos rebeldes de
lançar a anticandidatura do depu-
tado Waldir Pires (BA) na con-
venção. "O Waldir tem mania de
anticandidato. Como vice do
Ulysses, mostrou que é um pê-frio
danado." De manhã, o senador
participou de um programa de ra-
dio. À tarde, de um seminário do
banco Garantia e da revista E.xa-
me, no hotel Intercontinental, um
dia depois de Luiz Inácio Lula da
Silva (PT).

O candidato do PSDB não
quis comentar a pesquisa do Da-
tafòlha, que detectou sua queda
(de 21 % para 16%) e o cresci men-
to de Lula (de 37% para 42%.
com Orestes Quércia como candi-
dato do PMDB). A essa altura do
processo eleitoral, segundo disse,
"tudo é flutuante". *>

"Tem 
que dar certo"

O senador Fernando Henrique
Cardoso continua vinculando di-
retamente o sucesso de sua candi-
datura presidencial ao do plano
econômico que lançou antes de
deixar o Ministério da Fazenda.
Mostrando que ainda influencia
os rumos do plano, ele afirmou
ontem que está "nervoso" com a
demora da troca da URV pelo
real e que o presidente Itamar
deverá fazer o anúncio na próxi-
ma semana para que o país che-
gue em julho com a nova moeda.

"Acho 
que já há condições pa-

ra o anúncio. A URV está im-
plantada, foi assimilada e não
houve hiperinflação", sinalizou
Fernando Henrique. Em entrevis-
ta no programa Haroldo de An-
drade, da Rádio Globo, o senador
garantiu que o real vai baixar a
inflação em 40 pontos percentuais
em um mês. "Se cair, você vota
em mim?", apostou com um ou-
vinte que o responsabilizou pelo
aumento da inflação em sua ges-
tão.' O senador passou a maior
parte do tempo tentando explicar

o plano em linguagem popular e
disse, duas vezes, a frase "tem 

que
dar certo", a mesma usada por
José Sarney quando era presideh-
te, ao lançar o Plano Cruzado.

Fernando Henrique adiantou
que seu programa de governo terá"um marco" para cada região lio
país. Ele comparou sua estratégia
à de Juscelino Kubitschek. que
teve Brasília como marco. Mas
marcos da campanha, segundo
Fernando Henrique, não isecãe—
obras faraônicas;'

O Em Campinas (SP), 1'cnianilo
Henrique Cardoso recusou-se a co-
mentar a pesquisa do Ibope, que o
coloca cm situação desfavorável cm
relação a José Sarney: terceiro lu-
gar (Ibope) e empate técnico (Da-
taFolha). "Não faço comentários
sobre pesquisas. Em eleição, você
sobe e desce." Ele disse não acredi-
tar em debandada no PFL se Sar-
ney for candidato. "Não temo nada
disso. Em campanha, o importante
é conversar com o povo."

Maluf acha
que pesquisa
pode falhar

SÃO PAULO — Ao comentar os
resultados da pesquisa do Datafo-
lha. que detectou a queda de Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB),
Orestes Quércia (PMDB) e José
Sarney (PMDB) e a ascensão soli-' tária de Lula (PT), o prefeito Paulo

Maluf, inicialmente, afirmou que os
dados devem estar corretos, "já 

que
.esse instituto é sério". Mas fez uma
: ressalva: já passou por eleições em
rque as previsões não se confirma-

ram.
| 

"A 
grande pesquisa será feita em

:3 de outubro e 15 de novembro",
^acrescentou Maluf. Na opinião do
tprefeito, o senador Esperidião
*Amin (PPR-SC) é o único com es-
ípaço para decolar. ~t~ Ontem, o prefeito promoveu on-
item mais um ato de campanha em
?javor de Esperidião. Ao receber o
íirmão de Ayrton Senna, Leonardo,
fras obras do túnel que passará sob
:p Parque do Ibirapuera e terá o
5iome do piloto. Maluf disse que
g\min é o único candidato "com
Ijiiãos limpas".

Descontentes querem prévias
Brasília — Jamil Biltar

Os dissidentes do PSDB reú-
nem-se na terça-feira, em Brasília,
para definir a estratégia de com-
bate à aliança com o PFL. O pro-
fessor Cândido Mendes disse que
os descontentes têm duas propôs-
tas: adiamento da convenção
marcada para o dia 14 ou realiza-
ção de prévias sobre a aliança,
antes da oficialização da chapa.

Cândido Mendes argumentou
que a convenção deveria ser con-
vocada para debater a proposta
de aliança, em vez de homologar
uma parceria que desagrada as
bases. "Meu objetivo não é criar
uma dissidência, mas fazer cum-

prir as normas partidárias", disse,
citando o artigo 12 do estatuto do
PSDB, que determina que as con-
venções sobre coligação partida-
ria dependem de apreciação pré-
via da compatibilidade
programática entre as legendas.

Ao contrário de outros tuca-
nos que não aceitam a aliança e
antecipam o voto no PT, Cândido
Mendes faz elogios a Fernando
Henrique : "Ele é o melhor candi-
dato, mas como social-democra-
cia não é capitalismo liberal, que-
ro saber do que cada um vai abrir
mão para marcharem juntos" .
Ele próprio tentará convencer os

dissidentes da Bahia, Piauí, Santa
Catarina e São Paulo de que, se a
parceria com o PFL resultar em
compromisso programático que
não descaracterize a social-demo-
cracia, todos poderão sair ga-
nhando.

Representante da executiva na-
cional da Juventude do PSDB, o
estudante Sandro Rezende pro-
mete levar 700 jovens para gritar
contra a aliança na convenção do
PSDB. Como o professor Cândi-
do Mendes, Rezende acha que
Fernando Henrique é o melhor
candidato, mas acredita que não é
mais possível separar o candidato
da aliança.

Jutahy previu "desastre eleitoral" com aliança
-? O candidato do PSDB ao-
governo da Bahia, Jutahy Maga-
lhes Júnior, atribuiu à aliança com
o PFL a queda nas pesquisas do
senador Fernando Henrique Car-
doso (PSDB-SP). Jutahy lembrou
que previu o "desastre eleitoral"
trazido pela aliança, em função da

insatisfação nos dois partidos. Ele"
também criticou a escolha do se-
nador Guilherme Palmeira para
vice, lembrando que ele foi um dos
principais conselheiros do ex-pre-
sidente Fernando Collor. Ontem
Jutahy e o candidato ao Senado
do partido. Waldir Pires, inicia-

-- ram conversações-eom o PT visan- -
do uma aliança na disputa esta-
dual. O virtual candidato do PT
ao governo, vereador Zezéu Ri-
beiro, e os dirigentes do partido
no estado receberam um apelo de
Lula para que apoiem a chapa de
Jutahy e Waldir. O PSDB baiano
reserva a vaga de vice para o PT.
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Cândido Mendes argumenta epie o estatuto do PSDB prevê prévia.'ias
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Canhim acusa Fiúza de ter enganado a CCJ
. ¦ CEI revela que deputado ocultou dados de documento que o comprometiam. "Foi adulteração da verdade", reforça ministro

Brasília — Os integrantes da Brasília — Josemar Gonçalves

Comissão Especial de Investiga-
ção (CEI), presidida pelo minis-Jtro da Secretaria de Administra-
ção Federal, Romildo Canhim,
distribuíram ontem nota infor-

0-j|an'do que o deputado Ricardo
,,' Fiúza (PFL-PE) manipulou a seu

favor os documentos da Caixa
^Econômica Federal (CEF), que
-•.supostamente o inocentavam de

I irregularidades nos empréstimos
concedidos à Usina Bititinga e à

u Agroindustrial Jaçanã, ambas de
^propriedade do parlamentar.
<j "Trata-se de uma adulteração da
vverdade. O deputado pinçou dos
-!documentos aquilo que apenas
-^interessava a sua defesa", afir-
oirrioü Canhim.''' 

O documento da CEF foi utili-
,.:¦zado por Fiúza durante seu julga-

•mento, há nove dias, na Comis-
(j';'são de Constituição e Justiça da
^Câmara. Na quarta-feira, Fiúza
rfj'será julgado pelo plenário. No
[jíjnício da próxima semana, a CEI

entregará ao presidente da Cama-
r,'ra, deputado Inocêncio Oliveira
.,j(PFL-PE), os documentos que
^comprovam que Fiúza truncou as
..informações da CEF em beneficio
^próprio.

-irj "No caso das operações ceie-
òlbradàs pela CEF, o deputado Ri-
.'jcardo Fiúza inseriu em sua defesa

a transcrição de duas respostas a
questionário dirigido ao diretor
comercial de forma maliciosa e
alterando a verdade dos fatos.
Com isso, incutiu a convicção de

.j sua inocência, apesar de ter aque-
3jé diretor ressalvado, no início de
¦j.sua resposta, que esta não invali-
.tdava nem colidia com as informa-

ções prestadas à CPI do Orça-
i;,mento, as quais atestam as
i; irregularidades de tais operações

„de mútuo, lesivas ao patrimônio
i da empresa pública", diz a nota
vda CEI.

Com a absolvição deFiúza_pez-
ta Cornissàrj~de Constituição e"Justiça da Câmara, os integrantes
da CEI resolveram convocar on-

0item o diretor comercial da CEF,
(José Lindoso de Albuquerque Fi-
Jho, para esclarecer o procedi-
... mento dos empréstimos à Agroin-
_jdustrial Jaçanã, atual Usina
Jèitilinga. No depoimento. Lindo-'so confirmou que as operações''íinham sido irregulares e, espe-/cialmente no caso de renegocia-
-•ção da dívida da empresa em
-maio de 1991 a operação feita
;.pela CEF foi "inédita, escândalo-
,sa, ao haver isentado, por com-
plelo, qualquer cobrança de juros

PC Farias
Ü indiciado
|>ela 25a vez

BRASÍLIA — Preso à espera
de seu julgamento no Supremo
Tribunal Federal (STF), Paulo
César Farias foi ontem indiciado
em mais um inquérito instaura-
do sobre o Esquema PC. Esse foi
o 25° indiciamento de PC que,
desta vez, acabou sendo enqua-
drado na lei 7.492 do colarinho
branco e na lei 8.137 sobre cri-
mes contra a ordem tributária.

Além desses inquéritos, PC
responde a processo no Supre-
mo por envolvimento com o ex-
presidente Fernando Collor, na
)0;| Vara Federal por evasão de
divisas, sonegação fiscal no Tri-
bunal Regional Federal (TRF) e""aindirfoiincluídonnã~dènühcia
contra a ex-ministra Zélia Car-
doso de Mello.

No novo indiciamento, PC é•ãbúsadÒ de manter ilegalmente
Recursos no exterior e usar con-
^as CC5 para comprar a empresa
^Sultan Veículos. Em depoimento
«ontem ao delegado João Carlos
•Abraços, PC Farias negou en-
volvimento com a remessa de
USS 3 milhões, de paraísos lis-
jcais para o Brasil.
; PC Farias também foi ouvido
•no inquérito sobre cobrança de
propinas na Companhia Nacio-

Inál de Abastecimento (Conab).
Ele negou envolvimento nesse
caso, alegando que os depósitos

;de empresas ligadas à Conab nas
Isuás contas fantasmas teriam si-
•do contribuições para campa-
pina;
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Cândido Mendes, Canhim e Kapaz assinaram nota que desmascara defesa apresentada por Fiúza para negar favorecimento. na Caixa

Deputado contra-atacado devedor e não ter exigido ga-
rantias suficientes, evidenciando-
se, assim, o caráter privilegiado
do negócio". O responsável por
essas operações, o então diretor
comercial da CEF Celso Hanke
Camargo foi demitido por justa
causa."Foi com base na adulteração
do texto da Caixa que a CCJ
inocentou o Fiúza", disse o pro-
fessor Cândido Mendes, um dos
integrantes da CEI. Em sua defe-
sa. Fiúza afirmou que a operação
com a CEF obedeceu a todas as
exigências, cláusulas de padrões
ordinários e uniformes vigentes à
época, quer quanto ao aspecto
formal quer quanto aos juros.

JVIsto éjima4ííverdauéTtrque_se
demostrou é que houve prática de
tráfico de influência dentro das
operações da CEF", acusou Cân-
dido Mendes. Segundo Canhim,:
o deputado não fraudou nem fal-
si ficou os documentos da CEF.

Tanto Cândido Mendes quan-
to o ministro ressaltaram que a
nota da CEI não tem o objetivo
de interferir no julgamento de
Fiúza pelo plenário da Câmara."Não faço julgamento prévio so-
bre isso. O que posso afirmar é
que a consciência da sociedade
brasileira está mudando. É preci-
so hoje dar um basta à impunida-
de", disse Canhim.

Fechado em seu gabinete, o
deputado Ricardo Fiúza partiu
para o ataque assim que soube da
acusação feita pela CEI de ter
manipulado em sua defesa,. du-
rante o julgamento da CCJ, docu-
mentos da Caixa Econômica Fe-
deral que comprovam
irregularidades em empréstimos
feitos a duas de suas empresas.

O deputado negou que tenha
pinçado dos documentos da CEF,
as informações que não o com-
prometiam. "Li o que me foi per-
mitido ler no prazo de defesa, de
uma hora e 15 minutos", afirmou^

J'Tenh.o--protocoiadãsTõdãs as
perguntas, respostas e diligências
feitas na Caixa, que não desmen-
tem em nada o essencial: as cláu-
sulas foram uniformes, assim co-
mo os juros; a renegociação foi
feita quando eu nem era mais

membro dessa empresa; e o débito
original de USS 1,6 milhão, hoje
está em USS 5 milhões", enume-
rou.

Fiúza evitou críticas ao minis-
tro Romildo Canhim, dá Secreta-
ria de Administração Federal, di-
zendo que "ele está sendo
pressionado", mas exibiu um do-
cumento contra Cândido Mendes,
integrante da CEI. Fiúza acusou-
o de ter obtido, e nunca pago, um
empréstimo junto à CEF em no-
me da Sociedade Brasileira de Ins-
trução, sem explicar onde se loca-

Jiza a- soeiedade.-"Achõ que a
comissão deve investigar esse em-
préstimo", sugeriu Fiúza, para
quem Cândido Mendes "está a
serviço do PT". O professor é fi-
liado ao PSDB, sendo inclusive
integrante do seu Diretório Na-
cional.

Em nota intitulada Resposta às
acusações do professor Cândido
Mendes, onde cita Maquiavel e o
apóstolo Mateus, Fiúza relata o
processo FAS 2380, de 1977, um
empréstimo de caráter socialJen:
do como fonte as loterias, feito
em nome da Sociedade Brasileira
de Instrução. "A operação não foi
paga, a Caixa promoveu sua exe-
cução e o réu apelou ", diz Fiúza.
Ainda segundo o documento di-
vulgado pelo deputado, o proces-
so se encontra concluso, nas mãos
do desembargador Silvério Ca-
bral, no Tribunal Regional Fede-
ral, 2a Região. "Poderia ser invés-
tigado se os recursos foram para a
construção de um edifício nos
fundos da Faculdade Cândido
Mendes, no Rio", sugeriu..

"Não tenho dossiês, mas tenho
de me defender", ressalvou o depu-
tado.

DECLARAÇÃO
Comercial e Importadora Invicta S/ACGC: 61.236.642/0007-74, Ins-
crição Estadual — 81.601.046 — es-
tabelecida à R. Figueira de Mello, 421

Bairro de São Cristóvão comunica
o extravio de seus livros apuração
ICMS Mod. 09 n°s 05 e 06.
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Ibsen desiste
da candidatura

O deputado e ex-presidente da
Câmara Ibsen Pinheiro (PMDB-RS) decidiu não concorrer à reelei-
ção. Em ofício ao presidente do
partido no Rio Grande do Sul,
André Forster, ele abre mão da
candidatura, assegurada pela Lei
8.713/93 — quem detém mandato
não precisa se submeter às conven-
ções partidárias. "Hoje não tenho
o que oferecer ao PMDB, como
candidato", escreve.

Na próxima terça-feira, dia
10, Ibsen será julgado pela Co-
missão de Constituição e Justiça
da Câmara. Ele é acusado pelaCPI do Orçamento de enrique-
cer ilicitamente. Na carta, o de-
putado relata sua vida política,desde os tempos de vereador até
o auge da carreira quando presi-diu a Câmara e chegou a assu-
mir interinamente a Presidência
da República. "Saio da chapa
sem mágoa", diz.

Em seguida, professa sua
inocência. "Encerro minha
atuação parlamentar com a
consciência tranqüila do mili-
tante sempre disciplinado e que
em todos os momentos honrou
a representação popular e a
confiança do partido".

0 Misterioso
Oriente*

sem
mistérios^
na "Travei
Service Brazil
Séculos de história, culturas
milenares, os caminhos
percorridos por Jesus na Terra
Santa... são alguns dos mistérios
decifrados passo a passo pela
TRAVEL SERVICE BRAZIL
nestes roteiros de indiscutível
beleza e encantamento.
SAÍDAS DE ABRIL A OUTUBRO

Império das ffrtes
e dos Deuses

São 22 dias visitando: Roma/
Cairo/Menphis/Sakkara/Jerusalem/
Belem/Mar Morto/Nazare/Galileia/
Tiberiades/Haifa/Tel Aviv/lstambul/
Athenas e Cruzeiro as ilhas Hydra/
Poros e Aegina/Epidauro/Micenas
e Corinto.

PREÇOS PROMOCIONAIS
Aéreo + Terrestre

(em duplo à partir de:)
US$3.850,00 ou

Entr. 30% +10 x US$310,00
E mais 3 excelentes
opções de roteiros

ffrte, CuUura e Beleza
Além do magnífico roteiro acima,
incluímos um Cruzeiro de 4 dias às
Ilhas Gregas de Mikonos/Rhodes/
Patmos/Heraklion/Santorini e
Kusadasi na Turquia.

Viagem ao Berço
da Civilização

O roteiro se distingue pelo exotismo
e mistério do Marrocos com suas
Cidades Imperiais Rabat/Meknes/
Fez/Marrakech e Casablanca.

cyiagem ao
Mediterrâneo

Sicilia, formosa ilha com seus
achados do passado: Palermo/
Agrigento/Taormina/Catania e
Messina, combinada à riqueza
histórica da Grécia: Athenas e as
inigualáveis Ilhas Gregas.
E finalizando a eterna Roma....
GUIA BRASILEIRO durante toda a

viagem;"HOTÉIS de 1a categoria e luxo;"CAFÉ DA MANHA e DIVERSAS
REFEIÇÕES incluídas.
Consulte o seu Agente de Viagens

em sua cidade

PARCELAMENTO

5ó>m CM.

travei /enrice brcixil
Rua do Carmo, 7/19° andar
Tel.: (021) 224-5664
Visconde de Pirajá, 414 sala 406
Tels.: (021) 267-3205 e 521-8246

S-Paulo-Porto Alegre-Belo Horizonte
Curiliiia-Uecifc-MacchVFInrianóiiolis

Safrador-Brasflia-Belém-Fortalcza

^v?2i.^«ír-?_'Í3:í;-W:ir?'í'«ir?íí.?«T«,'»fV:*/».'í •fm20ÍT.'t-'£.--r- »—S—*»Vr*K__ft> »«rJt—»T*as«—Í-«»V—írjw:«rrí»-CJ7r-^'r~0-»í;*i1-.\r^- —«=.»-!



6 • sábado. 7/5/94 BRASIL JORNAL DO BRASIL

INFORME JB
TEODOMIRO BRAGA,

Reagindo 
à queda nas pesquisas, o candidato do PSDB

à Presidência, Fernando Henrique, decidiu abandonar
os gabinetes e levar sua campanha às ruas.

Depois da visita ao Nordeste na semana que vem e a
homologação da sua candidatura em Contagem (MG),
FHC inicia uma caravana pelo país, cujo roteiro será
baseado nas pesquisas.

A idéia é percorrer centros regionais e cidades distantes
das metrópoles urbanas, principalmente nas regiões Sul e
Nordeste.

— São estas áreas que, segundo as pesquisas, não
conhecem o Fernando — diz o secretário-geral do PSDB,
Sérgio Motta.

Numa primeira etapa, a caravana deverá começar pelo
Sul — e não por Alagoas, como se especulou — e vai até o
início da Copa, dia 17 de junho.

A segunda etapa da caravana também será pelos rin-
cões do país, mas-sua-programação dependerá dos resulta-
dos da arrancada inicial e dos efeitos da Copa do Mundo
na campanha eleitoral.

D
Só na terceira e última etapa da campanha — quando

FHC estará mais conhecido, acreditam os estrategistas
tucanos — é que o candidato tucano enfrentará os comi-
cios nos grandes centros urbanos.

; PSDB x Mendes
O secretário-geral do

PSDB desancou ontem o
professor Cândido Mendes,
que propôs primárias no par-
tido sobre a coliaação com o
PFL.

O Cândido Mendes
nunca participou do PSDB.
O que ele quer, na verdade, é
ser vice do Lula — atacou
Sérgio Motta.
Baixando à bola

Mesmo rompendo a bar-
reira dos 40% nas pesquisas.
Lula fez questão de serenar
os ânimos petistas, ontem,
em São Paulo, exorcizando o
clima de já ganhou.Ém eleição e minera-
ção, festa só depois da apura-
ção — disse Lula.
Cena de Sampa

Esperidião Amin ficou ca-
reca de tanto gritar durante o
discurso do lançamento de sua
candidatura em São Paulo.

É que um gaiato boico-
tou a festa, cortando os fios
do microfone, logo no início
da solenidade.

E ainda faltam 150 dias
para as eleições.
Tesoureira do PT

A secretária de Organiza-
ção da Executiva Nacional
do PT, Tatau Godinho, acei-
tou ser a tesoureira da cam-
panha de Lula, mas impôs
uma condição: quer ter um
contador permanentemente
ao lado.

É o efeito PC.
Carta marcada

Os deputados federais do
PDT fizeram um acerto para
a escolha do candidato ao
governo do Rio.

Decidiram apoiar o can-
didato que ajudar mais na
campanha de Brizola à Presi-
dência.

Só faltou a eles dizer que
vão fechar com o senador
Darcy Ribeiro.
Cara-de-pau

A ex-czarina da Econo-
mia Zélia Cardoso de Mello
estraçalhava um churrasco,
anteontem, ao lado do mari-
do Chico Anysio, no restau-
rante Royal Grill, na Barra
da Tijuca.

Não parecia nem um
pouco preocupada com a de-
núncia de corrupção passiva

feita contra ela pela Procura-
doria Geral da República.
Atrás do Rural

O juiz Pedro Paulo Cas-
telo Branco pediu à Polícia
Federal que apure o envolvi-
mento da direção do Banco
Rural na abertura das contas
fantasmas em nome de Ma-
noel Dantas Araújo e José
Carlos Bonfim, que recebe-
ram vultosos depósitos para
o Esquema-PC.

Há evidências de que os
fantasmas foram criados com
a conivência da direção do
banco.
O bombeiro Britto

O deputado Antônio
Britto (PMDB-RS) teve que
apagar incêndios ontem por
causa da coligação com o
PSDB gaúcho, que indicará o
vice em sua chapa.

Sufocadas as reações em
Santa Maria e Pelotas, Britto
será referendado hoje em
convenção como candidato
ao governo gaúcho.
Tudo errado

Especialistas de multina-
cionais concluíram que o se-
qüestro do pai de Romário
foi feito por assaltantes pés-
de-chinelo.

— O alvo, o preço do
resgate e a época do seques-
tro foram todos errados —
analisa um deles.
Fruta de 'rei'

Um cliente da churrasca-
ria Plataforma, no Leblon,
indignado, pagou CRS 5 mil
por uma fruta-do-conde na
noite de quinta-feira.

Ficou mais revoltado
ainda ao ver sua empregada
voltar da feira de Santa Tere-
sa, ontem, trazendo uma cai-
xa com oito frutas-do-conde,
que comprou por CRS 3 mil.

E ainda vem o Tom Jo-
bim propor o tombamento
da Plataforma.
Devassa elogiada

O presidente da Petro-
brás, Joel Rennó, ligou para
o secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Clóvis
Carvalho, elogiando o traba-
lho de Fuad Alberto, que co-
manda a devassa na estatal a
pedido do presidente Itamar
Franco.

É a primeira devassa elo-
giada na história do Brasil.

LANCE-LIVRE
Está faltando tubarão na cela de PC

Farias.
A CBF pressiona fortemente a polícia

carioca para que resolva logo o seqüestro
do pai de Romário. O seqüestro abalou
outros jogadores estrangeiros com fami-
liares no Brasil.

Batizar a curva Tamburello do circui-
to de San Marino. como quer o prefeito
de Imola, não é uma homenagem. É uma
ofensa.

O obscuro Antônio Pedreira, que se
candidatou à Presidência em 1989 pelo
Partido do Povo Brasileiro, reapareceu
ontem como papagaio de pirata na festa
de Esperidião Amin em São Paulo.

O ministro da Administração, Romildo
Canhim, entrega segunda-feira ao presi-
dente Itamar Franco o novo Código de
Ética do Funcionário Público, com nor-
mas rígidas para o servidor cumprir.

Os ministros Bayma Dennys c Beni
Veras vêm ao Rio nesta segunda-feira
participar do seminário Transportes:
ação política e recursos, na sede do BN-
DES.

O deputado Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ) iniciou conversações com Técio Lins e
Silva, presidente do PP, para firmar uma
coligação no Rio. O senador Nelson Car-
neiro descarta aliança com o PSDB por
causa do PTB.

O corregedor-geral do TSE. ministro
Flaquer Scartezzini, representa o Brasil
amanhã, a convite da ONU, como ob-
servador nas eleições gerais do Panamá.

O ex-governador Leonel Brizola se
reúne com todos os presidentes regionais
do PDT dia 14 de maio, em São Paulo,
para azeitar sua campanha à Presidência
nos estados.

A Imperatriz Leopoldinense escolheu
o enredo para seu desfile no Carnaval
1995: Mais vale um jegue que me carregue
que um camelo que me derrube Ba terra do
Ceará. Uma pérola de pensamento.

O Instituto Vox Populi e a empresa de
publicidade Setembro, que trabalharam
para Fernando Collor em 1989, vão fazer
campanha eleitoral em Moçambique.

É hora de cair no Real.

Mario Quintana tem despedida alegre
¦ Num enterro barulhento e emocionante, Porto Alegre homenageou seu maior poeta
JOSÉ MITCHELL

PORTO ALEGRE — Para quem,
como o poeta Mario Quintana, vi-
veu com serenidade e bom humor,
nada mais natural que as normal-
mente entristecidas cerimônias de
velório e sepultamento fossem
substituídas, em grande parte, por
declamações de suas poesias, cânti-
cos por jograis e até apresentação
de músicas e uma serenata final,
além de aplausos e flores jogadas
sobre o caixão. Foi o mais emocio-
nante e, paradoxalmente, o mais
alegre e barulhento enterro da his-
tória da cidade.

Foi assim que a população gaú-
cha homenageou ontem à tarde o
poeta Mario Quintana (morto an-
teontem aos 87 anos), no velório no
Salão Júlio de Castilhos da Assem-
bléia Legislativa e no sepultamento
às 18h no cemitério São Miguel e
Almas, que pela primeira vez na
sua história estava com todas as
suas galerias lotadas por populares,
na maioria jovens estudantes.

Porto Alegre parou para acom-
panhar o cortejo: milhares de pes-
soas aplaudiram o maior poeta
gaúcho às 16h48 quando seu caixão
foi retirado da Assembléia e coloca-
do num caminhão do Corpo de
Bombeiros. O cortejo fúnebre era
aberto com as sirenes e as motos de
seis batedores da Brigada Militar.
Avenidas transversais à João Pes-
soa, que leva ao cemitério, foram
fechadas ao trânsito, enquanto mi-
lhares de populares, na rua ou dos
edifícios, aplaudiam o poeta ou jo-
gavam pétalas de rosa ou papel pi-
cado. Motoristas de carros particu-
lares o saudavam, tocando as
buzinas.

Antes disso, ainda no velório,"céhièMS'depessoítsde4odas4is.ida-_..

des — imensa fila iniciada na noite
anterior — deixaram no saguão e
junto ao caixão lembranças para o
poeta: flores, cartas, cópias de ver-
sos, bandeiras (como a do Alegrete,
sua terra natal) e alguns cigarros (o
fumo era uma paixão do poeta, ao
lado do café puro). Cânticos e jo-
grais de suas poesias e até músicas
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O carro de bombeiros percorreu a A venida João Pessoa até o cemitério

em bandolim foram entoadas e to-
cadas no velório.

Mais pressa — Desde as
21h30 de anteontem, quando o cai-
xão chegou na Assembléia Legisla-
tiva, até às 16h30 (horário da enco-
mendação), milhares de pessoas
visitaram o local. Isso obrigou a
segurança a montar um esquema
especial é_que as pessoas se demo-
ravam em rezar," cííorãT;"ornar-ou—
até declamar baixinho alguns dos
seus milhares de poemas, atrasando
as filas, que aumentavam do lado
de fora. Por isso, os seguranças pe-
diram mais pressa nas despedidas.
Contraste com uni homem que
nunca teve pressa e que, depois dos
80 anos, gostava de "ficar pregui-

cozinho", como lembrou ontem sua
sobrinha-neta, amiga, enfermeira e
secretária, Elena Quintana. "Ele
sempre foi muito alegre e brinca-
lhào, já deve ter feito uma poesia lá
em cima sobre tudo isso aqui em-
baixo", afirmou.

O poeta foi enterrado com a
roupa que mais gostava: um terno
azul-marinho e camisa branca de

-seda...A. notícia da morte do maior

no Hospital Moinhos de Vento
com insuficiência respiratória seX-
ta-feira passada e vinha piorando
seu quadro de saúde, conforme di-
vulgavam diariamente os meios <Je
comunicação, até morrer pela fa-
lència múltipla de órgãos às I7h20
de quinta-feira. Uma morte serena,,
como foi toda sua vida, destacaram
de forma unânime amigos, parentes
e admiradores.

*i

Elena Quintana, " meu braço
esquerdo", como o próprio poeta a
definia, recordou que "ele gostava ,
de receber visitas de leitores para
dar autógrafos, e a imprensa. Meu
tio pertencia a uma geração que
está sumindo: era delicado, gentil,
cavalheiro com as pessoas".

Depoimentos — Autorida-
des, políticos e populares se mistu-
raràm nas homenagens ao poeta'."O poeta que fala pela nossa alma è
nosso amigo", sintetizou o pintor
Iberê Camargo. "O Brasil perdeu"õ
último dos seus grandes poetas"-;—
acrescentou o governador Alceu
Collares. O deputado Hélio Bicudo'
(PT) veio de São Paulo para o velo-
rio, assim como do Rio de Janeiro
chegou o ator Stepan NercessiarK
que definiu Quintana como "o
Garrincha da poesia brasileira^
Nâo conheço nenhum morto tão
vivo como ele". ~

O bispo-auxiliar de Porto Ale-,
gre, D. Antônio Cheuiche, oficiou a
encomendaçào de corpo presente
na Assembléia, quando um ator
também declamou algumas de surfa
poesias. Depois, o féretro seguiu
para o cemitério. Ao chegar ali, às.
17h30, populares aplaudiam ou
acenavam com os livros de Quinta^
na. Junto com seu sepultamento na;
urna n° 6970 do setor B-3, foi reali-:
zadà uma performance teatral por-.

poeta gaúchõ-è-ntrisfeceu-osT^ Ml,P° fe 
ator^. ^utilizaram,

grandenses, mas não provocou o lextos de al8un?as íe suas Pmm
massacre emocional do velório e
enterro de Ayrton Senna. Pelo con-
trário: no velório, corais e até músi-
ca foram entoadas junto ao caixão.
Também nào surpreendeu tanto os
gaúchos. E que ele fora internado

A SOLUÇÃO PARA
OFÍMDA

CRIMINALIDADE NO RIO
COM

MARCELLO ALENCAR
E

JUIZ MELLO PORTO
SÁBADO DIA 7 DE MAIO
ÀS11:30HDAMANHÃ

REDE CNT CANAL 9
PROGRAMA REALIDADE EM DEBATE
APRESENTAÇÃO RENATO FLINKAS

INGLÊS
AOS

SÁBADOS
EM

TURMAS
REDUZIDAS

Horário: 9 às 12h
Centro 221-1863
Madureira 450-2360
Botafogo 551-0049
Barra 494-3766
Ilha 396-5869
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J
CadernoSeu Bolso

DOMINGO no seu JB

PASSE 5 DIAS NA INGLATERRA
SEM SAIR DO BRASIL

São 6 horas de aula dirigida por dia baseada em métodos de ensino desenvolvidos
pelo FEEDBACK, com sua experiência adquirida ao longo de 20 anos.

10 horas de atividades sociais (video filmagens de dramatizações,
jogos ingleses, filmes em vídeo, piscina, sauna etc).

Professores Ingleses e Americanos.
CUSTO: USB ISO por dia.

Inclui hospedagem completa.

PRÓXIMO PROGRAMA
DE 13/05 a 18/05 FONE:(021)121.1863 ÜTtTFÊ^O

foi entoado O canto alegrelense\>
uma música símbolo da sua terra
natal. A última obra de Quintana,
Sapato Furado, deverá ser lançada
nos próximos dias, além do seu tra-'
dicional Calendário Anual.

Assaltantes j
saqueiam
cinco ônibus

salvador — Dois homerfs'
armados com revólveres conse-
guiram, em apenas uma hora, as-
saltar cinco ônibus que transpor-'
tavam passageiros entre Salvador
e Brasília. Os assaltos ocorreram
na madrugada de ontem, no km
480 da BR-02O, a Bahia-Goiás!
Os assaltantes fugiram levando>
carteiras, cheques e relógios.

De acordo com o delegado de
Barreiras (BA), Edmilson Brito,
esse grupo assaltou 18 ônibus
nos últimos 40 dias. Ontem, dois'
assaltantes embarcaram como'
passageiros em Barreiras, num
ônibus da Viacão Paraíso. Àí'
3h, anunciaram o assalto e man'-"
daram o motorista parar o ôni-
bus seguinte, sugerindo proble-'
mas no veículo. O esquema sé'
repetiu até as 4h.

TAPETES
ARTEZANAIS
FABRICAÇÃO PRÓPRIA
COLCHAS -^
CORTINAS.
SOB
MEDIDA

MÓVEIS E DCCODACOII
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Reservas extrativistas podem ser extintas
¦ Ibama alega que não são rentáveis quatro áreas de 40 mil hectares, criadas pouco antes da Rio 92, para a extração do babaçu
RONALDO BRAS1LIENSE

c\ Criadas pelo Governo Federal
qs vésperas da Rio 92, como estra-
tégia de marketing ecológico inter-"nacional, 

quatro reservas extrativis-'ias estão ameaçadas de serem
extintas no dia 20 de maio, quando•completam dois anos. As reservas
Tlexal, Mata Grande e Ciriago, no
Maranhão, e Extremo Norte do
;Tocantins, em Augustinópolis, no
'estado de Tocantins, podem cadu-
.car porque não tiveram sua regula-
.-rização fundiária concluída em
tempo hábil pelo Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos Recur-
ios Naturais Renováveis (Ibama)."O mesmo Ibama que criou as
reservas extrativistas para mostrar
ao mundo a preocupação do gover-
no brasileiro com a preservação do
meio ambiente na Rio 92, diz agora
¦gue essas reservas não são viáveis",
grotesta o presidente do Conselho

Gaivotas são
envenenadas
em Portugal
NORMA COURI
Correspondente

' LISBOA — A praia de Peniche
amanheceu ontem coberta de ca-
cláveres de gaivotas. Quem assis-
fui o vôo rasante da morte das
gaivotas garante que vinham de
bico meio aberto e sôfregas, meio
desatinadas. Esse cenário maça-
bro só estará completo na sexta
feira que vem quando o total das
20 mil gaivotas programadas para
morrer forem atingidas na eficien-
te e controvertida operação La-
rus-94: mil pães de forma e 300~vjj^s^áiS:^x^tç^Zr^èn^^ar- -
distribuídos pelos ninhos das gai-
votas da lindíssima ilha de Berlen-
ga, a oeste de Portugal. O objetivo
é.cruel. Eliminar apenas um dos
membros do casal em cada ninho
. A gaivota viúva já está colocan-
do desde ontem o ovo fora do
ninho. Por que logo a gaivota,
símbolo da liberdade e linda, foi
alvo do extermínio dos biólogos, é
uma questão que apaixona Portu-
gal. "São agressivas, canibais, a-
tacam-se umas às outras, devo-
iam o filhote no ninho vizinho",
diz Luís Vicente, diretor da Ber-
lehga, única reserva natural bio-
genética da Península. "Também
transmitem mais doenças do que
o rato: cândida albicans, agentes
<4e penumonias graves e gastroen-
Lprites. A gaivota não tem mais
direito à vida do que o rato, só

. ppr ser bonita", afirma Luiz Vi-
| cente.

. A maior ilha do arquipélago
i das Berlengas tem 78 hectares, 15
I habitantes e 40 mil gaivotas que
! se reproduzem ao ritmo de 13%
í ao ano. Elas se alimentam de pei-

xes mas principalmente da enor-
me quantidade de lixo acumulado
no litoral, incluindo seus próprios
detritos orgânicos. Ao contrário
de outras espécies em ilhas atlân-
ticas, nao morrem congeladas na
Berlenga onde o inverno é ameno.
Como ocupam todo o espaço e
são mais competitivas que o resto
dós animais, ameaçam a fauna e a
ftora da ilha que foi o primeira
á?ea protegida do mundo por car-
t3 regia de D. Afonso V, ainda
ajites da descoberta do Brasil.
Hoje as gaivotas ameaçam uma
espécie de planta única no mun-
dp, que dá flor amarela, a berlen-
gtieira. Também um tipo de pin-
gjjim chamado airo, o melro-azul,
cpelhos, lagartos, o falcao-pere-
grino e outras espécies de gaivotas
tfidáctilas, que desapareceram pa-
rfi dar lugar às argênteas. Como
no filme de Hitchcock "Os Passa-
ros", as gaivotas ameaçam o pró-
prio homem."Sou biólogo, trato de vida, o
objetivo da matançaa é a manu-
ténçao da vida, reduzir uma po-
pulaçao para que outras possam

• crescer", explica Vicente . Pior é
que as 20 mil gaivotas podem ter
sido mortas em vão. já que o lixo
continua a crescer agora com os
próprios cadáveres das aves, e o
lixo é seu alimento. Vicente diz
que a reciclagem do lixo e os ater-
ros sanitários virão mais tarde,
mas era urgente eliminar as aves.
Para os ecólogos a operação é
cruel: pensou-se em substituir os
ovos reais por outros de plástico,
ou enchê-los de água. evitando
assim a reprodução, já que as aves
chocariam ovos sem vida.

Nacional dos Seringueiros (CNS),
Atanagildo Matos, o Gatão, que
ocupa hoje o mesmo cargo no qual
se notabilizou o seringueiro Chico
Mendes.

Ontem os técnicos do Ibama dis-
seram ao presidente do CNS que as
áreas destinadas às reservas extrati-
vistas no Maranhão e Tocantins
não são adequadas para a atividade
a que se destinam.

As quatro reservas ocupam 40
mil hectares e beneficiam 500 famí-
lias, que vivem da extração do coco
do babaçu, destinado à produção
de óleo, sabão e detergentes. Na
reserva Mata Grande, no municí-
pio de Imperatriz, vivem comuni-
dades negras, que há décadas so-
brevivem do extrativismo do
babaçu.

Em reunião realizada ontem em
Brasília com diretores do Ibama,
Atanagildo Matos foi surpreendido
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A reserva ÇMeoMendes,noAcre, também foicriadandmesmcfépoca

com a informação dos técnicos do
Ibama de que as reserva extrativis-
tas criadas pelo ex-presidente Fer-
nando Collor não poderão ser via-
bilizadas. "Se essa decisão
prevalecer, centenas de famílias fi-
carão desempregadas por causa da
insensibilidade das nossas autorida-
des ambientais", diz o presidente
do CNS.

Segunda-feira, Atanagildo Ma-
tos vai acompanhar dezenas de fa-
mílias que moram nas quatro reser-
vas extrativistas a uma reunião, em
Brasília, com o ministro do Meio
Ambiente e da Amazônia Legal,
Henrique Cavalcanti. "Vamos fa-
zer o maior quebra-pau", ameaça
Gatão, alertando ainda que os fa-
zendeiros que tiveram suas áreas
desapropriadas para dar lugar às
reservas extrativistas estão se orga-
nizando para inviabilizar de vez as
reservas.

"Os fazendeiros pretendem des-
truir õs babaçuzais com tratores a"
partir do dia 20 de maio, evitando
dessa forma que as reservas extrati-;
vistas possam ser regularizadas erri!
sua parte fundiária", diz Gatão.

Idealizadas por Chico Mendes,
em Xapuri, no Acre, as reservas
foram criadas em toda a Amazônia,;
ainda no governo José Sarney.;
Além das quatro ameaçadas, o go-;
verno brasileiro criou as reservas^
Chico Mendes e Alto Rio Juruá, no;
Acre; Vale do Guaporé, em Rondo-;
nia, e Rio Cajari, no Amapá, cujos;
moradores sobrevivem do extrati--
vismo da castanha-do-pará e daí
borracha. í

"Sem as reservas extrativistas,:
os povos da floresta estarão conde-!
nados à fome e ao desemprego",!
conclui Gatão.

T
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Preços especiais para homens
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A MAIOR VARIEDADE E QUALIDADE EM MODA MASCULINA DO PAIS.
Tudo em 4 vezes (1+3) em URV SEM JUROS. Aceitamos todos os cartões de crédito pelo preço à vista.

Blazer Christian Dior
vários padrões

69.900,00
Avista (cheque ou cartão)

ou em 4 vezes iguais (1+3) em
URV SEM JUROS.

Calça Christian Dior
vários tecidos e cores

28.900,oo
A vista (cheque ou cartão)

ou em 4 vezes iguais (1+3) em
URV SEM JUROS.

Calça Jeans Pierre Cardin
vários modelos e lavagens

21.900,oo
A vista (cheque ou cartão)

ou em 4 vezes iguais (1+3) em
URV SEM JUROS.

ONDE PAGAR CARO S A I L! D M O D A
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VIA PARQUE SHOPPING - Av. Alvorada, 3.000 - Barra - Tel.: 385-0500

De 2- a sábado das lOh às 22h. - Domingo das 15h às 21h.
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com 62,6% leva Mandela a negociar
jjg JOHANNESBURGO — 0 Con-
>5gresso Nacional Africano, de Nel-
jjgspn Mandela, foi confirmado vito-
ájfriosò nas primeiras eleições
^multirraciais da África do Sul, mas
|inãò obteve a maioria de dois terços"^necessária 

para governar sozinho.
ga\ primeira conseqüência deste re-
>sultado foi já foi sentida ontem,
."quando o CNA teve que reformular

jjjg) ministério que havia anunciado,
.. atendendo a pedido do Partido Na-
| cional, do presidente Frederik de
iperk,
.;': 0 resultado final, anunciado
•Vapós uma semana de denúncias de
:" corrupção, sabotagem e desorgani-' zaçào, deu 62,6% ao CNA, 20,4%

ao Partido Nacional e 10,5% ao
Partido Liberdade Inkatha, a orga-
nização negra rival do CNA. Em
quarto lugar veio a Frente Liberda-
de, branca conservadora, com
2.2%. Ao anunciar o resultado, a
Comissão Eleitoral Independente,

aacusada de incompetência em um
glprocesso eleitoral caótico, procla-
Bpòü oficialmente as eleições "livres
•'"e justas".

O mercado financeiro reagiu ali-
'•yiado ao resultado. A minoria

branca, que controla a economia
sul-africana, temia que o partido de
Mandela obtivesse maioria absolu-
ta e, portanto, poder para alterar
sozinho a Constituição. O próprio
Mandela, numa declaração sur-
preendente, se disse satisfeito: "Pa-
rece irônico dizer que me sinto ali-
viado". disse o futuro presidente
sul-africano, acrescentando: "Estou
muito feliz por esta preocupação
ter se desfeito com o fato de haver-
mos obtido 62% e não 66% [dos'votos]."

Cidade do Cabo
CNA não alcança os dois terços necessários para governar sozinho e tem que reformular o ministério a pedido de De Klerk

Conselho de Segurança
impõe sanções ao Haiti
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fala sobre o futuro entre os dois vices, De KleiMandela
Mandela, que toma posse na ter-

ça-feira, nomeou ontem dois de
seus três vice-presidentes. O primei-
ro será Thabo Mbeki, de 75 anos,
considerado seu herdeiro histórico
dentro do CNA; e o segundo é o
presidente De Klerk, que libertou
Mandela em 1990, e desmantelou o
tipartlieid criado por seu partido a
partir de 1948. A Constituição pro-
visória, elaborada pelos partidos
que negociaram a transição, diz que
o segundo partido mais votado —
no caso, o PN — tem o direito de
indicar um dos vice-presidentes.

O clima de conciliação foi que-
brado logo após o anúncio do re-

'k e Thabo Mbeki, considerado seu herdeiro político
sultado final, De Klerk considerou
precipitada a divulgação pelo CNA
do ministério completo de Mandela
e disse que seu partido deverá pedir
algumas pastas, já que o CNA não
obteve maioria absoluta e o PN é a
segunda força dentro do governo
de união nacional. Mandela prefe-
riu não abir uma crise e aquiesceu."Quando se trabalha em um gover-
no de união nacional não se pode
falar em termos definitivos. Deve-
se levar em conta as preocupações
dos partidos com os quais se irá
trabalhar", afirmou.

Após uma semana de especula-

ções, a Comissão Eleitoral Inde-
pendente informou que foram
19.726.579 os eleitores negros, em
sua maioria, brancos, mestiços e de
outras raças que votaram nas pri-
meiras eleições multirraciais na
África do Sul. O CNA perdeu em
apenas duas regiões: a província do
Cabo Ocidental, onde venceu o
Partido Nacional graças aos votos
os mestiços; e no KwaZulu, o anti-
go bantustào (território autônomo)
governado pelo líder do Partido Li-
berdade Inkatha, Mangosuthu Bu-
thelezi, que tem forte ascendência
sobre a etnia zulu ali concentrada.

CNA 62,6%
'• 

Partido Nsciopsi 20 4%

Inkatha 10,5%

Frente Liberdade 2,2%

Partido Democrático 1,7%

Cong. Pan Africano 1,2%

Outros 1,4%

Total: 19.726.579 votos válidos

CNA mantém ministro das Finanças
O presidente eleito da África do

Sul, Nelson Mandela, anunciou
-fjiiá:-nt'ánt?'rá:'rw'^^r-P;ò;'0'Tninigtr<!>''
das Finanças do último governo
branco. Derek Keys, que já vinha
cooperando com a equipe econômi-
ca do CNA durante o período de
transição, ê também ministro da
Indústria e Comércio. Esta pasta
será separada e ocupada pelo prin-
cipal economista do CNA, Trevor
Manuel, que chegou a ser cotado
para as Finanças.

"Percebemos a importância de
deixar o departamento, a pasta de

--Eiuáüças ço"m eg1.'?, SiíS&^iÊSffe

no cargo, tenta também atrair in-
vestimentos externos.

réncias", disse Mandela. O primei-
ro presidente negro da África do
Sul vem se esforçando ao máximo
para acalmar o setor financeiro.
Abandonou seu tradicional discur-
so estatizante e deixou de lado a
defesa das teses socialistas para de-
tender a economia de mercado.
Com isso, e a manutenção de Keyes

dente Frederik de Klerk, Mandela
passou por cima da direção do
CNA, que indicara Manuel para o
ministério das Finanças. Em entre-
vista a um jornal sul-africano no
domingo, o presidente eleito disse
que recomendará a permanência do
atual governador do Banco Cen-
trai, Chris Stals.

NAÇÕES UNIDAS — O Conse-
lho de Segurança das Nações
Unidas impôs um bloqueio total
ao Haiti que inclui a proibição de
que 600 oficiais do Exército e suas
famílias deixem a ilha e uma reco-
mendação a todos os países para
que congelem eventuais bens des-
ses militares em seus territórios. A
resolução, aprovada por unanimi-
dade pelos 15 integrantes do Con-
selho, foi uma iniciativa dos Esta-
dos\Unidos, que decidiram
endurecer a política contra os mi-
litares que derrubaram o presi-
dente Jean-Bertrand Aristide em
1991.

A porta-voz da Casa Branca,
Dee Dee Myers, afirmou que as
sanções; "apertam o laço" contra
os ditadores militares haitianos,
mas que o uso da força não foi
descartado. Ontem o presidente
Bill Clinton afirmou que não gos-
taria de se ver obrigado a acionar
as Forças Armadas, mas este po-
de ser o último recurso se as saii-
ções não funcionarem.

"Hoje o Conselho de Seguran-
ça falou com uma única voz. Exi-
gimos o fim do atentado contra a
democracia no Haiti." disse a em-
baixadora americana na ONU,
Madeleine Albright. As únicas ex-
ceções às sanções são o envio de
comida e remédios para fins hu-
manitários, equipamentos usados
por jornalistas e gás de cozinha.
As sanções comerciais entram em
vigor no dia 21 de maio, as de-
mais imediatamente.

_ Oj^bargoáo fornecimento de
petróleo ao Haiti, decretado pelo
Conselho no ano passado, não
teve impacto maior sobre a dita-
dura, que vem conseguindo petró-
leo contrabandeado pela Rcpúbli-
ca Dominicana, que divide a ilha
Hispaniola com o Haiti. O gover-
no dominicano, sob pressão da
ONU, se diz disposto agora a

aceitar monitores internacionais
para controlar suas fronteiras
com o Haiti.

A atitude da República Domi-
nicana foi muito criticada na ses-
são do Conselho de Segurança. A
embaixadora do Canadá, Louise
Frechette, disse que as violação
cometidas "são inaceitáveis e de-
vem parar." O embaixador do
Haiti, Fritz Longchamp, que re-
presenta o governo no exílio, fez
um apelo à comunidade interna-
cional para que as sanções sejam
estritamente observadas e "o so-
frimento do povo haitiano aca-
be." Longchamps também denun-
ciou que prosseguem as violências
dos militares e suas milícias con-
tra os civis, incluindo assassinatos
de homens, mulheres e crianças,
estupros, torturas e saques.

A opção pelo uso da força co-
gitada por Clinton não conta com
o apoio do secretário-geral da
ONU, Boutros Ghali, que num
relatório recente defendeu que a
comunidade internacional recuas-
se e deixasse os haitianos procurar
uma solução interna para a crise.
Ele disse que a ONU deve voltar
ao papel original de mediadora
em que se encontrava anterior-
mente, antes de passar ao papel
atual de se tornar o único agente
cm busca de uma solução para o
impasse político em Posto Princi-
pe.

O enviado da ONU para o
Haiti, Dante Caputo. começa se-
gúnda-feira uma viagem de con-
sulla aos quatro países que estão
na linha de frente no que se trata
á política internacional para o
Haiti. Ele vai a Washington, Ot-
tavva, Caracas e Paris para discu-
tir os próximos passos se as san-
ções não dobrarem o regime do
general Raoul Cedras em Porto
Príncipe.

Caracas — AP

Símbolos têm os seus dias contados
o CNA vai mudar
nome de cidades e
peças dos museus

O 
novo governo sul-africano
vai redesenhar o mapa po-

lítico do país, removendo reli-
quias históricas e símbolos que
trazem dolorosas memórias do
apartheid. O CNA planeja modi-
ficar os nomes de ruas e mesmo
de cidades para apagar, ao me-
nos simbolicamente, lembranças
dos 300 anos de dominação
branca. A bandeira e o hino na-
cionais já foram mudados e
adaptados à nova África do Sul.

Assessores do CNA afirmam
que o próximo passo será retirar
de locais públicos os nomes dos
lideres do regime racista. Em se-
guida serão erguidos monumen-
tos aos homens e mulheres que
lutaram contra a dominação
branca, e estabelecidos novos fe-
riados nacionais. A idéia, diz o
novo governo, é oferecer tribu-
tos aos heróis negros e a grupos
étnicos marginalizados pelo po-
der branco.

Estátuas serão derrubadas em
todo o país e os museus terão
que rever sua orientação. A pri-
meira proposta já foi lançada
por Patrik (Terror) Lekota, pri-

meiro-ministro eleito pelo CNA
no Estado Livre de Orange, ber-
ço do conservadorismo branco.
Lekota quer que o nome da ca-
pitai seja mudado de Afrikaans
Bloemfontein para Mmangüang
(cidade dos macacos), como era
chamada originalmente. O futu-
ro premiei- disse que autorizará a
retirada de monumentos que
exaltem a supremacia branca as-
sim que assumir o cargo.

A bandeira e o hino novos
tiveram uma boa receptividade
entre os brancos, antes acostu-
mados aos símbolos que refor-
cavam seu poder sobre a maioria
negra. A bandeira do apartheid

amarela, azul e branca, foi subs-
tituída por outra, acrescida das
cores preta, vermelha e verde,
que já está erguida em todas as
repartições oficiais desde quar-
ta-feira da semana passada. O
hino 'Nkôsi Sikilel i'Afrika —
que significa Deus abençoe a
África em xhosa, a língua de
Nelson Mandela — passou a ler
o mesmo statits que o antigo hi-
no sul-africano Die Slem (O
chamado). Em pouco mais de
uma semana já foi assimilado e è
cantado mesmo nas cerimônias
do Partido Nacional, que criou o
apartheid quando chegou ao po-
der em 1948 e começou a des-
mantelá-loem 1989.

Estado de choque
O adolescente americano Mi-

cháel Fay, condenado pelas auto-
ridades de Cingapura a receber
quatro chibatadas nas nádegas
nuas. por ter pichado carros, ain-
da se encontrava em estado de
choque ontem, 24 horas após o
castigo. Segundo seu pai e seu
advogado, as cicatrizes deixadas
pelos açoites continuavam san-
grando e ele, que sentia muitas
dores e ainda não podia se sentar,
estava recebendo doses maciças
de tranqüilizantes.

Trégua em Ruanda
A Frente Patriótica de Ruanda

assinou uma declaração de cessar-
fogo que deve entrar em vigor à
meia-noite de domingo, mas até
ontem à noite o Exército não con-
cordara com a trégua, negociada
com a mediação do Zaire. Nego-
ciaçòes de paz devem começar 48
horas após a implantação do ces-
sar-fogo. Mais de 200 mil pessoas
já morreram na guerra civil que
começou em abril , depois do as-
sassinato do presidente Juvenal
Habyarimana.

Washington — Reuter
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? Enquanto o presidente dos Es-
tados Unidos, Bill Clinton, partici-
pava ontem, com a mulher Hillary,
de um encontro no Congresso, Pau-
Ia Corbin Jones, de 29 anos, denun-
ciava o presidente num tribunal de

Little Rock, Arkansas, por asse-
dio sexual em 1991, quando Clin-
ton era governador do estado.
Para o advogado do presidente, a
denuncia nãô passa de "lixo de
tablóide", motivada por dinheiro

Bobbit na prisão
John Wayne Bobbit, o ex-má-

rine que teve o pênis cortado pela
mulher e logo depois reimplanta-
do cirurgicamenlc, foi preso on-
tem sob a acusação de agressão à
nova namorada. Não foi divulga-
do o nome da acusadora, que
Bobbit teria conhecido em Las
Vegas, nem a extensão de seus
ferimentos. O ex-inariíw deve ficar
preso por um período de 12 horas,
para "esfriar os ânimos", de açor-
do com a lei que rege os casos de
violência doméstica.

Acordo na Itália
O primeiro-ministro eleito Sil-

vio Berlusconi chegou ontem a
um acordo para compor seu go-
verno com os aliados da Liga
Norte e da neofascista Aliança
Nacional. Seu porta-voz, Antônio
Tajano, anunciou o acordo mas
disse que a composição do minis-
tério só será divulgada depois de
um encontro entre Berlusconi e o
presidente Oscar Scalfaro. O
acordo saiu depois que a Liga
Norte abriu mão do ministro do
Interior.
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Rafael Caldera (D) e César Gaviria.se encontram na Venezuela

Venezuela e Colômbia
buscam entendimento
MARLISF. ILHESCA
Correspondente

CARACAS — A Venezuela e a
Colômbia ainda têm um longo
caminho a percorrer, para conse-
guir estabelecer uma relação de
boa vizinhança. Esta é a principal
impressão que ficou da visita, on-
tem, do presidente colombiano
César Gaviria a Caracas.

No encontro com o anfitrião,
Rafael Caldera, não faltaram tro-
cas de elogios nem mesmo a assi-
natura de um acordo criando uma
comissão de alto nível para resol-
ver os problemas binacionais. no
mesmo molde do que foi feito
com o Brasil. Mas coube ao pró-
prio presidente Gaviria dar o tom
da conversa: "Sempre vamos ter
problemas com a Venezuela. O
que precisamos é de paciência."

A tensão entre a Venezuela e a
Colômbia está concentrada basi-
camente em sua extensa fronteira
de 2 mil 200 km. Dessa área, ao
menos a metade é considerada'¦fronteira viva", ou seja. por aí
circulam não só mercadorias (o
comércio bilateral cresceu em

quatro anos o dobro do registra-
do no mesmo período no Merco-
sul), como também os problemas
advindos com o narcotráfico e a
guerrilha.

A Venezuela hoje serve de
ponte para o mercado de drogas
norte-americano e a lavagem de
dinheiro. A guerrilha colombiana
invade a fronteira, rouba carros e
faz seqüestras para financiar sua
luta. Em contrapartida, os vene-
zuelanos são acusados de hostili-
zar os quase dois milhões de co-
lombianos que vivem no pais (a
maioria, sem documentos). Exis-
tem mesmo denúncias de que
camponeses colombianos teriam
sido mortos por milicianos finan-
ciados por fazendeiros.

Finalmente, os dois países são
ainda protagonistas de uma luta
territorial pelas águas do Golfo
do Lago de Maracaibo. que é
rico em petróleo. Este assunto foi j
habilmente evitado pelos presi-'
dentes, que preferiram ressaltar
as "boas intenções da pauta de
negociações".
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ligaç es e Paris passa a ser feita em três horas pelo Éurotúnel, usado pela rainha Elizabeth Jl para ir ao encontro do presidente Mitterrandem Coquelles, França, onde os dois cortaram afita inaugural

Elizabeth II e Mitterrand abrem Éurotúnel
A rainha da Inglaterra foi a primeira passageira do trem que liga seu pais à França, sob o canal da Mancha, por via terrestre

Corrupção
abala governo
da Espanha

MÁRIO ANDRADA B SILVA

Correspondente

LONDRES — Inaugurada a
fronteira terrestre entre a Ingla-
terra e a França, sobrou agora um
túnel de 50km de extensão e USS
15 bilhões de dívidas a serem pa-
gas. Dívidas que rendem um ser-
viço anual de juros equivalente a
USS 750 milhões e que só poderão
ser amortizadas a partir da meta-
de do ano que vem. quando o
serviço regular de passageiros e
frete estiver funcionando. A Rai-
ntíà Elizabeth II foi o primeiro
monarca britânico a viajar até a
França por via terrestre. Ela em-
bàrcoú na nova estação de Wáter-
loo- num dos trens "eufésfer2;' pa^-
ra encontrar o presidente
François Mitterrand em Calais. A
viagem de 35 minutos registrou o
primeiro atraso do novo sistema
de transporte. Sua majestade de-
sembarcou na França com sete
minutos de atraso, sem que a Bri-
tish Rail pudesse oferecer nenhu-
ma explicação.

A primeira parte da cerimônia
de inauguração do éurotúnel sob
o canal da Mancha aconteceu cm
solo francês e sob chuva. Os dois
chefes de estado cortaram a fita,
branca, azul e vermelha, depois
que os trens com a bandeira da
Inglaterra e da França estaciona-
ram frente a frente no terminal de
Calais. O programa de compu-
tador que controla o sistema fer-
roviário do túnel para impedir
que trens trafeguem na mesma via

: em sentido contrário teve que ser
' desligado para permitir a realiza-

ção da cerimônia do encontro das
locomotivas. O presidente Mitter-
rand deixou com a rainha um pe-
daço da fita, no primeiro presente
oficial das novas relações entre a
França e a Grã-Bretanha.

Vestindo um manteau violeta e
com um chapéu de gosto duvido-
so, a Rainha Elizabeth fez o seu
discurso em francês, elogiando a
tecnologia embutida no túnel-mo-
numento. "Esta foi a primeira vez
que os chefes de estado da França
e da Inglaterra se encontraram
sem precisar viajar pelo céu ou
pelo mar. Este túnel é uma das
maiores conquistas tecnológicas
do mundo", disse a rainha. "Este

"Tunêrelílgõcõln^feêslãliwlso-""

nhando há mais de duzentos anos.
Ele vai representar muito nas re-
laçòes entre os dois países e tam-
bérri na União Européia", falou o
presidente Mitterrand.

Depois de almoçar em Calais,
linguado e peito de pato, a rainha
foi anfitriã dé Mitterrand na via-
gem de volta â Folkestone, na
Inglaterra. Os dois chefes de esta-
do embarcaram no Rolls Royce
real, sozinhos com o motorista da
coroa britânica para mostrar co-
mo funcionará o transporte de
veículos pelo túnel. Quando o eu-
rotúnel estiver em operação co-
mercial, uma viagem entre Lon-
dres' e o centro de Paris durará
três horas. Será mais rápida do
que as atuais viagens de avião,
onde os passageiros são desem-
barcados no aeroporto Charles
De Gaulle.

UM SONHO DE UM SÉCULO
t
fe 1882 — Napoleão Bonaparte

aprova os planos para construção
de um túnel sob o canal da Man-
cha'. As escavações começam, mas
são abandonadas pouco depois.
1974 — O projeto vem novamente
á tona, quase um século depois,
mas volta ser abandonado. f
1981 — O presidente da França,
François Mitterrand, e a primei-
ra-ministra britânica, Margaret

Thatcher, reanimam oficialmente
o projeto.
1986 — Mitterrand e Thatcher
assinam o Tratado de Canter-
bury, que marca o começo dos
processos legislativos.
1987 — O Banco Europeu de In-
vestimentos concede um emprésti-
mo de USS 1,5 bilhão.
1993 — Os construtores entregam
o túnel à Éurotúnel.
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Major assumiu a culpa pela derrota dos conservadores mas prometeu lutar para se manter no governo

Conservadores sofrem séria
derrota em eleição britânica

LONDRES — O Partido Conser-
vador britânico sofreu a maior der-
rota eleitoral de sua história dei-
xando o primeiro-ministro John
Major sem argumentos para impe-
dir um eventual desafio à sua lide-
rança no Parlamento. Se uma nova
derrota conservadora acontecer nas
eleições para o Parlamento Euro-
peu, daqui a cinco semanas, a posi-
ção de Major ficará indefensável.

Os habituais inimigos do primei-
ro-ministro, Michael Hcseltine e
Michael Portillo, o menino-prodigio
da direita conservadora, esperam o
momento oportuno — um fracasso
conservador na eleição européia —
para arrancar do primeiro-ministro
um compromisso eurocético ou pa-
ra substituir Major no comando do
país. Enquanto isso. o líder traba-
lhista, John Srhith; avisa que se os

conservadores substituírem seu li-
der, os trabalhistas exigirão uma
nova eleição geral.

Os conservadores perderam on-
tem 429 cadeiras em Câmaras lo-
cais do país inteiro. Eles passaram a
ser a terceira força eleitoral da Grã
Bretanha, controlando apenas 15
municípios contra 93 municípios de
maioria trabalhista e 19 capturados
pelos liberais democratas. Major
reconheceu a derrota nas eleições
locais, assumindo a culpa pelo so-
frível desempenho do partido en-
quanto prometia lutar para se man-
ter no cargo. "O péssimo
desempenho nas eleições se deve
mais a problemas nacionais do que
locais.", disse o primeiro-ministro
em um desabafo na porta da resi-
dênciá oficial do número 10 de

Downing Street. "Se alguém decidir
lutar pela liderança do partido vai
me encontrar de pé esperando. Vou
ficar (no cargo) e vou lutar.", disse
o líder derrotado nas urnas.

A vitória dos partidos de centro-
esquerda nas eleições locais de on-
tem foi tão eloqüente que serviu
para afastar também o perigo da
ultradireita fascista. O BNP, Parti-
do Nacionalista Britânico, perdeu
todo o espaço político que havia
conquistado na zona leste de Lon-
dres. Nenhum de seus candidatos
foi eleito e Derek Beacon. primeiro
candidato neofascista a vencer uma
eleição na Europa do pós-guerra,
acabou perdendo o seu posto no
legislativo de Isle of Dogs, uma das
regiões eleitorais do East End lon-
drino. (M.A.S.)

ANF.L1SE INFANTE

Correspondente

MADRI — Felipe González
voltou a repetir que do governo
não sai, nem ninguém o tira. Em
compensação, vários homens for-
les do governo espanhol não po-
dem dizer o mesmo. Nesta última
semana caíram dois ministros, um
secretário de Estado, o ex-presi-
dente do Banco Central foi preso
e o ex-chefe geral da Polícia Civil
está sendo procurado. Mal com-
pletando 11 meses de mandato, o
primeiro-ministro socialista Feli-
pe González está se afogando em
uma crise institucional. A oposi-
ção aponta uma única solução:
demita-se!

O primeiro-ministro se defende
como pode. Corta cabeças de mi-
nistros e aparece na TV garantin-
do que não vai deixar o governo.
Dois escândalos de corrupção
descobertos pela imprensa há cer-
ca de um mês ainda causam estra-
gos no governo. A partir da pró-
xima segunda-feira poderão
custar ainda mais caro; os espa-
nhóis deverão começar a declarar
rendas e teme-se uma fraude his-
tórica impulsionada pelo clima de
desconfiança. "Se o presidente do
Banco Central deixou de pagar o
que devia, o que dizer a um assa-
lariado?", desafiou o líder da Es-
querda Unida, Júlio Anguita.

A última ameaça aos socialis-
tas chama-se Luis Roldán. Profis-
são: ex-comandante da Guarda
Civil. Situação atual: foragido da
Justiça. Ele é apontado como res-
ponsável por crimes de prevarica-
ção e tráfico de influências. Fugiu
e o que se sabe dele não parece
agradar ao governo. Deu uma en-
trevista avisando que não preten-
de ir para a cadeia e, se for, não
vai sozinho — carregará junto
gente famosa.

Navio francês retira 560
estrangeiros do Iêmen

SANAA — A Marinha da
França retirou 560 franceses,
americanos e europeus de Aden
ontem em virtude do agravamen-
to dos combates que prosseguem
há três dias em diversas regiões do
Iêmen, mergulhando o país numa
guerra civil. Eles estão sendo leva-
dos para Djibouti e a operação de
resgate prossegue hoje: há 2 mil
estrangeiros no Iêmen. Os que se
encontran na capital Sanaa terão
dificuldades em sair porque há
fortes combates na região do ae-
roporto.

O Iêmen está isolado e as in-
formações são conflitantes com os
dois lados reivindicando vitórias.
Informações obtidas através de
canais diplomáticos dizem que há
choques sérios em Sanaa e na ca-
pitai do antigo Iêmen do Sul,' Aden. Não há informações sobre
mortes.

A rádio de Aden informou que
o palácio presidencial de Sanaa
estava em chamas, bem como di-

versas outras repartições. O go-
verno de Sanaa informou que
suas tropas estão avançando na
direção de Aden e não vão se
deter até conseguir o controle da
cidade. A guerra é entre os parti-
dários do presidente Ali Abdullah
Saleh e do vice-presidente Ali Sa-
lem al-Baidh. Sãleh era o antigo
dirigente do Iêmen do Norte e
tornou-se presidente quando o
país foi unificado em 1990. Al-
Baidh era dirigente do Iêmen do
Sul, com sede em Aden, e se tor-
nou vice-presidente. A crise se
agravou a partir de agosto quan-
do a inimizade entre os dois che-
fes começou a se deteriorar em
diversos combates localizados que
tiveram o ponto alto com comba-
tes em abril e agora.

Diplomatas em Sanaa disse-
ram que o objetivo de Saleh é
impor uma derrota militar ao sul,
consagrando sua hegemonia so-
bre o pais unificado.

Participe!

Preencha o cupom,
escolha a seleção que

vai unir o Brasil
e veja a copa nos EUA.

JORNAL DO BRASIL United Airlines

Depois do unir o mundo, a United e o JB vão unir o Brasil. Vamos sabor
qual é a seleção que está na cabeça de todos os torcedores. Escolha os

11 titulares de sua seleção e escreva uma frase dizendo, na sua opinião, o que
representa o futebol para o Brasil. Envio para a Caixa Postal 08021, CEP 0-1047-070,

São Paulo - SP até o dia 10/05/01; mas não se esqueça de escrever"Concurso JB" na frente do envelope. Quem fizer a melhor frase vai ganhar uma
viagem para assistir à 1" fase da Copa do Mundo nos listados Unidos,

com tudo pago e com direito a um acompanhante. A frase vencedora e a seleção
dos sonhos dos torcedores serão divulgadas pelo JB diu 20/05/04.

Preencha o cupom abaixo, ou em outro papel, colocando os seus escolhidos
em suas respectivas posições. Participe! Veja de perto todas as

emoções da Copa do Mundo nos EUA com a United Airlines e o JB.

Seleção:

Nome:
Endereço:
Bairro: CEF;
Cidade:
Estado:
Telefone:
Frase:

->i-
Regulamento: Somente concorrerão as cartas postadas até o dia 16705/94. O vencedor será escolhido por um júri formado pela United c pelo JB. O prêmio nao poderá ser

trocado por dinheiro. O resultado será publicado no JB dia 29/05/04. Vencerá o concurso a pessoa que escrever a frase mais criativa e com maior sigmficanciu com relação ao lema.
na opinião do júri, sendo essa decisão definitiva c não cabendo nenhum tipo de recurso. A United Airlines c o JB se reservam o direito de usar a frase vencedora. () visto

de entrada nos Estudos Unidos é de responsabilidade do premiado. Este é um coneurso de caráter exclusivamente cultural, não subordlnudo a qualquer modalidade de álea ou
pagamento pelos concorrentes, nem vinculudo á compra ou uso de bens. direito ou serviço pelo contemplado, não estando pois, sujeito as limitações legais.
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De Golpes Baixos
Embora 

as sondagens revelem que o voto do
eleitorado não será este ano motivado por

campanhas de desmoralização, nossos políticos
continuam tentados a substituir o debate da idéias
por ataques pessoais.

No Rio, um pré-candidato que se comporta
como candidato tenta se credenciar baixando ní-
vel. Na falta de idéias, esmera-se em acusações
sobre o caráter alheio. Escolheu transformar o
adversário em inimigo, para melhor evitar o risco
de um diálogo sobre temas que dizem respeito à
coletividade.

Ninguém conhece as idéias de Anthony Garoti-
nho sobre segurança pública, saneamento básico,
habitação ou transporte. Além de enlamear concor-
rentes, sabe-se apenas que foi prefeito de Campos e
faz benemerências radiofônicas. Este cartão de visi-
tas, já se viu, não o habilita automaticamente a
assumir o poder na cidade mais politizada do país.

Na verdade, o Rio corre sério risco: José
Nader, de Barra Mansa, na Alerj, e Anthony
Garotinho, de Campos, no Guanabara, compo-
riam uma dupla caipira fatal, dando a demonstra-
ção definitiva de que o Rio abdicou de seu papel
civilizador e irradiador para sucumbir ao tom e
estilo do sertão fluminense.

A arte da difamação e do insulto, porém, é
também cultivada em esferas mais elevadas. Aspi-
rantes ao Planalto pretendem construir uma repu-
tação política matreira e eficaz alardeando futuros
petardos contra a honra de seus contendores. Um
deles orgulha-se de haver coligido pastas repletas
de baixarias sobre os outros candidatos. Há boatos
sobre fotografias comprometedoras, manobras pa-
ra reativar processos, rumores sobre acordos espú-
rios para engavetar inquéritos.

A impressão é que, em ano eleitoral, o Brasil

pode a qualquer momento retroceder à era das
cartas falsas de Bernardes (1922), do Plano Cohen
de Góis (1937) ou da Carta Brandi de Lacerda
(1955). A pior tradição brasileira consiste em re-
baixar a campanha política ao nível municipal e
apelar para o slogan grotesco ou a insinuação
maligna — o "rato Fiúza", o "rouba, mas faz", o"aparelho de som". Os argumentos resvalam no
impropério e nada vale a pena, pois a alma nesses
casos é pequena.

Todo este abastardamento politiqueiro traduz
a permanente tentação da demagogia política. Pra-
xe política que se apoia na base das massas, secun-
dando e estimulando suas aspirações mais irracio-
nais e elementares, desviando-a da sua real e
consciente participação ativa nos problemas au-
tênticos da polis.

Este processo — ou retrocesso — desdobra-se
nas promessas fáceis e impossíveis de serem mantidas
ou em alianças que permitem talvez vencer, mas não
governar. Ele traduz o desrespeito pela inteligência
do eleitor e pelos sutis mecanismos da representação,
ao tentar subjugar retoricamente as massas pela
manipulação das paixões e dos ressentimentos.

Nesse tipo de "política" não se levam em
consideração, a não ser de forma superficial e
grosseira, os reais interesses do país: a ação é
apenas dirigida para a conquista e manutenção do
poder de um pequeno grupo, como se a democra-
cia se resumisse às eleições.

Tudo indica, porém, que o hábito do golpe
baixo e a tática da desmoralização podem, este
ano, sair pela culatra. O povo brasileiro anda farto
de armações grosseiras e de conversa fiada. Cada
candidato deveria refletir bem antes de transfor-
mar seu verbo,numa arma. A vítima pode ser ele
próprio.

Expectativa Real
Até 

que ponto está sólido um plano econômico
que depende do alicerce da austeridade fiscal

e que vai se desmoronando à medida que o
Congresso demora a aprovar o Orçamento da
União de 1994? Como implementá-lo se a revisão
não avança nas reformas tributárias e no redimen-
sionamento do Estado e as despesas continuam a
crescer acima das receitas?

Estas dúvidas que assaltam os agentes econô-
micos e foram responsáveis por dois dias de fortes
quedas nas Bolsas do Rio e de São Paulo só foram
momentaneamente desfeitas ontem à tarde com a
revelação, pelo ministro da Fazenda, Rubens Ri-
cupero, de que a data e detalhes da implantação do
real serão anunciados segunda-feira, 9 de maio.

Estudos do economista Eduardo Felipe Oha-
na, ex-secretário adjunto do Ministério'da Fazen-
da e especialista em finanças públicas, revelados
pelo JORNAL DO BRASIL jogam por terra a
premissa de superávit orçamentário este ano, que
era a garantia prévia invocada pelo ex-ministro
Fernando Henrique Cardoso para o plano de esta-
bilização e a desindexação da economia, mediante
a criação do real.

Segundo o economista, o Orçamento de 1994,
recém-submetido ao Congresso, não terá o supera-
vit anunciado de USS 7 bilhões, mas poderá apre-
sentar um inesperado déficit de USS 15 bilhões. Os
motivos para tão surpreendente inversão de sinais
são o aumento exagerado dos gastos com pessoal e
das despesas de saúde, que saíram do Orçamento
da Previdência para o Orçamento da União, e o
crescimento dos pagamentos de beneficio do fun-
cionalismo da União e da Previdência Social.

Em contrapartida, o cenário de desindexação e
redução quase a zero da inflação mensal tende a
esvaziar a ciranda financeira. Como resultado, a
arrecadação fiscal sobre o 10F e o IMPF deverá

murchar significativamente. Felipe Ohana estima
esta queda em USS 3,5 bilhões, que não teria sido
devidamente levada em conta pelos formuladores
da proposta orçamentária. Para piorar a situação,
o governo deve lançar mão de uma política mone-
tária mais apertada, com juros reais elevados, para
evitar que uma fuga da poupança para o consumo
gere pressões de demanda e estimule a alta dos
preços em real. Isso onera os gastos com o serviço
da dívida pública.

Alguns economistas, inclusive do próprio go-
verno, admitem que o cenário de eliminação do
déficit ficou mais distante com o malogro da revi-
são constitucional. Depois da virtual paralisação
das mudanças na Ordem Econômica — as quais
implicariam a revisão dos monopólios e do trata-
mento do capital estrangeiro pelo Congresso —,
ninguém acredita na possibilidade de reformas em
profundidade na área tributária, com a redefinição
do pacto federativo entre a União, os estados e
municípios, e a reformulação da falida Previdência
Social.

A redefinição do tamanho e das funções do
Estado era — e continua a ser — fundamental
para o acerto da carga tributária que a sociedade
brasileira passaria a pagar para manter o setor
público em operação. A partir daí também seria
possível avançar decisivamente no programa de
privatização, servindo o produto da alienação do
patrimônio, considerado supérfluo ao novo Esta-
do brasileiro, para amortizar as dívidas do Tesou-
ro.

Como tais premissas caíram por terra, os ca-
minhos da estabilização se estreitaram e ficaram
mais perigosos. Por tudo isso, a sociedade aguarda
com muita ansiedade por palavras encorajadoras
do ministro Rubens Ricupero quando da apresen-
tação do real, segunda-feira.

Pesadelo Recorrente
A 

Avenida Niemeyer é hoje um retrato em
miniatura da precariedade do sistema viário

do Rio. Elo entre as praias do Leblon e de São
Conrado, aquela que costumava ser uma via turís-
tica, ponto de hotéis e mirantes debruçados sobre
o mar, tornou-se um dos mais insistentes pesadelos
dos motoristas cariocas. Não se passa mais um
mês sem que a Avenida Niemeyer seja palco de um
drama urbano, a pique de se transformar em
tragédia coletiva.

Basta uma chuva um pouco mais- insistente e
as encostas ameaçam desabar, em pontos variados,
sobre os automóveis. Quando não desabam sobre
a avenida, as encostas solapam as bases de apoio
dos barracos da favela do Vidigal, construídos ao
léu, sem que as autoridades públicas impeçam a
ocupação desordenada e perigosa de terrenos aci-
dentados. E quando um deles desaba, os morado-
res da favela resolvem desafiar a ordem e inter-
romper o tráfego, com movimentos de protesto
contra a falta de segurança. Como se não bastas-
sem tantos problemas, a Niemeyer foi cenário,
durante a semana, de um gigantesco vazamento
em sua rede de esgotos sanitários, exibindo uma
cachoeira de detritos a poluir o mar.

O episódio é tanto mais significativo pelo fato
de funcionários da Cedae terem demorado dois
dias para acorrer ao local e providenciar conserto.
E note-se que esta não foi a primeira vez que a
mesma tubulação despejou detritos no mar. Da

rede de esgotos ao escoamento do trânsito, não há
o que funcione com regularidade e segurança na
avenida que é um dos cartões-postais do Rio.

Submetida a um processo de favelização crês-,
cente de suas encostas, a Niemeyer deixou de ser
uma alternativa de escoamento do tráfego para se
tornar uma caixa de surpresas desagradáveis. As
condições da pista são sofríveis. O movimento
desordenado dos ônibus virou ameaça permanen-
te. As dimensões da avenida não comportam a
quantidade de veículos que por ela circulam. A
iluminação é péssima e a freqüência com que as
lâmpadas queimam deixa a pista às escuras por
quilômetros. Isto sem contar que, a qualquer hora
do dia e da noite, não se vê um só policial em toda
a extensão da avenida, fazendo com que o perigo
de assaltos seja constante.

Concebida para o Rio antigo, a Niemeyer há
muito tempo não comporta a escala de uso a que
foi submetida por explosão demográfica que to-
mou conta da Zona Sul. As soluções urbanísticas
apropriadas, como a duplicação vertical de suas
pistas, foram esquecidas no papel. A Niemeyer de
hoje é símbolo do descaso e da omissão das autori-
dades diante do caos que tomou conta do Rio. No
seu cotidiano, se pode flagrar todo o naipe de
problemas que inferniza os cariocas. Aquela que
foi uma das mais belas avenidas da orla marítima
carioca hoje não passa de uma sombra de si mes-
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Meningite
A doença meningocócica é um grave problema de saúde

pública no município do Rio de Janeiro, tendo sido observado
aumento do número de casos a partir de 1986: a incidência é
atualmente de oito casos por 100 mil habitantes (nos países
desenvolvidos aceita-se uma taxa de dois casos por 100 mil
habitantes).

A distribuição etária revela que 14,5% dos casos ocorrem em
crianças de 1 a 4 anos e 37,4% entre 5 e 19 anos, com prevalência
do meningococo B (74%).

Após a vacinação anti-meningocócica cubana B/C realizada
em 1990, constatou-se u ma diminuição de casos eín todas as
idades (em 1992).

Os estudos até agora realizados comprovam uma proteção
boa contra a doença em maiores de quatro anos (80%), moderada
entre dois e quatro anos (40% c pequena abaixo de dois
anos(20%).

A Soperj se posiciona a favor da vacinação anti-meningòcóci-
ca B/C cubana, não esquecendo outras medidas preventivas, a
saber:

vigilância epidemiológica, e tratamento dos coritactantes ínti-
mos; treinamento dos médicos lotados nos serviços de Eniergêii-
cia, para diagnóstico precoce da doença; implementação do servi-
ço de apoio (Instituto Estadual de Infectologia Sào Sebastião).

A Soperj também enfatiza que tal vacinação deve ser feita
somente na rede pública, para que possam ser continuddos os
estudos sobre a eficácia da vacina cm crianças menores de quatro
anos e sobre seus efeitoscolaterais. Dr. Ricardo do Rego Barros,
presidente da Soperj-Sociedade de Pediatria do estado do Rio de
Janeiro.

Amparo social
(...) A CAC — Caixa de Assis-

tência dos Servidores da Cedae, cuja
mantenedoraé a Cedae-Companhia
Estadual de Águas e Esgotos do Rio
de Janeiro, vem atendendo, desde
1988, ano de sua criação, pacientes
portadores de Aids. As ações refe-
rentes a esta doença têm se aprimo-
rado, não só no sentido do forneci-
mento de apoio psicoterápico,
fisioterápico e de suporte geral, co-
mo também e principalmente atra-
vés de campanhas de prevenção.

Outra importante frente de atua-
ção é o Fórum Permanente de De-
pendência Química nas empresas do
Rio de Janeiro, que é patrocinado
pela CAC, Petrobrás Distribuidora e
Nuclen, onde se aborda a questão da
dependência química como impor-
tante meio de disseminação da doen-
ça. Tal Fórum, como também outro
em fase de organização, ligado a
programas de saúde em geral, pre-
tendem ser fonte de reflexão, discus-
são e divulgação de conhecimentos,
não só para as grandes empresas,
como também, e principalmente,
sem qualquer ônus para as pequenas
e médias empresas que não tenham
possibilidade de contar com equipes
multidisciplinares em seus quadros.

Colocamo-nos, pois, à disposi-
ção de qualquer empresa que queira
juntar-se a nós neste trabalho, atra-
vés dos telefones 221-9131 e 224-
7071 ramal 260. Dr. João Carlos
Dias da Silva, gerente do Depto. Mé-
dico Social do CAC e presidente do
Fórum de Dependência Química nas
Empresas do Rio de Janeiro.
Música na UFR J

A respeito da carta da sra. Kita
Damasio, publicada no JORNAL
DO BRASIL de 2/5, esclarecemos
que nos últimos onze anos tem sido
realizada semanalmente, na Coppe/
UFRJ, a promoção Quintas Musi-
cais, financiada por um banco priva-
do. Esses eventos, nos quais se apre-
sentam artistas populares e clássicos,
acontecem em auditório fechado e
sempre no horário de intervalo entre
as aulas, ou seja, de 12 às 13h. Acre-
ditamos que a sra. Damasio, em sua
carta, estivesse se referindo a duas
apresentações de grupos de rock rea-

lizadas em pátio externo, também
financiadas por empresa privada.
Essas apresentações foram inadver-
tidamente autorizadas no ano passa-
do. Ficou evidenciada a impossibili-
dade de tais espetáculos nesse
ambiente, que é prioritariamente de
estudo e trabalho. Convidamos a
sra. Damasio a assistir ás Quintas
Musicais, pois além de ser a única
manifestação cultural permanente
oferecida à comunidade da Ilha do
Fundão, apresenta os melhores ar-
tistas da música popular brasileira
(todos recebem um cachê essencial-
mente simbólico). Saul Fuks, coorde-
nador da Comissão Cultural da Cop-
pe/UFRJ — Rio de Janeiro.
Animais

É muito triste constatarmos que
o respeito á vida dos animais ainda é
tão pequeno entre nós. (...) Quem
transita pela Rua Bento Lisboa, no
Catete, passa por uma casa que ven-
de aves vivas e pequenos animais.
Cabritinhos já crescidos são manti-
dos engaiolados, à espera de quem
venha comprá-los para que sirvam
de alimento ou, pior ainda, para que
sejam abatidos em tristes rituais.
(...)

Este é apenas um caso, entre
milhares que existem na cidade, no
país e no mundo. (...) Como o Iba-
ma cuida apenas da nossa fauna sil-
vestre, pedimos que a Sociedade
Protetora dos Animais possa olhar
também esse problema, dentre tan-
tos que já afligem aqueles que res-
peitam e gostam dos animais. Nor-
ma de Souza — Rio de Janeiro.
Cientista

Como geneticista, gostaria de re-
gistrar a perda que significou para a
comunidade científica a morte do
médico francês, doutor em Ciências,
Jérôme Lejeune. Foi ele quem desço-
briu, na década de 50, a causa gene-
tica da Síndrome de Dowtí. Lamento
a pouca divulgação, pela imprensa,
da importância que as pesquisas do
professor Lejeune trouxeram para a
Genética Humana e sua incessante
luta pela vida dos bebês. Faço mi-
nhas as palavras do dr. Lejeune:"Um feto é sempre um feto. Sc ele é
doente, devemos estar a seu serviço,
e não ajudá-lo a morrer." Márcia
Pimentel — Rio de Janeiro.

Ayrton Senna
Leio na imprensa que a Câmara

dos Deputados e o Senado fizeram
um" minuto de silêncio em homena-
gem a Ayrton Senna.

Em silêncio eles já estào há mui-
to tempo!

A melhor homenagem que esses
políticos poderiam prestar ao nosso
querido campeão seria trabalharem
o ano todo, com muito afinco e
honestidade, para que possem
aplaudidos e respeitados aqui no
Brasil. Wilson Gordon Parker— Rio
de Janeiro.

D
Não dá para entender os desígnios
de Deus. Morreu Senna, nosso últi-
mo motivo de orgulho de sermos
brasileiros,(„.) E outros tantos estào
vivos e absolvidos. Revolta! Mas
nós daremos o troco nas próximas
eleições. (...) Elizabete Câmara Silva

Rio de Janeiro.
D

Senna morreu como um verda-
deiro herói, na sua arena. (...) Quan-
do se puder chorar por esta cumpli-
cidade na morte de um herói, que
corre em nosso lugar esta corrida
fútil contra o tempo e contra a mor-
te. talvez se possa andar mais deva-
gar para olhar este caminho até a
morte que é a vida e nos deixar
fascinar por outros desafios e misté-
rios que estào ao nosso alcance en-
frentar e resolver. Roberta Gnattali

Rio de Janeiro.
D

(...) Depois de brindar o mundo
com uma década de espetáculos
magníficos, emocionantes, no auge
de uma carreira vibrante e milioná-
ria. Senna passa para outra dimen-
sào. (...) Suas credenciais sào a cora-
gem, a determinação c a busca
incansável da vitória. (...) Senna sai
das pistas e passa a desempenhar o
papel símbolo que a história lhe re-
servou. Antônio Elias da Cruz Gon-
çalves — Perrópo!is{RJ).

D
(...) Diante do fim de semana

macabro do GP de San Marino, e de
duas mortes certamente inevitáveis,
pergunto: até quando esse moedor
de carne assassino deve continuar a
ser alimentado? Quantas carreiras
mais devem ser ceifadas (...), antes
que alguém tome providências? O
que mais esperam os pilotos para
promover sua união permanente e
exigir vez, voto e poder de veto em
tudo o que diga respeito à segurança
nas pistas e nos carros, já que são
eles que fazem o espetáculo? Quem
mais precisará morrer ou ficar invá-
lido para que se formem grupos de
pressão (...) para atuar junto aos
gover nos dos países onde se reali-
zam as provas, e exigir uma reavalia-
ção completa e rigorosa do traçado e"condições de segurança de cada pis"-'
ta? (...) Sérgio Maugé Aragão — Ni-
lópolis (RJ).

D
(...) A vida trouxe a Senna várias

vitórias, a morte nos tirou o vitories
o. Como gostaríamos de saber que
ele está bem. que não está sozinho,
pois antes tinha 140 milhões de pes-
soas ao seu lado. (...) Uma coisa é ce
rta: ele será lembrado pelo mundo
como o melhor piloto dos últimos
anos d a Fórmula 1 e um dos melho-
res de toda a história do automobi-
lismo. O Brasil te venera, Ayrton
Senna. Paola Rosa — Rio de Janei-
ro.
As canas serão selecionadas para publicação
no lodo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e ondere-
ço que permita confirmação prévia.
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Á Os caminhos da imaginação

*

OSCAR NIEMEYER *

Noite 
alta e lá estou eu com

meus companheiros de tra-
balho diante da estrutura do Pa-
lácio do Alvorada. Já despida de
apoios, solta na imensidão do
planalto.

Lembro-me de dizer-lhes: "Ve-

jam como ela é mais bonita assim,
sem esquadrias, sem proteções, leve
e misteriosa. Sem outra finalidade a
não ser a própria beleza." riosos, surpresos com a escala dos

Econtinuei entusiasmado: espaços que surgiam, a laje da
"Representa o momento de cria- sobreloja, debruçada em curvas
ção, possível quando o tema per- SODre o grande salão e as colunas
mite e a liberdade é total. Aí, a marcarem o ritmo do palácio,
acrescentei: "O arquiteto trans- finas, finíssimas como as preferia.
forma-se em escultor e sonha com Caminhamos pela varanda,
suas fantasias." larga e protegida como os portu-

É claro que esse momento de gueses as faziam, olhamos de lon-
inspiração surge somente quando ge a pequena capela acentuando
uma. idéia se impõe como raiz da pe[0 contraste a imponência do
solução procurada. Teve-o Le palácio, nos detendo diante das
Cqrbusier quando criou o grande
arco no projeto de Centrosoyus
de Moscou; Picasso, desenhando
os croquis de Guernica; Einstein,
afèõria da relatividade e Manuel
Bandeira, ao terminar de forma
tão bonita seu verso sobre a mor-
te. ''Encontrará lavrado o campo,
a casa limpa, a mesa posta, com
cada coisa no seu lugar."

Entramos na obra que logo
nos pareceu muito maior do que
antes a imaginávamos. Os espa-
ços enormes, o pé direito monu-
mental, as colunas elegantes.

E passamos a percorrê-la eu-
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Leigos e sacerdotes

^~
rem com uma foto imensa a fa-
chada da Kodak, na Rua Fran-
çois Premier, em Paris.

Olhamos mais uma vez para

iscolunas mais esbeltas com
arestas e desníveis projetados.

Do interior, via-se a Praça e
mais distante a construção do
Congresso Nacional a crescer no
horizonte. Sentia, o que particu-
larmente me agradava, que aque-
le palácio se caracterizaria pela
sua liberdade plástica, pelas cur-
vas que exibia, lembrando coisas
antigas como as igrejas barrocas
de Minas Gerais.

E recordava Le Corbusier a
dizer-me um dia: "Você faz o bar-
roço muito bem.', E muitos anos
depois, em Paris, mostrando-me

A morte

uma foto do Congresso de Chan-
digarh: "Dizem 

que eu faço o
barroco mas não é qualquer um
que pode desenhar aquela mar-
quise." alguém estava evoluindo e aquela estrutura que parecia aban-
não era eu, com certeza.

Saímos da estrutura e confesso
que foi um pouco magoado que
comentei: "Breve essa estrutura vai
transformar-se num edifício, co-
brir-se de proteção, de cores, de
vidros cintilantes. Pessoas ilustres
nele vão morar e dele fazer palco
das suas vidas, de suas esperanças,
ambições, alegrias e tristezas."

Foi um desabafo. E verdade
que sempre pensei em fazer escul-
tura. Formas novas, abstratas e
monumentais, soltas no ar. Mas o
meu objetivo era construir o Al-
vorada. Correto, bonito. Uma
boa obra de arquitetura.

E parece que não me enganei.
Como gostei de ver suas colunas
repetidas num edifício de Cor-
reios e Telégrafos nos Estados
Unidos, na Grécia; numa praia
da Líbia; durante o Natal a cobri- -Arquiteto

D. EUGÊNIO DE ARAÚJO SALES *

Em 
Roma, de 19 a 22 de abril

último, promovido pela Con-
gregação para o Clero, com a cola-
boração de outros Dicastérios, Dez
conferências episcopais, além de
convidados, realizou-se um provei-
toso simpósio sobre "Questões ine-
rentes à participação dos fiéis leigos
no ministério presbiteral". Éramos
cerca de 40 pessoas, cardeais e bis-
pos na sua grande maioria.

mamente relacionadas com os deve-
res dos pastores, como a exposição
da doutrina cristã, alguns atos litúr-
gicos, a cura das almas."

Sobre essa matéria, assim se ex-
pressa o recente Diretório para o
Ministério e a Vida do Presbílero:
"Um modo para não cair na tenta-
ção 

'democraticista' é o de evitar a
chamada 'clericalização' do laicato.
que tende a restringir o sacerdócio
ministerial do presbítero."

Estes comentários visam a pro-
porcionar uma visão mais clara dosTrata-se de um assunto que inte-

ressa profundamente a vida e aimp0S do padre e do leigo no tra-
atuação da Igreja. Em vários pai- bajn0 comum pela evangelização
ses, o exercício de algumas funções Antes, era o sacerdote que tudo ab

|

donada no cerrado, pobre de vege-
tação. E lembrei-me, outra vez, de
Le Corbusier a dizer para andré
Malraux: "Parece 

que Brasília vai
ser paralisada." E este, a responder,
sorrindo: "Seria uma pena, mas
que belas ruínas teríamos."

Se isso acontecesse, aquele mo-
mento de criatividade estaria pre-
servado, mas ninguém poderia
imaginar como seria o Palácio da
Alvorada que tantos entusiasmos
nos deu.

Partimos. O problema do Alvo-
rada esquecido. Cada um a pensar
nas suas angústias, suas amizades
distantes daquele fim do mundo.
Mas no dia seguinte era Brasília
que nos convocava zelos pelo êxito
dessa cidade — que Lúcio inventou
— 30 anos atrás.

privatizada
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MOACIRWERNECK DE CASTRO *

A 
imagem mais forte que fica
dos derradeiros momentos de

Ayrton Senna não é a daquele carro
cheio de rótulos de propaganda co-
mercial dando cambalhotas na pis-
ta depois de bater contra um muro
de cimento. Essa é apenas a visão
do fracasso tecnológico, da lamen-
tável falência de uma máquina que
se pretende perfeita, mas é tão
precária como qualquer outra dian-
te do menor obstáculo, seja um ae-
rofólio que voa ou uma pista que
ondula antes da curva que não è
curva. O espetáculo do grande de-
sastre. sempre implícito na loucura
das corridas de automóvel, esconde
e omite o essencial, que apenas se
adivinha com os recursos da imagi-
nação: o ser humano que viaja
dentro daquela cápsula em vias de
se desmanchar com a fragilidade de
uma casquinha de sorvete.

Esse homem, no desastre de do-
mingo passado, se chamava Ayrton
Senna. Já estava morto quando o
carro rolava na pista, devolvido aos
pedaços pelo muro, enquanto um
pneu desprendido fazia o seu paté-
tico bale solitário.

A imagem mais impressionante
que nos resta daquelas horas finais
é a do piloto, ídolo de milhões, em
estado de concentração diante do
carro que vai levá-lo para o salto
no desconhecido. Tem a fisionomia
grave, crispada de angústia. Paira
íonge dali o seu pensamento; voa,
por" cima de todas as pistas terre-
nas, para os espaços siderais onde
imagina que o seu destino está
sendo decidido, Interroga-se a si

mesmo, profundamente. Suas
mãos. muito de leve. acariciam o
carro como se fosse pela última vez.
Depois, enquanto enrola o rosto
num pano semelhante ao que se
aplicava às múmias em tempos
imemorais — assim se fundem o
ultramoderno e o antiquíssimo —
seu rosto mais acentuadamente re-
vela uma tensão dilacerante. E so-
bre esse rosto, como um pano de
teatro num final de tragédia, baixa
o capacete rotulado que não prote-
ae a sua cabeça contra o choque
fatal.

Assim foi imolado em ímola o
nosso Ayrton. Cumpriu-se com ele
mais um ritual do sacrifício consu-
mado no altar da modernidade. Es-
ta, ao comercializar a velocidade,
transformou o esporte do automo-
bilismo em negócio. O que foi antes
o ideal de competir — exaltado co-
mo finalidade de paz pelos Jogos
Olímpicos, na fórmula do Barão
de Coubertin —. virou um frenesi
onde o risco de vida alcança níveis
extremos. O corpo do atleta é co-
berto com um macacão e um capa-
cete onde as letras impressas se acu-
mulam. promovendo os mecenas
do esporte, a turma de Williams,
Marlboro & Cia., tão generosa que
cede umas migalhas dos seus lucros
aos próprios pilotos, assim seduzi-

i dos com mais um argumento pa-
ra o jogo perigoso a que se entre-
gam. Pois antes de mais nada eles
amam correr.

Com os veículos, correm dóla-
res, milhões de dólares, nas pistas
da Fórmula. L Como disse Leõnár-
do, irmão de Ayrton. "na F-l as

pessoas só pensam em dinheiro".
Atingimos aí o ideal supremo do
capitalismo: velocidade cada vez
maior nos lucros. As firmas que
patrocinam as corridas são todas,
naturalmente, propulsoras da pri-
vatização em massa. O esporte deve
ser domínio deles, com seus rótulos
anunciando múltiplos negócios
multinacionais que fazem a festa.
São todas elas sólidas empresas pri-
vadas que tocam os seus negócios
com fervor apostolar. O autódro-
mo de ímola. ante-sala do além, é
uma empresa privada.

O espetáculo não pode parar.
Então, os funcionários do negócio,
em boa hora indicados pela Justiça
italiana, apelaram para a mentira:
Ayrton Senna não teria morrido
instantaneamente. O anúncio faria
cancelar a corrida. No grande busi-
ness, também a morte é privatizada.
Com a necessária eficiência.

A hora de parar — talvez algum
obstinado leitor queira tomar co-
nhecimento do que escrevi sobre o
acidente com Nelson Piquet. há três
anos. ("A hora certa de parar", JB,
16/5/92.) Trechos: "Não me insere-
vo entre os fãs dessa vertigem que
se chama Fórmula 1, mas com-
preendo que a outros ela interesse e
faça vibrar. Afinal, a disputa em
velocidade é mania milenar. (.;.)
Um automobilista neozelandês,
Bruce McLaren, que também dese-
nhava automóveis, dizia que o car-
ro de Fórmula 1 é "uma banheira
de gasolina sobre quatro rodas".
McLaren se sacrificou aos deuses
3a velocidade: tendo sido o primei-
ro a ganhar um Grand Prix de
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Assaltos na Lagoa
^J "Venha.agradecer ao JORNAL DO BRASIL pela
reportagem sobre os assaltos aos freqüentadores da La-
goa Rodrigo de Freitas, dentro da iniciativa de combate à
violência na área. O destaque dado ao abaixo-assinado,
que vem circulando entre os moradores da região, foi
excelente e já começou a repercutir de forma positiva. (...)

Uma das maneiras de se recuperar a qualidade de vida
c a esperança nesta cidade está exatamente no trabalho de
sirupos isolados, com o fundamental apoio da imprensa, e
neste sentido o JORNAL DO BRASIL vem dando uma

. enorme contribuição. (...) Adriana Carvalho — Rio.

Dinheiro de campanha
Com referencia ao editorial do JORNAL DO BRA-

SIL de 25/4. sob o título "Não ao balcão", não pode ser
atribuída à Fiesp a eventual'ameaça feita por empresários,
ainda que paulistas, de recusar financiamento para a
campanha de partidos políticos que neguem andamento á
revisão constitucional.

Fórmula 1, em 1959, quando tinha
22 anos, morreu em 1970. testando
um seu carro novo. Outras vítimas
houve e continuará a haver. (...) O
nosso Nelson Piquet concentra nes-
tes dias todas as atenções, depois
do desastre em que teve os pés es-
màgádos em lndianópolis, onde re-
solveu correr ao ter perdido o lugar
na Fórmula 1. Foi objeto de uma
minuciosa restauração cirúrgica,
como a que deu um rosto de masca-
ra a Niky Lauda. Esperamos fervo-
rosamente que se recupere. Mas aí '

se oculta um novo risco: talvez Pi-
quet possa voltar a pilotar, diz o
cirurgião; e ele próprio parece ineli-
nado a essa idéia. Acredito que en-
tre os espectadores que assistem de
sua confortável poltrona aos deli-
rios da velocidade haverá muitos
que perguntem: por que voltar a
pilotar? Para provar o quê? A
quem? O futuro da família de Pi-
quet já esta assegurado de sobra
com a fortuna obtida-em brilhantes
vitórias. Ninguém chamará de me-
droso um piloto que deu tantas
provas de bravura. De mais glórias
ele não precisa. Um voto para Nel-
son Piquet: que, uma vez com os
pés consertados, ele volte para casa,
a colher o 'doce fruto' dos seus
louros, mais que merecido. E hora
de parar, não?" Ayrton Senna con-
fessou na véspera de sua morte que
não queria correr. Tudo leva a crer
que a sua premonição foi superada
por pressões terríveis. Isso faz parte
do ritual do sacrifício dos pilotos
da F-l. a que raros, como A.lain
Prost, souberam escapar.

sacerdotais por parte de fiéis vem
gerando um clima de perplexidade,
com conseqüências negativas para
a vida eclesial. No Brasil, há indí-
cios.

O laicato sempre atuou nas ati-
vidades da Igreja ad intra. Ultima-
mente, por diversos fatores, seu tra-
balho se tem alargado, passando de
ocasional e privado a mais perma-
nente e até profissionalizado, em
resumo, ocupou em diversos ofícios
— não vinculados ao sacramento
da Ordem — o lugar do padre. Em
virtude do sacerdócio batismal. o
leigo distribui a Comunhão, assiste
canonicamente a matrimônios, in-
tegra conselhos paroquiais e dioce-
sanos e assim por diante.

Surgem problemas. Em um
mundo" ávido de liberdade, nasce
uma certa "democratização", que
se choca com a estrutura hierárqui-
ca da instituição fundada por Jesus
Cristo. A própria legislação civil
que rege o trabalho, em muitos pai-
ses faz exigências que atingem a
meritória atividade do voluntário e
o pleno espírito apostólico, provo-
carido restrições nessa valiosa ajuda
aos ministros sacros. Há leis traba-
lhistas que tolhem a aceitação de
uma colaboração espontânea.

A escassez de padres estimulou a
maior participação do leigo na vida
eclesial. Um exemplo: aqui no Rio.
a Pastoral da Esperança atua em
todos os 18 cemitérios da cidade.
No ano de 1993. foram realizadas
por seus membros 25.208 encomen-
daçòes de mortos, ao passo que.
por presbíteros ou diáconos. ape-
nas 1.914. Um outro: os ministros
extraordinários da Comunhão Eu-
càristica, autorizados pela Igreja,
devem funcionar apenas quando
não há um número suficiente de
presbíteros, diáconos ou quem te-
nha recebido o acolitado. Constitui
abuso apelar para eles, quando os
ministros ordenados ficam inativos!
Entretanto, é no mundo sua princi-
pai missão evangelizadora.

No Código do Direito Canôni-
co, os direitos e deveres dos simples
fiéis na obra sulvífica são designa-
dos por 

"cooperação", "colabora-

ção", mas não "participação".

O Concilio Vaticano II nos fala de
outros encargos do leigo, além de seu

sorvia com a sua autoridade, legíti-
ma ou não. Hoje, principalmente,
em alguns países do Norte do He-
misfério, dá-se o contrário. Certas
funções religiosas são administradas
por leigos, por terem sido escolhi-
dos como se a estrutura da Igreja
fosse uma democracia. Isso preocu-
pa, pelo fato em si mesmo e pelas
conseqüências que surgem dessa
concepção de natureza política.

A dificuldade é acrescida pela
opinião pública, formada pelos
meios de comunicação social, que
ignoram a natureza da obra funda-
da por Jesus Cristo. Assim, julgam
fatos e episódios, não à luz da dou-
tririá cristã, mas segundo o sabor do
mundo de hoje, profundamente
marcado por um "democraticismo"

e uma liberdade que não admite
qualquer cerceamento, mesmo
quando o bem comum o exige.

Na Igreja, a obediência é funda-
mentalmente diversa da que existe
em instituições temporais, nas quais
a maioria impõe sua vontade. No
ambiente eclesial, ela se exerce entre
dois indivíduos, o fiel e o pastor, ou
quem o representa, guardião da Pa-
lavra de Deus e servidor do sacra-
mento do sacerdócio. Assim, é em
nome de Cristo, em comunhão com
a Igreja que ele exerce uma autori-
dade a serviço dos irmãos, recebida
do Senhor e não da comunidade.

Todos os que compõem o Corpo
de Cristo estão integralmente envol-
vidos na responsabilidade de fazê-lo
crescer e preservar sua atuação no
mundo. Contudo, em campo e grau
diferentes, embora todos sejam es-
senciais ao bem comum espiritual.
São Paulo chama "meus colaborado;
res" ás pessoas que o ajudam. E a si
mesmo, a Timóteo e Apoio, que re-
ceberam o sacramento da Ordem,
designa como "colaboradores de
Deus".

Ao exercer as funções dos clen-
gos. o leigo não o faz "na 

pessoa de
Cristo. Cabeça". Esclarece o assunto
de que o poder sacerdotal não vem
da comunidade, mas diretamente de
Deus. O papa João Paulo 11. na
audiência geral de 2 de março de
1994, nos mostra essa distinção entre
leigo e sacerdote: "Se é verdade que
um leiuo não pode substituir o pastor
nas necessidades que requerem os
poderes dados pelo sacramento da
Ordem, é também verdade que o

compromisso próprio de levar Cristo pastor não pode substituir os leigos
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Jornalista e escritor, da equipe de articulis-
tasdo JB.

ao mundo, fermentando-o com a
doutrina do Senhor. Em Lumen Gen-
tiunr. "Tenham os leigos a disponibi-
lidade de serem assumidos pela hie-
rarquia para exercitar, em fins
espirituais, algumas funções eclesiás-
ticas." Estas são as que decorrem do
batismo e não do sacramento da Or-
dem, como o Sacrifício Eucarístico e
o sacramento da Confissão. No de-
creto Apostolieam Âctuositatem:"Enfim, a Hierarquia confia a leigos
algumas funções que são mais inti-

no campo onde eles tem a competen-
cia, mais que ele."

O bem da Igreja nos leva a preser-
var a identidade de cada um. respêi-
tando os limites de suas atribuições,
recebidas do Senhor. Uma profunda
articulação, facilitada pela santidade
que a todos obriga, é o elemento
aglutinador. Evita atritos e-fomenta a-
mútua colaboração em favor da cau-
sa comum, a glória de Deus.

• Cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro

A decisão de contribuir com dinheiro para a campa-
nha eleitoral deste ou daquele candidato ou partido per-
tence a cada empresário. Para a próxima campanha elei-
toral pretende a Fiesp. isto sim. contribuir com uma
grande soma de posições inequívocas, marcadas pela
transparência, pela lisura e pela estrita aderência á nova
lei de financiamento partidário. A Fiesp não pretende
renunciar a seu direito, e até dever, de proclamar o que
pensa em matéria de Constituição, economia ou o próprio
futuro do pais. (...) Carlos Eduardo Moreira Ferreira,
presidente da Fiesp — Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo.

Coligação
A simples análise numérica da entrevista que o-sena-

dor Mário Covas concedeu à jornalista Christiane Samar-
co. na reportagem "Não vamos lotear cargos", no JB de
1/5/94, atesta o erro da coligação PSDB/PFL. Das 32
perguntas feitas ao senador, 23 (71,8%) são pertinentes á
coligação. Das 1.992 palavras usadas pelo senador para
responder às questões, 1.552 (71.8%) ele as utiliza para
explicar o acerto da coligação. Ora, se não houvesse
problema com esse casamento, ele não precisaria desper-
diçar o seu latim para tentar nos convencer. (...) Dr.
Elisabeto Ribeiro Gonçalves — Belo Horizonte.

Sheli
Fiquei indignado com o tom da reportagem publicada

por esse jornal sobre Ornar Carneiro da Cunha, a começar
pelo titulo maldoso. Ornar não "caiu". Pediu demissão
por motivos pessoais, o que é confirmado pela própria
Shell. Mas isso não satisfez os jornalistas, que precisavam
encontrar motivos mais sinistros e tortuosos, recheando a
página de especulações e fofocas, incluindo até. quem
diria, opiniões do empresário Walter Canhedo. (...) Ma-
nuel Mendes Silva — Cabo Frio (RJ).

£_"?
Montadoras

Surpreendeu-me a notícia publicada na re-

portagem de 3/5/94, "Governo abre fogo con-
tra as montadoras" . no caderno Negócios &
Finanças, que não condiz com a verdade. O

presidente da Divisão Ford da Autolatina
Brasil S.A. disse exatamente o contrário do

que publicou o JORNAL DO BRASIL. (...)
Estranhamos que o JB tenha publicado que a
"Volkswagen não iria voltar atrás" (ele é pre-
sidente da Ford) (...). e a frase, novamente
repetida, que o presidente da Ford "deixou

claro" que a Autolatina não estaria dis-

posta a recuar.
Essas informações causaram sérios proble-

mas para a Autolatina junto ao governo fede-
ral que. de posse da informação deturpada.

fez ameaças à indústria sem que essa indústria
tenha feito qualquer declaração no sentido do
confronto. Miguel Jorge, vice-presidente de
Assuntos Corporativos da Autolatina — São
Paulo.
"Peão"

(...) Assustei-me quando li no Caderno B

("Imortais não morrem". 5/5) que a dra. Regina
Abreu (...) tentou diminuir os feitos de Ayrton
Senna — o herói de que o sofrido povo brasilei-
ro precisava, o herói que alterou a vida do país

por quase uma semana (...) — chamando-o de
"peão de multinacional". (...) Ela que me des-

culpe, mas seu palpite foi. no mínimo, muito

infeliz. (...) Elzo Jorge Nassaralla — Belo Hori-

zonte.
D

(...) Com relação à entrevista concedida por
mim ao JORNAL DO BRASIL de 5 5, para a
reportagem "Imortais não morrem". (...) falei

que Ayrton teria nos levado de maneira mágica
ao Primeiro Mundo com sua velocidade, seu

excesso, sua disposição em extrapolar todos os
limites. (...) Devemos olhar Senna em sua real
dimensão. Um brilhante piloto de corridas, um

grande trabalhador, um peão. (...) É com esses

peões que o Brasil pode crescer. (...) Com peões-
cidadãos, que exerçam o direito político de dis-
cordar. de desconfiar, de refletir. (...) Regina
Maria do Rego Monteiro de Abreu — Rio.
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A capital sob os olhos do cineasta
b Geraldo Moraes
é apaixonado pelo
céu do planalto

Josemar Gonçalves

r~ ... —~n
MINHA CIDADE

OLÍMPIO CRUZ NETO

O 
cineasta Geraldo Moraes,
diretor de O circulo do fogo

e A difícil viagem, chegou à cidade
em 1967, vindo do Rio de Janeiro,
para dar aulas na Universidade de
Brasília (UnB). Gaúcho de Santa
Maria, esse ex-militante estudan-
til havia passado por Porto Ale-
gre, Rio e Goiânia, antes de esco-
lher a capital como residência
definitiva. Hoje ele se considera
um goiaúcho apaixonado pela ei-
dade."Aqui existe a sensação saudá-
vel de estarmos criando alguma
coisa nova", filosofa Geraldo,
afastando qualquer relação com o
fato de a cidade sediar o poder
público federal. Mergulhado no
seu novo projeto cinematográfico,
No coração dos deuses, filme a ser
rodado em vários locais do Cen-
tro-Oeste, Geraldo nào reclama
do início de sua vida na capital,
apesar das dificuldades iniciais."Cheguei na época errada, em um
dia em que a UnB havia sido
cercada por policiais", recorda.

Ex-professor, ex-diretor do
CPCE da UnB, ex-assessor do mi-
nistro da Cultura, Antônio
Houaiss, ele assumiu inteiramente
sua condição de cineasta, no ini-
cio do ano, mesmo tendo que en-
frentar as maiores adversidades."Chega de ficar reclamando que
não temos verbas oficiais, precisa-
mos criar alternativas", reage oti-
mista.

Sua fascinação pelo Centro-
Oeste é o elemento central do no-
vo filme, "uma aventura de épo-
ca, que resgata a epopéia dos ban-
deirantes e a formação da
identidade brasileira". A própria
capital demonstra isso, segundo
ele, por ser o único lugar onde o
país converge para ele mesmo."Temos até um sotaque próprio",
argumenta.

Geraldo Moraes, um 'goiaúcho' apaixonado pela cidade, acredita quena capital o 
"pmsTotrvergepàrasí

A CIDADE E MAIS DO QUE SEUS MONUMENTOS
Críticas à cidade — Fico
irritado com isso. É como se cada
um de nós, brasilienses, tivesse
um parente no poder. É tão ridí-
culo quanto dizer que cada cario-
ca tem um sobrinho traficante ou
ura.irmão seqüestrador.
Restaurante — Gosto do
Don Romano, na 203 Norte, que
tem excelentes massas. Mas tam-
bém tem a comida húngara da
feirinha do Lago Norte, aqui per-
to de casa. Um ótimo goúlãsli.
Bar — A Estação 109, na 109
Sul, é um dos meus preferidos. O
dono é meu amigo, o ex-cineasta
Geraldo Rocha. Algumas pessoas
até se confundem, pensando queeu sou dono de lá.
Esporte — Dou uma cami-
iiliadinha aqui pelo Lago Norte,
com a Malu, que é mais esportis-
ta. Mas adoro ver futebol pela
televisão.
Cultura — A cidade tem uma
boa produção cultural, em diver-
sas áreas. Aqui em casa, tenho
dois filhos músicos, do meu casa-
mento com Malu Moraes, que é
atriz. André, de 17 anos, é suitar-

rista do Mata Hari, e Bruno, 13
anos, toca bateria no Athena. Te-
mos na cidade ótimos atores, co-
mo o Hugo Rodas e o Guilherme
Reis, a própria Malu e Dora Wai-
ner.
Teatro — Gosto muito das
duas salas do Teatro Nacional.
São muito boas, principalmente a
Martins Penna. Na Villa-Lobos,
vi o show de Gal Costa. Aliás,
ela está cantando divinamente.
Cinema — Olha, eu não vou
ao cinema, eu vou assistir a fil-
mes. Gosto muito do Cine Brasi-
lia, mas a maior parte das salas
são sofríveis. O último filme queassisti foi Lamarea, de Sérgio Re-
zende, que recomendo a todos.
Dica para o turista — Não
procure conhecer Brasília apenas
pelos monumentos. A cidade é
muito mais que isso. Seria o mes-
mo que dizer que se conhece o
Rio apenas visitando o Pão de
Açúcar e o Corcovado.
Cara de Brasília — O pôrdo sol daqui é único. Brincam
inclusive dizendo que o grande
problema do gaúcho é nào saber
qual é o mais bonito, o do rio

Guaíba, em Porto Alegre, ou o de
Brasília. Eu particularmente acho
que o mais bonito é o da Pedra
Fundamental, em Planaltina. Po-
de se ver toda a cidade.
Arquitetura — Dizem que
Brasília tem uma arquitetura anti-
ga, mas nunca velha. Me toca
muito õ contraste entre os prédios
de apartamentos, onde as distân-
cias se descortinam. Também os
templos me completam. Gosto da
Catedral, do Templo da Boa Von-
tade e da Igreja Messiânica.
Bom papo — Nào consigo
sentir a solidão de Brasília, até
por ter muitas amizades aqui.
Adoro um bom papo com Raul
de Xangô, Paulo José, da Globo,
Debino e Leloy, ligados ao cine-
ma. e Roberto Penha. Também
adoro conversar com Cristovam
Buarque e Paulo Tinun, pessoas
estimulantes. E tem ainda o ator
Roberto Bonfim.
Moradia — Adoro morar aqui
no Lago Norte. Meu horizonte
muda a cada três meses e é um
lugar muito tranqüilo. A paisa-
gem me lava a alma.

Coligação de esquerda reforça campanha
A aliança de esquerda no DF

colocou a campanha na rua ontem
decidida a não dar trégua ao gover-
nador Joaquim Roriz, que deverá
lançar um forte candidato ao go-verno do DF. nas eleições de 3 de
outiibro,_Durante o lançamento do
Conselho Político — criado paratraçar a estratégia política da cam-
panha — Cristovam Buarque, ca-
beca de chapa da coligação, afir-
mou que "Roriz 

provocou o
sucateamento moral, econômico e
político de Brasília"."A capital perdeu expressão po-

lítica no cenário nacional, tem a
maior taxa de desemprego do país e
as irregularidades administrativas
não são apuradas", criticou Buar-
que. Na opinião do candidato, as
denúncias de corrupção de inte-
graníes da administração do DF
não foram investigadas correta-
mente, e isso mostra uma imagem
negativa do governo Roriz.

O petista citou, como exemplos,
casos de tráfico de influência do
ex-secretário particular de Roriz,
Fábio Simão, e a transferência de
dinheiro da conta do governador

para sete deputados distritais, des-
cobertos pela CPI do Orçamento
do Congresso Nacional.

Disposto a reduzir a margem de
apoio da população a Roriz, que na
última pesquisa era de 60%, Buar-
que lembrou-se do índice de 15,9%
de desemprego no DF, constatado
pela Codeplan, Dieese e Secretária
de Trabalho, em março. "São mais
de 123 mil trabalhadores sem em-
prego e o governador não apresen-
tou nenhum programa para rever-
ter esta situação", observou. "O
financiamento do metrô recebeu

prioridade de Roriz em detrimento
de serviços fundamentais como se-
gurança, saúde e educação", apon-
tou o candidato.

Depois de enumerar os pontos
que considera vulneráveis na atual
administração, Buarque definiu o
seu programa de governo: "O 

pon-to inicial será a transparência, com
respeito pelos adversários, e uma
política de geração de empregos".
Mesmo com as fortes criticas quelançou sobre o atual governo do
DF, Buarque garantiu que " vai
evitar o jogo baixo".

Faça uma assinatura do
JB na XIII FEICOM e
leve na hora um lindo
CD dos grandes nomes
da MPB a sua escolha.

JORNAL DO BIWlSJL1
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Desgaste da indefinição'
Integrantes 

dos partidos que apoiam o governador Roriz vive-ram ontem um dia tenso, diante da indefinição do governadorna escolha de um candidato ao Buriti. $j
Enquanto a coligação de esquerda lançava o seu Conselho Poli^tico, deflagrando a campanha para as eleições de outubro, o gòf;veriiador marcava reunião à noite com a Executiva do seu parti*-,do, o PP, em Águas Claras. :np;j
A expectactiva é de que, neste final de semana, Roriz se defina

em relação à sucessão, já que os candidatàveis estão desgastados".'
enquanto a coligação de esquerda aparou suas arestas. ".'',_

O governador agora está sendo mais pressionado a se defimi;.-
Hoje, o PSDB local se reúne para avaliar os resultados da reunião,
de Roriz com seu partido e, dependendo das conversas, podo.pensar em alternativas para a candidatura de Maurício Corrêa." - i

Vendas aumentam : aup
Os principais shoppings da Nacional, onde foram sortea"

dos televisores para atrair o
consumidor, a procura maior'
ontem era pelas ofertas e cíio-'
colates.

Amanhã, o comércio Xica",
fechado, segundo decisão
anunciada pelo presidente d£r
Sindivarejista, Lázaro MaW[
quês Neto. ' ¦'*.'.<

cidade registraram um movi
mento maior nos últimos dias,
com a proximidade do Dia das
Mães.

O Parkshopping prevê o
aquecimento das vendas hoje,
e projeta um aumento de 10%
em relação ao movimento do
ano passado. No Conjunto

Convênios
O Procon está recebendo

dezenas de ligações desde
quarta-feira, quando foi defla-
grado o movimento dos medi-
cos que trabalham para convê-
nios privados de saúde.

Os clientes querem saber
como resolver os problemas
que estão enfrentando, já que
os médicos só atendem me-
diante pagamento das cônsul-
tas e exames que deverão ser
depois ressarcidos pelas em-
presas de medicina privada.

O Procon garante que os
conveniados receberão o di-
nheiro de volta. Mas, para ga-
rantir, recomenda que os reci-
bos sejam levados ao Procon.

Política rural
A partir de segunda-feira

chegam a Brasília cerca de mil
trabalhadores e lideranças sin-
dicais rurais, que começam a
discutir com o governo a defi-
nição de políticas públicas nas
áreas de reforma agrária, cré-
dito para o pequeno produtor
e outras reivindicações.

O movimento O grito da
Terra Brasil, contra a fome, a
miséria e pelo emprego está
sendo preparado desde o ano
passado.

Paternidade "i
Os exames de investigação-

de paternidade poderão ser és-''
tendidos à rede pública de saíi-''
de. Ontem, a Câmara Legislar,
tiva aprovou o projeto de íéidÉ?1
autoria dos deputados Agne1)^
Queiroz (PCdoB) e Lúcia~CáW-
valho (PT) que institui o exame"'
também nos hospitais do go"'verno. ( (Ú\

Em Brasília existem hoje em1,
andamento 700 ações de invei-(n
tigaçào de ADN (ácido doso-.;
xirribonucleico) pendentes .nás^i
Varas de Famí lia. O exame '

atualmente só é feito em Belo,;,
Horizonte e São Paulo. J »f*ií»

Sindilegis
vi «J

O movimento sindical de
Brasília continua dando frutos
para a política partidária,, O
presidente do Sindilegis, Mau-,
ro Dantas, e o vice José Ma;j"
chado Freitas, deixaram sgi.i||'
cargos ontem e anunciai;aní.'
suas candidaturas para o Sena-'-'
do Federal e a Câmara Distrí- >'
tai. •;,;;>

Os dois concorrem pelo^'
PDT, que deverá homologar1"
seus nomes no final do irjès^J
quando se realiza a convenção..'
do partido. ni

PELA CAPITAL
O grupo Raça mos-

Ira hoje toda a força do
pagode na Aruc, no
Cruzeiro, a parlir das
23h. No repertório, mú-
sicas do novo disco, Jei-
it> de felicidade, que mes-
mo antes do lançamento
vendeu 100 mil cópias.

O Coral da UnB se
apresenta amanhã, às
19h, no auditório da Es-
cola de Música cm home-
nagem ao Dia das Mães.
O coral, que eslá buscan-

do patrocínio para poder
representar o Brasil no
Concurso Internacional
de Corais, no Canadá,
em julho, apresenta um
repertório com músicas
folclóricas brasileiras.
Entrada franca.
¦ Márcio Montarro-
yos, um dos melhores
trompetistas do pais, se
apresenta hoje no Teatro
Dulcina, a partir das
21h. O instrumentista es-

tá lançando o seu 11'J'
LP/CD e, nessa volta iftíl
Brasília, com sua banda
com Renato VaseoricW i,
los (teclados), Nema An:'''
times (baixo). Erivuitoif15'
Silva (bateria) c Marqui-
nho Brito (teclados).

¦ O deputado Tadeu
Roriz (PP) quer homena-
gear Ayrton Senna,.colo-
cando o nome do tricam-...
peão no kartódromo do-itn
Guará. ;rrt

CINEMA
¦i rqrx

Adeus Minha Concubina — (fone:
244-5650). Cultura Inglesa. Às 18h e
21h. Sábado e domingo às 15h, 18h e
21h.

O Pequeno Buda
16h, 18h30 e 21h.

Cine Park 1. Às

A Família Buscapé — Cine Park 2
(Fone: 234-3336), às 16h, 17h50, 19h40
e21h30.

Jamaica Abaixo de Zero — Cine
Park 3 (Fone: 234-3336). Às 16h, 17h50,
19h40e21h30.

... „,„.,
Filadélfia — Cine Park 4 (Fone:' 234-
3336). Às 16h50, 19h10 e 21h30. '' »>

O Pequeno Buda — Cine Atlãntidá,
no Setor de Diversões Sul (Fone!-'224'-
1968). Às 15h30, 17h20 e 19h10 #2í€l.

.-,,.•3"
Distração Fatal — Karim — 110/1-11
Sul (fone: 225-1233), às 15h30, 17h2Q,
19h10e21h. a]'rf.i

Um Misterioso Assassinato em Ma-
nhattan — Cine Márcia, no Conjunto
Nacional (Fone: 225-0633), às 15h.
17h, 19he21h.

CA/MF/SRF/ N° 01/01/016/9.4

¦ÍÜM-J^l..: GR A N DE DE Cl S A 0 D A; íàCO PA

...>ií
""¦ri

¦mm
•litiii

nf.J IU-J

O Conjunto Nacional vai sortear boje, às 20 horas, os dois superpacotes para a copa, da Promoção Dki das Mães.Se você ainda não comprou o presente da mamãe, corra que ainda está em tempo de participar.
8 de maio - Dia das Mães

Aberto das 9b às 23b até 7/5. \ Al j ri TV 3T73J(""" "--N iiii ilimriiiBiBrfhLJB
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Sü»Poluição atinge 9 das 14 praias da Zona Siil
¦ Feema veta o banho de mar no Leme, Leblon, Pepino, Urca, São Conrado, Vidigal, Forte São João, Flamengo e Botafogo

««ÍK-tf*
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Depois de mais um verão de
^praias poluídas, nove das 14
í-i- praias da Zona Sul do Rio perma-
*>*necem impróprias ao banho de

mar. Mas a Cedae, a Feema e o
.Departamento Geral de Vias Ur-

Xtbanas (DGVU) — responsáveis
¦'"-•pelo controle do esgoto, da quali-
233ade de água e da rede de escoa-
Sjiento pluvial — nào conseguem
".indeterminar as causas da sujeira.
j^Enquanto a Cedae atribui a po-
^^liçào ao escoamento pluvial, às
Sumarés e às correntes marítmas, o
m DGVU acusa a companhia de ter'uma 

rede de esgotos precária. Já a
Feema fica entre ambos, limitan-

«««do-se apenas a contabilizar os co-'frfiformes fecais existentes em cada
) ml de água.
As praias do Arpoador, Ipane-

Diabo e Copacabana foram
apontadas como limpas, ontem,

u na última análise da Feema.
Sem educação — Embora o

| Programa de Despoluição de
.. Praias desenvolvido pela Cedae
g entre 91 e 93 já tenha sido execu-
2 tado com uma verba de USS 15
£ milhões, o resultado da análise da
£ Feema mostra que continuam im-
jj próprias as praias do Pepino, São
jj Conrado, Vidigal, Leblon, Leme,

Forte São João, Urca, Botafogo e
g Flamengo. O diretor de operações
£ da Cedae, Emy Guimarães de Le-
» mos, afirma que a poluição ocorre
jjj 

"devido ao escoamento das águas
2 pluviais que carregam o lixo.e o

esgoto dos morros até o mar; às
« ligações clandestinas de esgoto; e
a à falta de educação sanitária da
« população".

Favelas — O DGVU garante" 
que a culpa não é da chuva. "A

« chuva cai limpa, mas só encontra
» sujeira que nào é recolhida pelam rede precária da Cedae", explica o
Z diretor da Ia Divisão de Conser-
m vação e obras, Saulo Diniz. Os" 

principais pontos de escoamento
m pluvial, que trazem o lixo das fa-
«.velas da Rocinha e Vidigal são o
5 canal da Avenida Visconde de Al-
S& buquerque, no Leblon, o riacho"'". da Aquarela do Brasil e o costào

da Avenida Niemeyer, em São
Conrado.

"O canal da Visconde de Albu-
querque está limpo e liberado ao
banho", afirma Emy Guimarães,
mas o DGVU garante que além
de escoar as águas da Rocinha, o
canal polui o mar com a água do
Horto, onde existe uma favela."A Cedae fechou a comporta da
Avenida Borges de Medeiros para
evitar que a favela do Horto po-
luísse a Lagoa. Agora, além de
poluir a praia, o novo caminho
estreito por onde a água passa
provoca enchentes no Jockey e na
Gávea ", lembra Diniz.

O lixo contamina também a
areia. São Conrado, Leme e Ipa-
nema são alguns dos locais habi-
tualmente atingidos por línguas
negras. Em São Conrado, a língua
vem do Rio da Favela; no Leme,
do Morro do Chapéu Mangueira;
e em Ipanema, das favelas do Pa-
vão e Pavãozinho. "Nenhuma

placa mostra aos pais que os fi-
lhos correm grande risco brincan-
do na areia escura", denuncia o
deputado estadual Carlos Mine
(PT), da ONG Defensores da Ter-
ra.

Tempo — A previsão para
hoje, segundo o Serviço Nacional
de Meteorologia, é de tempo claro
com períodos nublados. A máxi-
ma será de 31,2 graus, em Bangu,
e a mínima de 18 graus, no Alto
da Boa Vista. Para amanhã, a
tendência também é de tempo
bom. Uma frente fria, vinda da
Argentina, chega hoje ao Sul e
deve atingir o Rio segunda-feira.

I | A cervejaria Brahma adotou
os 22 postos de salvamento da orla
do Rio, do Leme ao Pontal do
Recreio dos Bandeirantes, e agora
é responsável pela sua recuperação
e manutenção, incluindo a contra-
tação de pessoal. A segurança con-
tinuará sendo feita pela Guarda
Municipal e o Salvamar manterá
suas funções nos postos e na praia.
Quem ganhará com isso são os
banhistas, freqüentadores do cal-
çadão e da ciclovia, que finalmente
vão poder utilizar os banheiros c
chuveiros públicos.

Marco Antônio Rff2ende
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A Praia de Ipanema está liberada ao banho pela Feema, que assim como a Cedae e o DGVU não sabe explicar as causas da constante poluição

Educação e obras podem acabar com a poluição
Embora em dia de sol ninguém

pense muito em coliformes e línguas
negras, a saúde e o prazer dos ca-
riocas na praia poderiam ser me-
lhorados. Saneamento das favelas,
aumento do volume das caixas de
captação da Cedae e educação sani-
tária são algumas medidas que po-
deriam levar a sujeira para longe, já
que de acordo com estudo realiza-
do pelo Departamento de Oceano-
grafia da Uerj, 80% dos esgotos da
cidade vão para o mar.

Ligações clandestinas, o lixo da
Baía de Guanabara trazido para a

orla pelas correntes marítimas e o
esgoto sem tratamento despejado
nas lagoas de Jacarepaguá são cau-
sas somadas às apontadas como as
principais causadoras da poluição:
a chuva e a falta de saneamento nas
favelas. "A Rocinha não tem esgo-
to e é natural que a água pluvial
carregue essa sujeira até o mar", diz
o diretor da Ia divisão de conserva-
çào e obras da DGVU, Saulo Ta-
deu Lage Diniz.

A Cedae construiu caixas de
captação no pé de alguns morros,

como o do Chapéu-Mangueira, no
Leme; na Rocinha; em São Conra-
do e na favela do Pavão-Pavàozi-
nho, em Ipanema. '"As caixas de
captação não suportam um grande
volume de água e em dias de chuva
forte, a água que desce não é con-
trolada", explica o diretor de ope-
rações da Cedae, Emy Guimarães
de Lemos.

Para solucionar o problema, se-
gundo a Cedae, as caixas de capta-
çào deveriam ser maiores e a popu-
laçào deveria ser submetida a uma

campanha de educação ambiental."Quando limpamos nossas galerias
encontramos de tudo. de roupas e
pedaços de móveis a chapas de-lei-
ro e reboco de obras" lembra Gui-
maràes.

Para o DGVU, o mais impor-
tante é o saneamento das favelas.

;|T"
Um amplo serviço nos morros da
Rocinha, Vidigal, Cantagalo, Pa-
vão-Pavãozinho, Cabritos e .Cha-
péu-Mangueira impediria que as
galerias de água pluvial fossem'obs-
(ruídas pelo lixo das favelas.

Ônibus intermunicipais
não n ilidam itinerário

As 40 linhas de ônibus inter-
municipais ligando o Rio a Nite-
rói, São Gonçalo e Baixada Flu-
minense que teriam seus
itinerários mudados hoje — dei-
xando de passar pelas avenidas
Presidente Vargas, Passos e Rio
Branco — continuarão fazendo
os mesmos trajetos. Anteontem, o
desembargador Miguel Pachá, do
4o grupo de Câmara Cível, deferiu
liminar da Federação de Favelas
do Estado do Rio (Faferj), sus-
pendendo a aplicação do decreto
expedido pelo prefeito César
Maia em 5 de abril. De acordo
com a liminar é relevante o moti-
vo invocado pelo decreto, "exis-
tindo a possibilidade de ocorrên-
cia de danos imediatos"."Diante desta liminar, nào te-
mos o que fazer. Mas vamos ten-
tar recorrer na segunda-feira", de-
clarou o secretário municipal de

Transportes, Márcio de Queiroz,
que soube da suspensão do decre-
to horas depois de anunciar as
mudanças para a imprensa.

Os usuários destas linhas só
poderiam embarcar e desembar-
car nos terminais. Assim, o decre-
to — que tinha o objetivo de di-
minuir os trajetos e o tempo de
viagem — encurtaria também o
dinheiro dos passageiros, que te-
riam que pagar outra passagem
para chegar a seu destino.

O decreto estava criando im-
passe entre as secretarias estadual
e municipal de Transporte. O se-
cretário estadual Pedro Valente
considera a mudança inviável,
pois 77% dos passageiros de ôni-
bus intermunicipais descem no
meio do caminho. Já Queiroz
acredita que a maioria dos passa-
geiros segue até o destino final.

Estado tem projetos
para a orla da Lagoa

A ação de despejo movida pela
prefeitura contra o Tívoli Parque
nào é o único fator que poderá
mudar a paisagem da Lagoa Ro-
drigo de Freitas. O governo do
estado planeja construir um ateliê
de pintura perto do Jardim de Alá
e instalar uma escola de música
no Estádio de Remo, administra-
do pela Suderj. A área do Posto
Mengào. também de propriedade
do estado e cedida ao Flamengo,
também deverá ser recuperada."O Flamengo alugou o terreno
para o posto sem autorização. Se-
gundo cálculos da assessoria jurí-
dica, o clube já deve ter recebido
valores superiores a USS 2 mi-
lhões ", avalia o diretor de Patri-
mônio do estado, José Roberto
Coutinho. Ele explica que os clu-
bes do Flamengo, Paissandu,
Monte Líbano e AABB têm con-
trato de aforamento dos terrenos,
concedido na época em que ainda
existia na região a favela do Pin-
to. A cessão é de uso perpétuo,-mas com impedimento de venda.

A contrapartida dos clubes seria a
urbanização da área. o que nào
foi realizado.

Coutinho antecipou ontem que
algumas alterações nos contratos
de cessão de uso na área da Lagoa
estão sendo estudadas. Ele alertou
que, no caso do Tívoli, os pro-
prietários do parque podem re-
correr ao estado — verdadeiro
dono do terreno — para tentar
permanecer. Ele ressaltou que es-
sa é uma possibilidade jurídica,
nào considerando a probabilidade
política do governador aceitar.

Na segunda-feira, a Procura-
doria Geral do Município entra
com um recurso na Justiça para
tentar derrubar a liminar que
proibiu a retirada do Tívoli da
Lagoa. No mesmo dia. o delegado
Ivan Raposo, da 14a DP (Leblon).
decide se indicia ou nào o parque
de diversões no caso de violèrêcia
sexual sofrida pela menor S.. de
11 anos, dentro de um dos brin-
quedos do Tívoli.

Paulo Nicolella
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Maria Helena (E), Jorginho e Dagmar prepararam o leilão no apartamento da Praia do Flamengo

Luxo dos Guinle não seduz
¦ Apartamento do
Flamengo fica
sem comprador
Um 

apartamento de 660
metros quadrados, com

50 metros de frente para a Praia
do Flamengo, por onde já passa-
ram estrelas como Marlene Die-
trich e Ella Fitzgerald — atrati-
vos como estes nào ajudaram o
ex-playboy Jorge Guinle e sua
mulher. Maria Helena, a conse-
guir os USS 700 mil que pediram
pelo imóvel, o último do casal
no Rio, no leilão realizado on-
tem de manhã no endereço ilus-
tre. Jorginho vai continuar mo-
rando no Rio, mas não sabe
ainda onde.

Apesar de alardear sua falén-
cia, o ex-playboy atraiu menos
de 20 pessoas ao apartamento.
Ninguém aceitou o lance mini-
mo de 665 mil URVs. o que
levou o leiloeiro Evandro Car-
neiro a propor um leilão condi-
cional, reduzindo o valor mini-
mo para USS 500 mil (450 mil

URVs). Apareceu um compra-
dor e o casal ganhou prazo de 72
horas para decidir se aceita a
proposta. Decepcionada, Maria
Helena disse a Dagmar Sabóia.
organizadora do leilão, que po-
dera retirar o apartamento de
oferta.

Privacidade — Celso Bu-
lhões de Carvalho da Fonseca,
dono da Construtora Bulhões de
Carvalho, aceitou o lance em
nome de um "amigo", 

que ele
nào identificou. Adiantou ape-
nas que é alguém do Rio. Além
de Celso, só um casal disse ter
interesse pelo imóvel, mas nào
fez lance. Para evitar que os par-
ticipantes fossem identificados.
o equipamento dos fotógrafos
ficou num quarto.

"Acho que o apartamento
vale muito mais. É único, um
palácio", disse Celso, cuja cons-
trutora fez a avaliação do imóvel
— o valor máximo é USS 1.260
mil. O empresário disse que é
muito amigo de Jorginho e que
tenta ajudá-lo na venda. "Vim

proteger meu amigo de coração,
que passa por uma enorme afii-
ção", garantiu.

Espaço — Segundo Celso,
USS 500 mil é o preço de um
imóvel de 200 metros quadrados
na Avenida Vieira Souto, em
Ipanema. "Este apartamento
tem um dos metros quadrados
mais caros do Rio, cerca de USS
2.5 mil", afirmou. Com três sa-
lòes, seis quartos, quatrqjxu.-
nheiros sociais em mármore e
espelhos, lavabo, adega, sala de
jantar, copa-cozinha, área de
serviço, dois quartos e um ba-
nheiro de empregada e um quar-
to de passar roupa, o imóvel já
nào tem o brilho dos velhos tem-
pos.

Os cômodos estão pratica-
mente vazios, já que louças,
obras de arte e móveis também
estão sendo leiloados, desde ler-
ça-feira. na Sociedade Hípica
Brasileira. O IPTU e o condomi-
nio de abril — CRS 900 mil —
ainda nào foram pagos pelos
Guinle.

Médicos farão
greve contra
Golden Cross

Os dois mil médicos credencia-
dos da Golden Cross iniciam uma
greve branca, segunda-feira, ^or
tempo indeterminado. Eles querem
o rejuste do pagamento de hónorá-
rios, de acordo com a tabela"da
Associação Médica Brasileira
(AMB), e vão cobrai diretamente
do cliente o valor de CRS 23.44Õ',00
por consulta. Para nào prejudicar o
cliente, o pagamento deverá serfei-
to em cheque. Os médicos garan-
tem que este só será depositado
depois que a Golden Cross efetuar
o reembolso ao associado. Segundo
os médicos, se nào houver reémbol-
so, os clientes poderão recorrer ao
Cremerj (Conselho Regional de
Medicina) ou ao Procon.

A decisão foi tomada em assem-
bléia no dia 28 c deve atingir outras
redes de medicina privada, cqnjp a
Amil, Assim, Adress, Saúde ,$ra-
desço. Sul América e Bamerindus,
que, segundo o Cremerj, também
estão descumprindo a resolução,/! 7
87, da entidade, que determina que
o menor valor a ser pago aos pro-
fissionais é o estipulado pela tabela
da AMB.

Hospital — A Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (Uerj) e o
Hospital Universitário Pedro Er-
nesto vão paralisar suas atividades
quinta-feira, dia 12. A decisào-íoi
tomada ontem em assembléia':'que
reuniu funcionários e professores.
Eles reivindicam mudança no^ ca-
lendário e na forma de pagamento:
não querem mais receber no déci-
mo dia útil do mês seguinte ao tra-
balhado. Além disso, exigem que
seus salários sejam calculados em
URV. e nào mais em cruzeiros
reais.

Os funcionários — que próffie-
tem poupar da greve as atividades
essenciais do Hospital Pedro Errres-
to —, realizarão outra assembléia
no dia 26, quando contarão com o
apoio de setores do funcionalismo
público estadual que enfrentáramos
mesmos problemas. Caso as exigèn-
cias nào sejam atendidas, elesldis-
cutirào a possibilidade de umárpa-
ralisaçào conjunta.
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Poluição atinge 9 das 14 praias da Zona Sul
Feema veta o banho de mar no Leme,

Depois de mais um verão de
^praias poluídas, nove das 14
,,,; praias da Zona Sul do Rio perma-
**'"necem impróprias ao banho de

mar. Mas a Cedae, a Feema e o
^.Departamento Geral de Vias Ur-
**"banas (DGVU) — responsáveis
;~;'pelo controle do esgoto, da quali-
»^dade de água e da rede de escoa-
emento pluvial — não conseguem
--determinar as causas da sujeira."'Enquanto a Cedae atribui a po-
^luição ao escoamento pluvial, às
^marés e às correntes marítmas, o

DGVU acusa a companhia de ter
uma rede de esgotos precária. Já a
Feema fica entre ambos, limitan-

^do-se apenas a contabilizar os co-
^liformes fecais existentes em cada
.™ 100 ml de água.
U As praias do Arpoador, Ipane-
!T"ma, Diabo e Copacabana foram

apontadas como limpas, ontem,
"rna última análise da Feema.

Sem educação — Embora o
Programa de Despoluição dé

j* Praias desenvolvido pela Cedae
~ entre 91 e 93 já tenha sido execu-
: tado com uma verba de USS 15
f milhões, o resultado da análise da
^ Feema mostra que continuam im-
« próprias as praias do Pepino, São
« Conrado, Vidigal, Leblon, Leme,

Forte São João, Urca, Botafogo e
£ Flamengo. O diretor de operações
ü» da Cedae, Emy Guimarães de Le-
= mos, afirma que a poluição ocorre™ "devido ao escoamento das águas

pluviais que carregam o lixo e o
m esgoto dos morros até o mar; às

ligações clandestinas de esgoto; e
w à falta de educação sanitária da
£ população".Favelas — O DGVU garante
Z que a culpa não é da chuva. "A
~ chuva cai limpa, mas só encontra
" sujeira que não é recolhida pela~ rede precária da Cedae", explica o
i diretor da 1" Divisão de Conser-
jj vação e obras, Saulo Diniz. Os
"w 

principais pontos de escoamento
:: pluvial, que trazem o lixo das fa-

velas da Rocinha e Vidigal são o
canal da Avenida Visconde de Al-

r buquerque, no Leblon, o riacho
¦ da Aquarela do Brasil e o costào

da Avenida Niemeyer, em São
Conrado.

"O canal da Visconde de Albu-
querque está limpo e liberado ao
banho", afirma Emy Guimarães,
mas o DGVU garante que além
de escoar as águas da Rocinha, o
canal polui o mar com a água do
Horto, onde existe uma favela."A Cedae fechou a comporta da
Avenida Borges de Medeiros para
evitar que a favela do Horto po-
luísse a Lagoa. Agora, além de
poluir a praia, o novo caminho
estreito por onde a água passa
provoca enchentes no Jockey e na
Gávea ", lembra Diniz.

O lixo contamina também a
areia. São Conrado, Leme e Ipa-
nema são alguns dos locais habi-
tualmente atingidos por línguas
negras. Em São Conrado, a língua
vem do Rio da Favela; no Leme,
do Morro do Chapéu Mangueira;
e em Ipanema, das favelas do Pa-
vão e Pavãozinho. "Nenhuma

placa mostra aos pais que os fi-
lhos correm grande risco brincan-
do na areia escura", denuncia o
deputado estadual Carlos Mine
(PT), da ONG Defensores da Ter-
ra.

Tempo — A previsão para
hoje, segundo o Serviço Nacional
de Meteorologia, é de tempo claro
com períodos nublados. A máxi-
ma será de 31,2 graus, em Bangu,
e a mínima de 18 graus, no Alto
da Boa Vista. Para amanhã, a
tendência também é de tempo
bom. Uma frente fria, vinda da
Argentina, chega hoje ao Sul e
deve atingir o Rio segunda-feira.

O A cervejaria Brahma adotou
os 22 postos de salvamento da orla
do Rio, do Leme ao Pontal do
Recreio dos Bandeirantes, e agora
é responsável pela sua recuperação
e manutenção, incluindo a contra-
tação de pessoal. A segurança con-
tinuará sendo feita pela Guarda
Municipal e o Salvamar manterá
suas funções nos postos e na praia.
Quem ganhará com isso são os
banhistas, freqüentadores do cal-
çadão e da ciclovia, que finalmente
vão poder utilizar os banheiros c
chuveiros públicos.

Leblon, Pepino, Urca, São Conrado, Vidigal, Forte São João, Flamengo e Botafjojgo
MarcçrAntonlò Rezende
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A Praia de Ipanema está liberada ao banho pela Feema, que assim como a Cedae c o DGVU não sabe explicar as causas da constante poluição

Educação e obras podem acabar com a poluição
Embora em dia de sol ninguém

pense muito em coliformes e línguas
negras, a saúde e o prazer dos ca-
riocas na praia poderiam ser me-
lhorados. Saneamento das favelas,
aumento do volume das- caixasjjL
captação da Cedae e educação sani-
tária são algumas medidas que po-
deriam levar a sujeira para longe, já
que de acordo com estudo realiza-
do pelo Departamento de Oceano-
grafia da Uerj, 80% dos esgotos da
cidade vão para o mar.

Ligações clandestinas, o lixo da
Baía de Guanabara trazido para a

orla pelas correntes marítimas e o
esgoto sem tratamento despejado
nas lagoas de Jacãrepagüá são cau-
sas somadas às apontadas como as
principais causadoras da poluição:
a chuva e a falta de saneamento nas
favelas. "A Rocinha não tem esgo-
to e é natural que a água pluvial
carregue essa sujeira até o mar", diz
o diretor da 1" divisão de conserva-
ção e obras da DGVU, Saulo Ta-
deu Lage Diniz.

A Cedae construiu caixas de
captação no pé de alguns morros,

como o do Chapéu-Mangueira, no
Leme; na Rocinha; em São Conra-
do e na favela do Pavão-Pavãozi-
nho, em Ipanema. "As caixas de
captação não suportam um grande
volume de água e em dias de chuva
forte, a água que desce não é con-
trolada", expiica o diretor de ope-
rações da Cedae, Emy Guimarães
de Lemos.

Para solucionar o problema, se-
gundo a Cedae, as caixas de capta-
ção deveriam ser maiores e a popu-
lação deveria ser submetida a uma

campanha de educação ambiental.
"Quando limpamos nossas galerias
encontramos de tudo, de roüplís e
pedaços de móveis a chapas íjpTer-
ro e reboco de obras" lembra Gui-
marãés. ¦'inn;

Para o DGVU, o mais .impor-
tante é o saneamento das favelas.
Um amplo serviço nos mono^da
Rocinha, Vidigal. Cantagalo, Pa-
vão-Pavãozinho, Cabritos e, Cha-
péu-Mangueira impediria que-as
galerias de água pluvial fossem obs-
traídas pelo lixo das favelas.

Justiça inineira decreta

prisão de irmão de Maia
BELO HORIZONTE — O juiz da

12a Vara Criminal desta capital,
Welington Fonseca Júnior, decre-
tou ontem a prisão provisória do
fisioterapeuta Cláudio Epitácio
Maia, 46 anos, irmão do prefeito
do Rio, César Maia. Cláudio
Maia confessou ter comprado co-
caina e maconha em Salvador pa-
ra vender em Minas. Ele foi de-
nunciado por um agenciador de
vôos particulares por ter passado
cheques de viagem falsificados.

O agenciador de vôos Francis-
co de Barros Júnior combinou, na
quarta-feira passada, uma viagem
para o dia seguinte, com destino a
Salvador, no valor de USS 7.500.
Depois dessa viagem, o fisiotera-
peuta contratou ainda outras três
— para Salvador, Rio e Governa-
dor Valadares (MG).

O pagamento foi feito com o

cheque de USS 7,5 mil, do City-
bank, e outro de USS 35,4 mil, do
Creditanstalt, de Genebra. O
agenciador desconfiou dos valo-
res altos e procurou a polícia. Ele
combinou um vôo de Salvador
para Belo Horizonte e avisou o
delegado, que prendeu Cláudio
Maia no aeroporto.

A cocaína e a maconha levadas
por Cláudio seriam comercializa-
das em Governador Valadares.
No Rio, o prefeito César Maia
divulgou ontem nota oficial sobre
a prisão de seu irmão. Segundo a
nota, há 20 anos sua família tem
passado por um "calvário no qual
o patrimônio de uma família de
servidores públicos de classe mé-
dia foi destruído". Ele informa
que Cláudio sofre problemas psi-
cológicos.

Estado tem projetos
para a orla da Lagoa

A ação de despejo movida pela
prefeitura contra o Tívoli Parque
não é o único fator que poderá
mudar a paisagem da Lagoa Ro-
drigo de Freitas. O governo do
estado planeja construir um ateliê
de pintura perto do Jardim de Alá
e instalar uma escola de música
no 

"Estádio 
de Remo, administra-

do pela Suderj. A área do Posto
Mengão, também de propriedade
do estado e cedida ao Flamengo,
também deverá ser recuperada."O Flamengo alugou o terreno
para o posto sem autorização. Se-
gundo cálculos da assessoria jurí-
dica, o clube já deve ter recebido
valores superiores a USS 2 mi-
lhões ". avalia o diretor de Patri-
mônio do estado. José Roberto
Coutinho. Ele explica que os clu-
bes do Flamengo, Paissandu,
Monte Líbano e AABB têm con-
trato de aforamento dos terrenos,
concedido na época em que ainda
existia na região a favela do Pin-
to. A cessão é de uso perpétuo,-mas com impedimento de venda.

A contrapartida dos clubes seria a
urbanização da área, o que não
foi realizado.

Coutinho antecipou ontem que
algumas alterações nos contratos
de cessão de uso na área da Lagoa
estão sendo estudadas. Ele alertou
que, no caso do Tívoli, os pro-
prietários do parque podem re-
correr ao estado — verdadeiro
dono do terreno — para tentar
permanecer. Ele ressaltou que es-
sa é uma possibilidade jurídica,
não considerando a probabilidade
política do governador aceitar.

Na segunda-feira, a Procura-
doria Geral do Município entra
com um recurso na Justiça para
tentar derrubar a liminar que
proibiu a retirada do Tívoli da
Lagoa. No mesmo dia, o delegado
Ivan Raposo, da 14a DP (Leblon),
decide se indicia ou não o parque
de diversões no caso de violência
sexual sofrida pela menor S., de
11 anos, dentro de um dos brin-
quedos do Tivoli.

Paulo Nicolella
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Maria Helena (E), Jorginho e Dagmarprepararam o leilão no apartamento da Praia do Flamengo

Luxo dos Guinle não seduz
¦ Apartamento do
Flamengo fica
sem comprador
Um 

apartamento de 660
metros quadrados, com

50 metros de frente para a Praia
do Flamengo, por onde já passa-
ram estrelas como Marlene Die-
trich e Ella Fitzgerald — atrati-
vos como estes não ajudaram o
ex-playboy Jorge Guinle e sua
mulher, Maria Helena, a conse-
guir os USS 700 mil que pediram
pelo imóvel, o último do casal
no Rio, no leilão realizado on-
tem de manhã no endereço ilus-
tre. Jorginho vai continuar mo-
rando no Rio, mas não sabe
ainda onde.

Apesar de alardear sua falèn-
cia, o ex-playboy atraiu menos
de 20 pessoas ao apartamento.
Ninguém aceitou o lance mini-
mo de 665 mil URVs, o que
levou o leiloeiro Evandro Car-
neiro a propor um leilão condi-
cional. reduzindo o valor mini-
mo para USS 500 mil (450 mil

URVs). Apareceu um compra-
dor e o casal ganhou prazo de 72
horas para decidir se aceita a
proposta. Decepcionada, Maria
Helena disse a Dagmar Sabóia.
organizadora do leilão, que po-
dera retirar o apartamento de
oferta.

Privacidade — Celso Bu-
lhões de Carvalho da Fonseca,
dono da Construtora Bulhões de
Carvalho, aceitou o lance em
nome de um "amigo", 

que ele
não identificou. Adiantou ape-
nas que é alguém do Rio. Além
de Celso, só um casal disse ter
interesse pelo imóvel, mas não
fez lance. Para evitar que os par-
ticipantes fossem identificados,
o equipamento dos fotógrafos
ficou num quarto.

"Acho 
que o apartamento

vale muito mais. É único, um
palácio", disse Celso, cuja cons-
trutora fez a avaliação do imóvel
— o valor máximo é USS 1.260
mil. O empresário disse que é
muito amigo de Jorginho e que
tenta ajudá-lo na venda. "Vim

proteger meu amigo de coração,
que passa por uma enorme adi-
ção", garantiu.

Espaço — Segundo Celso,
USS 500 mil é o preço de um
imóvel de 200 metros quadrados
na Avenida Vieira Souto, em
Ipanema. "Este apartamento
tem um dos metros quadrados
mais caros do Rio. cerca de USS
2,5 mil", afirmou. Com três sa-
lòes, seis quartos, quatro ba-
nheiros sociais em mármore e
espelhos, lavabo, adega, sala de
jantar, copa-cpzinha, área de
serviço, dois quartos e um-ba-
nheiro de empregada e um quar-
to de passar roupa, o imóvel já
não tem o brilho dos velhos tem-
pos.

Os cômodos estão pratica-
mente vazios, já que louças,
obras de arte e móveis também
estão sendo leiloados, desde ter-
ça-feira. na Sociedade Hípica
Brasileira. O IPTU e o condomí-
nio de abril — CRS 900 mil —
ainda não foram pagos pelos
Guinle.

Médicos da „
Golden Cross
fazem greve

Os dois mil médicos credencia-
dos da Golden Cross iniciam unia
greve branca, segunda-feira., por
tempo indeterminado. Eles ájupçç.m
que o pagamento de honorários se-
ja feito de acordo com a tabela 19a
Associação Médica Brasileira
(AMB) de 1992, e vão cobrar dire-
tamente do cliente o valor de CFÍ.S
23.440,00 por consulta. Os mçc)rcps
vão exigir do paciente que o paga-
mento seja feito em cheque, que só
será depositado, segundo eles', após
o reembolso do associado pela Gol-
den Cross. Os que não conseguirem
reembolso integral deverão recorrer
ao Cremerj ou à Procuradoria de
Defesa do Consumidor (Procon).

A decisão foi tomada porque os
médicos conveniados recebenvseus
honorários com defasagem de-qua-
tro anos. As empresas usam á"tabe-
Ia da AMB de 1990. Com isso,
pagam CRS 14.650,00 pela cônsul-
ta, enquanto na tabela atual o'Valor
é de CRS 23.440,00. Os médicos
querem também a conversão do^va-
lor dos honorários em URVá:'da
data do pagamento, já que eles:só
recebem 45 ou 60 dias após o ntetí-
dimento. |V»í

Laboratórios de análises clíni-
cas, equipes de cirurgiões e as clíni-
cas particulares que oferecem ffatll-
mentos, como fisioterapia, também
poderão aderir à greve branca. -Os
médicos pretendem estender o mo-
vimento a outras redes de medicinía
privada — como a Amil, Assim,
Adress, Saúde Bradesco, Sul Amé-
rica e Bamerindus — que também
descumprem a tabela atual. Na se-
gunda-feira. o Cremerj divulgará
uma resolução determinando que o
valor mínimo de honorários é o da
tabela da AMB de 1992. De acordo
com o presidente da Comissão Es-
pecial de Convênios do Cremerj,
David Szpacenkopf, a partir de «e-
gunda-feira o paciente da Gótdèn
Cross não assinará a guia do„ç.Qn-
vênio. Ele deverá pagar a consqlta
com cheque, sem data. Só após.Jie-
ceber o reembolso no valor integral
da consulta, ele deverá autorizar; o
médico a depositar seu cheque.
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jjj Romário envia carta
iaos seqüestradores
jgj Em apelo emocionado, jogador pede pela vida do pai e diz
3IPS que o fazem sofrer que só deu alegrias para os brasileiros

Reutor

^GILMAR FERREIRA

:.j;x:;;;::,0 jogador Romário resolveu
- fazer, ontem à noite, um apelo aos" seqüestradores do seu pai, Edvair

:I3E: Souza Faria. Em fax enviado
-x^do hotel onde está hospedado,
«wtS&m a delegação do Barcelona,
Hem Madrid, ao JORNAL DO
^BRASIL, Romário falou sobre o
^HÉfàma de ter o pai seqüestrado e'^'Pcliu 

pela vida dele, em carta es-
crita com muita emoção. "Talvez
assim eles entendam o sofrimentory%x minha família e minha angus-

ytiik', justificou o artilheiro do
^Campeonato Espanhol (29 gols),
wHS^ noJe ^ tar<^e ^rá importante
^^|jtida contra o Real Madrid.

*»»Na carta, Romário trata os se-
^'qtiestradores com respeito e lhes
^;pede que soltem Seu Edvair o
Kmais rápido possível, alegando
igPurn grande sofrimento, principal-
|j^$$|nte de sua irmã Zoráide, de
^•apenas 13 anos. Ela "não está
«^suportando a dor de saber que o
pFpal está seqüestrado", afirma Ro-
irmano. Preocupado com estado de
í^saúde da mãe, Manuela, a dona
*#tftfa, o craque lembra que ama-
2||ihã, Dia das Mães, é aniversário
Modela e teme que ela possa não

suportar o sofrimento.
Apelo — Em tom intimista,

Romário recorda que é uma pes-
soa simples, nascido numa favela

.,';, (Jararczinho) e que nunca se dei-
z/jixou levar pelo sucesso profissio-
3 nal. Diz que entende as razões que
-:i.jtenham levado os seqüestradores
.„,u- levarem seu pai, mas ressalta,

numa cobrança sutil, que merece
..^.ii, liberdade do pai, seu melhor

amigo, por já ter dado muitas ale-
. grias aos brasileiros.

Para finalizar, o jogador alega
que não há nada pior do que "en-
trár em campo triste, sabendo que
o pai está preso, em local incerto e

.,,11

sem o carinho de sua família'
Romário implora pela liberdade
de Seu Edvair, lembrando que ele
é uma pessoa humilde e nunca fez
mal a ninguém. Ontem, pessoas
que se diziam os seqüestradores
de Seu Edvair ligaram para a casa
de uma tia de Romário, ameaçan-
do manter o pai do jogador em
cativeiro até a Copa do Mundo,
senão for pago o resgate.

Tensão — A chegada a Bar-
celona dos filhos Mônica, 4 anos,
e Romário, 8 meses, diminuiu a
tensão do artilheiro. Na noite de
quinta-feira ele teve pesadelos
com o seqüestro do pai, mas on-
tem à tarde viajou para Madri
convencido de que sua presença
no Rio de nada adiantaria. Assim,
Romário cancelou a viagem que
planejava fazer hoje à noite e
aguardará o desfecho do seques-
tro na Espanha, ao lado da mu-
lher Mônica e dos filhos.

"A chegada das crianças mu-
dou o astral dele", contou Môni-
ca por telefone ao JORNAL DO
BRASIL, minutos depois de Ro-
mário seguir para Madri. Ele foi
esperar os filhos no aeroporto e,
de lá, seguiu para a capital espa-
nhola, onde o Barcelona faz hoje,
contra o Real Madri, sua penúlti-
ma partida pelo campeonato — o
time de Romário precisa vencer e
torcer para um tropeço do Depor-
tivo La Coruna, time de Bebeto e
Mauro Silva, líder da competição,
com um ponto a mais.

Sonho — Segundo Mônica,
Romário teve um pesadelo na
noite de anteontem e não conse-
guiu mais dormir. No sonho, ele
via o pai trancado num quarto
escuro e sendo espancado por ai-
guns homens. O jogador acordou
assustado, revoltado por não po-

der fazer nada e decepcionado
com os que tiraram sua tranqüili-
dade. "Ele, como um ídolo do
futebol brasileiro, jamais imagi-
nou que pudesse viver uma coisa
dessas", explicou Mônica.

As palavras de conforto do de-
legado Hélio Vigio, chefe da Divi-
são Anti-Seqüestro (DAS), foram
fundamentais para a mudança do
astral do jogador. Romário che-
gou a Madri confiante e ficou ain-
da mais otimista ao saber, já à
noite, que a polícia estava próxi-
ma de descobrir o cativeiro de Seu
Edvair. Vigio telefonou para Ro-
mário em Madri e disse que era
melhor ele ficar na Espanha, pois
as batidas realizadas ontem pela
DAS mostraram que seu pai po-
deria ser libertado antes do que se
imaginava. Ao chegar ao aero-
porto de Madrid, à tarde, Roma-
rio fizera outro apelo aos seques-
tradores. "Tenho certeza de que,
cedo ou tarde, tudo será resolvido
com um final feliz", disse.

Q A situação de Romário
preocupa a comissão técnica da
seleção brasileira. O técnico
Carlos Alberto Parreira e o di-
retor Zagalo estão abatidos
com o seqüestro do pai do joga-
dor. Acham que a situação é
preocupante, porque o país aca-
bou de perder um ídolo, Ayrton
Senna, e que Romário, outro
ídolo, peça importante para o
Brasil ser tetracampeão, vive
momentos de tensão." Será que os
seqüestradores não vêem o mal que
estão fazendo ao país? Será que o
Brasil merece tanto sofrimento?
Não basta a tristeza da morte do
Senna?", reclama Zagalo.
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Romário, com seu
Reprodução
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Na caria enviada ao JB, Romário lembra que nasceu em uma favela e diz que o pai é ò sen melhor amigo

Polícia do Rio vasculha favelas
af» r»A Polícia Civil do Rio realizou

ontem incursões em três favelas
da cidade e cinco conjuntos resi-
deliciais das zonas Norte e Oeste,
em busca do cativeiro do pai do
jogador Romário. Edvair de Sou-
E\ Faria, de 63 anos. seqüestrado

.-^.Segunda-feira na Estrada do Qui-
tífftungo, na Vila da Penha. Enquan-

11 to os policiais afirmavam que as
,,, j?atidas visavam o combate ao
.uiKáfico, a Secretaria de Polícia Ci-
:,', vil'admitia que o objetivo era en-
g- çontrar o refém. Os policiais estão
ífjjggçtds de que o comerciante está
tx.pneso cm algum lugar entre Cor-
rj dovil e o subúrbio de Vila da Pe-
:y,\ú)ü.
-«.¦¦>. Na Divisão Anti-Seqüestro
ILIDAS), os policiais não quiseram"ú. falar sobre o caso e informaram

que o delegado Hélio Vigio estava
na casa da família de Romário.

As blitzes atingiram as favelas
de Manguinhos, em Bonsucesso,
do Morro Azul, no Flamengo, e
do Morro do Turano, na Tijuca.
Cerca de 200 policiais civis ocupa-
ram um conjunto residencial na
Avenida Antares, em Santa Cruz,
Zona Oeste, para apreender rá-
dios transmissores e telefones ce-
lulares utilizados pelos trafican-
tes. Eles também buscavam pistas
do cativeiro do comerciante.

A operação foi coordenada pe-
lo diretor do Departamento de
Polícia Especializada, delegado
Luiz Mariáno; que não encontrou
armas nem drogas em quaisquer
dos locais vasculhados. Trinta
suspeitos foram presos e levados à

Divisão de Repressão a Entorpe-
centes. O movimento de vendas
de drogas no conjunto é controla-
do pelo traficante conhecido co-
mo Soldado, que também não foi
localizado.

Nas favelas e conjuntos resi-
denciais de Cordovil, Irajá. Vista
Alegre e Vila da Penha, na Zona
Norte, as buscas ao cativeiro do
pai de Romário estão sendo reali-
zadas por policiais da 38" DP
(Brás de Pina). De acordo com
eles, os seqüestradores demons-
traram ser primários ao exigirem
o resgate de USS 7 milhões (cerca
de CRS 9 bilhões). Segundo os
policiais, é praticamente impossi-
vel a família conseguir com rapidez
uma quantia tão alta, o que dá mais
tempo para as investigações.

Traficantes ajudam nas buscas
Até traficantes de Jacarezinhò"ne- da Vila da Penha, lugares onde""nasceu e cresceu o atacante Ro-' mário, estão investigando o se-"'•qüestro de seu pai. Edvair de Sou-

v7á"Faria. 62 anos. "Todo mundo'está ajudando, inclusive o pessoal
do movimento. A família de Ro-

-'mário é muito querida", contou"ontem Selassié Campos, o Rapo-
:~,sào, que disse ser amigo do joga-

dor desde os tempos em que cur-
:;;sa,Yam juntos Educação Física, na
', 'Faculdade Castelo Branco.

• < -O vaivém de moradores do
. .Condomínio Bosque do Sabiá, em
nnlaçarepaguá, contrastava com a

.. tensão demonstrada pelo irmão
j de Romário. Ronaldo de Souza
,;_Faria. que entrou e saiu de casa

viárias vezes, acompanhado de um
segurança particular, o policial ci-

vil Paulo Ciro. Policiais da Divi-
são Anti-Seqüestro (DAS) e do
Serviço Reservado da PM tam-
bém estiveram na casa.

Manoelina Nogueira de Souza
Faria, a dona Lila — mãe do ata-
cante —. no entanto, passou o dia
dormindo, devido ao efeito de
tranqüilizantes, ou falando pelo
telefone com Romário com fre-
qüência. Segundo Raposão, o ani-
versário de Lila, no próximo do-
mingo. coincidirá com o Dia das
Mães e a comunidade de Jacarezi-
nho já havia programado um
ch urrasco de comemoração.

Através de Ronaldo, dona Lila
fez um apelo aos seqüestradores:
lembrou que Romário não tem
como juntar os USS 7 milhões
pedidos pelo resgate e implorou

que o libertassem até domingo.
Segundo o irmão do atacante, a
família está disposta a negociar o
valor do resgate. Ligações de vá-
rios amigos, como o meio-campo
Mauro Silva, que está na Europa,
também confortaram ontem a
mulher de Edvair.

Comandando as investigações,
o delegado Hélio Vigio, diretor da
DAS, disse que tem informações
sobre a existência de uma teste-
munha do seqüestro de Edvair e
está a sua procura. Embora o pai
de Romário não apareça em casa
desde segunda-feira, o dono do
Armazém Pau Ferro. Alcides Ri-
beiro Ramos, contou ontem que o
viu pela última vez na manhã de
terça-feira, quando ele pegava um
ônibus da linha Caxias-Freguesia.

Empresário é levado por 8 homens
O empresário Fernando Ma-

..npel Rodrigues da Costa, 62 anos.
,-,dono da viação Auto Ônibus Bra-
.,.silia, foi seqüestrado na noite de

quinta-feira, em São Gonçalo,"quando levava para casa a sua
secretária, Andreia Rodrigues. O
Santana placa AK 9640 do em-

r"presário foi fechado na Rua Gui-"lherme Santo Andrade, no bairro
-,.,Mutondo. por oito homens que
_,..joc,upavam um Passat. uma Kom-

bi e um Fusca.

O titular da 72a DP (São Gon-
calo). Luís Archimedes. comuni-
cou o caso ontem à Divisão Anti-
Seqüestro. A versão da família —
que mora na Lagoa — é de que
Fernando está hospitalizado. "Ele
está em São Paulo com problemas
no coração e não podemos dizer
qual é o hospital", afirmou Ma-
gali. filha do empresário.

Na sede da empresa, no bairro
Venda da Cruz. o sócio de Fcr-

nando, Marco Henrique Alve^,
Coutinho, também negou o se-
qüestro e disse que Andreia estava
trabalhando ontem "normalmen-

te". Funcionários da Auto Ôni-
bus Brasília, no entanto, informa-
ram que ela não apareceu para
trabalhar. O delegado negou a
versão de que a secretária teria
sido seqüestrada e disse que An-
dréia prestou depoimento ontem.

,.v
parmalat

A respeito das notícias veiculadas pela
imprensa no tocante ao leite tipo C

GARANTE
que o leite Parmalat possui:

REQUISITOS DE MÁXIMA QUALIDADE
ELEVADOS VALORES NUTRITIVOS
MÁXIMA SEGURANÇA HIGIÊNICA
AUSÊNCIA DE ELEMENTOS POLUENTES

COMUNICA
QUE SEMPRE SELECIONA AS ÁREAS DE

RECEPÇÃO DE LEITE SEGUNDO AS
MELHORES CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS E
INFORMA QUE NÃO CAPTA LEITE NA REGIÃO

DE CAÇAPAVA (SP).

A Parmalat, como conseqüência, está
tomando as medidas judiciais cabíveis
para restabelecer a verdade dos fatos.
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Romário envia carta
|aos seqüestradores
|5|EEm apelo emocionado, jogador pede pela vida do pai e diz
tgfPs que o fazem sofrer que só deu alegrias para os brasileiros

Reuter

.^GILMAR FERREIRA

S^w^O jogador Romário resolveu
Tájer, ontem à noite, um apelo aos

seqüestradores do seu pai, Edvair: de Souza Faria. Em fax enviado"'.'djyiotel onde está hospedado
com a delegação do Barcelona,

^ãfapMadrid, ao JORNAL DO
SBRASIL, Romário lembrou o
l^prfpia de ter o pai seqüestrado e
H^íediu pela vida dele, em carta es-

crita com muita emoção. "Talvez
assim eles entendam o sofrimento

fSáa«minha família e minha angus-"?Mâ", 
justificou o artilheiro do

jjjQPpèqíutb Espanhol (29 gols),
..,,;;que„hoje à tarde fará importante
^partida contra o Real Madrid.
PJF?Na carta, Romário trata os se-
.^qúestradores com respeito, e lhes
£$e4e que soltem Seu Edvair o
K^Mfs rápido possível, alegando
g^|S|^grande sofrimento, principal-
semente de sua irmã Zoraide, de
¦í*apenas 13 anos. "Ela não está
l^lportando a dor de saber que o
pijpâí está seqüestrado", afirma Ro-
j^rnário. Preocupado com estado de
^saúde da mãe, Manuela, o craque
Hsernbra que amanhã, Dia das
««Mães, é também aniversário de
-,dona Lita e teme que ela possa

hão suportar o sofrimento.
Apelo — Em tom intimista,

Romário recorda que é uma pes-
soa simples, nascido numa favela
(Jacarezinho) e que nunca se dei-

,!"xoú' levar pelo sucesso profissio-
,' nal! Diz que entende as razões da

•ação dos seqüestradores, mas res-'«salta, numa cobrança sutil, que"merece a liberdade do seu melhor
amigo, o pai, por já ter dado mui-

• tas alegrias aos brasileiros."Para 
finalizar, o jogador alega

que não há nada pior do que "en-
"Irarem campo triste, sabendo que

o pai está preso, em local incerto e
•- sem: o carinho de sua família".

Romário implora pela liberdade
de Seu Edvair, lembrando que ele
é uma pessoa humilde e nunca fez
mal a ninguém. Ontem, pessoas
que se diziam os seqüestradores
de Seu Edvair ligaram para a casa
de uma tia de Romário, atneaçan-
do manter o chefe de família em
cativeiro até a Copa do Mundo,
se não for pago o resgate.

Tensão — A chegada a Bar-
celona dos filhos Mônica, 4 anos,
e Romário, 8 meses, diminuiu a
tensão do artilheiro. Na noite de
quinta-feira ele teve pesadelos
com o seqüestro do pai, mas on-
tem à tarde viajou para Madri
convencido de que sua presença
no Rio de Janeiro de nada adian-
taria. Assim, Romário cancelou a
viagem que planejava fazer hoje á
noite. Ele aguardará o desfecho
do seqüestro na Espanha, ao lado
de Mônica e dos filhos.

"A chegada das crianças mu-
dou o astral dele", contou Môni-
ca por telefone ao JORNAL DO
BRASIL, minutos depois de Ro-
mário seguir para Madri. Ele foi
esperar os filhos no aeroporto e,
de lá, seguiu para a capital espa-
riholá, onde o Barcelona faz hoje,
contra o Real Madri, sua penúlti-
ma partida pelo campeonato. O
time de Romário precisa vencer e
torcer para um tropeço do Depor-
tivo La Coruna. time de Bebeto e
Mauro Silva, líder da competição,
com um ponto a mais.

Sonho — Segundo Mônica,
Romário teve um pesadelo na
noite de anteontem e não corise-
guiu mais dormir. No sonho, ele
via o pai trancado num quarto
escuro e sendo espancado por ai-
guns homens. O jogador acordou
assustado, revoltado por não po-
der fazer nada e decepcionado
com os que tiraram sua tranqüili-

dade. "Ele. como um ídolo do
futebol brasileiro, jamais imagi-
nou que pudesse viver uma coisa
dessas", explicou Mônica.

Mas as palavras de conforto
do delegado Hélio Vigio, chefe da
Divisão Anti-Seqüestro (DAS),
foram fundamentais para a mu-
dança do astral do jogador. Ro-
mário chegou a Madri confiante
e ficou ainda mais otimista ao sa-
ber, já á noite, que a polícia esta-
va próxima de descobrir o cati-
veiro de Seu Edvair. Vigio
telefonou para Romário em Ma-
dri e disse que era melhor ele
permanecer na Europa, pois as
batidas realizadas ontem pela
DAS mostraram que seu pai po-
deria ser libertado antes do que
se imaginava. Ao chegar ao aero-
porto de Madri, á tarde, Roma-
rio fizera outro apelo aos seques-
tradores. "Tenho certeza de que,
cedo ou tarde, tudo será resolvi-
do com um final feliz", disse.

? A situação de Romário
preocupa a comissão técnica da
seleção brasileira. O técnico
Carlos Alberto Parreira e o di-
retor Zagalo estão abatidos
com o seqüestro do pai do joga-
dor. Acham que a situação é
preocupante, porque o país aca-
bou de perder um ídolo, Ayrton
Senna, c que Romário, outro
ídolo, peça importante para o
Brasil ser tetracampeão, vive
momentos de tensão. " Será que os
seqüestradores não vêem o mal que
estão fazendo ao país? Será que o
Brasil merece tanto sofrimento?
Não basta a tristeza da morte do
Senna?", reclama Zagalo.
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Romário, com seu filho de 8 meses no colo, ficou mais tranqüilo com a chegada da família a Espanha
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Na carta enviada ao JB, o jogador lembra que nasceu em uma favela e diz que o pai é o seu melhor amigo

Polícia do Rio vasculha favelas
A Polícia Civil do Rio realizou

ontem incursões em três favelas
da cidade e cinco conjuntos resi-

jdSüciais das zonas Norte e Oeste,
em busca do cativeiro do pai do
jogador Romário, Edvair de Sou-
za.Faria, de 63 anos, seqüestrado
segunda-feira na Estrada do Qui-" 'tühgo, ria Vila da Penha. Enquan-"(ò' tís policiais afirmavam que as

„ batidas visavam o combate ao¦ tráfico, a Secretaria de Polícia Ci-- vfítidmitia que o objetivo era en-'''çontrar o refém. Os policiais estão'.certos de que o comerciante está"Ibrtiso em algum lugar entre Cor-
^'dpvil e o subúrbio de Vila da Pe-
nha.

^;"Na Divisão Anti-Seqüestro
„(,RAS), os policiais nào quiseram
Lifálár sobre o caso e informaram

que o delegado Hélio Vigio estava
na casa da família de Romário.'

As blitzes atingiram as favelas
de Manguinhos, em Bonsucesso,
do Morro Azul, no Flamengo, e
do Morro do Turano, na Tijuca.
Cerca de 200 policiais civis ocupa-
ram um conjunto residencial na
Avenida Antares, em Santa Cruz,
Zona Oeste, para apreender rá-
dios transmissores e telefones ce-
lulares utilizados pelos trafican-
tes. Eles também buscavam pistas
do cativeiro do comerciante.

A operação foi coordenada pe-
Io diretor do Departamento de
Polícia Especializada, delegado
Luiz Mariano, que nào encontrou
armas nem drogas em quaisquer
dos locais vasculhados. Trinta
suspeitos foram presos e levados á

Divisão de Repressão a Entorpe-
centes. O movimento de vendas
de drogas no conjunto é controla-
do pelo traficante conhecido co-
mo Soldado, que também não foi
localizado.

Nas favelas e conjuntos resi-
denciais de Cordovil, Irajá, Vista
Alegre e Vila da Penha, na Zona
Norte, as buscas ao cativeiro do
pai de Romário estão sendo reali-
zadas por policiais da 38a DP
(Brás de Pina). De acordo com
eles, os seqüestradores demons-
traram ser primários ao exigirem
o resgate de USS 7 milhões (cerca
de CRS 9 bilhões). Segundo os
policiais, é praticamente impossí-
vel a família conseguir com rapidez
uma quantia tão alta, o que dá mais
tempo para as investigações.
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51) Traficantes ajudam nas buscas
^ . Até traficantes de Jacarezinho
..cdà.Vila da Penha, lugares onde
.i-nasceu e cresceu o atacante Ro-
-mário, estão investigando o se-
jqijeíjtro de seu pai, Edvair de Sou-
:&t!Faria, 62 anos. "Todo mundo
•-está-ajudando, inclusive o pessoal

<¦ ^movimento. A família de Ro-
...mário é muito querida", contou
contem Selassié Campos, o Rapo-'•«/(.); 

que disse ser amigo do joga-
dor desde os tempos em que cur-
savam juntos Educação Fisica, na

f Faculdade Castelo Branco.
_,,„. O. vaivém de moradores do
.rCondomínio Bosque do Sabiá, em
/Jacarepaguá, contrastava com a
pensão demonstrada pelo irmão
rde Romário, Ronaldo de Souza
¦fiaria, que entrou e saiu de casa
nyánas vezes, acompanhado de um
-,$e,gurança particular, o policial ci-

vil Paulo Ciro. Policiais da Divi-
são Anti-Seqüestro (DAS) e do
Serviço Reservado da PM tam-
bém estiveram na casa.

Manoelina Nogueira de Souza
Faria, a dona Lita — mãe do ata-
cante —. no entanto, passou o dia
dormindo, devido ao efeito de
tranqüilizantes, ou falando pelo
telefone com Romário com fre-
qüência. Segundo Raposào, o ani-
versário de Lita, no próximo do-
mingo, coincidirá com o Dia das
Mães e a comunidade de Jacarezi-
nho já havia programado um
churrasco de comemoração.

Através de Ronaldo, dona Liia
fez um apelo aos seqüestradores:
lembrou que Romário não tem
como juntar os USS 7 milhões
pedidos pelo resgate e implorou

que o libertassem até domingo.
Segundo o irmão do atacante, a
família eslá disposta a negociar o
valor do resgate. Ligações de vá-
rios amigos, como o meio-campo
Mauro Silva, que está na Europa,-
também confortaram ontem a
mulher de Edvair.

Comandando as investigações,
o delegado Hélio Vigio, diretor da
DAS. disse que tem informações
sobre a existência de uma teste-
muriha do seqüestro de Edvair e
está a sua procura. Embora o pai
de Romário não apareça em casa
desde segunda-feira, o dono do
Armazém Pau Ferro, Alcides Ri-
beiro Ramos, contou ontem que o
viu pela última vez na manhã de
terça-feira, quando ele pegava um
ônibus da linha Caxias-Freguesia.

'HI.HI Empresário é levado por 8 homens
aSPíO empresário Fernando Ma-
-•hoel Rodrigues da Costa, 62 anos,
-dono da viação Auto Ônibus Bra--silia, foi seqüestrado na noite de

.quinta-feira, em São Gonçalo.

...quando levava para casa a sua
secretária, Andreia Rodrigues. O"Santana 

placa AK 9640 do em-
prèsário foi fechado na Rua Gui-

; lherme Santo Andrade, no bairro
"Mutondo, por oito homens que¦ ocupavam um Passat, uma Kom-

b| e um Fusca.

O titular da 72a DP (São Gon-
calo), Luís Archimedes, comuni-
cou o caso ontem à Divisão Anti-
Seqüestro. A versão da família —
que mora na Lagoa — é de que
Fernando está hospitalizado. "Ele
está em São Paulo com problemas
no coração e não podemos dizer
qual é o hospital", afirmou Ma-
gali, filha do empresário.

Na sede da empresa, no bairro
Venda da Cruz. o sócio de Fer-

nando. Marco Henrique Alves
Coutinho, também negou o se-
qüestro e disse que Andreia estava
trabalhando ontem "normalmen-
te". Funcionários da Auto Ôni-
bus Brasília, no entanto, informa-
ram que ela não apareceu para
trabalhar. O delegado negou a
versão de que a secretária teria
sido seqüestrada e disse que An-
dréia prestou depoimento ontem.
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A Parmalat, como conseqüência, está
tomando as medidas judiciais cabíveis
para restabelecer a verdade dos fatos.
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"Há evidências de que alguns bicheiros,
mesmo presos, dirigem seus negócios,

incluindo o esquema de propinas, por telefone"
Um promotor que não quis se identificar

Y>X5feKÍ!?_$C£v£3 I\__3sW_V_ •

"O Tribunal entendeu que ele não tem
responsabilidade, apesar de seu nome
constar da lista"
Antônio Carlos Amorim, presidente do Tribunal de Justiça

Pedida quebra de sigilo bancário de bicheiros
Ministério Público

VERA ARAÚJO

0 Ministério Público pediu a
quebra de sigilo bancário e telefô-
nico dos cinco bicheiros que têm
prisão preventiva pedida pelo
procurador-geral de Justiça, An-
tônio Carlos Biscaia. Segundo um
promotor, "há evidências de que
alguns bicheiros, mesmo presos,
dirigem seus negócios, incluindo o
esquema de propinas, por telefo-
ne". Biscaia pediu ao Banco Cen-
trai, na semana passada, a libera-
ção dos extratos dos
contraventores Castor de Andra-
de, José Caruzzo Escafura, o Pi-
Àiinha, Luiz Pacheco Drummond,
o Lúizinho Drummond, Emil Pi-
nheiro e Carlos Teixeira Martins,
o Cadinhos Maracanã.

'• Outra medida que está sendo
tomada pelo Ministério Público é

i a preparação de uma ação civil' 
pública solicitando o seqüestro

; dos bens desses bicheiros e dos 63
; delegados indiciados por corrup-
; ção passiva. "Estamos encontran-
: do muitos obstáculos para prosse-
; gúir nas investigações. Vamos
I oficializar todos os registros de
; imóveis da capital com o objetivo

d£ conseguir informações mais
precisas sobre o patrimônio dos
contraventores. Até agora, não

! j_.cebemos o imposto de renda de
J_2 e isto vem dificultando a pre-1 -paração da ação", explicou o pro-

quer também ter acesso às ligações telefônicas e prepara ação para seqüestro dos bens de cinco contraventoTès
..„ . ., ~¦ Carlos Mesquita/7-4%4

motor. Ele disse que a medida é
cautelar a fim de evitar que os
denunciados vendam seus bens.
No futuro, caso haja a condena-
ção deles, o patrimônio deverá
servir para indenizar o estado.

Imóveis — Os promotores
estão preocupados com as denún-
cias de que os bicheiros estão se
desfazendo de seus imóveis. Cas-
tor de Andrade, por exemplo,
vendeu sua mansão em Ibicuí, em
Mangaratiba, e já colocou dois
apartamentos à venda na Zona
Sul: um na Avenida Atlântica, em
Copacabana (doado pelo bicheiro
a seu filho Paulo Andrade), e ou-
tro na Avenida Delfim Moreira,
no Leblon. Um superescritório do
contraventor no Centro também
está em negociação. Os dois apar-
tamentos valem aproximadamen-
te USS 700 mil cada. Prevendo
que um dia poderia ter seus bens
confiscados, Castor passou parte
do patrimônio para seus descen-
dentes diretos.

O Ministério Público também
está ajudando os três promotores
da Auditoria Militar a preparar a
denúncia contra os oficiais da PM
que aparecem na lista do bicho."Há coronéis e majores nesta lis-
ta. A denúncia, com base no Có-
digo Penal Militar, será oferecida
semana que vem", garantiu um
promotor.

Marcelo Régua

1 ' " "" ~^amaammW^v^ ' «aF*-'''"1 "¦'jf^¦¦¦¦¦;,:,;,;-: ¦ í*, /£¦ |j ^^,;,:;j,>:iâsB8Sõg!w¦'

\ O juiz Franklin Belfort foi inocentado por 21 dos 23 desembargadores
i"

11 Juiz escapa de processo
! '" Numa sessão considerada tu-
. multuadà pelo presidente do Tri-
i bunal de Justiça do Rio, desem-
! bargador Antônio Carlos', 

Amorim, o Órgão Especial deci-
> diu ontem não instaurar processo1 contra o juiz Franklin Belfort. da", 21a Vara Criminal. O nome do
; juiz apareceu na lista de propinas'do bicheiro Castor de Andrade,
;rnas 21 dos 23 desembargadores
, que votaram ontem, depois de
1 mais de duas horas de discussão
| sobre o caso, decidiram pelo ar-
I quivamento da sindicância ini-
*, ciai.
S sl "O Tribunal ententeu que ele
•; não tem responsabilidade, apesar
•'de seu nome constar da lista. En-
(tendeu também que outra pessoa¦l teria recebido o dinheiro por ele",
!; afirmou Amorim.
.; - Conduta — Além disso, se-';gundo o presidente, os desembar-
1'gadores levaram em consideração
.ja-conduta do juiz: "Sua conduta é'.realmente elogia vel. Não há nin-
¦ guém neste Tribunal, até o mo-
, mento, que tenha feito qualquer• referência desprimorosa a este
; magistrado. Mas é importante sa-
, ber se ele é inocente ou culpado",
(explicou.
\ Na lista de propinas de Castor
•aparece o prenome Franklin, ao
.lado do prenome Nery (uma refe-
•renda ao juiz Nery Fernandes de'. Souza, já aposentado e que tam-

bém está sendo investigado) e da
quantia USS 25 mil, numa folha
cujo título é Balanço de Dólares
Extra de 1993.

Defesa — Belfort conta que
foi procurado por Nery para que
intercedesse junto ao juiz Luís
Carlos Pessanha, seu amigo, para
que não fosse decretada a prisão
preventiva de Castor de Andrade
e de seu genro, Fernando Iggná-
cio. Em novembro passado, Igg-
nácio tentou subornar o delegado
Mário Covas com USS 7 mil. Bel-
fort colocou Fernandes para fora
de seu gabinete.

Inicialmente, os desembarga-
dores Américo Canabarro, Tiago
Ribas, Raul Quental, Pestana de
Aguiar e Fernando Whitaker
acompanharam voto do desem-
bargador relator Gama Malcher,
que não pediu o afastamento de
Belfort mas queria a instauração
do processo para desfazer "pe-
quenos indícios". No decorrer da
sessão, no entanto, Canabarro.
Ribas, Quental e Pestana de
Aguiar se convenceram da ino-
cência de Belfort

Às 18h, Amorim decidiu sus-
pender a sessão e marcou o julga-
mento dos outros quatro juizes
cujos nomes também aparecem na
lista de Castor — Liborni Siquei-
ra, Renato Simoni, César Leite e
Nery Fernandes —. para o próxi-
mo dia 16.
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O apartamento que o bicheiro Castor de Andrade doou a seu filho Paulinho na Avenida Atlântica está sendo negociado por cerca de ÜS$ 700 mil

VHCULOS

A mecânica
é simples:

procure no
Jornal do Brasil.
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Classificados

Passeata pró-Biscaia reúne 150
Uma passeata de apoio ao pro-

curador-gèrar dé Justiça Antônio
Carlos Biscaia reuniu cerca de 150
pessoas, no final da tarde de ontem,
na Avenida Rio Branco, Centro.
Organizada pelo Fórum Permanen-
te de Defesa da Vida e da Cidadã-
nia, a manifestação silenciosa —
apenas um bumbo marcava o ritmo
da caminhada — reuniu políticos,
além de parentes de vítimas da vio-
lència que tiveram causas defendi-
das pelo Ministério Público.

Com o tema Apuração parti va-
ler, a passeata reuniu representai!-

tes do grupo Mães de. Acari, pais de-
meninas desaparecidas na Zona
Oeste, colegas do funcionário da
Fundação Oswaldo Cruz Jorge Ca-
relli — desaparecido no ano passa-
do — e do movimento Viva Rio.
entre outros.

Sujeira — "A 
população do

Rio exige a continuidade das invés-
tigaçòes sobre a máfia do bicho e o
envolvimento de policiais em cri-
mes que não podem cair no esque-
cimento", disse o presidente do
Centro de Articulação de Popula-
ções Marginalizadas, Ivariir dos

Santos: Segundo Tal ro Coutinho,
do Viva Rio, a mobilização pró-
Biscaia é "fundamental 

para-dtór
um basta ria sujeira nas instituições
do Rio".

Cerca de 100 PMs foram desrta-
cados para acompanhar a passéâla.
que ocupou apenas meia pista tia
Avenida Rio Branco e levou uma
hora para ir da Candelária à Clüò-
lândia. Mesmo assim, o trânsito íí-
cou caótico no Centro. Participa-
ram da passeata o deputado fecíeràl
Sérgio Arouca (PPS) e o deputado
estadual Carlos Mine (PT).

Banqueiro gaúcho será investigado j

PORTO ALEGRE — O governa-
dor Alceu Collares (PDT) revelou
ontem que até agora as investiga-
ções policiais sobre o jogo do bicho
na capital gaúcha "não apontam
envolvimento com o tráfico de dro-
gas, armas ou prostituição, como
ocorre em outros estados". Pessoal-
mente favorável à legalização do
jogo do bicho, Collares fez questão
de dizer que concorda com a maior
operação de repressão da história
da polícia, realizada há quase duas
semanas "por enquanto, o jogo do

bicho é uma contravenção e deve
ser combatido".

Em conseqüência da operação,
em que mais de cem policiais e dez
delegados estouraram pontos de
aposta e fortalezas do bicho, as in-
vestigaçòes estão permitindo desço-
brir a sonegação de impostos pelos
bicheiros. Isso ocorria através da
lavagem do dinheiro da contraven-
ção em pequenas empresas criadas
para isso. Anteontem a justiça au-
tòrizòü a quebra do sigilo bancário
de quinze bicheiros.

Paralelamente, o deputado esta-

SAÚDE E
MEDICINA

Você tem uma
consulta
marcada.

Todo o domingo,
no seu JB.

JORNAL DO BRASIL

dual Luís Carlos Festugatto (PPTi
prometeu abrir suas contas bane*
rias e declarações do imposto d£
renda c seu patrimônio para a Ju&
tiça. Nessa última quarta-feira a
Assembléia Legislativa, por 16-vOf
tos contra 15, autorizou a susperj*
são de sua imunidade parlamentar
para ser julgado pelo Tribunal df
Justiça. Festugatto foi indiciado era
inquérito policial e depois denun*
ciado em processo por envolvimeii
to com o jogo do bicho. Ele é còhslv
derado o maior bicheiro da Região
da Serra gaúcha. —«-.

*i

DOMINGO E DIA DEXA l|

AYRTON
MISSA DE 72

DIA PARA AYRTON
SENNA .

NESTE DOMINGO,

VENHA REZAR POR QUEM
NOS DEU TANTOS

DOMINGOS FELIZES.

LOCAL:

ANFITEATRO DA BARRA

(CEBOLÃO)

CRUZAMENTO DA AV. DAS

AMÉRICAS COM A AV. AYRTON

SENNA (ANTIGA ALVORADA).

HORÁRIO: 11 HORAS

LIONSCLUB /

~

ACIBARRA- ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DA BARRA
ROTARYCLUB / CÂMARA COMUNITÁRIA DA BARRA DA TIJUCA
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"Há evidências de que alguns bicheiros,
mesmo presos, dirigem seus negócios,

incluindo o esquema de propinas, por telefone"
Um promotor que não quis se identificar

Y'V*V^W"WWÍV»>V.\
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"O Tribunal entendeu que ele não tem
responsabilidade, apesar de seu nome
constar da lista" ¦
Antônio Carlos Amorim, presidente do Tribunal de Justiça

¦-it

Pedida quebra de sigilo bancário de bicheiros
¦ Ministério Público quer também seqüestrar os bens de cinco contraventores e de 63 delegados indiciados por corrupção passiva
VERA ARAÚJO' 0 Ministério Público pediu a

i quebra de sigilo bancário e telefo-
nico dos cinco bicheiros que têm

I prisão preventiva pedida pelo
; procurador-geral de Justiça, An-
; tónio Carlos Biscaia. Segundo um
\ promotor, "há evidências de que
; alguns bicheiros, mesmo presos,
, dirigem seus negócios, incluindo o
1 esquema de propinas, por telefo-
; ne". Biscaia pediu ao Banco Cen-
; trai, na semana passada, a libera-
i ção dos extratos dos
; contraventores Castor de Andra-
| jde, José Caruzzo Escafura, o Pi-
i 7'ruinha, Luiz Pacheco Drummond,

o Luizinho Drummond, Emil Pi-
nheiro e Carlos Teixeira Martins,', 
o Cadinhos Maracanã.'• Outra medida que está sendo

; tomada pelo Ministério Público é
| a preparação de uma ação civil
; pública solicitando o seqüestro
[ dos bens desses bicheiros e dos 63
| delegados indiciados por corrup-
; ção passiva. "Estamos encontran-
; do muitos obstáculos para prosse-
| guir nas investigações. Vamos
; oficializar todos os registros de
1 imóveis da capital com o objetivo
; de conseguir informações-mais
: precisas sobre o patrimônio dos
•i contraventores. Até agora, não'¦¦ recebemos o imposto de renda de
!: à93 e isto vem dificultando a pre-
ij "paração da ação", explicou o pro-;: ^motor. Ele disse que a medida é
i me*

cautelar a fim de evitar que os
denunciados vendam seus bens.
No futuro, caso haja a condena-
ção deles, o patrimônio deverá
servir para indenizar o estado.

Imóveis — Os promotores
estão preocupados com as denún-
cias de que os bicheiros estão se
desfazendo de seus imóveis. Cas-
tor de Andrade, por exemplo,
vendeu sua mansão em Ibicuí, em
Mangaratiba, e já colocou dois
apartamentos à venda na Zona
Sul: um na Avenida Atlântica, em
Copacabana (doado pelo bicheiro
a seu filho Paulo Andrade), e ou-
tro na Avenida Delfim Moreira,
no Leblon. Um superescritório do
contraventor no Centro também
está em negociação. Os dois apar-
tamentos valem aproximadamen-
te USS 700 mil cada. Prevendo
que um dia poderia ter seus bens
confiscados, Castor passou parte
do patrimônio para seus descen-
dentes diretos.

O Ministério Público também
está ajudando os três promotores
da Auditoria Militar a preparar a
denúncia contra os oficiais da PM
que aparecem na lista do bicho.
"Há coronéis e majores nesta lis-
ta. A denúncia, com base no Có-
digo Penal Militar, será oferecida
semana que vem", garantiu um
promotor.

Marcelo Régua.

Carlos squlta/7-4-94
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Qjuiz Franklin Belfort foi inocentado por 21 dos 23 desembargadores

Juiz escapa de processo
Numa sessão considerada tu-

I multuada pelo presidente do Tri-
, bunal de Justiça do Rio, desem-'. bargador Antônio Carlos
|] Amorim, o Órgão Especial deci-
jl diu ontem não instaurar processo1 contra o juiz Franklin Belfort, da
j 21a Vara Criminal. O nome do
|| juiz apareceu na lista de propinas
i «do bicheiro Castor de Andrade,
¦/mas 21 dos 23 desembargadores
| que votaram ontem, depois de
.' mais de duas horas de discussão
• sobre o caso, decidiram pelo ar-
!] quivamento da sindicância ini-
I' ciai.
:• "O Tribunal ententeu que ele' não tem responsabilidade, apesar
) de seu nome constar da lista. En-
lj tendeu também que outra pessoa
Ji teria recebido o dinheiro por ele",
jí afirmou Amorim.

• Conduta — Além disso, se-
i gundo o presidente, os desembar-
j jgídores levaram em consideração
.1 a conduta do juiz: "Sua conduta é
i realmente elogiável. Não há nin-' guém neste Tribunal, até o mo-', mento, que tenha feito qualquer
, referência desprimorosa a este' magistrado. Mas é importante sa-
[ ber se ele é inocente ou culpado",
, explicou.

Na lista de propinas de Castor
' aparece o prenome Franklin, ao
j lado do prenome Nery (uma refe-
¦ rência ao juiz Nery Fernandes de

Souza, já aposentado e que tam-

bém está sendo investigado) e da
quantia USS 25 mil, numa folha
cujo título é Balanço de Dólares
Extra de 1993.

Defesa — Belfort conta que
foi procurado por Nery para que
intercedesse junto ao juiz Luís
Carlos Pessanha, seu amigo, para
que não fosse decretada a prisão
preventiva de Castor de Andrade
e de seu genro, Fernando Iggná-
cio. Em novembro passado, Igg-
nácio tentou subornar o delegado
Mário Covas com USS 7 mil. Bel-
fort colocou Fernandes para fora
de seu gabinete.

Inicialmente, os desembarga-
dores Américo Canabarro, Tiago
Ribas, Raul Quental, Pestana de
Aguiar e Fernando Whitaker
acompanharam voto do desem-
bargador relator Gama Malcher,
que não pediu o afastamento de
Belfort mas queria a instauração
do processo para desfazer "pe-
quenos indícios". No decorrer da
sessão, no entanto, Canabarro,
Ribas, Quental e Pestana de
Aguiar se convenceram da ino-
cência de Belfort

Às 18h, Amorim decidiu sus-
pender a sessão e marcou o julga-
mento dos outros quatro juizes
cujos nomes também aparecem na
lista de Castor — Liborni Siquei-
ra, Renato Simoni, César Leite e
Nery Fernandes —, para o próxi-
mo dia 16.
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O apartamento que o bicheiro Castor de Andrade doou a seu filho Paulinho na Avenida Atlântica está sendo negociado por cerca de ÜS$ 700 mil

Apoio a Biscaia
reúne 150 pessoas

Uma passeata de apoio ao pro-
curador-geral de Justiça, Antônio
Carlos Biscaia, reuniu cerca de 150
pessoas, no final da tarde de ontem,
na Avenida Rio Branco, Centro.
Organizada pelo Fórum Permanen-
te de Defesa da Vida e da Cidadã-
nia, a manifestação silenciosa —
apenas um bumbo marcava o ritmo
da caminhada — reuniu políticos,
além de parentes de vítimas da vio-
lência que tiveram causas defendi-
das pelo Ministério Público.

Com o tema Apuração para va-
ler, a passeata reuniu representan-
tes do grupo Mães de Acari, pais de
meninas desaparecidas na Zona
Oeste, colegas do funcionário da
Fundação Oswaldo Cruz Jorge Ca-
relli — desaparecido no ano passa-
do — e do movimento Viva Rio,
entre outros.

Sujeira — "A população do
Rio exige a continuidade das invés-
tigações sobre a máfia do bicho e o
envolvimento de policiais em cri-
mes que não podem cair no esque-
cimento'1, disse o presidente do
Centro de Articulação de Popula-
ções Marginalizadas, Ivanir dos
Santos. Segundo Jairo Coutinho,
do Viva Rio, a mobilização pró-
Biscaia é "fundamental para dar
um basta na sujeira nas instituições
do Rio".

Cerca de 100 PMs foram desta-
cados para acompanhar a passeata,
que ocupou apenas meia pista da
Avenida Rio Branco e levou uma
hora para ir da Candelária â Cine-
lândia. Mesmo assim, o trânsito fi-
cou caótico no Centro. Participa-
ram da passeata o deputado federal
Sérgio Arouca (PPS) e o deputado
estadual Carlos Mine (PT).

1 1 O governador do Rio Grande do
Sul, Alceu Collares (PDT), revelou
ontem que até agora as investigações
policiais sobre o jogo do bicho na
capital gaúcha "não apontam envol-
vimento com o tráfico de drogas,
armas ou prostituição, como ocorre
em outros estados". Favorável à le-
galização do j. go do bicho, Collares
fez questão de dizer que concorda
com a maior operação de repressão
da história da polícia, realizada há
quase duas semanas. "Por enquanto,
o jogo do bicho é uma contravenção e
deve ser combatido". Em consequên-
cia da operação, em que mais de cem
policiais e dez delegados estouraram
pontos de aposta e fortalezas do bi-
cho, as investigações estão permitin-
do descobrir a sonegação de impôs-
tos pelos bicheiros. Isso ocorria
através da lavagem do dinheiro da
contravenção em pequenas empresas
criadas oara isso.

Adriana Lorete
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MISSA DE 72
DIA PARA AYRTON

SENNA
NESTE DOMINGO,

VENHA REZAR POR QUEM

NOS DEU TANTOS

DOMINGOS FELIZES.

LOCAL:

ANFITEATRO DA BARRA

(CEBOLÃO)

CRUZAMENTO DA AV. DAS

AMÉRICAS COM A AV. AYRTON

SENNA (ANTIGA ALVORADA).

HORÁRIO: 11 HORAS

UONSCLUB ,
ACIBARRA- ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DA BARRA

ROTARYCLUB / CÂMARA COMUNITÁRIA DA BARRA DA TUUCA
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•JORNAL DO BRASIL CIDADE

REGISTRO
LOTERIA ESTADUAL

O sorteio de ontem da Loterj
teve os seguintes resultados:
1° prêmio: 04226 — CR$

; 50.000.000,00 (Centro);
."Tf» prêmio: 02240 — CRS

800.000,00 (Copacabana);
3° prêmio: 34279 — CR$

¦ 700.000,00 (Méier);'4» 
prêmio: 34829 — CRS

500.000,00 (Volta Redonda);
5° prêmio: 21078 — CRS
450.000,00 (Paraíba do Sul).

Programado: para hoje, às
^20h, no Centro de Apoio Turístico
^sTancredo Neves, em Belo Horizon-
yteto lançamento do Sabiá, único

carro experimental das três Améri-
í*eas a participar da Maratona Sheil,
^nõ Circuito de Paul Ricard, Fran-
^ir no. próximo dia 29. O Sabiá foi
^desenvolvido pelo Centro de Pes-
!#qtiisa e Desenvolvimento da Uni-

vèrsidade do Estado de Minas Ge-
pais, em parceria com o setor

privado.
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Anunciada: a chegada ao
Rio, dia 11, das top models
Schiraz e Debby Driting, que
farão fotos sobre moda para a
edição especial da revista EHe
dedicada ao Brasil. A coorde-
naçào do trabalho, que terá 20
páginas, será feita pela editora
de turismo Susan Ward Davies.
A equipe da revista ficará no
Copacabana Palace Hotel.

Viajou: para países da Ásia, por
conta do Ministério das Relações
Exteriores, uma equipe de técnicos
de Furnas. Eles deverão mostrar os
avanços tecnológicos brasileiros na
área da energia elétrica, com vistas
a futuros negócios.
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Compareceram:
à estréia do musical
infantil Z)o/h Quixote
e Sancho Pança, no
Teatro Casa Grande,
o humorista Chico

Anísio e sua mulher,
Zélia Cardoso de Mel-
Io (foto), já exibindo a
barriga de sete meses
de gravidez. Este será

MARCADAS

O McDonald's,
um dos patrocinado-
res oficiais da Copa
do Mundo, lança se-
gunda-feira sua gran-
de campanha promo-
cional para a Copa,
intitulada McGolea-
da, num investimento
de USS 1 milhão. As
lojas do Sudeste, Nor-
deste e Centro-Oeste
sortearão três TVs de
28 polegadas.
• O Real Gabinete
Português de Leitura,
no Rio, completa 157

anos dia 16 de maio.
Em sessão solene, o
embaixador de Portu-
gal, Pedro Ribeiro
Meneses, falará sobre
aspectos da cultura
portuguesa no Brasil.

A Universidade
EstáciodeSá, no Rio,
apresenta Arte na
Praça, nesta segunda-
feira, às 18h, commú-
sicas de Alramiro Car-
rilho e o conjunto Vi-
brações e exposição
de João Grijó.

A Editora Record
vai oferecer um exem-

o segundo filho do ca-
sal. Na peça está o
ator Nizo Netto, filho
de Chico com a atriz
Nanei Vanderley.

plar do best-seller Mi-
nhas vidas, de Shirley
MacLaine, a quem
comprar um camarote
no Imperator para o
show da atriz, dia 11.
• O Ciclo Chopin co-
meça hoje no Centro
Cultural Banco do
Brasil. Para tocar a
obra do grande com-
positor foram convi-
dados quatro pianis-
tas e um violoncelista
de renome internacio-
nal: o vietnamita
Dang Thai Son, ven-
cedor do Concurso
Chopin de Varsóvia.
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Previstas: as participações de
Daniela Mercury (foto), Ney Ma-
togrosso e do grupo Chiclete com
Banana no 28° Festival de Jazz de
Montreux, Suíça. A música da
América Latina será homenagea-
da no festival, que começa dia 16
de julho.

Nasceu: ontem, Priscila, filha de-Cláudia e Ricardo Rogério de Brito,
o Alemão (foto), ex-jogador do Bo-

-.tafogo, atualmente no Bérgamo da
Itália. Esta é a terceira filha do casal.'

,.p avô materno, Oswaldo Loureiro,
,que acabou de chegar de Curitiba,
onde ficou dirigindo o Teatro Guaíra

..dois anos e meio, informou que Ale-
ruão virá com a família ao Brasil, de

¦ férias, em junho.

Restaurada: a Casa dos Pi-
lões, no Jardim Botânico. O dire-
tor da instituição, Wanderbilt de
Barros, deverá conhecer, nos pró-
ximos dias, a maquete com boné-
cos e engrenagens reproduzindo o
trabalho escravo na antiga fábrica
de pólvora, do período colonial.
A maquete está sendo concluída
pelo Instituto Brasileiro do Patri-

mônio Cultural (IBPC), responsa-
vel pela reforma da Casa dos Pi-
iòes. Quando as tropas de
Napoleão invadiram Portugal,
dom João VI ordenou que a colo-
nia brasileira começasse a fabricar
pólvora para a Corte portuguesa.
As terras do Engenho de Nossa
Senhora, onde hoje está situado o
Jardim Botânico, foram desapro-

priadas e os escravos tiveram que
começar a fabricar pólvora. Nas
escavações que arqueólogos reali-
zaram recentemente nas ruínas da
Casa de Pólvora foram descober-
tos potes, garrafas, pratos e ou-
tros utensílios domésticos daquele
período da história do país, que
brevemente deverão ser postos em
exposição.

AFONSSO MONTEIRO DA SILVA
MISSA DE 7° DIA

Inezita. Márcia. Alexandre. Adriana. Cristiano. Eduardo. Lueiano.
Leonardo e Familiares agradecem as manifestações de carinho e
convidam para MISSA a ser celebrada às 18:00 Horas do
dia 9 de Maio. Segunda-Feira. na Capela do Convento de Nossa

Senhora do Amparo. Av. Roberto Silveira.1 50— Petrópolis.
t

ILONISTAREC
\/\j A família agradece toda a solidariedade recebida por
V Y ocasião do falecimento do seu querido ILONI e
*\X * convi.da parentes e amigos para a cerimônia de HAS-

V KARA DE SHLOSHIM em sua memória, a realizar-se
2a-feira, 09/05, às 19:00 hs, na Sinagoga da ARI - R. General
Severiano. 170 - Botafogo.

¦j. MONICA CHEBABI
T 23/09/58

; 
"I 

30/04/94
Sua família convida amigos e parentes para o Ofício-
Religioso a ser realizado na Catedral Ortodoxa da

jSantíssima Virgem Maria às 18:30 horas do dia 7 de
.maio de I994 na Rua Saint Roman, 1 28, Copacabana.

ROBERTO PONTUAL
tA 

família e os amigos de ROBERTO con-
vidam para missa em sua memória, ama-
nhã, dia 8 de maio, às 16:30 horas, na

Igreja Nossa Senhora da Paz, Ipanema.

DR. DAVID ADLER
É RACHEL ADLER

(Descoberta da Matzeiva)
VICTOR e ANDRÉ ADLER, HARRY e GISELE
ADLER, REBBECAeMOYSÉSAZULAY, convidam
para a descoberta da Matzeiva de seus pais,
avós, irmão e cunhada, domingo dia 08/05/94 às
10 horas, no Cemitério Comunal Israelita do Caju.

MARIA LÚCIA DE
MORAES BRINDEIRO

tOs 
amigos do BNDES sensibilizados

convidam para a Missa de 7o Dia, a
realizar-se segunda-feira, dia 09/05/94,

às 11:30h, no Mosteiro de São Bento.

JORNAL DO BRASIL
PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES

LARGURA ALTURA
DIAS ÚTEIS

URV
DOMINGOS

URV

5,1 cm
5,1 cm
5,1 cm

10,7 cm
10,7 cm
10,7 cm
10,7 cm

cm
cm
cm
cm
cm
cm
cm

63,39
84,52
105,65
126,78
169,04
211,30
253,56

87,21
116,28
145,35
174,42
232,56
290,70
348,84

LARGURA ALTURA
DIAS ÚTEIS

URV
DOMINGOS

URV

10,7 cm
10,7 cm
16,3 cm
16,3 cm
16,3 cm
16,3 cm

cm
cm
cm
cm
cm
cm

295,82
338,08
253,56
316,95
380,34
443,73

406,98
465,12
348,84
436,05
523,26
610,47

DEMAIS FORMATOS, CONSULTE-NOS
De 2a a 5a-feira das 8:00 às 19:00 horas. 6a-feira das 8:00 as 20:00 horas. Sábado das 8:00 as 12:00 horas
Tel.: 589-9922
De 2a a 5a-feira após as 19:00 horas — 6a-feira após as 20:00 horas — Sábados após as 12:00 horas, —
Domingos e feriados — Tels.: 585-4320 / 585-4476
Lojas de Classificados de 2a a 6a feira das 9:00 às 17:00 horas
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'V ' fluminense .;#¦ aaafajv/' '¦".¦

Litoral sul ,,,

O 
fim de semana promete ser de tempo bom, com a temperatura voltando a
subir. A alta taxa de umidade relativa do ar, variando de 80 a 90%, pode'

provocar aumento de nebulosidade durante alguns períodos, principalmente'
pela manhã. Ao amanhecer, está prevista a formação de nevoeiros em quase
todo o estado, mantendo a visibilidade reduzida. Segundo o Instituto Nacional
de Meteorologia, uma frente fria deve chegar ao Sudeste na segunda-feira,
mudando o tempo no Rio. Hoje, a temperatura varia de 14 a 26 graus nas,
serras, de 19 a 27 graus na Região dos Lagos e de 17 a 32 graus na capital. ¦

AMERICA DO SUL
nascente 06h14min

poente 17h23min

aaaaLMlTt^Bafl

nascente 03h33min

poente 15h25mín

Fotos: Inpu

DE
Chaia Minguante

25/4 a 2/5 2 a 10/5DD
Nova Cravcenta

10 a 18/5 18 a 25/5

Fonto: Observatório Na-
cional

• <JH| HhKk,

Meteosat - 21 h (5/5) Uma frente fria chega hoje no sul cio
pais, podendo provocar pancadas de chuva e trovoadas á tardo no
Rio Grande do Sul. Para amanhã, a tendência è de aumento de
nebulosidade o chuvas nos demais estados da região. No Sudeste,
predomina tempo bom, com nevoa úmida ao amanhecer.

proamar
00h53min l.lm
17h11min i.im

baixamar
07h11min 0.3m
19h41min 0.3m

A previsão da Marinha para
hoje na orla do Rio è de céu
claro a parcialmente nubla-
do. Os ventos passam de
leste a nordeste, com velo-
cidade de 8 a 12 nós e brisa
de sudeste á tarde. Mar
de leste com ondas de 1m,
em intervalos de 4 segun-
dos. A visibilidade varia de
4 Km a 10 Km pela manhã,
passando para 20 Km a par-
tir da tarde. Em Niterói, a
temperatura da água lica
em torno de 24 graus.
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Meteosat * 15h (6/5) Estão previstas pancadas de chuvas
na maior parte do Norte e entre o Rio Grande do Norte e a Bahia. No
Centro-Oeste, o tempo fica parcialmente nublado, com névoa seca
à tarde. Temperaturas: 9° a 30° Sul; 12° a 33° Sudeste; 14° a 36°
Centro-Oeste; 17" a 34° Nordeste; e 19° a 35" Norte.

DIA ÚTIL: até iOcm 21.13 URVs o cm — DOMINGO: até 10cm 29,07 URVs o cm

Mangaraliba Própria

Grumari Própria

Recreio Própria
Barra Própria

Pepino Imprópria

Sáo Conrado Imprópria
Leblon Imprópria

Ipanema Própria

Copacabana Própria

Leme Imprópria

Urca Imprópria

Icarai Imprópria

Piralininga Própria

jtaipu Própria
Itacoatiara Própria

Maricá Própria

Itauna Própria

Jaçoné Própria

Araruama Imprópria

Cato Frio Própria

Arraial oo Cabo Própria

Búzios Própria

Rio das Ostras Própria
Fonte: Fundação Estadual do Meio
Ambiente (Boletim do 6/5SM)

PrasManta Dutra (BR 116)
Serviços de sinalização do Km
190 ao Km 290. Acostamento
interditado no Km 298 jSP-RJ).

CAPITAIS
Cidade
Porto VeHio

Condições i

par/nublado

ia* min
34 22

Rio Branco

Manaus

Boa Vista

Belém

nubfchuvas

nub/chuvas

nub/chuvas

33 21

33 21

Macapá

Palmas

nub/chuvas

nubfchuvas

33 2t

33 21

São Luis

Teresina

par/nublado
nub/chuvas

33 21

35 21

Fortaleza

Natal

nub/chuvas

par/nublado

33 22

33 21

3t 22

3t 22

João Pessoa nubfchuvas 31 22

Recrie nublado 30 21

Cidade
Amsterdã

Condições
nublado

mu min
19 09

Atenas

Barcelona
par/nub
claro

25 14

22 15
Berlim

Bruxelas

claro

chuvas

17 05

14 09
Buenos Aires

Chicago

nublado

par/nub

23 03

21 03
Frankfurt

Johanesburgo

nublado

claro

14 08

26 01
Lima

Lisboa

claro

par/nub

24 18

2? 13

Rio - Juiz da Fora (BR 040)
Trechos impedidos entre o Km
64 e o Km 73, nas faixas da
direita e da esquerda alterna*
damente. Interdição na faixa da
direita entre o Km 96 e o Km
100 (RJ-JF). Fai«a da esquerda
impedida do Km 64 ao Km 88
(JF-RJ).
Rio -Santos (Ml 101)
Pista com deformações e ondu-
tações nos Kms 33 e 35. Açor.-
lamento interditado nos Kms
44. 52. 59. 64. 175 e 208. Desvio
no Km 80 e no Km 136. Mão
dupla no Km 82 (Santos-Rio).
Meia pista no Km 175.
Rio • Campos (BR 101)
Trânsito normal.
Rto-TerasópoHa(BRIIO)
Trânsito normal.

Fonte: ONER/OCR.

Londres

Los Angeles

Madri

chuvas

nublado

claro

15 12

21 14

26 10

Cidade Condições mu min
Maceió nubfchuvas 30 20

Aracaju nub/chuvas 30 21

Salvador nubfchuvas 30 21

Cuiabá claro 36 22

Campo Grande par/nublado 32 17
Goiânia claro 33 12

Brasilia claro 28 15

Bolo Horizonte par/nublado 28 17
Vitória par/nublado 31 23

Sáo Paulo parfnublado 29 14

Curitiba par/nublado 26 15

Florianópolis par/nublado 27 17.

Porto Alegre parfnublado 27 15

Cidade Condições mu min
México par/nub 31 Ifr

Miami parfnub 26 23'

Montevidéu claro 25 II
• 'Moscou nublado 09 00

Nova Iorque par/nub 2-3 \2-

Paris nublado 18 12

Roma claro 18 11

Santiago claro 23 11

São Francisco nublado 18 12

Sydney claro 21 14

Tóquio claro 23 14

Toronto chuvas 16 09"

Viena nublado 13 09

Washington parfnub 22 11

SüSüüS I?.m.R?.!!<?m Névoa pela manhã. .

5.?.1?.1.??..?.™?0.! J.ÇÜ1.?.!?.!?™'Névoa P°la manhã.
EüüSSLlSEL .I?.m.R?.!!?m- Névoa pela manhã. "

£S?.8?.l4Sf..(§Pí .T?.m.R° bom'Nèwoa P°'a manhã.
SSSRS?.®, .T.?.m.R° bom Visibilidade boa
SSüteíSM ,T.?.mR° bam- Visibilidade boa.
SH5HS Tempo bom. Visibilidade boa.
líSSSíJ .!'a.í'.niJDla!!o Chuvas á larde.
Í2rJa!e.fa. Par/nublado. Visibilidade boa.
BSSÍ'0. Par/nublado. Possíveis chuvas
Salvador
Curitiba

Par/nublado Possíveis chuvas
Tempo bom. Nevoa pola manhã

Porto Alegre
FontcTasa

' Par/nublado. Névoa pela manhã.



16.• sábado, 7/5/94-, ESPORTES JORNAL DO BRASIL

Gigantes búlgaros não resistiram ao Brasil
¦"'Seleção de ouro vence por 3 a 1 e inicia com pé direito sua caminhada rumo ao bicampeonato da Liga Mundial de Vôlef

melhorar", justificou GanevESTER LIMA
?VARNA, BULGÁRIA — Os gigan-

tes búlgaros assustaram um pouco,
mas não agüentaram por muito
tempo a pegada de Carlão, Tande,
Giovane, Negrão, Paulão e Mauri-
cio e, assim, a seleção brasileira
masculina de vôlei começou com pé
dhjçito a sua caminhada rumo ao
bicampeonato da Liga Mundial. A
vitória por 3 a 1, com parciais de
11/1.5, 15/11, 17/15 e 15/6 sobre a
Bulgária, deixou mais tranqüila a
seleção quanto à classificação para
as finais. Hoje, as duas equipes vol-
tam a se enfrentar, no mesmo hora-
rio(12h no Brasil, com transmissão
da-Bandeirantes).

X) Brasil começou o jogo de on-
tem com Marcelo Negrão e Tande
no banco de reservas e o primeiro
set' foi dominado totalmente pelos
búlgaros, principalmente no saque.
Ganev e Tonev, os mais experientes
doürne, levavam vantagem em qua-
se: todos os ataques sobre o blo-
queio brasileiro. No último ponto
do set, José Roberto trocou Paulão
por Douglas, e, no início do segun-
dev o treinador começou a facilitar
atf"COÍsas para ele e para o time,
colocando primeiro Negrão no lu-
gãr-de Max, e Tande no de Kid, na
metade do set. Daí para frente, com
os búlgaros já começando a cansar,
a vitória brasileira acabou sendo de-
senhada, om tranqüilidade. Apesar
de não ter sido um jogo de excelente
técnica - "foi apenas o primeiro jo-
go,,os dois times ainda têm muito a

foi
muito disputado. No terceiro set,
depois de estar vencendo por 14 a
10, o Brasil levou um susto com a
reação adversária, que empatou o
set em 14 e fez 15 a 14. Dois saques
de Giovane - um recepcionado fora
da quadra e outro, fraco, que caiu
entre três jogadores búlgaros, sem
que qualquer um deles esboçasse
uma reação, foram o 15° e o 16°
pontos do Brasil, que em seguida
fechou o set.

Cerca de quatro mil pessoas esta-
vam no ginásio, torcendo por Ga-
nev, um verdadeiro herói nacional
de 2,10m e 105kg. Mesmo sem ain-
da conseguir fazer jogadas combi-
nadas com perfeição e velocidade, a
entrada de Negrão e Tande deu ou-
tro ritmo à seleção brasileira. "Só
de saber que é um Marcelo Negrão
que está do outro lado, o bloqueio
já fica mais preocupado", explicou
Tande. "Não é fácil bloquear o time
do Brasil quando o passe sai na mão
do Maurício e a bola vai rápida",
explicou Tonev, para justificar as
muitas vezes em que o seu bloqueio
deixou os atacantes brasileiros cor-
tarem sozinhos. Mas José Roberto
ainda viu alguns problemas em seu
time: "Perdemos pontos numa rede
com o Negrão, Giovane e Carlão, o
que não é uma coisa normal", la-
mentou o treinador.

Em outro jogo, a Coréia do Sul
venceu a Alemanha por 3 a 0.

5JW%jyl JB^r
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Globo
12h30 — Globo Esporte
13h40— Esporte Espetacular
Manchete
}4h40— Torneio de Sinuca
15h30— Futebol: Copa do Brasil
17h — Basquete: Cesp/Unimep x
Lacta Santo André (ao vivo)
19h — Final do Torneio de Sinuca
2Íh30 — Boxe
Bandeirantes
11h — Futebol dente-de-leite: Pai-
ntèiras x Ponte Preta

12h30 — Vôlei masculino: Brasil x
Bulgária (Liga Mundial)
15h15— Futebol: Campeonato Es-
panhol (Real Madri x Barcelona)
17h50 — Gilette World Cup
18h30 — Resumo da rodada
20h — Faixa Nobre: NBA
CNT
12h40— Fórmula Indy
ESPN
16h30 — Campeonato Paulista:
Palmeiras x Mogi Mirim (VT)
20h30 — Campeonato Paulista:
Bragantlno x São Paulo (VT)

O esforço de
Tande e Negrão
Ter participado das finais do

Campeonato Italiano e chegado
mais tarde à seleção brasileira pode
custar caro a Marcelo Negrão e
Tande. Os dois terão de fazer um
trabalho físico especial até o final
da fase de classificação da Liga
Mundial no início de junho, num
esforço para que possam chegar na
fase final desta competição e no
Campeonato Mundial, em setembro
e outubro, em condições parecidas
com as de seus companheiros. Mas,
mesmo que este trabalho dê resulta-
dos, o preparador físico da seleção,
Júlio Noronha, alerta que os dois
não estarão em plena forma física
no Mundial. "Vamos batalhar para
que eles atinjam mais ou menos a
mesma forma do ano passado. Mas,
com certeza, não terão o ganho de
cinco por cento que os outros te-
rão", diz.

Enquanto os outros jogadores
estão na fase do trabalho de base,
Tande e Negrão estão em ritmo de
competição, ou seja, enquanto os
outros fazem um trabalho de resis-
tência, eles fazem de potência. A
diferença de treinamento pode__ser
vista na sala de musculação e nas
corridas intervaladas — onde fazem
exercícios distintos dos companhei-
ros.

PLACAR JB
FUTEBOL

Campeonato Paulista
Corinthians 3x1 Guarani
América 1x2 Santos
Santo André 1x2 Portuguesa
Campeonato Gaúcho
São Paulo 0x1 Grêmio
Campeonato Paranaense
Batei 0x0 Atlético
Londrina 2x 2 Iraty
U.Bandeirantes 2x2 Coritiba
Campeonato Pernambucano
Náutico 2 x 2 Vitória
Guarany 0x0 Icasa

. Campeonato Paraense
Remo 1x1 Bragantino

AP — 31/07/9*»
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Giovane e Carlão foram peças importantes na vitória tranqüila do Brasil sobre a Bulgária, ontem em Varnq

Utah, de Malone,
elimina San Antônio
de David Robinson

SALT LAKE CITY, UTAH — De nada adiantou a
fenomenal atuação do pivô David Robinson na
última partida da fase classifícatória da NBA, quan-
do marcou 71 pontos. Quinta-feira à noite, seu time,
o San Antônio Spurs, foi eliminado da competição
ao perder por 95 a 90 para o Utah Jazz, de Karl
Malone, que marcou 34 pontos. Mais surpresa trou-
xe a derrota do Seattle Supersonics — time de
melhor campanha na primeira fase — para o Denver
Nuggets, último a conseguir a classificação na Con-
ferência Oeste. O jogo terminou 94 a 85 e forçou
uma quinta partida para decidir a melhor de três. O
Atlanta Hawks recuperou-se das duas derrotas para
o Miami Heat e empatou a série decisiva vencendo o
time da Flórida por 103 a 89.

Na próxima fase dos playoffs, o Utah Jazz en-
frentará o vencedor da última partida entre Denver e
Seattle. "Era a nossa melhor chance de conseguir a
classificação e o time jogou além dos limites no
último quarto da partida", disse o armador John
Stockton, dos Jazz. Em Denver, o clima é de euforia.
O treinador Den Issel revelou: "Eu disse ao time
desde o primeiro jogo que se chegássemos à última
partida tudo poderia acontecer".
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Competição espera
reeditar sucesso que ;;

.. 'i

teve no ano passado
Com as presenças de Bernard e Rômulo Arantes,--

começam hoje, a partir das 9h, os II Jogos da Barra,..
promovidos pelo JORNAL DO BRASIL. As dispu« i
tas acontecerão no clube Alfabarra e na praia da' ¦
Barra da Tijuca, prometendo emoções ainda maiores
do que as do ano passado, quando a competição foi >
realizada pela primeira vez. Ao todo, serão disputa-'
das oito modalidades esportivas: futebol de salão^
futebol society, vôlei, basquete, sinuca e biriba (no
clube Alfabarra), além de vôlei de areia e futevôlei;
(na praia da Barra).

Na abertura haverá desfile das delegações e, logo^
depois, será hasteada a bandeira nacional pelo atleta'
Bernard Rajzman. Em seguida, o nadador Rômulo
Arantes fará o juramento do atleta. Na praia da
Barra, haverá uma partida inaugural de vôlei de j
areia entre modelos da agência Bananas, com a
arbitragem do ex-jogador de vôlei Fernandão.

Este garoto luta para ter uma vida normal.
Você vai assistir uma comovente

experiência de integração de Peter
Gwazdauskis, portador da Síndrome de Down,

numa escola convencional americana.
!<-

HOJE NA ESTREIA DE
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21:30 "SEM FRONTEIRAS
Apresentação: CARLA VILHENA
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Blayíock.do Atlanta, dribla Brian Shaw,do Miami

Brasileiros têm dia 2
favorável na estréia
do Mundial de surfe

Os brasileiros começaram bem o Campeonato
Mundial de surfe, iniciado ontem, na Barra. Coiw
vitórias em praticamente todas as baterias, os surfis-
tas nacionais mostraram que têm condições de coiir,".
quistar o primeiro título mundial por equipes —.:
Charles Cardoso obteve uma das maiores médias do
dia, na 15a prova, com 25 pontos, deixando Maicon
Rosa em segundo, com 22, na open. Na categoria,
júnior, todos os brasileiros passaram à segunda fase.

Alessandra Vieira foi o grande destaque do dia.
Ele não teve problemas para vencer sua bateria,
dobrando o total de pontos da segunda colocada:
marcou 14,60 a 6,77 contra a portuguesa Teresa'
Abraço. "Acho que eu e a Titã (outra representante
brasileira) temos muitas chances de chegar à final e
brigar pelo título", explicou a menina, de 14 anos.

Como muitos surfistas estão participando do
Mundial amador, a competição está sendo realizada
com um sistema de repescagem que se estenderá até
o final. Para mostrar a importância do esporte no
mundo atual, a delegação da África do Sul compete
já com sua nova bandeira, criada há pouco mais de
um mês, nas cores vermelha, azul e amarela e um"Y" horizontal, representando a união das raças
naquele país após o fim do apartheid.

ES
REDE BANDEIRANTES

O PLACAR DOS PLAYOFFS
Conferência Leste
Atlanta Hawks 2x2 Miami Heat (1)Indiana Pacers 3x0 Orlando Magic (2)
New York Knicks 2x1 New Jersey Nets (3)Chicago Bulls 3x0 Cleveland Cavaliers (4)
Conferência Oeste
Seattle Supersonics 2x2 Denver Nuggets (5)
Utah Jazz 3 x 1 San Antônio Spurs (6)
Houston Rockets 2x1 Portland Trail Blazers (7)

Phoenix Suns 3x0 Golden State Warriors (8)
Já classificados para a próxima fase,

quando os vencedores das séries jogarão
da seguinte maneira: 1x2, 3x4, 5x6e7x8.

ESPORTE HOJE fNswfiw

BASQUETE

D Copa Eugênia Borer: Flamengo x Barra da
Tijuca, Canto do Rio x Barra e Flamengo x Canto
do Rio (Flamengo, 9h); Comary x Mello, Comary x
Grajaú e América x Grajaú (América, 14h).

HIPISMO
D Na Escola de Equitação do Exército (Rua Soares
Andréa, s/n°, Realengo), a partir das 10h, primeira
preparatória do Programa Potro Futuro, com obs-
táculos a 1,10m e 1,20m.

VÔLEI DE PRAIA

? Circuito Banco do Brasil, terceira etapa, em
Camburi, Vitória. . .
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Frank Williams admite a falha
Dono da equipe de Senna falou com o irmão do piloto que o carro batia no chão mais do que seria normal antes do acidente

± Prf X/innlnnl _ Pfi/03/93 . ^...Seguradoras »*»
desesperadas ; J

ROBERTO BASCCHERA
SÃO PAULO — Durante sua pas-

sagèm pelo Brasil, o dono da equi-
pj^piiams, Frank Williams, ad-
mitiu a Leonardo Senna que a
causa do acidente que matou seu
irmão Ayrton no Grande Prêmio
de.San Marino pode ter sido falha
mecânica no carro, como vem sen-
dò*sustentado pela família do tri-
cappeão mundial desde domingo.
Segundo Leonardo, Frank disse
que "o carro estava batendo o fun-
d£f no chão mais que o normal" nas
voltas que antecederam o acidente.
Frank, no entanto, deixou claro à
família Senna que uma avaliação
mais apurada somente poderá ser
feita pelos engenheiros da equipe
quando o carro for liberado pela
Justiça italiana. O Williams e o ca-
pacete que Senna usavam no GP de
Marino — duas peças fundamen-
tampara se esclarecer as causas do
acidente — foram apreendidos para
investigações.^0 chefe da equipe passou 40 ho-
ras«no Brasil. Seu encontro com
Leonardo foi na sala da presidência
da! Assembléia Legislativa, onde fi-
cífíira família do piloto durante o
velório. A opinião de Frank Wil-
liains sobre a falha mecânica coin-
cide"com a versão sustentada pelo
presidente da Associação dos Cons-
tratores de Fórmula l (Foca), Ber-
nie Ecclestone. que na tarde de
quinta-feira apresentou ao gover-
nador Luiz Antônio Fleury Filho
uma gravação em vídeo feita a par-
tir da çârnera instalada no Benetton
do alemão Michael Schumacher. O
filme mostra a parte traseira do

carro de Senna tocando o asfalto
em vários trechos da pista, o que,
na opinião de Ecclestone, não era
normal, principalmente com a pos-
sibilidade de reabastacimento.

Convencido de que não houve
falha de pilotagem por parte de
Senna, Leonardo considera "indife-
rente saber qual foi a causa do
acidente ou o momento exato em
que Ayrton morreu". Para o irmão
do tricampeão mundial, o impor-
tante agora é provar que a pista de
ímola não tinha condições de segu-
rança. Leonardo disse que, mesmo
sem sair do Brasil, vai acompanhar
atentamente as investigações que
estão sendo promovidas por uma
comissão criada pela FIA.

Saída rápida — A maior par-
te dos pilotos e chefes de equipes
que participaram do funeral de
Ayrton Senna — entre eles Damon
Hill e Alain Prost — deixou o país
na noite de quinta-feira. Do Cerni-
tério do Morumbi, o piloto da Fer-
rari Gerhard Berger seguiu direta-
mente para o Aeroporto de
Cumbica — ele contratou um táxi
para levar sua mala do hotel até o
aeroporto. Tanta pressa se justifica:
Berger pretendia comparecer on-
tem, na Áustria, ao sepultamento
do corpo do piloto Roland Ratzen-
berger, morto no treino oficial de
sábado em ímola. Frank Williams
deixou o hotel somente na manhã
de ontem, acompanhado de seu se-
cretário particular. Ainda abatido
pela morte de seu principal piloto,
Williams não quis dar entrevista
sequer aos jornalistas ingleses que
vieram ao Brasil.
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Filme mostra alerta anterior de Senna
ROMA. ITÁLIA — Exatamente

53 dias antes do acidente que lhe
custou a vida na fatídica curva
Tamburello, Ayrton Senna inter-
rompeu uma série de testes que fa-
zia com a Williams em ímola para
reclamar de irregularidades que no-
tara,naquele ponto da pista. O do-
cumento com o protesto de Senna
foi exibido ontem por dois tradicio-
nais. jornais provincianos — Guz-
zeke di Módena e Gazzette di Man-
tova — e pela terceira rede da
televisão estatal italiana — RAI-3,
—i,que publicaram e transmitiram
as-imagens de um filme, com dura-
ção de um minuto, realizado por
Alberto Castioni, técnico em foto-
grafia apaixonado pelas corridas de
automóveis.

-No dia 9 de março deste ano,
Alberto Castioni e seu irmão Paolo
se "encontravam no autódromo de
ímola desde as primeiras horas da
manhã para fotografar e filmar a
série de testes privados programados
pela Williams e pela Benetton. Alber-
to contou ao JORNAL DO BRASIL
o que aconteceu naquele dia.

"Pouco depois da pausa do ai-
moço me encaminhava para o pon-
to de chegada da pista para obser-
var as atividades nos boxes.
Enquanto percorria a pé a pequena
estrada que margeia a curva do
Tamburello, vi chegar um Mercê-
des guiado por Senna e que tinha a
bordo mais quatro pessoas. Eles
desceram e começaram a discutir
animadamente".'-"Ouviu o que diziam?

"As palavras precisas, não. Mas
pelos gestos se compreendia que
Senha reclamava de irregularidades
no asfalto. Indicou dois ou três

pontos onde se viam remendos
transversais na pista. Filmei tudo, o
brasileiro parecia muito preocupa-
do. Nas poucas frases que ouvi,
Senna dizia que o fundo da pista
era perigoso, com o risco de se
perder o controle do carro.

O que aconteceu depois?
"As quatro pessoas levadas à

curva Tamburello ouviram atenta-
mente o que Senna dizia e tive a
impressão de que todos procura-
ram assegurar que o probema seria
resolvido".

Senna ficou mais tranqüilo?
"Não saberia dizer. Os tons e

gestos da conversa do piloto com as
pessoas que o ouviam não pareciam
muito agitados. Senna recomeçou a
rodar com seu carro, juntamente
com seus colegas de outras equipes.
Naquele dia foi o piloto que mais
tempo permaneceu na pista. Mais
uma vez impressionei-me com a sua
resistência física".

Como julgou esse inusitado fa-
to da inspeção na curva do Tambu-
rello, provocado por uma reclama-
ção de Senna?

"Acompanho a F 1 desde os
tempos de Villeneuve. Sempre me
interessei pelos problemas da segu-
rança dos carros. Se um campeão
como Senna se queixava, certamen-
te alguma coisa devia ser ajustada.
Hoje, depois de tudo o que aconte-
ceu em Imola, com a cabeça fria,
não posso esquecer que nos testes
do dia 9 março, Senna sempre le-
vantava o pé do acelerador e redu-
zia a marcha quando chegava à
Tamburello, ao contrário do que
faziam os outros. E isto podia ou-
vir-se claramente do barulho seu
motor".

AP —01/05/94
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Exatos 53 dias antes do acidente, Senna interrompeu testes em ímola para advertir sobre defeitos da pista

GP da Itália está ameaçado
SÃO PAULO — O presidente do

Automóvel Clube da Itália (ACI),
Rosário Alessi, ameaçou ontem
não realizar o Grande Prêmio da
Itália, em Monza, se a FIA não
fizer quatro modificações para au-
mentar a segurança da Fórmula 1:
diminuição da potência dos moto-
res, redução do efeito solo, revisão
dos circuitos de alto risco e limita-
ção da velocidade nos boxes.

"Não queremos outro acidente
como o que causou a morte de
Senna", afirmou. "Se essas mudan-
ças não forem realizadas, me reser-

vo o direito dê" naõ fazer o GP da
Itália. O ACI é titular da corrida
em Monza. Nós é que decidimos se
a realizamos ou não". E continuou:"Silverstone, Spa e Monza preci-
sam de modificações urgentes.
Monza tem uma curva em que a
velocidade pode chegar a 320 km/
h".

Rosário Alessi reivindicou a re-
dução da potência do motores de
800 para 600 cavalos e sugeriu a
colocação de alguma elemento no
assoalho dos carros para reduzir o
efeito solo e a conseqüente pressão

aerodinâmica. "Por fim, precisa-
mos limitar a velocidade nos boxes
para evitar acidentes desnecessá-
rios, como o que vitimou mecâni-
cos da Ferrari, em ímola".

? A Justiça de Bolonha, que invés-
tiga as mortes de Ayrton Senna e
Roland Ratzenberger cm ímola, or-
denou ontem a apreensão das fitas de
gravação das conversas dos dois pilo-
tos com os boxes de suas escuderias,
no treino de sábado e na corrida de
domingo. As fitas farão parte do pro-
cesso que apura responsabilidades
nos dois acidentes.

Reprodução
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Paternidade em discussão

Pracldo

m Leonardo não
crê na história
deMarcellã

SÃO 
PAULO — A família de

Ayrton Senna ainda não tem
posição definida em relação a um
possível desdobramento da reivin-
dicaçào da modelo Marcella
Praddo quanto à paternidade de
sua filha Victoria, de oito meses.
Mas Leonardo, irmão de Senna,
está certo de que o piloto não é o
pai da menina. "Não acredito nis-
so. Se fosse verdade, por que ela
não reivindicou isso há mais tem-
po e esperou até agora ?"

Leonardo não evita o assunto,
mas procura dar pouca importân-
cia ao fato. Se depender dele, na-
da será feito, deixando a cargo de

Marcella qualquer passo no senti-
do de iniciar alguma medida judi-
ciai. Da mesma forma, ele., nega.
informaçõesde que a modelo te-
nha mantido contatos com a fa-
mília, inclusive com dona Neide,
mãe de Ayrton e Leonardo.

O sangue dos pais e irmãos de
Senna pode determinar com
100% de segurança se Victoria é
de fato filha do piloto com Mar-
cella. O médico legista Fortunato
Badan Palhares, chefe do Depar-
tamento de Medicina Legal da
Unicamp, diz que o confronto do
DNA (carga genética) da menina
com o da modelo e dos parentes
de Senna "não apresentará ne-
nhuma possibilidade de erro", nu-
ma possível investigação de pater-
nidade.

O DNA humano é formado
com 50% da carga genética (gru-

po de 23 pares de genes) da mãe e
50% do pai. Portanto, explica Ba-
dan Palhares,.se Victoria.for real:...
mente filha do piloto , metade de
sua carga genética teria vindo d o
tricampeão. Apesar de morto, a
carga genética de Senna pode ser
aferida com exames do sangue de
seus parentes.

O mesmo garante Danuza Ca-
margo, coordenadora do Núcleo
de Genética Médica de Minas Ge-
rais, um dos laboratórios mais
conceituados e o pioneiro do país
neste tipo de exame. Ela disse on-
tem, em Belo Horizonte, que o
resultado do DNA é de confiabili-
dade absoluta, podendo a carga
genética de Senna ser obtida atra-
vés de exames de sangue de seus
pais e irmãos. O exame mais bara-
to sai por 1.357 URVs.

MARIO ANDRADA E SILVA J«Correspondente "tD
LONDRES — O mercado dê-

seguros de Londres está tendo pé-:
sadelos com a cobrança das apoli-"'
ces de Ayrton Senna. Um levanta-
meno do jornal britânico The'
Finacial Times estima que o segrP'
ro pessoal do piloto brasileiro de- ¦
va ser o maior seguro jamais feito-'
por um esportista. Um agente <le>:<
seguros prevê que a morte de Àyrsb
ton deverá elevar as taxas de ope-
rações semelhantes em até 20%wjí
num processo através do qual'as.n
seguradoras se resguardariam :de.c
futuros desastres semelhantes jaovJ
ocorrido com brasileiro. -.0

O Finacial Times apurou que'
só o LLoyds de Londres emitia'
apólices no valor de USS 16 mfep
lhões em nome de Senna. Os segua>
ros deste tipo costumam cobrir ,
despesas médicas além da reposi-ô
ção dos ganhos que o segurado^,
deixaria de ter com o acidente., ¦
Senna era considerado o de menor,.;,
risco entre os piloto segurados pen,,
Io LLoyds. ¦ ?,0

Além do seguro pessoal -de fi
Ayrton, o mercado de segurosda'--
Europa espera uma cascata de co-;'''
brancas de empresas que haviam-
segurado suas atividades comer*,;
ciais com o piloto brasileiro pre-
vendo uma eventual tragédia. Só.
uma destas empresas, cujo nome j—foi .revelado, tem a receber USS 5 ,
milhões. ¦—-—l__

.d •
*t I

Mônaco terá .„ ;
a 'pole' vazia i

SALZBURGO, ÁUSTRIA —.Q 
\

presidente da FIA, Max Mosle>\ ,
afirmou ontem durante a cerí- '
mônia fúnebre do piloto austría-, ',
co Roland Ratzenberger que os
dois primeiros lugares do grid de
largada do GP de Mônaco, np( j
próximo dia 15, ficarão vazios, ,
em homenagem a Ayrton Senna !
e Ratzenberger.

Ontem, em Paris, o A u tomo-
vel Clube de Mônaco, organiza- '
dor do GP do dia 15, anunciou \
que tomará medidas especiais ,
para garantir a segurança da !
prova. Já está decidido que a |~
pista terá de ser evacuada 30 j
minutos antes do começo de ca- i
da treino e da corrida. Também •
será proibida a presença de
qualquer pessoa que não esteja .
trabalhando diretamente no car- •
ro. A divisão dos boxes será feita
através de sorteio ou de um ou- 

',

tro sistema a ser escolhido.
A grandiosidade que marcou .

o enterro de Senna passou longe •
da cerimônia em que o corpo de j
Ratzenberger, morto um dia an-
tes do brasileiro, foi cremado \
ontem, em Salzburgo. Cerca de j
250 pessoas, entre elas Niki Lau- '
da e Gerhard Berger, estiveram ¦
presentes. 

"Ele não teve tempo •
para aprender muita coisa", lãr8
mentou Berger. .«»««

Ratzenberger era um descflgpS
nhecido para os austríacos até gasâ
tornar o terceiro piloto do pai**"4
na F 1, ao lado de Berger e Kafry
Wendlinger. Na edição desta se---~
mana da mais famosa revista»*
austríaca, News, a capa foi de-""
Senna — Ratzenberger mereceu^
apenas uma pequena foto no«w*
canto da página. *»

í

Tragédia afeta
negócios na F 1
O primeiro impacto da morte ,

de Ayrton Senna no universo da
F 1 foi registrado ontem na In- )

~-~"glHteTfâTA-cervejàna"austrália- j
na Fosters cancelou parte de seu ',
projeto de patrocínio do próxi- ;
mo GP de Silverstone. A Fosters ;
costumava comprar todos os es- >'
paços publicitários de Silversto- ;
ne usando sua marca como ;
nome oficial da corrida. O GP ;
britânico chegou a ser chamado ¦
de "Fosters British GP'".

Este ano a Fosters resolveu •
comprar apenas o espaço de |
uma das pontes do circuito. A
cervejaria não justificou sua de- <;
cisão, mas o fato de ter desistido I
na semana posterior ao acidente '
de Senna deixou a comunidade \
da F 1 preocupada com o futuro
da categoria que, agora, só tem ;
um ídolo mundial — o alemão
Michael Schumacher. (A/./l.S)



"¦» .¦¦»»¦' piw»>pw'.>í a^yi^^i^H^rtiiaiartaá < -»a>WtflU-^h>y.arWttLrj^..^V-J,, *»V.*.t-"Í= .iw-ití

-18» sábado. 7/5/94 ESPORTES JORNAL IX) URATTTT

Fãs iniciam romaria ao túmulo
¦ Número de visitantes ao Cemitério do Morumbi é menor do que o esperado, mas Senna continua a receber o carinho de todos

j SÃO PAULO — 0 primeiro fã de
ÍAyrton Senna a visitar o jazigo 11
Ida Quadra 15. Setor 7, do Cemité-
{rio do Morumbi. não chorou nem
acha que foi Deus quem levou o
'piloto. "Ele terminou na frente, li-
iderando. Morreu feliz", disse com
serenidade o administrador de em-
'presas Élcio de Moura, que açor-
•dou às 5h e ás 7h já estava no local
para prestar sua homenagem ao
jídolo. Ficou surpreso com o peque-'no número de pessoas — menor do
quê o de jornalistas —. mas encon-
Itrou o ambiente ideal para rezar. A
romaria ao tíimulo começou cedo,
jsem a esperada correria, masaos
jpoucos foi engrossando com a clíe-
Igada de caravanas de estudantes.
I O aparato policial do enterro foi
[desmontado. Apenas duas viaturas
da PM. com quatro homens, acom-
punham a lenta caminhada dos ad-
miradores até o jazigo. 

"Doeu mais
para quem acompanha a trajetória
de Senna há muito tempo. Minha
rotina foi alterada desde domingo e
kó agora vou tentar voltar á norma-
)idade". acrescentou Élcio. "Ele

achava que a máquina nunca iria
enganá-lo", lamenta.

Entre as muitas flores, uma car-
ta escrita por uma fã anônima dava
um novo tom ao ambiente de sere-
nidade que, aos poucos, vai levan-
do o país de volta á realidade. "In-
felizmente não possuímos uma
máquina do tempo para reverter
essa situação. Temos de nos con-
formar e nos consolar com sua lem-
branca de garoto maroto e inesque-
cível", diz o texto da autora, que
preferiu identificar-se apenas pelo
prenome: Mônica. "Você nunca
sairá de nossos corações, pois o
pedaço que você ocupou já está
faltando em cada um de nós*',
acrescentou.

O estudante Carlos ZulTo.ehe-
gou a matar uma semana de aula na
Faculdade de São Francisco, de
Campinas — onde cursa Informáti-
ca — para se recuperar do choque e
acompanhar as homenagens ao
ídolo. "Eu o considerava mais do
que a um irmão. Não tenho leito
outra coisa nesses dias a não ser
chorar. Para mim, agora é como se

a Fórmula 1 tivesse perdido a gra-
ça". disse o estudante, que recla-
mou do assédio dos jornalistas."Ele era o único que nos dava feli-
cidade. Eu via nele tudo o que que-
ria ser", acrescentou outro estudan-
te. Gustavo Fortolotti.

Não foi só o grande número de
pessoas e visitantes tão ilustres que
quebrou a rotina do Cemitério do
Morumbi. "Confesso 

que chorei",
admitiu ontem, um dia depois do
sepultamento, o coveiro Nelson
Paulo Silva, que há 19 anos traba-
lha no local e, apesar de já ter
ajudado no enterro de várias ceie-
bridades — Dilson Funaro. Elis
Regina e Severo Gomes, entre ou-
iras — nunca havia se emocionado
tanto. "Quando começamos a bai-
xar o caixão, meu coração bateu
mais forte. A morte desse homem
ficou na história", conta Nelson. O
administrador do cemitério, Pedro
Luiz Alves de Oliveira, acha que a
rotina está voltando ao ambiente,
mas prevê que nos próximos três
meses o jazigo de Senna continuará
atraindo a presença de muitos lãs.

São Paulo — Luiz Paulo Lima

Cario Wrede
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Carlos Zitffo decidiu 'matar' uma semana de aulas na faculdade de Informática para homenagear Ayrton

0 BRASIL CHORA
AYRTON
IA NAS BANCAS
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Dom Eugênio Sales ressaltou Ayrton Senna como símbolo nacional

Missa vazia
na Catedral

A missa de sétimo dia de Ayrton
Senna. celebrada ontem à tarde na
Catedral Metropolitana do Rio pe-
lo cardeal Dom Eugênio Sales, á
pedido da diretoria do Banco Na-
cional. reuniu menos Ias do que se
poderia esperar. Não mais do que
300 pessoas compareceram, è pou-
cas autoridades e figuras públicas
homenagearam o piloto. Apenas o
senador Nelson Carneiro, o secre-
tário de Policia Civil do Rio. dele-
gado Mário Covas, e a atriz Alexia
Deschamps estiveram presente^
além de toda a diretoria do banco,!

A celebração foi realizada on*
tem — sexto dia depois da morte do
piloto —. segundo explicou a asses-
soria do banco, para que alguns
funcionários pudessem estar pre-
sentes. O diretor de Marketing. Os-
car Guerra, amigo pessoal de Sedi-i
na. tomou a palavra antes dá
entrada do cardeal e fez um discjyj*-
so emocionado. Mais tarde, e\jji-
cou seu sofrimento: "Foi uma ficr-
rota tripla: perdemos o ídolo*, o
amigo e o profissional".

Dom Eugênio aproveitou pacjg
ressaltar a imagem de Senna como"
símbolo nacional. "A vida já fem
estado abalada por tantos sofri'j
meiítps. Apesar disso, a morte;Vic
Ayrton Senna não deve lermiiiíir'
com a manifestação tio dor ê sofrife
mento: deve ser algo mais prolim"
do, que alcance dimensão transeeií-1
dental"', disse o cardeal. nc<
momento mais tocante da missa." I

As pessoas, algumas segurando)
bonés iguais aos que Ayrton usayav
não conseguiam conter as lágrima.ij
O choro aumentou quando um co-J
rai com funcionários do banco caníj
tou a música Canção da América., ;|;
preferida do tricampeão. Termina-
cia a cerimônia. Alexia Deschampsp
inconsòlável durante a missa. re\e.-i
lou ser muito amiga de Leonardo,!
irmão de Ayrton: "Ele era um .sei)
iluminado: não podia ter parpdjh
lào cedo"'. ,..,'/(

Parentes voltam ao trabalho
SÃO PAULO — Embora ainda

muito abalados com a morte de
Ayrton Senna, os parentes do pilo-
to voltam aos poucos a seus alaze-
res. O pai do tricampeão, Milton, já
trabalhou ontem durante todo o
dia, no escritório no bairro de San-
tana. enquanto o irmão Leonardo
saiu cedo de casa para tomar algu-
mas providências em relação aos
negócios da família e, depois, teve
um encontro com o prefeito Paulo
Maluf. Somente a mãe, Neide. e a
irmã do piloto. Viviane, preferiram
ficar em casa.

No consultório de psicologia de
Viviane, na Zona Norte, sua secre-
tária. Helena, informou que o alen-
dimento está suspenso desde segun-
da-feira, sem previsão de reinicio
das atividades. Os parentes de Sen-
na viajam hoje para a Fazenda
Dois Lagos, em Tatí. distante 120
quilômetros de São Paulo, .e não
participarão das missas de sétimo
dia que serão celebradas na capital.
A primeira missa será às 9h30. no
Àutródromo de Interlagos; a se-
gttndu ás I lh. na Igreja da Çatide-

lária, na Vila Maria: e a terceira'as,
I2h. na Catedral da Sé. 1,l/

No encontro com Maluf. Leo-
nardo aceitou como homenagem a_
seu irmão a criação do Centro ViU
rio Ayrton Senna. no •corredor"! rJ9
1.5 quilômetro que está sendo cbns*
traído para ligar as Zonas Norte e
Sul da cidade, passando pelo Par-
que t!o Ibirapuera, onde os dois-'
estiveram, a c o m p a n h a h d o 11 ino
obras. Também deverá ser erguidop
um memorial em homenagem ao'-'
piloto, junto ao Autôdromó dcAaVü
teríagos. """"
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' 'Dona' Antônia (a frente) não terá mais ás vitórias coloridas de Senna na TI'preto c branco

A rotina volta à Paraisópolis
¦ Domingo será
triste nas favelas
de São Paulo
ALEXANDRE MEDEIROS

SÃO 
PAULO - Pode até

lazer sol na capital, mas o
domingo do paulistano simples,
aquele que mora nas favelas é
nos bairros de periferia, promete
ser nublado de tristeza. Nào vai
ter Grande Prêmio e, mesmo que
tivesse, nào ia ter Ayrton Senna
no grid de largada. O ritual de
reunir a família e os amigos nos

barracos de madeira e nas casas
de alvenaria para torcer por mais
uma vitória do tricampeão diante
das pequenas TVs em preto e
branco nào existe mais.

Logo eles que se acostumaram
a escalar um morro atrás do Au-
tódromo de Interlagos para ver
as vitórias de Senna. Ontem,
aliás, poucos dessa turma foram
ao cemitério do Morumbi. Ti-
nham que voltar á rotina do tra-
balho. seguir a vida. A última
tentativa de dar adeus ao idolo
linha ficado para trás. no dia do
enterro do tricampeão.

Ontem, as TVs em preto e

branco traziam o caixão ao lado
do jazigo despejando tela afora
uma tristeza que nào cabia no
barraco. Dona Antônia Bárbara
dos Santos lembrou dos mora-
dores das favelas que costuma-
vam escalar o morro para assistir
de cima as vitórias de Senna em
Interlagos. como aquela de 93.

Só lembranças, a vida dali pa-
ra frente nào comportava mais as
saudáveis ilusões de ótica: ali. en-'
tre o ceú e o cemitério do Mo-"
rumbi, os moradores da favela
Paraisópolis vão ter que se acos-"
tumar a enxergar apenas o preto
e o branco em suas tevês.
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Fãs iniciam romaria ao túmulo
¦ Número de visitantes ao Cemitério do Morumbi é menor do que o esperado, mas Senna continua a receber o carinho de todos

SÃO PAULO — 0 primeiro lã de
Ayrton Senna a visitar o jazigo 11
da Quadra 15, Setor 7, do Cemité-
rio do Morumbi, não chorou nem
acha que foi Deus quem levou o
piloto. "Ele terminou na frente, li-
derando. Morreu feliz", disse com
serenidade o administrador de em-
presas Élcio de Moura, que açor-
dou às 5h e às 7h jà estava no local
para prestar sua homenagem ao
Ídolo. Ficou surpreso com o peque-
no número de pessoas — menor cio
que o de jornalistas —, mas encon-
trou o ambiente ideal para rezar. A
romaria ao túmulo começou cedo,
sem a esperada correria, mas aos
poucos foi engrossando com a che-
gada de caravanas de estudantes.

O aparato policial do enterro foi
desmontado. Apenas duas viaturas
da PM. com quatro homens, àcòrn-
panham a lenta caminhada dos ad-
miradores até o jazigo. "Doeu mais
para quem acompanha a trajetória
de Senna há muito tempo. Minha
rotina foi alterada desde domingo e
só agora vou tentar voltar à norma-
lidade". acrescentou Élcio. "Ele

achava que a máquina nunca iria
enganá-lo", lamenta.

Entre as muitas flores, uma car-
ta escrita por uma fã anônima dava
um novo tom ao ambiente de sere-
nidade que, aos poucos, vai levan-
do o país de volta à realidade. "In-
felizmente não possuímos uma
máquina do tempo para reverter
essa situação. Temos de nos con-
formar e nos consolar com sua lem-
branca de garoto maroto e inesque-
cível", diz o texto da autora, que
preferiu identificar-se apenas pelo
prenome: Mônica. "Você nunca
sairá de nossos corações, pois o
pedaço que você ocupou já está
faltando em cada um de nós",
acrescentou.

O estudante Carlos Zuflb che-
gou a matar uma semana de aula na
Faculdade de São Francisco, de
Campinas — onde cursa Informáti-
ca — para se recuperar do choque e
acompanhar as homenagens ao
ídolo. "Eu o considerava mais do
que a um irmão. Não tenho leito
outra coisa nesses dias a não ser
chorar. Para mim, açora é como se

a Fórmula l tivesse perdido a gra-
ça", disse o estudante, que recla-
mou do assédio dos jornalistas."Ele era o único que nos dava feli-
cidade. Eu via nele tudo o que que-
ria ser", acrescentou outro estudan-
te, Gustavo Fortolotti.

Não foi só o grande número de
pessoas e visitantes tão ilustres que
quebrou a rotina do Cemitério do
Morumbi. "Confesso 

que chorei",
admitiu ontem, um dia depois do
sepultamento, o coveiro Nelson
Paulo Silva, que há 19 anos traba-
lha no local e, apesar de já ter
ajudado no enterro de várias ceie-
bridades — Dilson Funaro, Elis
Regina e Severo Gomes, entre ou-
trás — nunca havia se emocionado
tanto. "Quando começamos a bai-
xar o caixão, meu coração bateu
mais forte. A morte desse homem
ficou na história", conta Nelson. O
administrador do cemitério, Pedro
Luiz Alves de Oliveira, acha que a
rotina está voltando ao ambiente,
mas prevê que nos próximos três
meses o jazigo de Senna continuará
atraindo a presença de muitos fãs.

. São Paulo — Luiz Paulo Lima

Cario Wrede
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Cí//-/(àv Zuffo decidiu 'matar' uma semana de aulas na faculdade de Informática para homenagear Ayrton Dom Eugênio Sales ressaltou Ayrton Senna como símbolo nacional

Dom Eugênio
exalta Senna

Na missa de sétimo dia de Ayr-
ton Senna, celebrada ontem à tarde
na Catedral Metropolitana do Rio,
a pedido da diretoria do Banco Na-
cional, os admiradores presentes
ouviram palavras emocionadas do
cardeal arcebispo Dom Eugênio
Sales. "A vida já tem estado abala-
da por tantos transtornos. Apesar
disso, a morte de Ayrton Senna não
deve terminar com a manifestação
de dor e sofrimento; deve ser algo
mais profundo, que alcance dimen-
são transcendental", disse, no mo-
mento mais tocante da missa.

O culto reuniu não mais do que
300 pessoas, e poucas autoridades e
figuras públicas compareceram pa-
rã homenagear o piloto. Apenas o
senador Nelson Carneiro, o secre-
tário de Polícia Civil do Rio, dele-
gado Mário Covas, e a atriz Alexia
Deschamps estiveram presentes,
além de toda a diretoria do banco.-

A celebração foi realizada oh-
tem — sexto dia depois da morte dó
piloto —, segundo explicou a asses-
soria do banco, para que alguns
funcionários pudessem comparecer.
O diretor de Marketing. Oscar
Guerra, amigo pessoal de Senna',
tomou a palavra antes da entrada
do cardeal e fez uni discurso efnõ-
ciònado. Mais tarde, explicou Jeu
sofrimento: "Foi uma derrota tri-
piá: perdemos o ídolo, o amigo e o
profissional". m

Durante toda a missa Dom Eu-
gênio aproveitou para ressaltar: .a
imagem de Senna como símbolo
nacional. As pessoas, algumas se-
gurando bonés iguais aos que Ayr!-
tõn usava, não conseguiam conter
as lágrimas. O choro aumentou
quando um coral com funcionários
do banco .cantou4t^iúsic4t-fetfí(^-
</(/ América, a preferida do tricanf-
peão.
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Parentes voltam ao trabalho
SÃO PAULO — Embora ainda

muito abalados com a morte de
Ayrton Senna, os parentes do pilo-
to voltam aos poucos a seus alazé-
res. O pai do tricampeão, Milton, já
trabalhou ontem durante todo o
dia, no escritório no bairro de San-
tana, enquanto o irmão Leonardo
saiu cedo de casa para tomar algu-
mas providências em relação aos
negócios da família e, depois, teve
um encontro com o prefeito Paulo
Maluf. Somente a mãe, Neide, e a
irmã do piloto, Viviane, preferiram
ficar em casa.

No consultório de psicologia de
Viviane, na Zona Norte, sua secre-
tária, Helena, informou que o aten-
dimento está suspenso desde segun-
da-feira, sem previsão de reinicio
das atividades. Os parentes de Sen-
na viajam hoje para a Fazenda
Dois Lagos, em Tatí, distante 120
quilômetros de São Paulo, e não
participarão das missas de sétimo
dia que serão celebradas na capital.
A primeira missa será às 9h3Õ, no
Autródromo de Interlagos: a se-
gunda às 11 h. na Igreja da Çande-

lária, na Vila Maria: e a terceira as
12h, na Catedral da Sé.

No encontro com Maluf, Leo-
nardo aceitou como homenagem a
seu irmão a criação do Centro Viá-
rio Ayrton Senna. no 'corredor" de
1,5 quilômetro que está sendo cons-
(ruído para ligar as Zonas Norte e
Sul da cidade, passando pelo Par-
que do Ibirapuera, onde os dois
estiveram, acompanhando as
obras. Também deverá ser erguido
um memorial em homenagem ao
piloto, junto ao Autódromo de In-
terlauos.

JA NAS BANCAS

São Paulo — César Diniz
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'Dona Antônia (á frente) não terá mais as vitórias coloridas dé Senna na TV preto e branco

A rotina volta à Paraisópolis
¦ Domingo será
triste nas favelas
de São Paulo
ALEXANDRE MEDEIROS

SÃO 
PAULO - Pode até

fazer sol na capital, mas o
domingo do paulistano simples,
aquele que mora nas favelas e
nos bairros de periferia, promete
ser nublado de tristeza. Não vai
ter Grande Prêmio e. mesmo que
tivesse, não ia ter Ayrton Senna
no grid de largada. O ritual de
reunir a família e os amigos nos

barracos de madeira e nas casas
de alvenaria para torcer por mais
uma vitória do tricampeão diante
das pequenas TVs em preto e
branco não existe mais.

Logo eles que se acostumaram
a escalar um morro atrás do Au-
tódromo de Interlagos para ver
as vitórias de Senna. Ontem,
aliás, poucos dessa turma foram
ao cemitério do Morumbi. Ti-
hhárh que voltar à rotina do tra-
balho. seguir a vida. A última
tentativa de dar adeus ao ídolo
tinha ficado para trás. no dia do
enterro do tricampeão.

Ontem, as TVs cm preto e

branco traziam o caixão ao lado
do jazigo despejando tela afora
uma tristeza que não cabia no '
barraco. Dona Antônia Bárbara
dos Santos lembrou dos mora-
dores das favelas que costuma-"
vani escalar o morro para assistir
de cima as vitórias de Senna em ¦*
Interlagos, como aquela de 93.

Só lembranças, a vida dali pa-,.
ra frente não comportava mais as,.,
saudáveis ilusões de ótica: ali. en-
tre o ceú e o cemitério do Mo-,
rumbj, os moradores da favela"
Paraisópolis vão ter que se acos- '
tumar a enxergar apenas o preto',"
e o branco em suas tevês.
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GW//7 í/í/é vc>» íVí' excelente temporada no Sampdoria, fez as pazes com o técnico Àdvocaat, e garantiu lugar entre os 22 da Holanda

Vogts define lista para Mundial
¦ Hoje, ao fim do campeonato, técnico alemão escolhe donos das duas últimas vagas
.FRANKFURT, ALEMANHA — O
técnico da seleção alemã, Berti
V.ogts. definiu ontem 20 dos 22 jo-
gadprés que vão disputar a Copa
do Mundo dos EUA. Nove nomes
da lista foram campeões cm 90, na
Itália — Illgner, Kohler, Brehme.
Buchwald, Matthaus, Berthold,
Haessler e Klinsmann. As outras
duas vagas — uma para a zaga e
outra para o ataque — serão preen-
çhidas após a última rodada do
Campeonato Nacional, programa-
da para amanhã. Seis jogadores
disputam o privilégio.

;"Nào houve surpresa na relação
dé'Vogts — o apoiador Mario Bas-
ler, de 25 anos, pouco conhecido

-fora~da Alemanha, foi a:'revelação"
da" temporada, e o principal joga-
dor de seu time, o Werder Bremen.
A curiosidade ficou por conta da
confirmação do retorno do cen-
troavante Rudi Voeller, de 34 anos,
que havia deixado a seleção há dois
anos, para se dedicar com exclusivi-
dade a seu clube, o Olympique de
Marselha, da França.

OS 26 DE VOGTS OS 22 DE ÀDVOCAAT
'§.?á°.!.l!9.ner.(27 anps.joleiro) ffdwin Van Der Sar (23, goleiro)
Andr^s^Rke(32,goleiro) TheoSnelders (SoTgoieiro)
Oliver Kahn (24, goleiro)•"" £'•" »ú"Vj ínn '•'"".' Ed De Goey (27, goleiro)Thomas Berthold (29, zagueiro) ?..>.. ?.....'. 
Guido Buchwald"(30,''zagueiro) f.r.^.k..f??..B°.e.r..!?.4.:.?.£lRu.?.i.r.0!
Thomas Strunz (26, zagueiro) Ronald Koeman (31, zagueiro)
Andreas Brehme (33, zagueiro) Ulrich Van Goebbel (23, zagueiro)
JMergen.Kohler.(28,zaaueiro) Jonn'DB'woif'(3T'zagüeÍro)
Thomas Helmer (29, zagueiro)..„.> g)an vai^x (3o zagueiro)Dick Schuster (27, zagueiro) 3 . 
Lothar Matthaus (33,'libero) Danny Blind (32 zagueiro)

^.3í.l9.ÇS§!.?.r.Í?5^SR.?.Í9íÍ9í). Frank Rijkaard (31, apoiador)
Ste!an„EjfenbérflÍ2S,..(ateralj Aaron Winter (26, apoiador)
Maurlzio Gaudino (26, apoiador) n"ü"ü'i'-'."T »£  ',

¦¦¦¦¦¦ Rob Witschge (27, apoiador
Thomas Haessler (26 apoiador)

^^ME^^m^KIZZi y}?.i°K&i&°^°r.).
Mathias Sammer (26, apoiador) Jan Wouters (33. PSV Eindhoven)
BeridHobsch(25, .apoiador)-.;___. i^OvermarsivaiacarM^
Thorsten Legat (25, apoiador)'"^^SE&^^EIIZ ^É—^l:—"^.
Karlheinz: Rledle (28,.atacante) Gaston Taument (33. atacante)
U]í.t<!íSte.n. (28, .atacante)  RonaldDe^erlsZatacante)
Jüergen Klinsmann (29, atacante)

R)ÍÍÍftÍ!ÍliÍÍÍ!!Í[Z!!!I^II; ^SSl^S^SSíS^S^^
IÍslÍEi^DEÍÍÜlteSân!sÍÍ! 

'. Dennis 
Bergkamp (25. atacante)

.^.^S.a5.T!?°.m...(2.?!..?!.?.Ç?.n!.?r. Arthur Numan (24, atacante)' Candidatos às duas vagas restan- 
(eS Brian Roy (24, atacante)

Holanda já
tem seus 22

ROTERDAM. HOLANDA —.0
atacante Ruud Gullit está entre os
22 jogadores escolhidos ontem pelo
treinador Dick Àdvocaat, da Ho-
landa, para a disputa da Copa dos
EUA. O artilheiro Marco Van Bas-
ten, 30 anos, várias vezes campeão
pelo Milan, da Itália, e um dos mais
importantes nomes do futebol
mundial, ficou de fora da relação
— uma série de cirugias realizadas
no joelho impedirão que o atacante
se recupere até o-início da Copar" "

Gullit se desentendera com o
técnico durante o empate de 2 a 2
com a Inglaterra, em Wembley, em
abril do ano passado, pelas elimi-
natórias, mas acabou entrando
num acordo com Àdvocaat. Dos 22
jogadores da relação, oito jogam no
exterior. O mais experiente deles é o
libero Ronald Koeman, 30 anos.
que atua no Barcelona.

)*g£t (CS », SÉRGIO
NORONHA

Cada um por si
O 

Fluminense não estava
nem querendo saber do

resultado do jogo de ontem.
Para os tricolores, basta uma
vitória no jogo de amanhã pa-
ra o time provar que está no
páreo e pode ser campeão.

Foram dois piques de entu-
siasmo. O primeiro quando o
clube, de repente, começou a
trazer jogadores para disputar
um campeonato que estava até
ameaçado de não se realizar.
Problemas da Liga, antes tão
forte e agora em vias de se
desmantelar.

Veio o campeonato e o time
não cumpriu o esperado. Al-
temou más atuações com pés-
simas e acabou mudando de
técnico. Chegou ao quadran-
guiar decisivo e agora temos o
segundo pique, que consegue
unir jogadores, dirigentes e
torcedores.

Alguns tricolores me confi-
denciam que este é o tipo de
campeonato que o Fluminense
gosta de ganhar. Os favoritos
são os outros, o time fica desa-
creditado, mas quando menos
se espera ganha jogos decisivos
e acaba campeão.

Eles acreditam no Sobrena-
tural de Almeida.

D
O time, a torcida e os diri-

gentes do Flamengo parecem
ter lido um daqueles livros
Ajuda-te a ti mesmo, com fór-
mulas de autoconfiança, ca-
pazes de remover quaisquer
obstáculos.

A reversão da vantagem
..di.ante_dQ-Vasco-foi-o- -primei—

ro deles, e agora Júnior diz,
de peito aberto, que não tem
medo de ninguém.

Inegavelmente, o time me-
lhorou bastante depois que
Júnior teve a coragem para
barrar alguns medalhões e es-
calar o pessoal feito em casa.
A simples comparação da
campanha da primeira fase

com a segunda mostra que o
time realmente teve uma as-
censão na hora certa.

Os números dizem que. nesta
fase. o Flamengo venceu os àd-
versários importantes que nào
venceu na primeira. Sem conse-
guir uma goleada inesperada,
como a do Fluminense contra o
Botafogo, ainda assim tem o
melhor saldo de gols, que é o
primeiro critério em caso de em-
pate entre dois times.

O Flamengo também nào
estava muito interessado no re-
sultado.de ontem, muito em-
bora fosse mais agradável
guardar uma distância maior
do Vasco.

D
Deve ser meio incômodo es-

tar sendo a toda hora cómpa-
rado a Pele, mas o menino Ro-
naldo continua sorrindo por
trás daquele aparelho, como se
tivesse mais coisas guardadas
para nos mostrar.

Uma história que se repete é
a do menino que vai treinar em
clube grande c acaba nào vol-
tando por nào ter dinheiro pa-
ra as passagens, como acon te-
ceu com Ronaldo, quando
tentou o Flamengo.

Mas se servir de consolo, ou
para forçar mais ainda as com-
parações, posso contar a ele
que Pele foi oferecido ao Vas-
co, quando tinha 16 anos, em
troca de alguns jogadores, e a
resposta foi que 

"temos meia-
dúzia de crioulinhos como este
em São Januário".

D
Sensação do futebol paulis-

ta no início desta década, o
Bragantino está diante da dura
realidade de enfrentar o rebai-
xamento para a segunda divi-
são. No Campeonato Paulista
e no Campeonato Brasileiro.

D
Vamos livrar a Lagoa do

túnel dos horrores.

Wi*-

i*^V

Edinho ou Nelsinho no lugar de Dé
Um técnico experiente, estrate-

gista e disciplinador. Este é o perfil
da.novo treinador do Botafogo,
qufc deve ser anunciado cm duas
semanas pelo presidente Carlos Au-
guslo Montenegro. Descartado o
nome de Dé, que dirige o time pela
última vez no próximo final de se-
mana, contra o Flamengo, a direto-
ria tem duas opções para seu lugar:
Bdinho e Nelsinho. A demissão de
Dé já estava prevista, mas ele se
antecipou e pediu para sair logo
após a goleada sofrida para o Flu-
minénse, sexta-feira.

I Os contatos com Edinho come-
çjiram antes mesmo do pedido de
demissão de Dé. Edinho já traba-
lhou no clube c se encaixa no perfil
t^açüdo pelos diretores. Ter traba-

Paulo Nicolella —27/08/91

>, '.' \^ ... "J11I1L
Montenegro diz que o futebol português deu experiência a Edinho

lhado com o banqueiro de bicho
Emil Pinheiro, ex-presidente do
clube hoje preso, é o grande problc-
ma para que o Botafogo feche con-
trato com o ex-zagueiro. Montene-
gro considera que a passagem de
Edinho pelo futebol português ser-
viu para lhe dar experiência.

O nome mais simpático para a
diretoria, entretanto, é o de Nelsi-
nho, auxiliar de Sebastião Lazaroni
ria Copa do Mundo de 90. Nelsi-
nho, que dirigiu o Bragantino no
último Campeonato Brasileiro, é
bem visto, mas como tem proble-
mas de saúde sempre reluta antes
de aceitar os convites. "Não temos
pressa porque o Campeonato Bra-
sileiro começará em setembro", dis-
se Montenegro.

Crise na federação
ameaça Camarões

GENEBRA. SUÍÇA — Problemas
políticos internos na sua entidade
nacional podem atrapalhar a parti-
cipaçào dá seleção de Camarões na
Copa do Mundo dos Eslados Uni-
dos — os mais pessimistas falam
até na exclusão daquele país da
competição. A um mês e meio do
Mundial, a Fifa encaminhou uma
mensagem para as autoridades de
Camarões informando que, caso
Míiha Daher nào seja aceito como
o presidente da Federação Cama-
ronesa, a classificação obtida den-
tro de campo pode ser ignorada e a
seleção dos Leões Indomáveis ser
excluída.

"A Fifa nào aceita intérférên-*
cias governamentais na admihis-jjj
tração esportiva", afirmou Âhdreasjj
Herren, um porta-voz da entidade?*
internacional. Em 30 de março, o«
presidente da federação. Baylon-
Owona, foi destituído por má aci-"
ministraçãò e desvio de verbas —«
sendo, então, substituído por Mahajjj
Daher, interinamente, por indica-á
ção da Fifa. Owona, apoiado por*
autoridades governamentais, anun-J,
ciou que a destituição era irregular-
e começou a brigar para permane-jj
cer no cargo, gerando uma grave"
crise na entidade camaronesa. Z

'Cão de guarda9 que já foi camisa 10
¦ Leandro recua
é passa a brilhar
ém São Januário
t

No 
primeiro jogo contra o

Flamengo no quadrangular,
ficou exposta tal qual uma ferida
a dependência que o sistema de-
fensivo do Vasco tem do eão de
guarda Leandro. Bastaram ins-
tantes de hesitação do gaúcho
para que o Flamengo tomasse
conta do meio-campo — espe-
ciálmente do seu setor direito —
e virasse o jogo. No segundo jo-
go. Leandro foi muito bem e o
Flamengo pouco ameaçou. "Na-

quele primeiro jogo. nào chegou
até mim o recado para dar cober-
tura a Cássio." O volante é hoje
um adepto ferrenho do futebol-
força. Mas nem sempre foi as-
sim.

O cão de guarda, que ultima-
mente vive dizendo que futebol se
ganha na pegada, já foi camisa 10
e o talento de seu time. No pró-

Luiz Morier —10/05/93
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Leandro foi obrigado a se tomar cabeça-de-área por ser gaúcho

prio Vasco. "Parece mentira, mas
eu jogava na escolinha do Dom
Bosco, em Porto Alegre, como
ponta-de-lança. Vim para o Vas-
co em 87 nessa posição. Marcava
gol e tudo. Hoje não me lembro
do último gol que marquei", lem-
bra Leandro, sorrindo.

A mudança veio quando
Leandro passou do juvenil para
os júniorés — quase encerra a
carreira do jogador no Vasco. O
técnico Lula Paiva disse que o
jogador era gaúcho e. por isso.
tinha que jogar atrás, "marcando

firme sem sair muito de seu pró-
prio campo."

"Fiquei uma fera, peguei as
coisas e ia voltando para Porto
Alegre. Mas os colegas me con-
venceram a ficar, no clube e na
nova posição."

Quanto ao Estadual, Leandro
evita otimismos ou pessimismos
exagerados. "Estou seguro que
este campoenato, até pelo equilí-
brio entre os times, só será defini-
do ria última rodada."

HOJE. NA GÁVEA
1" Páreo - 14:00ti- J.OOOm - Grama

-CR11.400.000,00
IMaBelleSola. J. Leme 5J

flegenburg, R, Costa 56
Safou. G. Lavor 56

¦1 Mo. J. Aurélio 54
5Lavofata.M. Almeida 54
6 Retnstte, M. Cardasc 5-*' 
Rosely, L Abreu íApl 54

2' Pireo — 14:30h — 1.000m — Grama
-CM 1.800.000,00

Drumchardine, C. Lavor 53
CQmbatfled.G. Guimarães 53
fantasy Flylng, A. L. Sampaio... 53

•iCarol. J.Leme 53
JulyGloiy.R.L'Santos (Ap] 55

Mofdian Baty. G. Sou:a 55
1 Cnayene. R. Cosia 52

a-Pareo-ISiOOh-l.aOOm-GramJ
-CR» 1.440.000,00

Ringteader. L. Afc.eu (AP) 52
Poiisson.' J. Pinto 5ô
Ralík, J. Ricardo 56
Larknest. A. L. Sampaio 56

5Go*'l Of Rowers, R. Cesta 54
6Memorat)'e.J.Leme 56

' Ganhador rje Páreo rJeCfatT.ing.
4- Páreo— 1S:30h— 1.300m- Areia

-CR» 1.170.000,00
Conaessa Queribus, C Evat 65
JaWoness. Mònifca Vega 67

3Jack"DempáeytM.Leari2a 57
Pira.ijy. F. EslertS 63
Monteiutna CreeV, M. Ferna 67

16:00h - CLÁSSICO ALBERTO PAIVA
GARCIA — 1.e00m - Grano -

CRS 0.600.000,00
t Burmese. G. Guimarães.... 56"BAIlídMoon.C. Lavor 58

Man Blcssom. R. L 5 (Apl 56"Jaltna.J.M 
Silva.. 53

Star Procida. J. James 57
Barra 8ea:M.J. Ricardo 54

5Brownie. U.Cardoso 56
60neyad,G.Soura 56

Free To Wake, M. Almeda ... 52
Tavira. Nào Corre 10 54

0- Pino— 1«:35h - 1.00Om- Grama
-CRS 1.170.000,00

TPopovita.M. Carfloso 57
Mat Morena, C, Lavor 57
Criere-Dame.G. Guimarães 57

dCHIyfllue.R R. Soaza 57
SFionDiBeeoer.P. Cti.(Ap) 57

Time To Play. J. Ltrre 57
JosWe. R. L. Sarsos (Ap( 57

8JjslCallMe.J.Po«.... 57
SCaücnaU^a M A:rre*da 5?

10LaCare'ie.J. Ricartío to 57

7- Pireo- 17i05h- I.OOOm-
-CRS 090.000,00

lAIIndaHHLE I.I.S (Apl
ÍShêlkAWaUa.R L.S. (Ap)
3Jodey.J.lemo
4 Cáramüru. J. Ricardo
5Ga-Bem.J Isabel
t Bumsi. P. Chandeliei (Ap)  8 56
7 Kwfl Ngrt.C. Lavor.

, I.L Aurèlfo (Ap)..

8' Pireo - 17.'35h - 1.300m -
-CRS 1.800.000,00

Sueel Kiès f.l Ca-d:so,. .
Rèformateur, F. Pereira F;
^^f^'a^:(Je, J. Aurôíio
Moncpólío, J. Ricardo «...
Divina Amiga, M.Almefda
EierjiDle To Win. J. Poletti
Mlako. R. L. Sanios (Ap)
Titã. I Leme

53
53
53

Umonges/L Duarte
No Corrments. H. Freitas

IONicane,M.Oras8
11 Giullare.* A. Siiva' Girinadcres de Páreo de
Claiming.

10'Pireo-18:35ri— I.SOOm-
Areia-V. -CRS 1.440.000,00.

Uislão. G. Soiua  !
2Meãlrê Oardel J. Isabel  2
3 Claro de SC R LSI .Ap)  3
4LuraA:ul. J PCetn  4

Bertelv Hill.ES Rodrigues  5
FlashcharJ. G. Guimarães  6

7Rol»Oasher.RR Souía  7
S My Wave. J. Leme  e

563
sai

10 58.;
11 56"

D- Pireo- 16l10ll-PRÊMIO
REMIHGT0N- 1.200m- Areij-V.-

Claímina — Calegoría "V
'¦ Mr Pegassus. A Francis:o.. .. 56
2lbelo.-J.Henrique  56
3 Fiando. C Garcia  53
4fias^uana.S P. Barres  56
5A:,oc*?e, i Gonçalves  56
DGablino.'G.Assis-  56
7.Récba Trovão, E. Corrêa  56

11-Pireo-1S:00h-1.300m-
Areb-V CRS 090.000,00

Mada. Aftusiia, R.G. A (Ap] t
Across The Moon, M. Airne 2

JOIav, fl Ferreira 4
4RDyal Way, R. Costa 5

Ucibridrng.* e. Euclides 6
Astolto de Loiena. J. Pinto 7
Novefino. E.S. Gomes 9
fJorthem.* R L. Sant. (Ap) 10
Ihram, J. Ricardo 3

" Mofiting,'E,M, Silva (Ap) 8' Ganhadores de Pàteo de Claiming

56*

5= a
56 m

56"
56 ti
i

54«M
55 -Aú

Indicações

Mu"\

3
«~í

1'AULOCiAMA^

1o Páreo: Reínette ¦ Ma Belle Sola ¦ Regenburg
2° Páreo: Drumchardine l Carol I Fantasy Flying
3" Páreo: Ralík ¦ Memorable l Ringleader
4o Páreo: Jabloness ¦ Montezuma Creek I Condessa Ouenbus
5o Páreo: Jalfna ¦ Ballad Moon ¦ Burmese
6o Páreo: Time to Play ¦ Gaúcha Loura I Chere Dame
7o Páreo: Caramuru I Kwick Night I Alinda Hill
8° Páreo: Normande I Titã I Sweei Kiss
9o Páreo: Iceto I No Comments I Gabling

10" Páreo: Roba Dasher ¦ Claro de Sol I My Wave
11o Páreo: Novelino I Northern ¦ Meeting
Acumulada: V I (Drumchardine), 35 3 (Ralik) e 1V1 (Novelinol

S
m
i
I
i

—^
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O ^^^^I^^^^^^^^V/íjj ./o; o grawÁ' destaque do fraco clássico Vasco x Botafogo, tendo marcado dois gols na vitoria vascaina

Vasco continua na luta do tri
¦ Em jogo de baixo nível técnico e pouco público o Botafogo não ofereceu resistência

Em um jogo de baixo nível téc-
Tiicb, onde os poucos torcedores
presentes — vascaínos, quase todos
—- só demonstraram algum ânimo
para vaiar os dois times, o Vasco
precisou de apenas um minuto, no
início do segundo tempo, para der-
rolar o Botafogo, ontem à noite,
por 3 a 1, na abertura da quinta
rodada do quadrangular final do
Campeonato Carioca. Com o resul-
tado. o Vasco manteve intactas
suas chances de chegar ao tricam-
peonato estadual e torce por um
tropeço do Flamengo contra o Flu-
minense, amanhã, para consolidar
a liderança isolada da decisão.

Nos primeiros 45 minutos, além
do mau futebol apresentado pelas

duas equipes, uma infeliz coinci-
dência: tanto o treinador do Vasco,
Jair Pereira, quanto o do Botafogo,
o demissionário Dé. demonstraram
insatisfação com seus times. Se Jair
Pereira trocou logo Jardel por Her-
nánde, atendendo insistentes pedi-
dos da torcida. Dé, sem opção, li-
mitava-se a socar o gramado diante
das repetidas falhas de Eliomar —
seria substituído no segundo tem-
po, quando a paciência do técnico
esgotou. Mesmo assim, a maior
qualidade individual do Vasco dei-
xou o time em vantagem, após uni
gol de falta, do zagueiro Jorge Luís
— o melhor jogador da noite.

As vaias dos torcedores, no in-

tervalo, parecem ter mexido com os
jogadores. O início do segundo
tempo foi melhor do que todo o
primeiro — tanto que, em menos de
cinco minutos aconteceram os dois
gols que definiram a vitória vascáí-
na. Mais uma vez Jorge Luis surgiu
para marcar, agora de cabeça, aos
3m. Pouco depois foi a vez de Her-
naride — e aí a partida voltou a
desagradável cadência dos primei-
ros 45 minutos. Já nos descontos.
Túlio marcou o único gol do Bota-
fogo, de pênalti, e assumiu a lide-
rança isolada dos artilheiros. Triste
consolo para um time que não ven-
ceu sequer uma partida no qua-
drangular decisivo, tendo ganhado
apenas um ponto e sofrido a maior

goleada da competição, para o Flu-
minense.

Vasco: Carlos Germano. Pimen-
tel. Jorge Luís. Torres e Cássio;
Leandro, Luisinho, William (Fran-
ça) e Yan: Valdir é Jardel (Hérnah-
de). Botafogo: Vágner. Eliomar
(Fabiano). André, Gotardo e An-
dré Duarte; Nelson, Márcio, Griz-
zo e Sérgio Manoel: Marcelo (Regi-
naldo Pingüim) e Túlio. Árbitro:
Carlos Elias Pimentel. Renda: CRS
29.964.000,00. Publico: 5.678 pa-
gantes. Gols: no primeiro tempo.
Jorge Luís. aos 20m; no segundo
tempo, Jorge Luís, aos 3m; Her-
nande, aos 4m: e Túlio (de pênalti),
aos 47m. Cartão amarelo: Leandro.

AFP _ 19/06/90ir

GitUít, que vem de excelente temporada no Sampdoria, fez as pazes com o técnico Advocaat, e garantiu lugar entre os 22 da Holanda
I E ' " ¦

Alemanha e Holanda têm lista
Camarões pode

sair da Copa
I 'FRANKFURT, ALEMANHA — O
iécTiico da seleção alemã, Bérti
ÍVogts. definiu ontem 20 dos 22 jo-
pudores que vão disputar a Copa
IdoTvlundo dos EUA. Nove nomes
lia lista foram campeões em 90. na
Itália — lllgner. Kohler. Brehme,
Buchwald, Matthaus, Berlhold,
|Haessler e Klinsmann. As outras
duas vagas — uma para a zaga e
outra para o ataque — serão preen-
pliidas após a última rodada do
Campeonato Nacional, programa-
tia para amanhã. Seis jogadores
disputam o privilégio.
; Gullit — O treinador da Ho-
landa. Dick Advocaat, definiu on-
tem a lista dos 22 jogadores com os
quais pretende disputar a Copa 94.
O atacante Marco Van Basten. um
(los mais importantes jogadores do
inundo, está fora da lista, em virtu-
de da impossibilidade de recupera-
ção das cirurgias realizadas no seu
joelho direito. Mas Ruud Gullit.
ex-companheiro de Van Basten no
Milan, e hoje no Sampdoria. resol-
tfilLseüs problemas com Advocaat.
garantindo lugar entre os 22.

OS 26 DE VOGTS
Bodo lllgner (27 anos, goleiro)
Andreas Kõpke (32. goleiro)
Oliver Kahn (24. goleiro)
Thomas Berthold (29, zagueiro)

Guido Buchwald (30. zagueiro)
Thomas Strunz (26. zagueiro)
Andreas Brehme (33. zagueiro)

Jüergen Kohler (28. zagueiro)
Thomas Helmer (29, zagueiro)

Dick Schuster (27, zagueiro)'

Lothar Matthaus (33, libero)

Mario Basler (25, apoiador)

Stefan Effenberg (25. lateral)

Maurizio Gaudino (26. apoiador)

Thomas Haessler (26, apoiador)

Andreas Mõller (26. apoiador)

Mathias Sammer (26. apoiador)

Bernd Hobsch (25, apoiador)"

Thorsten Legat (25, apoiadorr

Martin Wagner (25. apoiador)-

Karlheinz Riedle (28, atacante)

Ulf Kirsten (28, atacante)

Jüergen Klinsmann (29, atacante)

Rudi Voeller (34, atacante)

Stefan Kuntz (31. atacante)-

Andreas Thom (28. atacante)-
• Candidatos às duas vagas res-
tantes

OS 22 DE ADVOCAAT
Edwin Van Der Sar (23. goleiro)

Theo Snelders (30. goleiro)

Ed De Goey (27, goleiro)

Frank De Bôer (24, zagueiro)

Ronald Koeman (31, zagueiro)

Ulrich Van Goebbel (23. zagueiro)

John De Wolf (31. zagueiro)

Stan Valckx (30. zagueiro)

Danny Blind (32. zagueiro)

Frank Rijkaard (31. apoiador)

Aaron Winter (26. apoiador)

Rob Witschge (27. apoiador)

Wim Jonk (27. apoiador)

Jan Wouters (33. PSV Eindhoven)

Marc Overmars (31, atacante)

Ruud Gullit (31, atacante)

Gaston Taument (33, atacante)

Ronald De Bôer (34, atacante)

Peter Van Vossem (25, atacante)

Dennis Bergkamp (25. atacante)

Arthur Numan (24. atacante)

Bnan Roy (24. atacante)

GENEBRA. SUÍÇA — Problemas
políticos na sua entidade nacional
podem atrapalhar a participação da
seleção de Camarões na Copa do
Mundo — os mais pessimistas fa-
Iam até na exclusão do país. A um
mês e meio do Mundial, a Fifa
encaminhou mensagem para as au-
toridádes de Camarões informando
que. caso Maha Daher nào seja
aceito como o presidente da federa-
ção de futebol, a classificação obti-
da dentro de campo pode ser igno-
rada e a seleção dos Leões
Indomáveis, excluída. "A Fifa nào
aceita interferências governamen-
tais na administração esportiva",
afirmou Andreas Herren. porta-voz
da entidade internacional. Em 30
de março, o presidente Baylon
Owona foi destituído por má admi-
nistração e desvio de verbas e subs-
tituídú por Maha Daher.

t ¦Á\r
SÉRGIO
NORONHA

Cada um por si
O 

Fluminense nào estava
nem querendo saber do

resultado do jogo de ontem.
Para os tricolores, basta uma
vitória no jogo de amanhã pa-
ra o time provar que está no
páreo e pode ser campeão.

Foram dois piques de entu-
siasmo. O primeiro quando o
clube, de repente, começou a
trazer jogadores para disputar
um campeonato que estava até
ameaçado de nào se realizar.
Problemas da Liga. antes tão
forte e agora em vias de se
desmantelar.

Veio o campeonato e o time
não cumpriu o esperado. Al-
ternoit más atuações com pés-
simas e acabou mudando de
técnico. Chegou ao quadran-
guiar decisivo e agora temos o
segundo pique, que consegue
unir jogadores, dirigentes e
torcedores.

Alguns tricolores me confi-
denciam que este é o tipo de
campeonato que o Fluminense
gosta de ganhar. Os favoritos
são os outros, o time fica desa-
creditado, mas quando menos
se espera ganha jogos decisivos
e acaba campeão.

Eles acreditam no Sobrena-
tural de Almeida.

D
O lime, a torcida e os diri-

gentes do Flamengo parecem
ter lido um daqueles livros
Ajuda-te a ti mesmo, com fór-
mulas de autoconfiança, ca-
pazes de remover quaisquer
obstáculos.

A reversão da vantagem
diante do Vasco foi o primei-
ro deles, e agora Júnior diz,
de peito aberto, que não tem
medo de ninguém.

Inegavelmente, o time me-
lhorou bastante depois que
Júnior teve a coragem para
barrar alguns medalhões e es-
calar o pessoal feito em casa.
A simples comparação da
campanha da primeira fase

com a segunda mostra que o ,:..
time realmente teve uma as-
censào na hora certa. Jit

Os números dizem que. nesta • •
fase. o Flamengo venceu os ad-
versários importantes que nào Z.
venceu na primeira. Sem conse- .
guir uma goleada inesperada,
como a do Fluminense contra o
Botafogo, ainda assim tem o ,<
melhor saldo de gols, que é o "

primeiro critério em caso de em-
pate entre dois times.

O Flamengo também nào
eslava muito interessado no re- -
sultado de ontem, muito em- ;
bora fosse mais agradável
guardar uma distância maior
do Vasco.

D
Deve ser meio incômodo es-

tar sendo a toda hora cpmpa-
rado a Pele. mas o menino Ro-
naldo continua sorrindo por
trás daquele aparelho, como se
tivesse mais coisas guardadas
para nos mostrar.

Uma história que se repele é
a do menino que vai treinar em
clube grande e acaba nào vól-
tando por nào ter dinheiro pa-
ra as passagens, como aconte-
ceu com Ronaldo, quando"
tentou o Flamengo.

Mas se servir de consolo, ou .
para forçar mais ainda as com-
parações, posso contar a ele
que Pele foi oferecido ao Vas- .
co, quando tinha 16 anos, em
troca de alguns jogadores, e a
resposta foi que "temos meia-
dúzia de crioulinhos como este
em São Januário".

D
Sensação do futebol paulis-

ta no início desta década, o
Bragantinó está diante da dura
realidade de enfrentar o rebai-
xamento para a segunda divi-
são. No Campeonato Paulista
e no Campeonato Brasileiro.

D
Vamos livrar a Lagoa do

túnel dos horrores.

m

ONTEM NA GÁVEA
I" Páreo: 1" Cúrrcrit Hopc .1.Ricardo 2"

Sriangai Express C.Lavor 3o Expert Ali Day
J.Malla 4" Sunny Girl R.L.Santos 5" Bastem
Sim L.F.GoiTtcs Vencedor (6)12 Inexata ((>-
8)22 Placõs (6)10 (8)13 Exala (6-8)22 Trifcla
(6-8-7)190 Quadrifeta (6-8-7-4)888 Tempo:
5Ssl/5

2" Páreo: 1" Fromujeslic DearJ.Ricardo 2"
Silver Leal" R.L.Santos 3° Lor Real M.A.San-
tos 4" Molequinlúi L.Abreu Vencedor (7)24
Inexata (l-7)l)S Placês (7)18 (1)34 Exata (7-
1)192 Trifcta (7-1-4)908 Quadrifeta (7-1-4-
2)2203 Tempo: 58s2 5

3" Páreo: I" Tina Lark C.Lavor 2" Menti-
rinha J.Ricardo 3" Sèmola J.Aurélio 4" Lad>
Dada R.Rodrigues Vencedor (2)73 Inexata (I-
2)158 Placês (2)24 (1 )23 Exata (2-1 )300 Trifcla
(2-1-3)852 Quadrifeta (2-1-3-5)4.858 Tempo:
58sl 5

4" Páreo: 1" Dream of Eycs J.Aurélio 2"
Odcada R.Rodrignes 3" Oaf L.Abreu 4" Lady
Varidete R.L.Santos Vencedor (1J)I5 Inexata
(4-l)).W Placês (9)12 (4)23 Exata (9-4)49 Trifc-
ta (9-4-3)114 Quadrifeta (9-4-3-1)681 Tempo:
75s4.5

5" Páreo: 1" Silver CuekJ.L.Marins 2"
Fcrnnndópolis .1.Ricardo 3" Los Pastores
R,Ferreira 4" Todo Bien A.S.Santos Vencedor
(6)101 Inexata (3-6)96 Placês (6)32 (3)14 Exala
(()-3).í73 Trifeta (6-3-4)22X9 Quadrifeta (6-3-4-
2)6995 Tempo: 83s

fi" Páreo: I" ChioPs Brave J.Aurélio V
Filócjuio .1.Ricardo 3" New Money R.Rodjj-
gues 4" Parayuarv C.Lavor Vencedor (4)1.3
Inexata (1-4)64 Placês (4)10 (1)16 Exata (4-

I )79 Trifcta (4-1 -2)274 Quadrifeta (4-1 -2-3)58,1
Tempo: I()2s2 j

7" Páreo: 1" Urucatli F,Pereira F" 2" Anti-
corpus J.Aurélio 3" Max Tubarão L.Abreu T
VVesl Way A.M.Lemos Vencedor (4)41 Inexara
(4-6)75 Placês (4)20 (6)18 Exata (4-6)226 Tf!-
feia (4-6-3)616 Quadrifeta (4-6-3-2)1298 Teifl-
po: S2s3 5

8" Páreo: I" Glltmdur J.Ricardo 2" Grüitfl
Old Man A-.Rtimilo 3" Havest lime A.S.Sajj-
tos 4" llarim .1.Aurélio Vencedor (3)2(1 Inexata
(3-5)38 Placês (3)10 (5)14 Exala (3-5)911 Trifc-
Ia (3-5-6)273 Quadrifeta (3-5-6-1)988 Tempo:
75s2 '5 »<

9" Páreo: I" Ministro .1.Ricardo 2" Baldner
G.Guimarães 3" Biblisla R.G.Amorim 41'
Fluorescente E.S.Gomes Vencedor (5)15 luc-
xala (4-5)27 Placês (5)11 (4)13 Exata (5-4)$
Trifcla (5-4-6)73 Quadrifeta (5-4-6-3)359 Teij-
po:.Sls4 5
10" Páreo: I" Tomado J.Ricardo 2" LI Key4
J.Poletti 3" Jabá Boy R.L.Santos 4" Gari Mtfi
C.Lavor Vencedor (5)25 Inexata (3-5)57 Placft
(5)21 (3)2(1 Exata (5-3)162 Trifeta (5-3-2)M"S
Quadrifeta (5-3-2-9)2593 Tempo: I03sl 5 ta

HOJE. NA GÁVEA
1-Pireo—14:00h —2.000m — Grama lOLaCarelle.J.HiCJfiío  10 37 7 Rocha Trovão. E.Corrêa  7 ^-CM 1.400.000,00 7-MlM-17i05h-1.000m-ur.nl. 8 Llmonfles." L. Duarte...... Bh
IMaBelleSola.J.leme  1 cnsoaoooooo 9NoCommei]is.H.«eias 9 5!
2R8oei*urp.R.Costa  2 56 AlindaHÍII.E.M.S.(Áp)...!... > 57 lONicare.M.Grpss........... 10 B

ni6.J.Aurèio..  6 54 3jOI)ev,j.Leir,e  5 55 •GanhadoresdoPèreode
SLavoralaMArneida  7 5- jca-amurü.J.feaido  C 55 Ciau-ino.
6Remeite.M.Cardoso  4 5J sea-Be-n J.Isabel  7 55 io-PirM-18:35h-1.200m- *
,?«'" íieíníP' 

•¦;«'»»  
rí 60iJtlllltà.P.CIiandei;er(Apt.. 5 56 Aríla-V—CB11.440.000,00.

2-Par.o-I^Oh-ljOOOm-Or.rn. 7 Kwlck Nlght, C. Uvor  2 59 I UtllO. G. Soua ¦»-CR» 1.800.000,00 ••Draoâo.M.AiirêlloíAp).. 4 56 2 Meslre GardeL J. Isabel 2»
IDrumchardtae.C.Uvof ,..  1 53 ¦ , iriamrf.i<íni ri siíAuí 3 56
2CombalRed.G.Gataarâes.,... 2 53 8-M.M-17i35h-1.300m-A.el. flSB"" 4^
3F«syWn9,A,LSan,Paio... 3 55 -CR» 1,800.000,00 Jüjj^M*--— JJ4Caro),J.Leme  4 53 1 SweetKiss,h.uraoso < " e,çi^hr'n-ii a RnimarÃP-, 6 53
5J?lyGlorí,R.LSan,os(Ap).:.„. 5 55 V!f^^Z.Xà SSe°:ff£~ ?.*
6MordlanBaby.G.Souza  6 5a SNormande,J.««. • > w .ii»wi«b i utr,. t ü
7Ctiayene,R.Costa  7 5i 4Monopólio.J.Ricardo  4 53 .\ „T .1^ ?,»«
3-PirM-15:00h-1,3O0m-Or.m. 5 Divina Amiga. M. Almeioa 5 53 11-Páreo-19:00 h-i.300ra- s

-CR11.440.000,00 6E(ep,lbleToWln.J.Polelti  6 53 Arela-V.-CRI990.000,00
IRInoleader.l. Abreu (AP)  162 7 Miafco.R.I.. Santos <Ap)  7 55 1Madâ.AraisVa.R.G.A»p) 1*
2Poiisson.-J.Pmto  2 56 6Tità.J.Leme  8 55 2AçrossThBMooi).M.Alme...... . j*
3 Balik.J. Ricardo  3 56 ».MrM-18i10h-PREMI0 ISôTalWaTp. Costa' 5 *4La,knest. A. L SaTpao 4 56 REMIHQTOH-1 JOOm — AreM H.o»au.aym tosta
5BowlOfFlov.ers,RCosta  5 54 clim^-C.^"!1' SUcibridlng. G.Eucl,des... 6 fl
6Memorable.J.Leme  5 56 ,Mr.PÍíSa.fSo 156 $f*>frT^r, 

' i|
•Ganhador de Páreo de Calmtna ? tteio • J Hemioue 2 55 Tioiehro ES Go,„es 9 3
4-M,«-15i30h-1.300m-»r,i. So C SlI ¦ l^^LT^  5-CR» 1.170.000,00 SNashuana.S.P, Barres  4 56 .,? kT^ 

= í fc^ I 8ICondessaQúerlbus,C.Evar  t 65 5 Aliocho. I. Goncal.es  5 56 Meetmg.. EM. Silva (Ap).. B 5T
Jautoness. Monika Vecja  2 67 6Qabllna.'Q Assis  6 53 -Ganhadores de Pareô de Cwm.ns ¦-

3Ja:kDempsey. M-teanza  3 67 i ¦*
4Pirajuy. F. Esíeves....:  4 €3 *— 

" " 
•*

5Mcnte:ijTaCreek.U.Ferra... 5 67 ItldlCaCOeS PAIIIOGAM/Ç1í;00h-ClASSIC0AlBERTOPAlVA " I ftU I.U U \.VI.^
GARCIA — 1.800m—Cf.m.— " „

, BU,meseCS"j" r,«0,°0... 7 56 1° Páreo: Reinelte ¦ Ma Belle Sola 1 Regenburg 4"ISnMBKmS'ilÃpr.''.I 
a 55 2° Páreo: Drumchardine ¦ Carol ¦ Fantasy Flying «•
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Delei teme violência do Flamengo
¦ Técnico do Fluminense diz que time de Júnior faz muitas faltas e pede o máximo de atenção a Léo Feldman, árbitro do clássico!

Alcyr Cavalcanti

Torcida deixa o
artilheiro irritado

"Quero apenas que deixem meu
time jogar". 0 comentário partiu
do técnico Delei, que anda preocu-
pado com a possibilidade do decisi-
vo Fla-Flu de amanhã tornar-se
violento. Amparado numa estatísti-
ca elaborada pelo supervisor João
Carlos Travassos — que no último
jogo entre os dois clubes contou 43
faltas cometidas pelo Flamengo
contra apenas 19 pelo Fluminense
—. Delei pediu atenção ao árbitro
Léo Feldman. "Sei 

que o Júnior
não é adepto da violência. Mas seu
time costuma agir assim, impedin-
do que o adversário jogue através
do recurso das faltas. Se elas acon-
tecerem, espero que sejam punidas.
Um espetéculo que tem tudo para
ser um dos melhores do campeona-
to não pode ser prejudicado", disse
o técnico.

Tirando este detalhe, o Flúmi-
nense vive dias de tranqüilidade,
mesmo às vésperas de uma decisão
— apenas a vitória mantém o time
com chances de conquistar o Cam-
peonato Estadual. Os torcedores —
que marcaram presença nas Laran-
jeiras no inicio da competição mas

desapareceram depois de alguns re-
sultados ruins — voltaram a incen-
tivar a equipe, com faixas, gritos e
aplausos durante o coletivo de on-
tem. O treino agradou pela movi-
mentaçào e, principalmente, pela
boa fase demonstrada por Mário
Tilico, autor dos gols na vitória de
2 a 0 sobre os reservas.

O lime será o mesmo da históri-
ca goleada sobre o Botafogo por 7
a 1. com Cláudio e Jandir presos á
marcação, e Luis Henrique e Luis
Antônio livres para criar. Branco e
Ricardo Cruz, que pregaram sustos
ao Departamento Médico durante
a semana, estão confirmados na
equipe. "Me machuquei no torno-
zelo direito no jogo da seleção e
hoje (ontem) acordei com torcicolo.
Mas vou jogar de qualquer manei-
ra", disse Branco, dando bem a
idéia do espírito com que o Flumi-
nense entrará em campo. Lira, que
ficara de fora contra o Botafogo
por ter recebido o terceiro cartão
amarelo, foi barrado e. aparente-
mente, aceitou a reserva sem pro-
blemas.

Alcyr Cavalcanti
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O baiano Rau acha que deu sorte ao time, e promete parar Charles
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O centroavante Charles, arti-

lheiro do Campeonato Estadual
com 13 gols, se cansou das vaias
que tem recebido nos coletivos
realizados na Gávea, ás vésperas
das partidas do Flamengo. On-
tem à tarde, como de hábito, o
jogador voltou a ser importuna-
do pelos torcedores que assis-
tiam ao último-treino com vistas
ao clássico de amanhã, contra o
Fluminense, não rendeu o espe-
rado e deixou o campo critican-
do os dirigentes do clube. "É
uma besteira deixar essas pes-
soas entrarem para atrapalhar
nosso trabalho apenas porque
alguns supersticiosos acreditam
que isso está dando sorte", desa-
bafou.

Apesar de ter marcado um
gol na vitória de 3 a 0 sobre o
Barra Futebol Clube no jogo-
treino. Charles foi vaiado em
quase todas as vezes que pegou
na bola. A cobrança tirou a
tranqüilidade do jogador. Char-
les começou a errar passes e as
mais simples jogadas, o que só
fez aumentar a provocação dos
torcedores que se acomodaram
no lance de arquibancadas cons-
truído no lado da Lagoa.

Irritado, Charles deixou o
campo de cara amarrada e se
manifestou contrário á presença

dos torcedores nos coletivos."Essa torcida que esta aí não é ajg
do Flamengo, nem a que ajuda a
gente a ganhar os jogos no MaK i
racanã. Pena que tenha genfe,;/
aqui no clube que acredita neles.
Eu sou profissional e acho que .'
só os associados deveriam- ter:'."
acesso aos treinos", queixou-sé; on

A ira do artilheiro não encon1--''
trou eco no técnico Júnior nenf '¦
nos dirigentes. "Esse problema à' '
gente tira de letra e não será istiói ''"•
que irá nos desconcentrar", ale-'
gou o treinador. O vice-presf-
dente de futebol, Paulo Dantas,' ;í
foi mais espirituoso. "É bom''.'.'
que ele fique irritado porque aj
ele entra em campo querendo^ ,
mostrar o valor e faz mais dois.,:;
gols", brincou. ' tw,

A escalação oficial para a1"-
partida de amanhã só sai após oV-
treino de hoje à tarde. Sem Né-'- '
lio, que cumprirá suspensão pelo
terceiro cartão amarelo, Júnioi';
está disposto a lançar Valdeif,'-' ,r<

passando a atuar num 4-3-3, co-
mo na temporada de 91/92. A'!;
outra opção, mantendo o esque-
má 4-4-2, é a entrada do lateral-.,-
direito Henrique, passaridp ¦¦i
Charles (que não treinou ontein.i,,
com dores musculares) para o
meio-campo.

Valdeir está desiludido

A torcida acha que as vaias a Charles no treino tem ajudado o time

A chance de reaparecer no
time desde o início já não entu-
siásina mais o atacante Valdeir.
Barrado desde o Fla-Flu da pri-
meira fase. quando os tricolores
viraram o placar adverso de I a
0 para 4 a 2. Valdeir tem espe-
ranças de voltar amanhã ao ti-
me, mas já não alimenta mais a
vontade de ficar no Flamengo."Os dirigentes do Bordeaux que-
rem que eu volte porque a torci-
da está pedindo meu retorno",
anunciou.

Na verdade, Valdeir acha que

seu passe está se desvalorizando
na reserva do Flamengo e não sé
conforma de ter perdido a con-''
diçào de titular para ser uma
opção no banco de reservas.
"Cumpro minhas obrigações
profissionais. Só não posso me'
escalar, porque quem faz isso é o
técnico".

Mais leve, Valdeir marcou
um gol no coletivo e cumpriu
bem o papel destinado pelo téc-
nicô Júnior, de fechar o lado
direito do setor quando o time
estiver sem a bola.

A vez do 'Cangaceiro' Rau
Desde que apareceu no Flumi-

nense. no dia 3 de fevereiro, já com
o Campeonato Estadual em anda-
mento. aquele zagueiro de forte so-
taque nordestino não deixou de
conversar com o técnico Delei um
só dia: "Pode confiar que não vim
ao Rio para passear, seu moço.
Quero vencer no futebol do Sul",
dizia ele. A hora e a vez do Rau
chegou. Depois do coletivo de on-
tem. Delei o confirmou no time que
enfrentará amanhã o Flamengo.
"Ele merecia continuar na equipe,
depois da boa atuação que teve
contra o Botafogo na semana pas-
sada". explicou o técnico, que re-
solveu barrar Márcio Costa.

Entre os torcedores cariocas, .lo-
sé Carneiro Araújo já ganhou outro
apelido — Cangaceiro — par per-
feito para Luís Eduardo, o Corisco.
Também acostumaram-se a con-
fundir seu estado natal, por causa
do último clube, o CSA. e do padri-
nho importante, o governador Ge-
raldo Bulhões, que indicou a con-
trataçào ao Fluminense. Rau é
baiano de Conceição de Coité. lo-
calidade próxima a Feira de Santa-
na. "Não sou alagoano como an-

dam falando", responde, irritado
com a confusão Ele só não sabe
explicar direito o primeiro apelido,
que nasceu na infância e o acompa-
nha desde que começou a jogar fu-
tebol. "É Rau de Araújo".

Aos 25 anos, o zagueiro já foi
campeão estadual duas vezes pelo
Bahia, em 87 e 91. Foi lá que co-
nheceu Charles, de quem se tornou
amigo de dividir o apartamento em
Salvador e a quem hoje terá de
marcar no Maracanã. "Estou tráh-
quilo. Cheio de vontade de aprovei-
tar a grande chance que apareceu
na minha vida, seu moço. Sei muito
bem como parar o Charles, que é
um velho conhecido meu", conta
ele. confiante.

Em sua primeira partida com a
camisa tricolor, Rau viu o time go-
lear inapelavelmente o Botafogo
por 7 a 1. "Acho 

que correspondi
às expectativas. Sem falar que dei
sorte ao Fluminense". O técnico
Delei vè nele uma outra virtude
além da confiança. "É um jogador
de muita disposição física. Justa-
mente do que estamos precisando
nesta hora decisiva"

A previsão de outra goleada
n Ainda sob os efeitos da go-
leadahistórica de 7 a 1 aplicada
no Botafogo, um tradicional ad-
versário. o vice-presidente de fu-
tebol do Fluminense, Alcides
Antunes, sonha com mais gols
no Fla-Flu decisivo de dominuo.

Mas ele não tem certeza de que
serão a seu favor "Acho 

que.vai
ter outra goleada no domingo.
Os times vão jogar de maneira
aberta, sem preocupações defen-
sivas. Quem levar o primeiro
gol, poderá se abrir ainda mais e
então ...adeus"

Impacto
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Romário joga
traumatizado ««' f

MADRI — O pai de Romário,
seu Edevair Farias, continua em
poder de seqüestradores, no
Rio. Mas o atacante tem presen-
ça garantida hoje contra o Real
Madri, no Estádio Santiago Ber-
nabeu. Afinal, o jogo é decisivo
para os catalães, que seguem na
vice-liderança do Campeonato
Espanhol, com 52 pontos, um
atrás do La Coruna, a duas ro-
dadas do fim do torneio. A Rede
Bandeirantes transmite a parti-
da, a partir das 15h30.

Se o Barça perder do arquiri-
vai Real, e o time de Bebeto e
Mauro Silva vencer o Logroiiés,
fora, o título vai para La Coru-
na. Na última rodada, Barcelo-
na e La Coruna enfrentam res-
pectivamente Sevilla e Valencia
— ambos em casa.

A expectativa é grande. A
torcida catalã aguarda os gols de

Romário, artilheiro do Espa-
nhol, e os madrilenhos querem
vingança. No primeiro turno, õ
Barcelona humilhou o Real no
Estádio Nou Camp — fez 5 a tt
(três de Romário) e se deu ap
luxo de ensaiar um olé.

E a ansiedade também se ma-,
nifesta em La Coruna. Afinal, o
clube, que este ano está comple-
tando 90 anos de idade, jamais
conquistou um título espanhol.

Real Madri — Buyo, Chen-
do, Alkorta, Hierro e Luiz Enri-
que; Michel, Milla, Martin Vas-
quez e Prosinecki; Butragueno e
Zamorano. Técnico — Vicente
Del Bosque. Barcelona — Zubi-
zarreta, Ferrer, Ronald Koe*;
man, Nadai e Sergi; Guardiola,
Goycoechea, Amor e Bakero;
Stoichkov e Romário. Técnico—
Johann Cruyff. J

Jorginho pode ser^
campeão alemão j

Mesmo preocupado Romário participou do treino de ontem no Nou Camp

MUNIQUE. ALEMANHA — O
Bayern de Munique do lateral-
direito Jorginho, da seleção bra-
sileira, pode ganhar hoje o 13"
título alemão de sua história.
Dois resultados garantem a con-
quista simples — a vitória sobre
o Schalke 04, 14° colocado, no
Estádio Olímpico, ou a derrota
do vice-líder Kaiserlautern, para
o Hamburgo, 12°, em Hambur-
go. Se o Bayern perder, e o Kai-
serlautem ganhar, o campeona-
to será do Kaiserlautern, que
ficará um ponto á frente.

Mas o Bayern é o favorito. O
time, treinado pelo kaiser Franz
Beckenbáuer, que assumiu a
equipe no meio da temporada,
após uma série de maus resulta-

dos, está embalado — na última-"
quarta-feira, goleou o Nurení-
berg por 5 a 0.0 Schalke 04, seu
adversário de amanhã, é um ti-
me apenas esforçado. Seu técni-
co, Jõrg Berger. gosta de jogar
na defesa, embora isso não este-
ja ajudando — sofreu 14 derro-
tas em 33 partidas. n,

O Kaiserlautern, ganhou o ti-
tulo pela última vez em 90/91, e
é um time perigoso. Há três ro-
dadas, goleou o próprio Bayern
por 4 a 0. Seu treinador, Fiedel
Rausch, é adepto do estilo ofen-
si\o. e não recuará ante o Ham-
burgo, cujo time atual não é nem
sombra daquele que foi campeão
europeu em 1983.
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Caraíba e Cobra não têm comprador
Fracassa mais um leilão na Bolsa do Rio e comissão de desestatização vai reavaliar o

Alcyr Cavalcanti
CRISTINA ALVES EMARION
MONTEIRO

O leiloeiro oficial da Bolsa de
Valores do Rio, Danilo Ferreira,
não teve muito trabalho, ontem,
ao dar os lances iniciais para a
venda das empresas Mineração
Caraíba, produtora de cobre, e a
Cobra Computadores, controlada
pelo Banco do Brasil. Como era
esperado até mesmo pelos repre-
sentantes da comissão de desesta-
tização do governo, os dois leilões
fracassaram por falta de interes-
sados.

O presidente da comissão, An-
dré Montoro Filho, informou que
na próxima segunda-feira será
reavaliado o processo de privati-
zação das duas empresas. Ele vai
esperar as negociações entre os
funcionários da mineração e a
Caraíba Metais, do grupo Arbi, o
maior comprador de cobre da em-
presa.'"Dependendo do resultado
das conversas, podemos marcar
novo leilão dentro de 30 ou 40
dias", informou.

A mineração Caraíba, sediada
na Bahia, teve seu preço mínimo
fixado em USS 5,2 milhões e o
comprador teria que pagar multa
de USS 3 milhões, caso resolvesse
desativar a mina da empresa em
menos de cinco anos.

Cobra — A comissão tam-
bém vai estudar algumas alterna-
tivas com o Banco do Brasil para
a privatização da Cobra Compu-
-tadores que, pela segunda vez, foi
à leilão na Bolsa do Rio e não

,teve comprador. O preço mínimo
fixado foi de USS 12 milhões. A
empresa tem endividamento de
USS 10 milhões com o Banco do
Brasil, além de um passivo traba-
lhista que chega a USS 11,2 mi-
lhões. Montoro Filho afirmou
que a liquidação da estatal só será
feita em último caso e antes será
avaliada a possibilidade de a em-
presa ser incorporada pelo pró-
prio BB.

O representante dos funciona-
rios, Braz Magno da Silva, infor-
mou que já conseguiu o apoio da
própria instituição para negociar
a compra.
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processo de privatização das 2 empresas

Dívida impede venda

Falta de interessados na Mineração Caraíba e na Cobra impediu o leiloeiro Danilo Ferreira de bater o marte/o
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Itamar: nenhuma inclusão de empresa

Só nos últimos 40 dias, já
foram adiados leilões de priva-
tização de três empresas esta-
tais: o Lloyd Brasileiro — que
não teve compradores no dia
30 de março—, a Cobra Com-
putadores, que foi posta à ven-
da duas vezes sem sucesso e a
Mineração Caraíba, que tam-
bém não teve interessados no
leilão de ontem.

Uma das dificuldades para
a venda destas empresas é o
seu alto grau de endividamen-
to. Para assumir o controle do
Lloyd, por exemplo, o compra-
dor terá que arcar com uma dí-
vida superior a USS.100 mi-
lhões. Novo leilão do Lloyd está
marcado para o dia-l l de maio.

Essas empresas são conside-
radas pelo mercado financeiro
como verdadeiros micos do pro-
grama. De acordo com alguns
analistas, os futuros comprado-
res querem, na verdade, é a ca-
paridade de retorno do investi-
mento, ou seja, empresas que
venham a ter rentabilidade futu-
ra. O que acontece, no caso de
empresas com poucos atrativos,
é que o governo muitas vezes
prefere dar uma última chance a
essas empresas antes de liquida-
Ias, porque envolve problemas
sociais.

Mas o que está por trás des-
tes consecutivos fracassos é a
morosidade do processo de pri-
vatização. Consultores e executi-
vos do mercado financeiro se
queixam que, desde que assu-
miu, em outubro de 1992, o pre-
sidente Itamar Franco não in-
cluiu nenhuma empresa ria lista
das estatais a serem vendidas.
Todas as privatizações feitas nos
últimos meses são de estatais
que já tinham sua venda prevista
pelo governo Collor.

Demora — O diretor da
consultoria Trevisan & Asso-
ciados João Antônio Lopes lem-

bra que desde a venda da PQU
(Petroquímica União), em janei-
ro deste ano, não houve mais
leilões de empresas importantes.
O mercado também desconfia
que a venda da Embraer. no
próximo dia 20, poderá ser adia-
dá.'"Há uma demora muito
grande em se definir os rumos
do programa. Além disso, não
ha interesse em comprar em-
presas endividadas ou atrasa-
das tecnòlogicamerite", diz João
Antônio.

Para o ex-superintendente de
privatização do BNDES Luiz
Chrysóstomo de Oliveira o fra-
casso dos últimos leilões não
compromete, no entanto, o pio-
grama de privatização. O que
pode emperrar o processo é a
falta de uma clara vontade poli-
tica do governo em relação à
venda das estatais.

Chrysóstomo observou ain-
da que outro fator é o recuo
do Congresso na votação dos
temas econômicos da revisão
constitucional."A não aprovação da lei das
concessões de serviços públicos,
da flexibilização dos monopólios
das telecomunicações e petróleo
e do setor elétrico podem afetar
as privatizações", afirmou Chry-
sóstomo.

O diretor do Banco BFG,
Ricardo Fèfnandez, diz que há
uma ansiedade no mercado pe-
Ia continuidade do processo de
privatização."O 

governo conseguiu ven-
der recentemente a Arafértil. O
fato de não ter conseguido lei-
loar as duas empresas ontem
foi porque elas realmente não
interessam. A Cobra, por exem-
pio, é muito atrasada em tecno-
logia e o Lloyd tem muitas dívi-
das. As empresas que são o filé
mignon da privatização ainda
estão por vir", diz Eernandez.

Programa vem perdendo agilidade
? O programa de privatização,
que começou no governo Sarney e
ganhou fôlego no período Collor.
foi criado para reduzir o tamanho
do Estado na economia, dando
oportunidade para maiores inves-
timentos nas áreas de saúde, edu-
cação e infra-estrutura. Muitas
destas empresas eram da iniciativa
privada e, ao longo dos anos, fo-
ram absorvidas pelo governo atra-
vés do BNDES para evitar a liqui-
dação. O banco era uma espécie
de pronto-socorro das empresas.
Foi o caso da Caraíba Metais e da
Mafersa, por exemplo.

No período Sarney, quem co-
mandou muitas destas privatiza-
ções foi o engenheiro Márcio For-
tes. No período Collor, foi a vez
do economista Eduardo Modiano,

outro ex-presidente do BNDES.
As privatizações de empresas co-
mo a Usiminas (1991)1: CSN (em
1993) foram marcadas por limiria-
res na Justiça e protestos de traba-
lhadores nas ruas, que repercuti-
ram no exterior através de
imagens de quebra-quebra levadas
pelas principais emissoras de TV
do mundo.

Declínio — Desde que o presi-
dente Itamar assumiu foram ven-
didas apenas 14 empresas esta-
tais, sendo três do setor de
fertilizantes, três siderúrgicas e o
restante do setor petroquímico.
Todas, no entanto, já constavam
do PND (Programa Nacional de
Desestatização) do período Col-
lor. Itamar não incluiu novas em-
presas na lista.

Entre empresários, consultores
_c banqueiros, a crítica mais fie-
quente é a de que o processo está
muito mais lento no governo Ita-
mar. Dentro da própria equipe
econômica, há quem garanta que
as resistências estão muito mais no
Palácio do Planalto do que nos
partidos de esquerda. Recente-
mente, uma das estrelas da equipe
chegou a dizer que a turma de Juiz
de Fora não estaria empenhada no
avanço do programa. A dificulda-
de é que, para melhorar a situação
de caixa do governo, seria indis-
pensável contar com o dinheiro da
venda das estatais, que pode ajudar
em investimentos e principalmente
no resgate da dívida pública.

SAÚDE E
MEDICINA

Você tem uma
consulta
marcada.

Todo o domingo,
no seu JB.

%
_ JORNAL DO BRASIL

MAE E MAE A QUALQUER HORA!!
Úmmmm^^Zri&\ 

'"«

m^* __________fc
^| ________ WJ

^m\Jr^ * i m'________________________¦ * ' • ____________¦ wm*^ Plantão
neste

Sábado
de 8:00 às

17:00 hs.
Mãe que trabalha, que agita, que vive a 100 por hora precisa
estar sempre em contato. Com Mobi issonâoéproblema. Dê um
recado de amor para sua mãe neste 8 de maio. Compre o Mobi
Advisor com preço menor que os similares.

msm Mobi507-1417
O MENSAGEIRO
INSTANTÂNEO

Rua Uruguaiana. 94/17- andar

Você já economizou
dinheiro para

sua empresa hoje?
* _________'timm mW

¦Í..1 J»_p>. i*.i.f ... .^üi^K

I
3M* 31*3^ - Wi

Ainda é tempo. Associe-se agora mesmo
ao American Express Corporate

e ganhe 3 meses de JB.

JORNAL DOJBBASIL

•:;;i1!:;:.s|^)||^g|^Ww*»:*5i's" " ÍmkSsí**^''

Aü associar sua empresa ao American Express Corporate, o Cartão Empresarial,
você ganha uma assinatura de 3 meses do Jornal do Brasil inteiramente grátis."

E se você já é assinante, os 3 meses são extensivos ao período ele sua assinatura.

Ligue agora mesmo

0800 78-5030
Sistema
Cartão
Empresarial JORNAL DO BRASIL
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CEF reajusta casa de 29% a 3.269%
¦ Percentuais de aumento em maio vão depender da data-base de cada mutuário

BRASÍLIA — A Caixa Econô-
mica Federal (CEF) divulgou
ontem os índices de reajustes da
prestação da casa própria no
âmbito do Sistema Financeiro
da Habitação (SFH) vinculados
ao Plano de Equivalência Sala-
rial (PES) para o mês de maio.

Os reajustes de contratos com
aumentos mensais variam entre
29,36%, e 70,41%, enquanto os
com elevação anual vão oscilar
de 2.986,88% a 3.269,57%.

Os contratos com repasse
previsto em 60 dias terão au-
mentos variados por causa do
ajuste na prestação que a Caixa

OS REAJUSTES
Repasse em 60 dias Repasse em 30 dias
datas-base datas-base

Janeiro, maio
e setembro
40,85%

Abril

46,46%
Fevereiro, junho
e outubro
29,36%
Março
70,41%

Demais meses

42,19%

Julho e
novembro
65,45%
Abril, agosto
e dezembro
52,74%

Econômica fez na implantação
da Unidade Real de Valor
(URV).

Os 34.770 mutuários que têm
contratos com repasse em 60
dias e datas-base em fevereiro,
junho e outubro tiveram reajus-
tes salariais menores quando da
adoção da URV, por isso o
acréscimo na prestação da casa
própria será também menor, de
29,36%.

Já os 41.825 trabalhadores de
categorias profissionais com da-
tas-base em março foram benefi-
ciados na criação do real, por
isso seus contratos com repasse

em 60 dias sofrerão o maior rea-
juste, 70,41%.

Repasse em um mês —
Para os contratos com repasse
em 30 dias, o percentual de au-
mento da prestação é de 46,46%
para os 17.899 mutuários com
data-base em abril e de 42,19%
para os 295.530 mutuários com
data-base nos demais meses do
ano.

Os contratos com reajuste
anual sofrerão reajuste de
2.986,88% para 901 mutuários
que têm repasse do aumento em
60 dias e 3.268,57% no único
contrato anual com repasse em
30 dias.

Empresas disputam telefonia rural
BRASÍLIA — A Telebrás rece-

beu' ontem cinco propostas de
preços para a licitação de USS
100'milhões para a compra de
mil estações de telefonia rural
via satélite, destinadas à integra-
ção das áreas de fronteira da
Amazônia Legal com o restante
do país. Entregaram envelopes a
Alcatel, Promom, NEC, Inepar
e^alS/TC, joint venture entre o
grupo Sharp e a americana
AT&T. O diretor de Engenharia
da Telebrás. Acir Pitanga, acre-

dita, no entanto, na redução do
preço das estações, já que a esta-
tal fará uma compra de porte.

Na sua avaliação, os preços
poderão cair entre 20% e 30%,
o que levaria a empresa a pagar,
no máximo, USS 80 mil por ca-
da estação. Apesar do alto custo
dos equipamentos, a Telebrás de-
fende a compra das estações como
forma de integração nacional.
"Hoje em dia, quando há um
massacre de índios ou uma inva-
são de fronteiras, só vamos saber

três dias depois", disse Pitanga,
ao apontar a compra como parte
da função social da estatal.

O diretor também destaca que
cada estação terá de dois a 12
canais de transmissão, que pode-
rão ser divididos por duas ou três
localidades. A previsão é que as
mil estações atendam, ao todo,
quatro mil municípios e vilarejos,
mas não há estimativa do número
de beneficiados.

Tecnologia — A concorrem
cia também está sendo usada pela

Telebrás para adquirir tecnologia
para a produção das estações. De
acordo com o diretor de Enge-
nharia, um dos pontos- chave da
construção do equipamento é a
fonte de energia, que utiliza o ca-
lor do sol. Pelo edital, a empresa
que ganhar a licitação deverá re-
passar à estatal o modo de fabri-
cação dos aparelhos de captação
da energia solar e a forma de
utilização. "Há um programa de
nacionalização do produto", disse
Pitanga.

Classificados
Disque JJJ

(021) 589-9922

INDICADORES INTERNACIONAIS j
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BOLSAS
Fechamento Variação Recordada

•Ha em 93/94
Recordada
balxaom93 ti

de |

Td^lp|NjkkelJ! JSiÇÇMJ. ÜffitüB ÍMT?!7! .1M&71..'N/jwJírjie^

JFranitfü^
Hong Kong
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Fontet Anências Às 12h locais

MOEDAS OURO
m Ontem |: Anterior

Iene
Marco
Franco
Franco suíço
Libra

y^ZZZZ.
Dólar canad.
Florim
Coroa sueca
Escudo

s Cruzeiro real

| Peso argentino
5 Peso uruguaio

Font« Agências

102,62'Í,'è64'"
5,697"
í/fiT
iJfiW

Tíwmo"í',383"

^§§1$»!
7^699

§fl3»M
N.p/"IIErI
N.D.

102,73'iffi
'sM'
1,414"0367"

..„._...

"]"wi"
7,733

171,1f/' "137,23"

1.17359"0998

4,81

onça-trov) °nUm I An«*riof I

: Nova Iorque 374,50 375,15 ||
Londres WÊÊ. 374'50

| Paris 373,13 "."..É^ «

|i Zurique 374,25 375,00 ||
Hong Kong 372'95 . 375.65

Fontw Agências

PETRÓLEO

rol)

Londres

Ontem Anterior

16,25 15,90

Fonte: Óleo cru tipo Brent para nntroga
em mofo. Agências

COMMODITIES
km Ontem(US$/toneta4a)

Café"
Trigo (mai)

Açúcar (jul)

Cacau (jul)

Suco de laranja (mai)
Soja em grão (mai)"

Fonte: UPI (Chicago); AP (Londros); (*) Arábica brasileiro (") bushol

O Apoiado pela alta do dólar em
vários mercados, o Índice Nikkei da
Bolsa de Tóquio reabriu ontem após os
feriados da primavera com avanço de
292,26 pontos e aumento de quase

Anterior

N.D. 98,25 |
323,00 3261/4J

11,72 11,82 !

1.217 1.148 |
N.D. 12,20

6673/4 658,00

30% nas negociações. Na capital japp-
nesa, o dólar foi cotado a 103,10 ienes,
enquanto em Nova Iorque, por volta
das 12h locais, o índice Dow Jonés
mostrava baixa de 44,02 pontos.

m

m Dólar Pn D6íar HH Ouro i™m IBV P"
ICornercial M>aralelol ^^^^^ ^^^^^

(EmCR$)

1367,14
1.412,29

359.51 
|||

04/05 05/05 06/05

(EmCRí)
1.360,00

!M;M H

04/05 05/05 06/05

(EmCR$)

6,170,00»
16,950,00

04/05 05/05 06/05

(Em pontos)
57568

Ü 54.051 M

04/05 05/05 06105

Fonte: Andima/Casas de Cambio Fonte: BM&F Fonte:BVRJ

~^/VI 
INDICADORES

Dezembro
Janeiro..—
Fevereiro...-
Março
Acumulado no ano..
Em 12 meses

IOPM/FGV %
Janeiro —.. 39,07
Fevereiro 40,78
Março 45,71
Abril 40,91
Acumuladonoano... 301.98
Em 12 meses 3979,87

INPC/IBGE
37,73
41,32
40,57
4108

16624
a489,62

FIPE/IPC
Janeiro -
Fevereiro
Março
Abril...-
Acumulado/ano
Em 12meses

DIEESE/ICV
Dezembro
Janeiro
Fevereiro
Março
Acumulado/ano
Em 12 meses -..

%
40,30
3B.19
41.94
4622

%
36,75
46.48
40.10
4550

19659
3,734.34

INDICADORES
STN0505  CTS 770.6S48'
BTN06.05  CRS776814r
BTN0905  CRS765,6990
UPC|2°trimestro|.„. CR57.121.30
UPF CBS66S9.26
Utir 02.05 CRS 740,63
Ulir diária09,05 CRS80U9
N°lnd.lGPM Abril.... 10722.642"
IBWCNBV  7648,950.154

pontos
«ENN  54682pontos
DER Acumulado de
150891 a 0105.94... 4033872512-
' atualizado pela TR acumulada
" Baso Dezembro 92 = 100.

Inicio em 01,03.1994

04.05 1.367.56
05,05 1.389.94
06.05 1.412,74
07.05 1.435,92

Var. Var.
dia(%) Ac.
1,636517111,2749
1,636491 114,7324
1,640358 1185548
1,640783 121,8359

TR dia 04.04 a 04,05. 51,24%
TR dia 05,04 a 05 05. 50,87%
TR dia 05.04 a 06 05. 50,30%
TR dia 07,04 a 07,05. 49,61%

H
(latores para contratos de seguros -
Fenaseg)'
dia04.05... 5,96117179
dia 05.05 6.03123065
dia 06.05 6.07920042
dia07.O5 6.15286204

SALÁRIO MÍNIMO I ¦ ALUGUEL
Fovoroiro CRS 42.829,00
Março 3)03 CRS 60.322,73
Abril 30.04 CRS 85.776,78
Maio07.05 CRS93.033.26

3% 
~~6%

Dezembro  36.4657 36.7926
Janeito  36,0346 36,3605
Fevereiro  49,0466 49,4037
.Março  36,5760 36,9031
Abril  41,3978 41,7365

Fevereiro dia 01.02.. 42,1472%
Março dia 01.03 40.5593%
Abril dia 0104 42,5592%
Maiodia0105 466999%
Dia 07.05 50,3560%

Falor de Correção

Residencial

IPCA Março Abril

Anual 31.6018 35,4483
Semeslral 6,6815 7,0292
Quadrimestral 3,6769 3.8719

Comercial

Anual
Semeslral
Quadrimestral'Trimestral
Bimestral

IGP IGPM '.'
Abril Maio .I

39,2732 40,7962 i
7,3394 7.5702 '
3,9949 4,0198 j
2.9327 2,8905
2,0625 2,0532

.: '

«ti

BOLSA DE MERCADORIAS E FUTUROS
Volume Geral

CONTRIBUIÇÕES AO INSS - Competência de Abril

J 
:, Autônomos, Empresários e Facultativos

Contratos
em aborto

Números de
negócios

Contratos
negociados

Volume
(CR$)

Participação

I r."í®.Z[5'.......ll.l!.....íM§?i.....„,..................3^..- .:..
& 

''..iXÊS?. 19.8SÜ M?.l

!•; \ Cale 153342 106
V £umbjo isüíSS. SS
§ j'.'.rlI ZZZkkkh$v*£k.ZZ. jüs?!". "k.k.
í;'. • Ígpm

•Total 1679070 "'; ., 
5i§58 „_,!.!.,

49.023 330.167.255,267 8.27

!!ii^!I!!Iíi?^.í(?.!sI.-Z....lII!Z.!iÍ!s!
" 

ZZ..ZZZkZl£.ZZZZZZZi.'s^Z'?is^^s?^LZIZZZZ.iii^s..

Ouro/disponível
Valor do contratot 260g, , Cotações amem»lre*reaH por flrsm»/

Veto. I Contr. I Negócios Abert. I Mínimo | Máximo I Útt. I Oscilação! J

350 16650.00 16650,00 17.150,00 16.950.00

Ouro/Mercado de opções sobre disponível 1
Valor do contrato: 250g.

Veto. Exerc. Contr Neg.

Cotações «m «noaira* isala por gr*mi
Abart. I Mínimo í; Mixrnio l Útt.

W t ¦&:¦„

\\ ' : Mat" 17 000.00 1 5&5 6 2 150.00

i -*4t ii Ma02 !.?.-99?:9? !:?.'.§ .?. ...!.?PPi99....
SH| % Ma05 25000.00 1-5Õ5 6 15.00

3?J |í. Ma26 17 010.00 1.555 6 OiO

2.150» ."l.000,M^
15.00"

V0,50"

,2.300,00,,"3;25O,00"
""..15,90..'

l.-I-.fliS.i

2jpp,00 !»
1.250.00 1

,..",00 |
O,50 :£

Mercado Futuro/Índice
Valor do contrato; CRW0.00 p/pontos «;

Veto. | Contr. I Negócios I Abart.

. Cotaçóaaanirtúmaroa da ponto»

Mínimo I Máximo I Último I

Mai4 36 195 3 431 W.000 17.700

Mercado Futuro/Café Cambial
Valor do contrato; 100 aacaa de 60 kg. 8q.

Mai4 20 89  'WW
'. Jul4 

' "3626 97" Í'l4.Ü" JJüy.O...™. .W2|60..,.„,.,.. 1Z2,60 \
114,40 114.40 114.40

Mercado de Opcões/Calé Cambial
i*t

Valor do contrato: 100 sacas da CO fcgtíq. (Caçoes am portos/por saca da 60kflHq.>
Jn51
Jn58

50.00' 
52.0o"

33"33" ,,64.40,. ,,64.40' 
62.40

64,40,
62.40 

' 64.40
62.40

Mercado Futuro/Soja Cambial
Valor do contrato: 30 ton. métricas Cotam pontos p/60 kg «m grãos >

1
Mercado Futuro/Câmbio
Dólar - Valor do contrato: US$ 5.000 Cotaçooe «meruzalTOS reais por dólar

Jun4
Jul4

57.991
10

342 .1.;93.1.50
3000.00

1.923,30"30bb.0Õ" 1.931.50
3 000.00

,1923,30,"3OOO.OO

Mercado Futuro/Dl • Depósito Interf inanceiro de 1 dia
Valo,- do contrato: SeUOuUNov.eCW 3 milhões Cotaçoas am pontos de P.U.
Oaiambro sm diante w CR$ 6 mílhô»», :¦:.: \

1583 71.550 71.900 71.900

IGP-M
Valor do contrato: Cotação a luturo x CR$ 4 mil

.: Ábr4 nd nd nd nd nd

t

I Classe
Número mínimo de

meses de permanência
em cada classe

Salário
base
URV

Alfauotas Apagar
URV

Ato 12
Mais do 12 ate 24
Mais de 24 ató 36
Mais de 36 até 48
Mais de 48 atè 72
Mais do 72 até 108
Mais de 108 alô 144
Mais de 144 até 204
Mais de 204 até 264

10 Mais de 264

64.79 10.00
116,57 10.00
174,86 10.00
233,14 20.00
291.43 20.00
349,72 20.00
408.00 20.00
466,29 20.00
524.57 20.00
582,86 20.00

6.48
11.66
17.49
46.63
58.29
69,94
81.60
93,26

104.91
116.57

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

1 Salário de contribuição (URV)
Alíquota (%)
para fins de

recolhimento ao INSS

Alíquota (%)
para determinação da

base de cálculo do IRPF

ató174.86

|cte 174.87 alô 291.43
de 291,44 até 582,86

7,77

JÍZL
9.77

...ML
9,00

10.00

35 Obc Percentuais incidentes de lormanâo cumulativa.
i'# e Contribuição do empregador doméstico: 12% do salário pago. respeitando o leio acima.

• As contribuições da empresa, inclusive a rural, nítoeslâc^sujeitas.aijrffljjédeJWrt^ncja.« ""jj^^"j^"|>^Bniento., 
0|j oj«)5, sem correção; ai* 06/05 converter em quantidades de Utir do dia 02/05 e

•ip molliplicâlas pela Ulir do dia do pagamento; após 08/05acrescentar multa e juros. - Autônomos, Domésticos,
:» Empresários e Facultativos: aplicar o mOtodo acima, muda apenas a data de 06/05 para 16705.
;§«;-<-.;..:.:. ¦.-:¦.¦,: ¦:¦ v ri; ^ - > * ;•»«> ¦<- ¦¦--¦ i > w:;i ¦¦¦¦< ¦¦ Vw?» - '-¦ ¦: ¦ '¦:• ->-?.:'<;.«:' •-.'<•: ^-y '¦'

i

RENDIMENTOS DA POUPANÇA
Maio
09 44.4386
10. 47,0114
11 49.6244
12 49,5339
13 49.2426
14 48.7400
15. 46.7149
16- -r.^.1*..

17 46.2727
ia 47,8656
19 47.2928
20 46.2576
21 ..45.0139
22 45,0139
23. 42,6497
24 -.45.1622
26 47.7140

26 47.8556
27 47.5842
28 47.3129
Junho
01 47.1722
02 .49,9661
03 48.0465
04 48.6596

ssjiijííiiài ;:;ÍÍ:Kííí*í
>;;jrv'.;!vXyX>

IMPOSTOS, TAXAS E ÍNDICES

I Marco
msm
yãM 1Dezembro [ Janeiro I: Fevereiro

' ;s**í;
I Abril

4;ff..,!Mv. ..¦.'.¦.¦.'.¦.
Maio

j| Unil .?.;?39.67 4755,04 6;6987? 9.290,1? i^JãíJÜ Í?.:R??J9 |
: 
'"Üferj 'Í^^M!^k^^tSí^ní^M!k^S;ÍÍ^Mk. Z?J?&Íi§. Úl^.-S?. 

i
{"'Üiinit 6.576,bo"^™8.^[o^ SStÜÍ. M Ê?.Y.*

| 
"upf '"" \y'i§MkkZ^^^MZkkkZ^^':^kkkkkí!:S^.M'. ê-seÉj.aè^ .?À)S-^. 

IIi" "im^B 
iys?^SIií]Si3ÍLiI!Z™MÍ/^I!!!3^i!Í $$.&.. l$)ifà

H'Tijt '"'"'""'^^^^k^^^.kkkZkkiissMkkkZZ^i'^'. 3?9;H .íW/!?9 '

• À partir desse mês fixada em URV. II
IMPOSTO DE RENDA

V IR na Fonte (Maio)
Base de cálculo (CM) Parcela a deduzir (CRJ) Alíquota %

Ató 740.630,00 isento

De 740.630,00 a 1.444.228,50

De 1.444.228,50 a 13.331.340,00

740.630,00

1.047.991.45
3.995.698.85

15.0

26.6

35.0j!í?.'.m.a..dS.?.?;32?.-.??0.'Sf!
Deduções'í; a) CBS 29625^0 por cada dependente, b) Faixa adicional de CRS 740630,00 para aposentados, pensionistas e

%'. transferidos para a reserva remunerada com mais de 65 anos. c) Valor integral das pensões fudtctats. d)
K Contribuição Providenciaria oficial valor integral.

Fonw Secnjaria de Receita Federal j

TAXAS ANDIMA
Taxas médias de
Financiamento
(por um dia útil)

* Taxa ovar
% (%a.m.)

Ront.
dia.(%)

Rent.
sem.(%)

Rent.
mes (%)

Proj.
mês (%)

5tu|MMb|tos Federais 52,95
H0TM0NEV 53.49
Dj-Over 53,21ÍLFTE  

53,25

Mercado Futuro P.U. em
de Dl (3) : : CR$

1.77 9,12 9,12 4W2

1.78 9,18 9,18 47,44
1.77 9,14 9,14 47,15
1.78 9,17 9,17 41ZS

Taxa over
(%a.m.)

Rent.
dia. (%)

Prol.
mes (%)

DIOVERFUT.
junho/94
julho/94
Dl URV/junho/94

71.886

98.033,26

55,52

3,31

1,85

0,11

49,18

2,52

A partir de 17/10/91. a Circulai n. 2063 do Banco Central, peimite a reataçáo de operações compromissadas com pessoas físicas e

jurídicas nao financeiras apenas com titules públicos de 30 dias.

Indicadores" 
ÜFÍRmalo/M(2)02/Ò5
UFIR diária 09/05
URV 09/05

.,,..!9P:M..í^.rp..m»i<>/w
B CAMBIO

USS Comercial (2)
compra
venda
US» Flutuante (2)
compra
vencia
USSParalclo.RJ(l)C)
compra
venda
US»BM&F .Comercial(3)
junho/94
julho/94
US«BM&F-Flutuante(3)

, junhp/94
B AÇÕES

ISENN(4)
IBVRJ (4)
IBOVESPA (5)

.....!roV.ESPA.F,uMP„maioM(?l....
¦ OUROSPOT

SINO - Foch.(1)
BM&F-Fech.
COMEX-Mês presente (')
COMEX-junho/94 O

Preço CRS Var.
/índice Pja(%)_.
740,63 1,59
801,39 1,63

1.435,92 1,64

Var.
. Sem(%)

1,59
1,63
1,64

Var. Proj.
Me»(%) Met(%).

1,59 41^6
9^7 42,49

10,23 <Bfll

1.412,33
1.412,35

1.385,00
1.387,00

1.350,00
1.360,00

1.923,810
2.850,000

J.900,000..
índice

54.682
54.468
15.103
16558

1*1 8,45 • 8,45

1,84 8,74 8,74

1,87 8,80 8,80

45^6
48,14

._. 46^9,
Var. í/ar. Var. Proj.

dia(%) sem|%) mõs(%) mès(%)
0,25 -15^7 -15,87
0,77 -13^9 -13^9
4,32 -11,60 -11,60

Preço CRS/
Grama

16.950,00
16.950,00
17.096,98
17.146^4

Var.
dia|%)

3,35
3,35

Var. Var. US»/
sem(%) mõs|%) Onça

10,35 1045
10,35 10,35

383^40
384.50

flFator do conversão ¦ 31,103487 gramas/onça tro»
(^JlncluomBpjeras.as.Uaiwacôes.om.c^^''r^0)ÁNbÍMÃ;(2) 

Banco Central; (3) BM&F; (4) BVRJ; (5) BOVESPA

CAMBIO TURISMO

Compra Venda
(CR$) [;; (CR$)

[ilíoí ....1.-.346./K)
7,00 8,00

859,00 949,00
Franco Francês ,??M°. ü??;.?0....
lono 11,00 13,00
Libra 1.823,00 2.014,00
Ura 0,75 0,83

i ..MarcoAlemão 734^00 811.00,.
Peseta 8.90 JOjMj

Fonlo: Banco do Brasil

OURO
.. (CR$ - llngoto por gramas)

;fí ::Vr:,;:;• - , Compra

" 
Dólar" 3.Í).0!.00......!:?*?.'™...
Escudo 7,00 8,00

Franco Suico 859,00 949.00

Cindam (250g)

Ourinvost (250g)
Safra (1000g)

nd

nd
nd

Venda

nd

nd
nd

m í

i i

I
Bozano
Simonson (lOOOg) 16.949,00 16.950,00

Fundióoras /ornocodoras e cusfodianíos crodon-
ciados na Bolsa Morcantil o do Futuros
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MÍRIAM LAGE

Haja coração
ttTT oje foi de matar", desabafava no fim da tarde de ontem a

XT diretora do Banco Icatu, Maria Amália Coutrim. Refe-
ria-se à gangorra da bolsa que espelhou as expectativas políticas e
econômicas. A queda do Ibovespa, de 8,50% na parte da manhã,
refletia o desânimo dos investidores diante da posição do cândida-
ito Luiz Inácio Lula da Silva esfumaçando a esperança de privati-
zação das telecomunicações e da Petrobrás. Nesse projeto, muitos
•dólares de brasileiros e estrangeiros foram apostados.

Bastou o ministro Rubens Ricupero anunciar a divulgação do
real na segunda-feira para que o mercado começasse a subir e
fechasse em alta nominal de 4,31%, eqüivalendo a um ganho em
dólar de 2,81%.
A Telebrás — a ação mais negociada — abriu a CRS 41,10: chegou
a bater CRS 37,50, queda de 8,56%, para fechar a CRS 45,00, com
alta de 20%.

Nessa semana, o volume médio negociado ficou em USS 157
milhões, quando em janeiro estava em USS 235 milhões. Para a

:.jpróxima semana, os especialistas acham que o mercado continuará
'no mesmo ritmo: "A volatilidade será grande, até dentro de um
mesmo pregão", diz Maria Amália. Marcelo Serfaty, diretor do
'Banco Pactuai, concorda: "Como o mercado está muito concen-
trado em alguns papéis, compras e vendas mudarão o quadro com
extrema rapidez."

A bolsa, na próxima semana, terá a campanha eleitoral dando
as cartas. Seria prudente defender URVs e cruzeiros reais em

;|outras aplicações.
Arte JB
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| 2/6 de maio I -18,5% W/aÍv
No mês j -18,5%' /yf*® Ai/

Sem chance
_„ Já que as regras do jogo das"bolsas 

estão amarradas às
'campanhas eleitorais, os espe- •
"'cialistas do mercado não espe-
r'ram a volta dos investidores

estrangeiros. Para eles, Lula —
...jio descartar a privatização e

acenar com gastos públicos
^.crescentes — rasgou a Bíblia
| dos processos liberais que se-
l duziram os investidores pela
j América Latina.

; Zonas de turbulência
A intenção do Paraguai e

do Uruguai de criarem uma
Zona de Processamento de Ex-

:¦ portação dentro do Mercosul
| causou turbulência entre Brasil

! e Uruguai nas negociações pa-
! ra a criação de uma Área de
| Livre Comércio Latino-Ameri-
; cana.

O Uruguai contesta o índice"de 
nacionalização dos produ-

tos a serem negociados no

JMercosul, temendo que sua in-
tipiente indústria seja arrasada

.'•pela concorrência do Brasil e
•da Argentina. Como compen-
sação, pede a criação de uma
ZPE. O governo brasileiro é

.contra a pretensão: esvaziaria
a Zona Franca de Manaus.

j Baixa voltagem
l O leilão dos 23,17% da Escel-
sa que o governo do Espírito
Santo pretende fazer no máximo
até dia 18 está mesmo perto de
um curto-circuito. Os funciona-
rios da empresa conseguiram no
Tribunal Superior do Trabalho
ganho de causa das perdas sala-
riais do Plano Collor de 84,32%.

As perdas, diz o mercado,
chegam a USS 150 milhões.

Adulação
Há cerca de um mês. a BSI,

maior certificadora ISO do
mundo, com 20 mil empresas
em carteira, mandou um fax
para o Inmetro pedindo para
ser credenciada a operar no
Brasil. O instituto negou, ale-
gando que a Inglaterra não fa-
zia reciprocidade e não permi-
tia que o Inmetro credenciasse
empresas pela BSI.

Esta semana, a BSI enviou
outro fax credenciando o In-
metro e avisando que abrirá
um escritório no país.

Em família
A indicação de Jorge Chami

Batista — funcionário de car-
reira do Ministério da Fazenda
— para a Secretaria de Comer-
cio Exterior — do Ministério
da Indústria e Comércio — foi
motivo de surpresa.

E também de desconfiança
de que esteja sendo engendra-
da a mudança da Secretaria
para a área da Fazenda. Onde
o secretário deve se sentir mais
à vontade, quase em família.

De dar inveja
Um diretor de marketing da

General Motors americana es-
tá com inveja do problema que
chegou a levar André Beer,
presidente da subsidiária brasi-
leira, à televisão e pedir aos
interessados no Corsa que não
paguem ágio, garantindo pro-
duçào para atender à deman-
da. Com a produção vendida
até o final de 1995 e 130 mil na
fila de espera, a GM criou no-
vo cronograma de produção.
Dos 800 carros feitos em janei-
ro passou a 4 mil em abril e
chegará a 11 mil em dezembro.

Numa boa
O ministro da Fazenda, Ru-

bens Ricupero, pedirá às insti-
tuições privadas que entrem na
campanha que pretende dispa-
rar a favor da poupança assim
que o real estiver no mercado.
Queria um slogan tão bom
quanto"e a poupança Bame-
rindus continua numa boa..."

Aj«juste
O presidente do Banco do

Brasil, Alcir Calliari, diz ter
sido estratégica a queda de
rendimento do banco em 1993:
"Deixamos só 20% dos ativos
na área especulativa. A maio-
ria dos bancos tem aplicados,
nesse segmento, de 70% a 80%
de seus recursos, mas estão de-
cididos a passar mais de USS 8
bilhões do ganho infiacionário
para a área produtiva."

Calliari diz que a mudança
já faz parte do redireciona-
mento do banco para a era do
real. Mas ainda falta muito pa-
ra que o BB diminua suas per-
das com o fim do floating: 

"
Vamos criar novos produtos e
fechar mais de 250 agências,
especialmente no interior."

PELO MERCADO

• Falando na comissão dos Ne-
gócios Estrangeiros e da Defesa
do Senado da França, o chance-
ler Celso Amorim citou o esfor-
ço do Brasil para reduzir a pro-
teção alfandegária. Os números
são eloqüentes: as tarifas médias
que, em 1988, eram de 51%, são
hoje de 14%. enquanto que a
alíquota mais alta passou de
105% para 35%. Impressionou
os franceses.

A estrada de ferro Vitória a
Minas, da Vale, bateu, em abril, o
recorde mensal de transporte de
soja e farelo de soja: 155 mil 401
toneladas.

O economista Robério Oliveira,
ex-secretário-geral da Federação
Brasileira dos Exportadores de Ca-
fé, assume na próxima semana, em
Londres, o posto de secretário-ge-
rai da Associação dos Países Pro-
dutores de Café. presidida pelo
embaixador Rubens Barbosa.

Itamar anuncia real segunda-feira
Divulgação incluirá data de implantação da nova moeda e medidas complementares

ii»;SIÍÍÍBRASÍLIA — O presidente Ita-
mar Franco anunciará às llh desta
segunda-feira o cronograma de im-
plantação do real, informando a
data de implantação da moeda e os
passos intermediários que serão da-
dos até lá. O anúncio prévio da
cerimônia de divulgação foi feito
ontem pelo ministro da Fazenda,
Rubens Ricupero, para dar mais
transparência ao processo de im-
pantação da moeda. "Este é um
programa que se caracteriza por
não ter surpresas nem choques",
disse Ricupero. A cerimônia conta-
rá com a participação de represen-
tantes do Legislativo, do Judiciário
e de ministros de Estado. A data
mais provável de implantação do
real é o dia Io de julho, quando
ocorre á virada do semestre, facili-
tando a elaboração dos balanços
pelas empresas.

Ricupero avaliou que a Unidade
Real de Valor (URV) já está disse-
minada na economia, atingindo os
preços, o mercado financeiro e as
tarifas públicas. 

"Estamos na reta
final para a conversão das tarifas..

Brasília — Arnlldo Schulz

TIRE SUAS DUVIDAS

riNo ano
passado, tive
pesadas des-
pesas com
internação
hospitalar de um de meus de-
pendentes, assim como com a
compra de remédios no exte-
rior. Esses gastos podem ser
deduzidos?
¦ As despesas hospitalares
podem ser deduzidas inte-
grahnente no cálculo do Im-
posto de Renda devido. Já
os gastos com a compra
de medicamentos nào po-
dem ser deduzidos, a não
ser que integrem a conta
emitida pelo estabelecimen-
to hospitalar.

Minha filha, solteira, 22
anos, foi demitida em agosto
de 1993 e, desde então, não
conseguiu novo emprego,
voltando, assim, a ser susten-
tada por mim. Em 1992, ela
apresentou declaração pró-
pria. Posso, agora, inclui-la
como dependente em minha
declaração?
¦ Sim. A filha ou enteada
solteira, separada ou viúva,
sem arrimo ou abandonada
sem recursos pelo marido,
sem limite de idade é conside-
rada dependente dos pais. Os
rendimentos do dependente
podem ser declarados em
conjunto com os de qualquer
um dos pais. Considerando
que sua filha obteve redimen-
tos até agosto de 1993, deve
ser feita uma análise para ve-
rificar qual seria a alternativa
mais vantajosa.

Em julho de 1993 vendi
uma linha telefônica por
3.100 Ufir. Há imposto a pa-
gar por uma diferença de 100
Ufir?

Não. O lucro na aliena-
ção de bens ou direitos de
pequeno valor, igual ou
equivalente a 10.000 Ufir, é
isento de imposto de renda,
devendo ser informado co-
mo rendimentos isentos e
não-tributáveis.

Contribuições a partidos
políticos, feitas em 1993, po-
dem ser deduzidas?

Contribuições a partidos
políticos não podem ser de-
duzidas para fins de apura-
ção do Imposto de Renda
devido. Já as contribuições
efetuadas de 5 de fevereiro a
21 de abril de 1993 destina-
das às Frentes Parlamenta-
res, para a realização de
campanhas para o plebisci-
to de 21 de abril de 1993,
podem ser deduzidas.
Como deve constar, na de-
claração de bens, a compra
de um carro feita através de
consórcio?

As prestações pagas em
consórcio devem ser con-
vertidas pela Ufir do mês de
cada pagamento. Na coluna
discriminação deve constar
o nome da administradora
do consórcio, o número de
parcelas pagas e se já rece-
beu o automóvel.
Fonte: Boucinhas e Campos
Auditores e Consultores

—\/y.: "v-/ XJJ
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Ricupero: UR V cumpriu seu papel e já foi assimilada pela economia

Na próxima semana serão converti-
dos os preços do petróleo e deriva-
dos." Ficará faltando apenas a con-
versão de títulos públicos e as
regras para a emissão da nova moe-
da, como lastreamento e as normas
cambiais que vigorarão com o real.
Isto ficará para um momento mais

próximo da data de implantação,
segundo o ministro.

Inflação — A existência de in-
fiação em URV, segundo o minis-
tro, não atrapalhará a implantação
da moeda. "E um equívoco imagi-
nar que com a URV teríamos a
estabilidade. Se fosse assim, não

precisaríamos ter o real", argumen-
tou o ministro, lembrando què a
função da URV é apagar a memó-
ria inflacionária do cruzeiro real: O
ministro reafirmou que o programa
não congelou os preços em URV,
mas disse que o ministério está
acompanhando as tentativas de re- '

marcações preventivas.
O temor de evasão de recursos

da poupança não é compartilhado,
pelo ministro, que vê na estabiliza-
ção um estímulo ao poupador. 

"As.

vezes exagera-se com o temor da
repetição dos acontecimentos do
cruzado, quando houve o aumento
do consumo", avalia o ministro/'
Ele acredita que as condições da
economia são diferentes hoje. A in-
dústria está com uma ociosidade de
27%, e a safra deste ano é conside-.
rada boa. —

A preocupação com excesso de
consumo é em alguns setores espe-
cíficos, como o de bens de consumo
duráveis, como automóveis e ele-
trodomésticos. Se ocorrer, o gover.-
no vai adotar medidas corretivas;
que ele, porém, não quis dizer quais
serão.

ADVOCACIA
EMPRESARIAL
Rotinas Trabalhistas, ICMS,

Consutoria Comércio Exterior.
Prof» GERSOM PABX: 253-3457

Centro - RJ

SALA0 DE ALUGUEL
P/EMPRESAS

Venha discutir seus nego-
cios aqui no Hotel Residên-
cia Édipo Rei.
Sala de reuniões com capa-
cidade para 50 pessoas, com
ampla área de circulação.
Ambiente próprio para ativi-
dades múltiplas.

O PREÇO CONVÉM
Tel.: (021) 235-4636
FAX (021) 235-4836.

Hotel Residência Édipo Rei
Lider Fiat Service Adm. Hoteleira

SALÁRIOS E RESCISÕES PELA URV
WÊÊmlmWÊkW CURSO DE dias 16 a 20 maio
OBJETIVOS ATUALIZAÇÃO DE 18:30 ÀS 21:30H

Oferecer uma ampla discussão sobre o rendimento dos trabalhadores e das questões •

que envolvem a terminação dos contratos de trabalho.
Discussão de temas de múltiplas faces, que tem gerado problemas resultantes dos

efeitos das políticas econômicas do governo, com as conseqüências resultantes da URV
(Unidade Real de Valor).

Análise técnica sobre a influência das perdas salariais, encargos sociais, benefícios e as
mais variadas hipóteses de resdsão de contrato de trabalho com exercícios práticos.
PROGRAMA

Terminação de Contratos
por Força Maior
Correção de Encargos e
Multas
Homologações
Casos Práticos

- Salários e Remunerações - Irredutibilidade Salarial
Controle da Política Salarial
Extinção dos Contratos de
Trabalho
Contrato à Prazo
Determinado

Benefícios
Adicionais
Isonomia e Equiparação
Recolhimentos
Institucionais

A QUEM SE DESTINA
Administradores de RH e Pessoal, Advogados, Sindicalistas e Trabalhadores em geral.
PROFESSORES
Carlos Renato Alvarez e Luciano Viveiros

esad
ESCOLA III: ADMINISTRAÇÃO

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Av. Nilo Peçanha, 50/1013 - CEP 20044-900 - RJ
Tel.: (021) 220-2480
Fax: (021)220-1458
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TCIOGOS i>a**BARRA
Saiu a Lista

Dos Convocados.
Novo Leblon
Nova Ipanema
lüvieraDelRori
Barramares
Alfa Barra
Portal do Parque

Eldorado
Mandala
Bartal do Bosque
Vale do Sol
Ibntões da Barra

Rio Sport Center
Akxe
Uhiverâdade Gama filho
Anglo Americano
Veiga de Almeida

Estes são os convocados para participarem dos Jogos da Barra, versão
94. De 7 a 28 de maio, eles vão estar se enfrentando em 11 modalidades
esportivas: futebol society, futebol de salão, vôlei, vôlei de praia, futevôlei,
basquete, natação, biriba, sinuca, tênis e body boarding. Tudo isso
com o patrocínio da João Fortes Engenharia, Banco Itaú e a cobertura
completa do seu Jornal do Brasil. Todos os dias, a seção de esportes vai
deixar você por dentro de todos os lances: tabelas, locais, resultados,
além de matérias sobre os jogos e seus participantes. Vista a sua camisa,
participe, acompanhe. Você e sua equipe não podem perder.

Jr João Fortes Itaú mm stifiirnriii

wMAUPAOUl

ORGANIZAÇÃO

Proesa

. ¦¦- ¦-*— -—¦»-*- >,.éfi*»i aàd _
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MÍRIAM LAGE

Haja coração
(.<. TJ oje foi de matar'' desabafava no fim da tarde de ontem a

diretora do Banco Icatu, Maria Amália Coutrim. Refe-
ria-se à gangorra da bolsa que espelhou as expectativas políticas e
econômicas. A queda do Ibovespa, de 8,50% na parte da manhã,

«refletia o desânimo dos investidores diante da posição do cândida-
Sá»i Luiz Inácio Lula da Silva esfumaçando a esperança de privati-
; zação das telecomunicações e da Petrobrás. Nesse projeto, muitos
LdÒlares de brasileiros e estrangeiros foram apostados.

Bastou o ministro Rubens Ricupero anunciar a divulgação do
féal na segunda-feira para que o mercado começasse a subir e
fechasse em alta nominal de 4,31%, eqüivalendo a um ganho em
dõlarde2,81%.
A' Telebrás — a ação mais negociada — abriu a CRS 41,10: chegou
abater CRS 37,50, queda de 8,56%, para fechar a CRS 45,00, com
alta de 20%.

Nessa semana, o volume médio negociado ficou em USS 157
trilhões, quando em janeiro estava em USS 235 milhões. Para a
!íf>róxima semana, os especialistas acham que o mercado continuará

j np mesmo ritmo: "A volatilidade será grande, até dentro de um
-mesmo pregão", diz Maria Amália. Marcelo Serfaty, diretor do

Banco Pactuai, concorda: "Como o mercado está muito concen-
irado em alguns papéis, compras e vendas mudarão o quadro com
extrema rapidez."

A bolsa, na próxima semana, terá a campanha eleitoral dando
í»as. cartas. Seria prudente defender URVs e cruzeiros reais em
¦ííõütras aplicações.

ArteJBI ¦».,
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Sem chance
Já que as regras do jogo das

bolsas estão amarradas às
campanhas eleitorais, os espe-
cialistas do mercado nào espe-
ram a volta dos investidores
estrangeiros. Para eles. Lula —

"aò descartar a privatização e
acenar com gastos públicos
crescentes — rasgou a Bíblia
dos processos liberais que se-
duziram os investidores pela
América Latina.

Zonas de turbulência
A intenção do Paraguai e

do Uruguai de criarem uma
Zona de Processamento de Ex-
portação dentro do Mercosul
causou turbulência entre Brasil
e Uruguai nas negociações pa-
ra a criação de uma Área de
Livre Comércio Latino-Ameri-
cana.

O Uruguai contesta o índice
de nacionalização dos produ-

:j:tps a serem negociados no
;íMercosul, temendo que sua in-
j cipiente indústria seja arrasada
! pela concorrência do Brasil e
4 "da Argentina. Como compen-

sação, pede a criação de uma
ZPE. O governo brasileiro é
contra a pretensão: esvaziaria
a Zona Franca de Manaus.

|; * Baixa voltagem
O leilão dos 23,17% da Escel-

sa que o governo do Espírito
Santo pretende lazer no máximo
até dia 18 está mesmo perto de
um curto-circuito. Os funciona-
rios da empresa conseguiram no
Tribunal Superior do Trabalho
ganho de causa das perdas sala-
riais do Plano Collor de 84,32%.

As perdas, diz o mercado,
chegam a USS 150 milhões.

Adulação
Há cerca de um mês. a BSI,

maior certificadora ISO do
mundo, com 20 mil empresas
erii carteira, mandou um fax
para o Inmetro pedindo para
ser credenciada a operar no
Brasil. O instituto negou, ale-
gando que a Inglaterra não fa-
zia reciprocidade e não permi-
tia que o Inmetro credenciasse
empresas pela BSI.

n Esta semana, a BSI enviou
outro fax credenciando o In-
metro e avisando que abrirá
um escritório no país.

Em família
A indicação de Jorge Chami

Batista — funcionário de car-
reira do Ministério da Fazenda
— para a Secretaria de Comer-
cio Exterior — do Ministério
da Indústria e Comércio — foi
motivo de surpresa.

E também de desconfiança
de que esteja sendo engendra-
da a mudança da Secretaria
para a área da Fazenda. Onde
o secretário deve se sentir mais
à vontade, quase em família.

De dar inveja
Um diretor de marketing da

General Motors americana es-
tá com inveja do problema que
chegou a levar André Beer,
presidente da subsidiária brasi-
leira, à televisão e pedir aos
interessados no Corsa que não
paguem ágio, garantindo pro-
dução para atender à deman-
da. Com a produção vendida
até o final de 1995 e 130 mil na
fila de espera, a GM criou no-
vo cronograma de produção.
Dos 800 carros feitos em janei-
ro passou a 4 mil em abril e
chegará a 11 mil em dezembro.

Numa boa
O ministro da Fazenda, Ru-

bens Ricupero, pedirá às insti-
tuições privadas que entrem na
campanha que pretende dispa-
rar a favor da poupança assim
que o real estiver no mercado.
Queria um slogan tão bom
quanto"e a poupança Bame-
rindus continua numa boa..."

Ajuste
O presidente do Banco do

Brasil, Alcir Calliari, diz ter
sido estratégica a queda de
rendimento do banco em 1993:
"Deixamos só 20% dos ativos
na área especulativa. A maio-
ria dos bancos tem aplicados,
nesse segmento, de 70% a 80%
de seus recursos, mas estão de-
cididos a passar mais de USS 8
bilhões do ganho infiacionário
para a área produtiva."

Calliari diz que a mudança
já faz parte do redireciona-
mento do banco para a era do
real. Mas ainda falta muito pa-
ra que o BB diminua suas per-
das com o fim do floating: 

"
Vamos criar novos produtos e

¦ fechar mais de 250 agências,
especialmente no interior."

ST
PELO MERCADO

'í •.Falando na comissão dos Ne-
; j*6cios Estrangeiros e da Defesa

aõ Senado da França, o chance-
ler Celso Amorim citou o esfor-
ço do Brasil para reduzir a pro-
teção alfandegária. Os números
são eloqüentes: as tarifas médias
que, em 1988, eram de 51%, são

.hoje de 14%, enquanto que a
alíquota mais alta passou de
105% para 35%. Impressionou
os franceses.

A estrada de ferro Vitória a
Minas, da Vale, bateu, em abril, o
recorde mensal de transporte de
soja e farelo de soja: 155 mil 401
toneladas.

O economista Robério Oliveira,
ex-secretário-geral da Federação
Brasileira dos Exportadores de Ca-
fé. assume na próxima semana, em
Londres, o posto de secretário-ge-
ral da Associação dos Países Pro-
dutores de Café, presidida pelo
embaixador Rubens Barbosa.

Itamar confirma anúncio do real
¦ Divulgação na segunda-feira incluirá o cronograma da implantação da nova moeda

BRASÍLIA — O presidente Ita-
mar Franco anunciará às 1 lh desta
segunda-feira o cronograma de im-
plantação do real, informando a
data de implantação da moeda e os
passos intermediários que serão da-
dos até lá. O anúncio prévio da
cerimônia de divulgação foi feito
ontem pelo ministro da Fazenda,
Rubens Ricupero, para dar mais
transparência ao processo de im-
pantação da moeda. "Este é um
programa que se caracteriza por
não ter surpresas nem choques",
disse Ricupero. A cerimônia conta-
rá com a participação de represen-
tantes do Legislativo, do Judiciário
e de ministros de Estado. A data
mais provável de implantação do
real é o dia Io de julho, quando
ocorre a virada do semestre, facili-
tando a elaboração dos balanços
pelas empresas.

E, ontem, o governo confirmou
que vai criar uma diretoria do Ban-
co Central só para cuidar da admi-
nistraçâo da nova moeda. O econo-
mista Francisco Lopes, que foi um
dos formuladores dos Planos Cru-
zado, em 1986, e Bresser, em 1987,.

Brasília — Arnlldo Schulz

TIRE SUAS DUVIDAS

r_iNo ano
passado, tive
pesadas des-
pesas com
internação
hospitalar de um de meus de-
pendentes, assim como com a
compra de remédios no exte-
rior. Esses gastos podem ser
deduzidos?

As despesas hospitalares
podem ser deduzidas inte-
gralmente no cálculo do Im-
posto de Renda devido. Já
os gastos com a compra
de medicamentos não po-
dem ser deduzidos, a não
ser que integrem a conta
emitida pelo estabelecimen-
to hospitalar.

Minha filha, solteira, 22
anos, foi demitida em agosto
de 1993 e, desde então, não
conseguiu novo emprego,
voltando, assim, a ser susten-
tada por mim. Em 1992, ela
apresentou declaração pró-
pria. Posso, agora, inclui-la
como dependente em minha
declaração?

Sim. A filha ou enteada
solteira, separada ou viúva,
sem arrimo ou abandonada
sem recursos pelo marido,
sem limite de idade é conside-
rada dependente dos pais. Os
rendimentos do dependente
podem ser declarados em
conjunto com os de qualquer
um dos pais. Considerando
que sua filha obteve redimen-
tos até agosto de 1993, deve
ser feita uma análise para ve-
rificar qual seria a alternativa
mais vantajosa.

Em julho de 1993 vendi
uma linha telefônica por
3.100 Ufir. Há imposto a pa-
gar por uma diferença de 100
Ufir?

Nào. O lucro na aliena-
ção de bens ou direitos de
pequeno valor, igual ou
equivalente a 10.000 Ufir, é
isento de imposto de renda,
devendo ser informado co-
mo rendimentos isentos e
não-tributáveis.

Contribuições a partidos
políticos, feitas em 1993, po-
dem ser deduzidas?

Contribuições a partidos
políticos não podem ser de-
duzidas para fins de apura-
ção do Imposto de Renda
devido. Já as contribuições
efetuadas de 5 de fevereiro a
21 de abril de 1993 destina-
das às Frentes Parlamenta-
res, para a realização de
campanhas para o piebisci-
to de 21 de abril de 1993,
podem ser deduzidas.
Como deve constar, na de-
claração de bens, a compra
de um carro feita através de
consórcio?

As prestações pagas em
consórcio devem ser con-
vertidas pela Ufir do mês de
cada pagamento. Na coluna
discriminação deve constar
o nome da administradora
do consórcio, o número de
parcelas pagas e se já rece-
beu o automóvel.
Fonte: Bouclnhas e Campos
Auditores e Consultores
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Ricupero: UR V cumpriu seu papel e já foi assimilada pela economia

deverá ser o novo diretor. A função
é controlar a emissão do real.

Ricupero avaliou que a URV já
está disseminada na economia,
atingindo os preços, o mercado fi-
nanceiro e as tarifas públicas. 

"Es-

tamos na reta final para a conver-
são das tarifas. Na próxima semana
serão convertidos os preços do pe-.

tróleo e derivados." Ficará faltan-
do apenas a conversão de títulos

públicos e as regras para a emissão
da nova moeda, como lastreamento
e as normas cambiais que vigorarão
com o real. Isto ficará para um
momento mais próximo da data de
implantação, segundo o ministro.

Inflação — A existência de in-
fiação em URV, segundo o minis-
tro, não atrapalhará a implantação
da moeda. "E um equívoco imagi-
nar que com a URV teríamos a
estabilidade. Se fosse assim, não
precisaríamos ter o real", argumen-
tou o ministro, lembrando que a
função da URV é apagar a memó-
ria infiacionária do cruzeiro real. O
ministro reafirmou que o programa
não congelou os preços em URV,
mas disse que o ministério está
acompanhando as tentativas de re-
marcações preventivas.

O temor de evasão de recursos
da poupança não é compartilhado
pelo ministro, que vê na estabiliza-
ção um estímulo ao poupador. 

"As

vezes exagera-se com o temor da
repetição dos acontecimentos do
cruzado, quando houve o aumento
do consumo", avalia o ministro.
Ele acredita que as condições da
economia são diferentes hoje. A in-
dústria está com uma ociosidade de
27%, e a safra deste ano é conside-
rada boa.

ADVOCACIA
EMPRESARIAL
Rotinas Trabalhistas, ICMS,

Consutoria Comércio Exterior.
Prof» GERSOM PABX: 253-3457

Centro - RJ

SALA0 DE ALUGUEL
P/ EMPRESAS

Venha discutir seus nego-
cios aqui no Hotel Residên-
cia Édipo Rei.
Sala de reuniões com capa-
cidade para 50 pessoas, com
ampla área de circulação.
Ambiente próprio para ativi-
dades múltiplas.

O PREÇO CONVÉM
Tel.: (021) 235-4636
FAX (021) 235r4836.

Hotel Residência Èdipo Rei
Lider Fiat Service Adm. Hoteleira

SALÁRIOS E RESCISÕES PELA URV
CURSO DE
ATUALIZAÇÃO

DIAS 16 A 20 MAIO
DE18:30ÀS21:30HOBJETIVOS

Oferecer uma ampla discussão sobre o rendimento dos trabalhadores e das questões
que envolvem a terminação dos contratos de trabalho.

Discussão de temas de múltiplas faces, que tem gerado problemas resultantes dos
efeitos das políticas econômicas do governo, com as conseqüências resultantes da URV
(Unidade Real de Valor).

Análise técnica sobre a influência das perdas salariais, encargos sociais,_ benefícios e as
mais variadas hipóteses de rescisão de contrato de trabalho com exercícios práticos.
PROGRAMA

Irredutibilidade Salarial
Controle da Política Salarial
Extinção dos Contratos de
Trabalho
Contrato à Prazo
Determinado

Salários e Remunerações
Benefícios
Adicionais
Isonomia e Equiparação
Recolhimentos
Institucionais

A QUEM SE DESTINA
Administradores de RH e Pessoal, Advogados, Sindicalistas e Trabalhadores em geral.
PROFESSORES
Carlos Renato Alvarez e Luciano Viveiros

Terminação de Contratos
por Força Maior
Correção de Encargos e
Multas
Homologações
Casos Práticos

esad
ISCOU 1)K ADMINISTRAÇÃO

»: SKíónos

INFORMAÇÕES E RESERVAS
Av. Nilo Peçanha, 50/1013 - CEP 20044-900 - RJ
Tel.: (021) 220-2480
Fax: (020 220-1458

, _________

TOK>GOSda

Saiu a Lista
Dos Convocados.

Novo Leblon
Nova Ipanema
RivieiaDelRori
Barramares
Alfa Barra
Fbrtal do Parque

Eldorado
Mandala
Ibrtal do Bosque
VdedoSol
Bontões da Barra

Rio Sport Center
Akxe
Universidade Gama Hlho
Anglo Americano
^ga de Almeida

Estes são os convocados para participarem dos Jogos da Barra, versão
94. De 7 a 28 de maio, eles vão estar se enfrentando em 11 modalidades
esportivas: futebol sodety, futebol de salão, vôlei, vôlei de praia, futevôlei,
basquete, natação, biriba, sinuca, tênis e body boarding. Tudo isso
com o patrocínio da João Fortes Engenharia, Banco Itaú e a cobertura
completa do seu Jornal do Brasil Todos os dias, a seção de esportes vai
deixar você por dentro de todos os lances: tabelas, locais, resultados,
além de matérias sobre os jogos e seus participantes. Vista a sua camisa,
participe, acompanhe. Você e sua equipe não podem perder.

Jp João Fortes Itaú \m: SUtMtttllUtt

IMIti
tJAdUmVA

ORGANIZAÇÃO

Proesa
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4 a sábado, 7/5/94 NEGÓCIOS & FINANÇAS JORNAL DO BRASIL

Governo aprova conversão na troca de CDÍè
¦ Resolução do Ministério da Fazenda também autoriza bancos a conceder financiamento com base na taxa de juros flutuapte

BRASÍLIA — 0 ministro da Fa-
zenda, Rubens Ricupero, assinou
ontem duas resoluções ad referen-
dum do Conselho Monetário Na-
cional (2.070 e 2.071) autorizando
os bancos a concederem emprésti-
mos com taxas de juros flutuantes e
a trocarem recursos entre si com
papeis indexados à URV, através
de Certificados de Depósitos Inter-
bancários (CDIs). Esses papéis mo-
vimentam diariamente USS 7 bi-
lhões.

A decisão de liberar a emissão
de CDIs atrelados à URV acabou
surpreendendo o mercado, pois au-
mentou as dúvidas sobre como fi-
cará o cálculo da TR, que corrige
os depósitos na caderneta de pou-
pança acrescido de 0,5% ao mês. É
que, pela MP482, que criou a URV
e o real, o governo previa a troca
dos CDBs pelos CDIs, como para-
metro para o cálculo da TR, caso
houvesse adesão maciça do merca-
do pelos CDBs em URV. Com os

CDIs também aderindo ao novo
indexador, levantou-se até a supeita
de o governo acabar com a TR,
durante a troca de moedas.

Debêntures — O governo
também autorizou as empresas a
emitirem debêntures, bônus de
subscrição e notas promissórias
com correção pelo novo indexador.
Estes papéis são utilizados para
captação de recursos no mercado.
Com estas decisões, falta apenas a
emissão de títulos públicos em
URV para se concluir a implanta-
ção do indexador no sistema finan-
ceiro, já que está descartada a con-
versão das cadernetas à URV.

A autorização para o uso de ta-
xas flutuantes em empréstimos e
financiamentos só valerá para ope-
rações com prazo superior a 90 dias
e que estejam vinculadas à URV.
Hoje estes contratos são corrigidos
pela variação da URV mais juros
que são determinados pela taxa de

remuneração do banco somada à
taxa básica divulgada pela Andima,
associação que congrega as institui-
çòes do mercado aberto. Hoje a
composição destas taxas está em
2,53% ao mês, ou 35% ao ano. A
correção da taxa será mensal. A
taxa flutuante é opcional, e só será
adotada pelas instituições que a
considerarem conveniente.

A permissão para a emissão de
debêntures em URV deverá benefi-
ciar principalmente as empresas de
leasing. que já financiam no novo
indexador. Com o novo instrumen-
to, elas poderão ajustar com mais
tranqüilidade as taxas de captação
com as de empréstimo. O Banco
Central aproveitou a Resolução
2.071 para incluir o lembrete de que
os contratos em URV não podem
conter nenhuma outra cláusula de
correção, como TR ou índice de
preços — este último só admitido
em contratos superiores a um ano.

Taxas de juro
voltam a cair
As taxas de juros voltaram a

recuar, ontem, diante da reversão
das estimativas infiacionárias pa-
ra este mês: de 45,5% para
44,5%. Na média, os Certificados
de Depósito Bancário (CDBs)
com taxas prefixadas foram nego-
ciados a juros de 7.200% ao ano,
garantindo rendimento efetivo de
44,69%. Já os papéis com varia-
ção indexada à Unidade Real de
Valor (URV) estavam pagando
juros anuais médios de 25% ou de
1,8% ao mês. Como o dia foi bem
mais tranqüilo, o Banco Central
fez apenas uma intervenção no
mercado, tomando dinheiro em-
prestado por um dia a taxa over
de 52,95%. Os preços do dólar no
paralelo subiram 2,2%, fechando
em CRS 1.330 para compra e
CRS 1.360 para venda.

Bolsas fecham em alta
As bolsas registraram grandes

oscilações, ontem, deixando ató-
nitos investidores e operadores.
Logo na primeira hora de nego-
ciação, os índices de lucratividade
chegaram a baixar até 8,5%, mas
acabaram zerando as perdas no
fim do dia, sem, entretanto, dar
sinais mais consistentes de rever-
são das perdas. "Pode ser até que
as bolsas registrem novas altas no
início da próxima semana. Mas
não será nada consistente, devido
ao clima de insegurança política e
econômica vivido pelo país", disse
o diretor-superintendente do Ban-
co Prosper, Edson Menezes.

Causas — Dois fatores con-
tribuíram para estimular a reto-
rriada dos preços das ações. Pri-
meiro: as declarações do
ex-ministro da Fazenda Fernando
Henrique Cardoso, de que irá

"assumir com todas as forças a
sua campanha à presidência ;da
República nas ruas". Segundq: a
expectativa em relação ao balanço
do primeiro trimestre da Telebrás,
que poderia vir com excelente íu-
cro. Por isso, o fato de as açòesída
empresa terem fechado o dia cpm
alta de 9,4% em São Paulo elde
7,3% no Rio.

Como os papéis da Telebrás
têm forte peso na composição do
Ibovespa, termômetro da,Bolsa
de São Paulo, o índice encerrou as
operações com incremento de
4,3%. No Rio, onde as ações ;da
Vale do Rio concentram as nego-
ciaçòes e os preços dos papéis ;fi-
caram estáveis, o IBV subiii ape-
nas 0,7%. Os volumes financeiros
também cresceram, somando
CRS 40,4 bilhões no Rio e CRS
267,5 bilhões em São Paulo.-

ffijg BOLSA DE VALORES DO RIO
RESUMO DAS OPERAÇÕES

Qtde Vol. em CRS Mil
Lote 3.456.983 44.242.467
Mercado de Opções 388.750 255.389
Mercado à Vista 3.068.233 43.987.078
Das 50 ações componentes do l-Senn, 11 subiram, 15 caíram, 15
permaneceram estáveis e nove não foram negociadas.

Mínima Máxima Média Última Oscilação Há um Há um
Anterior Mês Ano

53.396 54.723 52.153 54.682 +0.2 54.547 56.937 8.239

AÇÕES PO SENN
Maiores Altos

Inepar pno 11,70%
Banco do Brasil pn 9.52%
Cemig oneg 8,33%
Telebrás pne 7.32%
Elelrobras bno 4.17%

Muioros BuJxas
Acesitaon 9,26%
Acesita pne 6,12%
Vale do Rio Doce one 5.10%
Itaubanco pne 4,23%
Ipiranga Petróleo pn 3,89%

AÇÕES FORA DO SENN
Maiores Altas

J.B.Duarte pne 9,26%
Banerj pn  7,05%
Cespon 6.67%
Bemge pn 6.25%
Copei pne 6,22%

Maiores Baixas
Ferlisul pne 19,12%
Banco do Progresso pn 12,50%
Telemig bne 9,00%
Ferro Ligas pn 7.50%
Barbará on 7,14%

Maiores volumes financeiros

Ações Total
(Em mil CR$)

Vale do Rio Doce pne 11.117.914,0
Petrobrás pn 9.120.580,0
Eletrobrás bne 8.277.711,0
Telebrás pne 5.829.510.0
Eletrobrás one 3.461.568,0

Maiores volumes em quantidades
Hering Brinquedos Nov. pnr 700.000.000
Cerjon 508.900.000
Eberlepn 269.000.000
Perdigão pn 268.520.000
Banco do Progresso pn 156.100.000

Titulos tipo DBS

MERCADO A VISTA • LOTE
Títulos tipo DBS

Preço em CRS Por Mil Ação
Banerj PN 141.000 000
Corj ON 508900.000
Hering BrindNoPN-R.. 700000.000

Preço em CRS Por Ação
Acesita ON 328 000
Acesita PN 170.000
AracruzBN-E- 97 000
ArtOK PN -E 100 000 000
B Brasil ON 779 000
B.BrasilPN 7.466 000
B.Economico PN E- 675.000
B Progresso PN 166.100 000
Bamorindus ON E-E 200000
Bamorindus Par ON A-E 567.OOO
Bamcrindus Seg ON A- 1.100.000
Bamorindus Seg PN A-.. 684.000
BancspaON 30 000
BanospaPN 24 275.000
Banrlsul PN-E 2.000 000
Barbara ON 97.000
Barbara PN 100 000
Belgo Mineira PN E- 10 000
BemgePN 203000
BicCaloiBNE- 60.000
BrodoscoONE- 140000
Bradesco PN E- 1.092000
BrahmaONE-- 9 000
Brasmotor ON 405 000
CaUeopoldmaANEH-.. 1298.000
CodtoON 100000
Cemig ONEG- 195000
ComigPNEG- 5356000
CespON 873 000

Fochnmcnto Máx. Mód. Osc. I.L.
CRS UHV/mil CRS CRS Ano

17.00 12.03 19.00 16.57 7.05 299.31
61.00 43.17 62.00 60.95 3.16- 314,49
2,40 1.69 2.40 2,31

49.00 34.68 50.00 49,05 9,25- 328,57
46.00 32.56 47.00 45.88 6.11- 344.67

2300.00 1628,04 2300,00 2300,00 4,16- 420,73
4.00 2.83 400 4.00 4,75- 519.48
18.00 12.74 18,00 16,93 4.05 465.36
23.00 16.28 24.50 20,58 9,52 498,21
21.00 1486 21.00 19.22 EST 335,07
0,07 0 04 0 08 0,08 12.49- 571.42

30.00 21.23 30,00 30.00 EST 479,23
23.20 16.42 23.20 23.06 0.87 44.32
13.00 9.20 13.00 13,00 329.78
12.00 8.49 12.49 12.03 3,99- 351.65
12.50 8 84 1250 12,50 457,37
13,00 9,20 13.00 12.96 EST 457.46
0.65 0.46 0.65 0.65 EST 773,80
0.65 0.46 0,65 0.65 7,13- 130.00
0,90 0,63 0.90 0,90 376.56

12000 84.94 120.00 120.00 390,62
1.70 1.20 1.80 1,70 625 735.93
1.79 1.26 1.79 1.79 1.64- 264.40

14.80 10.47 14,60 14,66 1,32- 348.21
16.00 11,32 16,00 15.09 EST 339.71

290.00 20527 299,99 291.11 6.44- 384,81
490.00 34684 490,00 490,00 578.43

6.70 4.74 7,00 6,60 3,40 431,09
35,00 24,77 35,00 35,00 388.88
52.00 36.80 52.01 50 40 8.33 297.94
62,00 43,88 65.00 60,62 3,87- 292.99

1600,00 1132,55 1600.00 1600,00 6.67 293,57

Qtd. Fochamento
CRS URV/mil

Máx, Méd. Osc.
CRS CRS %

ChapecoPN 29,400.000
Copei ONE- 40.311.000
CopoIPNE-- 21.530000
Copene AN 20 000
Cos.guaPN-E- 16.000
Eborlo PN 269000.000
Eletrobrás BN E- 39 622 000
Eletrobrás ON E- 17.475000
Embraer Ant PN 2.000
EnotsuIBN-E- 8000000
EnessonPNE- 5900 000
Eucalex PN E-- 580 000
FnrtisulPN 1000

Inepar PNE- 10 000
loclipe-Mamon ON 6 000
Ipiranga Pet.PN 24.000 000
Ipiranga Rel.ON 52.000
Itaubanco PN E- 10 000

J B Duarte PN E- 20000
Lanitaio Sehb PN 500000
UghIONE- 681000

Mannesmann ON EE- ..,. 3.000
Mannesmann PN EE- 4 000
Mendes Jr BN 2(000
Mineração Amap PN 200 000
MinuparPN 1200 000
Mulllbràs PN 4 000
Nacional PN E- 57.000
NordonON 460 000
Olvebra PN 1 000.000
Papel Simao PNE- 5000.000
Paranapanema PN 530.000
Perdigão PN 268520000
PelrobrasON 98.000
Petrobrás PN 95 233 000
Petrobrás Br PN 3635.000
Pronor AN 500 000
Renner Hetmann PN E-. 15.000
SamitrtPN 87.000

SanoPN 10000
Santa Cruz Seg ON 4000
SltatpPN 16600000
Sid Nacional ON 1331.000
Sid.Tubarao BN-G- 364 000
Sondotecníca AN E~ 1.500.000
Sondolecnica BN E- 500000
Souza Cruz ON 1.000
Supergasbras PN E- 1660000
Tautus PN 1 200 000
TolebtasONE- 8694 000
rolebrasPN-B 3.121000
Telebrás PNE- 146 934 000

0.28
8.60
8,71

415,00
18.00
0,04

225,00
223,00
66.00
21.90

5.60
395.00

0.55
105

600.UO
8.65
9.00

249.00
4.60
2.54

31000
350,00
310.00

17.00
7,00
0,23

105000
53 80

260.00
0.50

36,95
18,50
0.79

58 00
10000
38,00

0,17
1650.00

37.00
15.00

210,00
1,25

??00
580,00

1,89
1.89

7900 00
0,90
0,68

34,00
16,50
44,00

0,19
6.08
6.16

293.75
12.74
0.02

15926
157,84
46.71
15,50
3.96

27959
0.38
074

353.92
6.12
637

17625
3.25
1.79

219.43
247.74
219,43

12,03
4,95
0.16

743,23
3B.08

184,03
0 35

26.15
13,09
0.65

41.05
70.78
26.89

0.12
1167,94

26.19
10.61

148.64
0.68

19.11
41054

1.33
1.33

5591.97
0.63
0.46

24,06
11,67
31.14

0,28 0,26
865 8,39
8,71 8,47

425.00 417.50
18,00 16,00
0.04 0.04

225,00 209.45
223.00 198.09
6600 66.00
21,90 21.90
670 5.63

395.00 395.00
0.55 0,55
1,05 1.05

500.00 500,00
8,70 8.69
9,00 9,00

249,00 249,00
4.60 4,60
2,54 2.54

310.00 290.34
350.00 350.00
310.01 310.01

17.00 17.00
7,00 7.00
0.23 0.23

1060.00 1060,00
53.80 52.54

260.00 260.00
0,50 0,50

3695 36,95
18 50
080

58.00
105.00 95
38 50 37

0,17

1809
080

5481
7

17.21
0.17

1650.00 1650.00
37.00 37.00
15,00 15,00

210,00 210 00
1,25 1,25

27,00 26.81
585.00 556.87

1,69 1,76
1,89 1.72

7900,00 7900,00
0.90
0.68

0.88
068

EST
3.90-
6,22

0.05-
EST
4.17
3,72

EST

19,11-
11.70

3,68-

4.22-
9,26
5.83
0.98

EST
2,77-
4,55

055
EST
EST

4,02-
2,62-
1,24-
EST

099-
1.26-

0.91-
0.64-
307-

2,27
2.85-
2.72

5,65-
7.32

I.L.
Ano

Titulos tipo DBS

325.00
91.13

100.22
463,32
336,76
666,66
40885
392.49
412,24
556.82
446.82
137.05
348.10
36461
701.43
36028
301.70
409.50
619,94
500 00
331,58
521,52
519,74
561.05
82352

1000.00
123.52
277.68
433.33
757,57
614,39
503.47
689.65
332.86
333.35
287,89
531.25
298.33
416.01
167.59
189.18
379.93
320,65
435.Ü5

1777.77
1720.00
353.37
586,66
653.84
367.29

364.71

Qtd. Fochnmnnto
CRS URV/mil

Máx. Mòd. Osc.
CRS CRS %

'I.L.

Ano

Telemig BNE- 3 0O0 36.40 25.76
Telemig ONE- 4 000 33,00 23,35
TelotlONE- 68000 51.00 36.10
Telerj PNE- 4 000 67.01 47,43
TolespPNE- 1000 330,00 233.58
Transbrasil PN 613000 650 460
TrovisaPNE- 12 000 6 10 4,31
Ucar Carbon ON E- 6205000 208 1.47
UnibancoON 5000 90,00 63,70
UnibancoPN 13 000 80,50 56,98
UniparBNEG- 6730000 3.14 2,22
UsimmnsPN 139.659000 1.10 0.7/
VacchlPN-G- 220000 0.28 0,19

Valo Rio Doco ON E-.... 116000 9300 65.82
Valo Rio Doce PN E- 117 243000 100.00 70.78
VolocON 500000 0.05 003
VotecPN 10000000 0.04 0.02
Whito Martins ON EG-. 2 090.000 9.95 7.04

Empresas om situação especial
•Forro Ligas PN 2.180000 1,11 0.78
-LumSPN 60 000000 0.42 0.29
CosipaBN 43.000.000 1800 12.74
HormgBfinqPN 19482000 3,10 2,19

Total
3068 140000

37,00 36,80
33,00 31.75
51.00 49,88
07.01 67.00

330.00 330.00
6,50
6,10
2.08

90,00

6,50
6.10
2.00

69.00
85.00 81.35

3.14
1.14

3,05
1.06

0,28 0,28
93 00 91.98

100.00 94,83
0.05
0,04

10,00

0 05
0,04
9.64

8.99-
EST
2.00

2.17;,

EST

0.97
EST

3.00-'.
1,25-
EST
3.70

609-
EST
EST

0.49-

7,49-

354,93
270.99
372,68
496.29
292.57
295.45
601,23
619.19
324.34
347.61
604.96
477.47
695.74
351.01
347.18
115.13
333.33
3/1.05

1.15 1.13 7,49- 11300
0.42 0.42 477.27

18 00 16 55 183.79
3.10 305 3,33, 435/1.42

MERCADO DE OPÇÕES -
Operações ~~~

Preço do Prêmio Valor
Titulos tipo DBS Sáries Exerc. Oiiant. Últ. Máx. Min. Méd. (CBS)

Em CRS por mil ações —
=cr|0N CEA 80 00 10 CCO 3.C0 3.00 3.00 3 00 30
Em CRS por ação
Petrobrás PN-C- CXC 12 00 660 13.00 18 00 13 09 15 02. 10 21/
Sid.Tubarao BN -C- CFB 1.00 214500 0 11 0.11 008 0.C3 10290
Sid Tubarão BN-G- CFH 1.300,00 70 1500 15.00 1000 1157 810
Vale Rio Doe». PNE-CEA 11922 96200 290 290 0.60 1,42 136853
Vale Rio Doce PN E-CEB 134 22 23 000 070 0,70 0.20 0.34 7.3/9
Vale Rio Doce PNE-CEC 149.22 3 300 0,25 0 25 0,10 0^22 755
Vaie Rio Doce PNE-CEE 16422 23500 0,15 0.15 0.05 0Í6 1.432
Vale Rio Doce PN E- CEP 179,22 600 001 0,01 001 001 6
Vale Rio Doce PN E-CEO 10422 9.400 11.00 11.00 350 6.42 60370
Vale Rio Doce PNE-C3B 109,35 7 500 2,50 2,50 2,50 2,50 18 750

Total 38S 750 055 3J9

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO
RESUMO DAS OPERAÇÕES

Qtde.Til. Valor em CRS
Lote Padrão 10.529.718.621 231.998.421.282,30
Concordatárias 512.504.000 109.580.227.00
Direitos e Recibos 2.410.000 39.237.000,00
Fundos e Certificados 104.010 6.271.900,00
Opções de Compra 8.003.370.000 16.984.674.000.00
Opçõesde Venda 349.600.000 17.988.118.000,00
Fracionário 9.770.304 410.136.736,15
Total Geral 19.407.806.935 267.536.439.145,45
índice Bovespa Médio 13.912
índice Bovespa Fechamento 15.103 +4,3%
índice Bovespa Máximo 15.114
índice Bovespa Mínimo 13.236
Das 56 ações do BOVESPA, 16 subiram, 28 caíram, oito permaneceram
estáveis e quatro não loram negociadas.

O MERCADO BOVESPA
Oic. Fech. Osc. F»ch.
Ci) (CRS (%) (CBS

açõfl») açõei)
Maio»! Altas Malorct Altas
Conparipn 42.4 50 00 Brasil on 11.2 17.80
ChapecóAlim. pn 318 2.90 Telebrás pn 9.4 45,00
Pronor pna 2t.4 0.17 Brasil pn 9.3 23,50
Belpratopn 213 0 74 Eloirobraspnbed 8,7 235.00
Teleinwüstpn 14 2.00 Cesp pn 7.5 1.290,00
Maiores Balia» Maiores Bailas
Majinoamann pn eed 28 360 00 Mannesmann on ood 28,0 360.00
Olvebra pn 20.6 0 50 Aços Vill pn 11.5 23000
Dovapn 18.9 0,30 Wlnle Martins on 8.5 9.20
Perdigão Agr pn 15,5 3.80 Caemi Metal pn 7.3 88.00
Cioranpn 14,6 3,50 Klabin pned 7 2 090,00

MERCADO À VISTA
Títulos Qtd. Abt. Min. Mod. Max Fech Osc

¦ AcositaON 2.960.000 53.00 49,00 56.83 61,00 61.00
Acesita PN 5230000 48,00 44.00 45.54 48.01 46,00
AcosVilIPN. 10000 230.00 230,00 230.00 230.00 230.00
Adubos Trevo PN ED ... 100000 12.00 12.00 12.00 12.00 12.00
AgrocotosPN 600000 15.19 15.19 15.19 15.19 15.19
AlbarusON. 15000 1950.00 195000 195000 1950,00 1950,00
Alpargatas PN 1080.000 200.00 195.00 197.69 200,00 200,00
AmoncaSulON 2000 280,00 280.00 280.00 280,00 280.00
Amonca Sul PN 16 000 285.00 285,00 285,00 285,00 285.00
AntarctNordPNED .... 1001000 600,00 600.00 600.00 600,00 600.00
Aniorcta Mg PN ED 20000.00 20 000.00 20 000 00 20 000.00 20.000.00
Antarclrca ON ED 137115 000,00110.000,00110 145.99115.000,00110.000 00
AquatccFN 100000 2,70 2.70 2,70 2,70 2.70
AracruzPNBEB 39000 2300.00 2.300.00 2.325.64 2.360.00 2.300.00
AvipalON 1000 000 2.30 2.10 2.18 2.50 2.50

I Bahia Sul PNA 77.000 690.00 690.00 690,00 690,00 690,00
Bamonnd Br ON ES .... 2 000 000 30.00 3000 30,65 31,00 31.00-
BamorindParONED .... 1.000 000 23.00 23,00 23 08 23,20 23.20
Bamonnd Seg ON ED ... 100 000 13.00 13.00 13,00 13,00 13,00
üamermd Seg PNED .. 60OU0Q 12,49 12.00 12.08 12.49 12.00
BandeirlnvPN 1.000 138 50 138.50 138.50 138.50 133 50
Bandeirantes PN 160000 39.50 39.50 39.50 39.50 39.60
Baner|PN- 19 000 000 17.60 17,80 18,00 20.00 20.00
BanespaON 800000 1300 12.40 12.53 13.00 12.40
BanespaPN 113200000 12.99 12.50 12.92 13.00 13.00
BanestadoPN 1250000 115 1.15 1.15 1,16 1.16
Bannsul PN ES .. 6000 000 060 0 60 060 0.60 0.60
BapllslaSijPN ...'. II000 29000 290.00 294,55 300 00 300.00
BardellaPNED 270105000,01105000,00107.238.89109000.00109000,00
BcnPN 29400000 6.10 5.10 5.19 5.20 5.19
Belgo Mmon ON 1700000 149,00 135100 144 25 149.00 145.99

-7,0

-6.1

11.5

11.1
•1.3

¦1.5

-4.1
-86

•11.5

10.7
-0.8

¦3.2

•1.0
•1.2

-14,2

•4,6

-9.8

•0.0-
¦5.6

-2,8

Titulos Qtd.

Belgo Minoir PN 520.000
BelpratoPN 100.OOO

Bela PNA 1.000
Bic Caloi PNB ED 36.800.000
BradoscoONED 2.120000
Bradesco PNED 169630000

BrahmaPNED 3.740.000
Brasil ON 2.510.000
Brasil PN 61050.000
Brasmotor PN 110,000

Btasperola PNA 2.000

Bnnq Mimo PN 9 000
BuetlnorFNEB 1000

Caomi Metal PN 1410 000
CaiuaONED 1080 000
Caiua PNA ED 1175.000
CemepePN 110000
Cemig ON EBD 250.000
Cemig PNEBD 69790 000
CerjON- 111.000.000
CespON 3.000
CespPN 3193.000
Cevai PN 102.400 000
CnapecoPN 184.900.000

Cbapoco Alim PN 50.000
ChiarolliPN 168.000
CiaHerlngPN 2200.000
CibronPN 600.000
CimllauPN 290.000
CimeparPNB 13

Ciqumo Polr PNA 25000
ColapPN 2 000 000
ConpartPN ! 00O
Continental PN 4.000

CopolONED 32695000
CoponePNA 3660 000

CosiguaPNEB 1.000.000
CoteminasONED 20.000

CoteminasPNED 50 000

CtmCitrusPN 20 000

CzarinaPN 300.000

DovaPN 500 000

DuratexPN 100000

Eberlo PN 196600 000

EconomicoPN 2580.000
Elotrobras ON ED 53460.000

Elelrobras PNB ED 79 770 000

EmbracoPN 92 000

EnorsuIPNAEB 60 000

EncssonPNED 116400000
Estrela PN 2580O 000

IF Catoguazes PNA

EBD 660.000
Fcrtibras PN ED 5.600 000

Ferlisul PN 13 300 000

Foria Taurus PN 127.600 000

Foslertil ON ED 100 000

Fosteftil PN ED 1.000 000

Francês Brás ON 11.000

FrangosulPN 114 000

Frigobras PN .. 220 OOO

I Gaiola PN 2 000

GurgelPN ... 10 000

lapON 500 000
lapPN 1500 000

Iguaçu Cale PNA 5600.000
InepatPNED 23600.000

locbp-maxion PN 100 000

Ipiranga Dis PN 100 000
Ipiranga Pel PN 61 700.000
Itaubanco PN ED 8.930 000
llausa PN 140 000

Abt. Min. Mód. Máx. Fech.Osc. Títulos Qtd. Abt. Min. Mód. Máx. Fech.Osc.

105.00
0.74

0,45
1.75

14.50
16.00

280,00
16,10

21,00
320,00

1.040.00
2.30

30.00
90,00

3.10
3.00

560
60,00

61.01

60.00
1.398.00

1.16860
8.00

0.20
2.90

32.00
10,80

3,50
290 00

11.13000
1,15

19.00
60,00

22,00
8,40

46000
1800

191.00

335,00
115,00

023
0 30

54.00
0 04

19 50

210.00
215.00

600.00
15.30

5.80
1.60

6,50
0.57

0.61
069
1.60

2.24

189.99
14.50

650.00
0.15

45.00
7.00
7.49
1.04
1.09

500 00

10,50

8.97
245.01
555.00

105,00
0.74
0.45
1.70

13,79
14 00

2/0.01
16,10
19.70

320,00
I 040,00

2.30
30.00

86.00
3.10
3.00
500

50.00
55.00

60.00

1398 00
1.110.00

800

0.24
2.90

32.00

10.80
350

285,00

11.130.00
1.15

1900

50,00
22.00

7.90
420.00

1800

191.00
335.00

115.00
0.23
030

54 00
0,04

1800
190,00
190.00
760.00

15.30

5,60

1,60

6 50
051
0,60
0.67
1.60

224

185.00
14.50

630,00
0.15

45,00
7.00
7,49

098
0,90

499 00

10.50
8.50

245,01
540 00

106,58
0,74

0,45

1.74
14,06
15,15

275,63

16.82
20.83

320.00
104000

2.30

30.00
69.14
3.10
3.08

5.46
50.48
60.60

60.55
1 398.00
1 158.05

820

0.25
2.90

32.60

10.80
3.50

267,59

11.13000
1.15

19.00

50,00
22,00
8,18

424.81
18 00

200.50
335.00

115.00
023

0 30

5400
0.04

19.35
198,90

204 09

78500
15 30
569

1.61

6.60
0.55
0.62
0,69
1.60

2.24
185.45

1450

646.32
0.15

45.00

7.06

7.49
0.99

0.92
499.40

10.50

8.83
25327

543.21

112.00
0,74

0.46
1.79

14 80

16.00
280.00

17.60

25,00
320,00

1040,00

2.30
30,00
90.01

3.10
3.10

5.50

60,00

66.00
62.90

1398.00
1 300.00

8,70

0.28
2.90

33.00
10.80

3,60
290.00

11.130.00
1.15

19,00
50.00
22.00
850

460.00
1800

210.00
33500
115,00

023

0.30
64 00
0,04

22.00
232.00
23500
800 00

15,30

5,85
1.70

6,50
0.57

0.62
0.60
1.60

2.24

169.99
14,60

660,00
0,15

45.00
7.10

7.49
1.04

1.09

500,00

10 60
8.97

260.00

555.00

0.74 ¦• 21.3
0,45
1.70 -5,5

14,80 -1.3

16,00 -1,2

275.00 -5.1

17,80-11.2
23.50 -19.3

320.00 -4.7

1040,00 -1.8

2.30 43.1

30.00 -8.1

88.00 -7.3
3.10 -3.1
3.10 -3,1

5.00 -9.9
62.00 -10.3

62.00 -3.1
62.80 -0,9

1398.00 -12.6
1.290.00 -7,5

870

0,28 -3,7
2.90-31.8

33.00 - 10.0
10,60 -1.8

3,50 -14.6
287.00 -2.7

11,130.00
1.15 -25

19,00 -1,0

60.00 - 42 4

22.00 -12.0
8,50 -44

425.00 -3.8
18,00 -100

210,00
335,00 -4 2
'llb.OU -Õ.5

0.23 -80
0,30 -18.9

¦0,9

-63
•46

54.00
0.04

22,00
225.00
235.00 -8.7

799,99 -58
15 30 /

586 -08
1.70 -

6.50 -7 1

0.57
0.62 -33

o.eo-ii.i
1.60 -30

2.24 -0.4
185.00 -7,4

1450

660.00 -13
0.16

45 00 I
7.10 -1.4
7.49 -9.7

0.93 -11/

092 -5.t

500.00 -

10.50 -4.5

8.50 -53
260,00 -1,9
550,00 -5,1

ItautecPN 

JB Duarte ONEO ...
J B Duarte PN ED

Karston PN 
Keplor Wober PN 
Klabin PNED

Lanif Sehbe PN
LighlON 
Lojas Amenc ON 
Lojas Americ PN
Lojas Renner PN ED ....

Londnmalhas PN 

Magnesita PNA
Maio Gaito PN
ManahPNED
Mangels Indl PN EBD
Mannesmann ON EBD
MalecPN

Merc Brasil PN
Merc S Paulo PN ED ..

MesblaPNEB
Met Barbara PN
Mel Duque ON 
Met Duque PN 
Mol Gordau PN EB ...
Melai Levo PN 
Mmupar PN 
Moinho SantPN
MultibrasPN 

Nacional ON ED ....
Nacional PNED
Nord Brasil ON
Noroeste PN 

OlmoPN 
Olvebra PN.....
OsaPN

Papel SimaoPN ED
Paraibuna PNüD 

Paianapanema PN

PauIFLuzON
Peixe PN
Perdigão PN 

Perdigão Agr PN
Perdigão Alm PN 
PetrSPauioPN
Petrobrás ON
Petrobrás PN 
Petrobrás Br PN 
PetroIlexON 
PotroflexPN
PetroquisaPN
PettenatiPN
PevePartON 

Pirelli Pneu PN
PohaldenPN
PolitenoPNB 
Progresso PN
Pronor PNA 
Pronor PNB

Randon Part PN ...

RealON
ReafPN 

Real Cia InvON
Real Cia Inv PN
Real Cons PNF
RealDo InvON 

Real Do Inv PN 
Real Part PNA
Real Part PNB
Refnpar PN ....
Rrieem PN

Sadia Concor PN

ioo ooo

600000
600000

1 000 000
1000 000

20.000
1300 000
2700000
3000.000
3 140 000

300 000
20.000

1.000 000

5(10 000

8/00000
ioo ooo

000
1 710.000

8000

55000
110 OOO

28 500.000
16 000

140 000
30.000

200.000
40 000 000

000
370000

50000
I 630 000

83 000
90 000
21.000

100.000
1 300.000

300 000
500 000

27 800 000
000 000

88 000
201 100 000

600000
130 000

2000
6 510 000

180 3/0 000
12 430 000

10 000
10 000

220 000
600 000

1000
300000
75000

130 000

253 500 000
16 300 OCO
9 000 000

287 500 000
30 000

60 000
3 000

31.000
9000

6 000

11000
12 000
27 000

223 200 000

51.000
1648 000

3,70
830
440

44.00

3.80
2230.00

2.54

295.00

290,00
30000

430

25,01
4 80

0,75
17.00
4.80

360.00

1.60
140.00
63 00

220.00
0.90

60,00
40.00
41,00

50.00

0.18
4650.00
1.000.01

61.00
52.00

5.90
360.00

4.55

050
12.60
3/.00

7.10

18.00
4600

34000
075
3 80
3.70

400 00
4800

98.00

3598
260.00
165.00
3500
23.50

109.99

32.00
26.00
200
0.08
0,14
0.16

064
810.00

300.00
6/0,00
41200

1020,00

130500
1 200,00

655,01
660.00

2.20
70 00

looo.oo

3.70
8.30
4,40

¦14,00

360
2090,00

2,53

278.00

290,00
300.00

4,00

25,01
480

0.75
16.63

4 60
36000

1,60

140.00

53,00
220.00

084
60.00
40.00
41.00

50,00
0,17

4 650.00

999,98

51,00
51,01

5.90
34000

4,65
050

12 50
36.00

7 10

17.50
44,00

340 00
0,71
380
3/0

40000

48.00
91.00
3570

26000
18500

3500
22.00

109.99
3100

26.00
200
0.07
0 14

0.16
068

81000
300,00
57000
412.00

1020,00
1 305.00

1 155.00

855.01
850 00

200
70.00

98000

3.70
8.30
4.40

44 00
3.80

2.160.00

2.55
283.34
290.00

304.98
4,10

2501
4.80

0.75
17.49
4.80

360 00

1.60

14000
53.00

220.00
0 86

60.00
43.14
41,00

50.00

0.18
4 650.00

999.99

51.00
51./6

5,99

348.E9
4.55

0.60
13.12
36 48

7.34

17.91
45.32

360.00
074
3.80
3.70

400.00

52.99
94,97

37.65

26000
185O0

35.00

23.17
109.99
31.33

26,00
2.00
0C8
0.15
016
0.63

810.00

300.00
5/0.00
412.00

1 020.00

1X5.00
1 159,09

859 58

654.08
2.10

70.00

980 3!

3.70
8.30
4.40

44,00
3.80

2230,00
2.60

316.00
290,00
305,00

430

25,01
4,60

0,75
19,00
4,80

360.00
1.60

140.00

53.00
220,00

0,90
60,00
45,00

41,00

50.00
0.19

4 650.00
1000.01

51,00
53,50

5.99
360.00

4.55

0.50
15.00
37.00

7.50
19.00
46.00

370.00

0.75
3.60
3.70

400.00

53.00
99.99

39.00
260.00

185.00

35.00
24.50

109.99
32.00
26.00

2.00
0.09
0.17

0.16
U.7Í

810.00
300 00
570.00
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Titulos Qtd. Abi. Min. Méd. M.ix.

SamitfiPN 60.000 3500 34.00 34,83 35,00
SfiarpON 400.000 3.10 3,10 3,10 3.10
SliarpPN 35.500000 116 1.16 1,19 1,25
Sid.Aconorle PNA EB .... 1.500 000 20.00 20,00 20.00 20,00
Sid Nacional ON 42100000 27.00 25.40 25.14 27.00
Sid.Tubarao PNB 166 000 560.00 54000 555.16 575.00
SilcoPN 10 000 60.00 60.00 60,00 60.00
SouzaCruzON 200 760001 750001 7 500,01 7.500.01
Sudamoris ON 70000 40.00 4000 40,07 40,50
SullopaPN 10000 26.00 26.00 26.00 26.00
SuporagroPN 1000 6.00 5.00 5.00 5,00
Suporgasbra5PNED .... 500 000 0 89 089 0.89 0.89
SuzanoPN 1000 4 700.00 4 700.00 4/00.00 4./O0.0D

TebaPN 50000 18.00 18.00 18,00 18.00
TachnOSRolQN.... 3000 42.50 42.60 42,50 42.50
Technos Rol PN .... 3 000 42.50 42 50 42.60 42.50
ToctoyPN 10000000 0.64 061 0.64 0.64
TokaPN 5000000 1.90 1.85 18íl 1,95
loIBCampoON 20000 131.00 131.00 13660 145.00
Tel BCampo PN 36000 14105 141,00 142,94 145,00

Telebahta ON INT 20000 46,00 4500 45.00 45,00
TelebrasON 55 100000 33.00 29,60 31.64 34,00
TelobrasPN 3349900000 4050 3/30 39.8/ 45.00
ToloinvosIPN 500000 2,00 2,00 2.00 2.00
Telemig ON 14 000 33.00 33.00 33.71 34,00
Telemig PNB 86 000 40 00 39.99 40 00 40,00
TeieparPN 2540000 21D.0O 20200 206,39 220.00
Tolori ON 20.000 4900 4900 49.75 50,50
TelespON 100000 261.05 251,00 263,91 279.00
TolespPN 12940000 31500 290.00 315.42 350.00
TibrasPNA 1000 720.00 720,00 720,00 720,00
Traio PN 20.000000 0.90 090 0.90 0.90
Transbrasil PN 1400000 6.80 651 672 6,90

Ucar Carbon ON ED .. 50 100.000 2.10 1.00 2,02 2.10
UnibancoON 3,'0 00O 98 00 98,00 100.57 107.00
UnibancoPN 760000 69,50 8300 86,42 9500
UniparPNBEBD 1/190000 3,00 3,00 3,06 3,30
UsiminosPN 3/01900000 106 098 1.04 1.12

VacchiPNEB 1/91.000 0.25 0.25 0.25 0.25
Valo R Doco ON 30000 33.00 9300 93.00 93,00

ValeROocoPN 109390000 96.00 90,00 94.21 101.00
Varga Freios PN 1020000 90.00 90,00 90UO 90.0Ú

Vigor PNED 10 000 135,00 135,00 135.00 125,00

VileiackPNB 1000 0,10 0,10 0.10 0.10
VulcabrasPN 34000 38,11 38,11 38.45 38.50

WeUelMotPN I4O0 0O0 1.26 1,25 1.26 1.26

Whit Martins ON 39730000 900 9,00 0.09 9,50

ZiviPN 7.500 000 052 0.50 0 51 0 52

Concordatárias
Aco Aitona PN 4 000 460.00 460,00 460.75 461,00
Forro Ligas PN 26600000 1.20 1,10 1.18 1.29
Hering BnnQPN' 321.300 000 3.00 2.65 2 91 3 30
Lojas Henng PN 30000000 0,17 0.17 0 17 0.17
MadointPNEO .. 120 800 000 O 40 0.40 O.40 0.43
NogamPNB 100000 0.10 0.10 0,10 0.10
SiDraPNC 10700000 1.60 1.80 1.60 1.85
StaroupPN 1000000 0,40 040 0.40 0.40

OPÇÕES PE COMPRA
Título V«1C. P. Eutc. Qtde. «be. Min. Más. Méd.

ELE 0N MAI K0W 260XS» 001 001 001 001
telpn mai 400» 100000 4?o 4/a 4/o j/o
TELP'1 JUN 5000 liüMOCo 951 950 1250 972
TELW Jl'i /OCO 213000000 <ü <0O 660 463
TE-P-I í.\ 6000 7JJ20CO30 323 229 460 100
TELFIi X'l 9000 ÍOTOOO 160 1.15 260 1.64
TELF'1 Jli'l <096 30IM) 2CC 200 301 251
TELF-I Ji.fl 10000 71300»» 050 060 160 093
TE.W Jll 11000 47760OO00 040 0.30 Oo 040
TE.FN J'.'l 5363 29000000 150 150 200 :53
TE. FM Jcl 15003 ügSúm 0'3 0.13 018 0.18
TE.PV JtN 3573 100COXC0 381 351 351 361
ELEON 0:1 20642 SXO30CO 2538 2538 2/20 26.17
í.í0'l Oül 43075 5200JOOJ 500 500 503 SOO

34.00 43.1
3.10 -
1.24 -68

20,00

26.02 0,6
576,00 -1.7
60,00-11.1

7.500,01 i.6

40,50 -24
26,00 -8.3

6.00 I /

0.69 -1,1
4 700.00 :2.0

18.00 ••5.8
42.50 . /
42.50 ¦ /
'0.64 -68

'1.85 jí,6

140,00 -.1.4

143.30 J.1
45,00 (-
34,00 t5>.4
45.00 -9.4

2.00 - 14,2
31.00 -2.8
40.00 +6,2

220.00 j -

50.50 -2.8

279.00 +1,4

360,00 -6,0
Z2Ó.00 - 2,8

13.90 -
6,90 '¦-
2.05 -2,3

10ÁO0 -7.0

63.00 -4,5

3.10 J~
T.11 -0.9

0,25 -4.1
93,00 -?.0

lOÒ.OO -j,5

90JJO ¦-
135,00 -'$10 i-

38,50 l r
1|25 |-

9,20 -8,5
o;60 4ai

I
46J.O0 4>2

1.26 -6.3
3'30 - 10.0
0.1/ -6.5

,0.40 -è.4
0*10 '-
TB0 -5.2

0,40 |-
i ,

001 -9)9
4iTC- -342
1250 -80
650' -84
450' -314
2.7j' -571
3.01 ,r
IS}1. -500
0.75 +50.0
200 -áo
0,18- — i
351 i

2/2) -71
SOO

Classificados Disque JB (021) 589-9922



JORNAL DO BRASIL NEGÓCIOS & FINANÇAS sábado, 7/5/94 a 5

AVIAÇÃO
MARIO JOSÉ SAMPAIO

O plano para a crise
Rubel 

Thomas, presidente da Varig, declarou que a dispensa
de 2.600 funcionários da empresa faz parte de um plano que

inclui três partes: organizacional (inclusive demissões), operacional
e financeira.

A reorganização administrativa segue as linhas traçadas por uma
consultoria externa, a Booz-Allen. Esse projeto inclui a alteração do
organograma, a extinção de quatro diretorias (das 15 antes existentes)
e de duas das oito superintendências. A dispensa de pessoal atingiu
2.100 funcionários no Brasil e 500 no exterior.

Thomas afirmou que as despesas mensais de cada funcionário
baseado no exterior são, em média, cinco vezes superiores às dos
empregados sediados no Brasil. E que a redução de quadros deverá
gerar uma economia mensal de USS 6 milhões, frente a uma folha
de USS 50 milhões.

Sob o ponto de vista operacional, a Varig alterou o esquema de
linhas, aumentou a utilização dos aviões e vai cortar linhas para
Nigéria, Canadá e Caiena.

A parte financeira do plano inclui a renegociação de 40 contra-
tos de leasing. Esse processo foi iniciado no dia 14 de março e
deverá se estender até o fim de junho. A renegociação incluirá a
devolução de nove aviões wide-bodies. Com a entrega de somente
três dessas aeronaves, deverá ser obtida uma economia de USS 4
milhões mensais.

O balanço da Varig de 31 de dezembro de 1993 apresentou
despesas de juros de financiamento de aviões no valor de USS 82
milhões. As perdas contábeis em moedas estrangeiras atingiram USS
117 milhões, devido à valorização de certas divisas em relação à
moeda americana. Essas despesas contribuíram muito para o prejuízo
anual de USS 97 milhões, e deverão cair drasticamente com a

' renegociação dos contratos de arrendamento. A Varig obteve, tam-
bém, apoio financeiro da GE e da McDonnell-Douglas.

Essa coluna lembrou a Thomas que a Varig é muito criticada pelas
concorrentes pelo excesso de corporativismo e morosidade na implan-
tação de mudanças. Rubel Thomas disse em resposta:

A Varig completou 67 anos de existência no dia 6 de maio.
Durante esse longo período, foram enfrentadas e vencidas várias
crises. Agora, alguns companheiros tiveram uma dificuldade inicial
para aceitar que a atual crise é a maior de todas. E que havia
necessidade de implementar medidas dolorosas para suplantá-la,
como as demissões. Mas já existe plena consciência de que as
mudanças são necessárias.

Thomas explicou que no mercado doméstico a situação já é boa
e existe lucro operacional. Mas que mais de 70% das operações e
das despesas da Varig ocorrem nas linhas internacionais. Nesse
mercado, as tarifas caíram 30% a 40% nos últimos três anos e
devem continuar diminuindo. Ele completou:

É preciso ter uma nova estrutura de custos para zerar os
prejuízos no exterior e continuar a competir, atuando com as tarifas
internacionais rebaixadas. É necessário aprimorar a qualidade e
diminuir seguidamente os custos unitários para concorrer com as
megaempresas. A única maneira de alcançar esses objetivos é a
implantação das medidas corretivas atualmente em curso.

AERO-NEWS
A TAM — Transportes Aé-

reos Regionais encerrou o ano
de 1993 com receitas de USS
115 milhões e um lucro final de
USS 4 milhões. A TAM au-
mentou, naquele ano, suas re-
ceitas em 41 % e elevou o lucro
líquido em 311%. A empresa
está recebendo esta semana seu
14°jatoFokkerl00.

A Interbrasil Star, que está
sendo formada para operar as
ligações aéreas especiais, adqui-
riu três Embraer Brasília na ver-
são QC. A Transbrasil, que tem
cerca de 28% do mercado inter-
no brasileiro, está criando essa
empresa para operar no setor
regional, onde as cinco empresas
existentes somam apenas 11%
da demanda doméstica. É difícil
entender a coerência, principal-
mente porque a Transbrasil ven-
deu sua participação numa re-
gional (Nordeste) há menos de
10 anos. Além disso, deve ser
lembrado que a legislação atual
determina que apenas as regio-
hais que detêm mais de 15% da
demanda do setor podem voar
nas chamadas ligações aéreas es-
peciais. Assim, a Star só poderá¦ iniciar esses serviços após atingir
a participação legal de 15%.

Será realizada nos dias 23,24
e 25 de maio a III Conferência
Latino-Americana de Operado-
res de Cessna Citation. O Cess-
na Citation detém 46% da frota
nacional de jatos executivos, que
alcança um total de 263 unida-
des. O evento, a ser realizado no
hotel Macksoud Plaza, contará
com a presença do presidente da

. Cessna, Russ Meyer.
A implantação das tarifas do-• mestiças em URV reforçou as

receitas das empresas aéreas sob
dois aspectos. Primeiramente,
porque a indexação do valor das
tarifas é diária. Em segundo lu-
gar, porque, no acordo com as

agências de viagens, a liquidação
das vendas à vista passou a ser
feita em 48 horas, em lugar de
até dez dias.

A compra da Canadair, de
Havilland do Canadá, Lear dos
EUA e Shorts da Irlanda, pela
Bombardier, integrou os traba-
lhos dessas fábricas de aviões.
Atualmente, a de Havilland faz
as asas do jato executivo Lear
45, fabrica os Dash 8 e comer-
cializa e dá apoio após-venda ao
jato regional Canadair RJ.

A Airbus Industrie obteve,
das autoridades conjuntas euro-
péias, a aprovação para vôos
prolongados sobre oceanos para
os birreatores A 330 e A 300-
600. A homologação do A 330
(de 120 minutos em vôo mono-
turbina até alcançar um aero-
porto alternativo) foi atingida
antes do prazo previsto e por
período mais longo do que o
inicialmente almejado. O A 330
é um birreator de nova geração
com controles de vôo eletrônicos
(fly-by-wire). No caso do A
300-600, o limite concedido foi
de 180 minutos. O primeiro
avião dessa série que poderá ser
operado sob as novas regras é o
cargueiro A 300-600 F, entregue
há dias à Federal Express.

A Boeing encerrou o balanço
do primeiro trimestre de 1994
com uma queda de receitas de
4,5% e uma redução de lucro
líquido de 10%, em comparação
ao mesmo período do ano ante-
rior. Nos três primeiros meses de
1994, foram entregues 82 jatos
comerciais, contra 93 no trimes-
tre inicial de 1993.

A Lufthansa e o governo ale-
mão chegaram a um acordo so-
bre o fundo de pensão dos fun-
cionários. Este era o último
obstáculo para a privatização da
empresa, que será iniciada ainda
em 1994.
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Arrecadação de impostos será menor
Queda no IPMF, IOF e IR sobre ganhos de capital chegará a 70% depois do real

Cambio e ajustes
ainda preocupam

Arquivo —10/8/93

CRISTIANO ROMERO
BRASÍLIA — A arrecadação do

IPMF vai despencar à metade
quando a nova moeda, o real, en-
trar em vigor e a inflação ficar igual
ou próxima a zero. O IOF e o
Imposto de Renda sobre ganhos de
capital terão quedas ainda mais sig-
nificativas de arrecadação. Mas to-
dos esses impostos, segundo dados
oficiais apresentados pelo governo
ao Fundo Monetário Internacional
(FMI), apesar das reduções, ainda
terão alguma participação na recei-
ta e, além disso, serão compensados
por outros tipos de arrecadação.
Técnicos do Ministério da Fazenda
avaliam que não é possível anula-
los completamente nos cálculos so-
bre o déficit.

Segundo dados que a Secretaria
de Política Econômica enviou ao
FMI, a receita mensal do IPMF
cairá de USS 340 milhões (CRS 442
bilhões) para cerca de USS 170 mi-
lhões. A queda na arrecadação do
IPMF acontecerá porque, com o
fim da inflação, ocorrerá o fenôme-
no da remonetização (troca das
aplicações financeiras por papel
moeda) da economia.

Existem estudos sobre a possibi-
lidade de extinção do IPMF, mas
os técnicos admitem que, se manti-
do, esse imposto poderá até preju-
dicar o plano de estabilização eco-
nômica. Sem inflação, as empresas
que trabalham com margens de lu-
cro pequenas, como, por exemplo,
os supermercados e os postos de
gasolina, e que operam com giro

Beni Veras: política a ser adotada no câmbio ainda causa incertezas

rápido de suas mercadorias, senti-
rão mais fortemente a carga impôs-
ta pelos 0,25% do IPMF.

A tendência dessas empresas se-
rá repassar para os preços o IPMF,
que será maior com o real, em ter-
mos proporcionais. Outro perigo
apontado pelos técnicos adeptos do
fim do IPMF é o de que o imposto
estimule ainda mais a remonetiza-
ção com a chegada do real, gerando
excesso de moeda na economia e,
consequentemente, aumento dos
preços.

IOF E IR — Os estudos enca-
minhados ao FMI informam que
impostos incidentes sobre ganhos

inflacionários, como o IOF e o Im-
posto de Renda sobre ganhos de
capital, sofrerão redução brutal de
receita. O IOF, que arrecada atual-
mente USS 360 milhões mensais,
amargará perda de 70% com a che-
gada do real. Hoje, 73% da receita
desse imposto vêm do fundão , que
está em vias de extinção.

O IR sobre ganhos de capital,
cobrado hoje sobre a diferença en-
tre a variação da Ufir e a do rendi-
mento da aplicação, deverá apre-
sentar redução de 50% com o fim
da inflação. Atualmente, esse im-
posto gera USS 317 milhões por
mês ao Tesouro.

Ministério nega hipótese de déficit
O secretário-adjunto de Política

Econômica do Ministério da Fa-
zenda, José Cechin, contestou os
dados de rombo de USS 15 bilhões
no orçamento conforme previsto
pelo economista Eduardo Felipe
Ohana. Segundo Cechin, o governo
está trabalhando com a possibilida-
de de superávit orçamentário. Ce-
chin afirmou que a equipe econô-
mica, ao contrário do que afirmou
Ohana, previu, na proposta, a que-
da de arrecadação de IPMF, esti-

mada pelo ministério em 30%, e de
IOF, estimada em 70%, o que so-
maria algo em torno e USS 1,5
bilhão.

Garantiu, contudo, que o gover-
no trabalha com a expectativa de
aumento de receita de USS 2,5 bi-
lhões em razão do fim do chamado
efeito Tanzi, que é a corrosão das
receitas em função da inflação.
Com isso, haveria um ganho de
receita de USS 1 bilhão. Cechin
admitiu que pode haver um gasto

maior do governo com pagamento
de juros da dívida interna em razão
da migração dos recursos em apli-
cações financeiras para o consumo.

Ohana, porém, contesta os da-
dos do governo. Ele afirma que o
aumento de arrecadação previsto
pelo governo não será suficiente
para financiar a expansão de gas-
tos. Afirma ainda que o governo
perde com o ganho inflacionário
mais do que ganha com receita.

BRASÍLIA — As únicas variáveis
de curto prazo que preocupam o
governo são o regime cambial a ser
adotado e os ajustes necessários no
setor financeiro, que deverão ser
decididos antes da implantação do
real. Os assessores diretos do minis-
tro do Planejamento, senador Beni
Veras (PSDB-CE), garantem que a
conta de juros e o aumento das
despesas, conforme reestimativa
enviada ao Congresso na proposta
orçamentária, são compatíveis com
o equilíbrio orçamentário projeta-
do para este ano. O problema que
atrai a atenção do governo, segun-
do avaliam, é garantir a estabiliza-
ção em 1995, quando a receita já
não apresentará as características
do impacto inicial da introdução da
nova moeda.

Isto se explica pelo fato de que,
com a inflação alta como a registra-
da até agora, o Executivo vinha
acumulando perdas porque, mesmo
com a existência da Ufir, as empre-
sas registram suas notas fiscais no
início de um mês e pagam quase 30
dias depois, para obter os ganhos
inflacionários que seriam do gover-
no. Com a eliminação desta perda
decorrente da inflação, os técnicos
atribuem ao governo uma situação
mais confortável.

Ajustes — O Ministério do
Planejamento considera que, no
primeiro momento após a imple-
mentação da terceira fase do pro-.
grama, haverá ganho de receitas
que ajudará a equilibrar o orça-
mento deste ano. Mas os técnicos
admitem que o ganho só se regis-
trará nesta etapa e alertam para a
necessidade de suprir isto no orça-
mento de 1995, quando o equilíbrio
poderá estar ameaçado caso o go-
verno não encontre outras formas
de financiamento.

Ao contrário do que afirmam os
especialistas do mercado, o gover-
no acredita que com o real o esto-
que da dívida mobiliária em poder
do público se reduzirá de USS 40
bilhões para quase USS 10 bilhões.

IPC sobe 3,49 pontos e
vai a 44,78% em abril

O índice de Preços ao Consumi-
dor (IPC) no Rio, calculado pela
Fundação Getúlio Vargas, teve va-
riação de 44,78% em abril, 3,49
pontos percentuais acima do regis-
trado em março. No ano, o acumu-
lado chega a 316,2% e, nos últimos
12 meses, a 4.273,73%.

Quem mais pressionou o IPC
foram os grupos artigos de residên-
cia (47,33%), assistência à saúde e
higiene (46,99%), alimentação
(46,02%) e vestuário (45,86%).

Os números divulgados ontem

pela FGV ficaram num meio termo
em relação a outros índices de in-
fiação divulgados durante a sema-
na.

O IPC-Rio de abril calculado
pelo IBGE ficou em 40,82%, crês-
cendo 0,78 ponto percentual sobre
o mês anterior. Já o IPC da Fipe
(Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas) registrou 46,22%,
sendo que, em URV, a inflação
subiu de 1,77%, em março, para
2,62% em abril, com uma variação
de 0,85 ponto percentual.

A OPINIÃO DO ESPECIALISTA

Medir inflação
antiga em URV
é pura retórica
_______

Ao longo dos últimos dias os
institutos de pesquisa divulgaram
cálculos de inflação retroativos no
tempo em URVs e detectaram uma
inflação relativamente pequena.
Tal resultado foi logo e prontamen-
te aceito por diversos segmentos da
sociedade como sendo uma de-
monstração inequívoca de que,
com a conversão da URV em real,
a taxa de inflação será muito baixa
ou próxima de zero, como se tal
afirmativa decorresse quase que di-
retamente de uma conclusão de um
teorema.

Ocorre que medir inflação em
URVs voltando no tempo e inferir
que tal resultado tenha validade
científica é puro artificio de retóri-
ca, pois:

1) A relação de causalidade do
processo inflacionário não é fácil-
mente determinada. Ou seja, calcu-
lar médias de índices e dividi-los
por preços de produtos e serviços
em determinada data e voltar no
tempo, calcular novamente os pre-
ços e suas respectivas variações no

• tempo é um exercício redundante.
Na verdade, o que está sendo feito é

um mero processo de recalculagem
dos índices originais.

Não dá para afirmar, com base
científica, que a inflação medida em
dólares foi de x% em determinado
período porque a variação da taxa
de câmbio nesse mesmo período é
que acompanhou a taxa quase que
instantânea da desvalorização dos
índices de preços. Essa vem sendo a
prática adotada pelo Banco Central
ao longo dos últimos anos, sempre
baseando a desvalorização diária
da taxa de câmbio na taxa de infla-
ção estimada para o período. Ou
seja, o que está sendo feito na recai-
culagem de índices de preços é um
cálculo da variação de um índice
com base no próprio índice.

2) O que determina em última
instância o processo inflacionário
de longo prazo é a taxa de expan-
são monetária que, por sua vez, é
conseqüência direta da política fis-
cal praticada pelo governo. Nada
podemos definir a priori sobre qual
será a regra, assim como o regime
fiscal que será praticado com a edi-
ção do real.

3) As conclusões dos institutos
que calculam variações de preços
valeram única e exclusivamente pa-
ra garantir que os índices de preços
foram calculados originalmente
com razoável grau de acerto — ele-
vada aderência e baixa dispersão.
• Economista

Preços nos supermercados/Cr$
Produtos Paes Pão de Sendas

Mendonça Açúcar
Arroz Tio João (5kg) 4.500 4.750 4.640
Feijão tipo 1(kg) 1.850 1.450 2.080
Óleo de soja Liza (900ml) 1.150 J.100 980

_ Sal Ita(kg) 455 449
F. de trigo Boa Sorte (kg) 850 599
Açúcar União (kg) 950 890
'Bü^MfSÊsàÉ •'• •— »"•"•
Ovo (dúzia) '.- 1-100 .V.9?°...
Batata (kg) .....!:!}?.?...... !;$9 I:.3?0...
Cebola (kg) 720 575 550
Massas/biscoitos
Massas Adriac/oyosJ500g) 995 1.370 994
Cream cracker PiraquêJ200g) 590 690 589
Recheados Triunfo (200g)  995 1.570 990
Maizena Piraquê (200g) 780 690 690
Enlatados/conservas
Maionese Hellmann'M500g) 2.950 2.790 2;6.?0„.
Ext. tomate Elefante!.(370g) 1.790 2090 i.ego
Creme de leite Nes|lé(300g) 1.750 1.490 I;4.50...
Leite Moça_(395g)  1;550 1.350 1.249
Carnes/laticjnlos

I Filé mjgnonjkg) 12.890 6.400 6.200

. tfÊÊM  •»""" »••"»» -"•
.Pdtahojkg) 6.690 3.700 3.690
Frango congelado Avipal(kg) J:?.?.?. .". ).$íL
Queijo Minas Boa Nata (kg) 7.900 8.100 -
Mantejgajtambé (200g) 1.570 1970 1.980
Marjgaffà 2.290 2.182
Sobremesas
Pêssego/calda Cica (450g) 4.'.2.!?,?, ,:..
Sorvete Kibon pote 2 litros 6.990 10.200 -

Matinais
Leite Ninho insM^Og)^ 3.490 3.990 3.290
Café Bom1 Dia_(500g)  2.150 2.290 -
Nescau(500g) 2.750 2.190 2519
Limpeza
Sabão em pó Orno (kg) 4.290 3.980
Detergente OOpjMOml) 390 420

^máeaçoBombri\{clAl 790 550 530
Higiene
Sabonete Lux Luxo (gOg)^ 680 406
P. Higiênico Neve$ac/4)_ 2.680 I?:.4®.?..
Creme Dental Kolynos(9j)gj 890 880
Bebidas
Cerveja AntarcHcaj600ml) 790 980 746
Cerveja Brahma(6JD0rnl)_ - 

480 780

Fonte: Pesquisa realizada sexta-feira nos supermercados Paes Mendonça (Largo do
Machado). Pão de Açúcar e Sendas (Botafogo).

:.; :^al::l ¦l^^:-:
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driblam os bancosEmpresas
¦ Para fugir dos elevados juros das dívidas, a maioria dos executivos opta por reduzir custos de produção e vender imóveis ociosos

SÃO PAULO — As empresas
brasileiras já conseguiram reduzir
sua dependência em relação aos
bancos. Os caminhos trilhados
com este objetivo foram tanto a
redução dos custos de produção
quanto a alienação de ativos não
produtivos, como imóveis ócio-
sos, que estavam reservados para
futuros planos de expansão que
acabaram sendo adiados ou elimi-
nados. Enquanto que há quatro
anos, de cada dez dólares quase
três dólares representavam dívi-
das junto a bancos, em 1993 o
endividamento caiu para a pro-
porção de 1,7 dólar para cada dez
dólares. "A idéia do empresário
hoje é a seguinte: fico sem o imó-
vel, mas, por outro lado, fico sem
a dívida", afirma Irineu de Mula,
sócio-diretor da consultoria Price
Waterhouse , com base na avalia-
ção dos balanços das companhias
de capital aberto relativos ao ano
de 1993, publicados nas últimas
semanas.

Segundo ele, a preocupação de
grande parte dessas empresas ao
longo do ano passado foi substi-
tuir o que ele chama de endivida-
mento oneroso, ou seja, o dinhei-
ro devido aos bancos, por outros
menos pesados. A lógica que pre-
valeceu era uma só, fugir dos ju-
ros reais, o que era cobrado além
da inflação, e que na média do
ano chegaram a pelo menos 25%.
De acordo com levantamento da
consultoria Austin Asis, a redu-
ção média do endividamento one-
roso em 300 das empresas com
capital aberto foi de 29,9% para
17,5% sobre o patrimônio dessas
companhias.

Alternativas — Para o con-
sultor da Austin, Mário Alberto
Lopes Coelho, os custos que os
empréstimos bancários represen-
tam para as empresas são muito
alto. Uma das alternativas mais
comuns nessa rota de fuga foi a
negociação com fornecedores pa-
ra a obtenção de prazos de paga-

GANHOS NO MERCADO
1990 1991 1992 1993

Lucro liquido 0,5% -7^2% ¦}$% 1.9% 
Rentabilidade 1,3% -5,2% -4,7% 2,0%~

Evolução das vendas -^4% -19% 2,6% 2,5%
Endividamento geral' 63,4% 38% 581% ¦ 60%

Endividamento oneroso" 29,6% 23,7%. 
~29,9% 17,5%

Imobilizaçáo 93,4% 102% 104% 116%~
' Curto e longo prazo junto a bancos e fornecedores
" Junto a bancos
Fonte: Austin Asis Consultoria
Pesquisa realizada entre 300 empresas de capital aberto

O DESEMPENHO
Participação da receita

financeira sobre o lucro líquido
nasi.dez maiores do ranking"!IZ".lZ.ri...R«?itf.?.? PM?.3.

féjebràs'"""].' 38% ...?%.
Petrobrás 84% 1.20%
Tèjesjj. 222% 6%
ijetrobrás £17% 0
Vaie do.Rjp. Doce 56% ,29%
Usiminaç".'.'.].^ 54% 21%
Souza Cruz 18% 1,5%
Antarctica 1.3% 1.7%
Itausa
Investimentos .Ç, 0
Jejemig 46% .?.%
Fonte: Austin Asis Consultoria

mento mais elásticos. Empresas
maiores tiveram a opção de cap-
tação de recursos no exterior a
taxas mais razoáveis, através, por
exemplo, do lançamento de
ADRs. Mas o sócio da Price lem-
bra que isso é para um grupo
privilegiado de empresas. Ele
aponta a queda do endividamento
como decorrente, também, da
queda dos investimentos realiza-
dos no ano passado.

Irineu de Mula diz que a tônica
dos balanços mostra uma melho-
ria de performance geral das em-
presas, fruto de melhores resulta-
dos operacionais, mais do que de
ganhos financeiros. A menor par-
ticipação da receita financeira no.

lucro líquido da empresas pode
ser vista no quadro. Em alguns
casos, essa redução é brutal, como
na Telesp, onde o fruto^de investi-
mentos financeiros teve um peso
infinitamente menor no resultado
da companhia, passando de 222%
sobre o lucro líquido, em dezem-
bro de 1992, para 6% no final do
ano passado.

Azul — "A maioria das em-
presas que estava no vermelho
passou para o azul, apesar de ain-
da não terem atingido os níveis de
1990", diz Irineu de Mula. E ex-
plica que esse aumento não foi
obtido através de incremento das
vendas — que se mantiveram no
mesmo patamar — e nem de pre-
ços. "Os preços foram cercados,
ou seja, ficaram estáveis pelos
próprios mecanismos de mercado,
pela concorrência", afirma.

Estrela — A Estrela, líder no
segmento de brinquedos com
40% do mercado, é um exemplo
claro de melhoria de performance
no ano de 1993. A empresa pas-
sou de resultados negativos em
1992, com prejuízos de USS 11,2
milhões, para lucro de USS 3,3
milhões no ano passado, quando
o faturamento também apresen-
tou crescimento significativo, da
ordem de 43% — passou de USS
142 milhões para USS 200 mi-
lhões.

Lucro da Generali
A italiana Generali, uma das

maiores seguradoras do mundo,
registrou lucro de 420,4 milhões
de liras (USS 246 milhões) no ano
passado, resultado 7,8% superior
ao obtido em 1992. Os desempe-
nhos obtidos na Espanha e na
América Latina foram os que
mais contribuíram para os nume-
ros da companhia, que tem 86
seguradoras espalhadas pelo
mundo, inclusive no Brasil, além
de 145 outras empresas nos ramos
financeiro, imobiliário e agrícola.

Digital demitirá
A Digital Equipments, uma

das maiores indústrias de infor-
mática dos Estados Unidos, pia-
neja eliminar 20 mil postos de
trabalho (23% do seu quadro de
funcionários) nos próximos dois
anos e vender algumas divisões. A
informação foi divulgada ontem
por Robert Palmer, administra-
dor delegado da empresa. No pri-
meiro trimestre, a Digital regis-
trou prejuízo de USS 183 milhões,
que agravou ainda mais as perdas
da empresa, estimadas em USS 3
bilhões nos últimos três anos.
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AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos nossos acionistas que no dia 16.05.94 terá inicio o atendimento
relativo ao pagamento dos dividendos do ano de 1993 e da bonificação, aprovados
pelas Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária de 29.04.94.
Terão direito aos referidos benefícios as ações integrantes do capital social de CRS
13.044.095.460,00.
Dividendos: CRS 0,001 por ação, o que eqüivale a CRS 1,00 por grupo de mil ações,
corrigido pela UFIR no período de 01.01.94 até 10.06.94;
Bonificação: 2.500% em novas ações.
Nota: As referidas Assembléias Gerais Ofdinária e Extraordinária aprovaram, também.

grupamento de cada lote de 1.000 (uma mil) ações — incluindo-se as ações
decorrentes da mencionada bonificação —, de valor nominal de CRS 0.01 (um
centavo), em 1 (uma) ação, do valor nominal de CRS 10,00 (dez cruzeiros reais).
Data da Disposição dos Benefícios aos Acionistas:
Bonificação: a partir de 01.06.94;
Dividendos: a partir de 10.06.94.
Os benefícios acima serão pagos automaticamente a todos os acionistas que recebe-
ram um dos últimos benefícios (bonificação ou dividendo) distribuídos por esta
Empresa.

— Pagamento dos dividendos:
1.1 — Acionista que tem conta corrente bancária: -
osdividendos serão creditados diretamente na conta corrente do acionista, de

acordo com os dados informados por ocasião do pagamento do último dividendo
distribuído;

1.2 — Acionista que não tem conta bancária:
será emitida uma ordem de pagamento, colocando o dividendo á sua disposição

através da rede bancária nacional, de acordo com os dados informados por ocasião da
solicitação do pagamento do último dividendo distribuído.

— Os acionistas que se enquadrarem em qualquer das situações acima receberão
um "Aviso de Crédito" comunicando a data e o local do crédito ou pagamento.

— Entrega dos Títulos da Bonificação e do Grupamento.
O titulo novo, englobando as ações antigas e a bonificação, ambas já agrupadas,

será entregue ao acionista a partir de 01.06.94 mediante a devolução dos títulos que
se encontram, atualmente, em seu poder.

— Dados Cadastrais para a Emissão dos Benefícios:
4.1 — aqueles acionistas que nunca se pronunciaram para o exercício de direitos

ou que apenas recentemente se tornaram acionistas, e os que desejarem alterar seus
dados cadastrais, poderão fazê-lo nos locais de atendimento abaixo mencionados, do
dia 09.05 até o dia 18.05.94, impreterivelmente, a fim de que o titulo representativo de
suas ações seja entregue no dia 01.06.94 e o pagamento do dividendo seja feito no
dia 10.06.94; _,. ,„„„.

4.2 — todos os acionistas que atualizarem seus dados após o dia 18.0b.94
receberão seus dividendos e os títulos representativos de_suas ações_até.J_-dias—
depois do iniciado pagamento dos aludidos benefícios:™

— Locais de Atendimento:
Em Belo Horizonte (MG): Departamento de Acionistas, à Av. Barbacena, 1200 —

Térreo — no horário de 08:30 às 11:30 e das 13:30 às 17:00 horas (com
distribuição de senhas de 08:30 às 10:30 e das 14:00 às 16:00 horas). Fax (031)
349-3134, telex 0311268, telefones 349-3615, 349-3135 e 349-3599;

Em Brasília (DF): Edifício Baracat — 9o andar — conjunto 904/5. no horáno de
09:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas — Fax (061) 321 -7362, telefone (061)
224-3756 e 224-3016; ,-„„„.,«-„ ,Em Juiz de Fora (MG): Rua Espírito Santo, 467, no horário de 09:00 as 11:00 e das
13:30 às 16:00 horas; ..

No Rio de Janeiro (RJ): Av. Nilo Peçanha, 50, sala 2209, no horário de 09:00 às
11 00 e das 13:00 às 16:00 horas (com distribuição de senhas de 09:00 às 10:00 e das
13:00 às 15:00 horas). Fax (021) 220-7098, telex 212-1578, telefone (021) 262-
5313;

Em São Paulo (SP): R. Libero Badaró. 377, 23" andar — conjunto 2301. no
horário de 09:00 às 11:00 e das 13:30 às 16:30 horas (com distribuição de senhas de
09:00 às 10:00 e das 13:30 às 15:30 horas). Fax n° (011) 37-2985. telex 1123963,
telefone (011) 37-8126;
Os pedidos poderão ser feitos, também, por carta, ou através dos fax, telex o telefones
acima citados. _
6 — os acionistas ao portador, que ainda não converteram suas ações poderão
apresentar os seus títulos representativos dessas ações, para conversão e atualização,
nos locais indicados nas cidades de: Belo Horizonte (MG), Juiz de Fora (MG).
Brasília (DF), Rio de Janoiro (RJ) e São Paulo (SP) ou nas agências do Bemge e
Credireal, encarregados da prestação de tais serviços.

Belo Horizonte, 05 de Maio de 1994
Francisco Luiz Moreira Penna

Diretor de Relações com o Mercado

MÃE MERECE GANHAR
PRESENTE MA.
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UM OU OUTRO
TODO MES.

Dê uma assinatura do Jornal do Brasil para sua mãe ou a mãe dos seus filhos.
Ela vai receber em casa, todo dia, o jornal que tem muito amor pela credibilidade.
E ainda vai ganhar outro presente todo mês: uma assinatura de Elle ou Casa Claudia.
É só você escolher, assinar e garantir um Dia das Mães cheio de grandes notícias.

'^'J»tftff^§:^_^/^-?^?^_l-^ 1Sl^^_rfiiW____F ____K-£__ __________St_W!|i-lH^^?^* JORNALDOT*»aSIL
JORNAL DOBRAR-,
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LIGUE E ASSINE. 589-5000
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Empresas driblam os bancos
¦ Para fugir dos elevados juros das dívidas, a maioria dos executivos opta por reduzir custos de produção e vender imóveis ociosos

SÃO PAULO — As empresas
brasileiras já conseguiram reduzir
sua dependência em relação aos
bancos. Os caminhos trilhados
com este objetivo foram tanto a
redução dos custos de produção
quanto a alienação de ativos não
produtivos, como imóveis ócio-
sos, que estavam reservados para
futuros planos de expansão que
acabaram sendo adiados ou elimi-
nados. Enquanto que há quatro
anos, de cada dez dólares quase
três dólares representavam dívi-
das junto a bancos, em 1993 o
endividamento caiu para a pro-
porção de 1,7 dólar para cada dez
dólares. "A idéia do empresário
hoje é a seguinte: fico sem o imó-
vel, mas, por outro lado, fico sem
a dívida", afirma Irineu de Mula,
sócio-diretor da consultoria Price
Waterhouse , com base na avalia-
ção dos balanços das companhias
de capital aberto relativos ao ano
de 1993, publicados nas últimas
semanas.

Segundo ele, a preocupação de
grande parte dessas empresas ao
longo do ano passado foi substi-
tuir o que ele chama de endivida-
mento oneroso, ou seja, o dinhei-
ro devido aos bancos, por outros
menos pesados. A lógica que pre-
valeceu era uma só, fugir dos ju-
ros reais, o que era cobrado além
da inflação, e que na média do
ano chegaram a pelo menos 25%.
De acordo com levantamento da
consultoria Austin Asis, a redu-
ção média do endividamento one-
roso em 300 das empresas com
capital aberto foi de 29,9% para
17,5% sobre o patrimônio dessas
companhias.

Alternativas — Para o con-
sultor da Austin, Mário Alberto
Lopes Coelho, os custos que os
empréstimos bancários represen-
tam para as empresas são muito
alto. Uma das alternativas mais
comuns nessa rota de fuga foi a
negociação com fornecedores pa-
ra a obtenção de prazos de paga-

1990 1991 1992 1993

Lucro liquido 0,5% -72% -W% 1£%

Rentabilidade 1^3% -5^2% -4,7% 2,0%

Evolução das vendas -4,4% -19% 2,6% 2,5%

Endividamento geral' 63,4% 38% 58,3% 60%
Endividamento oneroso" 29,6% 23,7% 29,9% 17,5%

Imobilização 93^4% 102% 104% 116%
' Curto e longo prazo junto a bancos e fornecedores
" Junto a bancos
Fontes Austin Asis Consultoria
Pesquisa realizada entre 300 empresas de capital aberto

O DESEMPENHO
Participação da receita

financeira sobre o lucro liquido
nas der maiores do ranking

xsi^SiZiZZlilÃrM! .?.%'pétrobrás 84%. 1,20%

Te!esRl..."....!...'..Í22?/9 .6%
Êjetrgbrás 97% 0
yaledp.Riopp,çe 56% 29%
Usiminas 54% 21%
SouzaÇruz i.8% 1,5,%
Antarctjca 1,3% 1.7%
Itausa
Investimentos .0 Q
Te.le.mja 46% .9%
Fonte: Austin Asis Consultoria

mento mais elásticos.-Empresas-
maiores tiveram a opção de cap-
tação de recursos no exterior a
taxas mais razoáveis, através, por
exemplo, do lançamento de
ADRs. Mas o sócio da Price lem-
bra que isso é para um grupo
privilegiado de empresas. Ele
aponta a queda do endividamento
como decorrente, também, da
queda dos investimentos realiza-
dos no ano passado.

Irineu de Mula diz que a tônica
dos balanços mostra uma melho-
ria de performance geral das em-
presas, fruto de melhores resulta-
dos operacionais, mais do que de
ganhos financeiros. A menor par-
ticipação da receita financeira no.

lucro líquido da empresas pode
ser vista no quadro. Em alguns

- casos, essa redução é brutal, como
na Telesp, onde o fruto de investi-
mentos financeiros teve um peso
infinitamente menor no resultado
da companhia, passando de 222%
sobre o lucro líquido, em dezem-
bro de 1992, para 6% no final do
ano passado.

Azul — "A maioria das em-
presas que estava no vermelho
passou para o azul, apesar de ain-
da não terem atingido os níveis de
1990", diz Irineu de Mula. E ex-
plica que esse aumento não foi
obtido através de incremento das
vendas — que se mantiveram no

.__mesmo patamar — e nem de pre-
çosT iVOs preços 

"foram cercados;-
ou seja, ficaram estáveis pelos
próprios mecanismos de mercado,
pela concorrência", afirma.

Estrela — A Estrela, líder no
segmento de brinquedos com
40% do mercado, é um exemplo
claro de melhoria de performance
no ano de 1993. A empresa pas-
sou de resultados negativos em
1992, com prejuízos de USS 11,2
milhões, para lucro de USS 3,3
milhões no ano passado, quando
o faturamento também apresen-
tou crescimento significativo, da
ordem de 43% — passou de USS
142 milhões para USS 200 mi-
lhões.

Lucro da Generali
A italiana Generali, uma das

maiores seguradoras do mundo,
registrou lucro de 420,4 milhões
de liras (USS 246 milhões) no ano
passado, resultado 7,8% superior
ao obtido em 1992. Os desempe-
nhos obtidos na Espanha e na
América Latina foram os que
mais contribuíram para os nume-
ros da companhia, que tem 86
seguradoras espalhadas pelo
mundo, inclusive no Brasil, além
de 145 outras empresas nos ramos
financeiro, imobiliário e agrícola.

Digital demitirá
A Digital Equipments, uma

das maiores indústrias de infor-
mática dos Estados Unidos, pia-
neja eliminar 20 mil postos de
trabalho (23% do seu quadro de
funcionários) nos próximos dois
anos e vender algumas divisões. A
informação foi divulgada ontem
por Robert Palmer, administra-
dor delegado da empresa. No pri-
meiro trimestre, a Digital regis-
trou prejuízo de USS 183 milhões,
que agravou ainda mais as perdas
da empresa, estimadas em USS 3
bilhõesjios-últmws4íês-aiios.

Lufthansa
O governo alemão e a direção

da Lufthansa deram um grande
passo em direção à privatização
da empresa com a assinatura do
acordo para aposentadoria volun-
tária do quadro de 45 mil empre-
gados. Para ajudar no programa,
o governo vai conceder um em-
préstimo de 1,5 bilhão de marcos
(USS 880 milhões), de forma a
permitir a oferta pública da em-
presa em bolsa ainda este ano.
Segundo o ministro da Fazenda,
Theo Waigel, a privatização será
feita em várias etapas.

Tenha açAtiom
mu Patrimôniom^ÊSÊLÈk \\mfm\m Companhia Energética

WSÍWll W de Minas Gerais
COMPANHIA ABERTA-CGC 17.155.730/0001-64

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos nossos acionistas que no dia 16.05.94 terá início o atendimento
relativo ao pagamento dos dividendos do ano de 1993 e da bonificação, aprovados
pelas Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária de 29.04.94.
Terão direito aos referidos benefícios as ações integrantes do capital social de CRS
13.044.095.460,00.
Dividendos: CR$ 0,001 por ação, o que eqüivale a CRS 1,00 por grupo de mil ações,
corrigido pela UFIR no período de 01.01.94 até 10.06.94;
Bonificação: 2.500% em novas ações.
Nota: As referidas Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária aprovaram, também,

grupamento de cada lote de 1.000 (uma mil) ações — incluindo-se as ações
decorrentes da mencionada bonificação —, de valor nominal de CRS 0,01 (um
centavo), em 1 (uma) ação, do valor nominal de CRS 10,00 (dez cruzeiros reais).
Data da Disposição dos Benefícios aos Acionistas:
Bonificação: a partir de 01.06.94;
Dividendos: a partir de 10.06.94.
Os benefícios acima serão pagos automaticamente a todos os acionistas que recebe-
ram um dos últimos benefícios (bonificação ou dividendo) distribuídos por esta
Empresa.

— Pagamento dos dividendos:
1.1 —Acionista que tem conta corrente bancária:

os dividendos serão creditados diretamente na conta corrente do acionista, de
acordo com os dados informados por ocasião do pagamento do último dividendo
distribuído;

1.2 — Acionista que não tem conta bancária:
será emitida uma ordem de pagamento, colocando o dividendo à sua disposição

através da rede bancária nacional, de acordo com os dados informados por ocasião da
solicitação do pagamento do último dividendo distribuído.

— Os acionistas que se enquadrarem em qualquer das situações acima receberão
um "Aviso de Crédito" comunicando a data e o local do crédito ou pagamento.

— Entrega dos Títulos da Bonificação e do Grupamento.
O titulo novo, englobando as ações antigas e a bonificação, ambas já agrupadas,

será entregue ao acionista a partir de 01.06.94 mediante a devolução dos títulos que
se encontram, atualmente, em seu poder.

— Dados Cadastrais para a Emissão dos Benefícios:
4.1 — aqueles acionistas que nunca se pronunciaram para o exercício de direitos

ou que apenas recentemente se tornaram acionistas, e os que desejarem alterar seus
dados cadastrais, poderão fazê-lo nos locais de atendimento abaixo mencionados, do
dia 09.05 até o dia 18.05.94, impreterivelmente, a fim de que o título representativo de
suas ações seja entregue no dia 01.06.94 e o pagamento do dividendo seja feito no
dia 10.06.94;

4.2 — todos os acionistas que atualizarem seus dados após o dia 18.05.94
receberão seus dividendos e os títulos representativos de suas ações até 15 dias
depois do inicio do pagamento dos aludidos benefícios.
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Em Belo Horizonte (MG): DepaftamentõTiê^Acianrstasrà Av.earbacer4a.J2QQ.Tr--1

Térreo — no horário de 08:30 às 11:30 e das 13:30 às 17:00 horas (com
distribuição de senhas de 08:30 às 10:30 e das 14:00 às 16:00 horas). Fax (031)
349-3134, telex 0311268, telefones 349-3615, 349-3135 e 349-3599;

Em Brasília (DF): Edifício Baracat — 9" andar — conjunto 904/5, no horário de
09:00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas — Fax (061) 321-7362, telefone (061)
224-3756 e 224-3016;

Em Juiz de Fora (MG): Rua Espirito Santo, 467, no horário de 09:00 às 11:00e das
13:30 às 16:00 horas;

No Rio de Janeiro (RJ): Av. Nilo Peçanha, 50, sala 2209, no horário de 09:00 às
11:00 e das 13:00 às 16:00 horas (com distribuição de senhas de 09:00 às 10:00 e das
13:00 às 15:00 horas). Fax (021) 220-7098, telex 212-1578, telefone (021) 262-
5313;

Em São Paulo (SP): R. Libero Badaró, 377, 23° andar — conjunto 2301, no
horário de 09:00 às 11:00 e das 13:30 às 16:30 horas (com distribuição de senhas de
09:00 às 10:00 e das 13:30 às 15:30 horas). Fax n° (011) 37-2985, telex 1123963,
telefone (011)37-8126;
Os pedidos poderão ser feitos, também, por carta, ou através dos fax, telex e telefones
acima citados.
6 — os acionistas ao portador, que ainda não converteram suas ações poderão
apresentar os seus títulos representativos dessas ações, para conversão e atualização,
nos locais indicados nas cidades de: Belo Horizonte (MG), Juiz de Fora (MG),
Brasília (DF), Rio de Janeiro (RJ) e São Paulo (SP) ou nas agências do Bemge e
Credireal, encarregados da prestação de tais serviços.

Belo Horizonte, 05 de Maio de 1994
Francisco Luiz Moreira Penna

Diretor de Relações com o Mercado

MÃE MERECE GANHAR
PRESENTE MA.

MAIS UM OU OUTRO
MES

Dê uma assinatura do Jornal do Brasil para sua mãe ou a mãe dos seus filhos.
Ela vai receber em casa, todo dia, o jornal que tem muito amor pela credibilidade.
E ainda vai ganhar outro presente todo mês: uma assinatura de Elle ou Casa Claudia.
E só você escolher, assinar e garantir um Dia das Mães cheio de grandes notícias.
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LIGUE E ASSINE. 589-5000
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Rio'de Janeiro — Sábado, 7 de maio de 1994

A produtora das
festas mais animadas
da cidade está no
Canto do Rio (Pág. 9)

'Boinas mostram um
dós lados moleques da
moda (Pág. 10)

JORNAL DO BRASILB
Altos e
baixos na
primavera
Termômetro do mercado internacional, leilões
de arte em Nova Iorque atraem milhares de
interessados, mas fantasma da crise já assusta

abstrata-expressionista de Jack-B CLÁUDIO CASTILHO

OVA IORQUE — Cole-
cionadores, artistas, mar-
chands exutiososdeíoàos-

os cantos do planeta começaram
esta semana a transformar Nova
Iorque na capital mundial das ar-
tes plásticas. A temporada de lei-
l&es de primavera já começou e se
.estenderá por mais duas semanas,
servindo de termômetro para o
mercado de arte internacional.
No entanto, nos elegantes salões
de casas como a Christie's e a
S'otheby's o clima de otimismo
que precedeu a abertura dos lei-
lões foi substituído por certa
preocupação. É que as primeiras
grandes ofertas de arte contempó-
ranea em ambas as casas foram
marcadas por altos e baixos, sur-
presas e vendas que não alcança-
rárii as estimativas.

A abertura dos negócios na
Christie's teve poucos lances, sem
compradores ousados, confir-
mando a instabilidade de um
mercado que desde 1990 luta pa-
ra se reaquecer e buscar prognós-
ticos mais seguros. O total das
vendas de terça-feira atingiu a
marca de USS 12,5 milhões,
montante bem inferior à estimati-
va média de USS 20 milhões di-
vulgada pela casa. Dos 76 lotes
colocados à venda, 32 não conse-
guiram interessados. Ou seja,
43% das obras continuam nas
mãos dos mesmos donos. A tela

son Pollack intitulada N" 22, de
1949, foi comprada por apenas
USS 1,7 milhão, enquanto se es-
perava que a obra pudesse alcan-
çàFãtê" US$"3" milhões. ™~ —

Mas nem tudo foi desaponta-
mento na Christie's. Momentos
de otimismo surgiram com a ven-
da da tela abstrata de Willem De
Koooning, Untitled XIV (1982).
Ela foi negociada por USS 883,5
mil, acima do preço estimado —
entre USS 750 mil e 850 mil. A
arte pop conquistou seu espaço
na noite e está definitivamente
em alta. Great american nude n"
52 (1963), de Tom Wesselman,
foi aduirida por USS 244,5 mil,
bem acima dos USS 150 mil espe-
rados.

O leilão do dia seguinte na So-
theby's apresentou resultados um
pouco melhores, apesar dos altos
e baixos que também caracteriza-
ram o evento. Foram vendidos
USS 20 milhões, quando a casa
fizera uma previsão de USS 31
milhões. Dos 63 lotes, 18 não fo-
ram negociados. Dark green pain-
tingi de Arshile Gorky, foi vendi-
do com dificuldade pela
estimativa mais baixa da So-
theby's, USS 3,3 milhões. Uma
ducha fria logo no começo do
leilão assustou os presentes. O
abstrato Highlight, de Jasper
John (1959), a estrela da noite,
não conseguiu ser vendido. Os
lances não ultrapassaram os USS
7,2 milhões.

y<T\ Roteiro do^-y j(Joõn&iGuftnet
"Uma seleção criteriosa. Você pode confiar"(NMeLE)

PONTO 13 — FIM-DE-SEMANA
Ponto 13, aos sábados e domingos é uma festa. O varandão coberto de

buganvllias e o salão refrigerado, repleto de jovens casais e famílias com 8 —
10 pessoas. Cardápio variado: feijoada completa, peixe ao forno, bacalhau à
espanhola, carne macia para os medalhões, pizzas crocantes, tudo a preços
incríveis. A concorrência não sabe como o Ponto 13 pode servir tão boa
cozinha, porções generosas e preços menores. Se você ainda não conhece, não
sabe o que está perdendo. Tome nota: rua das Laranjeiras, 430 Tel: 285-1313

O NOVO MANOLO'S
O restaurante Manolo's está caprichando ainda mais na cozinha. Para
deixar saudades. Entra em obras em junho, por dois meses. Em maio, preços
especiais, sem descuidar da qualidade. Hoje, feijoada; amanhã, cozido;
ambos a 12 mil, dando para dois, sem briga. Pratos do dia, de 3a a 6a ainda
na casa dos oito e nove mil (rabada com agrião e polenta, por exemplo),
porções supergenerosas. Também de 3a a 6a picanha macia, guarnições a
escolher, por 12 mil. Dê folga à cozinheira e reserve mesa no Monolo's,
Ataulfo de Paiva, 355 Tel: 239-5495

UVA, VINHO & CIA, 12 ANOS!
Vale transcrever o que disse a revista Programa de ontem: — "A consagrada
cozinha do restaurante Uva, Vinho & Cia. completa 12 anos de sucesso e
continua encantando os seus clientes..." Fondue Oriental (filé laminado cozido
no consome e 10 molhos). Fondue Sulco e reclette continuam conquistando
os elogios dos gourmets". O Uva & Vinho está inaugurando um bar/cafeteria
com chás, café expresso, salgados, frios, drinks. Mais um conforto para o
restaurante da rua Olegário Maciel, 373 — Barra—Tel: 493-8412

FILÉ BAURU CHEGA AO RIO
Alô paulistas em trânsito e cariocas que gostam de comer bem: a partir de
2a-feira o restaurante Pé Quente, do Centro, estará servindo "aquele" coração
de filé, salada de agrião e batatinhas fritas, dando para 2 pessoas (sem briga).
Famoso em São Paulo há 50 anos, só agora chega ao Rio, graças ao feeling
dos chefs Ruy de Oliveira e Pedro Leal. Não deixe de conhecer esse e outros
pratos da saborosa cozinha brasileira neste novo endereço: Rua do Teatro, 3
Largo São Francisco Tel: 242-7336 alm. e jantar de 2a a 6a.

CHURRASCARIA PALACE: PROMOÇÃO
Em homenagem ao Dia das Mães, a Churrascaria Palace está com promoção
especial: até o dia 14 (sáb. próximo) você tem direito ao rodízio completo
pagando, apenas por pessoa, 12 mil cruzeiros. Além do rodízio, com 20
tipos de carnes, você tem direito a feijoada completa e, aos dom. Peixe
Imperial ao Forno. Tudo isso incluído naquele precinho e com a qualidade

. que a Palace sempre se distinguiu. Ainda buffet e 14 tipos de guarnição...
Vale a pena ter cadeira cativa na Churrascaria Palace: Rodolfo Dantas, 16
Tel: 541 -5898 ao lado do Copacabana Palace.

NO FRIO, O ADEGÃO É O QUENTE
Nesses dias frios, com as noites abaixo de 20 graus, o Adegão Português é o"quente" em matéria de comes-e-bebes. Motivos: 1o, tem os mais gostosos
pratos de bacalhau da paróquia; 2°, tem camarões gigantes e médios para o alho
& óleo, risoto, com quiabo, etc. 3°, os pratos-do-dia vão de um bom cozido a
uma rabada com polenta e agrião no tempero certo. Todos os pratos dando para
dois e sobrando. 4o, Last, but no least, uma carta de vinhos portugueses das

melhores safras. Tome Nota: Campo São Cristóvão, 212 Tel: 580-8689

Reprodução

Não DOde ser vendido separadamente

ÍNDICE
Coleção Vincent Price 2
Danuza 3
Roteiro 4, 5, 6 e 7
Gisèle Freund 8
Passatempo 8
Bienal de Havana 9
Perversidade no cinema 9
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A tela Violin, bottle and glass, de Picasso, pode alcançar uma cotação de até USS 6 milhões

Valorização
alcança 20%
acCONSTATAMOS este ano
um aumento médio de 15 a 20
por cento na valorização das
obras, acompanhada de maior
volume e qualidade das peças dis-
poníveis", revela o diretor-execu-
tivo da Christie's de Nova Iorque,
Christopher Burge, referindo-se a
algumas obras impressionistas.
Os quadros são chamados de bine
chips, pelo alto preço garantido
no mercado, reunindo artistas
muito valorizados como Picasso,
Monet e Rembfandt. Segundo
ele, estas duas semanas vão dar a
linha que o mercado de arte do
mundo todo deverá seguir no res-
to do ano. Uma das curiosidades
do catálogo da Christie's é o leilão
Importam tribal art, que aconte-
ceu na quinta-feira, quando foi
oferecido o primeiro lote de obras
da eclética coleção do falecido
ator de Hollywood, Vincent Price
(leia na página 2).

O trabalho cubista de Picasso
está presente na obra Violin, bot-
tie and glass, de 1913, cuja venda
está sendo estimada entre USS 4 e
USS 6 milhões. Há 30 anos que a
tela pertence ao mesmo coleciona-
dor, o alemão Jacques Koerfer,
dono também da obra de Gau-
guin River VAven tlirough pont
Aven, de 1888, avaliada entre USS
5 e USS 7 milhões. Ambos os
quadros vão ser leiloados nos dias
10 e II de maio.

Entretanto, o destaque dos lei-
lões dos dias 11 e 12 fica por
conta de Le grand canal et Santa
Maria delia Salute, de Monet, eu-
jo valor de venda pode chegar aos
USS 8 milhões.

¦ Na pág. 2, a coleção do ator
Vincent Price

'.>. 
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IMENTO FACIAL
. OVO BIO ESTIMULANTE

IOmwbõcs • 11J2 cailu
totalmente inaplor ronhrcido tumbt-m
coma MINIFLASTICA
CE1XLITE E GORDURA LOCALIZADA
IONO THEKMOKOHESE S1STEM

0 Tratamento mais moderno com a mais
avançada tecnologia aliada a coMnetolo-
«ia terapêutica de última geração e um
know-how próprio fazem des^ txntamen-
lo o mais eficaz e eficiente. rfififfl8HÍZflB
II) sessões de maisaprm |fflÍHffl,Vl*manuais e vibratória» ¦aBBHllB
II) sessões de aparelhos mecânicos

05 sessões de Forno Bíer
05 sessões de lono Thermoforese

40% DE DESCONTO EM
TODOS OS TRATAMENTOS

Tratamento: Corpo ¦ RomId • Cabelo»
CONSULTAS GKATIS

Telefone e marque seu check-up
de beleza gratuito

(exame da pele, do corpo e dos cabelos)
Aceitamos cartões de crédito

Aberto das 7 as 21 h.
IWTijura

lnst.de Estética e Beleza
Escola & Ag. de Modelos e

.Manequins
Rua Santa Sofia, 214
U:i4a-l6WtKI-3)27

Ctibrl Ipanema
• Instituto de Beleza
Rua Visconde de 1'Írajá, Mi
Tels.: 521-1-146 e 521-0247

Inauguração pre» Jatai 15/06/94
• Centro ite hinlocrinologia

\U. Leonardo TosiislDr* Graça Maia
CHM I1J I18M ICIIM HJ 21820

H. Dr. IVrrira Santm. 15•1VI-.- 2HB-71H7 r 2ftB-ll7»

Clíbel Botafogo
Ag. Piibl. f Promoções
Fábrica de Prod. de Beleza

Rua Voluntários da Pátria, 408
Tel».: 266.Qftl0f2H6.Q988

DIA DAS MÃES

INIllAN MOC

CRS A VISTA
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Mr. Cat*
MINI

Classificados Disque (021) 589-9922 JB

VOCÊ ACHA
QUE VAIemocionarsua Mae comum tapetinho

DE CRS64£AAII Preço dom2 só ho|e.

WW#

Você acha que não
vai emocionar sua

Um tapetinho Kilim
bem colorido, macio,
fofínho, com desenho mãe só por que não
exclusivo, tecido lá é caro?
em Minas com o .,-^K
maior carinho ,
e dado por ,«g
você. x-v-v-^
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Shopping da Gávea. 3' p. 2941M3- CasaShopping. BLA 325 7336 Rio Dcsign, I 259 //18
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N
colecionador
Vincent Price
Obras que o ator comprou ao longo dos
seus 82 anos estão nos leilões de Nova
Iorque, com destaque para a arte tribal

OVA IORQUE — Sórdi-
dos. Fanáticos. Temero-
sos. Vampirescos. Estas

são apenas algumas característi-
cas dos inúmeros personagens in-
terpretados por Vincent Price, um
dos mais populares vilões da his-
tória do cinema. Price, morto no
final do ano passado aos 82 anos,
não se sentia diminuído com a
fama que conquistou. Pelo con-
trário, nos seus SO anos de carrei-
ra, sempre falou com orgulho so-
bre sua participação em mais de
100 filmes de terror e suspense.
Longe das câmeras, no entanto, o
eclético Vincent Price dedicou-se
ao estudo e à coleção de obras de
arte. Particularidade que nem to-
dos têm conhecimento.

Na última quinta-feira, a casa
de leilões Christie's, de Nova
York, colocou à venda parte da
vasta coleção de arte do ator. Po-
rém, as vendas iniciais foram de-
cepcionantes, tendo em vista que
as obras de destaque não saíram.
Peças como o Malagan totem, es-
cultura em madeira finamente en-
talhada, utilizada no passado em
rituais e festivais religiosos de tri-
bos primitivas, cujo valor da ven-
da estima-se em USS 150 mil.
Trata-se de uma das obras favori-
tas do ator. Outra é a elegante

fl aja espaço
pra tanta.1 tradição,

Nova Casa Júlio na Urca.
Tão tradicional que fica
bem ao lado da antiga.

O menor preço em tapetes orientais
• Certificado de origem

• Importação direta do Otiente
• Restauração e cotmvação

^_JULJOCASAsc/»
55 ANOS DE TRADIÇÃO

AVEN.DA PASTEUR, 451 - TEl :?95-7830
5Í0 COMRA0O FaSH ON KV.LL, LOJA ÍC5 8 IE1 327 5658
VIA PARQjf SHOPPING,-LOJA-1041 - Itl '385-0341

0 Rio Olhon Palace tem um presente inesquecível para a mamãe. I
Um almoço com toda a tradição italiana, '

reunindo os melhores pratos e acompanhado de aliciem saladas.
E uma saborosa seleção de pratos quentes e sobremesas que vão tornar o dia ainda mais gostoso.

Se almoço de Dia das Mães
jáé gostoso, imagina no Rio Olhon,

RIO

PALACE
Av. Atlântica, 3-264 - Copacabana - Tel.: 521-5522.

escultura de um cavaleiro Yoru-
ba, proveniente da Nigéria.

O interesse de Vincent Price
pelas artes plásticas começou aos
12 anos, "quando ele comprou
seu primeiro quadro, um Rem-
brandt", revelou em entrevista ao
JORNAL DO BRASIL a filha do
ator, Victoria. Segundo ela, Price
juntou o dinheiro de sua mesada
durante anos para pagar o qua-
dro. Nascido em Saint Louis, Es-
tados Unidos, Vincent Price co-
meçou a carreira de ator aos 23
anos, após cursar a Faculdade de
Artes Plásticas de Londres. Es-
treou na Broadway e logo foi con-
vidado para trabalhar no Mer-
cury Thealer ofOrson Welles. Em
1938, mudou-se para Hollywood,
onde tornou-se famoso ao estrelar

filmes como House of wax (Casa
de cera, primeira fita produzida
em terceira dimensão); The raveii
(O corvo); o sublime Laura; e o
original de The Fly (A mosca);
para citar apenas alguns. !

Vida de ator à parte, a sua
valiosa coleção de arte reflete uma"
versátil personalidade. Entre as]
peças, constam, além de impor-:
tentes exemplares de arte tribal da;
África e Oceania, telas impressio-
nistas, arte contemporânea, escul-
turas e trabalhos em prata, in-
cluindo, ainda, trabalhos raros de
arte pré-colombiana. A venda da,
coleção do ator prosseguirá em:
novas estapas, através de leilões ai
serem realizados também em,
Londres, Milão e, finalmente, em'
Melbourne, Austrália, em novem-',
bro deste ano.

Centurys
AHTE E LEILÕES

GRANDE LEILÃO DE MAIO
(Apresentando Acervo de jóias da interdição do Sr. Luiz Roberto

Coelho Cintra em curso na 8a V.O.S.)
JÓIAS: Grande quantidade de jóias antigas vitorianas (solitários, broches, pulseiras, colares.
gargantilhas, coleção de moedas, comendas e etc.) Destacando Acervo da interdição na 8"
V.O.S.
PRATARIA. Grande quantidade de objetos em pratas portuguesas, inglesas, francesas, ale-
mas e brasileiras dos secs. XVIII, XIX e XX (Centros de mesa, candelabros, castiçais, jarras,
paliteiros. salvas, tabuleiros, faqueiros e peças decorativas).
ART DECO: Rara escultura em bronze de Chiparus, Picault, e bronze e marfim de Albert
Carrier e outros.
ART NOUVEAU: Várias peças em pasta de vidro de "Emile Galle".
MÓVEIS: Franceses, Ingleses, Holandeses, Portugueses, Chineses, Japoneses e Brasileiros
dos secs. XVIII, XIX e XX.
PORCELANAS: Japonesas (vários pratos e medalhões Imari), Chinesas, (Cia das índias).
Francesas (Limoges, Vieux-Paris, Sevres, etc...). Inglesas, Alemãs dos sec. XVIII o sec. XIX.
CRISTAIS: Serviços e grandes quantidades de licoreiras, garrafas, floreiras, jarras em cristal
Baccarat, Saint Louis, Bohemia e Murano.
QUADROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS: A. Brossay, A. Cannone (2 antigos). A
DAlincourt, A. Vianna, Adam Styka, Agostinelli, Antal Neogrady Lnzlo, Baliester, Baptista da
Costa, Bianco (4) Bonadei, Bracher. Brito. Burle Marx, Bustamante Sa, Carlos Reis, Castagne-
to, Christian Caillard, Dubasty, Duvocelie, Estrela Faria, Feder, G. Trompowsky, Garcia Y
Vasquez, Gastão Formenti, Gerson A. Coutinho. Goldschmidt, Goeldi (2), Graciano, Haydea,
Ismael Nery, Inima, João Sa, José Maria, Lazzarini, Livio Abramò, M. Brocos, Mobo, Mecntti
(2), Noemia Mourão (3), Oswaldo Teixeira, Quirino Campofiorito (9), Rapoport, Regina Vater,
Reynoso, S. Pinto, Scliar. Sérgio Telles, Sidney Hartung, Siron, Teixeira Lopes, Teruz, Van Dijk,
Vicente Leite, Virgolino, Volpi, Wambach (8) e muitos outros...
Destacando: 6 guaches de Volpi que serviram de cenário e figurinos para o Ballet "História do
Soldado" encenado em 1957 no T.CA. de São Paulo e também 4 quadros de Di Cavalcanti,
sendo uma excepcional aquarela da década de 40.
IMAGENS: Várias imagens barrocas, destacando 4 imagens em marfim Indo-Portuguesas dos
secs. XVI, XVII eXVIIl.

LUSTRES, MARFINS, TAPETES ORIENTAIS, PEÇAS EM MÁRMORE, RELÓGIOS DE PUL-
SO E DE BOLSO EM OURO DAS MAIS AFAMADAS MARCAS, LIVROS ANTIGOS E
OBJETOS CURIOSOS.

PREÇOS BASES EXCEPCIONAIS. VENHA CONFERIR.

EXPOSIÇÃO
Dias 07,08 e 09 de maio de 1994

(Sábado, Domingo e segunda-feira)
das 15:00 às 23:00 horas

LEILÃO
Dias 10,11,12 e 13 de maio

3a, 4a, 5a e 6a feira
às 21:00 horas

LOCAL
Av. Bartolomeu Mitre, 370 - Leblon - Rio

PABX (021) 274-6094 - FAX (021) 239-6147
ACIR

.IM^i'V-«
_l

PARABÉNS, MAMÃE! QUEM É A MAIOR, MERECE O MELHOR
Os melhores restaurantes do Rio prestam uma deliciosa homenagem à Mamãe, neste 8 de maio, e aguardam de braços abertos

toda a família carioca para comemorar com muito amor e conforto. Faça sua escolha. Afinal, quem é a Maior, merece o melhor!!

18 anos recebendo as mamães com carinho e atenção.
Vitrine de carnes e peixes para escolher a gosto. Tudo é

preparado na hora com muito esmero: T-Bone Steak, Filet
Mignon, Picanha fatiada, Badejo,

Linguado e muito mais!
E a mamãe recebe um agrado carinhoso!

E tem mais: a festa continua no 1 ? andar
com música para ouvir e dançar com a

Banda Vivará
Av. Copacabana. 1.144 — posto 5 — TelS.: 267-1491 • 267-1497 • 247-8257

^kã^ BBJj
Qualidade, fartura, preço justo

e atendimento correto sâo
pontos de honra do ALFAIA

No cardápio,
diversas opções de
Pacalhau para a

mamãe se deliciar
/ENHA COMPROVAR!

Rua Inhangá, 30-B — Copacabana
Tel.: 236-1222

Dicas do Chef:
Bacalhau à Manolo's: posta frita, com batata,

cebollnha, ovo e azeitona,
deliciosamente retogados
ao vinho branco.

Tornedor à Forestler: filé alto ao molho madeira,
com batatinha noisete,
cebollnha e bacon picado*7KõlUoCo'ò

Av. Ataullo de Paiva, 355
Leblon — Tel.: 239-5499mm A CASA MAIS CARIOCA DO RIO

Cada especialidade do cardápio é sucesso
indiscutível. Confira:

Bife de Chorizo • Truta ou Badejo
c/guarnição • Bacalhau na brasa com

acompanhamento à escolha • Espeto de
OtsC°io-m 2°°^ M&dalhão ao sal grosso • Brochete de Filé

cheq_artao^sP%AV-.
jsssa- IAGEM

Mignon c/bacon e cebola
Rua Adalberto Ferreira, 32 — Leblon

TeiS.: 274-4022

Cardápio tradicional que faz sucesso
todo o ano. Receitas caprichosamente

preparadas, bem fartas para 2 pessoas
^•íJ5i% comerem a vontade.

«ST * *%_ • Parrilhada de frutos
^___&rt^ do Mar
*& *SLi$ • Mariscada à Carioca
*t_uÍc«ítÍ. • Churrasco misto

ij^Sy/1'^O com guarnição
Av. Atlântica,2.936 — Copacabana

TelS.: 2S5-6160 • 235-6791

BOM APETITE!!!
Chateaubriand à Rio Nápolis: tornedor alto,
batata noisete, petlt-pois, aspargos, palmito,
tomates recheados
e molho de champignon. ¦ REf^Í^ÍLV^'A
Frango d Caçadora: guisado,' • • • *j___(j^ • • • •

Z^TseTe-nouta, M«Ms*
petit-pols e bacon.
Paelia è Espanhola:
combinado de frutos
dó mar, no capricho.
R. Teixeira de Melo, 53 (Pça. Gal.
Osório) Ipanema — Tel.: 267-9909

r lS >

MAMÃE É HOMENAGEADA DO JEITO
QUE ELA GOSTA E MERECE.

E O FILHO TAMBÉM SAI GANHANDO

\mJ2_3gM íO^^AfDANOW
NO TOTAL

Entregas
a domicílio

fl. Dias Ferreira, 50 — Leblon
TelS.: 294-1260 • 274-0147

MANOBREIRO NO LOCAL

Cozido completísslmo
Feijoada, com tudo que se tem direito
Costeleta à Mineira
Frango ao molho pardo

PRATOS FARTOS PARA 2 PESSOAS
COMEREM MUITO BEM ,

CLIMA DE MONTANHA E PLAY GROUND
NRA/?A A GAROTADA

CABANA DA SERRA
Reservas: 392-6513 • 392-5911

Av. Menezes Cortes, 4800
(Est. Grajaú-Jacarepaguá)

ESTACfONAMENTO pRÓPRIÓ

SUGESTÕES SABOROSAS PARA
A FAMÍLIA BRASILEIRA

Bacalhau ao Zé do Pipo: grelhado, com purê,
brócolis e gratinado ao creme de leite

Picanha à Taberna: acompanha arroz,
tritas, farofa de ovos e molho à

campanha

Caldeirada aos Frutos do Mar:
UMA DELÍCIA!!

R. do Russel, 32 A/B — Glória
Tel.: 265-7835

PAGUE MENOS PELO RODÍZIO
CHURRASCARIA

Rodízio de carnes e um completo
buffet de frios e saladas

Diariamente, costelão assado inteiro
e servido no carrinho. Aos
domingos, especial badejo

assado ao torno.
Av. Afránio de Melo Franco, 131 — Leblon

Tel.: 294-4784 — Fax: 239-4491
ESTACIONAMENTO C/MANOBREIRO

_ Sei _
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RECORTE O
CUPOM E

GANHE
20% DE

DESCONTO
(somente no rodízio.)

Av. Alrânio dB Melo Franco, 131 Leblon. |

SUPER PROMOÇÃO PARA AS MÃES
Vf Camarão Guisado c/chuchu e quiabo
w Bobó de Camarão

SOMENTE CR$ 15 mil
(VÁLIDO PARA OS DIAS 7 E 8 DE MAIO)

Outras sugestões: • Leitão a Luiz

!0r 
"^«íí/, * Cabrito assado c/arroz-' Ab«A *8k de brócolis

«$>ír$É M? R- Joa°.uim Nabuco, 44-A/B¦*!& Copacabana — Posto 6
TelS.: 287-0467 • 287-0045

__--^_rif5_BP^—^
, 11« HTi_i<~__r*_ \ tJ^A*"-'^ Linguado à Bellc Mcunici
+ 1 garrafa de vinho alemão Liebfiaumilch

CRS 25.000,00
Tornedor è Café de Paris: filé grelhado ao molho

de ervas. Arroz de
passas faz o

r^jyj acompanhamento

K^jQÍvÍK&BÍt 0 e Restaurante
Leblon — R. Cupertino Durão, 87
Tel.: 294-2148
S. Cornado — Est. da Gávea, 899
Ij. 204 (Fashion Mall) Tel.: 322-2726

Há 30 anos recebe a família brasileira com
carinho, cozinha primorosa e mesa farta.

Dicas:
Bacalhau — em diversas opções
Leitão à Pururuca; guarnição à escolha
Pernil assado a Trasmontana

Variedade de sobremesas finas
e exelente carta de vinhos

d^jW^âüguiS
Campo de São Cristóvão, 212

TelS.: 580-7288 • 580.-8689

WlHi *•*

UM CANTINHO QUE A
MAMÃE SEMPRE APROVA!
Bacalhau ao Le Co/n: grelhado, com batata
prussiana, aspargos, palmito e champignon

Peixe à Brasileira: cozido ao molho de camarão,
acompanhamento de gostoso pirão

Tornedor à Diplomata: grelhado, com cobertura
de queijo derretido; batatas portuguesas

complementam o prato.i.e co/*

<=<__Ç?íw_.

Av. Ataulfo de Paiva, 658-B
Leblon

Tel.: 294-2599

DELÍCIA DA COZINHA TÍPICA
ALEMÃ E SUIÇA

Menu criativo, requintado e irretocável
O chef suçjere:

• Medalhão de Filé c/molho
de cogumelos selvagens
• Fonaue Bourguignonne

• Emince de vilela ao molho de vinho branc

gltüüncljen
Kl SI AL RAM

R. Dias Ferreira, 410-A — Leblon — Tel.: 294-4197

"A LISBOETA"
TRADIÇÃO DE 70 ANOS

EM BEM SERVIR
Sempre com boas peixadas, bacalhoadas, frutos

do mar, assados (cabrito, leitão, coelho, etc)
Venha comemorar com a gente.

A SOBREMESA È GRÁTIS, POR PRATO PEDIDO
ROSAS PARA AS MÃES

Aceita todos os tickets e cartões
sem acréscimo

Rua Frei Caneca, 5/7 — Centro
TelS.: 232-2611/232-4144

Mamãe merece este encontro: um lugar
aconchegante e exelentes opções gastronômicas!

Comprove:
Bacalhau à Lagareira
Filet à Nicola (servido no prato de barro)
Moqueca de Camarão

Deliciosas sobremesas
portuguesas

Aberta das Hh às 03h,
diariamente

Entregas a domicílioPONTO DE ENCONTRO

R. Barata Ribeiro, 750-B
TelS.: 257-7927 • 255-9699 • 237-0642

REDE WINDSOR DE HOTÉIS & RESTAURANTES
É uma tradição do povo carioca, principalmente dos nossos amigos e clientes, comemorar o DIA DAS MÃES de njaneira muito especial.

Nós não poderíamos estar alheios a essa homenagem de ternura e amor. FELICIDADES, MAM At!!
Restaurante 5 estrelas, cozinha internacional, música ao vivo para ouvir e dançar, ambiente requintado e perfeito atendimento

• *••m GUANABARA
PALACE HOTEL

MÁLAGA RESTAURANTE
Av. Presidente Vargas, 392 — Centro

Tel.: 253-8622

BABUSKA
RESTAURANTEFLORIDA HoM

R. Feirelra Vianna, 71/81 — Flamengo — Tel.: 285-5242

No mesmo endereço três grandes opções.

S*Ue**A*úu

WlWINDSOR ZSJ& HOTEL
Domingos Ferreira, 6 — Tel.: (021) 235-0098

_n_r
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D í S C D Ti C

MONTE
Restaurante

CARLO

Av. Atlântica, 3.432 (Esq. c/Djaíma Ulrich) Posto 5
Copacabana — Tel.: 521-1296

Av. n. S. de Copacabana. 719
Tels.: 255-2135 • 255-2165

BOAI S IPRN6MR
R. Visconde de Pirajá, 595 — Tel.: 259-1799

R. Duvlvier, 21
Copacabana
Tels.: 541-4147
541-4097
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Problemão
Se Fiúza não for cassado,

a situação do PFL ficará pés-
sima, já que ele é um dos
caciques do partido.

Se for cassado, desmorali-
za o principal articulador do
PFL e até a semana passada
vice de FHC, Luiz Eduardo
Magalhães.

Se correr o bicho pega, se
ficar o bicho come.

Retiro
O ministro

Rubens Ricu-
pero vai a Re-
cife dia 14 para
encontros com
empresários e
políticos per-
nambucanos.

No interva-
lo das negocia-
ções, passa no
Mosteiro do

Monte, em Olinda, para comer
os famosos biscoitinhos das ir-
mãs beneditinas e orar.

Otimista
Mesmo com os resultados

das pesquisas, o senador
Marco Maciel está confiante:"Fernando Henrique tem lu-
gar garantido no segundo
turno".

O senador acha que, após
as convenções dos partidos
da aliança (PSDB, dia 14;
PFL, dia 18; e PTB, dia 21), a
carreira do candidato entra
em linha ascendente.

Estes resultados refle-
tem o periodo que FHC dei-
xou o Ministério e ficou nos
bastidores, costurando a
aliança longe da mídia — diz
Maciel.

Divertido
Leonel Brizola está se di-

vertindo com a troca de acu-
sações entre o tucano Mar-
ccllo Alencar e o pedetista
Anthony Garotinho.

Até o rabo de foguete
do Garotinho consegue de-
sestabilizar o Marcello — co-
mentou Brizola a um interlo-
cutor essa semana.

Br h 4áJB| B
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Fé
Marcella Praddo é minis-

tra dedicante da Igreja Mes-
siânica há muitos anos, e
já foi ao Japão visitar os tem-
pios de sua seita.

Sua religião tem como
preceito básico: só quem jul-
ga é Deus.

Desencontro
Lula embarca hoje para os

Estados Unidos, mas não vai
conseguir se encontrar com
Boutros Ghali, secretário-ge-
rai da ONU, como era sua
intenção.

Boutros, que é amigo de
FHC de longa data, vai estar
na Europa quando Lula esti-
ver nos Estados Unidos.

Recepção
O candidato do PT ao go-

verno do Rio, Jorge Bittar,
combinou com o também pe-
tista Vitor Buaiz, candidato
ao governo do Espírito San-
to, vários encontros durante
a campanha em alguma cida-
de divisa entre os dois esta-
dos.

A carioca Benedita da Sil-
va, postulante ao Senado, fa-
rá o mesmo com Luiza Erun-
dina, entre Rio e São Paulo.

De novo
Antônio Carlos Maga-

lhães ameaça repetir a mesma
cena de 10 anos atrás quan-
do, ainda no PDS, parecia
apoiar Mário Andreazzá
contra Paulo Maluf nas pré-
vias à Presidência da Repú-
blica.

Na verdade, ACM já esta-
va fechadíssimo com Tancre-
do Neves.

A bolsa de apostas garan-
te: a mesma coisa pode acon-
tecer com FHC se Sarney for
o candidato do PMDB.

'The best'
Ninguém

recebe me-
lhor no Rio
do que Pau-
lo Fernando
Marcondes
Ferraz. E
ontem, no
jantar que ofereceu à sua ex-
mulher, Sílvia Amélia de
Waldner, ele provou isso.

Vivi Nabuco, lide e Jean
Louis Lacerda Soares, Júlio
Rego e o embaixador Celso
Souza e Silva se deliciaram
com o menu, os vinhos, a mú-
sica e a conversa inteligente.

Um superjantar, enquanto
esperam o bebê de Maria Pia
nascer.
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Sábado é dia de homem bonito. E como um
bom vinho, Paul Newman, aos 69 anos, é o
máximo. E rouba a cena de Tim Robbins,

no fílme Na roda da fortuna

\ÍT T iP.PT A Q Para PreParar a Feira de Frankfurt, que
l\ \jíVsLl\lJ acontece em outubro, o governo alemão
está convidando, a cada mês, grupos de escritores brasilei-
ros para debates em várias cidades.

Na turma que embarca domingo estão escalados Marina
Colasanti, Domingos Pelegrini, Ana Maria Machado, Ziraldo e
Ruth Rocha.

Os alemães só não levaram em conta o que pode acontecer ao
juntar na mesma mesa o feminismo de Marina e o machismo de
Ziraldo.

? José" Aparecido
manda rezar hoje,
na capela da chan-
celaria brasileira
em Lisboa, uma
missa para Ayrton
Senna, com a pre-
sença do ministro
Celso Amorim. Es-
pera-se tanta gente
que foram instala-
dos diversos alto-
falantes no pátio da
embaixada.
D Amanhã, Dia
das Mães, os res-
taurantes Guilher-
mina, do Rio Sul, e
o Bartholomeu, do
Fashion Mall, vão
seqüestrar uma
mãe e oferecer um

almoço de graça
para toda a família.
D Os principais
lançamentos da in-
dústria náutica se-
rão mostrados no
XII Salão Náutico
Internacional, de
19 a 24 de maio, no
Riocentro.
D Almoçaram on-
tem na casa de Doe
Comparato, em
Cascais, o editor
Paulo Rocco e Pau-
lo Coelho, que está
em Portugal lan-
çando As Valqttí-
rias.
D Inaugurada on-
tem nova agência
do Banco do Brasil,
no Via Parque

Shopping, que fun-
ciona até 22h, co-
mo no aeroporto,
inclusive com câm-
bio.
D A partir do dia
13, às 19h e todas
as sextas-feiras, o
dançarino Jaime
Arôxa estará dan-
do aulas de tango
no Consulado da
Argentina, na Praia
de Botafogo.
D Ronaldo, 17
anos, aquele que o
Flamengo não quis,
em 54 jogos fez 55
gols, média melhor
que a de Pele.
D Ronaldo, espe-
rança nacional.

Pressão 1
O presidente do PFL, Jor-

ge Bornhausen, procurou an-
leontem o deputado Ricardo
Fiúza (PFL-PE) para con-
vencê-lo a renunciar, mesmo
que seja absolvido em plena-
rio.

A pressão do partido é tão
grande quanto o desgaste
junto à opinião pública.

Mas Fiúza está irredutível:
tem dito que ganhou na Sena
com a morte de Ayrton Sen-
na, porque saiu do centro das
atenções.

Só o horror deste comen-
tário, aliás, já é razão de so-
bra para o deputado ser cas-
sado.

Pressão 2
Em Pernambuco, o Movi-

mento pela Ética na Política
não esqueceu Fiúza, como o
deputado imagina.

Já estão sendo convidados
parlamentares e ilustres per-
nambucanos para um almo-
ço-protesto segunda-feira,
cm Recife.

Local do encontro: a Piz-
zaria Rui Barbosa.

Sem-teto
O senador Jonas Pinheiro,

líder do PTB no Senado e
morando em casa alugada,
vai usar um slogan curioso
em sua campanha ao gover-
no do Amapá:

"Jonas Pinheiro, um dos
únicos políticos pobres do
Norte."

Excelente slogan também
para o senador José Sarney.
maranhense e eleito pelo
mesmo estado.

Menos ruim
Diálogo entre um parla-

mentar nordestino e um vete-
rano jornalista que acompa-
nhou recentemente a
Caravana de Lula:

Você foi lá para ferrar
o Lula e acabou aderindo —
disse o político.

Olha, em duas horas de
conversa, o Lula falou muita
bobagem. Mas menos do que
Maluf, Brizola ou Fernando
Henrique Cardoso.

Danusa Leão

WCNDCN
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^ Palestras e workshops
sobre artes plásticas.
Em português, nos
museus de Londres:
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National Gnllcry • Science Muscum
Imperial War Muscum «Tate Gallery
Saachi Colleclion a Diploma Sliows
Natural Hislory Muscum

Sermapitur©263-0710

Grottammare >
Ristorante Italiano especializado em peixes e frutos do mar

FESTIVAL DO CAMARÃO
(DE 30/04 A 08/05) Você escolhe 3 pratos entre 6 sugestões, de 3'
feira à sábado das 19 à 1 hora. Domingo das 12 à 1 hora. Ac. todos os
cartões. Rua Gomes Carneiro. 132 - Ipanema

287-1 596/ 227-31 86

LEVE MAMÃE PARA ALMOÇAR NA PLATAFORMA I

"DIA 
DAS MÃES
COM' ALMOÇO À

- BEIRA MAR

l BÜFFET
ANEXO AO¦j RIO'S RESTAURANTE

O Buffet Carioca, anexo ao Wo's
Restaurante, preparou um buffet

especialmente para o
-; Dia das Mães. Traga a
-' família e aproveite tudo o
••' que oferecemos.¦ SALADAS, FRIOS E PRATO QUEN1Í.
Z\ CRIANÇAS ATÉ 8 ANOS PAGAM SÓ

50%
ARCONDtaONADO,

i: AMPLO ESTACIONAMENTO.
ÁREA, UVRE PARA

1\ RECREAÇÃO DAS CRIANÇAS

Preço por pessoa, incluindo
sobremesa: Cr$ 13.500,00

Reservas pelo telefone 551 -1131ou
FAX 551-0398

£#%
:: rio's restaurante

PARQUE DO FIAMENGO.S/N*
(EM FRENTE AO MORRO DA VIUVA)

*i REVISTA
PROGRAMA
"O fim de semana não pode passarsem programa.

Toda sexta-feim, no seu 1B.
JORNAL DO 1IKAS1L

Ba vai sair da rotina e conhecer as melhores carnes da cidade. Muitas outras
opções gastronômicas. Guarnições inusitadas. Sobremesas deliciosas. Pagamento
em espécie ou cheque: 20% de desconto. Em cartão de crédito: 25%. Válido
também para entrega a domicílio.

Rua Adalberto Ferreira, 32. Leblon. Tel.: 274-4022.
Manobreiros.

AAA
cinemateca

SÁBADO 7
HOMENAGEM A
WALTER LANTZ

16h30 - Seleção de desenhos animados de Walter Lantz, criador do Pica-
Pau, e falecido em fevereiro.

TOKYO-GA
18h30 - Mostra Wim Wenders (IV) - Tokyo-Qa, de Wim Wenders, 1985. Com

Chishu Ryu, Yuharu Atsuta, Werner Herzog.

O AMIGO AMERICANO
20h30 - Mostra Wim Wenders (V) - Der Amerikanishe Freund, de Wim

Wenders, 1977. Com Bruno Ganz, Dennis Hopper, Nicholas Ray, Samuel
Fuller.

DOMINGO 8
POPEYE

16h30 - Seleção de desenhos animados
com o marinheiro Popeye

O FILME DE NICK -
RAIO SOBRE ÁGUA

18h30 - Mostra Wim Wenders (VI) - Niok's Film - Lightnlng over water, de
Wim Wenders/Nioholas Ray, 1980. Com Nicholas Ray, Wim Wenders, Gerry

Bamman.

ASAS DO DESEJO
20h30 - Mostra Wim Wenders (VII) - Der Himmel über Berlin, de Wim

Wenders. 1987. Com Bruno Ganz, Solveig Dommartin,
Otto Sander.

INGRESSO: Cr$ 2.000,00

/V/V yV museu de arte moderna do rio de janeiro* V"V \ av. infante dom henrique, 85 aterro

apoio: prefeitura da cidade do rio de janeiro

Sõêne eu ôttcU& D
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Prove à mamãe que no seu dia, amanhã, ela merece mais do que
um simples presente.
Com vista panorâmica, o SOBRE AS ONDAS abrirá especialmente para
toda a família.
Ao som do maestro Miguel Nobre, venha almoçar conosco, deleitando-se
com os pratos deliciosos preparados pelo chef Luiz Garcia.
Distribuição generosa de rosas e bombons.

Av. Atlântica, 3432 • Tel.:521-1296

TARÉTES
ARRÀIOLOS

GALERIA CINEMA
STAR COPACABANA
Rua Barata Ribeiro. 502 U.l

Tel.: 256-2035.

Almoço
Querida
IS/Larnãe

No Caesar Park
No seífUiã, o Caesar Park quer ver
toda a família reunida.
Preparamos um Buffet Especial para você.
Crianças até 03 anos não pagam e até 12
anos pagam só meia.
E o melhor é o presente que
eles vão lhe dar: um ingresso
para assistir a peça
Querida
Mamãe, no
Teatro
De/fin .
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Preço: CR$ 31.000,00 + 10% por pessoa

C/ESAR PARK

IPANEMA
Ar. Vieira Souto. 460 - Tel.: 2H~~-J122 ramal "57para reservas.

Serviço de Mctnolwixta Aceitamos ('anões de Ovdito
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GERHARD ALTENBOURG - Até 8 Mai
LIVRO-OBJETO

0 RIO DE JANEIRO NAS CÉDULAS
BRASIL ATRAVÉS DA MOEDA

FÓRUM BRASILEIRO
DE FOTOGRAFIAS

H - I) S ! C A
CICLO HAENDEL

Terças - Feiras -12:30 e 18:30h.

CICLO CHOPIN
Dang Thai Son - Dias 7 e 8 Mai

T E A T 1 fl
PENTESILEIAS

De Daniela Thomas
Direção: Bete Coelho

0 REFORMADOR DO MUNDO
Direção: Luís de Lima
Teatro em Dia - 12:30h

f A i t b i N A
A UNIVERSIDADE VAI À SOCIEDADE:

QUE HISTÓRIA É ESSA?
Quartas-Feiras - 18:30h

FÓRUM CIDADANIA E LOUCURA
Debates - Videos • Até 24 Mai

RODAS DE LEITURA
Terças-Feiras -16:00 e 18:30h

l l N t i A
CINEMA.E VÍDEO DE VANGUARDA NA

GRA-BRETANHA (1977-1987)
3 a 8 Mai

GIULIEHA E FEDERIC0
Vídeo 11 à 15 Mai

CENTRO CULTURAL
BANCO DO BRASIL
RUA 1 ! DE MARÇO, St
RIO DE JANEIRO

tj,dtrn"dl' 2»fe.ra
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CRÍTICAÍ CINEMA/ '0 viajante'/ H*

Secura, tristeza e vigor na tela
OIVANA 

BENTES

cineasta Volker Schloen-
dorff tem um talento muito
especial para adaptar para o

cinema obras aparentemente infil-
máveis, como O jovem Tórless, ba-
seado no livro de Robert Musil; O
tambor, filme magnífico inspirado
no romance de Gunther Grass; O
caminho de Swan, tirado de Proust;
e/1 morte do caixeiro viajante, ins-
pirado em Arthur Miller. Não é
fácil transformar literatura em cine-
ma, sobretudo quando os autores
são Musil. Grass, Proust. Com O
viajante, Schloendorff talvez tenha
feito seu filme literário mais belo,
uma obra profundamente melancó-
lica e triste, terrível mesmo. Basea-
do em Homofaber, do escritor suí-
ço Max Frisch, romance
existencialista de 1957 que fez mui-
to sucesso nos anos 60, O viajante
se diferencia da safra recente de
filmes de arte pela secura e pelo
vigor com que materializa senti-
mentos complexos, no limite do in-
dizível. Perto dele, obras como O
piano e A era da inocência parecem
filmes de arte para donas-de-casa,
sem nenhuma ofensa às mulheres
que passam a semana na cozinha e
vão sonhar um pouco no sábado à
noite. Ê que esses filmes têm algo
de estéril e inócuo. Belos, bem fei-
tos e com uma mínima dose de
sofrimento, estão no limite do con-
vencional, com todos os seus bons
sentimentos em cena.

Em O viajante, Schloendorff
atinge o desespero de forma serena
e sorrateira. Somos levados ao limi-
te do abandono e da desesperança,
sem sombra de sentimentalismo. A
beleza do deserto e das paisagens, o
mar da Grécia, a paisagem italiana,
a viagem num cruzeiro que leva a
Paris não nos trazem nenhum con-
forto. Tudo parece ter sido tocado
pela morte no filme de Schloen-
dorff. Nem a beleza da arte, as
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Triste è terrível, o Filme de Schloendorff é um belo exemplo do atual cinema alemão

pinturas do Louvre, ou os estra-
nhos em festa num cruzeiro, nada
parece fazer o personagem Walter
Faber —, um Sam Shepard cool,
solitário e introspectivo — vibrar.

Schloendorff conta a história
desse homem profundamente frio e
racional, um engenheiro que só
acredita no plausível, na ação, na
tecnologia, incapaz de amar ou de
se fixar. Numa de suas viagens ele
descobre a juventude, o ímpeto e a
beleza na figura frágil de uma jo-
vem de uns 20 anos, a francesa Julie
Delpy. Algo parecido com felicida-
de o toca, ele vislumbra a beleza da
arte e a alegria através da jovem, e
ao mesmo tempo vai descobrindo,
num série de coincidências, que sua
jovem amante também é sua filha,
fruto da relação com a única mu-
lher que amou, Barbara Sukowa. A
tragédia desponta na sua vida como
um sol frio e negro.

Sem nenhuma utopia, sem ne-
nhuma esperança, como o persona-
gem de O estrangeiro, de Camus, o
homem vive seu destino aparente-
mente absurdo, que lhe dá tudo e
lhe tira tudo de uma só tacada. O
incesto, associado a uma série de
culpas, e a própria morte — aciden-
tal — da jovem deixam o persona-
gem em frangalhos. O único desejo
que resta ao homofaber, o homem
que calcula e fabrica, é o de nunca
ter existido. No romance, o perso-nagem morre de um câncer, mas no
filme ele continua vivo depois da
tragédia, arrasado, sentado na sala
de espera de um aeroporto, quando
não há mais nenhum lugar no mun-
do nem ninguém que possa trazer
alívio para sua existência. Uma
imagem que resume todo o cinema
alemão contemporâneo, de Fass-
binder a Wim Wenders.
¦ O viajante está em cartaz no
Estação Cinema-1, no Art Fashion
Mall-4, no Art Casasshoping-3 e no
Art Plaza-1, em horários variados.
Censura: 14 anos.

Cotações: • ruim * regular * * bom * * * ótimo + * * * excelente

? Alterações de última hora na programação publicada nesta
seção são de responsabilidade dos organizadores dos eventos

CINEMA
PRE-ESTREIA

A CASA DOS ESPÍRITOS (The housc oi lhe
spirits), de Billie August. Com Jeremy Irons.
Meryl Streep. Glenn Glose, Vaness Redgrave e
Winoma Ryder. Copacabana (Av. Copacabana,
801 — 255-0953), Rio Sul-3 (Rua Lauro Muller.
116/Lj. 401 — 542-1098). Barra-1 (Av. das
Américas. 4.666 — 325-6487). América (Rua
Conde de Bonfim, 334 — 264-4246): hoje, às
21h30. (12 anos).

A história de Allende narra a saga de uma família
durante quatro gerações até a ditadura militar do
Chile. Baseado no best-seller de Isabel Allende.
EUA/1993.

BARAKA - UM MUNDO ALÉM DAS PALA-
VRAS — De Ron Fricke. Art-Fashion Ma/1 7
(Estrada da Gávea. 899 — 322-1258): hoje. à
meia-noite.

Um épico em escala internacional para contar a
história da evolução da Terra e da diversidade
humana. É um filme sem diálogos, rodado em 24
pnisos e cinco continentes.

1 ESTRÉIA
TERRA DAS SOMBRAS (Shadowlands). de Ri-

chard Attenborough. Com Anthony Hopkins, De-
bra Winger e Josepf Mazzello. Roxy-2 (Av. Co-
pacabana, 945 — 236-6245). Rio Sul-4 (Rua
Lauro Muller. 116/Lj. 401 — 542-1098). Leblon-
2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 — 239-5048):
14h30. 16h50. 19h10, 21h30. Via Parque 6 (Av.
Ayrton Senna, 3.000 — 385-0261). Ti/uca-2
(Rua Conde de Bonfim, 422 — 264-5246):
16h20, 18h40, 21 h. Sáb. e dom., a partir de 14h.
(12 anos).

Solteirão. Jack leva uma vida de clausura, quando
conhece Joy. Até que um dia ela quebra a perna e
diagnostica-se um câncer adiantado. Esta expe-
rrência ensinará a ele uma lição sobre o sentido e
a força do verdadeiro amor. Baseado em fatos
reais. EUA/1993.

O VIAJANTE (Voyager). de Volker Schloendorff.
Com Sam Shepard, Julie Delpy e Barbara Suko-
wa. Estação Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281 —
541-2189): 14h40. 17h, 19h20, 21 h40. Art-Fas-
hion Mall 4 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): 15h40, 17h50. 20h, 22h10. Art-Casas-
hopping 3 (Av. Ayrton Senna. Via 11. 2.150 —
325-0746): 16h35. 18h50. 21h05. Art-Plaza 7
(Rua XV de Novembro. 8 — 718-6769): 16h30,
18h45, 21h (14 anos).

Homem atormentado por uma paixão do passado
sacrifica suas emoções, em função da profissão.
Mas uma série de coincidências transforman sua

vida em uma aventura de instintos que levam a
uma trágica conclusão. EUA/1993.

MALÍCIA (Malice), de Harold Becker. Com Alec
Baldwin, Nicole Kidman, Bill Pullman e Anne
Bancroft. Star-lpanema (Rua Visconde de Pirajá,.
371 — 521 -4690), Star-Copacabana (Rua Barata
Ribeiro. 502/C — 266-4588): 14h. 16h. 18h.
20h. 22h. Pathó (Praça Floriano. 45 — 220-
3135): 13h, 15h. 17h. 19h. 21 h. Sáb. e dom., a
partir de 15h. Paratodos (Rua Arquias Cordeiro,
350 — 281-3628): 15h. 17h, 19h. 21h. Campo
Grande (Rua Campo Grande. 880 — 394-4452).
Windsor (Rua Coronel Moreira César. 26 — 717-
6289), Star São Gonçalo (Rua Dr. Nilo Peçanha,
56/70 — 713-4048): 15h, 17h, 19h. 21 h. Art-
Fashion Mall 2 (Estrada da Gávea. 899 — 322-
1258): 16h10. 18h10. 20h10, 22h10. Art-Casas-
hopping 2 (Av. Ayrton Senna, Via 11, 2.150 —
325-0746): 16h40. 18h50. 21 h. Art-Madureira 7
(Shopping Center de Madureira — 390-1827):
15h. 17h, 19h, 21 h. Art-Plaza 2 (Rua XV de
Novembro, 8 — 718-6769): 14h40, 16h50, 19h,
21h10. (14 anos).

O psicólogo Andy vive tranqüilamente com sua
esposa até que uma série de crimes começam a
acontecer e ele é transformado num dos princi-
pois suspeitos. EUA/1993.

GILBERT GRAPE - APRENDIZ DE SONHA-
DOR (Whafs eating Gilbert Grape). de Lasse
Hallstrom. Com Johnny Deep, Leonardo Di Ca-
prio e Juliette Lewis. Roxy-3 (Av. Copacabana,
945 — 236-6245): 15h. 17h10, 19h20, 21h30.
Via Parque 1 (Av. Ayrton Senna, 3.000 — 385-
0261). Tijuca-t (Rua Conde de Bonfim, 422 —
264-5246): 16h40, 18h50, 21h. Sáb. e dom., a
partir de 14h30. (Livre).

Gilbert Grape è um jovem que tem que superar
muitas dificuldades com sua família: sua mãe pesa
250 quilos e está há sete anos sem sair de casa;
seu irmão é autista e suas irmãs Amy que precisa
de um marido e Ellen que precisa de um pai.
EUA/1993.

LAMARCA (Brasileiro), de Sérgio Rezende. Com
Paulo Betti, Carla Camurati, José de Abreu, Elizer
de Almeida e Deborah Evelyn. Cine Gãvea (Rua
Marquês de São Vicente. 52 — 274-4532):
14h30. 17h, 19h30, 22h. Palácio-2 (Rua do Pas-
seio, 40 — 240-6541): 14h, 16h20. 18h40, 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 16h20. Largo do Macha-
do 7 (Largo do Machado, 29 — 205-6842):
14h30. 16h50. 19h10, 21h30. Bruni-lijuca (Rua
Conde de Bonfim, 370 — 254-8975): 14h,
16h20,18h40, 21 h. Center (Rua Coronel Moreira
César. 265 — 711-6909): 16h20. 18h40, 21 h."
Sáb. e dom., a partir de 14h. (14 anos).

O filme acompanha os dois últimos anos da vida
do capitão Lamarca. Desde o momento em que.
casado com Marina, decide fazer a opção pela
revolução, enviando a família para Cuba e deser-
tando do Exército até sua morte em setembro de
1971. Produção de 1993.w

EMANUELLE 7 (Emanuelie 7 — Digital paradi-
se), de Francis Leroi. Com Sylvia Kristel. Caroline
Lawrence e Laura Dean. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi, 2 — 220-3835): 14h, 15h40. 17h20.
19h, 20h40. Sáb. e dom., a partir de 15h40.
Madureira 3 (Rua João Vicente, 15 — 369-
7732). Niterói (Rua Visconde do Rio Branco, 375

719-9322): 15h30.17h10, 18h50. 20h30. (18
anos). (

Sophie viveu várias experiências ruins e por isso
perdeu a alegria de viver. Agora Emanuelie deve
tentar trazer sua amiga para o lado agradável e
prazeiroso da vida. EUA/França/1993.

WITTGENSTEIN (Wittgenstein), de Derek Jar-
man. Com Karl Johnson. Michael Gough. Tilda
Swinton e John Quentin. Estação Botatogo/Sa-
la- 7 (Rua Voluntários da Pátria. 88 — 537 1112):
19h.20h30.22h. (14 anos).

Cinebiografia do filósofo vienense Ludwig Witt-
genstein, autor do Tracíatus Logico-PhUosophi-
eus. O filmo refaz sua trajetória. Urso de Prata no
Festival de Berlim/1993. Inglaterra/1992.

ENCAIXOTANDO HELENA (Boxing Helena).
de Jennifer Lynch. Com Julian Sands, Sherilyn
Fenn. Kurtwood Smith e Bill Paxton. Copacabana
(Av. Copacabana, 801 — 255-0953). São Luiz 7
(Rua do Catete. 307 — 285-2296), América (Rua
Conde de Bonfim, 334 — 264-4246): 15h30.
17h30, 19h30. 21h30. Barra-2 (Av. das Améri-
cas, 4.666 — 325-6487): 15h40, 17h40, 19h40.
21h40. Norte Shopping 2 (Av. Suburbana. 5.474

592-9430): 15h. 17h. 19h, 21 h. Sáb. e dom., a
partir de 19h. Madureira-2 (Rua Dagmar da Fon-
seca, 54 — 450-1338), Central (Rua Visconde do
Rio Branco, 455 — 717-0367): 15h, 17h, 19h,
21 h. Hoje, não serã exibida a última sessão no
Copacabana e América. (14 anos).

O amor e a poesia podem fazer viver na mente de
um homem apaixonado o sonho e uma realidade
tão fortes que serão capazes de confudir o real
com o irreal. EUA/1993.

I CONTINUAÇÃO
• ••

INFELIZMENTE PARA MIM (Hélas pour moi).
de Jean-Luc Godard. Com Gerard Depardieu,
Laurence Maslinh e Bernard Verley. Belas-Artes
Catete (Rua do Catete, 228 — 205-7194):
15h35,17h10.18h45. 20h20. (14anos).

O filme descreve o lento e difícil trajeto da humani-
dade: onde começa o amor, onde ele acontece e,
finalmente, como se manifesta a criação. França/
1993.

ALMA CORSÁRIA (Brasileiro), de Carlos Rei-
chenbach. Com Bertrand Duarte. Jandir Ferrari,
Andréa Richa e Mariana de Moraes. Estação Bo-
talogo/Sala-2 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
537-1112): 17h40. 21 h20. (16anos).

PERTO DE VOCÊ
ISHOPPINGS

ART-CASASHOPPING 1 (222 lugares) — Ml.
Jones: 16h50.19h. 21h10. (Livre)

ART-CASASHOPPING 2 (667 lugares) — Mall-
cia: 16h40, 18h50, 21h. (14 anos).

ART-CASASHOPPING 3 (470 lugares) — O
viajante: 16h35. 18h50. 21h05. (14 anos).

ART-FASHION MALL 1 (164 lugares) — Fila-
déllia: 15h. 17h20. 19h40, 22h. (12 anos).

ART-FASHION MALL 2 (356 lugares) — Mali-
cia: 16h10. 18h10. 20h10. 22h10. Dom. nãoserá
exibida a última sessão. (14 anos).

ART-FASHION MALL 3 (325 lugares) — Mr.
Jones: 15h30. 17h40,19h50, 22h. (Livre)
ART-FASHION MALL 4 (192 lugares) - O

viajante: 15h40.17h50, 20h, 22h10. (14 anos).
BARRA-1 (258 lugares) — Uma nova tocaia:
15h30. 17h30. 19h30. 21h30 Hoje. não será
exibida a última sessão (12 anos).

BARRA-2 (264 lugares) — Encaixotando Helena:
15H40. 17h40. 19h40, 21h40 (14 anos).

BARRA-3 (415 lugares) — O pequeno buda:
16h. 18h30, 21 h. Sáb e dom., a partir de 13h30.
(Livre).

CINE GÁVEA (450 lugares) — Lamarca: 14h30.
17h. 19h30, 22h. (14anos).

ILHA PLAZA 1 (255 lugares) — O pequeno buda:
16h, 18h30. 21 h Sáb. e dom., a partir de 13h30.
(Livre).

ILHA PLAZA 2 (255 lugares) — Filadélfia: 16h20.
18h40. 21h. Sáb. e dom. a partir de 14h. (12
anos).

NORTE SHOPPING 1 (240 lugares) — O pe-
queno buda: 16h20. 18h40. 21 h. Sáb. e dom., a
partir de 14h. (Livre).

NORTE SHOPPING 2 (240 lugares) — Aristoga-
tas: sáb. e dom., às 14h. 15h30. 17h. (dublado).
(Livre). Encaixotando Helena: 15h, 17h. 19h,
21 h Sáb. e dom., a partir de 19h. (14 anos).

RIO SUL 1 (160 lugares) — Aristogatas: sáb. e
dom. ás 14h, 15h30, 17h. (dublado). (Livre). O
dossiê pelicano: 14h. 16h20. 18h40. 21 h. Sáb. e
dom., a partir de 18h40. (14anos).

RIO SUL 2 (209 lugares) — O pequeno buda:
14h. 16h30.19h. 21h30. (Livre).

RIO SUL 3 (151 lugares) — Dois velhos rabugen-
tos: 14h10,16h. 17h50.19h40, 21 h30. Hoje. não
será exibida a última sessão (12 anos).

RIO SUL 4 (156 lugares) — Terra das sombras:
14h30.16h50.19h10. 21h30. (12anos).

VIA PARQUE 1 (290 lugares) — Gilbert Grape —
Aprendiz de sonhador: 16h40.18h50. 21 h. Sáb. e
dom., a partir de 14h30. (Livre).

VIA PARQUE 2 (340 lugares) — A família busca-
pó: 16h30. 18h10. 19h50, 21h30. Sáb. e dom., a
partir de 14h50 (Livre).

VIA PARQUE 3 (340 lugares) — Dois velhos
rabugentos- 16h, 17h50, 19h40. 21h30. Sáb. e
dom , a partir de 14h10. (12 anos).

VIA PARQUE 4 (340 lugares) — A lista de
Schindler: 16h50. 20h10. Sáb. e dom., a partir de
13h30. (12 anos).

VIA PARQUE 5 (340 lugares) — O pequeno
buda: 16h. 18h30. 21 h. Sáb. e dom., a partir de
13h30. (Livre).

VIA PARQUE 6 (290 lugares) —- Terra das som-
bras: 16h20. 18h40. 21 h. Sáb edom.. a paitir de
14h. (12 anos).

I COPACABANA
ART-COPACABANA (836 lugares) — Mr. Jo-
nes: 15h30.17h40.19h50. 22h. (Livre).

BELAS-ARTES COPACABANA (210 lugares)
— Ver programação em mostra.

CONDOR COPACABANA (1.043 lugares) —
Ver programação em mostra.

COPACABANA (712 lugares) — Encaixotando
Helena: 15h30. 17h30, 19h30. 21h30. Hoje. não
será exibida a última sessão. (14 anos).

ESTAÇÃO CINEMA-1 (403 lugares) — O via-
jante: 14h40. 17h. 19h20, 21 h40. (14 anos).

NOVO JÓIA (95 lugares) —Aristogatas: 15h20.
(dublado). (Livre). Filadélfia:16h40. 19h. 21h20.
(12 anos).

RICAMAR (600 lugares) — O jardim secreto: sáb.
e dom., às 14h30 (dublado). (Livre). O dossiê
pelicano: 16h15.18h30, 20h45. (14 anos).
ROXY 1 (400 lugares) — O pequeno buda: 14h,
16h30.19h. 21 h30. (Livre).

ROXY 2 (400 lugares) — Terra das sombras:
14h30. 16h50. 19h10. 21 h30. (12 anos).

Rivaldo e Teodoro lançam um livro e convidam
pessoas estranhas, incluindo um suicida em po-
tencial, salvo por Torres no Viaduto do Chã. En-
quanto a festa avança, o filme recua flagrando a
gênese da amizade dos dois protagonistas. Pro-
dução1993.

UMA BREVE HISTÓRIA DO TEMPO (A brief
history of time), de Errol Morris. Documentário.
Estação Botatogo/Sala-3 (Rua Voluntários da
Pátria, 88 — 537-1112): 15h, 16h40. 18h20,
20h. (Livre).

O documentário reconstitui a vida do físico que
tem esclerose múltipla e, apesar de ter sido de-
senganado pelos médicos, conseguiu sobreviver
e se lançou numa busca desesperada pelo conhe-
cimento. Adaptado do livro do físico Stephen
Hawking. EUA/1991.

A LISTA DE SCHINDLER (SchindlerS list). de
Steven Spielberg. Com Liam Neeson, Ben Kings-
ley, Ralph Fiennes e Caroline Goodall. Largo do
Machado-2 (Largo do Machado. 29 — 205-
6842): 13h30, 17h, 20h30. Via Parque 4 (Av.
Ayrton Senna, 3.000 — 385-0261): 16h50.
20h10. Sáb. e dom., a partir de 13h30. Olaria
(Rua Uranos, 1.474 — 230-2666): 16h30,
19h50. (12 anos).

Oscar Schindler. um industrial filiado ao partido
nazista, tinha motivos para mantor-se à parte dos
sofrimentos dos judeus, mas algo despertou seu
lado humano, fazendo-o salvar mais de mil judeus
dos sofrimentos dos campos de concentração.
Baseado no livro de Thomas Keneally. EUA/
1993.

EM NOME DO PAI (In lhe name of the father),
de Jim Sheridan. Com Daniel Day- Lewis, Emma
Thompson, Peter Portlethwaite e John Lynch.
Cine Arte-UFF (Rua Miguel de Frias. 9 — 717-
8080): 16h20, 18h40, 21 h. (12 anos).

Pai e filho ficam durante 15 anos prisioneiros
numa mesma cela, acusados de um atentado a
bomba cometido na realidade pelo IRA — o Exér-
cito Republicano Irlandês. Eles tornam-se com-
panheiros numa batalha que significava não só a
liberdade, mas também uma verdade que o gover-
no britânico insistia em esconder. Baseado no
romance autobiográfico Proved fnnocent, de
Gerry Conlon. EUA/1993.

FILADÉLFIA (Pbiladelpliia), de Jonathan Dem-
me. Com Tom Hanks, Antônio Banderas, Denzeí
Washington. Jason Robards e Ron Vawter. Cine-
clube Laura Alvim (Av. Vieira Souto, 176 — 267-
1647): 16h, 18h30, 21h. Art-Fashion Mall 7 (Es-
trada da Gávea, 899 — 322-1258): 15h. 17h20.
19h40, 22h. Ilha Plaza 2 (Av. Maestro Paulo e
Silva. 400/158 — 462-3413): 16h20. 18h40.
21 h. Sáb. edom. a partir de 14h. Novo Jóia (Av.
Copacabana. 680): 16h40. 19h. 21h20. (12
anos).

O advogado Andrew. no auge de sua carreira,
perde o emprego depois que os primeiros sinto-
mas da AIDS tornam-se evidentes. Decidido a
defender sua dignidade e reputação, ele contrata
como seu advogado Joe Millef que, no decorrer
do processo, acaba tendo que enfrentar seus pró-
prios medos e preconceitos contra a homosse-
xualidade. EUA/1993.

A ÉPOCA DA INOCÊNCIA (The age of inno-
cence). de Martin Scorsese Com Daniel Day-Le-
wis. Michelle Pfeilfer e Wynona Ryder. Cândido
Mendes (Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295):
14h40. 17h. 19h20. 21h40 Estação Museu da
República (Rua do Catete. 153 - 245-5477):
20h. (Livre).

Newland está noivo de May e pede a ela que
apresse o casamento, até que a chegada de Ellen
muda esta relação. E ele vive o drama de um
homem divtdido entre o amor de uma mulher e as
rígidas convenções da aristocrática Nova York de
1870 Baseado no romance de Edith Wharton.
EUA/1993

O BANQUETE DE CASAMENTO (The weddmg
banquete), de Ang Lee. Com Ah-leh Gua, Sihung
Lung, May Chin e Winston Chão Estação Bota
fogo/Sala-7 (Rua Voluntários da Pátria, 88 —
537-1112): 15h. 17h. (lOanos).

Wai lung, próspero imigrante, vive um relaciona-
mento homossexual com Simon. Para manter as
aparências ele resolve casar-se com a jovem Wei
Wei. Porém. Wei Wei engravida de Wai Tung e o
desenlaceda história torna-se surpreendente para
todos EUA/1993

_

O PEQUENO BUDA (Litlle Budha). Bernardo
Bertolucci. Com Keanu Reeves. Bridget Fonda.
Chris Isaak e Alex Wiesendanger ftoxy- 7 (Av.
Copacabana. 945 — 236-6245), Rio Sul-2 (Rua
Lauro Muller. 116/Lj 401 542-1098). Leblon-

7 (Av. Ataulfo de Paiva. 391 — 239-5048): 14h,
16h30. 19h, 21h30. São Luiz 2 (Rua do Catete.
307 — 285-2296): 16h30. 19h. 21h30. Sáb. e
dom., a partir de 14h. Palácio- 7 (Rua do Passeio,
40 — 240-6541): I3h30, 16h, 18h30, 21h. Sáb.
e dom., a partir de 16h. Carioca (Rua Conde de
Bonfim. 338 — 228-8178). Barra-3 (Av. das
Américas, 4.666 — 325-6487). Ilha Plaza 7 (Av.
Maestro Paulo e Silva, 400/158 — 462-3407),
Madureira-1 (Rua Daqmar da Fonseca, 54 —
450-1338), Icarai (Praia de Icarai. 161 — 717-
0120), Via Parque 5 (Av. Ayrton Senna, 3.000 —
385-0261): 16h. 18h30, 21h. Sáb. e dom., a
partir de 13h30. Norte Shopping 7 (Av. Suburba-
na, 5.474 — 592-9430): 16h20. 18h40. 21 h.
Sáb. e dom., a partir de 14h. (Livre).

O encontro de um típico garoto americano, de 9
anos, com um velho monge budista, que acredita
que o garoto é a reencarnação de um respeitado
Lama do budismo tibetano. EUA/1993.

O ENIGMA DAS CARTAS (House of cards). de
Michael Lessac. Com Kathleen Turner, Tommy
Lee Jones, Asha Menina e Shilog Strong. Estação
Museu da República (Rua do Catete. 153
245-5477): 15h. (Livre).

Uma menina se isola do mundo após a morle do
pai achando que ele foi morar na lua. A mãe tenta
entrar no mundo particular em que sua filha se
fechou para ajudá-la a reencontrar-se. EUA/
1993.

CAPITALISMO SELVAGEM (Brasileiro), de
André Klotzel. Com Fernanda Torres, José Mayer.
Marisa Orth e Marcelo Tass. Estação Botafogo/
Sala-2 (Rua Voluntários da Pátria, 88 — 537-
1112): 16h, 19h40. (14 anos).

A história da empresa de mineração de Hugo Assis
está sendo escrita por uma repórter, através dela
ele reconhece sua verdadeira origem e surge entre
eles um profundo caso de amor que vai transfor-
ma-loem outra pessoa. Produção de 1993.

DOIS VELHOS RABUGENTOS (Grumpy old
man), de Donald Petrie. Com Jack Lemmon,
Walter Matthau e Ann Margret. Rio Sul-3 (Rua
Lauro Muller. 116/Lj. 401 - 542-1098): 14h10.
16h. 17h50, 19h40. 21h30 Viu Parque 3 (Av.
Ayrton Senna, 3.000 — 385-0261): 16h. 17h50.
19h40, 21h30. Sáb. e dom, a partir de 14h10
Hoje, não será exibida a última sessão no Rio
Sul-3. (12 anos).

O maior prazer de John e Max consiste um bolar
maneiras de constranger e ridicularizar um ao
outro numa campanha diária de vingança e puni-
ção. até que surge Ariel na rotina dos dois. EUA/
1993.

O DOSSIÊ PELICANO (The pelican brief). de
Alan J. Pakula. Com Julia Roberts. Denzel Was-
hington. Sam Shepard e John Heard. Ricamar
(Av. Copacabana. 360 — 255-4491): 16h 5.
18h30, 20h45. Niterói Shopping 2 (Rua da Con-
ceição. 188/324 —717-9655): 16h. 18h30, 21 h.
Rio Sul-I (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401 —
542-1098): 14h, 16h20. 18h40. 21 h Sáb. e
dom,apartirde18h40. (14anos).

Uma estudante de Direito, Darby Shaw. descobre
quem mandou assassinar dois juizes da Suprema
Corte — pondo em risco, assim, sua vida e a de
todos que a cercam. EUA/1993.

VESTÍGIOS DO DIA (The remains oi the day), de
James Ivory. Com Anthony Hopkins. Emma
Thompson, Chrislopher Reeve e John Haycraft.
Estação Museu da República (Rua do Catete, 153
— 245-5477): 17h30. (12anos)

Durante uma viagem pela Inglaterra, o mordomo
Stevens relembra seu passado. Agora. 20 anos
depois, ele dá-se conta que sua lealdade custou
um alto preço com relação à sua vida pessoal e
tenta redimir-se de seus erros do passado EUA/
1993

MR. JONES (Mr. Jones). de Mike Figgis. Com
Richard Gere. Lena Olin, Anne Bancroft e Tom
Irwin Art-Copacabana (Av. Copacabana, 759 —
235-4895). Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gá-
vea, 899 — 322-1258): 15h30, 17h40. 19h50,
22h. Estação Paissandu (Rua Senador Vergueiro,
35 — 265-4653): 15h, 17h10. 19h20. 21h30
Art-Casashopping 7 (Av Ayrton Senna, Via 11,
2150 — 325-0746): 16h50. 19h. 21h10 Art-Ti-
jucá (Rua Conde de Bonfim, 406 — 254-9578):
16h40.18n50. 21 h. (Livre)

Pof amar seu paciente, a Dra Libbie viola a ética
profissional e corre o rrseo de ver sua carreira
destruída, enquanto Mr. Jones pode perder os
êxtases de sua sensação de liberdade e a criativi-
dade que tanto preza. EUA/1993.

UMA NOVA TOCAIA (Another stakeobt)^ dff
John Badhan Com Richard Dreyfuss, Emilir_J5-
levoz, Rosie 0'Donnell o Dennis Farina, li.irr*-]
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487): 1-5h30,
17h30, 19h30. 21h30. Hoje. não será exibida a
última sessão. (12 anos). ,. ,„,;,

A tocaia policial é uma missão das mais difíceis
que requer os melhores homens da lei, porém o
resultado é um caos quando a equipe ó formada
pulos detetives de Seattlo. EUA/1993. ' ¦" ¦

A FAMÍLIA BUSCAPÉ (The Beverly Hillbillies).
de Penolopo Sheeris. Com Diedrich Bader. Dab-
ney Coloman. Erika Eleniak e Clovis Leachrnan.
Via Parque 2 (Av. Ayrton Senna, 3.000 — .385-
0261): 16h30, 18h10, 191)50. 21h30. Sáfo.,e
dom., a partri de 14h50. (Livro). ,„,,„

A família de Jed Clampett mora nas montanhas de
Arkiinsas, mas ao descobrir petróleo em suas l-K
ras tudo se transforma e eles se mudam para
Beverly Hills. Baseado na série de Tv criada por
Paul Honning. EUA/1993.

EM TERRENO SELVAGEM (On dêadl^
ground). de Steven Seagal. Com Steven áeagàl,
Michael Caine o Joan Chen. Niterói Shopping 7
(Rua da Conceição. 188/324 — 717-9655):
15h30, 17h20. 19h10. 21 h. Art-Madureifá' 2
(Shopping Center de Madureira — 390-1827):
15h10, 17h10, 19h10, 21h10. Art-Múier (Rua
Silva Rabelo. 20 — 249-4544): 15h30. 17h20,
19h10, 21 h. (12 anos)

Talt, é um luncionário especialista em causar pro-
blemas na companhia de óleo Aegis, Depois de
saber que um dos planos da empresa é destruir'a
paisagem ele se une a Masu, uma bonita ativista
local que se opóe as perfurações feitas na- suu
terra. EUA/1993

I REAPRESENTAÇAÕ"
• ••

O JARDIM SECRETO (The secret garden), de
Agnieszka Holland. Com Kate Maberly. Heydon
Prowse, Andrew Knolt o Maggie Smith. RIAiníãr
(Av. Copacabana. 360 — 255-4491): hoje o
amanhã, ás 14h30. (dublado). (Livro). ..Pmij_

As vidas e as personalidades de três crianças __lí-
tárías são, para sempre, transformados quando
eles ficam amigos e conseguem dar vida nova ao
jardim, fazendo dele um refúgio todo especial.
Inspirado no clássico de Francos Hodgson Bur-
nett.

O ÚLTIMO DOS MOICANOS (The last oi lhe
mohicans), de Michael Mann. Com Daniel Day;
Lewis e Madeleine Stowe. Cisne-2 (Rua Campo
Grande, 200 — 394-1758): 21 h. (12anos).- -

É uma estória de vingança, batalhas, romance e do
choque de culturas que tem como pano de lundu
a época das guerras coloniais na América do
Norte. EUA/1992.

O DEMOLIDOR (Dcmolition man). de Marco
Bambilla. Com Sylvestor Stallono. Wusley Snipes
e Sandra Bullock. Cisne-2 (Rua Campo Grande,
200 — 394-1758): 19h. (12 anos).

Dois homens, dois adversários congelados no
tempo, nunca pensaram que um dia podejj$m
novamente se encontrar, no futuro, no aoQ..de
2032. Spartan vê-se novamente defronte do terrí-
vel Phoenix e tem que reestabelecer a Ottíem
nesse novo mundo. ' ""''

ARISTOGATAS (The arístocats). de Wollgan-
greltherman, Desenho animado de Walt Disney.
Novo Jóia (Av. Copacabana, 680): 15h20. (du—
blaclo).fí/oS«/-7 (Rua Lauro Muller. 116/Lj. 401"
_ _4?-1098) Norte Shopping 2 (Av. Suburba-
na. 5474 — 592-9430: sáb. e dom, ás 14h,
15h30.17h. (dublado). (Livre).

Uma família de felinos franceses vive aventuras
cheias de ação e muito amor. Baseado no argu»
mento original de Tom McGowan e Tom fíowe;
EUA/1970.

MÁQUINA QUASE MORTÍFERA I (National
lampoon's foaded wcapon I). de Gene Quintano.
Com Emilio Estevez, Samuel L Jackson. Whoppj
Goldberg, Bruce Willis e Charlie Siieon Cisrie-j
(Av. Geremário Dantas. 1.207 — 392-2860):
16h,19h30. (Livre).

O detetive Jack, um policial rebelde e seu novo
parceiro Wes Lugar foram designados para invés-
ligar o caso do Dr. Hannibal. um sociopata que
adora levar suas vítimas para jantar... literalmente1.
EUA/1993. , __

A VOLTA DOS MORTOS VIVOS 3 (Relwn oi-
the living dead 3). de Brinn Yuzna Com Mindy
Clarke. J. Trevor Edmond, Kent McCorcI. Cispe-j
(Av. Geremário Dantas, 1.207 — 392-2860):
17h30, 21h. (14 anos).

Terror. O tenente John demonstra um projeto para
o exército, enquanto seu filho Curt e sua namora-
da roubam seu cartão magnético de segurança.
Em um desastre de moto o rapaz leva sua Ramo-
rada ao laboratório e faz uma experiência que a
traz de volta a vida, só que agora ela precisfl de;
sangue humano. ,.„,,.

1 EXTRA
O INQUILINO (Le locataire). do Roman Polanskr

Com Roman Polnnski, Isabelle Adjani. Meivyn
Douglas e Shelley Winters. Cândido Mendes
(Rua Joana Angélica, 63 — 267-7295): hoje. n
meia-noite. (Manos). ,,n/l

Tímido escriturário aluga um apartamento cujo
morador anterior se matara. Aos poucos o clima
do local e o modo de agir dos vizinhos vão
levando o rapaz a um estado de modo insuportá-
vel e a um sinistro destino. EUA/1976. .__ ..

1 MOSTRA
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL/
THE ELUSIVE SIGN - As 16h30 e 20h30:
Programa V: Thriller, de Sally Pottor e outros. As
18h30: Programa III: Land Makar. de Margarcth
Tait e outros Hoje, no CCBB. Rua 1o de MarçíT"
66(216-0223) Grátis. . ™

HOMENAGEM A WALTER LANTZ —As-
16h30: O tosquiador (Yanky Clippers), de Walter
Lantz e Tom Palmer/1926: Pescando peixe (Piçf:-,
ledHcrring), de Walter Lantz/1937; O menino e o.
cachorro (Boy meots dog). de Walter Lantz/1940
e outros. Hoje, na Cinemateca du MAM;*~TN.'/
Infante D Henrique, 85 (210-2188).

Homenagem a Walter Lantz um dos pioneiros do
desenho animado americano.

MOSTRA WIM WENDERS — As 181)30 Tolo-
yo-Ga — De Wim Wenders Com Chishu' Ry»f
Yuharu Atsuta 8 Werner Herzog. Hoje. na CiriV-Z
mateca do MAM, Av. Infante D. Henrique,,85.,
(210-2188)

Diário filmado sobre a viagem do cineasta ao Ja-
pão e seu relacionamento com a cultura oriental,
que já conhecia através dos filmes de Ozu. Ale-
manha/1985 ' "~

MOSTRA WIM WENDERS - As 20h30: o"
amigo americano (Der americaner freund)'.'de'
Wim Wenders. Com Dennis Hopper, Bruno Ganz,"
Lisa Kreuzer e Gerard Blain. (legendas em portu-
guès). Hoje, na Cinemateca do MAM. Av. Infanta,-
D. Henrique. 85 (210-2188). (14 anos).

Homem, vítima de doença incurável, é procurado
por estranho que lhe oferece grande soma em
dinheiro para assassinar um mafioso. Baseado no
livro de Patrícia Highsmith Alemanha/1977.

RETROSPECTIVA DO CINEMA FRANCÊS —
As 14h30 e 18h10: Nikita. criada para matar, de
Luc Besson. (14 anos). As 16h30 e 20h10: O
marido da cabeleireira, de Patrice Leconte. (12
anos). Hoje, no Belas-Artes Copacabana. Rua
Raul Pompéia, 102 (247-8900)

FESTIVAL DE SUCESSOS - Um por dia. Hoju:
A família Addams 2 (Addarns lamily values), de
Barry Sonnenlold. Com Anjelica Huston, Raul
Julia. Christopher Lloyd e Carol Kane. ti/letio. 

'

Boavista (Rua do Passeio. 40 — 240-1291): 14h.
15h50. 17h40, 19h30, 21h20. Condor Copaca-
bana (Rua Figueiredo Magalhães. 286 — 255-
2610): 14h30. 16h20. 18h10, 20h, 21h50.,(ü, .
vre>.

O estilo de vida dos Addams fica ameaçado com a...
chegada de Pubert. o bebê de Gomez e Morticia.,
e com ele a vinda da babá Debbie que encantará
Tio Funério Adaptação dos personagens criados
por Charles Addams. EUA/1993

UM OLHAR HOLANDÊS Um por dia. Ás"
21h40: Luba (Luba), de Aleiandro Agresti. (le-.
gendas em espanhol) Curta Passo a dois, i)e
Monique Renault e Gerrit van Di|k Hoje. no
Estação Botafogo/Sala 3. Ru:i Voluntários da
Pátrw, 88(537 1112)

Reminiscência do cinema negro dos anos 30 e 40.
Holanda/1990.
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SHOW

I HUMOR
DIVIRTA-SE COM BERTA LORAN II...AS
GARGALHADAS CONTINUAM — 6" e sáb.
as 20h30 ü dom. as 19h30. Espaço Cultural La
Place. Rua Visconde de Pirajá, 66. Ipanema (267-
401 5 r.67). Couvert a CRS 6 mil e jantar opcional
a CRS 5 mil. Até 29 de maio.

CAFAJESTES. UMA CONFISSÃO — Roteiro
de""Ftivio Marinho. Direção de Cininha de Paula.
Co7n Marcelo Caridad e Cico Caseira. 6" a dom.,
às 19h. Teatro Suam. Praça dns Nações, 88 A,
Bonsucesso (270-7082). CRS 4 mil. Até 29 de
maio.

FAFY SIQUEIRA OU NÃO QUEIRA — Textos
de Fafy Siqueira, Chico Anysto, Paulo Duarte.
Gugu Olimecha e Magalhães Jr. Direção de Chi-
co Anysio. 5-' a sáb., às 21 h30 e dom., ás 20h.
teatro da Lagoa, Av. Borges de Medeiros, 1.426,

. Lagoa (274-7999). CRS 7 mil (5\ 6J e dom.) e
CRSJOmil (sáb.).

AGILDO RIBEIRO/PINTANDO AS 7 - Texto e
direção do Agildo Ribeiro. Sáb. e dom., ás 19h.
Te&trp BarraShopping, Av. das Américas, 4.666,
Barra da Tijuca ( 325-5844). CRS 10 mil. Até 29
de maio.

O SASSARICO DA NEGA/A REVANCHE Fl-
NAL — Criação, direção e interpretação de Jorge
Laffond. 6J e sáb., às 21 h e dom., às 20h. Teatro
Õperon, Rua Sargento João Lopes. 315, Ilha do
Governador (393-9454). 6J o sáb., ás 21 h e
dom., às 20h. CRS 6 mil. O espetáculo começa
rigorosamente no horário e não será permitida a
entrada após o seu início. Até 29 de maio.

¦ revista
PRk7/A REVISTA DO RÁDIO - Texto e dire-
çãó de Paulinho Tulles. 6 • a dom . às 21 h. Teatro
Brhjiua Blair I. Rua Miguel Lemos. 51/H (521-
2955). CRS 5 mil.

A NOITE DOS LEOPARDOS — Direção e apre-
sentnçào de Eloína. Participação especial de Ro-
gêrla e Enk Barreto. 5» e dom., ás 21 h30 e 6'' e
sáb.. às 24h. Teatro Alaska. Av. N.Sra Copacaba-
na. 1.241 (247-9842). CRS 5 mil.

¦ 'PAGODE/GAFIEIRA
ESTUDANTINA MUSICAL — Com a Orquestra
Tropical Rio, do maestro Sérgio Alcântara. 5' a
sáb.. às 23h. Pça. Tiradentes. 79. Reservas pelo
teL.232-1149. CRS 4 mil CRS2mil (mesa).

CRITICA ¦ SHOW/Nouvelle Cuisine/H*
BIBI IN CONCERT 2/ENTERTAINER — Com
Bibi Ferreira, Orquestra Sinfônica do Rio de Ja-
neiro e Coral de 24 vozes. Regência de Sérgio
Kuhlmann. Participação de Tina Ferreira. 5" e
sáb., às 21 h e dom., às 19h. Teatro João Caetano,
Praça Tiradentes, s/n°. Centro (221-1223). CRS
30.mil (platéia e b. nobre) e CRS 20 mil (2»
balcão).

A"CÒR DO SOM E ARMANDINHO — 4a a
sáb,,-ás 19h. Café-Concerto Teatro Rival, Rua
Álvaro Alvim. 33. Centro (532-4192). CRS 6 mil
(4? e 5°) e CRS 7 mil (6J e sáb). Até 14 de maio.

ZEZÉ Dl CAMARGO & LUCIANO — 5». às
21H30. 6J e sáb., ás 22h30 e dom., às 21 h.
Cariècão. Av. Venceslau Braz, 215, Botafogo
(295-3044). CRS 50 mil (especial A). CRS 40 mil
(especial B). CRS 30 mil (mesa central). CRS 20
mil (mesas lateral) e CRS 10 mil (pista). Até
amanhã.

GRUPO OLODUM — 6" a dom., ás 22h. Impera-
tor. Rua Dias da Cruz, 170, Méier (592-7733).
CBS 10 mil (pista) e CRS 20 mil (camarote).

•Estacionamento pago na Rua Venceslau, 19. Até
amanhã.

RETROSPECTIVA EM 5 MOVIMENTOS —'
Com o grupo instrumental Quinteto Violado. 5» a
sáb.. às 21 h e dom., ás 20h. Teatro da Galeria,
Rua Senador Vergueiro. 93. Flamengo (225-
8846). CRS 6 mil. Estudantes pagam CRS 3 mil
(5"sedom.). Até 29 de maio.

TAVINHO BONFÁ/TUDO-TUDO É MÚSICA
EPINTURA — 5' a sáb.. às 23h. Arabella. Estra-
da da Barra da Tijuca, 1.636. Barra da Tijuca
(493-3460). Couvert a CRS 6 mil (5") e CRS 7 mil
(6/ e sáb.). Estacionamento grátis com seguran-
ça. Ultimo dia.

JOÃO CARLOS ASSIS BRASIL E SILVIA
MASSARI/CINEMA — 5' a sáb., às 23h e
dom., às 21 h. Au Bar. Av. Epitácio Pessoa, 864,
¦Lagoa (259-1041). Couvert a CRS 7 mil (5J e
dom.Ve CRS 9 mil (6J e sáb). Consumação a CRS-
2.500. Até 15 de maio.

ELIANA ESTEVÃO E BANDA — Sáb.. ás 23h.
People. Av. Bartolomeu Mitre. 370, Leblon (294-
0547J. Couvert a CRS 15 mil e consumação a CRS
.S.f.ijj,
NOUVELI.E CUISINE - 5" a sáb, às 23h. Mis-
tura Fina. Av. Borges de Medeiros. 3207, Leblon
(266-5844). Couvert a CRS 10 mil (5'1) e CRS
14.000 (6J e sáb.). Consumação a CRS 6.000.
Até 14 de maio.

CIRCO VOADOR — Blues Etilicos. Lançamento
do disco Salamandra. Na abertura Dôdo Ferreira.
6" o sáb.. às 23h. Videos a partir de 22h. Circo
Voador. Arcos da Lapa, s/n", Lapa (221 -0405).
CRS 7 mil.

HÉLIO DELMIRO — O guitarrista se apresenta
com Paulo Braga. 5" e dom . às 22h30, 6-' e sáb .~iV 23h. Jazzmania. Av. Rainha Elizabeth. 769,
Ipanema (227-2447). Couvert CRS 12 mil e con-
sumaçâo a CRS 6 mil Até amanhã.

MAURÍCIO CARRILHO. PEDRO AMORIM E
PAULO SÉRGIO SANTOS — 6» a dom., às
2Qh.3Q. Rio Jau Club. Rua Gustavo Sampaio,
S/!n", Leme (541-9046). Couvert a CRS 6 mil e
consumação a CRS 3 mil. Até amanhã.

TURlBJO SANTOS E GUINGA — 5" a sáb.. às
23h. Rio Jazz Club, Rua Gustavo Sampaio, s/n".
Leme (541-9046). Couvert a CRS 7 mil (5J) e
CRS'8'mil (6a e sáb.). Consumação a CRS 4 mil.

ESTAMOS Al: CEM ANOS DE IPANEMA —
Com Durval Ferreira, Rosana Sabença e Chico
Feitosa. 5-1 a dom., ás 23h. Vinicius, Av. Vinícius
de Moraes, 39, Ipanema (267-5757). Couvert a
Qfô.6.500. Até amanhã.

GARAGE — As bandas Animais dos Espelhos,
Dash, Go Ahoad e Akbal. Sáb.. a partir de 22h.
Garage, Rua Ceará, 154, Praça da Bandeira (254-
1326). CRS 3 mil.

LÉO GANDELMAN — 6" e sáb., às 21h30 e
dom., às 20h. Teatro Goy Lussac, Rua Cel. João
Brondão, 87. Sáo Francisco (Niterói) 719-7474.
CRS.IO mil. Até amanhã.

CORAL VIVA A VOZ — Sáb., às 19h. Arcadas da
Cesa.de Cultura Loura Alvim, Av. Vieira Souto,
176<267-1647). CRS 3 mil.

MÁRCIO AGUIAR E BANDA — Sáb.. às 21 h.
Porão da Casa de Cultura Laura Alvim, Av. Vieira
Souto, 176, Ipanema (247-6946). CRS 4.500.

PRAIA DO DELÍRIO — Banda Vagabundo Sa-
grado. Sáb, às 23h. Quiosque SOS Lagoa, na
Praia de Piratininga. Entrada tranca.

Noite de insuspeitadas 'heresias'

¦ BAR
GRUPO NAIMA — Sáb, a partir de 22h. 1.900,

Rua Capitão Salomão. 55. Botafogo (266-7497).
Couvert a 4 mil.

QUINTETO MODOS NOVOS - 5' a sáb.. às
23h. Le Streghe. Rua Prudente de Moraes. 129,
Ipanema (287-1369). Couvert a 5 URVs e consu-
maçáo a 3 URVs. Até 14 de maio

LISIEUX COSTA E PAULINHO TROMPETE/I
REMEMBER CHET - 5" a sáb. às 22h30
Público, Rua Pacheco Leão. 780. Jardim Botâni-
co (239-5171). Couvert a CRS4.500 e consuma-
ção a CRS 4 000.

ARÉTHA CANTA AOS MESTRES COM CA-
RINHO — 6¦ e sáb . às 22h30 e dom. às 21 h30.
La Place. Rua Visconde de Pirajá, 66, Ipanema
(287OI015 r. 67). Couvert a CRS 3 mil Até
arriânhã.

CONGA. A MULHER GORILA - Show da ban-
da formada por Ivan Z.gg (guitarra e voz), Beto
Brpwn (voz c percussão) e Pedro Montagna
(batxo e tu-bante) 5' a sáb , às 22h. Café Laran-
jeitas. Rua das Laranjeiras. 402. Laranjeiras (205-
0934) Couvert a CRS 6 mil e consumação a CRS
5 mil Até 14 de maio.

PERESTROIKA - Banda Larica do Rock. Sáb.
ás"22h Rua Conde D'Eu. 113, Barra da Tijuca
(493-9073). Couvert a CRS 2 mil e consumação a
CRS 2 500

FABlOLA E RIO QUARTET/SEDUZIR — 5" a
sáb„às 23h30 Skylab Bar. Rio Othon Palace Av
Attâmica, 3264 • 30" and. Copacabana (521-
5522 r8187). Consumação a CRS 6 500 Esta-
clmamètito próprio. Até 28 de maio.

BANDA SURFISTA PRATEADO - Sáb. às
21 h. Lugar Comum. Rua Álvaro Ramos, 408,
BcJfSlügo (541 4344). Couvert e consumação d
CRS 4 mil

NMARCUS 

VERAS

ADA como uma boa dose
de bom humor para levan-
tar o astral destes dias

conturbados. Para tanto, receita-
se uma passada no Mistura Fina
para ver o show do Nouvelle Cui-
sine e seu repertório de pitéus. No
entanto, nada de piadas fáceis ou
gags pré-fabricadas. O melhor da
noite são os arranjos que a banda
preparou para standards (ou nem
tanto...) da MPB, quase sempre
capitaneados pela incrível perfor-
mance vocal de Carlos Fernando.

A banda — cujo núcleo é for-
mado por Carlos, Guga Stroeter
(vibrafone e percussão), Maurício
Tagliari (guitarra e violão) e Luca
Raele (teclado e clarineta) — tem
dois convidados nesta temporada
carioca, o baixista Mário Caribe e
o baterista Gilberto Favery. O re-
sultado no palco é extremamente
homogêneo. Os músicos alternam
sonoridades dentro do mesmo ar-
ranjo com a mesma facilidade
com que evoluem nas sofisticadas
harmonias.

O show já começa balançando
nas águas de Thelonious Monk (/
mean you) e vai bater com os cos-
tados em uma deliciosa versão de
Alguém como tu (Jair Amorim/Jo-
sé Maria de Abreu), entremeada
por Emhraceable you (Gershwin).
Como a época é de homenagens,
vem de lá o indiscutível Dorival
Caymmi, em uma levada total-
mente Marina para Você não sabe
amar. E vai-se a outro baiano de-
finitivo, Caetano Veloso, numa
canção escrita especialmente para
o Nouvelle Cuisine: Luzes.

Mas é em Argonaiitas, outro
: ícone de Caetanaque se instala o

clima de fantasia. Transformado
em ínüèzim de uma mesquita, o
navegante Carlos Fernando oscila
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° conJunto Nouvelle Cuisine surpreende com finas e bem-humoradas releitw-as de m^
sobre as ondas de uma melodia
orientalizada. Já Se você jurar (Is-
mael Silva), vai numa batida reg-
gae espertíssima, enquanto Mu-
llier (Custódio Mesquita/Sadi
Cabral) passa do abolerado â
nimba, para terminar numa apo-
teose quase Santana.

Depois de um Oriente (Gilber-

to Gil) um tanto ou quanto pleo-
nástico (com direito a sininhos
quase hare krishna), chega o mo-
mento pop, com uma interpreta-
ção de Rpcket mau (Elton John/
Bèrniè Taupin) que despeja tálen-
to numa canção simples. O show
termina com Eu preciso aprendera
ser só (Marcos e Paulo Sérgio

Valle) numa levada jazzy. E, para
o bis, uma interpretação total-
mente broadway para Mis. Celie s
blues (Quincy Jones/Lionel Rit-
chie), apoteótica e delirante. Co-
mo são todos excelentes músicos,
todas estas heresias soam perfeita-
mente articuladas, abrindo jane-
Ias insuspeitadas cm paredes que

julgávamos sólidas. Divertimento
de primeira.

B O Nouvelle Cuisine se apresenta
no Mistura Fina, de quinta-feira a
sábado, às 23h. Couvert a CRS
10.000 (quinta-feira) ou CRS
14.000 (sexta e sábado), e consu-
inação a CRS 6.000.

GARGANTA CANTA 50 ANOS DE MÚSICA
BRASILEIRA — 6'esáb.. às 23h. Duerê. Estrada
Caetano Monteiro, 1882. Niterói (616-1126).
Couvert a CRS 10 mil.

CABARET DE LA PAIX — Sábados, a partir de
19h. Café de Ia Paix. do Hotel Meridien. Av.
Atlântica. 1.020. Leme (275-9922). Menu com-
pleto a CRS 17.500 ou CRS 7.900 (as entradas) e
CRS 12 mil (pratos principais). Sem couvert. Es-
tacionamento grátis.

RICARDO SAPHA/ODE A CAETANO VELO-
SO — Sáb.. ás 22h30. Espaço Fellinr. Rua Gal.
Urquisa. 104. Leblon (274-8297). Couvert a CRS
5 mil e consumação a CRS 4 mil.

ANTONINO LAGOA — Erasmo (piano e voz) e
Romildo (baixo). 5o a sáb.. a partir de 22h. Anto-
nino, Av. Epitácio Pessoa. 1.244. Lagoa (267-
6791). Couvert a CRS 5 mil.

JOSÉ ALEXANDRE — 5J e sáb., às 22h. Parceria
Bar, Av. Semambetiba. 6 300 (385-3706). Cou-
vert a CRS 4 mil. Até 7 de maio.

MUSIC BAR — Geomar. 6» e sáb.. às 21 h. Estra-
da da Barra da Tijuca. 1.636/loja H. Barra da
Tijuca (493-5250). Couvert a CRS 3.900.

PARADISO PIANO BAR — De 2» a sáb.. a partir
das 18h, os pianistas Zé Maria e Stênio e, a partir
das 23h. o cantor e pianista italiano Lueiano
Bruno Rua Maria Angélica, 29, Jardim Botânico
(537-2724). Consumação a 20 URVs.

CHIKO'S BAR — Música ao vivo com o cantora
Bibba e os pianistas Romildo e Erasmo. Diária-
mente, a partir de 22h. Av. Epitácio Pessoa,
1.560. Lagoa (287-3514). Consumação a CRS 7
mil.

ZEPPELIN — Com Candõ. 6" a dom., às 22h. 5»s
e dom., com pista de dança. Estrada do Vidigal.
471. Vidigal (274-1549). Couvert e consumação
a CRS 2.200 (5-1 e dom.) e CRS 3.000 (6J, sáb. e
véspera de feriado).

BETO BAHIA — Sábados, a partir de 22h. The
Queens Leg, Av. Epitácio Pessoa, 5.030. Lagoa
(226-3648). Consumação a CRS 4 mil.

RENATO VARGAS — O violonista se apresenta
com o percussionista Dino. 2" a sáb.. ás 21 h.
Carretão, Rua Ronald de Carvalho. 55 A e B
(542-2148). Couvert a CRS 1 000.

I PARA DANÇAR
ROOF DANCING BAR - 5' a sáb.. a partir de
23h. Miramar Palace Hotel. Av. Atlântica. 3 668
(551-1122). CRS 3 mil. Sorteio de um fim de
semana em hotel fazenda.

TILIO'S — Diariamente, a partir de 22h. Rua Fl-
gueiredo de Magalhães, 885 (255-2291). Con-
sumação a CRS 3.500.

CALlGOLA — Diariamente, a partir de 22h30. As
6's, flash back. Rua Prudente de Morais, 129
(287-1369). 10 URVs (pista) e 15 URVs (entrada
e consumação na mesa).

SEM SAlDA CERVEJARIA VÍDEO DANCE —
As 3"s, Pagode Sem Saida. 4' a sáb.. a partir de
20h, discoteca. Domingueira. às 21 h Matinê,
dom., a partir de 16h. Estrada Padre Roser, 233
(391-7913). Largo do Bicão. 4' a sáb a CRS

500 (homem) e CRS 3.500 (mulher) e dom., a
CRS 3 500 e Matinê a CRS 3.500.

TRIGONOMETRIA DANCE - Sáb, discoteca, a
partir de 22h. Matinê, sáb. e dom , a partir de 16h.
Rua Leoppoldina Rego, 52 (290-1725). CRS 3
mil (homem) e CRS 2.000 (mulher). Matinê sáb. a
CRS 1.500 (homem) e CRS 1 mil (mulher) e dom.,
a CRS 2 mil (homem) e CRS 1.500 (mulher).

PSICOSE — 4J a dom. a partir de 22h. Matinê,
dom. às 16h. Rua Mariz e Barros, 1.050 (284-
1796).CRS3mileCRS2mil (matinê).

WELL'S FARGO — 4' a dom., a partir de 22h,
discoteca. 6's, às 22h, Bier Fest. Matinê, sáb. e
dom . às 16h Rua Gal. Urquiza. 102 (274-7895).
CRS 2 500 e consumação a CRS 3 500. Bier Fest a

URVs (damas) e 9 URVs (homens).
GYPSY - 3' e 5'. às 21 h. 4" às 20h e 6- e sáb.. às
22h Matinê, sáb. e dom., às 17h. Av. Afrãnio de
Melo Franco. 296 (239-4448). CRS 6 mit (ho-
niem) e CRS 5 mil (mulher). Matinê a CRS 6 mil

PRESS — 4¦ a sáb.. a partir das 22h. Av. Sernam-
betiba. 4700 (385-2813). CRS 2 mil e consuma-
ção a CRS 2 mil.

BANDA TABUÂO E BANDA BRASIL BRASI-
LEIRO — 6J e sáb. a partir de 21 h. Dança de
salão, dom . a partir de 21 h Taboão Show. Praia
da Guanabara, 501 (396-4780). CRS 3 mil e CRS
1 500 (dom).

TEM TUDO — Com a banda Via Brasil e o Grupo
Mestiço 6'S e sáb , a partir de 21 h Praça Arman-
do Cruz 120'2' (450 1450) CRS 1 SOO

COPA-ZOOM — 3'' a 6»; sáb. e dom., a partir de
22h, com o DJ Manoel. Conexion Latina. 6°s e
véspera de leriado. Copa-Zoom, Rua Rodolfo
Dantas. 102 (541-9196). Consumação a CRS
1.800 (6Js e véspera de feriado).

VIVARA — Diariamente, a partir de 22h. Av. N. S.
Copacabana. 1.144 (267-1497). CRS 3.500 (de
dom. a 5a) e CRS 5 mil (6J. sáb. e véspera de
feriado). Matinê, dom., das 15h ás 20h. CRS
1.200 (com direito a pipoca, cachorro quente e
refrigerante).

SAVAGE — Diariamente, a partir de 22h. Av.
Epitácio Pessoa. 1.484 (521-2645). Ingresso e
consumação de dom. a 6», a CRS 1.500 (homem)
e CRS 750 (mulher), 6', sáb. e véspera de feriado
a CRS 2 mil (homem) e CRS 1 mil (mulher).

BASEMENT— Rock Power. 5-1 a sáb.. a partir de
22h. Matinê, dom., às 18h com Overdrive Festi-
vai. Av. Copacabana, 1.241 (521-4425). CRS
2.500 (5") e CRS 3.500 (6J e sáb). Matinê a CRS
2.500.

BOTANIC — Dancing Brasil. 5-' a sáb , a partir de
22h. Rua Pacheco Leão, 70 (274-0742). Couvert
e consumação a CRS 3.500.

RESUMO DA ÓPERA — 4" a dom,, a partir de
22h. Matinê, sáb. e dom., a partir de 16h. Av.
Borges de Medeiros. 1.426 (274-5895). CRS
4.300 (4a a dom.). Consumação a CRS 8 mil
Matinê a CRS 4 mil (para jovens de 13 a 17
anos).

CARINHOSO — Diariamente, a partir das 21 h.
Aos dom., Uma Noite Em New York City/Disco-
teque Revival Rua Visconde de Pirajá. 22 (287-
0302). Couvert a CRS 4 mil (dom a 5») e CRS
4.700 (6J. sáb e véspera de feriado).

HELP — Diariamente, a partir das 22h. Av. Atlân-
tica, 4332 (521-1296). CRS 12 mil (homem) e
CRS 9.600 (mulher).

SOBRE AS ONDAS — Música ao vivo. Diária-
mente, a partir das 21 h. Av. Atlântica. 3432 (521 -
1296). Couvert de 4a e 5-' a CRS 2.800. 6J. sáb. e
véspera de feriado, a CRS 5.500 e dom. a 3J. sem
couvert.

VOGUE — Diariamente, ás 22h. Dom. e 2•'. disco-
teca. As 3's, discoteca com jantar por conta da
casa. Às 4's, Os Bons Tempos da Discoteca. 5'' a
sáb., Karaokê e discoteca. Rua Cuperlino Durão.
173 (274-4145) Ingresso CRS 2 400 (dom a 5')
e CRS 4.200 (6J. sáb. e véspera de feriado).
Consumação a CRS 3.850 (de 3J a 5a) e CRS
5.400 (6", sáb. e véspera de feriado).

Viagem

m CLÁSSICO
CICLO CHOPIN — Recital do pianista vietnamita
Dang Thai Son. No programa obras de Chopin.
Sáb e dom . ás 17h. Teatro II do Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua Primeiro de Março. 66,
Centro (216-0234). CRS 2.500

CLÁSSICOS BY THE POOL — Quadro Cervan
tes Celubration. No programa obras de Dowland.
Telemann. Gibbons. 5¦' a dom., a partir de 20h30
Piscina do Copacabana Palace. Avenida Atlánti-
ca. 1.702. Reservas pelo tel. 255-7070. Sem cou-
vert. Até 15 de maio.

CONCERTOS SUL AMÉRICA/ORQUESTRA
SINFÔNICA BRASILEIRA — Regência de Hu-
bert Soudant. Solista: Arthur Moreira Lima. No
programa obras de Tchaikovsky. Sáb.. ás 16h30
Teatro Municipal. Praça Marechal Floriano. s/n°
(262-3935). Centro. CRS 72 mil (frisas e camaro-
tes), CRS 12 mil (poltrona e b. nobre), CRS 9 mil
(b. simples) e CRS 6 mil (galeria)
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No Dia das Mães, os Hóteis Leme Othon Palace, Olinda Othon,
Califórnia Othon e Trocadero Othon prepararam o almoço
que a mamãe sempre sotüjou. Um buffet com música ao vivo,
brindes especiais e uma bela vista pro mar de Copacabana.
A mamãe, com toda certeza, vai apreciar esta cozinha.

A cozinha dos sonhos da mamãe.
ljMMQMJ

PALACE
Av. Atlântica, 656.

Tel.: 275-8080.

OLINDA

QTHO& amou)

TROCADERO

mMQK
Av. Atlânüca,223U.

Tel.: 257-1890.
Av. Atlântica, 26l6.

Tel.: 257-1900.
Av. Atlântica, 206-í.

Tel.: 257-1834.
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CRÍTICA I TEATRO/ 'Louro, alto, solteiro,procura...'/*

Monólogo de humor oscilante
UMACKSEN 

LUIZ

M espetáculo como Louro, alto,
solteiro procura... é quase uma for-
ma que um ator encontra para de-

monstrar virtuosismo. O monólogo mostra
uma situação básica — um sensitivo para-
comunicólogo que usa seus poderes mediu-
nicos para encontrar pessoas desaparecidas
— que permite a Miguel Falabella (ator e
autor do espetáculo, ao lado de Maria
Carmem Barbosa) circular por vários per-
sonagens/tipos, que trazem em si algumas
observações sobre comportamentos e ati-
tudes. Mas a pretensão de Louro, alto,
solteiro procura... é de retomar, de certa
maneira, um tipo de teatro descompromis-
sado, uma comédia divertissement em for-
ma de espetáculo solo. O texto serve a esta
pretensão, com os autores explorando me-
lhor o aspecto de crônica de muitas das
situações que estão em cena. Alguns dos
tipos deixam sinais de que tanto Miguel
Falabella quanto Maria Carmem Barbosa
têm uma indiscutível vocação para esse
olhar sobre pequenos detalhes que com-
põem um painel de uma época. São frag-
mentos de observações que captam certas
particularidades da vida da cidade (os co-
mentários sobre o bairro de Botafogo são
muito divertidos) e flagram alguns tipos e
características das pessoas que vivem numa
cidade como o Rio. O texto acentua, atra-
vés da caricatura, essas observações. Nem
sempre, no entanto, Louro, alto, solteiro
procura.... consegue manter-se nesse mes-
mo nível de humor.

A peça se avizinha de uma maneira
absurda de interligar os tipos, confundin-
do-os, o que possibilita que o monólogo
ganhe uma dinâmica cênica e amenize a
solidão do ator no palco. Quando Miguel
Falabella entra em cena como Miguel Fa-
labella, usa um truque de teatro irresistível,
e quase consegue convencer o público da
veracidade da cena. Mas. num monólogo,
por mais que o ator se desdobre em recriar
a ação cênica com recursos interprètativós,
há sempre a dificuldade do texto sustentar
este esforço. Em Louro, alto, solteiro pro-
cura.... Falabella se esmera nos efeitos de
ator para dar um colorido às diversas per-

i^^^^^«
Divulgação/ Vicente de Paulo
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O esforço de Miguel Falabella para interpretar os diversos personagens às vezes não é sustentado pelo texto

sonagens, mas acaba prejudicado por um
texto cujo humor oscila entre ótimas situa-
ções e piadas menos inspiradas. Tanto no
início, quando se procura explicar a função
mediúnica do pai Adamastor, quanto no
final, quando há uma leve interpretação
dos mistérios da vida. Louro, alto, solteiro
procura... se estende mais que o necessário,
comprometendo o ritmo do espetáculo, ou
ganhando uma seriedade que nào se aplica
muito ao espírito da encenação.

O pouco feliz cenário de Márlise Storchi

è mãX ocupado pelo ator. A iluminação de
Maneco Quinderé é apenas correta. A dire-
ção de Jacqueline Laurence se restringe a
ordenar a interpretação de Miguel Falabel-
Ia, deixando-se ficar, deliberadamente, em
segundo plano. Miguel Falabella se mostra
bem à vontade em cena, passeando por
entre os diversos personagens com muita
desenvoltura. Apesar da repetição no uso
de vozes (apenas dois timbres apoiam a
mudança de tipos), Miguel Falabella do-
mina bem 0 palco, com unia esponíãnèidá-

de que estabelece uma boa integração com
a platéia. Mas o ator parece não usar todas
as suas possibilidades, numa atuação que
ás vezes deixa a impressão de estar um
pouco morna.
¦ Louro, alio, solteiro, procura... está em
cartaz no Teatro Casa Grande, às quintas-
feiras (21H3Ü), sextas e sábados (22h), e
domingos (20h). Ingressos a CRS 9.000
(quinta), CRS 10.000 (sexta e domingo) e
CRS 12.000 (sábado).
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Marília Peru
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TEATRO DO LEBLON
ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
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VENHA "MORRER" DE RIR!
Direção> ger.il'Jorge Fernando
Teatro Ginástico
Av, Cwf* AmiiIij, (87 • R»frv.\s 220-8194

4" tS' ¦ 1M0 h /«• * Mb.. 21,00 h /Oom. - tvtOv h
ingressos A domicílio 221-0515Estacionamento com segurança
PoroBo Churrasoarla • Werner Tocldos
Costa Verdo FM • Lawyers • TelorJ

RealluçAt Haldar Prortuçies e Eventos Lida.
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TEATRO

O Trío
Paulo Sérgio Santos, Maurício Carrilho o Pedro Amorim

hoje e amanhã às 20h

TuRiDio Santos & CliNqa
"gol de placa de deis violões" Marcus Veras - JB1

Tambor
hoje às 23h

Reservas 9 541- 9046
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Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro
Secretaria Municipal de Cultura

Apresentam José Mayer LT71
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EméMçib Moacyr Góes

Com Ivone Hoffmcm, U'on Góes, Floriano Peixoto. Patrícia França.
Gaspar Filho, Antondla Batista. Utícia Spiller. Paula Lavigiie.
Panicipaião especial: ítalo RoSSÍ

Tcatri) Clima, de 4* a sábado às?lh c domingo às 20h. Tel.: 245.5527

O JOGO DAS HORAS — A partir da obra de
Samuel Beckelt. Direção de Giorgio Ronna, Com
Joca D'Àvi(a. Teatro da AlUança Francesa de Bo-
talogo. Rua Muniz Barreto. 730, Botalogo (286-
4248) Ensaios abertos 5" a sáb, às21he dom. ás
20h. Entrada franca.

A IMPORTÂNCIA DE SER HONESTO De Os-
car Wilde. Direção de Luiz Carlos Ripper. Com
Thais Portinho, Nihl Noves e outros. Teatro Dulci-
na. Rua Alcindo Guanabara, 17, Ctnelândio (240-
4879). Ensaios abertos 5' e dom, ás 191), 6" e
sáb.. ás 2lh. CRS 2 mil. Duração:2h10.

FIGURAL— Concepção, direção e interpretação
de Antônio Nóbrega. Teatro Carlos Gomes, Praça
Tiradentes. 19, Centro (232-8701). 6" a dom., às
19h. CRS 2 mil. Até amanhã.

WORK IN PROGRESS: ARTE EM OBRA —
Espetáculo de improvisação com Ricardo Bl.it.
Direção de Gilberto Gawronski Espaço Cultural
Sèrg/u Porto, Rua Humana, 163, Humaitá (266-
0896). 5'' a dom., às 21 h. CRS 4 mil.

AS CIDADES INVISÍVEIS — Baseado na obra
de ítalo Calvino. Concepção e direção de Enrique
Diaz, Com a Cia. Dos Atoras. Teatro Ziembinski,
Rua Urbano Duarte, 30 (254-5399). 5" a sàb.. ás
21 h e dom . às 20h. CRS 3 mil. Duração: 45m. Até
amanhã.

QUERUBINS DO BRASIL — Coletânea de Tex-
tos. Direção de Zécarlos Moreno. Com Eduardo
Raimo Jr„ Natália Grimberg e outros. Teatro de
Lona, Av. Alvorada, 1.791. Barra da Tijuca (325-
8508). Sáb. e dom., às 20h. CRS 4 mil. Quem
levar um quilo de alimento não perecível paga
metade do ingresso. Duração: 1h20. Até 29 de
mato.

UM HOMEM CHAMADO PECADO — De Va-
léria Abbade. Direção de Andrés Caballeiro. Com
Márcio D'0liveira, Valéria Abbade e outros. Tea-
tro Posto 6. Rua Francisco Sá. 51 (287-7496). 5»
a sáb., ás 21 h30 e dom., às 20h. CRS 5 mil (5" e
6") e CRS 6 mil (sáb. o dom).

NUMA ILHA PERDIDA -- De Yuri Mayer. Dire-
ção de Walmir Monteiro. Com Vanessa du Olivei-
ra, Marcella Davis e Marcos Viana. Teatro Moacyr
Bastos, Rua Engenheiro Trindade, 229. De 6" a
dom., às 20h. CRS 4 mil. Duração: 1h. Até 29 de
maio.

SOLTEIRA, CASADA, VIÚVA, DIVORCIADA
— De Noemi Marinho, Luiz Arthur Nunes. Maria
Adelaide Amaral e Regina Antonioni. Direção de
Marcelo Saback. Com Lilia Cabral. Teatro Villa-
Lobos, Av. Princesa Isabel, 440, Copaabana
(275-6695). 5" a sáb., às 21 h e dom., às 19h.
Duração: 1 h20. CRS 8 mil (5J e dom), CRS 10 mil
(6'') e CRS 12 mil (sáb). Duração: 1h20 Até 29
de maio.

VAU DA SARAPALHA — De João Guimarães
Rosa. Direção de Luiz Carlos Vasconcelos. Com
Everaldo Pontes, Soia Lira e outros. Teatro dá
UFF. Rua Miguel de Frias, 9 (717-8080) 5' a
dom., às 21 h. CRS 8 mil. Até 15 de maio.

ENTRE AMIGAS — De Maria Duda. Direção de
Cecil Thiré. Com Constância Laviola. Lúcia Hele-
na e outros. Teatro América, Rua Campos Saltes,
118 (5672569). 5" a sáb.. às 21h30 e dom . ás
20h30. CRS 7 mil (5J), CRS 8 mil (6° e dom.) e
CRS 10 mil (sàb.) Duração: 1h30.

A INFIDELIDADE É COISA NOSSA — Texto e
di reçâo de Gugu Olimecha. Com Solange Couto.
Kiko Latanzzy e outros. Teatro Suam, Praça das
Nações. 88 A (270-7082). 6J a dom., às 21 h. CRS
4 mil (6") o CRS 5 mil (sáb. e dom ). Descontos
de 50% para pessoas com mais de 60 anos e
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Vanda Lacerda e Rubens Corrêa em O futuro dura muito

estudantes com carteirinha. Amanhã, mães acom-
panhadas dos lilhos não pagam ingresso.Dura-
çào: 1h20.

LOURO. ALTO. SOLTEIRO. PROCURA... —
De Miguel Falabella e Maria Carmem Barbosa.
Direção de Jacqueline Laurence. Com Miguel
Falabella. Teatro Casa Grande, Av. Alrânio de
Melo Franco, 290, Leblon. (239-4046). 5°, às
21 h30. 6» e sáb., às 22h e dom., às 20h. CRS 9 mil
(5'). CRS 10 mil (6'e dom.) e CRS 12 mil (sáb.).
Duração: 1h20.

ALUGA-SE UM NAMORADO — De James
Sherman. Direção de André Valle. Com Eri John-
son, Iara Jamra e outros. 7e»/«> Abel. Rua Mário
Alves, n" 2 (719-5711) 5-' a sáb, às 21 h e dom .
às 20h. CRS 8 mil (5-1 e 6") e CRS 10 mil (sáb. e
dom). Duração: 1h30. Até 5 de junho

MUYRAKYTÃ — Direção de Ivana Menna Barre-
to. Com Ana Luíza Magalhães, Eloisa Brantes o
outros. Espaço Cultural dos Correios, Rua Vis-
conde de Itaboral (ao lado do CCBB). Centro, 20
(563-8770). 5". 6-' e dom., às 19h e sáb.. ás 21 h.
CRS 5 mil. Duraçáo: 1 h15. Até 29 de maio.

CASA DE PROSTITUIÇÃO DE ANA S NIN -

De Francisco Azevedo Direçáo de Ticiana Stu-
dart. Com Dora Pellegrlno, Ricardo Kosovski e
outros. Sotão do Teatro João Caetano, Praça
Tiradentes, s/n". Centro (221 -0305). 6" e sáb., às
21 h e dom., às 20h. CRS 5 mil. Duração: 1 h40.

QUANDO AS MAQUINAS PARAM — De Pli
nio Marcos. Direção de Guilherme Corrêa. Com
Simone Carvalho e Hamilton Ricardo. Teatro
Henriqueta Brieba, do Tijuca Tênis Clube. Rua
Conde de Bonfim, 451. Tijuca (268-1012). 6-' a
dom., às 21 h. CRS 4 mil Até 29 de maio.

QUE PAlS É ESSE? - Coletânea de textos.
Direçáo de Jucá Santos. Com a trupe teatral
MKJA4 (C). Tearro Henriqueta Brieba, do Tijuca
Tênis Clube. Rua Conde de Bonfim, 451, Tijuca
(268-1012). 5J a dom., às 19h. CRS 4 mil. Dura-
ção: 1 h20. Até 29 de maio.

PEER GYNT — De Henrik Ibsen. Encenação de
Moacyr Góes Com José Mayer. Ivone Hoffman e
outros. 7eaffO Glória. Rua do Russel, 632. Glória
(245-5527). 4-' a sáb.. às 21 h e dom., às 20h.
CRS 10 mil. Duração: 2h.

O INCRÍVEL exército de lugar NE-
NHUM — Baseado em O Homem Imortal. Texto
de Luiz Alberto de Abreu. Direçáo de Rosyane

ÍOO ANOS DE IPANEMA
Durval Ferreira, Chico Feitosa,
Rosana Sabença e grupo: 23h.

Rua Vinícius de Moraes, 39 • Ipanema • Tels.: 267-5757 e 287-1497Xmtf»**^ i

Trota. Com Márcio Malvarez, Daplwe Madeira e
outros. Teatro Armando Costa. Rua 20 rio abril.
14, Centro. Sáb. edom.. às 19h30. Entrada Iran-
ca. Até 29 de maio.

CIÜME — Comédia de Sacha Guitry. Direção de
Marilia Pôra. Com Aloisio de Abreu. Susana Ri-
beiro e outros. Teatro do Leblon, Rua Conde
Bemadotte, 26/loja 104, Leblon (294-0347)
Matinê, 5", às 17h. 5" a sáb., ás 21 h e dom., às
19h30. CRS 5 mil (matinê). 5'. CRS 8 mil (platéia
e b. central) e CRS 6 mil (laterais do balcão) 6¦'.
CRS 9 mil (platéia e b. central) e CRS 7 mil
(laterais do balcão). Sáb. e dom, CRS 10 mil
(platéia e b. central) e CRS 8 mil (laterais do
balcão). Estacionamento rotativo na Rua Conde
Bernadote, 26. Duração: 1 h20.

A GAIOLA DAS LOUCAS — De Jean Poirret
Direção de Jorge Fernando. Com Jorge Dória,
Carvalhinho e outros. Teatro Ginástico. Av. Graça
Aranha. 187. Contro (220-8394). 4' e 5», às
19h30. 6" e sáb.. às 21 h e dom., às 19h. CRS 10
mil (4'e 5'). CRS 15 mil (6'esáb.) e CRS 12 mil
(dom.). Ingressos a domicilio pelo tel. 221-0515
Estacionamento com segurança.

A PARTILHA -- Toxto e direção de Miguel Fala-
bella. Com Arlole Sales, Suzana Vieira, Yoná Ma-
galhães e Thereza Piffer. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de São Vicente. 52/2", Gávea (274
9895). 5-' a sáb.. às 21 h e dom, às 19h CRS 10
mil (5J, 6'' e dom.) o CRS 12.500 (sáb.. feriado o
véspera de feriado). Ingressos a domicílio pelo tel
221 0515. Duração: 1h30

O FUTURO DURA MUITO TEMPO - Texto e
direção de Márcio Vianna. Com Rubens Corrêa e
Vanda Lacerda, rearro Glauce Rocha. Av. Rio
Branco. 1 79, Centro (220-0259). 5-' e 6'. ás 19h.
sáb., às 21 h e dom., às 20h CRS 5 mil e CRS
2 500. (classe e estudantes). Duração: 1h40 Até
29 de maio.

O REI PASMADO E A RAINHA NUA — Textoe
direção de Márcio Augusto. Com Rubens Caribe,
Nedira Campos e outros Teatro de Arena. Rua
Siqueira Campos, 143. Copacabana (235-5348).
4- a sáb., às 21 h e dom., às 20h. CRS 8 mil (4J,
5'. sáb. e dom ) e CRS 6 mil (6") Duração: 1h30.
Estacionamento no local. O espetáculo começa
rigorosamente no horário.

OS DEGENERADOS: AMIGOS - De Máximo
Gorki. Direção de Ivana Leblon. Com Eleonora
Fabião e Oscar Saraiva Espaço lll . do Teatro
Villa-Lobos. Av. Princesa Isabel, 440, Copacaba-
na (275-6695). 6J e sáb . às 21 h e dom . às 20h.
CRS 5 mil. Classe artística tem entrada tranca.
Duração: 1 h Até 29 de maio.

ESCURIAL — De Michel de Ghelderode Direçáo

de Luciana Borghi. Com Eduardo Rochwerger,
Francisco Taunay e outros. Teatro Ouse. Rua
Hermenegildode Barros, 161. Santa Teresa (224-
1163). 6'1 e sáb., às 20h e dom., às 19h. CRS 2
mil. Até amanhã.

QUERIDA MAMÃE — De Maria Adelaide Ama-
ral, Direção de José Wilker. Com Eva Wilma e
Eliane Giardini. Teatro Dellin, Rua Humaitá, 275,
Humaitá (286-1497). 5" a sáb.. às 21 h e dom., ás
19h30. CRS 10 mil (5» e dom.) e CRS 12 mil (6\
sáb. eferiados). Duração: 1 h30.

TERCEIRO SINAL — Texto e direção de Jonas
Bloch. Com Jonas Bloch, Tássia Camargo e ou-
tros. Teatro Gláucio Gil, Praça Cardeal Arcoverde,
s/n°, Copacabana (237-7003). 5" a sáb., ás 21 h
e dom., ás 20h. CRS 7 mil (5J) e CRS 8 mil (6- a
dom.) Ingressos a domicilio polo tel. 221-0515.
Duração: 1h30

PENTESILÊIAS — De Daniela Thomas. Direção
de Beth Coelho. Com Giulia Gam. Renato Borghi
e outros. Teatro I, do Centro Cultural Banco do
Brasil. Av. Primeiro de Março. 66, Centro (216-
0237). 5a, 6J e dom., às 19h e sáb., ás 18h e 21 h.
CRS 2 mil. Até 22 de maio.

BANANA SPLIT/A VOLTA AOS ANOS 60 —
Roteiro de Sandro Cardoso. Direção de Desmar e
Paula Horta. Com Vítor Hugo, Carolina Dieckman
e outros. Teatro Abel, Rua Mário Alves, 2, Niterói
(719-5711). 5' a sáb.. ás 19h o dom., às 18h.
CRS 3.500. Duração: 1 h15.

CORAÇÕES DESESPERADOS — De Flávio de
Souza. Direçáo de Jorge Fernando. Com Ary
Fontoura, Bia Nunes e Leandro Ribeiro. Teatro
Barrashopping, Av. das Américas. 4 666, Barra da
Tijuca (325-5844). 5" e 6". às 21 h, sáb., às
20h30 e 22h30 é dom„ às 20h30. CRS 7 mil (5"),
CRS 9 mil (6') e CRS 10 mil (sáb.. dom. e
feriados). Duração: 1 h30.

QUERIDO MUNDO — De Miguel Falabella e
Maria Carmem Barbosa. Direção de Miguel Fala-
bella. Com Joana Fomm e Otávio Augusto. Teafro
Vannucci, Rua Marquês de São Vicente, 52/3",
Gávea (274-7246). 5'' e 6'. às 21 h, sáb , às 20h e
22h e dom., às 20h. CRS 10 mil (5J e 6') e CRS
12 mil (sáb., dom., feriado e véspera de feriado).
Ingressos a domicilio pelo tel. 2210515. Dura-
ção: 1 h40.

BAILEI NA CURVA - De Júlio Conti e Flávio
Bicca. Direção de Felipe Camargo. Com Rafaela
Fisher, Bruno Padilha e outros. Casa de Cultura
Laura Alvim, Av. Vieira Souto, 176, Ipanema
(247-6946). 4». às 20h. 5" a sàb., às 21 h e dom.,
às 20h. CRS 5 mil (5") e CRS 6 mil (6-' a dom )

VOCÊ CASA COM A MINHA FILHA QUE EU
CASO COM A SUA MÃE — Comédia musical
de José Sampaio e Cole SantAna. Direção de
Nick Nicola. Com Cole. Jussara Calmon e outros.
Teatro Sesc de São João de Menti, Av. Automó-
vel Clube. 66 (756-6177). 6- a dom., íts 20b30.
CRS 3 mil. Até 15 de maio.

MAMÃE NÃO PODE SABER — Texto o direção
de João Falcão. Com Aramis Trindade, Chico
Acioly e outros. Teatro Ipanema. Rua Prudente de
Moraes, 824, Ipanema (247-9794). 5- a sáb_i«—
21 h30 e dom., às 20h30. CRS 4 mir-(0-ré 
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CRS 4 500 (sáb. e dom.). Desconto de 50% para
quem levar um quilo de alimento não perecível.
As 20 primeiras mães que chegarem acompanha-
das de, pelo menos um filho.não pagam ingresso.
Duração: 1h20. Até amanhã.

SE VOCÊ ME AMA — De Miriam Bevrlacqua.
Direção de Franncis Mayer. Com Danielle Winits,
Henrique Farias e outros. Teatro Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica, 63, Ipanema (267
7295). 5" a sáb., às 21 h30 e dom., ás 19h30. CRS

mil (5'1 e 6J) e CRS 5 mil (sáb.. dom. e leriados).

OS 7 BROTINHOS — Texto e direção de Flávio
Marinho. Com Cintnha de Paula, Fernando Euas,
Anderson Muller e outros. Teatro Ciara Nunes,
Rua Marquês de São Vicente, 52/3", Gávea
(274-9696). 5" e 6''. ás 21 li, sáb.. ás 20h e 22h o
dom., às19h30. CRS 9 mil (5" e 6») o CRS 10 mil
(sáb., dom., feriado h véspera de ferindo). Ingres-
sos a domicilio pelo tel, 221-0515. Duração:
1h30.

A PRIMEIRA A GENTE NUNCA ESQUECE/A
COMÉDIA — De Marco Tozzato. Com André
Rangel. Se&Cdo Engenho de Dentro. Rua Amaro
Cavalcanti. 1.661 (249-1391). 6" e sáb . ás 21 h e
dom., às 20h. CRS 5 mil, Desconto de 50% para
classe. Até 29 de maio.

A FALECIDA — De Nelson Rodrigues Encena-
ção de Gabriel Villela. Com Maria Padilha, Mar
ceio Escorei e outros. Teatro Nelson Rodrigues.
Av. República do Chile, 230. Centro (262-0942)
5" a sáb„ às 21 h e dom . ás 20h. CRS 10 mil e CRS

mil estudantes. Duração: 1h10. Até 15 du maio.
CASAMENTO COMPLICADO — De Fernando

Roski. Direção de Mário Cardoso. Com Mário
Faini, Marco Pimenttil e outros, Teatro da Praia.
Rua Francisco Sá, 88, Copacabana (26? jJJ}lp9),
5-> a sáb., ás 21 h e dom, às 20h. CR* 8.500
Duração: 1h30. Até amanhã.

AMIGOS AUSENTES — Comédia Do grupo
teatro-montagem Cândido Mendes. Direção de
Lu Frota. Com Clãudio Heínrich, Ronaldo Tavares
e outros. Teatro Henriqueta Brieba, do Tijuca
Tênis Clube. Rua Conde de Bonlim, 451, Tijuca
(268-1012 r 292). 6" a dom., às 21 h. CRS 3 mil.
Sorteio de brindes.

PLASTICO'BLUES — Concepção, direção e in
terpretação de Anne Wostphal. Telefone para
contato: 286-9153. Duração: 50m.

MOMENTOS — Textos de Clarice Lispector. Ru
bem Braga, Rachel do Queiroz e Paulo Mendes
Campos. Direção de halo Rossi. Com Camila
Amado. Telefone para contato: 294-3188. Até
final de maio.

CLORIS. A MULHER MODERNA - De Ana
maria Nunes. Direção de Edwin Luisi. Com Stela
Freitas. Telefone para contato; 259-0139.

BEIJO DE HUMOR — Texto e direção de Irene
Rnvache. Com Raul Orofino. Telefone para con-
tato: 286-8990. Duraçáo: 1 h.

A INCRÍVEL HISTÓRIA DO NOBRE CAVA-
LEIRO ERRANTE E DA POBRE MOÇA CAI-
DA — Texto e direção de Paulo Leão. Com Arildo
Figueiredo e Marina Vianna. Commedía DeffArte.
Telefone para contato: 553-0912.

GRUDE — De Rafael Camargo. Direçáo de Cristi-
na Pereira. Com Os Festa Baile. Duração: 50m.
Telefone para contato: 598-8712.

&X DANÇA
BANDONÊON Com a Cia. Aérea de Dança
Direção de João Carlos Ramos. Participação dê
Eric e Jeusa. 5-' a sáb . às 21 h e dom., às 20h
Teatro Cactlda Bccker, Rua do Catolé. 338, Cato
to (265-9933). CRS 4 mil. Até amanhã.

A.M.O.R - Com o grupo de dança DC formado
pólos solistas da Fundação Teatro Municipal o
Fancisco Ttmbó, 1" bailarino. 5-' a sáb , às 21 h e
dom., as 20h. Teatro Terei» Rachel, Rua Siqueira
Campos. 143. Copacabana (235-1113). CRS 7
mil Até 15 de maio.

RUBENS BARBOT Aprosentação ria Cia. do
Dança. 6 ¦ e sáb , ás 21 h. Casa do Tá na Rua, Av.
Mem do Sá. 35 (532 1040) Entrada franca. Ülti
mo dia

3^VÍDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL -
As 10h30. 14h. Sessão inlantil: A espada era a lei.
(desenhos dublados). As 16h30: The elusive sing
— Programa A: Tv Fightcr. de David Hall e outros
As 18h: The elusive sing - Programa C In lhe
mind's eyes, du Tamara Krikorian e outros. As
20h: The elusive smg — Programa D Thern is o
myth. do Cathenne Elwes. Hoje. no CCBB. Rua 1
de Março. 66 (216-0223). Grátis com distribui
cão de senhas 30 minutos antes da sessão.

CENTRO CULTURAL CÂNDIDO MENDES
As 18h, 20h o 22h: Engenheiros do Hawaii. mos
tra do último disco do grupo e da viagem ao
Japão e EUA. Hoje e amanhã, no Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica. 63 (267-7295). CRS
2,200,

PINK FLOYD - As 21 h: The delicale sound oi
thunder. Hoje, no McDona/d's Freoway. Av. das
Américas, 2.000. Grátis,

' 
MARIA TRINDADE NETO*
Odontologia Cosmética e
Implantes Osseointegrados
Curso de pós-graduação nos Estados Unidos

Fone/Fax: 259-4620
Vise. Pirajá, 550 S/1616 — Ipanema

(Sqékluim&ifluq Presenteie sua mãe
.-rt aMFin Almoçando ou Jantando

no melhor Restaurantedo Rio
. ,sx com aquele atendimento especial

Piano baf com muita descontração
o seu drink preferido a sua melhor companhia

Av.EpltácioPessoa.1560Tel287-3514
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Carlos Mesquita
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CRIANÇA
APRENDIZ DE FEITICEIRO — Musical de Fre-
denco D'Amico. Teatro Galeria. R Sen. Vergueiro,
93 (225-8846). Sáb. e dom., ás 18h. CRS 2.500.
Estréia hoje.

PINÔQUIO — Adaptação de Cezar Cavalcanti.
Teatro da Utl. R. Miguel de Frias, 9, Niterói
(717-8080). Sàb. e dom., ás 17h30. CRS 3 mil.
Estréia neste sábado.

UM. DOIS, TRÊS...ERA UMA VEZ — Direção
de Ewerton de Castro. Teatro Cacilda Becker. R.
do Catele. 338 (265-9933). Sáb. e dom., às 17h.
CRS 2.500. estréia neste sábado.

ABAIXO O MICO LEÃO TIRE A VELHA DO
PORÃO — Direção de Carlos Henrique Casano-
va. Teatro Barrashopping. (Av. das Américas,
4666 (325-5844). Sáb. e dom., às 15h30. CRS 5
mil.

ALADIM E A LÂMPADA MARAVILHOSA —
De Ana Araújo e Rose Corlez. sob a direçáo de
Bemvindo Sequeira. Teatro Operon. R. Sargento
João Lopes, 315, Ilha do Governador (393-9454).
Sáb. e dom., às 17h. CR$ 3 mil. Até 29 de maio.

ALADIN E O GÊNIO DA LÂMPADA — Texto e
direção de Brigitte Blair. Teatro Brigitte Blair. R.
Miguel Lemos. 51, Copacabana (521-2955).
Sáb. e dom., às 18h. CRS 3 mil.

ALADIM E A LÂMPADA MARAVILHOSA —
Da Cia. teatral Papel Crepom Teatro da UFF. R.
Miguel de Frias. 9 Niterói (717-8080). Sáb. e
dom.,âs17h30. CRS 2 mil.

AS ALEGRES COMADRES - Musical de Paulo
Alonso de Lima. Teatro Vanucci, R. Marquês de
São Vicente. 52, Shopping da Gávea (239.-
8545). Sáb. e dom., às 18h. CRS 5 mil. Desconto
de 20% para quem levar um quito de alimento não
perecível.

ANARQUIAS E TRAVESSURAS NA RÁDIO
T.ATRAL — Direção de Gedivan de Albuquer-
que. Teatro de Lona da Barra, Av. Alvorada, 1791
(325-8508). Sáb. e dom., ás 18h. CRS 2 mil.
(sáb.) e 2.500 (dom.). Até 29 de maio.

ANDERSEN. O CONTADOR DE HISTÓRIAS
EM O SOLDADINHO DE CHUMBO — Dire-
ção de Gilberto Gawronski. Casa da Gávea. Praça
Santos Dumont, 116 (239-3511). Sáb. e dom., às
17h30. CRS 4 mil.

O ANIVERSÁRIO DO COELHO — Texto e dire-
ção de Cláudio Juarez. Teatro Gra/aú Country
Club. R. Professor Valadares. 262 (258-5155).
Sáb. e dom., às 17h30. CRS 2.500 e CRS 1.750
(sócios).

A AVENTURA AO TESOURO FANTASMA —
De Evê Sobral. Teatro da Praia. R. Francisco Sá,
88. Copj!ratHmS""(267-7749). Sáb. e dom., às

__- 17hTCRS 3.500. Sorteio de brindes. Cada ingres-
so vale um refrigerante do McDonalds.

AS AVENTURAS DE ALADIM — Direção de
Adriano Ramires. Sesc Engenho de Dentro. Av.
Amaro Cavalcanti. 1661 (269-9395). Sáb. e
dom., ás 17h. CRS 2 mil Até 29 de maio.

AS AVENTURAS DOS TRÊS PORQUINHOS
— Toxto e direção de Brigitte Blair. 7ea/ro Brigitte
Blair. R. Miguel Lemos. 51, Copacabana (521-
2955). Sáb. e dom., às 17h. CRS 3 mil.

A BELA ADORMECIDA — Com Lucinha Lins.
Andréa Dantas e Cláudio Tovar. Teatro Ipanema,
Rua Prudente de Moraes. 824 (247-9794). Sáb. e
dom, às18h. CRS 4 mil.

A BELA ADORMECIDA — Direção de Eduard
Roessler. Teatro da UFF, R. Miguel de Frias, 9.
Niterói. (717-8080). Sáb. o dom., ás 16h. CRS
2500

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANÕES —
Direção de Cláudio Juaruz. Teatro América, R.
Campos Sales. 118, Tijuca (284-0527). Sá. e
dom., às 16h. CRS 3 mil (sáb.) e CRS 3.500
(dom ).

BRINQUEDOS. JOGOS E ARMADILHAS —
Direção de Luiz Carlos Tourinho. Teatro da UFF.
R. Miguel de Frias. 9. Niterói (71 7-8080). Sáb. e
dom., às 16h. CRS 2.500. Até 22 de maio.

A BRUXINHA QUE ERA BOA — Direção de
Lupe Gigliotti e Cinínha de Paula. Teatro Barras-
hopping. Av. das Américas. 4666 (325-5844).
Sáb. e dom., ás 17h. CRS 5 mil. Desconto de 50%,
mediante apresentação do canhoto, para quem
assistir A volta de Chico mau.

O CANTO DO LOBO — Direção de Beth Zalc-
man. Centro Cultural Cândido Mendes, R. Joana
Angélica. 63. Ipanema (267-7098). Sáb. e dom.,
às 17h. CRS 3 mil.

CALENDAS DE PRIMAVERA - De Márcia Du-
vallo. Jardins do Museu da República, R. do
Cuiete. 153 (225-7662). Sáb. e dom., às 18h.
CRS 1 mil.

CHAPEUZINHO VERMELHO E O LOBO QUE
NÃO ERA MAU — De João Soncini e Dylmo
Elias. Teatro Monte Sinai, Rua São Francisco
Xavier. 104 (284-9812). Sáb. e dom., ás 17h30.
CRS 2 mil, Sócios têm 50% de desconto.

A CHAVE DO TESOURO MÁGICO — De He-
loisa Périssé sob a direção de André Mattos.
Teatro Bertold Brecht/Planetário da Gávea. Av.
Padre Leonel Franca. 240 (274-0096). Sáb. e
dom., às 18h. CRS 4 mil. O ingresso de criança dá
direito a um almoço.

A CIGARRA E A FORMIGA — Direçáo de Cláu-
dio Juarez. Teatro Henriqueta Brieba, R. Conde
de Bonfim. 451. Tijuca (268-1012). Sáb.e dom.,
ás 11 h. CRS 2.500 e CRS 1.750 (sócios).

ESSA HISTÓRIA NÃO É MINHA — Direção de
Rosana Frassetti. Teatro de Bolso Aurimar Rocha,
Av. Ataulfo de Paiva, 269, Leblon (294-1998).
Sáb. e dom., às 18h. CRS 3.500.

DE COMO QUASE TUDO DEU ERRADO —
Direção de Luiz Mendonça. Teatro Zicmbinsky. R.
Urbano Duarte, 30. Tijuca (254-5399). Sáb. às
17h e dom., ás 16h. CRS 3 mil. Até 22 de maio.

O DIAMANTE DO GRÃO MOGOL — De Maria
Clara Machado. Teatro Tablado. R. Lineu de Pau-
Ia Machado. 795 (294-7847). Sáb. e dom., às
17h. CRS 2 mil.

DON QUIXOTE & SANCHO PANÇA — Musi-
cal infantil sob a direção de Rogério Fabiano.
Teatro Casa Grande, Avenida Afrãnio de Melo
Franco. 290, Leblon (239-4046). Sáb.e dom., às
17h. CRS 5 mil.

O GATO DE BOTAS — Direção de Adriano
Ramires. Teatro Henriqueta Brieba, R. Conde de
Bonfim. 451, Tijuca (268-1012). Sáb edom.. ás
17h. CRS 3 mil.

GNOMOS MAIS QUE UMA LENDA — Texto e
direção de Mareio Augusto. Teatro. Sesc São
João de Meriti. Av. Automóvel Club, 66 (756-
6177). Sáb. e dom . ás 17h. CRS 2.500.

A INACREDITÁVEL HISTORIA DE MARCO
PÓLO E SUA EXUBERANTE VIAGEM AO
ORIENTE — Texto de Fátima Valença sob a
direção de Dudu Sandroni. Teatro Bertold
Brecht/P/anctãrio da Gávea. Av. Padre Leonel
Franca, 240 (274-0096). Sáb. e dom., às 16h30.
CRS 4 mil.

JOÃO E MARIA NA CASA DE CHOCOLATE
— Direção de Gugu Olimecha. Teatro América.
Rua Campos Sales. 118 (284-0527). Sáb. e
dom., ás 17h30 CRS 3 mil (sáb.) e CRS
3 500(dom.). Até 29 de maio.

JOÃOZINHO E MARIA — De João Soncini e
Dylmo Elias. Teatro Monte Sinai. Rua São Fran-
cisco Xavier, 104 (284-9812). Sáb. e dom., ás
16h. CRS 2 mil.

A LINDA ROSA — Direçáo de Mariozinho Teles.
Mercado Sào José' das Artes, R. das Laranjeiras,
90(205-0216) Sáb edom, às 18h. CRS 3.000.

O MANTO DO REI — Teatro Gláucio Gil. Praça
Cardeal Arcoverde, s/n", Copacabana (237-
7003). Sáb. edom. ás 15h CRS 3 mil.

AS MARIAS DA GRAÇA EM TEM AREIA NO
MAIO -7 Direção e coreografias de Beto Brown.
Teatro Dellin. R. Híimaitá,'.27B (286-1497) Sáb.
edom., às 17h. CRS 4 mil.

MESTRE POR UM TRIZ Direçáo de Ricardo
Venâncio Teatro Cas.i de Cultura Laura Alvim,
Av Vieira Souto. 176, Ipanema (247-6946). Sáb.
e dom , ás 17h. CRS 4 mil O ingresso dá direito a
um refrigerante do McDonalds.

O MISTERIOSO RAPTO DE FLOR DO SERE-
NO — Direção de Carlos Augusto Nazareth. Tea-
tro Posto 6. R. Francisco Sá. 51, Copacabana
(287-7494). Sáb. e dom . às 17h CRS 2 mil

A ONÇA E O GATO — Direção de Marcondes
Mesqueu. Teatro do Centro Cultural Noel Rosa.
Av. 28 de setembro. 109. Vila Isabel (248-0247).

; Sáb edom. às 17h30 CRS 2 mil.
PALHAÇADAS — Direção de Waltinho Antu-
nes Teatro Posto 6. R Francisco Sá. 51. Copaca-
bana (287-7496) Sáb dom . e feriados às 18h.
CRS 2 500

O PATINHO FEIO - Musical de Frederico DA
mico Teatro Galeria. R Sen. Vergueiro. 93 (225-
8846) Sáb. dom e lerlados, às 16h CRS 2 mil

PIANlSSIMO — Direção de Karen Acioly Teatro
dns Quatro. R Marquês de São Vicente. 52,

LÚCIA CERRONE

CRÍTICA I TEATRO INFANTIL/'A chave do tesouro mágico'/ * *

Para as crianças -no
auge de sua energia
EUM 1993, quando Heloísa Périssé, a autora de A chave do tesouro
mágico, estreou no Mistura Fina seu pocket show Lô abre o jogo, ficou
confirmado o fascínio que ela exerce sobre a classe artística. Armado
sem muito compromisso, o espetaclinho se tornou um cnlt no meio
teatral. No mesmo ano, Lug de Paula — que agora vive o Rei
Felpudo na peça de Heloísa — apresentava no teatro João Caetano o
Show do Seu Boneco. O sucesso do personagem da TV obrigou â
produção a fazer uma divulgação tímida, para reduzir o número de
crianças que voltavam da porta do teatro em função da lotação
esgotada. Logo, a reunião desses dois profissionais no mesmo palco
certamente seria uma outra história. Algo como o que os profundos
conhecedores costumam chamar de "a alma do ator".

Entretanto, a história que os dois põem em cena é a de Pedro, um
menino de sete anos que consegue, ao pronunciar algumas palavras
mágicas, dar vida a seu brinquedo favorito, o Capitão Trovoada, e à
boneca Filomena Filo, de sua irmã. Aí as coisas de complicam. Na
trama, um pouco confusa, aparecem o Rei Felpudo e seu fiel compa-
nheiro Cisquinho, dois fãs da sujeira que querem emporcalhar o
mundo. Não contentes, eles seqüestram a princesa Belle, a única que
tem a chave do tesouro e pode salvar o planeta. E quem pode salvar o
espetáculo?

André Mattos, o diretor da montagem, poderia. Sem o excessivo
efeito de fumaça & com marcações mais criativas, que não deixassem
os atores-amontoados no palco, o espetáculo ganharia a necessária

,Jeveza do tom era uma vez... proposto pelo texto.
Outro ponto complicador é o cenário de Pedro Drummond.

Inexplicavelmente pobre — os irmãos dormem na mesma cama —, o
quarto das crianças se transforma na caverna do Rei Felpudo depois
de um longo blecaute. Mas a volta da luz não revela maiores
surpresas. Os pequenos entraves da peça, porém, passam despercebi-
dos ao público ao qual se dirige. Nesse espetáculo, a platéia participa
com um entusiasmo que há muito tempo não se via.

Num elenco de boas performances isoladas, Lug de Paula mostra-
se corajoso ao assumir o vilão da história, e Heloísa Périssé, conheci-
da por seu humor, dá vida à boneca Fiíó. Luciana Faria empresta sua
bonita figura à princesa Belle, enquanto Walter Cândido domina bem
os gestos engraçados do Capitão Trovoada. Num papel episódico,
Fábio Andriolli não compromete como o Mago Ado. A surpresa
acontece com a participação de Sarah Lavigne, como Cisquinho, um
quase personagem de apoio que se revela.

A chave do tesouro mágico é um evento para crianças no auge de
sua energia. As falhas do espetáculo, por excesso ou omissão, serão
percebidas pelos pais, assim como os decibéis a mais provocados pelo
público mirim. E bom lembrar, no entanto, que existem muitos
teatros dentro do teatro, e em algum deles a platéia tem que se
divertir. Se era este o objetivo, foi plenamente cumprido.
¦ A chave do tesouro mágico está em cartaz no Teatro do Planetário
da Gávea, aos sábados e domingos, às 18h. Ingressos a CRS 4.000.

¦ IW 
' 

-A' 'ímmmm tmWm^WfW^-f^mTm 
' " ¦

¦¦ JBmMÊÊÊÊÊlfmi ¦*>?.- '.r.^Ê^mm w&m wMMmmlMwsM asaiHHi El k». «. 2 ^T,J^*.',^^ísJím^Je^mmmMSmBS^ÊÊB

M hB mtm W^mz Wr m ' '•*-' * ¦*«Ml I

#A 1 1 ü SJ H i mmm

p$ 5 1!
Consagrado mi noite italiana, Luciano Bruno se apresenta no Paradiso até o llnal de maio

Um versátil 'entertainer'
O pianista Luciano
Bruno traz música e
humor a bar carioca

Mestre 

em conciliar o ambiente
descontraído dos bares com
a música certa, o pianista e

cantor italiano Luciano Bruno fi-
ca até o final do mês. sempre de
segunda a sábado, no piano-bar
Paradiso, mostrando algumas
dessas facetas de enterktitwr e de
versátil interprete de canções ita-
lianas. De Pepinno di Capri a Lu-
cio Dalla, Bruno passeia com de-
senvoltura pelo que há de mais
importante na canção italiana. "O

público brasileiro tem um interes-
se e um carinho muito grandes
pela música italiana", diz Bruno.

Q con v-ite-para - vir rio Rio par-
tiu do produtor João Araújo, um
dos donos do piano-bar. 

"Ele me
viu tocando em Roma, gostou do
meu trabalho e perguntou se eu

não tinha interesse em tocar
aqui", explica Bruno, que pela
primeira vez se apresenta em ter-
rãs brasileiras. "Já tinha feito
shows ria Argentina e na Vene-
zuela, mas infelizmente nunca ti-
nha surgido uma oportunidade de
tocar no Brasil", completa.

Napolitano. 40 anos. Bruno
comanda há 20 anos a noite de
bares por toda a Itália. "Sou con-
siderado o número um nesse estilo
em meu país", orgulha-se. Tra-
zendo um teclado que possibilita
que toque acompanhado por bai-
xo e bateria eletrônica, Bruno
conta que, com esse equipamento,
consegue dar ao público a impres-
sào de que tem a seu lado um
pequeno grupo. 

Os anos e mais anos de vida
noturna já o vacinaram contra
qualquer tipo de inoportuno.
Simpático e falante, Bruno con-
versa muito com o público. 

"Pro-

curo criar nesses shows um am-
biente de total descontração.
Converso com as pessoas e tento
sentir qual é o clima da noite,
para saber qual lado de interpre-

. tação devo explorar", ensina.
Dividido em duas partes de

uma hora. o show alterna canções
novas e antigas. Há músicas com-
postas por Bruno e também grau-
des liits. como Champagnc, Anca-
ra e a recordista Carusò, de Lúcio
Dalla. "É a mais pedida. Em
qualquer lugar que eu me apre-
sente, as pessoas sempre exigem
que eu cante esta canção.'' Apesar
de conhecer várias músicas de Vi-
nicius. Toqiiinlío, Roberto Car-
los. Chico Buarque e Tom Jobim,
Bruno diz que não vai incluir ne-
nlium desses compositores em seu
repertório. "Não posso me atre-
ver a cantar música brasileira no
Brasil. Isso eu só faço na Itália",
brinca.

Shopping da Gávea (274-9696). Sáb. e dom. às
17h. CRS 4 mil.

QUEM TEM MEDO DO LOBO MAU — Dire-
ção de Frederico D'Amico. Teatro Caloria. R. Sen.
Vergueiro. 93 (225-8846). Sáb e dom., ás 17h.
CRS 2.500.

A RAINHA ALÉRGICA — Toxio de Teresa Frota.
Teatro Gláucio Gil. Pç. Cardeal Arcoverde. s/n".
(237-7003). Sáb. e dom., ás 17h30. CRS 4.500.

A REPUBLICA DAS SAÜVAS — Direção de Gil
Ramos. Teatro da Barra. Av. Sernambetiba, 3.800
(439-4088). Sáb. e dom., às 17h. CRS 3 mil.
Sorteio de livros sobre a peça.

A REVOLTA DOS BRINQUEDOS — Direção de
Waltinho Antunes e Victor Hugo Santiago. Teatro
do Club Mackenzie, R. Dias da Cruz, 561. Meior.
(269-0082) Sáb. e dom., ás 17h30. CRS 1.500.

SALAME MIIMGUÈ — Musical infantil de Chico
Anisio sob a direção de Rogério Fabiano. Teatro
Clara Nunes, Rua Marquês de São Vicente. 52
(274-9696) Sáb e dom. às 17h. CRS 5 mil.

O SEGREDO DE CURUMIM — Texto e direção
de Flávio Freitas. Teatro Tereza Rachel, R. Siquei-
ra Campos, 143 (235-1113). Sáb.e dom., às
17h30. CRS 4 mil.

SÍTIO DO PICA-PAU AMARELO - Direção de
Paulo César de.Oliveira. Teatro\Vílla Lobos, Av.
Princesa Isabel. 440 (275-6695). Sáb. e dom., ás
17h.CR$5mil.

TIP E TAP - RATOS DE SAPATO - - Musical de
sapateado. Direção de Ronafdo Tasso. Teatro
Iparwma. Rua Prudente de Moraes, 824 (247*
9794). Sáb. edom.. ás 16h CRS 4 mil.

A VOLTA DE CHICO MAU — Texlo e direçáo de
Lupe Gigliotti. Teatro Vanucci, R. Marquês de S.
Vicente. 52 (239-8545). Sáb. e dom., ás 16h30.
CRS 5 mil. Desconto de 20%. mediante apresen-
tação do canhoto, para quem assistir a peça Sola-
mê Mingüê.

A VERDADEIRA E MARAVILHOSA HISTÓ-
RIA DE SCROOGE — Direção de Carmen Leo-
nora. Teatro Glauce Rocha, Av. Rio Branco, 179
(220-0257). Sáb. e dom. às 17h. CRS 2.500.
Cada ingresso dá direito a um lanche no McDo-
nalds.

1 CIRCO
CIRCO HATARY - Palhaços, malabaristas, tra-
pezistos e animais Praça Onze (293-2124). 5'' ás
17h30 e 201)30 ; 6» ás 20h30. Sáb.. às 15h.
17h30 e 20h30. Dom. o feriados, às 10h, 11 h45h.
15h, 17h30e20h30. Cadeira: adulto (CRS 8 mil)
crianças de 3 a 10 anos (CRS 6 mil). Camarote:
(CRS 50 mil). Estacionamento no local.

I EXTRA
CARIOCATS — Feira de gatos raros, venda de
filhotes e exposição de gatos premiados. De 3'1 a
6" das 12h às 20h. dom. e 2-' das 16h às 22h e
sáb. das 10h às 22h. Ilha Plaza Shopping. Av.
Maestro Paulo e Silva. 400 (266-1599). CRS 1
mil. Até 14 de maio

LEITURAS NO PARQUE LAGE — Músicas e
direção de Gedivan de Albuquerque. Parque La-
ge, R. Jardim Botânico. 414 (226-1879). 6", às
19h30. Grátis.

TOBOPLAY — Parque aquático composto de to-
boáguas gigantes em frente a praia. De 4'' a dom.
de 9h às 19h. CRS 600 (preço médio da ficha).
Descontos para excursões e colégios. Praia de
Piratininga — Praião/Nilerói (709-3488)

PLANETÁRIO DA GÁVEA - Programação:
Sáb. e dom Bonequinho de neve às 16h30. às
18h Nordoon e Shalissa e às 19h30 Universo, os
caminhos da vida CRS 700 (crianças até 10
anos) e CRS 1.400 (adultos). Av. Padre Leonel
Franca. 240(274-0096).

JARDIM ZOOLÓGICO - 2 400 animais entre
répteis, aves e mamíferos Parque da Quinta da
Boa Vista. s/n° (254-2024). De 3-' a dom , das 9h
às 16h30. CRS 2 200. Entrada franca para criança
até um metro de altura, deficientes e para quem
apresentar o vale-idoso. Mini fazenda.
MUSEU DE FAUNA — Acervo com espécimes
coletados na década de 40. Cerca de 2 mil peças
pertencentes a espécimes muito raras, outras em
vias de extinção. De 3Ü a dom. de 9h ás 16h30.
Parque da Quinta da Boa Vista.

PARQUE ECOLÓGICO MUNICIPAL CHICO
MENDES — Parque com 440 000 m Lazer com
trilhas e visitas orientadas De 2-' a dom , de 9h às
16h30 Av das Américas, km 17.5 (437-6400).
Entrada franca.

FAZENDA ALEGRIA — Parque aquático, pisei-
nas naturais, toboágua, floresta encantada, fazen*
dinha. atividades recreativas. Diariamente de 8h
às 17h Estiada Boca do Mato. s/n" — Vargem
Pequena. Informações pelo tel 442-1992 Entra-
da a CRS 6 mil

LV EXPOSIÇÃO
IMPRESSÕES/ELIFAS ANDREATTO — (V7u-
seu da República. Rua do Catete, 103, Catete
(225-4302). Obras representativas dos 25 anos
de carreira do autor. 3-'a 6'. das 12h às 17h. Sáb.
o dom., das 14h às 18h. Último dia.

RIO DE JANEIRO-UMA PAIXÂO/M. ANTO-
NIO CLEMENTE ~ Espaço Cultural H.Stern.
Rua Visconde de Pirajá. 490/3" andar. Pinturas.
4'' a 6-', das 9h às 20h. Sáb., das 9h às 13h. Grátis.
Ultimo dia.

A LUTA CORPORAL - 40 ANOS DE POESIA
DEGULLAR — Centro Cultural Banco do Brasil,
Rua Io de Março. 66, Centro (216-0223). Folo-
biografia, documentos e primeiras edições de Fer-
reira Gullar. 3" a dom., das 101) ás 22h. Grátis.
Ultimo dia.

FÓRUM BRASILEIRO DA FOTOGRAFIA/
DOCUMENTARISTAS CONTEMPORÃ-
NEOS BRASILEIROS - Centro Cultural Banco
do Brasil, Rua 1" de Março, 66, Centro (216-
0223). Coletiva de fotografias. 3-' a dom , das 10h
às 22h. Grátis. Até 29 de maio.

A FLOR DA PELE/MILTON DOBBIN — Museu
da República, Rua do Catete. 153. Calote (225-
4302). Aquarelas. 3" a 6', das 12hás17h. Sáb.e
dom., das 14h às 18h. CRS 500. Alé 8 de maio

NICOLE CARSTENS — Espaço Cultural Sérgio
Porto. Rua Humaitá, 163. Humaitá (266-0896).
Instalaçào. 3-' a dom., das 14h às 21 h. Grátis. Até
8 de maio.

GERHARD ALTENBOURG — Centro Cultural
Banco do Brasil. Rua Io de Março, 66. Centro
(216-0237). Desenhos e gravuras. 3J a dom., das
10h às 22h. Grátis. Até 8 de maio.

LUZES DA CIDADE/PETER FEIBERT — Foto-
galeria Banco NacionalfEstação Botafogo. Rua
Voluntários da Pátria. 88. Botafogo (537-1112).
Fotografias. Diariamente, das 16h às 22h. Grátis.
Até 8 de maio.

THEREZA MIRANDA — Galeria Cândido Men-
des. Rua Joana Angélica, 63, Ipanema (267-
7141 r 106). Pinturas. 2-' a 6". das 15h às 21 h.
Sáb.. das 16h às 20h. Até 9 de maio.

DAISY XAVIER — Casa de Cultura Laura Alvim.
Avenida Vieira Souto, 176. Ipanema (267-1647).
Pintura/Objeto. 3J a dom., das 14hàs21h. Grátis.
Até 15 de maio.

DIARIO/CECILIA MEDEIROS. FERNANDA
GOMES. FRANK THIEL E URSULA BOCK-
LER — Museu de Arte Moderna. Av. Infante D.
Henrique. 85. Aterro do Flamengo (210-2188).
Fotografias, objetos, esculturas e pinturas. 3* a
dom., das 12h às 18h. CRS 1 mil. Até 15 de maio.

RETRATO DE OSWALDO ARANHA — Paço
Imperial, Praça XV de Novembro. 48. Centro
(224-2407). Fotografias. 3J a dom., das 11h às
18h30. Grátis. Até 15 de maio.

ALTAIR LEAL. HENICE BASTOS. HERALDA
CORDEIRO E RENAZE — late Clube do Rio de
Janeiro, Av. Pasteur, 333. Coletiva de pinturas.
Diariamente, das 12h às 20h. Grátis. Até 16 de
maio.

ANGELA ROLIM — Boucherie letraselivros. Rua
Marquês de São Vicente. 191/B, Gávea. Aquare-
Ias e gravuras. 2" a 6'. das 10h às 22h. Sáb.. das
12h às 18h. Grátis. Até 16 de maio.

LUIZ ZERBINI — Thomas CohnlArte Contempo-
ránea. Rua Barão da Torre. 185/A. Ipanema
(287-9993) Piniuras. 2" a 6J. das 14h às 20h.
Sáb.. das 15h às 18h. Grátis. Até 18 de maio.

CEREBRAIS/PEDRO LOBO E ROBERTO DE
VICQ DE CUMPITCH — Bookmakers. Rua
Marquês de São Vicente. 7. Gávea (239-2445).
Fotos digitalizadas 2" a sáb,. das 10h ás 20h.
Grátis. Até 21 de maio.

ANTROPOFAGIA ROMÂNTICA/HILTON
BERREDO — Paço Imperial. Praça XV de No-
vembro. 48, Centro (224-2407). Pinturas 3J a
dom., das 11 h às 18h30. Grátis Até 22 de maio.

MARCELO LAGO — Paço Imperial. Praça XV de
Novembro, 48. Centro (224-2407). Esculturas. 3J
a dom., das 11h às 18h30 Grátis. Até 22 de
maio

JAQUELINE CAVALCANTI E PINGARILHO -
Villa Riso. Estrada da Gávea. 728. São Conrado
(322 1444). Esculturas o pinturas. 2' a 6-, das
14h às 19h. Sáb. e dom., das 13h ás 17h Grátis.
Até 24 de maio.

ARTE SEM SUPORTE/SALIM ZEITURE — Rio
Design Center. Rua Ataulfo de Paiva. 270/Lj
301 Objetos. 2", das 12h às 22h 3' o sáb. das
10h ás 22h Grátis. Até 28 de maio

GONÇALO IVO — Museu de Arte Moderno, Av.
Infante D, Henrique, 85, Aterro do Flamengo
(210-2188). Piniuras. 3'a dom.. das12hàs18h.
CRS 1 mil. Até 29 de maio.

TRABALHADORES/SEBASTIÃO SALGADO
— Museu de Arte Moderna. Avenida Infante D.
Henrique. 85. Aterro do Flamengo (210-2188).
Fotografias. 3-' a dom., das 12h às 18h. CRS 1 mil
Até 29 de maio.

GISELE FREUND - Casa França-Brasil. Rua
Visconde de Itaborai, 78 (253-5366). Fotogra-
fias. 3'' a dom., das 10h às 20h Grátis. Ató 29 de
mato.

BRAZIL IMAGES OF THE 80'S E 90S - Mu-
seu de Arte Moderna, Avenida Infante D. Henri-
que, 85. Aterro do Flamengo (210-2188) Sele-
ção de 39 obras de artistas brasileiras da Coleção
Gilberto Chateaubriand. 3-' a dom., das 12h as
18h. CRS 1 mil. Até 29 de maio.

O RIO DE JANEIRO NAS CÉDULAS - PAISA-
GENS. EDIFÍCIOS E MONUMENTOS —
Centro Cultural Banco do Brasil. Rua 1° de Mar-
ço. 66. Centro (216-0223). Imagens reproduzi-
das em papel-moeda. 3,] a dom., das 10h às 22h.
Gràlis. Até 29 de maio.

O HUMOR NO FUTEBOL — Espaço Cultural
dos Correios. Rua Visconde de Itaborai, 20/2"
andar. Centro (563-8296). Cbaiges e caricaturas.
3" a dom. das 11h às 20h. Grátis. Até 29 de
maio.

SUZANA VERAS - Sala Rond PointlMeridien,
Avenida Atlântica. 1020/Térreo. Leme (546-
0881). Pinturas Diariamente, das 14h às 20h.
Grátis. Até 30 de maio.

MITO E MORTE NO AMAZONAS — /Wuseu
Nacional. Quinta da Boavista. São Cristóvão
(264-8262). Comemoração do dia do Índio. 3a a
dom., das 10h ás 17h CRS 1 200. Até 5 de junho.

LIVRO-OBJETO/A FRONTEIRA DOS VA-
ZIOS -- Centro Cultural Banco do Brasil, Rua Io
de Março. 66, Centro (216-0223) Coletiva. 3" a
dom., das 10h às 22h. Grátis. Até 5 de junho.

CANUDOS/ADIR BOTELHO — Museu Históri-
co Nacional, Praça Marechal Âncora, s/n", Centro
(240-9529). Gravuras. 3" a 6". das 10h às 17h30.
Sáb. e dom., das 14h30 às 171)30. CRS 700. Alé 5
de junho.

O TRAÇO — Espaço Cultural Sérgio Porto, Rua
Humaitá, 163 (266-0896). Ilustrações produzidas
para a imprensa do Rio de Janeiro 3' a dom . das
14hàs21h. Grátis. Até 12 de junho.

DAREL/OBRA GRAFICA — Museu Nacional de
Belas Artes, Av. Rio Branco. 199. Centro (240-
0068). Desenhos. 3-' a 6J. das 10h ás 18h. Sáb. e
dom. das 14h às 18h. CRS 1.200. Até 26 de
junho.

CASTRO MAYA: ARTE. INDÚSTRIA E CIDA-
DE — Museu da Chácara do Céu. Rua Murtinho
Nobre, 93, Santa Teresa (232-1386). Pinturas e
iconografias. 4ú a dom., das 12h às 17h, CRS 520.
Até 31 de julho

ARTE MODERNA BRASILEIRA NOVAS
AQUISIÇÕES NA COLEÇÃO GILBERTO
CHATEAUBRIAND — Museu de Arte Moderna.
Av. Infante D. Henrique. 85. Aterro do Flamengo
(210-2188). 3" a dom., das 12h ás 18h. CRS 1
mil. Exposição permanente.

FRAGMENTOS/SÉRGIO SILVEIRA - Cale
Laranjeiras. Rua das Laranjeiras. 402. Laranjeiras
(205-0994). Colagens em tecido pigmentados ou
resinados. 2-' a sàb., a partir das 19h. Grátis. Até
13 de maio.

SILVIO POZATTO Gávea Trade Center. Rua
Marquês de São Vicente, 124. Gávea Fotografias.
2J a sáb., das lOh às 22h. Grátis Alé 14 de maio.

MARIA CLAUDIA LEITE Ipanema Design/
Rio Design Center, Avenida Ataullo de Paiva,
270/Lj 106 (259-0033). 2", das 12h às 22h. 3J a
6". das 10h às 22h. Sáb., das 10h às 20h. Grátis.
Até 14 de maio.

CARIOCATS — Ilha Plaza Shopping. Avenida
Maestro Paulo e Silva. 440. Ilha do Governador
(462-2616). Foira de gatos raros Dom e 2'. das
16h às 22h 3" a 6J. das 12b às 20h Sáb.. das
10h às 22h. CRS 1.000 Até 14 de maio

VÂNIA ROSA — Espaço Cultural Luxor Hotel
Regente. Av. Atlântica. 3716 (287-4212). Pinlu-
ras. Diariamente, das 9h às 20h. Graus. Até 15 de
maio.

PAIXÃO ANTIGA Rio Design Center. Avenida
Ataulfo de Paiva. 270; Leblon (274-7893). Exibi-
ção de 17 èstandes ambientados. 2a, das 12h ãs
22h. 3 a sáb . das 10ii às 22h. Dom , das 12h às
20h Grátrs Até 22 de maio

NOITE A DENTRO/RICARDO NEWTON —
Galeria de Arte/Arte erótica. Rua Marquês de Sào

Vicente. 52/Lj. 343 (294-2043). Pinturas. 2' a
6-', das 10h às 21 h. Sáb.. das lOh às 18h. Grátis.
Até 18 de maio

LUÍS CAILLAUD - Galeria SESCITiiuca, Rua
Ba-ão dè Mesquita. 539. Tijuca. Desenhos. 3'' a
6', das 13h ás 21 li. Sáb. e dom., das 10h ás 21 h.
Grátis. Até 24 de maio.

CONTRASTE II — Escola de Artes Visuais do
Parque Lage, Rua Jardim Botânico. 414. Jardim
Botânico (226-1879). Coletiva de pinturas, obje-
to e instalação. 2-' a 6», das 10h às 19h. Sáb. das
10h às 17h. Graus. Alé 28 de maio.

FANTASIARTE: O UNIVERSO MÁGICO DAS
MINIATURAS/MARESSA MONTSERRAT
-f Casa da Leitura. Rua Pereira da Silva, 86,
Laranjeiras. Miniaturas. 2-' a 6-', das 10h às 18h.
Sáb. e dom., das 16h ás 19h. Grátis. Até 29 de
maio.

MUSEU NACIONAL - Museu Nacional. Quinta
da Boa Vista, Sào Cristóvão (264-8262). Acervo
de história natuial e antropologia incluindo ani-
mais, rochas e desenvolvimento fisico e social do
homem. 3' a dom., das 10h às 17h. Entrada
permitida até as 16h. Grátis para crianças até 10
anos e, para o público em geral, às quintas-feiras.
CRS 1.200. Exposição permanente.

PROJETO QUATRO QUADROS/FASE 7
Galeria Cândido Mendes. Rua Joana Angélica,
63. Ipanema. Exposição de quatro obras de dite-
rentes artistas. Diariamente, das 14h à meia-noite.
Grátis. Exposição permanente.

MADY — Foyer do Restaurante MiradurfSheia-
ton Rio. Av. Niemeyer. 121, Vidigal (274-1122).
Pinturas. Diariamente, das 9h às 23h. Grátis Ex
posição permanente.

NO TEMPO DAS CARRUAGENS — Museu
Histórico Nacional. Praça Marechal Âncora, s/nu.
Centro (240-9529) Coleção de meios de trans-
porte terrestres utilizados no Brasil ao longo dos
séculos XVIII e XIX. 3' a 6". das lOIi às 17h30.
Sáb. e dom., das 14h30 às 17h30. CRS 700
Exposição permanente.

MOSTRA COLETIVA — Infinitos Objetos de Ar-
tos/Gávea Trade Center. Rua Marquês de Sào
Vicente. 124/Lj. 218. Gávea. Pinturas, fotografias,
gravuras e esculturas. 2" a sáb., das 13h às 19h
Grátis. Exposição permanente.

VÁRIOS NA MARIUS - Marins. Rua Francisco
Otaviano. 96. Ipanema (287-2552). Coletiva de
pinturas. Diariamente, a partir de 12h. Grátis
Exposição permanente.

MUSEU DA CHÁCARA DO CÉU - Museu
Raymundo Ottoni de Castro Maya, Rua Murtinho
Nobre. 93 — Santa Teresa (224-8981). Piniuras.
esculturas, mobiliário e objetos de arte. 4" a dom.,
dns 12h às 17h. CRS 520. Exposição permanente.

MUSEU DO AÇUDE — Flora e fauna da Mala
Atlântica num prédio do século XIX. Museu do
Açude. Estrada do Açude, 764 — Alto da Boa
Vista (238-0368). De 5" a dom., das 11 h às 17h.
CRS 520 (de 6' a dom). 5', entrada franca.
Exposição permanente.

CASA DO PONTAL — Acervo com 3.500 peças
de arte popular brasileira, entre objetos em barro e
madeira, reunidas por Jacques van de Beuque ao
longo de quatro décadas. Casa do Pontal. Estrada
do Pontal, 3 295, Recreio dos Bandeirantes
(437-6278). Sábados e domingos, das 14h às
17h30. CRS 3 mil (adulto) u CRS 2 mil (criança).
Exposição permanente.

EDOARDO DE MARTINO — Museu Histórico
Nacional, Praça Marechal Âncora, s/n", Centro
(240-9529). Pinturas. 3" a 6*. das 10h às 17h30
Sàb. e dom., das 14h30 às 17h30. CRS 700
Exposição permanente.

COMBATE NAVAL DO RIACHUELO — Museu
Histórico Nacional. Praça Marechal Âncora, s/n",
Centro (240-9529). A pintura de Vítor Meireles
representa de forma dramática o combate travado
em 1865 entre as esquadras paraguaia e brasileira
3'' a 6-'. das 10h ás 17h30. Sáb e dom., das
I4h30 ás 17h30. CRS 700. 4- e dom., grátis.
Exposição permanente.

GALERIA NACIONAL DOS SÉCULOS XVII,
XVIII. XIX E XX — Museu Nacional de Belas
Artes. Av Rio Bianco. 199. Centro (240-0068/
240-9869) Exposição de obras restauradas, entre
pinturas e esculturas, da produção artística brasi-
leira nos quatro últimos séculos. 3-' a 6\ das 10h
às 18h. Sáb e donv. das 14h às 18h. CRS 1.200.
(domingo grátis) Exposição permanente.

SCOPUS GALERIA DE ARTE/SHOPPING
CASSINO ATLÂNTICO - Scopus Galeria de
Arte. Av. Atlântica, 4 240/Lj 207, Copacabana
(247 6999). Acervo com pinturas de Bianco.
Milton Dacosta. Romanelli. Cecconi, Oscar Pala

cios e esculturas de Bruno Gjorgi e Vera Torres. 2;i
a sáb.. das 14h ás 19h. Grátis Exposição permn-
nente

MUSEU BOTÂNICO - - Jardim Botânico. Rua
Jardim Botânico. 1 008, Jardim Botânico. Expo-
sição Mata Atlântica, enfocando o ecossistema
mais ameaçado do Brasil o Exposições Kuhlmann,
em homenagem ao naturalista. 3n a dom . das 11h
ãs 1 7h. Exposição permanente.

BRASIL ATRAVÉS DA MOEDA Centro Cul-
tural Banco do Brasil, Rua 1" rio Marco, 66,
Centro. Cédulas e moedas, painéis fotográficos e
arte popular brasileira. 3'' ;i dom . das lOh às 22h.
Grátis. Exposição permanente.

CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
Foyer do CCBI3. Rua 1" de Março, 66. Centro.
Painéis fotográficos sobre a história do prédio. 3-'
a dom., das 10li às 22h. Giátis. Exposição perma-
nente.

PAÇO IMPERIAL Paço Imperial. Praça XV. 48.
Centro. Rcproduçõos fotográficas e documentos
sobre a história do prédio desde 1743 ató a
restauração em 1985. Maquete sobre o centro
histórico do Rio de Janeiro 3 ' a dom., das 11 h às
18h. Grátis. Exposição permanente

MUSEU CASA DE BENJAMIN CONSTANT
- Casa de Benjamm Constant, Rua Monte Ale-
gre, 255 ¦ Santa Teresa (231 -1248). Prédio riu
estilo néo-clàssico com mobiliário, utensílios, ob-
jutos decorativos e documentos pessoais e histó-
ricos. 3'' a dom., das 13h às 17h Grátis. Exposi-
cão permanente.

MUSEU DO FOLCLORE Museu do Folclore.
Rua do Catete, 181, Catete. Acervo com peças de
artesanato em tecelagem, barro, madeira e renda.
3'' a 6'\ das 11 h às 18h. Sáb , dom. e feriado, das
15h ás 18h. Grátis. Exposição permanente.

O CARNAVAL CARIOCA E SUAS ORIGENS
Museu do Carnaval, Rua Frei Caneca, s/n" -—

Praça da Apoteose (293-7122). Exposição de
fotos, textos, fantasias e instrumentos do carnaval
carioca, desde 1641 até a década de 60. 3; a
donv. das 11 h às 1 7h. Grátis Exposição perma-
nente.

MUSEU DA REPÚBLICA - Palácio do Catete.
Rua do Catele. 153. Catete (285-6350). Hnll de
entrada, escadaria e 7 salas do andar nobre deco->
radas como à época da Presidência da República.
3 ' a 6¦', das 12h ás 1 7h Sáb. e dom., das 14h ás
18h CRS 500 Exposição pmmanente

MUSEU FERROVIÁRIO - Museu Ferroviário.
Rua Arquias Cordeiro. 1406. Móiei História das
estradas de ferro através de painéis, folhetos, ca
táiogos, fotografias, documentos e um acervo
com a primeira locomotiva a circular no Brasil 3'
a 6*\ das .10h às 16h. Sáb. e dom, das 1 3h às
17h. Exposição permanente.

FARMÁCIA HOMEOPÁTICA TEIXEIRA NO-
VAES — Museu Histórico Nacional, Piaça Maré-
chal Âncora, s/n", Centro (240-2092). Acervo ria
farmácia que foi fechada em 1983, depois de 130
anos de funcionamento. 3-' a 6', das lOh ás
17h30. Sáb. e dom. das 14h30 às 17h30. CRS
700. 4'1 edom., grátis Exposição permanente.

MEMÚRIA DO ESTADO IMPERIAL - Museu
Histórico Nacional, Praça Marechal Âncora, s/n".
Centro. Pinturas e esculturas de artistas brasileiros
do século XIX 3'' a 6'. cias 10h às 17h30 Sáb. e
dom., das 14h30 às 17h30 CRS 700. 4" e dom.,
grátis. Exposição permanente

MARQUESA DE SANTOS - Museu do Primei-
ro Reinado. Av. Pedro II. 293 (254-0698). Obje-
tos pessoais, cartas e reproduções fotográficos
sobre a vida da marquesa. 3¦¦ a 6 '. das 10h ás 16h.
Sáb, dom. e feriado, das 13b as 1 7h. Exposição
permanente.

COLONIZAÇÃO E DEPENDÊNCIA Museu
Histórico Nacional, Praça Marecfial Âncora, s/n°,
Centro. Documentos históricos que traçam a evo-
lução econômica do pais, desde a colônia. 3a a
6!. das lOh ás 17h30. Sáb e dom. rias 14h30 às
17h30. CRS 700. 4' o dom., grátis Exposiçáo
permanente.

ANTIGÜIDADES — Art Center Lavradio. Rua do
Lavradio. 22. Centro. Móveis e objetos antigos. 2"
a 6', das 9h ás 18h30. Sáb. das 9h às 16h Graus.
Exposição permanente

FEIRA DE ANTIGÜIDADES DA PRAÇA XV
Objetos. Praça Marechal Ancora, próximo ao res-
taurante Albamar. Sáb, das 9h ãs 18h

FEIRA DE ARTESANATO - Bordados, pintu-
ras, tapeçarias, biioutenas e papier maché. Mer-
cado São José. Rua d.ií> Laranjeiras. 90 Sáb , das
9h ás 17h

FEIRA DE ARTESANATO — Tecidos pintados,
porcelana, cerâmica e madeira Praça Ben Gurion,
Laranjeiras. Sàb. cias 10h às 1 nh
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Obras de Gisèle Freund
podem ser vistas até o fim
de maio no centro cultural

áCasa 

França-Brasil (Rua Visconde de
Itaboraí, 78, Centro) inaugurou na
noite de quinta-feira a exposição Itine-

rários, da fotógrafa franco-alemã Gisèle
Freund, uma das mais importantes de to-
dos os tempos. Totalmente integrada ao
belíssimo espaço da Casa, a exposição reú-
ne 50 fotografias desde a década de 40 até
p final da década de 70. A única exceção é
uma foto dos anos 20, na qual Gisèle
Freund foi retratada por uma colega. Itine-
rários tem apoio do Consulado Geral da
França, da Aliança Francesa e do Centro
Cultural George Pompidou de Paris, e in-
tegra o Fórum Brasileiro de Fotografia,
promovido pelo Instituto Villa Maurina. A
mostra fica na Casa França-Brasil até o dia
29 de maio, de terça a domingo, de 10 às 18
horas.

Presente à abertura, o Cônsul Geral da
França, Claude Fouquet, lembrou a recen-
te exposição do fotógrafo Maurice Nadar,
também na Casa França-Brasil, que teve
um interesse basicamente histórico: "Com
Gisèle Freund, aliamos este interesse histó-
rico ao artístico. O que pode ser mais
genial e sensível do que a série de fotos
sobre Evita? Uma sátira que nem mesmo a
primeira-dama entendeu". O adido cultu-
ral e vice-cônsul, Romeric Sulger Büel,
enfatizou a importância de trazer exposi-
ções fotográficas para o Brasil: "A França
quer ajudar os brasileiros a terem acesso às
grandes exposições de fotografia de quali-

1111 "'í!i ^ 1^1 BèinSW U - ¦¦¦^11 iü Hi
i ""'-'"¦ mPliiil^^^L ' Mil'jnr_YrmwmÊmWÊÊmmmmmmmmmmÈím B^R^HHffiü

WmKw^mSKmmm^^m^X^^B^IiF^sS^wSSWtW!^^^^^»^^*^»*^*"»*^ k - - -*SS*r9«88lraBHra
A série sobre Evita é uma das que mais chamam a atenção do público
dade. Uma homenagem nossa a artistas
como Sebastião Salgado e outros que vi-
vem em Paris".

As fotografias em exposição compreen-
dem quatro grupos temáticos: Paris em
festa, Viagens na América, Retratos, e Die-
go Rivera e Frida Kahlo. Paris em festa traz
imagens de uma França dos anos 50 que
não mais existe. Os bailes populares e os
desfiles do 14 de julho (data nacional fran-
cesa) têm uma encanto especial semelhante
ao trabalho de Robert Doisneau e Cartier-
Bresson. Entre as fotos das Viagens pela
América está a série sobre Evita Perón, de
1950, um festival de vaidade da então pri-

meira-dama argentina captado com ironia
e sensibilidade pela fotógrafa. Participação
especial do general Perón, uma caricatura
de ditador latino-americano e destaque
também para uma deslumbrante série so-
bre a Patagônia e um bizarro retrato de um
cantor de tango sob um quadro de Carlos
Gardel (ambos de 1943).

Na série Retratos, vale ressaltar as fotos
do escultor Alberto Giacometti, do escritor
Samuel Beckett, da atriz Simone de Beau-
voir e duas outras de Jorge Luis Borges
(1943 e 1971). Finalmente, a série de retra-
tos dos dois grandes artistas mexicanos
deste século, uma verdadeira raridade.

SÃO 

PAULO — O desenvolvimento na
área de multimídia dá um grande pas-i
so com o lançamento no Brasil da

primeira revista em CD-ROM, em língua
portuguesa: a trimestral Neo Interativa, da,
editora Próxima. CD-ROM (Read only
memory) é igual aos CDs tocados nos
aparelhos de som. A diferença é que, além
de sons, ele contém imagens estáticas e em
movimento, que podem ser alcançadas
através de um leitor de CD, acoplado ao
computador.

Os leitores de CD são vendidos num kit
com duas caixinhas de som e uma placa de
som. A lógica de funcionamento é a mes-
ma de um aparelho para ouvir música. A
diferença entre o CD-ROM é o disquete
normal de computador é que o disquete
pode ser regravado como uma fita cassete.
Em compensação o CD-ROM tem uma
capacidade de armazenamento de memó-
ria equivalente a cerca de 500 disquetes. A
primeira edição da Neo Interativa sai com

São Paulo — Carlos Goldgrub

Ricardo Andaraós, editor: avanço

144 páginas ou telas seqüenciais com as-
suntos de cultura e variedades, como deli-
ne Ricardo Anderáos, que junto com Sil-
vio Giannini é responsável pela edição da
revista. Cada exemplar custa 37 URVs.

Para manusear a Neo Interativa, ao
contrário do que um leigo possa pensar,
não é necessário ser um iniciado no com-
putês, geralmente uma linguagem chata
que afasta possíveis interessados em lidar
com esta fantástica máquina que é o com-
putador. Depois de colocado no leitor de
CD-ROM, todo o funcionamento da re-
vista é explicado passo a passo. Os edito-
res da Neo Interativa não esqueceram nem
de colocar aquele barulhinho típico da
folha de papel, quando ela é virada. "É
para a pessoa se sentir em casa", brinca
Anderáos.

A cada edição, a revista trará 10 seções
que englobam todas as áreas da cultura
além de matérias de comportamento, tu-
rismo e culinária. O primeiro número —
um roteiro colorido, interessante e muito
bem editado — passeia por um ótimo
ensaio do fotógrafo Ed Viggiani sobre São
Francisco. No assunto artes plásticas, po-
de-se passear pela exposição passando o
mouse — aparelhinho de controle, seme-
lhante ao dos videogames, que leva o cur-
sor até os pontos desejados na tela para
descobrir aonde existe uma foto. Neste
ponto aparece um aviso. Apertando o
mouse, a foto surge na tela. Cada artigo
tem uma narração e uma discreta trilha
sonora diferentes. Pode-se folhear de va:
riadas maneiras, com ou sem som, seguin-
do a ordem, ou desordenadamente, como
numa revista normal.

I HORÓSCOPO MaxKlim
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ÁRIES • 21/3 a 20/4
final de semana domi-
nado pela Lua em seu
signo, o que amplia
elementos de regenera «obre tudo o que lhe exija
multo esforço e dedicação. Compensações que
farão com que seu gênio realizador se manifeste
de forma forte. Novidades e surpresas.

TOURO «21/4 a 20/5
Signo da determinação
e do poder, vocêccfiía *

com tais elementos
agora potencializados pelo Sol em sua primeira
casa zodiacal. Tudo deve ser concentrado nes-
ses elementos em busca de segurança emocio-
nal e material, sua maior meta de vida.

GÊMEOS «21/5 a 20/8
Você, gemir
vendo fase de i
zação, deve
forma especial para sua maneira de se expres-
sar, razão de êxitos e problemas em sua vida.
Faça da palavra uma força a mais na sua busca
de realização, mas a faça positiva.

niano, vi- I jÇ^) S]à
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CÂNCER «21/6 a 21/7
A instabilidade de com-
portamento que por ve-
zes o faz expansivo e
alegre e, por outras, introvertido e triste, há
de causar espanto e distanciamento em pessoas
a quem quer bem. Busque controlar-se para agir
de forma mais harmônica e equilibrada.

LEÃO • 22/7 a 22/8
Sua avaliação do mun-
do ao redor, atribuindo
a outros suas próprias
qualidades e toda a sua integridade, pode agora
ser fator de desilusão com pessoas próximas.
Não se deixe abater por isso e mude o modo de
pensar e agir.

:~ri
VIRGEM «23/8 a 22/9
A busca constante de
ordem em meio à con-
fusão que o cerca é um
elemento marcante de seu temperamento e ago-
ra encontra campo fértil para proliferar. Evite
apenas que isso se transforme em obsessão e
fixação, mudando seu comportamento.

I ^^^ amm —*

LIBRA «23/9 a 22/10
Senso critico fortemen-
te apurado em período
no qual você estará
sensível ao ambiente em que vive. Tudo agora o
leva a avaliações de pessoas próximas. Externa-
Ias de forma leviana ou imprudente pode signifi-
car problema grave.

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
>>^k_Jj
*é£Z3EBÕm» MDotado de poder, von-

tade e determinação
que faz unir à emotivi-
dade própria de seu signo, você hoje e ao longo
do final de semana estará se destacando de
outras pessoas, marcando posições e assumin-
do liderança. Faça isso de forma positiva.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Por todo este final de
semana você poderá
ser dominado por uma Bi CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1

Sua intuição é dom que
agora deve ser exerci-
tado e posto em prática

wmk
vontade incontrolável de conhecer, experimen-
tar, tentar e buscar a aventura. O afloramento de
tais dons se faz presente em sonhos e em reali-
dade e cabe-lhe dirigi-los corretamente.

na busca de sua realização pessoal. Os fatos
mostrarão que você deve seguir impulsos e de-
les tirar o melhor proveito possível. O quadro o
favorece do forma intensa.

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2
Determinação e teimo-
sia vão fazer a prática
de um final de semana
que poderá ser voltado para sua vida pes-
soai, de forma positiva. Faça com que as pes-
soas e os fatos ajam a seu favor em todos os
momentos Calcule ações e projete opções.

l^s
PEIXES «20/2 a 20/3
Sua busca de realiza-
ção através de ações
que reflitam a escolha
certa pode agora assumir proporção desmesu-
rada diante do cotidiano. Evite que isso o atrapa-
lhe em período onde só coisas boas tendem a
acontecer. Não dê ouvidos a estranhos.
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HORIZONTAIS — 1 — prestar homenagem; honrar;
10 — que provoca riso ou escárnio; grotesco,
cômico; 11 — você; 12 — excessivamente gordas e
de ventres proeminentes; muito gordas; 14 — defei-
to; falha; 15 — interjeição imitativa do baque de
corpo que cai, de choque, pancada; 16 — gênio
pessoal dos daomeanos, objeto de veneração parti-
cular; 17 — fechar (as asas) para descer mais
depressa; 19 — conteúdo de uma saca, que para
certos produtos como o café eqüivale a 60kg (pi.); 21

andar ou viver no ermo, na solidão, no campo; 23
(are.) soar; 24 — agitar-se com violência; mani-

testar com exasperação; 26 — vassourar (o forno);
puxar com o rodo (o sal nas salinas ou marinhas); 28

reunião de fígado, moela, pescoço, asas, pernas
e outras miudezas da ave; guisado feito com esses
miúdos, misturando-se-lhes sangue das aves; 30 —
substância que se obtém da gordura humana e é
constituída de estearina e palmltina (pi.); 32 — (aro.)
só; 33 — diz-se da cor alourada ou arruivada do
cabelo muito crespo característico de certos mula-
tos; apelido que os caboclos da Amazônia dão ao
cearense.
VERTICAIS — 1 — faltas de urbanidade; indelica-
dezas, impolldezas; 2 — cada uma das réguas
horizontais do tear, destinadas, duas a duas, a
conservarem entre si uma série de liços; 3 — entre
os antigos gregos, composição em verso que se
destina a ser cantada; 4 — desinência verbal carac-
terística do futuro do pretérito; 5 — serosidade
purulenta e fétida que escorre de certas úlceras ou
abscossos; 6 — milho reduzido a farinha sem ser
fermentado, caso a que então se aplica o nome de
farinha da milho; 7 — sãs e salvas; 8 — tira de
pano que cinge certas peças do vestuário, particu-
larmente as calças e saias, no lugar da cintura; 9 —
mulheres muito bonitas; as partes rosadas das fa-
ces; 13 — esfarelar; 15 — causar desgosto ou
dissabor; amargar, ter gosto amargo ou adstringen-
te; 18 — pano semelhante a um lenço grande, de
linho, que fica sobre os ombros e ô amarrado ao
pescoço do sacerdote por cima da batina, para
celebração do sacrifício da missa; 20 — qualquer
uma de várias estruturas, arestas ou apófises, que
sugerem uma qullha; 22 — as abas da casaca ou do
fraque (pi.); caudas; 25 — tira de madeira comprida
e estreita; 27 — o preço mais baixo; descrédito,
desonra; 29 — (are.) dizer; 31 — parte dura de uma-
árvore. Colaboração do professor PEDRO DEMO

Brasília.
TORNEIO "JUARVS SUPERDICIONÃRIO"

Estamos publicando hoje o TORNEIO JUARVS
SUPERDICIONÃRIO, que consta de uma etapa de
charadas. A dois solucionistas serão entregues os
dois exemplares que nos foram entregues pelo au-
tor JUARY CORRÊA. As soluções deverão ser envia-
das para este redator, na Rua das Palmeiras, 57,
ap. 4 — Botafogo — CEP 22.270.070, até ao dia 31 -
de maio de 1994. O JOARVS SUPERDICIONÃRIO é .
"o dicionário que dá a você aquele ar de sabido ao
decifrar as palavras cruzadas". Peça um exemplar
ao autor, escrevendo para a Rua Cândido Gaffróe,
202, ap. 203 — CEP 22.291.080, Rio de Janeiro (RJ) 

*

ou telefonando para (021) 295-8430.
CHARADA AFERÉTICA

(supressão da sílaba inicial)
1. As medidas CONTRÁRIAS À JUSTIÇA irritam as
pessoas INTEGRAS. 3-2

CHARADA APOCOPADA
(suprossío da última sílaba)

2. A LENTIDÃO na publicação de noticias faz com
que o LEITOR fique Irritado com o jornal que lô. 3-2

CHARADA EPENTÉTICA
(adição de sílaba inicial)

3. O nosso espirito assumiu COMPROMISSO aqui na
Terra, mas a sua INÉRCIA levou-o ao descumpri-
mento. 2-3

CHARADA METAMORFOSEADA
(troca de uma letra)

4. Levou pontapé no TRASEIRO
E caiu de LADO no canteiro. 5(2)

CHARADA TECIQRAMA (adição de uma letra)
5. SER VERDE é o mesmo que VERDECER. 8(-6)7

CHARADA SINCOPADA
(supressão da sílaba central)

6. Mesmo que me chamem de CARRASCO eu não •
me CURVO. 3-2

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR
HORIZONTAIS — tereres; si; arnuri; anel; mbaias;
nu; bino; upas; oco; aminas; ra; aracati; da; abei;
autos; azo; bronteus; cal; auteco.
VERTICAIS — tambor; embicadura; ruano; erio; ria; :
sa: sensatez; ilu; suma; pica; anabase; atol; abe; on;
eu; ut.
CHARADAS APOCOPADAS: 1. estrofe; 2. esfrega-
dor; 4. quintada.

Correspondência parai Rua das Palmeiras, 57 .
Ap. 4, — Botafogo — CEP 22.270.070
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"Persona non grata nas minhas festas
é gente careta que só repara nos
outros, sem curtir o babado." canto do rio / Valéria Braga, a 'Vai'

"O Rio que funciona é o das
barraquinhas de flores 24 horas.
Compro dúzias para o meu namorado':"

Festeira no templo da modernidade
A™„__„ Alcvr CavalcajW

I ^ OS próximos dez dias, Vale-
I \ ria Braga não comerá direi-

X 1 to, não dormirá o suficiente
e nem terá tempo para a ginástica.
Motivo do atropelo: a próxima fes-
ta Vai Demente está marcada para
o dia 14 de maio, na Fundição
Progresso. No período que precede
cada acontecimento como este, tan-
to ela quanto seu sócio Fábio Mon-
teiro (ou Fabinho Demente) têm
que enfrentar uma maratona enlou-
quecida em busca de cenários de
ópera, iluminadores e toda a para-
fernália para compor o visual da
payedparty, evento que ela ajudou
a transformar em mania nos circui-
tos moderninhos da cidade. Vale-
ria, hoje, é a festeira mais famosa
entre o público amante dos encon-
tros clubber — festanças pagas, ge-
ralmente realizadas em grandes
mansões, e movidas a muita dance
music e roupas extravagantes.
_ A mania não é obra do acaso.
Foi a própria Valéria, esta carioca
de 22 anos, que detonou o babado
quando resolveu comemorar seu
aniversário, em junho do ano pas-
sado, com uma festa grandiosa
num pequeno-apartamento-cedido
pelo amigo Fábio Monteiro, o De-
mente. A vizinhança detestou, ta-
manha a confusão. Tudo acabado,
chegou-se à conclusão que Vai e
Demente eram invencíveis. Agora
Vai está "encantada" pela Fundi-
ção Progresso, na Lapa, seu Canto
do Rio. É' um lugar perfeito para
fazer aquilo que mais gosta: se
"acabar na pista de dança".

Paisagem — Morro da Urca.
Bairro — Gávea.
Rua — Vieira Souto.
Dica para o turista — O vôo duplo de
asa delta na Pedra Bonita.
Armadilha para o turista — Arpoador
no domingo de verão. "É confuso e
perigoso."
Off-Rio — Búzios. "Gosto tanto que
já pensei em morar lá."
Praia — Ipanema.
Estação do ano — Verão. "Sou alér-
gica ao frio."
Sábado no Rio — As festas Vai De-
mente.
Domingo no Rio — "Depois de curar
a ressaca, ir à praia e almoçar com os
amigos na churrascaria Porção ou na
Oásis."
Rio boêmio — "Toda a orla."
Prédios — "O do Corpo de Bombei-
ros na Rua Frei Caneca e o Casteli-
nho na Praia do Flamengo."
Restaurante — Tiziano.
A melhor casa de festas — "O Cabaré
da Fundição Progresso."
A melhor festa — "A primeira no
galpão da Rua São Clemente que eu
fiz com o Fabinho. Tivemos que
comprar dúzias de desinfetante para
deixá-lo no ponto para a festa. Mas
foi inesquecível."
'Persona non grata' na 'Vai Demente'
— "Gente careta que só vai à festa
para reparar nos outros, sem curtir o
babado.''''
Saudade — "Andar na rua á noite
com segurança."
Rio chique — Raves.
Rio antigo — Bondinho da Lapa.
Rio moderno — "A Fundição é o
símbolo da modernidade."
Passeio — Ciclístico, pela orla.

Manjar dos deuses — "Comer açaí
com super-proteinado e granola na
Rua Siqueira Campos, para começar
o dia com o pé direito."
Hora do dia — lOh. "É a hora que eu
estou cheia de gás para malhar."
Pôr-do-sol — Ipanema.
Hora da noite — 23h. "A hora que
tudo começa."
Na agenda — Abrir a boate Vai De-
mente.
Papo — O disc-jóquei Felipe Venân-
cio.
Rio que funciona — "As barraqui-
nhas de flores 24 horas. Compro dú-
zias para o meu namorado."
Rio que não funciona — Trânsito.
Lixo — "Praia de Copa depois de um
dia de chuva."
Luxo — "Voar de helicóptero para
evitar o trânsito."
Utopia — "Os morros do Rio sem
nenhuma favela, com todas as pes-
soas morando em casas próprias."
Programa que se arrepende de ter feito
— "Ter ido assistir a um show de
travestis no Bar Boêmio da Cinelân-
dia. Foi um bagaço."
Programa que quer fazer — Conhecer
Nova Iorque. "Dizem que é a minha
cara."
Homem carioca —.Maurício Mattar.
Mulher carioca — A bailarina Mareia
Grandini. "Samba como ninguém e
faz topless na praia."
Rio que espanta — A Praça Onze. "È
suja e habitada por um pessoal muito
estranho."
Rio que seduz — Carnaval.
A cara do Rio — Os táxis cariocas.
"Quando você aquele amarelo com
listras azuis, já sabe que está no
Rio."
Canto do Rio — Fundição Progresso.
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frabalhodo curitibano Francisco Faria que integra a mostra dos brasileiros em Havana

Ilha cercada de arte
Com boa participação
brasileira, começa hoje
a 5a Bienal de Havana

c PAULO REIS

UBA estará em festa nos próxi-
mos dois meses. A ilha abre, hoje, a
5a Bienal de Arte de Havana, mos-
tra que funciona como um painel
multifacetado da produção artística
terceiro-mundista. Com mais de
150 participantes dos continentes
americano, africano e asiático, esta
edição, como as outras,
sofre com as dificuldades
econômicas. Mas com o
esforço de seus curado-
res, em especial Nelson
Herreras Ysla, dos artis-
tas e dos representantes
de outros países, a Bienal
conseguiu ser montada.
E o que é melhor: conta-
rá com uma significativa
participação de umas das
melhores artes feitas na
América Latina, a brasi-
leira.

Quando o Museu de
Belas Artes e o Centro mmsmm
Wifredo Lam abrirem
suas portas, 21 artistas brasileiros
exibirão trabalhos de primeiríssima
linha. Adriana Varejão, Brígida
Balthar, Chico Cunha, Jorge Bar-
rão, Luiz Ernesto, Rosângela Ren-
nô, e Tunga, do Rio; os gaúchos
Regina Silveira (residente em São
Paulo), Cláudio Gullar e Flávio
Pons, que vivem em Amsterdam; os
curitibanos Rossana Guimarães e
Francisco Faria, o recém-falecido
pintor baiano Jadir Freire, os pau-
listas Sandra Tucci e Mareio Cipis,
o capichaba Paulo Mendes da Ro-
cha e os fotógrafos João Urban
(gaúcho) e Miguel Rio Branco (es-
panhol, naturalizado brasileiro) fo-

ram os artistas selecionados por
Nelson Herreras, "que conhece
muito bem a arte brasileira e esco-
lheu os nomes pessoalmente, quan-
do esteve no Brasil em 1993", revê-
lou a coordenadora da
representação brasileira, a cubana
Guida Asflalo.

Em 1994, a Bienal de Havana
está completando dez anos. E uma
das novidades é a participação dos
artistas americanos, que também ê
grande. "Estamos procurando
manter uma boa relação com artis-
tas de lá, como uma forma de re-
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Instalação de Flávio Pons

verter o efeito negativo que esse
bloqueio econômico impôs não só à
vida do povo cubano em geral, mas
também ao nosso intercâmbio cul-
tural", explica Asflalo. Não dá pa-
ra esconder os problemas internos
que prejudicam a Bienal. Na ilha há
racionamento de energia elétrica e
falta de materiais, entre outros pro-
blemas. "Mas existe uma tenacida-
de do povo que supera isso", afir-
ma.

A participação brasileira se de-
veu em grande parte aos artistas
cariocas que, cansados de buscar
patrocínio por aqui, encontraram
respaldo na Secretaria de Cultura

do Estado de São Paulo, através
do assessor Agnaldo Farias. "Eles

nos procuraram para pedir ajuda
no envio de suas obras. Achamos
que deveríamos estender esse
apoio para todos os artistas. En-
tão, decidimos reunir todos em
um catálogo e enviar o material
para Cuba", diz Agnaldo, que já
está em Havana.

Para Nelson Herreras, o mais
importante desta Bienal é que se
discuta questões relativas à arte

do Terceiro Mundo.
"Os sonhos e utopias da
luta cotidiana, pela so-
brevivência e pela me-
lhoria material e espiri-
tual do homem são
temas que interessam à
arte, em geral. E princi-
palmente à arte produ-
zida nos países de Ter-
ceiro Mundo", avalia.

Segundo informa-
ções dos curadores, com
as mudanças políticas, o
presidente Fidel Castro
enviou um representan-
te para dialogar com os
artistas cubanos exila-

dos na cidade do México. "O que
ele queria é que os artistas soubes-
sem que não teriam nenhum tipo
de problema para voltar à Cuba.
O mesmo vale para os que dese-
jam expor fora", disse Guida. Ele
considera a arte brasileira muito
próxima da cubana. A diferença é
que os artistas brasileiros, que vi-
vem um momento feliz de aceita-
ção do seu trabalho no exterior,
reclamam que não têm a mesma
aceitação por parte das autorida-
des responsáveis pela cultura. "Lá
em Cuba, com todas as dificulda-
des, o governo se mantêm presen-
te", afirma a curadora.
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Vai na Fundição, local que considera o mais moderno do Rio e onde fará aproxima testa

Diário da perversidade
Filha de David Lynch
tenta explicar as cenas
bizarras de seu filme

i ANDRÉ BARCINSKI
Correspondente

IOVA IORQUE — Pelo me-
nos uma coisa Jennifer Lynch
herdou de seu pai, o cineasta Da-
vid Lynch (Twin Peaks, Veludo
azul): a capacidade de criar polê-
mica. Antes mesmo de estrear nos
cinemas americanos, Encaixotan-
do Helena (Boxing Helena) — em
cartaz no Rio —, primeiro filme
de Jennifer, já estava metido em
uma controvérsia, envolvendo a
atriz Kim Basinger. Depois de su-
postamente ter aceito o papel
principal no filme, Basinger deu
para trás. Os produtores, acusan-
do a atriz de ter causado prejuízo
de milhões por causa do cancela-
mento do contrato, processaram-
na e a obrigaram a pagar quase
USS 9 milhões de multa. Antes de
Basinger, Madonna estava cotada
para o papel, que acabou ficando
com Sherylin Fenn.

Assim que estreou, Encaixo-
tando Helena foi criticado por fe-
ministas, que o acusavam de mi-
soginista e de ser ofensivo às
mulheres. "As pessoas tiveram di-
ficuldade para entender o filme",
disse Lynch ao JORNAL DO
BRASIL. "É uma história de
amor incomum. É sobre uma pes-
soa que acha que está amando,
quando na verdade está apenas
obcecada."

Encaixotando Helena conta a
bizarra história do cirurgião Nick
Cavanaugh (Julian Sands) , que
está perdidamente apaixonado
por Helena (Fenn), uma linda
mulher que usa seu sex-appel para
humilhar homens. Cavanaugh
rapta Helena e a leva para sua
casa. Quando ela recusa suas in-
vestidas amorosas, o doutor faz
uso de sua habilidade com o bis-
turi para convencê-la, através de
métodos brutais, a ficar com ele.

O filme, cujo elenco também
inclui Bill Paxton, Art Garfunkel,
Betsy Clark e Kurtwood Smith,
esteve amadurecendo na cabeça
de Jennifer Lynch por alguns
anos, desde que ela foi presentea-
da com o conceito original de En-
caixotando Helena por seu amigo
Philippe Caland, que acabou por
co-produzir o filme. "Quando ele
me falou da idéia, eu ri de forma
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'Encaixotando Helena', já em cartaz no Rio: amante e bisturi

insana", diz a cineasta. "Vi a his-
tória não só como um estudo de
relações disfuncionais, mas tam-
bém como um reflexo de minha
própria idéia de que, se eu preciso
de alguém, é porque essa pessoa
também precisa de mim. Havia
também uma velha obsessão mi-
nha com a Vênus de Milo. Fui
tomada pela história. Fazer esse
filme foi como abrir meu diário de
perversidades e expô-lo para o
mundo."

Sendo filha de um cineasta co-
nhecido por transportar perversi-
dade e bizarrice para as telas, é
natural que Jennifer fosse pedir
ajuda a seu pai, David Lynch.
"Pedi para ele me ajudar mais
como amigo do que como dire-
tor", conta Jennifer. "Era impor-
tante para mim que, quaisquer
erros ou acertos que tenham
acontecidos nesse filme, tenham
sido meus próprios". No final das
contas, Jennifer se diz satisfeita
com o filme e de certa forma ali-
viada por não ter trabalhado com
Kim Basinger: "Toda aquela idéia
inicial de chamar Madonna ou
Basinger para o papel principal
era basicamente uma tentativa de
atrair mais público para o filme.
Acho que acabamos escolhendo
as pessoas certas. Julian Sands es-

teve maravilhoso e acho que há
uma certa aura mística em Shery-
lin que não existiria em Madonna
ou em Kim".

Jennifer concorda que Encai-
xotando Helena é um filme pesado
e perturbador: 

"Mesmo no sei de.
filmagens, as pessoas estavam as-
sustadas. Nunca vi tanta gente em
silêncio como no dia em que fil-
mamos as primeiras cenas de
Sherylin dentro da caixa. Fazer
esse filme foi um pesadelo maravi-
lhoso."

Pesadelo de verdade a diretora
experimentou depois do lança-
mento, com a enxovalhada dos
grupos feministas. "O preconceito
e o ódio direcionados a mim e ao
filme realmente machucaram",
diz Lynch. "Mas o que mais ma-
chucou foi que ninguém falou 'te-
nho o direito de gostar ou não do
filme, mas ele foi dirigido por
uma mulher jovem e temos que
nos congratular por isso'. Senti
um pouco de traição por parte
das mulheres." Jennifer diz que
espera que o público se esqueça
do imbróglio com Kim Basinger e
das reclamações das feministas, e
analise Encaixotando Helena pelo
que ele é: "um estudo sobre ob-
sessão, desejo e o medo de rejei-
ção".
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Pára vestir a cabeça de festa
Os gorros e boinas
coloridos dão um ar
moleque à moda atual

______——

E vez em quando, passam
umas maluquices pelas
ruas. Alguém vestido de ga-

linha dentro de um Uno — apenas
ijm ator indo para sua peça de tea-
tro infantil. Duas mulheres exagera-
damente maquiladas, de perucas e
cíiíps recurvados — são as drags
Itjgia Assad e Divina Católica (dou-
Mp de Linda Evangelista), a cami-
nhóde uma noite de autógrafos na
ponte Rio-Niterói. E três bobos da
corte de jeans, atravessando a rua

jovens vizinhos que pegam um
táxi para uma festa da Vai Demen-
te, ou uma rave, destas que só aca-
bam de manhã. Parecem bobos
porque ostentam vistosos gorros de
pontas, talvez sacudindo guizos ou
girando hélices.

Não é uma moda de todo dia,
nem algo que esteja pelas vitrines
dos shoppings. Como uma destas
festas, são acessórios vendidos em
circuito restrito. Pelo menos até que
sé ache uma forma de adaptá-los à
rotina de quem não fica à vontade
de guizo, hélice e coroa. Uma traje-
tória que aconteceu com os cotur-
nps pretos: começaram como aces-
sérios de punks e passaram para a
moda de rua, surpreenderam nas
passarelas e agora são best-sellers.

; No Rio, a L'Atitude é a etiqueta
dos gorros feitos em soft azul, ama-
rélo, vermelho, pela dupla George
Jacob e Luciano Rocha, que desde
15 anos gostam de moda. Eles têm
um conselho sensato sobre a manei-
ra de usar estes chapéus doidos,"quanto mais louco, mais simples
deve ser a Nroupa. São bons com
bermudões,v tênis, vestidos reti-
nhos". Os preços variam desde CRS
8 mil. Já Tataio, diretamente da
Baixada abastece as festas defunks
e rappers com boinas e gorros tricô-
tados, barretes double-face (um la-
do, de couro em cores jamaicanasverde, amarelo, vermelho, pretodo outro, estampas africanas,
como onças e desenhos primitivos).
Seus preços começam em CRS 10
mil. E da próxima vez que achar
esquisito um guizo tilintar na rua,
pense que ele poderia estar no seu
chapéu de festa.

Fotos de Rogério Faissal/. Produção de Rita Moreno
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Lto _ro/ro
degnomo,
com guizo
na ponta,
combina
com a suéter
de
patchwork e
gola roulée
da
Equatore.
Um pouco
mais sóbrio,
o barrete de
papa, nos
mesmos tons
de amarelo,
vermelho e
azul,
também é
da
UAtitude.
Usado com

jaqueta
vermelha da
Triton e
camiseta
básica
Hering

Um ar
jamaicano,
com a boina
tricotada em
verde,
amarelo,
vermelho e
preto, do
Tataio.
Infalíveis
trancinhas e
camisa Zona
Visual
arrematam

Ficha Técnica: D Mc-
delo—Fernanda Bra-
ga da Ford D Beleza

rMrVfo BlffOSO
Endereços da Modat
O Equatora — Shop-
ping Rio Sul D navio
Barroao 711-0011 D
Hering — Flua Vis-
conde de Pira já. 111
D L-AtHude 542-9235
D RHa Sobral — Rua
Visconde de Pirajà,.
550 sobroloja 320 D
Tataio Afro Reggaa
589 — 6780 O TrHon

Shopping Rio Sul
? Zona Viuial —
Rua Siqueira Campos,
53 sala 202 D
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Moda de quem é moda
^¦* Marro Antônio Rezende

CANTORES 

e músicos têm uma
maneira peculiar de vestir, sem-
pre investindo mais na criativi-

dade do que no preço. Mais uma
vez, a festa do Prêmio Sharp pro-
vou esta verdade, fazendo da gala
um pretexto para arranjos diversos.
Mas a moda foi bem representada
por um time de manequins, estilis-
tas e equipes de produção, que em-
pregaram tanto os recursos dos ca-
bidês mais próximos, como
improvisaram com originalidade.
Como Heckel Verri, que substituiu
a gravatinha tradicional por um
foulard estampado; Alice Tapajós,
que quebrava a rigidez do blazer e
saia curta, com um xale transparen-
te. E anunciando a criação da
A-teen, linha para garotas de 18
anos, que terá loja exclusiva no São
Conrado Fashion Mall. Ou There-
za Inglês, da Segunda Pele, com um
cinto da avó sobre a saia assimétri-
cá. A modelo Flavia Occhioni in-
ventou e costurou seu vestido de
saia-pétala. E Eduardo Roly, de
gravata prateada Pascale Christian,
se definindo como em clima Al Pa-
cino.

Como uma aula prática de esti-
Io, a ala que circula entre as últimas
novidades rejeitou os aspectos mais
fantasiados da noite. Alice torceu o
nariz arrebitado para um excesso
de Brancas de Neve, algumas saias
rodadas e corpetes. Rogério S.,
criador dos eventos vanguardistas
Mix-Moda, estava com calça e pa-
letó de um ultraclássico, o italiano
Valentino. Vestidos pretos, sensuais
só na modelagem, foram os favori-
tos, como o longo com macramê
franjando os quadris, da Prefab pa-
ra Cristiane Muniz. Gravatas iguais
aos cintos, em estampas caslnnere,
eram os máximos das ousadias pa-
ra os modelos, como Johnny. Para
finalizar, as maquilagens simples,
os cabelos naturais, um visual que
confirma a sensatez de quem faz
esta moda. (I.R.)
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O SABOR
DO JAZZ BRASIL.

JAZZ
BRASIL

í/m /ow_ro da
Prefab, com
franjas de
macramê e
contas
arrematando o
corpete e saia
reta, foi a
escolha da
modelo
Cristiane Muniz
para a festa da
Sharp. Com
salto alto e
cabelo curto,
uma fórmula de
gala carioca
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dia 8

Joyce, Be Happy,
Raul Mascarenhas,

dia 15
Marcos Anel,
Zé Nogueira

dia 22
Aquarela Carioca,

Lenine
Domingos, 17h, Lagoa
Parque cio Cantagalo
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LITERATURA BRASILEIRA

Cânone e inovação
Obra de Osman Lins, de volta após décadas de esquecimento, une rigor
formal e procedimento renovador para encantamento de quem a lê

ciVANA BENTES
om boa parte de seus livros fora
do mercado, o nome do per-
nambucano Osman Lins, consi-

derado uni dos escritores mais originais da
; literatura brasileira contemporânea, voltou a
circular depois do sucesso na TV de Lisbela e
o prisioneiro, peça que virou caso especial na
Globo, ano passado. Cultuado pela crítica
especializada, traduzido na França e na Ale-
manha, Osman Lins retorna agora às prate-
leiras com a reedição de Nove, novena, pela
Companhia das Letras, com posfácio de José
Paulo Paes e Milton Hatoum. Trata-se de um
livro-marco, lançado originalmente em 1966
e considerado até hoje inovador, ao lado de
Avalovara, de 1973, seu romance mais céle-
bre, que a Companhia deve reeditar também
este ano: escrita barroca e de um requinte
formal só comparável a Guimarães Rosa.
"Não há nada parecido no mercado", lembra
Julieta de Godoy Ladeira, viúva do escritor e
cüradorà da..s.ua..obra, que cuida da reedição
de um terceiro livro de Osman, Os gesios,
contos escritos na sua juventude, a sair pela
Moderna.

Nove, novena é considerado um divisor de
águas na obra do escritor. Com ele, Osman
Lins renovou nos temas, na linguagem e na
estrutura. Foi comparado à revolução provo-

Ivana Bcntes é redatora do Idéias

cada pelo iwuveau roman francês, mas Osman
Lins, que conheceu pessoalmente Allain-
Robbe Grillet e Michel Butor, não gostava
da comparação; achava, com razão, o novo
romance francês mais frio e menos inovador
que sua literatura, cujo formalismo é através-
sado por brilhantes intuições e metáforas.
Também não se considerava um escritor re-
gionalista. As figuras do povo, o artista de
circo, alfaiates, biscateiros, nordestinos, a
paisagem do Recife, aparecem na sua obra de
forma estilizada, como em O fiel e a pedra e A
rainha dos cárceres da Grécia. Da literatura
latino-americana, o escritor admirava e foi
admirado por Júlio Cortázar, com quem sua
literatura também tem afinidade.

Osman Lins morreu em 1978, só conse-
guiu viver de literatura nos dois últimos anos
da sua vida. Foi funcionário do Banco do
Brasil, jornalista no JORNAL DO BRASIL
e na Folha da Tarde, e escreveu para televisão
nos anos 70, tendo feito sucesso com três
casos especiais levados ao ar pela Globo: A
ilha no espaço, Quem era Shirley Temple? e
Marcha fúnebre. Também fez sucesso no tea-
tro com a encenação de Lisbela e o prisionei-
ro, estrelado nos anos 60 por Tônia Carreiro
e Paulo Autran, e Guerra do cança-cavalo,
montada na década de 70. Um dos poucos
livros do escritor que ainda podem ser encon-
tratos no mercado é Santa, automóvel e solda-
do, três peças de teatro, da editora Duas
Cidades.

Insubmissão é a
marca narrativa
Excepcionais realização e beleza antecipam
armação e construtivismo de 'Avalovara'

¦ Nove, novena, de Osman Lins. Compa-
nhia das Letras, 211 páginas, 14 URVs

JÚLIO CASTANON GUIMARÃES

A 

importância do relançamento
de Nove, novena está no fato de
este ser um dos melhores e mais

brilhantes livros de ficção da literatura con-
temporânea brasileira. Assim, em poucas
palavras, se explica a atenção que esta nova
edição merece. Mas. publicado inicialmente
em 1966. Nove, novena atinge, quase 20 anos
depois, apenas a quarta edição. Apesar des-
sa pequena circulação, sempre teve suas
qualidades reconhecidas por diversos críti-
cos. como Antônio Cândido, João Alcxan-
dre Barbosa, José Paulo Paes (e a tradução
francesa, por exemplo, teve excelente reper-
cussão). O livro merece e deveria ter maior
presença entre o público leitor, pois se trata
de obra inteligente, refinada, de excepcional
realização c grande beleza. Sua leitura,
porém, não é óbvia.

Alguns dados apontam para isto. Já o
título reduz-sc, primeiro, à simples indica-
ção do número de textos que compõem o
livro. nove. depois, como que qualifica essa
redução, remetendo a uma dimensão ritua-
lística de repetição, novena, medida ainda
pelo número nove. De um aparentemente
simples jogo de palavras surge, assim, uma
indicação que encaminha direta e secamente
para o domínio objetivo da constituição do
livro, sem margem para muitas divagações.
Situa-se mais ou menos na mesma forma de
exposição o que se verifica no subtítulo. Aí

Júlio Castanon Guimarães è pesquisador da
Casa de Rui Barbosa

a caracterização específica dos textos em
termos de gênero é ampliada — em vez de
contos ou novelas, indica-se apenas que se
trata de narrativas. Com isto se chama
atenção pela primeira vez para a insubmis-
são que Nove, novena desenvolve nesse as-
pecto. Não somente o livro torna questio-
nável a classificação de seus textos como
contos ou novelas, mas também introduz
dados que problematizam a constituição de
suas narrativas.

Mal lidas umas poucas páginas, já é pos-
sível ter com facilidade uma primeira idéia
de um dos níveis da linguagem de Nove,
novena — uma língua manuseada conforme
as normas, num uso que se pode mesmo
considerar escorreito. Mas lidas ainda essas
poucas páginas, verifica-se também que há
algo violentamente inovador no texto. E
isto se dá de modo claro na estruturação
narrativa. A junção desses elementos — a
adequação a um cãnon e uma renovação
consistente — sem dúvida assinala um dos
aspectos mais interessantes na leitura de
Nove, novena, na medida em que essa inte-
ração propicia uma permanente evidência
do procedimento renovador. A esse jogo de
falsas oposições. acrescentam-se ainda, em
meio às muitas dimensões em que circulam
os enredos das narrativas, outros conflitos
aparentes, como quando surgem trechos
compostos de descrição de caráter científico
contrapostos e trechos de intenso lirismo. O
que aí se estabelece é uma rede metafórica
que cria alguns dos nexos das narrativas.
E esses, naturalmente, são apenas alguns
dos nexos necessários que permitem entrar e
circular por um texto fortemente fragmen-
tário.

Entram então em cena os sinais gráficos
que saltam à vista por todo o livro. Esses

AGORA CHEGOU A VEZ DE UMA MULHER
ATRAIR O INTERESSE DOS AMANTES
DOS ROMANCES DE TRIBUNAIS!
NANCY TAYLOR ROSEMBERG,
ex-investigadora de polícia, é a autora de
CIRCUNSTANCIAS ATENUANTES
que a Record acaba de colocar nas livrarias.
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O escritor
Osman Lins
(ao lado)
também
escreveu
para a TV,
e sua peca
Lisbela e o
prisioneiro
inspirou
um Caso
Especial
tia Globo,
ano passado
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Júlio Cortázar Michel Butor

sinais indicam as diversas vozes que com-
põem as narrativas, as mudanças de pontos
de vista, os deslocamentos temporais e es-
paciais. Com essa indicação gráfica, torna-
se possível ordenar economicamente um
complexo de fragmentos distribuídos por
vários narradores, personagens e em dife-
rentes tempos e espaços. O procedimento
cm alguns momentos chega a permitir vir-
tuosismos como simultaneidade e alternân-
cia de vozes ou deslocamentos temporais
numa mesma frase. O resultado mais evi-
dente do recurso é que os personagens, des-
providos de algumas das identificações mais
habituais, como por exemplo nome, se tor-
nam fragmentos imbricados na composição
da narrativa, evidenciando-se como puros
elementos textuais.

A armação, no sentido de montagem, de
encaixe, que se realiza nas narrativas de
Nove, novena, é de admirável precisão, pro-
piciando a leitura de uma construção literá-
ria cm que emoções, conflitos, perquirições
se dão no nível justamente de uma economia
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Georges Perec

da ordenação. Em vez de a fragmentação
das narrativas ser apreendida como estilha-
çamento, é como ordenação rigorosa que
ele c sensivelmente exposta, ordenação da
complexidade de uma representação não li-
near, multifacetada. Ao mesmo tempo, des-
carta-se explicitamente uma visão ingênua
da literatura como busca de naturalidade ou
espontaneidade — literatura é artificio, ela-
boração, reflexão.

Nove, novena marca o início da fase final
de Osman Lins, fase de linhagem enfática-
mente construtiva, que teve seqüência com
os romances Avalovara e A rainha dos
cárceres da Grécia. Atuando na mesma fa-
mília de construtores como o Michel Butor
de A modificação, o Júlio Cortázar de Jogo
da amarelinha ou o Georges Perec de A
vida modo de emprego, Osman Lins deixou,
sobretudo com seus últimos livros, um con-
junto que se associa ao que de melhor se fez
ultimamente em termos de invenção literá-
ria, no sentido de exploração radical dos
elementos do texto ficcional.
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CIRCUNSTÂNCIAS ATENUANTES
conta a história de Lily Forrester,
promotora-assistente, recém-designada
para a chefia da Divisão de Crimes
Sexuais de uma cidade do sul da
Califórnia. Ela adora seu trabalho e vive
um grande momento em sua carreira. Seu
casamento, porém, está em crise. Além
do trabalho, dedica-se quase que

exclusivamente à filha de 13 anos,
Shana. Quando um homem entra em sua
casa e mata a menina, ela começa a
questionar os limites da lei. A
perseguição ao assassino mistura o
desejo de fazer justiça com a sede de
vingança. O resultado é uma narrativa de
suspense absorvente, digna dos maiores
mestres do gênero.

À venda nas principais
livrarias ou pelo telefone:
(021)585-2002

Mais um lançamento lm\
de qualidade da ^===
EDITORA RECORD
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Mais vendidos na Eça & Cia.
0 livro que dispa-

rou esta semana na
Eça & Cia do shop-
ping Cidade do Le-
blon foi Celeiro, com
as receitas de Maria
Rosa e Lúcia Lacom-
be Herz, editado pela
Salamandra. (São as
saladas do delicioso
restaurante Celeiro,

também no Leblon.)
Em seguida, vieram
três títulos da Best
Seller: O último czar,
de Edvard Radzinsky,
e os romances*de Ro-
semunde Pilcher, Se-
tembro e Caçadores de
conchas. Mais atrás,
embolados, o último
Nelson Rodrigues da

Companhia das Le-
trás, Asfalto selvagem;
Os Manuscritos do
Mar Morto, de Ed-
mund Wilson, e Trinta
anos esta noite, de Pau-
Io Francis (os dois
também Companhia);
e os romances de Noah
Gordon, da Rocco, O
físico e Xamã.

Petras
no Brasil

James Petras (foto)—o
cientista político

greco-americano, autor de
Imperialismo e classes

sociais no Terceiro Mundo,
da Zahar—voltou semana
passada para os EUA. Ele
esteve em São Paulo para

acertar a publicação de
uma coletânea de ensaios

pela Scritta. Será não uma
tradução, mas a primeira

edição em livro de uma
série de artigos que saíram
em revistas americanas es-

pecializadas.
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Mercado russo
érgio Machado voltou
impressionado de sua pri-

meira visita a Moscou, aonde foi
participar do lançamento de Dia-
rio da presidência, relato de Boris
Yeltsin (foto) de sua experiência
de poder, que a Record vai publi-
car aqui. Além das cenas de "ma-
fiosismo explícito" que presen-
ciou na cidade (guardas de
segurança portando ostensiva-
mente submetralhadoras em res-
taurantes de luxo e outras histó-
rias), ele comenta as contradições
e a precariedade do mercado edi-
torial russo. O livro de Yeltsin
saiu lá com uma primeira tiragem
de 100 mil exemplares. Ao mesmo
tempo, o que se paga em média de
adiantamento por direito autoral
é não mais que USS 120, e as
livrarias são tão primitivas que o
comprador não pode manusear os
livros, expostos atrás de balcões.
Primeiro tem de perguntar o pre-
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ço, pagar no caixa e só então
tocar o livro. Diário da presidência
deve sair aqui com outro título,
mais atraente, que Machado ain-
da está buscando. Está á cata
também de alguém que traduza
direta e rapidamente do russo.

Prêmio Agir
A Agir festeja seu 50" aniversário

com o Prêmio Pequeno Príncipe, pa-
ra a melhor redação escrita por estu-
dantes da 5a a 8a série. O texto deve
partir de uma frase do personagem de
Saint-Exupery, e o primeiro prêmio
será uma passagem Rio-Paris-Rio. O
concurso coincide com os 50 anos da
morte do escritor francês.

Livro do ano
A American Booksellers, a asso-

ciação dos livreiros americanos, atri-
buiu a Laura Esquivei seu prêmio de
Livro do Ano, pelo sucesso estrondo-
so de Como água para chocolate, há
!2 meses na lista de mais vendidos do
New York Times. No Brasil, o livro,
lançado pela Martins Fontes em
agosto, está na quarta edição.

Feminismo
operário

Estão com a Relume-Duma-
rá os originais do próximo livro
(16°) de Leandro Konder, uma
biografia da revolucionária fran-
co-peruana Flora Tristan. Femi-
nista avant-la-lettre, Flora tinha
raízes na América Latina, mas
circulou entre Paris e Londres
em contato com mentores do so-
cialismo utópico, como o inglês
Robert Owen e o francês Char-
les Fourier. Konder ficou fasci-
nado pela personagem, ainda em
1989, ao saber da missão que ela
se autodeterminara: divulgar o
socialismo para as mulheres e o
feminismo para os operários.

Brasiliana
Com todo o impasse do

mercado livreiro desde a adoção
da URV, tem muita editora
satisfeita com o faturamento
este ano. Um exemplo — entre
muitos — de projeto de
expansão são as linhas editoriais
que a Nova Alexandria vai
implantar no segundo semestre:
Nova Literatura e Pensamento
Brasileiro. A primeira para
publicar novos autores
nacionais, escolhidos por um
conselho editorial de alto nível.
Na segunda, Luís Baggio
contará com a coordenação de
João Alexandre Barbosa para
divulgar o melhor da produção
universitária do país.

Dia 8: Embarcam pa-
ra 10 dias de pales-
trás na Alemanha,
em preparação para a
Feira de Frankfurt,
os autores de literatu-
ra infanto-juvenil
Ana Maria Macha-
do, Ziraldo, Domin-
gos Pellegrini, Ruth
Rocha, Marina Cola-
santi e Renata Palot-
tini.
Dia 9: Mirian Mar-
quês de Almeida

-Na agenda-
lança A magia das
lendas (livro de con-
tos para crianças e
adolescentes), na
Casa de Cultura
Laura Alvim, às
18h:30.
Dia 10: Bento Ru-
bião, do Centro de
Defesa dos Direitos
Humanos, lança Fa-
velas e as organiza-
ções comunitárias
(Vozes), na Livraria
do Museu, às 19h.

¦ Emanuel Brasil e
Sérgio SanfAnna
participam das Ro-
das de Leitura da Bi-
blioteca do Centro
Cultural Banco do
Brasil, às 16h e
18:30h, respectiva-
mente.
Dia 12: Maria Clara
Machado autografa
Cem jogos dramáti-
eos e Exercícios de
palco (Agir), às 19h,
na Timbre.

POESIA OS MAIS VENDIDOS IMO BRASIL.

Entre a erudição e a simplicidade
Versos de novos poetas incluem ecos da Grécia e celebração da vida urbana
"¦ Saxífraga, de Cláudia Roquette-'Pinto. Rio de Janeiro, Salamandra, 39
páginas, 6,50 URVs

Lucernário, de Alexei Bueno.'Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 64
páginas, 8,00 URVs

Quarenta processos, de Ro-
sane Serro. Rio de Janeiro, Sette Le-
trás, 63 páginas, 4,50 URVs

ANTÔNIO CARLOS SECCH1N

Em 

oposição ao registro
coloquial e ao esponta-
neísmo que foram a tôni-

cá da poesia brasileira da década de
70, vai-se consolidando uma vertente
culta em autores que estrearam nos
últimos quatro ou cinco anos, a
exemplo de Cláudia Roquette-Pinto e
Alexei Bueno. Em ambos (mas em
direções opostas, conforme se verá)
um sofisticado repertório de alusões
não apenas dá abrigo a um cenário de
referências e afetos, como também se
faz visível nos próprios processos de
composição, vale dizer: a erudição
não se revela somente naquilo de que
fala o poema, mas — sobretudo — na
maneira de fazê-lo falar. O que o
texto diz já se encontra potencial-
mente expresso pela arquitetura que
o sustenta: universo e verso movedi-
ços em Cláudia (Saxífraga), solidez e
clareza mediterrânea em Alexei (Lu-
cernário). Como denominador co-
mum, o fragmento, elaborado de mo-
do diverso pelos dois poetas. Para
Cláudia, ele é inerente à técnica de
criação, infiltrando-se inclusive na
microscopia da atomização vocabu-
lar ("pequenos passos levariam ao
parapeito/ onde a cidade ru bratris
naros natruz"). A escolha da pintura
como par da literatura reforça tal
opção, na medida em que, através da
reescrita de quadros e retratos, a au-
tora não se dirige para uma realidade
externa, mas para um espaço (o pie-
tórico) já previamente recortado do
mundo; o poema é, assim, o fragmen-
to de um fragmento. O risco a que
Cláudia se expõe, em sua contínua
luta para bloquear circuitos de como-

Antônio Carlos Seechiit é escritor e
professor titular de literatura brasileira
da Faculdade de Letras da UFRJ
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Cláudia Roquette Pinto e Alexei Bueno: dois estilos na vertente culta da nova poesia

da previsibilidade, é o de acabar tor-
nando previsíveis, pelo avesso, os re-
cursos acionados para combatê-la.
Leiam-se, a propósito, as infindáveis
e aleatórias rupturas em fim de verso
("página vazia, nua como pál/ pebras
al/fombra/..../ calcanhar au/ sência").
O efeito de contraste rítmico advindo
desse processo acaba por diluir-se em
decorrência da repetição exaustiva; a
ousadia se amansa em tique. Por isso,
podem soar excessivos alguns andai-
mes que Cláudia vai deixando à mos-
tra em sua explícita construção do pre-
cario ("nus são nus pen/ umbra
laminando o/ dorso â luz e lív/ido
lençol aves/so"). Textos da qualidade
de mínima moralia e "ao leitor, em
visita" demonstram que a poesia de
Cláudia bem pode prescindir dessa to-
temização do fragmento como valor
suficiente em si mesmo, o que significa
meio caminho para esvaziá-lo de sua
força e confiná-lo ao domínio domes-
ticado do trejeito ornamental.

Já em Lucernário, o fragmento é
vivenciado em seu horror de resto e
em sua glória de vestígio da unidade.
Marcada pela nostalgia da completu-
de, a poesia de Alexei, contrariamen-
te à de Cláudia, pretende estabelecer
um contraponto entre a fugacidade
do que evoca e uma suposta perma-
nência do suporte formal em que se
alicerça; estrofes com número cons-
tante de versos, versos isométricos,
amplo recurso ao soneto. Eis um poe-
ta a quem repugna o arbitrário: tudo
nele soa medido, até o destempero —
o que, se de um lado, o faz tributário
de uma retórica com marcas de previ-
sibilidade, por outro permite abrir
brechas para uma questão interessan-
te; é possível, num discurso rigorosa-
mente pautado pela tradição, regis-
trar-se uma voz própria? Ou ela seria
inexoravelmente engolfada pelos pro-
tocolos discursivos em que se vaza?
Uma distinção prévia e capital seria a
efetuada entre espíritos pré-moder-
nos, que nem sabem que o modernis-
mo ocorreu, e espíritos antimoder-
nos, que sabem que o modernismo
infelizmente ocorreu. Os primeiros

devem até hoje estar procurando em
dicionários rimas para as palavras"mãe" e "lâmpada"; os segundos, co-
mo Alexei, afastam-se de valores con-
temporâneos por opção, não por ig-
norância. Antimodernos pela crença
em vetores transtemporais; pelo des-
prezo ao vulgo ignaro, insensível às
cordas sutis da arte; pelo refinamento
e opulência lexicais; pela visão salva-
cionista do fenômeno artístico, única
via de escape à miséria da contingên-
cia humana. É claro que as implica-
ções ideológicas dessas escolhas
abrem campo para discussões, com o
ineludível timbre de "elitismo" que
elas carreiam; mas elas se abrigam,
por exemplo, em muitos textos de
poetas tão dessemelhantes como Mu-
rilo Mendes e Cecília Meireles, não
sendo em si mesmas parâmetros de
desqualificacão estética.

De Alexei Bueno se poderia dizer
que se trata do "último dos helenos",
se fosse possível extrair da famosa
frase de Coelho Netto o teor pejorati-
vo que a história lhe agregou. O poe-
ta, que chega mesmo a travestir-se de
Odisseu ("Contra a minha sorte,/íta-
ca me espera"), eventualmente com-
pactua com a melodia clangorosa do
Parnaso ("A turba assopra^ os fustes
fumegantes/ Do templo de Ártemis").
Todavia, não se espere a mera reto-
mada parafrásica de mitos e lendas:
Alexei altera-lhes o enredo e corrói-
lhes o sentido, conforme se lê no
poema dedicado à decrepitude da ou-
trora belíssima Helena ("Noventa e
sete anos. Suas pernas/ Eram dois
secos galhos recurvados./ Seus seios
até o umbigo desdobrados/ Cobriam-
lhe três hérnias bem externas").

Apesar de os poemas comporem
um livro de viagem — após cada
texto há balizas geográficas, de Por-
tugal a Espanha, França e Itália —, o
périplo de Alexei persegue na paisa-
gem o que lá não mais existe, proje-
tando-se o poeta num arco temporal
que enlaça o agora à agora, grega e
ideal. Perda, dissipação, aniquila-
mento. Alexei caminha em meio a
reinos arruinados, e os arquétipos da

cultura ancestral são resgatados em
seus mínimos escombros: não o dis-
curso da pompa e do esplendor, mas
o da derrota e da elegia. Por essas
águas navegam os belos versos de"Sucessão": "Como um rio sem foz/
O tempo nos trespassa, e nunca se
esvazia. /Seu leito somos nós".

Os voluntários limites de sua poe-
sia — ritmar-se "num mesmo canto
antigo", por meio de palavras "exa-
tas em sua norma", revelam um olhar
apolíneo a capturar as avarias de
Chronos. A Cláudia Roquette-Pinto,
ao contrário, não interessam as muti-
lações no tempo, e sim as mutações
no espaço, através da simetria entre
um olhar irrequieto e uma realidade
caleidoscópica.

Fora das complexas questões le-
vantadas pelos poemas de Cláudia e
de Alexei, Rosane Serro (Quarenta
processos) desenvolve uma poesia os-
tensivamente "desintelectualizada" e
imersa em vivências afetivas, num sa-
boroso tom confessional ("Chupar
laranjas/ Lamber cactos/Morder es-
quilos/Beijar moscas./Para que ho-
mens/ se a natureza nos é tão pródi-
ga?"). A intensidade na ligação e no
gozo físico com o mundo atravessa
toda a obra, seja em intuições profa-
nas ("Ao me despir/ despeço-me de
minhas sombras"), seja na celebração
explícita do prazer ("Incendiado por
meus olhos/ moldado por meus pés/
salvo por minha língua/ é o teu cor-
po"). Tais temas obsessivos recebem
tratamento desigual; e as marcas da
simplicidade, tão bem trabalhadas
em vários textos ("Mal-de-benta","Sub-raça"), acabam tangenciando a
simplificação em alguns outros ("Te-
se", "Sobre o amor") — o que, de
resto, não chega a obstar um parecer
favorável a esses Quarenta processos.
Cultuando a Natureza (mas dentro
da cidade) e adorando a revelação no
que ela contém de não-transcendental
(é farta a imagística do úmido, do
interno, do imanente), Rosane Serro
reelabora, de modo pessoal, os traços
de um Manuel de Barros urbano e de
uma Adélia Prado paga.
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A lista de Schindler, Thomas Kencally. Record. 384 p. Versão roman-
ceada da história de um industrial alemão que salvou centenas de judeus
da câmara de gás. 5
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do México. 4

9 
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sua técnica. Segunda parte da trilogia iniciada com O físico. 7

10
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fim do século 19, jovem aristocrata apaixona-se pela prima de sua
esposa na noite do noivado. 9
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Como enlouquecer um homem: as mulheres contra-atacam, Braúlio Pe-
droso. Editora 34, 80 p. A reação brasileira ao Conto enlouquecer uma
mulher faz menção a procedimentos com o propósito explícito de irritar
profundamente os homens. O
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Janelas do Paratii, Amyr Klink. Companhia das Letras, I84 p. Edição
de luxo com fotos, mapas, e uma carta celeste das famosas viagens do
autor entre a Antártica e Ártico. 6

A menina sem estrela, Nelson Rodrigues. Companhia das Letras, 280 p.Crônicas autobiográficas com enfoque sobre a relação do autor com
sua família c a trágica morte do irmão.
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exploração da Antártica. 8

O alquimista. Paulo Coelho. Rocco, 248 p. Guiado por um sonho,
jovem pastor encontra um alquimista que lhe ensina a entrar na "alma
do mundo ". IO

10
Emagreça comendo, Lair Ribeiro. Objetiva, 136 p. Ó autor aplica a
neurolingüistica para ensinar o cérebro a escolher os alimentos certos,
sem precisar de dietas. S
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Dossiê Pelicano, John Grisham. Rocco, 392 p. Dois juizes da Suprema
Corte dos EUA são assassinados, e estudante é perseguida por saber
que CIA e FBI manipulam a investigação.
Filadélfia, Christopher Davis. Record. 208 p. Advogado homossexual é
demitido por ser portador do vírus da Atds, iniciando uma batalha
judicial contra o preconceito e a discriminação. 6
Declarando _e culpado, Scott Turow. Record, 400 p. Um expolicial,
dono de grande firma de advocacia, caça seu sócio, que fugiu com
milhões de dólares de um cliente. 3

A firma. John Grisham. Rocco. 440 p. Advogado descobre que empresa
para a qual trabalha serve de fachada para negócios ilícitos. 2
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O físico, Noah Gordon. Rocco. 506 p. Em 1021. um aprendiz de
barbeirp-cirurgião viaja para a Pérsia e estuda intensamente o surgimen-
to du ciência médica, buscando a fusão do conhecimento das medicinas
oriental e ocidental. O
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Trinta anos esta noite, Paulo Francis. Companhia das Letras. 208 p.Memórias do governo João Goulart e do movimento militar de março
de 1964 servem de pretexto para um panorama da sociedade brasileira
nas décadas de 50 e 60. 3

2 
Vinícius de Moraes: o poeta da paixão, José Castello. Companhia das

Letras. 200 p. Biografia ilustrada do poeta carioca. O livro coincide com
a reedição das obras completas de Vinícius. 2

3Reengenharia: 
revolucionando a empresa em função dos clientes, da

concorrência c das grandes mudanças da gerência, Michael llammcr e
James Champy. Campus, 190 p. Os autores desenvolvem um modelo de
nova organização empresarial para atender ás mudanças políticas e
sociais do século 21. 19

4 
Como enlouquecer uma mulher..., Y. I. Hatcm. Editora 34. 80 p. Com
ironia e sarcasmo, o auto relaciona uma lista de atitudes capazes de
levar a loucura à mais paciente das mulheres. 2

5 
Os Manuscritos do Mar Morto, Edmund Wilson. Companhia das
Letras, 248 p. Pergaminhos, com cerca de 2 mil anos, encontrados em
1947 às margens do Mar Morto, revelam pontos contraditórios sobre a
origem do cristianismo c do judaísmo. 3 _!__
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Ã sombra das chuteiras imortais, Nelson Rodrigues. Companhia das
Letras, 198 p. Crônicas sobre o futebol brasileiro, da derrota na Copa
do Mundo de 1950 ao trieampeonato no México, em 1970. 9
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sucesso não ocorre por acaso. Lair Ribeiro. Objetiva. 128 p. Falando

de desempenho, o autor sugere o uso do hemisfério direito do cérebro
na liberação do inconsciente. 2

2 
Prosperidade, Lair Ribeiro. Objetiva, 152 p. Aos que querem alcançar a
prosperidade, o autor recomenda, de imediato, uma profunda transfor-
maçao do cotidiano. 7

3 
Minutos de sabedoria, Torres Pastoriano. Vozes, 280 p. Livro de bolso
com 228 mensagens para reflexão diária sobre a vida e problemasexistenciais. 4

4 
Arte e manhas da sedução, Marion Viana Penteado. Saraiva, 112 p.Manual com reflexões e conselhos sobre todas as fases da conquista
amorosa. 1

5 
Comunicação global, Lair Ribeiro. Objetiva, 176 p. Com base em
hipóteses da neurolingüistica, o autor mostra a influência do verbal c do
não-verbal no relacionamento humano. 9

6 
Desperte o gigante interior, Anthony Robbins. Record, 542 p. Propaga-
dor da neurolingüistica, o psicólogo norte-americano ensina técnicas de
controle do prazer e da dor. 8

7 
A magia da comunicação, Lair Ribeiro. Objetiva, 114 p. Para dar ao best
seller Comunicação global um toque juvenil, o autor utiliza ilustrações,
destacando a importância da interação verbal e corporal na vida. 6

8 
O poder dos sucos, Jay Kordich. Atica, 246 p. O autor relaciona 100
receitas com frutas e hortaliças que ajudam a combater o estresse e a
prevenir doenças. 3
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HISTÓRIA

A virtude e o vício na Antigüidade
Clássico da literatura sobre sexualidade desvenda regras do amor masculino entre os gregos

¦ Homossexualidade na Grécia Anti-
ga, de Kenneth J. Dover. Tradução de Luiz
Sérgio Krauz. Nova Alexandria; 336 páginas, 29 •
URVs

Arquivo

JURANDIR FREIRE COSTA

A. 

homossexualidade grega, de
K.J.Dover, é um clássico da lite-
ratura sobre sexualidade. Como

sinal de sua importância, lembro que, ao
lado de Christianity, social tolerance, and
homosexuality, de John Boswell (1980), e
Corpo e sociedade, de Peter Brown (1990),
foi, seguramente, um dos livros que mais
marcaram o pensamento de Foucault. A tese

¦ de Dover é relativamente fácil de ser apre-
sentada. A homossexualidade na Grécia era
uma conduta socialmente aprovada e incen-
tivada. Os gregos admitiam com naturalida-
de a idéia de que a orientação sexual do

: homem fosse dirigida para outro homem ou
para a mulher. Difícil e altamente sofistica-
do é o procedimento intelectual que a torna
convincente.

Dover toma como objeto de estudo pro-
cessos judiciários contra cidadãos envolvi-
dos com à prostituição masculina, cenas se-
xuais de vasos decorativos e fontes
tradicionais como a poesia, a comédia e a
filosofia. O resultado da análise é impecável.
As informações cruzam-se, complementam-
se e no final chegamos à conclusão de que
tudo na Grécia Antiga apontava para a
benevolência, a simpatia e mesmo a idealiza-
ção do par amoroso erastes:eròmenos. A

. competência tilológica do autor é decisiva na
argumentação. Por exemplo, o termo eras-
tes, que significa o amante, era indistinta-
mente usado para designar o homem adulto
na relação erótica com mulheres e na relação
com homens. O termo erômenos, ao contra-
rio, era usado apenas para nomear o homem
jovem. Dover traduz este hábito de lingua-
gem como índice de distinção moral. O obje-
to do desejo sexual, por excelência, no ima-
gihário grego, era o que chamaríamos de
adolescente, caso esta figura do sujeito exis-
tisse na época. O erotismo entre homens era.
por conseguinte, mais valorizado do que o
erotismo entre homens e mulheres. A pede-
rastia, por muito tempo considerada o vicio
grego, na cultura de origem, era uma virttt-
de.

Mas, como toda virtude, os amores mas-
culinos na Grécia estavam sujeitos a regras
estritas de disciplina. As condutas no jogo
da conquista e na relação sexual sofriam
restrições inconcebíveis para a sensibilidade
atual. O erômenos devia responder aos avan-
ços sexuais do erastes com timidez e cortesia
mas nunca com lubricidade. Do mesmo mo-
do, todo excesso de entusiasmo dos parcei-
ros era visto como marca de pouca virilidade
e, por isso mesmo, de desonra. A cópula
anal era recriminada, e recomendava-se o
Jurandir Freire Costa é psicanalista, professor
de medicina social da Uerj e autor de
Inocência e vício: estudos homoeróticos
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Num vaso grego. Hércules aparece lutando com um grupo de egípcios

coito intercrural como forma de obter-se o
prazer sem rebaixar o erômenos á passivida-
de, postura incompatível com sua condição
de futuro cidadão. Em suma, a identidade
sexual era, ao mesmo tempo, identidade po-
lítica. A vida política, tida como a melhor e
mais verdadeira vida, não tinha lugar para a
liberdade com que atualmente concebemos a
sexualidade na órbita da vida privada. Antes
de tudo, as virtudes do cidadão.

O impacto do trabalho do Dover deve-se,
sobretudo, ao modo como desmontou pre-
conceitos sobre a chamada liomossexttalida-
de, desfazendo o parentesco estabelecido en-
tre o domínio dos amores na Antigüidade
Clássica e a sexualidade moderna. Na Gré-
cia, não havia a idéia de que o eros presente
na relação entre homens fosse o mesmo da
relação entre homens e mulheres ou entre
mulheres e mulheres. O que conhecemos
como sexualidade não era pensado como um
campo homogêneo, desdobrável em subti-
pos. Imaginar uma sexualidade única, divi-
dida em homossexualidade e heterossexual!-

dade, seria impensável, na cultura helênica.
Depois que Foucault retomou estas noções,
em seus trabalhos sobre a história da sexua-
lidade, tais interpretações tornaram-se fami-
liares. Entretanto, o que mais intriga em A
homossexualidade grega são as contradições
que emergem no curso da leitura. Dover
descreve magistralmente a pederastia grega
em sua singularidade histórica, mas denomi-
na-a de homossexualidade] Aparentemente, a
ressalva do método justifica a opção concei-
tual. Ele diz que, diante dos propósitos da
pesquisa, homossexualidade será definida co-
mo a disposição para buscar prazer sensorial
por meio do contato corporal com pessoas
do próprio sexo, de preferência ao contacto
com o outro sexo. Esta definição seria neu-
tra quanto a valores, já que, na teoria, nada
pode provar que preferências sexuais pos-
sam ser chamadas de naturais e antinaturais
ou sadias e doentes. Escolhas sexuais seriam
semelhantes a preferências estéticas. No en-
tanto, duas questões podem ser levantadas.
Primeira questão: como Dover pode saber

que existe uma disposição comportamental
comam à pederastia grega e à homossexuali-
dade moderna se já não dispusesse do con-
ceito de homossexualidadel Quem diz que as
sexualidades se dividem em sexualidades ho-
mossexuais e heterossexuais, para, em segui-
da, procurar a disposição comum a todas
aquelas qualificadas de homossexuais é Do-
ver. Os gregos, segundo ele, diziam que ha-
via várias formas de eros manifestar-se aos
mortais, e que uma delas era a da relação
pederástical Não existia um eros homosse-
xual; o que existe é uma sexualidade homos-
sexual. A divisão heterossexual x homosse-
xual não existia na língua grega, porquanto
era um item cultural irrelevante diante da
divisão passivo x ativo; comedido x excessi-
vo etc. Segunda questão: se Dover escolhe
estudar a homossexualidade na Grécia Anti-
ga e não a passividade ou o excesso sexuais,
como um grego faria, é porque o tema é
moralmente problemático. Não se trata de
uma mera escolha estética. Dover sabe disso.
A prova é que tenta defender seu estudo
contra leituras preconceituosas dos costu-
mes eróticos da Antigüidade. Ora, a noção
de homossexualidade faz parte da hierarqui-
zação moral de nossa cultura. Não é um
termo descritivo insento de conotações valo-
rativas. Homossexualidade foi uma palavra
criada em meio a discussões jurídicas e mé-
dicas sobre o teor de degeneração ou a quali-
dade da perversão intrínseca à orientação
sexual dirigida a pessoas do mesmo sexo
biológico. Em meu entender, é impossível
referir-se à homossexualidade sem dar ao
termo o sentido de desvio, exceção, desapro-
vação ou estigmatização. Continuar usando
esta noção, considerando-a moralmente
neutra, é de uma ingenuidade surpreendente
num autor com a erudição de Dover. De
fato, a distância obtida em relação ao imagi-
nário antigo não pôde ser mantida quando
se tratou de analisar nossa própria cultura.
Dover, como a maioria de nós, continua
acreditando que existe um traço transhistóri-
co da homossexualidade que pode ser descri-
to em sua realidade, como disposição comum
a toda e qualquer homossexualidade passa-
da, presente e futura. A seu favor, resta, ao
menos, ter mostrado que falar de disposição
não é o mesmo que falar de disposição instin-
tiva, como nas ideologias oitocentistas, ou
disposição genética, como nas ideologias de
hoje em dia. Do contrário, ficaria difícil
provar, salvo milagre, como o instinto e os
genes dos gregos mudaram,, de repente, em
dois ou três séculos! Esta pequena reserva,
entretanto, não diminui a maestria e o ad-
mirável valor de um trabalho voltado para
aquilo que é humanamente útil. É um livro
excepcionalmente inteligente e, portanto, lei-
tura indispensável para leigos e especialis-
tas.

¦ Entrevista de Kenneth J. Dover
na página 6

ROMANCE

Personagens sem pátria
Michael Ondaatje fez
uma obra-prima sobre
as dores do exílio

¦ O paciente inglês, de Michael Ondaatje.
Tradução de Rubens Figueiredo. Editora 34, 208
páginas, 14,50 URVs

JOÃO DOMENECH ONETO
¦^ I ào se fazem mais escritores expa-
I^^H triados como antigamente. No^^ século passado, quando um ma-

rinheiro polonês tornou-se o romancista inglês
Joseph Conrad, não houve volta: ele incorpo-
rou a língua nova, os costumes e tradições do
país e ponto final. Mais recentemente, porém,
escritores nascidos de colonizadores em países.
colonizados conheceram a experiência doloro-
sa de serem pessoas divididas entre duas reali-
dades, entre duas culturas. Casos de Albert
Camus (Argélia) ou de Marguerite Duras
(Vietnã). Mas estes casos foram se complican-
do, a questão da identidade dos escritores foi
ficando cada vez mais complexa. Michael On-
daatje, o autor deste O paciente inglês, é um
dos exemplos mais notáveis. Nascido no Sri
Lanka, Ondaatje tem origens inglesa, indiana e
holandesa (dai o sobrenome). Cedo, foi parar
na Inglaterra, onde recebeu parte da sua edu-
cação, mas, insatisfeito, emigrou para o Cana-
dá, onde vive até hoje.

O leitor pode perguntar se estas explicações
são tão relevantes quando se fala de O paciente
inglês. Na verdade, são essenciais. É claro que
há escritores com identidade cultural confusa
que não deixam isso passar tão obviamente
para os livros (como o anglo-japonês Kazuo
Ishiguro), mas. para a maioria deles, esta quês-
tão tornou-se o tema fundamental. E Ondaatje
não passa para seu livro apenas a identificação

João Domenech Oneto c repórter do Caderno B
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com mais de uma cultura, como no caso de
Salman Rushdie e Doris Lessing, por exemplo.
Como V.S. Naipaul, ele faz de seu livro a
expressão estética de uma profunda perda das
referências culturais, um dêpaysemment total,
uma sensação dolorosa de exílio onde quer que
se esteja. Desde o título do livro paira uma
ambigüidade sobre a questão da nacionalida-
de. uma ponta de mistério no enredo que não
vale a pena revelar. Além disso, de uma forma
ou de outra, todos os personagens vivem
uma busca da identidade cultural, ou melhor,
constatam que ela está perdida depois da tra-
gédia da guerra que jogou seres humanos con-

O escritor
Michael
Ondaatje
nasceu no
Sri Lanka,
estudou na
Inglaterra
e vive
atualmente
no Canadá

tra seres humanos da maneira mais bárbara
possível.

Para resumir, o livro é ambientado na Itá-
lia, em uma villa que funcionou como hospital
durante a guerra, e que mantém ainda sua
riquíssima biblioteca e vestígios da beleza ar-
quitetônica e ornamental do passado. Agora,
abandonada, abriga um homem gravemente
queimado, o "paciente inglês", e Hana, uma
enfermeira canadense que cuida dele com pa-
ciência e dedicação extremas. Outros persona-
gens juntam-se a eles, o também misterioso
Caravaggio, espião e ladrão que conhecia
Hana. e o indiano Kip, servidor do exército
imperial britânico, especialista em explosivos.

Todos personagens confusos em relação às
suas raízes, às suas lealdades, aos seus passa-
dos. Todos reunidos em um lugar que é símbo-
Io das mais nobres aspirações humanistas
transformado em um verdadeiro monumento à
estupidez da humanidade. Uma estupidez ma-
terializada na guerra. Uma guerra, por sua vez,
incensada justamente pelos nacionalismos que
fazem cada vez menos sentido para aqueles
personagens perdidos.

Com este enredo e estes personagens origi-
nais, Michael Ondaatje constrói uma narrativa
intrincada e belíssima, cujo fluxo é o da poesia,
c que conquista o leitor pela emoção e sutileza.
As descrições das leituras que Hana faz para o"inglês" são magníficas. Os detalhes do trata-
mento que ele recebe de uma tribo do deserto,
em seguida ao acidente em que se queimou,
formam um quadro em que o autor consegue
fazer sentir os perfumes, as cores e o calor e o
frio de cada momento. Os encontros de Cara-
vaggio com Hana são envolventes como diálo-
gos poéticos. Os mergulhos em reminiscên-
cias, as visitas a lugares os mais diversos e
distantes possíveis — do Egito à índia, da
Inglaterra à Itália — são entrelaçados com
inteligência e sensibilidade. E Ondaatje tem
ainda uma capacidade extraordinária de mis-
turar fato e ficção, personagens reais e imagi-
nários, e de espalhar com perfeição pelo texto
suas referências culturais e históricas (George
Gershwin, Heródoto, Django Reinhardt, Bot-
ticelli, Anua Karenina, Verdi).

O jiaciente inglês é uma pequena obra-pri-
ma. E também um sintoma de uma perda de
referência que é marca fundamental do nosso
fim de século. As fórmulas acabaram, as
utopias mostraram-se nada mais que utopias,
as novas ordens trouxeram caos e não pacifica-
ção, a humanidade que sonhava com o global
acordou coberta pelas cicatrizes do nacionalis-
mo. O mundo que floresceu econômica e cultu-
ralmente através da multiplicidade étnica rejei-
ta os sem raízes como Ondaatje e seus
personagens. Confrontado com a desorienta-
ção e a barbárie narradas no romance, o leitor
só vê esperança, paradoxalmente, na própria
prosa. O único consolo da dor que pulsa em O
paciente inglês é a poesia com a qual ela é
expressa.

^^ LANÇAMENTOS

FICÇÃO
Primeiro de abril: narrativas da
cadeia, de Salim Miguel. José Olym-
pio, 118 páginas, 10,70 URVs

Retrato ficcional do golpe mi-
litar de 1964 e a repercussão des-
ses acontecimentos na vida dos
personagens. O livro relata os 50
dias passados pelo personagem
principal numa prisão militar em
Florianópolis, descrevendo os ti-
pos humanos e acontecimentos
pitorescos que o cercavam.

Fax: mensagens de um futuro
próximo, de Jorge Wilheim. Paz e
Terra, 128 páginas, 10 URVs

Fábula sobre o uso da tecnoio-
gia e o abuso dos recursos natu-
rais no fim do século. Uma inusi-
tada conexão via fax permite a
um pesquisador de hoje conhecer
e discutir problemas urbanos e
sociais do futuro.

POESIA
Morte e vida severina e outros
poemas para vozes, de João Ca-
bral de Melo Neto. Nova Fronteira, 144
páginas, 9 URVs

Editado originalmente em
1966, o livro mais lido do poeta
João Cabral de Melo Neto chega
a sua 34a edição com a inclusão
de "O Auto do frade" ao lado de
mais dois poemas para vozes: "O
rio" e "Dois parlamentos".
EDUCAÇÃO
Analfabetismo em matemática
e suas conseqüências, de John
Allen Paulos. Tradução de Maria Luiza
Borges. Nova Fronteira, 142 páginas,
9,20 URVs

Uma crítica do mau uso da
matemática no cotidiano a partir
de uma análise de exemplos reais
tirados de recortes de jornais, pés-
quisas de opinião, trapaças córn
ações, loterias e jogos. Os exení-
pios servem de guia na iniciação a
conceitos básicos ligados aos nú-
meros.
Infância e linguagem: Bakhtin,
Vygotsky e Benjamin, de Solange
Jobim e Souza. Papirus, 174 páginas,
9,99 URVs

Um estudo sobre o empobreci-
mento da experiência e da lingua-
gem infantil no mundo a partir de
autores e conceitos vindos da filo-
sofia da ciência, da teoria da lin-
guagem, da literatura e da psica-
nálise.
HISTÓRIA
História agrária romana, de Max
Weber. Tradução de Eduardo Brandão,
Martins Fontes, 284 páginas, 27 URVs

A importância do direito ro-
mano, público e privado, no de-
senvolvimento da história e ativi-
dades agrárias no Império
Romano.
Festas e utopias no Brasil Co-
lonial, de Mary Del Priore. Brasiliense,
138 páginas, 8,50 URVs

A história e os significados das
festas pagas e religiosas no Brasil,
Colonial. A relação da festa com
o Estado, com a Igreja e com o
povo e a influência da cultura
negra.
ANTROPOLOGIA
O rigor da indisciplina, de Luiz
Eduardo Soares. Relume-Dumará/lser,
272 páginas, 15 URVs

Uma abordagem antropológi-
ca dos problemas conceituais das
ciências humanas e o cruzamento
da antropologia com outras disci-
plinas como a psicanálise, a filo-
sofia, a crítica literária e a teolo-
gia.

LEIA MAIS
ALUGUE LIVROS

. BARRA -

IOOKS
ei. 460/203

Informe J.O.
EU, SARAH BERNHARDT

A verdadeira história do mito

A vida fascinante e agitadís-
s ima da famosa atriz drama ti-
ca francesa. Mulher tempera-
mental, protagonista de uma
eterna aventura — amores e
triunfos teatrais.
A vida de Mme. Bemhardt
com todas as tintas e letras
para a dei ícia dos leitores. Por
ela mesma.

JOSIvOLYMPÍO
I-DITORA

AVKNDÂ NAS LIVRARIAS
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Confluências históricas
A Curitiba mítica se
confunde com a obra
do artista Potye de
Dalton Trevisan

ão tendo sido marca-
da pela renovação

poética, como aconteceu em
outras cidades, a Geração de
45 identificou-se em Curitiba
com o grupo literário e artísti-
co de Joaquim, a revista de jo-
vens mais famosa e prestigiosa
enquanto durou (1946-1948).
Não foi uma geração de poe-
tas. embora José Paulo Paes,
integrante do grupo, ali publi-
casse o seu primeiro livro (O
aluno. 1947), em cujo título
não é difícil perceber ps ecos
oswaldianos reverberando na
pacatez curitibana que os joa-
quinistas se dispunham a sacu-
dir, 20 anos depois do /" cader-
no de poesia do aluno Oswaldo
de Andrade.

É indício mais significativo
do que pareceria à primeira
vista, porque, com Joaquim,
eram também as reverberações
modernistas que se manifesta-
vam, com o mesmo atraso de
duas décadas, mas a diferença
consiste em que se tratava de
revista deliberadamente mo-
der na, e não modernista, de
forma que as similaridades são
assimétricas e irregulares, em-
bora a revolução literária de
1946 em Curitiba se inspirasse
na que havia ocorrido em 1922
na cidade de São Paulo (V.
Marilda Binder Samways. In-
trodução à literatura paranaen-
se. Curitiba: HDV, 1988).

O caráter específico de Joa-
quim e, segundo creio, o mais
essencialmente definidor, era a
sua condição de revista para-
naense, se não curitibana (por-
que, a rigor, Curitiba era,
àquela altura, o único centro
cultural do Estado), orientada
pelo repúdio às tradições lite-
rárias locais, ao ufanismo fácil
e subliterário, à constelação
mental identificada com o cha-
mado paranismo. Foi, assim,
acima de tudo, um choque de
gerações. Os paranistas ali-
mentavam uma visão lírica e
celebratória do Paraná e dos
valores tradicionais, inclusive
os lugares-comuns de uma lite-
ratura esclerosada e satisfeita
com a própria mediocridade,
enquanto os joaquinistas lhes
opunham uma visão crítica, e
não apenas no que se refere à
criação literária. Tratava-se de"fazer outra coisa" e foi p que
fizeram os seus dois vultos pa-
radigmáticos: Poty (Napoleon
Potyguara Lazzarotto, 1924)
nas artes plásticas, e Dalton
Trevisan (1925) na literatura.

Simétricos entre si, rigoro-
samente contemporâneos, seu
encontro, nada tendo de for-
tuito ou puramente cronológi-
co, foi uma conjunção orgâni-
ca refletindo um novo estado
de espírito e destinado a desen-
volver o mesmo programa
através de um estilo reciproca-
mente espetacular, cada um
deles, é evidente, segundo os
seus meios específicos de ex-
pressão. Contudo, o estilo de
Poty é o estilo de Dalton Tre-
visan e vice-versa, ambos en-
carnando de maneira modelar
o estilo de Joaquim. As "minis-
tórias" de Dalton Trevisan
(Ah, è? Rio: Record, 1994) pa-
recém encerrar uma fase de sua
carreira, não continuá-la nas
técnicas fiecionais que se iden-
tificaram com o seu nome. De
fato, há um novo Dalton Tre-
visan nas narrativas que vem

publicando na imprensa local,
diferente, se não oposto, ao
criador de "haicais" que até
agora apresentava como aspi-
ração. Este volume é antes
uma antologia das reflexões,
continhos e epigramas que já
havia divulgado de forma
avulsa, numa recuperação sen-
timental dos cordéis de sua ju-
ventude. Dir-se-á, por isso,
mais um testamento do que um
manifesto.

Acrescento desde logo que
o novo Dalton Trevisan é um
narrador soberbo, correspon-
dente, diga-se de passagem, ao
novo Poty, o muralista que re-
novou a própria arte e deu ou-
trás dimensões ao desenhista e
artista gráfico. Sem que nem
um nem outro se hajam desli-
gado da Curitiba mítica que se
confunde com as suas persona-
lidades. A cidade constitui a
substância das duas obras.
Uma cidade, claro está, que é,
já agora, cosa mentale, por isso
mesmo que desapareceu en-
quanto realidade urbana. Há
entre ambos curiosas identida-
des intercambiáveis de estilo
mental e técnico: o estilo artís-
tico de Poty é a forma do estilo
literário de Dalton Trevisan,
cujos contos podem ser lidos
nas gravuras e murais do pri-
meiro, e estes ser vistos como
os contos do segundo. São
duas emanações de Curitiba (a
que Dalton Trevisan Cantava
num texto célebre) e o resíduo
perene que restou de Joaquim.

No momento, escreve Va-
lêncio Xavier no belo volume
que lhe dedicou (Poty. trilhos,
trilhas e traços. Curitiba: Pre-
feitura Municipal de Curitiba,
1994), o paranaense Poty está
no auge de sua carreira. Reco-
nhecido como um mestre da
gravura, como um dos melhores
desenhistas brasileiros de todos
os tempos, como o soberbo ilus-
trador de Guimarães Rosa e dos
grandes nomes da literatura
brasileira, Poty, com o painel
monumental para o Palácio
Avenida (Curitiba), parece ter
ganho mais um título: o de
maior muralista brasileiro da
atualidade.

A topografia urbana e ar-
quitetônica de Curitiba (e não
só de Curitiba) integrou-se nos
seus murais e painéis, por onde
ele próprio se integrou na cida-
de através dos seus monumen-
tos mais importantes. Por esse
lado, ele assegurou um lugar
na história da arte universal e
do urbanismo contemporâneo.
Mas, pertence também à nossa
história intelectual e literária
pelas incontáveis ilustrações
que ligaram o seu nome às
grandes obras nacionais e in-
ternacionais. É o traço e a tra-
ça joaquinesca que se identifi-
cou com Gilberto Freyre e
Guimarães Rosa, com Jorge
Amado e Máximo Gorki, com
Kafka e Raul Bopp, com Ma-
chado de Assis e Ferreira de
Castro. Ele se incorporou à
história do livro no Brasil e
deu identidade civil a persona-
gens que só podemos ver na
fisionomia que lhes conferiu
(assim como D.Quixote ficou
sendo para sempre o de Gusta-
ve Doré — o que nem Picasso
conseguiu exorcizar).

A Curitiba joaquinesca foi
recuperada por Valêncio Xa-
vier e Poty num volume de
1975 (Curitiba, de nós — título
em que o solecismo se une ao
mau gosto), "pacata cidade
habitada por verdureiras, pa-
deiros, ferroviários, carrocei-
ros e pedreiros" — "Curitiba
foi não é mais", escrevia Dal-
ton Trevisan em 1992.

RELIGIÃO

Um Tolstói missionário e radical
Ensaio do romancista russo surpreende pela atualidade de seus temas

¦ O Reino de Deus está em
VÓS, de Leon Tolstói. Tradução de
Celina Portocarrero. Rosa dos Tem-
pos, 320 páginas, 14 URVs

Arquivo

CARLOS MINC

Um 
pregador libertário

de 65 anos, imbuído
de profunda fé cristã,

fustiga vigorosamente o Estado, a
Igreja, o exército, e roga à cons-
ciência dos homens para a prática
da não-violência e para a não-sujei-
ção aos poderes corrompidos.

O grande escritor russo Leon
Tolstói (1828-1910), autor de Guer-
ra epaz (1868) e de Ana Karenina
(1875), intensifica um processo de
busca interior alimentado pelos es-
tudos de filosofia e de teologia. Este
percurso é permeado por sua vivên-
cia direta com o povo martirizado
por tiranias e culmina em sua crise
pessoal, conversão e retorno às fon-
tes primais do cristianismo, como o
Evangelho e o Sermão da Monta-
nha. Tolstói então dedica-se mais
aos ensaios de reflexão e de prega-
ção religiosa, polêmicos, densos,
impregnados de ardor missionário.
O Reino de Deus está em vós, escrito
entre 1890 e 1893 e considerado
pelo autor seu principal ensaio, foi
proibido pelo regime czarista e va-
leu a Tolstói a excomunhão da
Igreja Ortodoxa.

O fio condutor de Tolstói se de-
senrola a partir da tese cristã da"não resistência ao mal com a vio-
lência" que vai sendo encorpada e
radicalizada até o extremo: "o cris-
tianismo, em seu verdadeiro signifi-
cado, destrói o Estado. Isso foi
compreendido desde o princípio e
por isso Cristo foi crucificado". Es-
te itinerário parte do Sermão da
Montanha, do "Não matarás", e
questiona a estrutura violenta do
poder e o recurso às armas para
sustentar a opressão econômica.
Tolstói investe contra o Exército, o
serviço militar obrigatório, os cole-
tores de impostos para aquisição de
armas e para o custeio da máquina
de dominação e também contra a
Igreja autoritária e acomodada que
Carlos Mine, doutor cm economia pela
Universidade de Paris, c professor ad-

junto do Departamento de Geografia
da UFRJ e deputado estadual
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partilha desta engrenagem, aben-
coando tribunais, prisões, canhões
e batalhas em contradição aberta
com a doutrina de Cristo.

A "não-resistência ao mal com a
violência" para Tolstói não se con-
funde de forma alguma com a sujei-
ção. O autor prega a desobediência
civil e argumenta que os verdadei-
ros cristãos não devem pagar im-
postos, a menos que tenham provas
de que os recursos serão utilizados
para o bem; não devem prestar ser-
viço militar que os transforma em
homicidas. O mais famoso discípu-
Io destas teses foi Gandhi, que leu
O Reino de Deus está em vós em.
1894, num momento de crise de
ceticismo em que ainda acreditava
na via violenta. Segundo frei Cio-
dovis Boff relata na sua fundamen-
tada apresentação, este livro passou
a ser o vademecum de Gandhi, que
o distribuiu a amigos e parentes,
levou-o consigo para a prisão em
1908 e declarou que Tolstói era o
maior apóstolo da não-violência.

Tolstói descreve e glorifica expe-
riências que foram precursoras,
com um século de antecedência, dos
empates organizados por Chico
Mendes e seus companheiros dos
seringais do Acre. Estes fizeram de
seus corpos paredes que impediram
a destruição e a apropriação das

florestas, algumas transformadas
por suas lutas em reservas extrati-
vistas. Os camponeses de Tula e
Riazan resistiram às sentenças judi-
ciais que autorizaram os ricos pro-
prietários a se apoderarem das fio-
restas comunais e a derrubá-las;
não aceitaram a flagrante injustiça
cometida por poderes superiores,
não se submeteram e impediram,
junto com suas famílias, o corte das
árvores."O serviço militar obrigatório é
o último grau de violência necessá-
ria à manutenção da organização
social, é o limite extremo que pode
atingir a submissão de todos..."
Tolstói é o mais veemente crítico do
militarismo, do recrutamento obri-
gatório, das guerras e da sujeição
pela força. Ele condenava a máqui-
na de morte montada para garantir
privilégios das classes proprietárias,
que corrompia e desqualificava to-
da a sociedade, segundo os princí-
pios cristãos.

Neste ensaio, o autor revela toda
a sua força moral e sua indignação
e também certa ingenuidade nas
suas formulações acerca da econo-
mia e da organização social. Sua
pregação é utópica e libertária, líri-
ca e profética, demole instituições e
valores e aposta num anarquismo
primai, cristão e solidário, movido

Na velhice,
Tolstói
enfrenta uma
crise que o
leva de volta

¦m às fontes*v*v primais cio
cristianismo

s ;; ^ eàpregação' religiosa

pelo amor. Critica os socialistas e
todos os que acreditam que as
transformações devam ser bruscas e
coletivas, sustentando que elas de-
vem partir de dentro de cada um,
de suas consciências e atitudes.

Os temas de Tolstói povoam
nosso cotidiano: a juventude que
volta a questionar o serviço militar
obrigatório; a tese militarista que
equivocadamente e por pouco tem-
po chegou a ser incluída no Progra-
ma do PT; o obscurantismo da
Igreja que retorna na prevenção à
Aids, recusando o sexo seguro e
pregando a abstinência sexual; a
discussão sobre o papel e o tama-
nho do Estado, que hoje está redu-
zida a seu aspecto funcional e não
incorpora a componente de tutela e
de restrição dos espaços de autono-
mia e de liberdade que Tolstói criti-
cava e que depois foram retomados
por Foucault e André Gorz.

Os leitores que conhecem apenas
seus grandes romances poderão ser
surpreendidos com a amplitude das
dimensões ecológica, pacifista, an-
ti-estatizante e anticlerical de um
Tolstói imbuído de radical fé reli-
giosa que domina este ensaio, pu-
blicado em boa hora pela Rosa dos
Tempos, um século depois de ele ter
sido atirado às fogueiras na Rússia
czarista.

Romeiros em um movimento sem fim
Artigos examinam manifestações de religiosidade popular no Brasil e na Polônia

¦ Romarias da paixão, de Ru-
bem César Fernandes. Rocco, 252 pá-
ginas, 15,98 URVs

Araújo Neto — Czestochowa, 4/6/79

WALDO CÉSAR

A 

literatura dedicada ao
estudo das religiões aca-
ba de ganhar uma obra

exemplar. A partir de depoimentos
que relatam o acompanhamento pes-
soai de várias romarias, no Brasil e
na Polônia, o antropólogo Rubem
César Fernandes oferece, em Roma-
rias da paixão, uma série de reflexões,
em parte inspiradas nesse incessante
movimento humano de uma devoção
que atravessa todos os tempos e luga-
res. Reunindo palestras e artigos pu-
blicados no Brasil e no exterior entre
1984 e 1992, o autor consegue algo
raro numa coletânea: harmonizar a
aventura das caminhadas de um cien-
tista social entre romeiros tão distan-
tes na cultura e na geografia, com
uma visão particular da religiosidade
e da cultura brasileiras.

As analogias entre os dois países
constituem um dado da biografia do
autor e um elemento fundamental do
seu pensamento e suas atividades. As
duas pátrias projetam-se num outro
espaço — o da tumultuada caminha-
da da história recente dos dois países,
nos confrontos e mudanças do cena-
rio ideológico, político e religioso.
Ter vivido na Polônia dos anos 70
significava o envolvimento na com-
plexa trama de um socialismo em
crise, uma União Soviética de futuro
incerto — e também conviver com a
secularidade da igreja, a eternidade
da paixão, Marta e Maria e todas as
relações possíveis com a realidade
brasileira e sua religiosidade.

As correlações e associações são
infindáveis, como sem fim é o movi-
mento humano das romarias. Dentro
desse quadro se move o interesse do
autor: uma antropologia como "dis-
ciplina da comunicação", seus muitos
sentidos — e também seus limites.
Cada romaria, portanto, é mais do

Waldo César c sociólogo e jornalista

O

Poloneses exibem o estandarte da Virgem Negra de Czestochowa

que uma jornada terrestre, santifica-
da pela devoção ou mesmo pela eu-
riosidade — se é que esta não leva
àquela. Mas para o antropólogo e
historiador, a multidão e a paisagem
que se deslocam lentamente prolon-
gam-se por itinerários em que o saber
e a imaginação recriam o mundo das
relações humanas, nas dúvidas e es-
peranças.

A segunda parte, Reflexões, volta-
das para o contexto brasileiro, intro-
duz um fértil campo teórico que desa-
fia os pesquisadores em questões e
dilemas tão antigos quanto atuais: o
sagrado e o profano, ciência e fé.

razão e mito, Norte e Sul, história(s)
e futuro, modernidade e tradição, re-
ligião popular e erudita. As rainhas e
padroeiras da Polônia e do Brasil,
Nossa Senhora de Czestochowa e
Nossa Senhora da Conceição de
Aparecida, e suas variações aqui e
acolá, podem provocar estes e muitos
outros debates. Mas sua identifica-
ção, dentro e além do tempo numa-
no, está nos mesmos pés cansados,
nos braços erguidos, nos lábios em
prece, nas promessas — cuja busca
incansável do sagrado se torna "de-
mais para as nossas medidas".

Inevitável, pois. chegar à questão

ou

I

das religiões populares no Brasil —
que talvez merecesse maiores e novas
reflexões, sobretudo depois das de-
monstrações durante a Eco-92, na
verdade uma outra romaria em busca
das origens das muitas fés que parti-
ciparam da Vigília Inter-religiosa e da
afirmação do seu futuro, se possível
através de uma relação mais ampla
do que a do ecumenismo cristão.
Também as implicações do movimen-
to ecumênico, apesar de sua aparente
(ou real?) debilidade, não foram
aprofundadas. O autor, com certa ra-
zão, parece mais propenso a explorar
os significados do sincretismo, não
apenas no campo religioso, mas na
previsão e nos desafios de um "hori-
zonte sincrético" como uma espécie
de destino do futuro da cultura brasi-
leira.

A caminhada é tão longa quanto a
história dos homens. E para Rubem
César Fernandes, pelo "misto de res-
peito e espanto" com que acompanha
as romarias, parece ocultar-se o sim-
bolo de uma realidade tanto sujeita à
dúvida, quanto destinada à transfor-
mação, para usar uma expressão de
Ernst Bloch (que também dizia que
quem está plantado com os dois pés
em terra firme não passa de uma
caricatura oposta a do sonhador).

O fascínio de toda e qualquer via-
gem — e o livro é um depoimento de
viajante — também poderia aspirar
por uma apropriação maior do dia-a-
dia dos romeiros. Faz falta um diário,
ou fragmentos de um diário, com os

etalhes que tornam esse gênero nar-
rativo uma outra fonte documental,
tanto sociológica quanto literária.

\ Em matéria de religião é assim:
sempre estamos — os pesquisadores— aquém da dinâmica dos eventos e
das instituições voltadas para o uni-
verso da devoção e da fé; enquanto os
praticantes, estes sim, caminham sem
cessar e nos provocam a tensão clás-
sica do "relacionamento entre per-
cepções externas e internas", a visão
de dentro e de fora, e, como conse-
qüência, uma inevitável "viagem inte-
rior" — na qual o autor parece mani-
festar sua particular experiência e
paixão de pesquisador e... praticante.
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yl juventude e a busca do prazerLiberdade e consumismo são marcas da linguagem amorosa contemporânea
¦ 'Ficar com': um novo códi-
go entre jovens, de Jacqueline
Chaves. Revan, 156 páginas, 14,43
URVs

Renan Cepeda — 2/2/93

MIRIAN GOLDENBERG
'Ficar com' é um livro que tem

como base a dissertação de mestra-
do em Psicologia (PUC-RJ) de Jac-
queline Chaves, uma psicóloga de
29 anos pertencente à geração ficarcom, como ela mesma se define.
Através de entrevistas com jovens
(nove homens e nove mulheres) de
13 a 27 anos de idade, Jacqueline
busca compreender o ficar com co-
mo um código de relacionamento
característico das camadas médias
dos grandes centros urbanos do
Brasil. A autora constata que este
código de relacionamento é mar-
cado pela falta de compromisso e
que seu objetivo principal é a busca
do prazer. A duração de uma ficada
(ato de ficar com) é indeterminada:
pode ser o tempo de um beijo, algu-
mas horas, um dia, uma noite, uma
madrugada, alguns dias. Mas, pordefinição, o ficar com dura poucotempo, é passageiro e fugaz. As
relações tornam-se mais breves, su-
perficiais, com menor envolvimento
emocional e com uma "intimidade
rmo-íntima", como afirma Jacque-
lijhe. O ficar com é percebido pelosentrevistados como um jogo, uma
brincadeira, um exercício de sedu-
ção, em que a atração física tem um
peso importantíssimo.

Os ficantes, de acordo com Jac-
queline, são filhos de pais que vive-
ram a década de 50-60 com a libe-
ração sexual, a nuclearização da
família, o crescimento do indivi-
dualismo e da psicologização do
cotidiano. Os ficantes, diz ela, vi-
vem numa sociedade imediatista,
consumista, hedonista, pouco resis-
tente a frustaçòes e á rotina e inseri-
da num processo de mudanças mui-
to rápido.

A discussão teórica presente no
livro, que inclui psicanálise, sócio-
logia, história e antropologia, é
apresentada de maneira muito frag-
mentada e às vezes incompreensível
para o leitor, o que torna difícil o
encadeamento entre a teoria e os
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Mirían Goldenhcrg, doutora em
Antropologia Social (Museu
NacioitallUFRJ), é autora de A outra
(Revan)

dados obtidos através da pesquisa.A autora sugere uma série de dados
que não são suficientemente expio-
rados como, por exemplo, as con-
tradições, presentes nos entrevista-
dos, entre um código moderno e
outro tradicional de relacionamen-
to afetivo e sexual. Apesar de afir-
mar que o ficar com não pode ser
definido como uma nova forma de
designar a transa (relação sexual)
nem como um namoro relâmpago,
um pré-namoro ou uma variação
da amizade colorida, Jacqueline
não mostra sua especificidade fren-
te a estes outros relacionamentos
sem compromisso. A autora aponta
também, mas não aprofunda, a per-sistência da desigualdade entre os
sexos no ficar com; normalmente
quem "chega" é o homem e, no
código de classificação dos ficantes,
a "galinha", ou "vadia", "não é
para casar". Seria interessante ex-
piorar a passagem do//'ca/- com pa-ra o namoro ou um relacionamento
estável e a troca de parceiros entre
os ficantes. Outro ponto que pode-ria ser analisado é como os "não-fi-
cantes", utilizando a terminologia
da autora, percebem os "ficantes" e
quem são os adolescentes que "não
ficam". Por último, faltou analisar
a diferença entre o ficar com que se

limita a conversas, carícias e beijos
e o ficar com que inclui a relação
sexual. Neste último caso, como é o
ficar com mais de uma pessoa em
uma só noite? E quais as possíveis
mudanças no comportamento des-
tes jovens com o aparecimento da
Aids? Perguntas que surgem com a
leitura de Ficar com e não são res-
pondidas.

O ponto forte do livro é quando
a autora demonstra que por trás de
um relacionamento percebido pelos
ficantes como natural e espontâneo,
existe um código marcado por prin-
cípios bastante rígidos que devem
ser respeitados. Um deles é a falta
de compromisso, a possibilidade de
chegar fisicamente perto de alguém
sem se envolver emocionalmente.
Ficar com é "uma coisa de momen-
to, de pele, de atração,", diz uma
das entrevistadas. No ficar com não
há a menor preocupação com o
depois e com o amanhã: o que inte-
ressa é apenas o agora. O compro-
misso é visto como "ameaça", "su-
foco" e "prisão". Outro princípio
apontado pela autora é a negação
da "alteridade", ou seja, a negação
do outro como indivíduo singular,
com uma identidade própria. O//-
cante, preocupado demais com a
sajtisfaçâo do seu desejo, nega quase

que de forma absoluta a existência
do outro, que passa a ser visto
como um objeto que tem como úni-
ca função a de lhe dar prazer. A sua
irrelevância como pessoa dá lugar a
outro princípio fundamental: a pos-sibilidade de trocá-lo sem dificulda-
de e a qualquer momento, o queexplica a quantidade de parceiros
dos ficantes. É possível ficar com
mais de uma pessoa em uma mesma
noite, em uma mesma festa.

Ficar com reflete as transforma-
ções ocorridas nas últimas décadas
no relacionamento amoroso, após a
revolução sexual dos anos 60, o
feminismo, a difusão da pílula e a
lei do divórcio. O livro mostra tan-
to as conseqüências positivas destas
transformações, como a maior li-
berdade dos jovens de hoje para
experimentar afetiva e sexualmente,
quanto seus resultados negativos,
como o consumismo destes jovens
que valorizam a variedade e trans-
formam o parceiro em um objeto
descartável, passível de ser fácil-
mente substituído por outro mais
atraente e mais fácil "de ser usa-
do". Jacqueline Chaves nos faz re-
fletir sobre as (des) venturas e (des)
encontros afetivo-sexuais de ho-
mens e mulheres na sociedade bra-
sileira em tempos do ficar com.

POLÍTICA

Uma radiografia da crise cubana
Pesquisador faz dura crítica a um país que foi sua paixão nos anos 60

¦ Sombras do paraíso, de An-
tònio Rangel Bandeira. Record, 434
páginas, 20 URVs

AP-Havana, 11/10/91

JOSÉ MARIA MAYRINK

¦^ ¦ âo fosse Antônio
I^H Rangel Bandeira

^^ quem é — um cientis-
ta político que enfrentou o regime
militar brasileiro e sofreu na carne
as conseqüências dessa rebeldia —
seu livro Sombras do paraíso já es-
taria condenado, a esta altura, às
chamas da inquisição socialista.
Ousasse outro qualquer, fosse mais
um jornalista ou um consagrado
acadêmico, escrever o que ele escre-
veu sobre Cuba e o autoritarismo
de seu regime, a reação da esquerda
ortodoxa seria implacável e imedia-ta.

Ninguém leu ainda essas páginasou será o silêncio o castigo que se
pretende aplicar a um traidor!

Aqueles que visitaram a ilha de
Fidel Castro em solidário turismo
ideológico e não viram (ou cala-
ram) o que Bandeira viu e registrou
jamais lhe perdoarão essa crítica à
heróica revolução de Sierra Mães-
tra. "Que é isso, companheiro?",
certamente cobrarão os últimos co-
munistas. parafraseando Fernando
Gabeira, escandalizados com o quehaverão de considerar traição de
um ex-revolucionário.

Escândalo e revolta à parte, não
haverá como rebater as revelações e
as denúncias do autor. Com a pers-
picácia de um bom repórter e a
persistência de um pesquisador uni-
versitário, Bandeira ouviu dezenas
de pessoas, checou informações,
vasculhou arquivos e levantou pre-ciosos documentos para traçar essa
José Maria Mayrink, autor de recente
série de reportagens sobre Cuba, é
repórter da sucursal do JB em São
Paulo
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radiografia quase definitiva da si-
tuação enfrentada hoje por 10,7 mi-
lhões de cubanos nesses anos de
período especial, nome dado pelo
governo de Havana ao agravamen-
to da crise econômica."Preservar as conquistas sociais
e democratizar o regime?", pergun-ta o subtítulo do livro — uma quês-tão que, antes de instigar o leitor,
indignou o presidente de Portugal,
Mário Soares. "Que conquistas so-
ciais?", surpreendeu-se o líder so-
cialista que enfrentou a ditadura de
Salazar, ao receber os originais de
Sombras do paraíso para escrever o
prefácio. Saúde, educação, previ-dência e reforma agrária, natural-
mente, embora até nessas áreas os
adversários já apontem sinais de
uma iminente derrocada do siste-
ma, após 35 anos de socialismo.

Bandeira é um crítico sem con-
descendência, mas não um inimigo
de Cuba. Aliás, sua introdução a
esse alentado volume de 434 pági-nas de análise bem calçada, minu-

ciosa e competente, é uma declara-
ção de amor ao pequeno e corajoso
pais que foi sua paixão nos anos 60."A Revolução Cubana incendiou
nossos corações de estudantes",
lembra o autor, naquela época um
jovem universitário do Rio de Ja-
neiro que, como centenas de outros
idealistas, se inspirou no exemplo
dos heróis barbudos que derruba-
ram Fulgencio Batista e abraçou a
luta armada.

Esse passado revolucionário de
um militante da esquerda que viveu
a angústia da clandestinidade, antes
de amargar anos de exílio, dá indis-
cutível autoridade ao cientista poli-tico. Ao denunciar prisões, tortu-
ras, corrupção, perseguições
políticas e outros pecados do regi-
me cubano, Bandeira recorda fatos
de sua própria experiência para de-
monstrar que, seja de direita ou de
esquerda, uma ditadura é sempre
desumana e cruel. Essa compara-
ção implica uma volta no tempo
que, como observa Mário Soares,

Depois de
analisar as
dificuldades
enfrentadas
por Cuba, o
autor passa
à condenação
de todos os
regimes
autoritários

leva a uma reflexão pessoal às vezes
desordenada.

Talvez o livro pudesse ser pro-veitosamente mais curto, se o autor
não tivesse aberto o leque demais.
Em compensação, há também lem-
brancas de casos divertidos e espiri-
tuosos que os historiadores marxis-
tas não costumam contar. Sombras
do paraíso é um texto denso, mas
não pesado. As referências à quedado bloco soviético, que por 30 anos
sustentou a economia cubana, são
indispensáveis e levam, claro, à
análise do marxismo-leninismo em
capítulos necessariamente teóricos,
mas preciosos. O socialismo mor-
reu? À resposta do autor é negativa,
o que não significa, entretanto, ga-rantia de recuperação econômica e
de estabilidade política para Fidel
Castro. Depois de dezenas de entre-
vistas com funcionários do governoe opositores ao regime, Bandeira
chega à conclusão de que existem
alternativas para a democracia em
Cuba.

RECADO
ELIZABETH D'ÂNGELO SERRA

Novidades de Bolonha
A 

Fundação Nacional
do Livro Infantil e Ju-

venil vem reivindicando, nos
seus 26 anos de vida, o direito
de todas as crianças e jovens
verem, tocarem e lerem livros
de qualidade.

Como seção brasileira da
IBBY (International Board on
Books for Young People, o co-
mitê para o livro infantil ligado
à Unesco), a FNLIJ mantém
com os outros 60 países mem-
bros uma troca permanente so-
bre as tendências da indústria
editorial para crianças e jovens
e sobre a promoção da leitura
no mundo todo. Um dos espa-
ços internacionais mais impor-
tantes para este intercâmbio é
a Feira de Bolonha que se rea-
liza há 32 anos, em abril, na
Itália. Talvez por se tratar de
livros para crianças, o clima da
feira é diferente de outras no
gênero: há mais fantasia, ale-
gria e esperança.

Depois de 17 anos utilizan-
do um pequeno estande cedido
pela Feira, a FNLIJ desde
1992 tem o apoio do Departa-
mento Nacional do Livro da
Fundação Biblioteca Nacio-
nal. Este ano o DNL garantiu
a compra de quatro estandes
que formaram 145 metros qua-
drados de Brasil na Feira de
Bolonha. Governo, editores,
autores, ilustradores e a FN-
LU apresentaram um espaço

^grande, alegre e bem brasilei-
ro.

Lá estavam 20 editoras,
uma agência literária, uma li-
vraria e a nata de nossos artis-
tas do livro para crianças: Ana
Maria Machado e Ruth Ro-
cha, comemorando 25 anos de
trabalho, Marina Colasanti e
Angela Lago, indicadas pela
FNLIJ para o Prêmio Hans
Christian Andersen/94 (o No-
bel infantil), Mary e Eliardo
França e Rui de Oliveira. Foi

apresentada a exposição 3 att-
tores e 3 ilustradores brasileiros
(Lygia Bojunga Nunes, Ana
Maria Machado, e Ziraldo;
Angela Lago, Eliardo França e
Rui de .Oliveira). Na tarde do
dia 8, um coquetel trouxe para
o estande editores estrangeiros
muito interessados na produ-
ção brasileira.

O ilustrador é o profissional
que recebe mais atenção em
Bolonha e isto se reflete nas
exposições, nos catálogos c nos
prêmios. Há um fórum para
palestras com editores e iíiis-
tradores famosos, nos quatro
dias da feira. No auditório —
uma arena no hall principal —
assistimos a um momento
emocionante. Quino, o criador
de Mafalda, lá estava para um
encontro com jovens ilustrado-
res. Ao saber que Ziraldo esta-
va na Feira convidou-o para
participar do debate. Ziraldo
foi brilhante: em italiano, fez
uma homenagem a Quino,
lembrando que o artista usa
seu lado infantil para criticar o
mundo adulto e que isto faz de
Mafalda um personagem uni-
versai. Quino falou o mesmo
do Menino Maluquinho e de
sua admiração por Ziraldo.

Bolonha inicia um ciclo
que, passando pela Feira do
Livro de Frankfurt, em outu-
bro, que terá como país-tema o
Brasil, terminará em Bolonha/'95, em que nosso país também
será destaque. No salão rescr-
vado para os ilustradores, 30
artistas brasileiros serão o cen-
tro da exposição. Esta presen-
ça internacional reflete um
avanço do livro infantil brasi-
leiro que já tem uma história
de qualidade literária e gráfica
para ser contada para o resto

.do mundo.
Elizabeth D'Ângelo Serra é
secretária geral da Fundação
Nacional do Livro Infantil e Juvenil

CAMPUS

Cultura das imagens
JHk s editoras univer-

M ^sitárias voltam a
apostar nas publicações
especializadas. A Editora
Unicamp acaba de lançar
Imagens, primeiro nume-
ro de uma revista que se
propõe a pensar a cultura
visual contemporânea.
Com um belo projeto grá-
fico, a revista traz uma
série de artigos sobre a
mídia visual, cinema, pin-
tura, fotografia, vídeo,
informática, televisão, es-
critos por críticos, pes-

quisadores e artistas bra-
sileiros e estrangeiros.
Pintura e cinema, a pro-
dução audivisual dos
anos 90, o cinema de Hal
Hartley, Fellini e Nagisa
Oshima, a fotografia con-
temporânea são alguns
dos temas tratados no
primeiro número, tma-
gens é uma publicação
quadrimestral da Editora
Unicamp e traz ainda re-
senha de livros e entrevis-
tas. Informações no tele-
fone: (0192) 39-3157.

¦ A fotografia co-
mo documento e
história é o tema do
primeiro Fórum
Brasileiro de Foto-
grafia, que acontece
nos dias 12,13,19 e
20 de maio no Cen-
tro Cultural Banco
do Brasil. O evento,
realizado pelo Insti-
tuto Cultural Villa
Maurina, do JOR-
NAL DO BRASIL,
vai reunir fotógra-
fos e pesquisadores
da área de imagem
para discutir a im-
portância da foto-
grafia na cultura
contemporânea. Os
temas abordados
são: Fotografia e
memória, no dia 12;
Imagem e cidade, no
dia 13; A contempo-'*
raneidade documen-
tal, no dia 19; e Fo-
tografta e educação,
no dia 20.

¦ O 4o Congresso
Brasileiro de Saúde
Coletiva reúne de
19 a 23 de junho,
em Olinda, médicos
e pesquisadores pa-
ra discutir a forma-
ção e o ensino de
saúde coletiva no
país e o papel dos
organismos públi-
cos e privados na
área. Durante o
congresso estarão
ocorrendo também
a I Feira de Saúde
do Nordeste e o En-
contro Nacional das
Ongs em Saúde. In-
formações na Secre-
taria do Congresso.
Rua dos Coelhos,
450, Io andar, Coe-
lhos. Recife. Telefo-
ne (081) 231-0347,
fax (081) 231-6271.
¦ A Uerj está com
inscrições abertas
para cursos de pós-
graduação nas

áreas de Psicologia,
Psicopedagogia
Clínica e Psicologia
Jurídica. Informa-
ções no telefone
264-8143 e 284-
8322, ramais 2417 e
2507.
¦ Ética social e ei-
dadania é o tema do
curso de extensão
que o Departamen-
to de Filosofia da
Uerj promove de 2
a 10 de maio. Infor-
mações no telefone
284-8322.
¦ Epidemiologia e
avaliação de servi-
ços em saúde mental
é o tema do curso
que o professor ita-
liano Benedetto Sa-
raceno apresenta
no Instituto de Ps-
quiatria da UFRJ
de 9 a 12 de maio.
Informações: 295-
9549.



Tolerância
E1MTREVISTA/KENNETH J. DOVER

regia o sexo dos gregos
RUTH DE AQUINO

Quais as diferenças e semelhanças
entre a homossexualidade na Grécia anti-
ga e no mundo de hoje?

Em primeiro lugar, na Grécia antiga
não havia condenação religiosa à cópu-
Ia homossexual. Na verdade, os pró-
prios deuses gostavam da idéia. Portan-
to, não era um pecado. Por isso mesmo,
ninguém precisava esconder: se um ho-
mem dissesse "estou apaixonado" e vo-
cê perguntasse "por um homem ou uma
mulher?", ele responderia sinceramente
e muito à vontade. Pelo menos a partir
de 600 a.C, o homossexualismo era
totalmente aceito e claro na arte, na
literatura e na vida social. Mas uma
diferença: na Grécia antiga o desejo
homossexual era considerado natural,
normal e universal, e podendo coexistir,
na mesma pessoa, com o desejo heteros-
sexual. A beleza era o que despertava o
desejo.

Até que ponto a sociedade grega era
tolerante em relação à homossexualida-
de?

Da mesma forma que, em sociedades
predominantemente heterossexuais, es-
pera-se que os meninos persigam as me-
ninas e que as boas meninas digam não,
na Grécia antiga esperava-se que os
bons meninos dissessem não. Os pais dos
meninos tentavam impedir, bloquear
essa perseguição masculina. Natural-
mente, muitos diziam sim, embora não
se gabassem abertamente disso. Po-
diam, sim, ficar contando vantagem,
dizendo que esse ou aquele estava fa-
zendo tudo para conquistá-lo.

É impossível então, sexualmente fa-
lando, dividir a sociedade grega entre
homens e mulheres?

Podemos dizer que, como os homens
não se barbeavam normalmente na
Grécia antiga, havia na época três se-
xos: os homens barbudos, os imberbes e
as mulheres. Os barbudos perseguiam
os imberbes, com o objetivo de amor e
contato homossexual. Relações homos-
sexuais entre dois homens barbudos
eram muito raras e consideradas, pela
maioria dos gregos, chocantes e repug-
nantes. Era assim que eles se referiam
aos macedônios: "bárbaros, porque até
com barba crescida eles se procuram."
A homossexualidade era exercida por-
tanto através de uma procura dos ho-
mens mais velhos aos mais novos. Ape-
nas em um ou dois vasos do século 4
a.C. há dois homens de barba em rela-
ção sexual. Há ainda um vaso que mos-
tra um grupo de rapazes imberbes en-
volvidos numa complicada prática
sexual. Mas essas eram exceções.

Como a Grécia antiga encarava a
prostituição?A prostituição masculina era aceita
(e pagava imposto), mas, pelo menos
em Atenas, já que não sabemos muito
sobre outras cidades, os rapazes que se
prostituíam não eram de boa família. Se

Ruth de Aquino è correspondente
do JB em Londres

Homossexualismo na Grécia
antiga era encarado como

normal, sadio, natural e até louva-
vel. Mas sexo entre barbudos não
era bem aceito, relação anal era
rara e o parceiro mais novo epassivo
não sentia prazer sexual. Esta era a
convenção da época, relata um dos
mais respeitados helenistas da Grã-
Bretanha, sir Kenneth Dover, 74
anos, um acadêmico que surpreende
pela franqueza e naturalidade com

que enfrenta temas como erotismo,
sexo e homossexualismo. "Eu me
considero um afortunado por não me
chocar moralmente nem achar re-
pugnante qualquer ato genital possi-
vel, desde que seja bem-vindo e
agradável a todos os participantes".
Assim, logo no prefácio do livro Ho-
mossexualidade na Grécia Antiga,
recêm-publicado no Brasil pela No-
va Alexandria, Dover se despe de
imediato de qualquer preconceito e
provoca literatos e leigos. Vivendo
na Escócia, às voltas com sua auto-
biografia a ser lançada este ano, ele
analisou para o Idéias a moral tole-
rante dos gregos, ressalvando porém
que 

"o estupro homossexual e a vio-
lência sexual eram severamente pu-
nidos, enquanto o incesto não era
ilegal, mas visto com horror e repulsa".
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ficasse provado que um cidadão de Ate-
nas tinha se prostituído na juventude,
ele seria proibido de falar na Assem-
bléia. O argumento, na verdade, era que
ele teria "se deixado assimilar" por mu-
lheres e estrangeiros. Naturalmente, era
difícil provar se o que levou o jovem a
se prostitutir era dinheiro ou presentes,
e não amor.

E o estupro e o incesto, como eram
vistos na sociedade grega?O estupro homossexual e a violência
sexual eram severamente punidos se a
vítima pertencesse às famílias dos cida-
dãos. O incesto não era ilegal mas visto
com horror e repulsa.

A literatura grega deixou muitas pis-
tas para compreender a atitude dos gre-
gos em relação a este tema?

Mais do que simples pistas. O ho-
mossexualismo é sem dúvida um dos
temas mais conspícuos da literatura. O
Symposium de Platão e grande parte de
seu Plmedrus tratam de Eros — como"amor sexual"— e quase todo o tempo
é um Eros homossexual masculino.

No seu livro, o senhor explora muito
as imagens registradas em vasos. O que
as artes visuais acrescentaram à sua vi-
são do assunto?

Os vasos foram muito importantes

para meu trabalho porque, primeiro,
mostram todos os estágios do relaciona-
mento, da conversa inicial à cópula. Em
segundo lugar, porque revelam que, em
termos convencionais, a forma adequa-
da de cópula era a seguinte: o parceiro
ativo colocava o pênis entre as coxas do
outro, ambos em pé. A penetração é
extremamente rara, e praticamente con-
finada aos sátiros — que simbolizavam
seres supranaturais diabólicos.

Como era o conceito de beleza?
Como já disse, não dependia de sexo.

Os heróis míticos e os deuses eram os
modelos de beleza. A altura era um
critério importante de beleza. Havia
uma extraordinária uniformidade entre
as faces de homens e mulheres registra-
das nos vasos. Às vezes eram idênticos.
Alguns vasos que analisei exibiam ca-
racteristicas associadas pelos gregos à
feiúra extrema — calvície, olhos esbu-
galhados, nariz arrebitado, lábios gros-
sos, pênis grande, prepúcio retraído. O
conceito de beleza da mulher era mais
complicado. Nos vasos mais antigos,
quando se retratava uma mulher era
praticamente um homem sem o pênis e
com seios. Mais tarde, a diferença entre
os corpos ficou mais clara.

Muitos literatos homossexuais faziam

da Grécia antiga uma imagem que estava
mais próxima dos seus desejos do que da
realidade histórica. Em que a realidade
grega surpreenderia os homossexuais de
hoje?

Acho que, no passado, havia mais
distorções e idealizações entre os litera-
tos do que hoje em dia. Por exemplo, o
fato que já mencionei, de que sexo entre
homens barbudos era raro e repulsivo
na Grécia antiga, surpreende normal-
mente os homossexuais.

Recentemente, os EUA viveram a po-
lêmica em torno da permanência ou não
dos gays nas Forças Armadas. Por que se
associa homossexualismo a fraqueza c
falta de agressividade? Os soldados de
Esparta, famosos pela sua combativida-
de, não eram homossexuais?

Na Grécia Antiga, supunha-se que,
se um casal de amantes homossexuais
lutasse lado a lado, cada um tentaria
passar por herói aos olhos do outro.
Portanto, o homossexualismo no caso
dos soldados era um estímulo à cora-
gem. Mas, é claro, não se trata pura-
mente de invenção a crença popular de
que homossexuais são efeminados. Eu
mesmo conheci alguns cuja postura,
gestos e voz são distintamente femini-
nos. Naturalmente há muitos que não

são assim. Os gregos jamais pensariam
no homossexual que busca seu parceiro
como feminino — mais provável que o
considerem supermasculino.

Durante muito tempo os estudos clás-
sicos foram identificados pelas gerações
mais novas como algo intrinsecamente
conservador. O que acha disso?

Considerar os clássicos um tema
conservador é um equívoco. Conheci
muitos classicistas que eram marxistas e
hoje são desconstrucionistas. O declínio
dos clássicos não é uma conseqüência
da visão equivocada, mas sim de uma
oferta cada vez mais ampla e rica de
assuntos disponíveis. Crianças que há
um século teriam estudado os clássicos
hoje estudam informática, biologia mo-
lecular, chinês.

Por que continua a ser importante ter
os clássicos hoje? O que podemos apren-
der com eles?

Sempre é importante aprender algu-
ma coisa sobre qualquer tempo e lugar
na história humana e não se limitar aos
eventos e idéias contemporâneos. Algu-
mas épocas e regiões parecem oferecer
mais do que outras; os gregos têm mui-
to a oferecer no campo da literatura e
da arte.

O estudo da antigüidade é um campo
bastante especializado, mas de vez em
quando recebe a contribuição de um lei-
go. O que acha do polêmico livro do
jornalista I.F.Stone, O julgamento de Só-
cratesl

Leigos algumas vezes fazem pergun-
tas que os profissionais se esquecem de
fazer. E também percebem coisas que os
profissionais deixam passar. Essas vir-
tudes estão aparentes no livro de Stone,
mas ele acaba deixando de focalizar
pontos importantes.

Que pontos seriam estes?
Após a derrota de Atenas em 405 e a

imposição de termos de paz por Esparta
em 404, a população começou natural-
mente a se perguntar o que tinha feito
de errado para provocar a ira dos deu-
ses, de quem seria a culpa. Isso tornou-
os menos tolerantes a doutrinas e com-
portamentos individuais incomuns. Te-
mos portanto que considerar que o
julgamento de Sócrates poderia ter ou-
tro desfecho se Atenas não tivesse sido
derrotada. Acho que Stone não tinha
total domínio do contexto histórico. Há
também testemunhos importantes que
são ignorados, como o de Aristoxenos,
cujo pai era amigo de Sócrates. Segundo
Aristoxenos, Sócrates possuía um for-
tíssimo apetite heterossexual e, além
disso, era capaz de ficar tremendamente
irado, a ponto de seu rosto ficar distor-
cido. Esses são só alguns exemplos.

O que o sr acha da decisão, na Grã-
Bretanha, de reduzir a idade de consenti-
mento sexual dos gays de 21 para 18 anos
em vez de 16 anos, como determina a lei
para os heterossexuais?

Pessoalmente, eu sou a favor de re-
duzir a idade de consentimento sexual
para a idade em que o orgasmo se torna
possível. Um amigo meu me garantiu
ter conseguido isso aos nove anos!

ÍO QUE ELES ESTÃO LENDO

¦ Estou relendo um
livro de Agatha
Christie, Cai o pano, a
última aventura de
Hercule Poirot, numa
tradução primorosa de
Clarice Lispector.
Releio também, pela
enésima vez, A
Odisséia, de Homero:
desde pequeno sempre
me interessei por tudo

¦ Comecei a ler
Contribuição à filosofia
do acontecer, volume 63
das obras completas de
Martin Heidegger,
último lançamento da
editora alemã
Klosterman, que vem
publicando a obra
póstuma do filósofo.
Leio ainda Comendo

¦ Estou relendo A luta
corporal, de Ferreira
Gullar (José Olympio),
uma reedição
comemorativa dos 40
anos da sua poesia, e
América Latina: males
de origem, de Manuel
Bonfim. Acho
importantíssima a
reedição das obras de

João Carlos Assis Brasil
Pianista

Gerd Bornheim
Filósofo

Nelson Werneck Sodré
Historiador

que dizia respeito à
Grécia. Li há pouco Os
pilares da Terra, de
Ken Follett (Rocco),
que conta a história de
um construtor de
catedrais. O Ney
Matogrosso, que me
emprestou o romance,
tem razão: parece um
filme do Spielberg, é
cheio de aventuras.

como gente: formas de
canibalismo Wari, de
Aparecida Vilaça
(UFRJ), uma análise
científica da cultura
indígena Wari.
Caosmose, de Félix
Guattari (Editora 34),
que combina filosofia e
estética, e A noiva
Messina, de Schiller.

Manuel Bonfim, que
começa a ser feita com
o lançamento deste
livro pela Topbooks.
Ele foi um dos
primeiros historiadores
a criticar a idéia de
superioridade racial
que servia para
condenar o processo de
miscigenação no Brasil.

LA FORA

Um profeta da América negra
E m 1963, o rosto de James Bald-

win, até então um escritor negro
pouco conhecido, saltou da

obscuridade para a capa de Time e as pági-
nas de Life. Convidado para ir à Casa
Branca, Baldwin passou a dar entrevistas
em programas de rádio e TV. O livro que
serviu de trampolim para a fama não foi um
de seus dois romances anteriores, GiovàmWs
room e Another country, mas um pequeno
ensaio de enorme repercussão: Theflre next
time (Da próxima vez, o fogo). A vida do
escritor, que teve seu momento de maior
projeção na' década de 60, é relembrada
agora em James Baldwin: a biography, de
David Leeming (Alfred Knopf, 244 pági-
nas, USS 25).

Em The fire next time, Baldwin fez um
retrato da explosiva situação racial na
América daqueles anos. A veemência dos
seus argumentos e a familiaridade com a
prosa bíblica (seu pai foi pastor e ele mesmo
teve uma experiência religiosa na adolescên-
cia) deram à sua pregação um tom proféti-
co, confirmado mais tarde pelas explosões
raciais que nos próximos anos sacudiriam
os bairros negros das grandes cidades ame-
ricanas.

Baldwin nasceu em 1924, no Harlem, em
meio a profunda pobreza. Sua infância foi
marcada pelas atitudes do padastro, um
homem severo sempre pronto a exigir uma
disciplina mais rígida do seu enteado. O
livro de Leeming conta a batalha de Bald-
win para se educar nas escolas públicas e
seu esforço para escrever à noite, depois de
um dia inteiro de trabalho em empregos
irregulares e muitos bicos. Em 1948, cansa-
do de conviver com o racismo dos america-

Arquivo
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Baldwin com Charlton Heston, Marlon Brando e Harry Bela fonte

nos, ele trocou os Estados Unidos pela
França.

Autor de seis romances, três peças e
vários contos, Baldwin sempre ressentiu o
fato de sua obra de ficção ter tido uma
recepção bem menos calorosa do que seus
ensaios. Dois romances, Gipvannfs room
(1956) e Another country (1962), foram es-
pecialmente polêmicos pela sua abordagem
do homossexualismo. Eldridge Cleaver, no
fim dos anos 60 uma voz radical dos Pante-
ras Negras, polemizou com Baldwin a res-

peito dos seus romances. Para ele. os livros
expressavam "um total ódio aos negros".

O escritor, no entanto, conheceu tanto
Malcolm X quanto Martin Luther King.
Apenas duas das muitas celebridades com
quem esteve: a biografia de Leeming descre-
ve em detalhes seus encontros com Robert
Kennedy, Marlon Brando, Nonnan Mailer
e Elia Kazan. Antes de morrer em St.Paul
de Vence, no Sul da França, em 1989. Bakl-
win recebeu do governo a mais alta conde-
coração do país, a Legion d'Honneur.
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ENTRE A EMOÇÃO E 0 ESPETÁCULO
Parecia 

rede obrigatória. Em
pool com a comoção nacio-
nal pela morte de Ayrton

Senna, e com a rara oportunidade
de preparar a cobertura com anle-
cedência, todas as redes de TV
brasileiras abandonaram a pro-
gramação normal para mostrar a
chegada ao Brasil do corpo do
piloto e seu cortejo fúnebre pelas
ruas de São Paulo, numa mobili-
zação que nem a morte de Tan-
credo Neves mereceu. Centenas
de profissionais, dezenas de câme-
ras, 18 helicópteros no ar e um
clima emocional. Banho da Glo-
bo, a rede melhor aparelhada?
Não. Mais uma vez — como no
processo de impeaelnnent de Fer-
nando Collor e na CPI do Orça-
mento — foi a Bandeirantes que
mostrou ter mais fôlego e agilida-
de. A transmissão, ancorada pelo
seguro Chico Pinheiro, se esforça-
va para não perder nenhum deta-
lhe e dar ao espectador as mini-
mas informações, como o número
de helicópteros que faziam pirue-
tas sobre o cortejo.

Quem estava ligado na emisso-
ia paulista soube primeiro que
durante o vôo de Paris para São
Paulo o comandante do jato da
Varig foi saudado pelos pilotos de
todos os aparelhos que cruzaram
seu caminho e qui. operários dei-
xávam a fábrica para ver passar o
corpo do piloto.'Além das ima-
gens aéreas a Bandeirantes colo-
cou equipes no chão. mostrando.
em imagens e entrevistas, a reação
do povo.

Já a Globo provou mais uma
vez que só é boa no jornalismo
editado. Ela. que desde o domingo
negro deu á sua cobertura o tom
de tragédia nacional e luto popu-
lar, se perdeu no momento da
transmissão ao vivo. Quando che-

¦ "^^________B__
_______________________________________________________^_____________H__k_¦ w

gou a hora do encontro da torcida
com o piloto, esse povo ficou de
fora. As imagens aéreas esfriaram
a cobertura, William Bonner não
sabia o que dizer, o silêncio ocu-
pou a maior parte do tempo. E os
brasileiros só deram as caras no
final do cortejo, ilustrando a ver-
são dramatizada do "hino da vi-
tória", como num clip do Tantas-
tico. Com direito ao choro
comovente do policial militar.

Mas o deslize de transformar
jornalismo em show parece vício
nacional. A Bandeirantes fez seu
clip com Canção da América, de
Milton Nascimento (que emplaca
seu segundo cortejo fúnebre de-
pois de ilustrar o de Tancredo
com Coração de estudante), inclu-
sive somando à canção o choro
desesperado de uma paulistana.
Na Manchete a trilha sonora dás-
sica beirou a morbidez, ilustrada
com uma foto de Senna aplicada
sobre as cenas do cortejo, como se
olhasse para ele. Sem trilha sono-

ra, o SBT mandou ao ar um dis-
curso fòrçàdámènte emocionado
do locutor, intercalando imagens
do cortejo com cenas da carreira
do piloto.

Na quarta-feira a TV brasileira
caiu novamente na armadilha de
superlativizar as notícias, mesmo
as que são naturalmente de gran-
de impacto. Ao longo de dias as
emissoras sufocam o público com
horas de noticiário sobre um as-
sunto, gerando uma ansiedade
que determina a ampliação da co-
bertura daquele tema, em pro-
gressão geométrica. Acabam for-
çadas a colocar no ar, em
conjunto, cinco horas de espetácu-
Io. E o que há em um cortejo além
de pessoas seguindo um esquife?
Melhor seria mostrar apenas o
início e o fim. com pequenos fias-
hes. Foi o que fez a Record. em-
bora a decisão não tenha sido
ideológica, mas técnica. Não con-
seguiram um helicóptero.
ALEXANDRE MARTINS

? DECEPÇÃO
Fui me certificar do horário
do seriado americano Metro-
se e qual não foi a minha
indignação ao constatar que
a Globo havia simplesmente
tirado, não só esta, mas como
todas as séries de Sessão
aventura. Não acredito que
este tipo de coisa voltou a
acontecer sem sequer a emis-
sora se preocupar com os te-
lespectadores que acompa-
nham Melrose. A Globo, ao
comprar esse seriado ameri-
cano ano passado, dizia em
suas chamadas que era mais
um grande sucesso por ser
dos mesmos produtores do
seriado Barrados no baile —
que aliás voltou a ser trans-
mitida a pedido dos telespec-
tadores. Se dependesse da
Globo teria saído do ar sem
explicações. Por que ao invés
de transmitir o seriado Louco
por você, que é uma grande
porcaria, a Globo não traz de
volta Melrose ou Barrados no
bailei Tenho certeza que da-
ria o maior Ibope! (Fabiana
Oliveira — Copacabana/RJ).

DECEPÇÃO I
Peço ao responsável pela pro-
gramação da Rede Globo pa-
ra que me mate duas curiosi-
dades. O que fizeram com
Melrose! E quem afinal ma-
tou Laura Palmer no seriado
Twin Peaksl Acho que nós
telespectadores merecemos
um pouco mais de respeito,
porque é através de nossa au-
diência que se faz uma televi-
são. (Kátia M. H. Ferreira —
Rio Novo/MG)

DECEPÇÃO II
A Rede Globo decepcionou
muita gente desta vez. Mes-
mo depois de tantos pedidos
se negou a reapresentar O si-

tio do pica-pau amarelo. É
uma pena, pois muitos iam
gostar de revê-lo. Aqui vai a
minha revolta e a de muitas
outras pessoas. (Edson Luiz
Lauria — Nova Iguaçu/RJ)

ABUSO
Uma atitude mesquinha, um
abuso de poder, uma calúnia,
o programa Casseta e Plane-
ta, urgente que a Rede Globo
levou ao ar no dia 19/04.
Mostra que a Globo não está
tão por dentro da política co-
mo diz o programa que tra-
tou da vida dos deputados. A
Globo usou argumentações
ridículas e degradou a ima-
gem da sofrida população
brasiliense. Foi uma tremen-
da baixaria. (Maruska Mo-
reira — Brasília/RJ)

SACRIFÍCIO
O que nós, amantes do fute-
boi, fizemos de tão ruim para
termos que agüentar a equipe
de esportes da TV Bandei-
rantes? Como se não bastasse
aquele bando de imbecis lá de
São Paulo, comandados pelo
fanfarrão Luciano do Vale,
temos que ficar assistindo às
besteiras do '"afetado" Ja-
nuário de Oliveira. O cara
torce pelo seu time do cora-
ção, erra nome de jogador,
dos clubes, do trio de arbitra-
gem e deixa o Gérson, o úni-
co bom profissional da equi-
pe, em cada situação que não
é fácil. O noticiário esportivo
da Band, com destaque para
a parte local, é comédia no
melhor estilo. (Jarbas Athay-
de Guimarães Filho —- Nite-
rói/RJ)

• Cartas para esta seção de-
vem ser endereçadas ã TV,
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NUNCA MAIS 0 RDNCO DO MOTOR
Vinha o domingo e valia acordar com o

barulho do despertador em plena folga [
para esperar a largada de mais um Grande |
Prêmio de Fórmula 1. Valia deixar para ler I
o jornal mais tarde, suspender o café da ;
manhã, se emocionar com a imagem do }
pódio e só depois disso tudo partir para a j
praia e para o Maracanã. O domingo açor- ;
dava com cara de corrida. Tinha barulho '
de motor, bandeira do Brasil na arquiban-
cada e Ayrton Senna na pista. A TV deixa-
va a gente ali, pertinho do maior piloto de
todos os tempos, mesmo que ele estivesse
correndo alucinadamante em circuitos lon-
gíssimos, como os do Japão. Foi na tela da
TV que vimos Senna ganhar sem parar,
estourar champanhe como ato de rotina,
levantar os braços dentro do carro come-

A imagem
de Deus

A imagem mais mar-
cante de Ayrton Senna
ainda vivo que a TV mos-
trou foi a do piloto para-
do, imóvel, mãos apoiadas
no aerofólio da Williams,
pouco antes da prova. Em
seguida aparecia Senna, já
de capacete, ainda dentro
do box, olhar cravado no
carro. As imagens exibidas
pela primeira vez no Fan-
tástico merecem o crédito:
são do cinegrafista Ar-
mand Deus. O nome é es-
se: Deus.

Esforço de
reportagem

Valeu, Bandeirantes.
Domingo passado a emis-
sora mostrou porque é o
canal do esporte. Mesmo
sem ter transmitido o
Grande Prêinio de ímola,
a Bandeirantes fez um es-
forço brilhante e deu ao
espectador todas as infor-
mações sobre o acidente e
a morte de Ayrton. Entre-
vistou pelç telefone Ru-
bens Barrichello, mostrou
um Nélson-Piquet conster-
nado e estampou uma tar-
ja preta nò vídeo. Valeu,
Bandeirantes.

A mais nova
contratação

Falando em Bandeiran-
tes, a emissora vai contra-
tar como correspondente
o repórter Ricardo Set-
yon, que entrou direto de
Roma, pelo telefone, re-
passando as informações a
que assistia pela RAI, tele-
visão italiana. O repórter,
que mora na Itália e escre-
ve para alguns jornais bra-
sileiros, foi contactado às
pressas e acabou ficando
horas no ar. Agora a emis-
sora quer que ele faça par-
te do quadro efetivo do
esporte.
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morando um campeonato, um bicampeo-
nato e um tricampeonato mundial. Foram
as câmeras de TV que registraram as ultra-
passagens mais inverossímeis, as vitórias
mais espetaculares, as corridas mais impe-
caveis do supercampeão. Amanhã vem ou-
tro domingo e não tem Fórmula l. O
próximo GP, logo o de Mônaco, só sema-
na que vem. Melhor assim. Foi essa mesma f
TV que mostrou, há menos de uma sema- %
na, o choque da Williams contra o muro e
a imagem que já anunciava o que ninguém
queria imaginar. A TV registrou a morte
de Ayrton Senna. Como coisa do destino,
amanhã não tem barulho de motor. Não
tem despertador, não tem corrida, não tem
Senna. Sem ele, a Fórmula 1 parece impôs-
sível. Vai ser duro. Duro demais.

GENTE
m A R I U C H f A> M X) NE R O

* Não pode mais a Fórmula 1. Não pode a Fórmula
pode a Fórmula 1 sem Ayrton Senna. j

sem seu grande campeão. Não
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PING PONG • Galvão Bueno
Narrar uma vitória ú

após outra sempre foi fá- Jj
cil. Difícil foi a voz ofi- |l
ciai do sucesso de Ayrton 

~Ú

Senna anunciarão Gran- |
de Prêmio de ímola: "a
batida foi forte, muito
forte". Galvão Bueno,
locutor da TV Globo e
amigo de Senna, foi im-
pressionante. Narrou o
desastre que provocou a
morte do piloto e segurou
até o fim a transmissão
de uma corrida que não fazia mais senti-
do para milhões de brasileiros. A voz de
Galvão gritando "Ayrton Senna do'Bra-
sil" entrou para a história. E também, no
domingo, ao final da prova em ímola,
seu apelo ao amigo: "Lute, Ayrton, como
você sempre fez na pista". Dessa vez não
deu. Mas valeu por Galvão. '
— Narrar a Fórmula 1 é ter grandes possi-
bilidades de narrar um acidente fatal. Vo-
cê se prepara para isso antes de uma corri-
da? . . - .'...:"

inerente à Fórmula I. Não
me lembro de ter narrado
antes um acidente com
morte. Em 86, o Elio de
Angelis morreu num treino
particular. Em 82, no aci-
dente de Palleti, eu estava
na Copa do Mundo e o
Villeneuve também mor-
reu num treino, quando a
Globo ainda não transmi-
tia treinos.
— Você narrou a corrida
até o fim. Foi o momento

mais difícil da sua carreira?
Foram as duas horas mais difíceis da

minha vida. Tinha a convicção de que era
muito sério, a Tamburello é uma curva
assassina num autódromo superado em
segurança. Sabia que a situação era trá-
gica, ninguém faz uma cirurgia como a
traqueostomia na pista.E aquela enorme mancha de sangue que
nós víamos, você sequer a mencionou...
-r Vi o sangue e não tive coragem de falar.
For difícil, continuei narrando fora do rir-— Não penso nisso mas é uma coisa mo normal. Estava muito abalado mas na

espera do milagre, me alimentava da espe-
rança de receber uma boa notícia.

Assim que terminou a corrida você dei-
xou o autódromo?

Logo que acabou a prova tentei com o
Antônio Carlos de Almeida Braga um heli-
cóptero que nos levasse ao hospital. Mas o
Berger, também desesperado, já tinha con-
seguido um outro e fomos com ele. Antes
de deixarmos o autódromo, porém, soube-
mos que Ayrton já estava morto.j

E como será no próximo Grande Prêmio,
logo o de Mônaco?

Não sei como vou me sentir. Perdi um
grande amigo e não consigo pensar no que
vai acontecer. Sei que Mônaco vai ser uma
tristeza enorme, foram seis vitórias de Sen-
na nos últimos sete anos.

Passa pela cabeça pedir um tempo?
Não, isso não. E sei que o Senna não

iria querer isso. Ele tinha medo do que
poderia acontecer nas pistas de alta veloci-
dade e no final de semana decidiu criar um
movimento para exigir segurança. Ele não
teve tempo de levar isso à frente, mas todo
murrdo que puder tem que lutar por isso:

Sua voz se tornou a voz oficial do sucesso

de Senna...
É, cada vez que revivermos a imagem

das vitórias dele estarei narrando. Mas
mais importante não são as lembranças
das transmissões das vitórias, mas a lem-
branca do amigo, que acompanhei desde o
início. Havia entre nós uma afinidade, um
carinho e um respeito recíprocos.

No domingo o Senna estava diferente?
A gente começa a imaginar coisas, mas

vi um Senna diferente. Antes da prova
falávamos da corrida e ele mudou de as-
sunto, falando de segurança. Ele estava
particularmente preocupado e sentia que
era um momento especial e que ele, como
tricampeão, tinha que liderar um movi-
mento que mudasse alguma coisa.

E daqui para frente, você acredita que os
brasileiros continuarão vendo a F1?

Acho que sim. O Ayrton lutou tanto
pelo esporte que ele mesmo não gostaria
que as coisas tomassem esse caminho. Mas
não sei como vai ser. Ouvi dos mecânicos
da Williams que eles não sabem se terão
condições de trabalhar em Mônaco. E o
próprio Berger -disse que precisa pensar
muito se quer continuar a correr ou não.
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SESSÃO NOSTALGIA
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Qualquer alteração na programação é de
responsabilidade exclusiva das emissoras

FILMES

BOSSA NOVA AO CAIR DA TARDE
ROSE ESQUENAZI

Há 

34 anos entrava no ar o primeiro
programa de juventude da TV bra-
sileira, o Alô, brotos. Sob o patrocí-

nio das sandálias plásticas Verlon, o pro-
grama nasceu na Tupi e foi embalado
pelo grande sucesso da cantora Sônia
Delfino, que estourou com a música Diga
que me ama. Alô, brotos poderia ser com-
parado hoje ao programa de Serginho
Groisman, só que sua produção era mui-
to mais modesta, ha-
via poucos recursos
técnicos e uma pia-
teia que entrava mu-
da e saía calada. Ah,
mas era muito sim-
pático e podia tra-
zer, sem o menor es-
forço, um cantor
iniciante, sem grava-
dora ainda, um tal
de Roberto Carlos.
"Achei a voz dele
bonitinha. Roberto
estava procurando
fazer uma turma e
queria ser o cover de
João Gilberto", con-
ta Sônia Delfino, a
apresentadora ofi-
ciai do Alô, brotos.

Sônia começou
sua carreira no Chi-
be do Guri, na rádio
Tupi. aos 12 anos.
Depois passou para
a TV Tupi e ficou
popular ao gravar
músicas de letras in-
gêriuas e pueris co;
mo Bimbombey. É
você e. mais tarde.
Bolinha de sabão.
Em 1960 recebeu o troféu de melhor can-
tora das mãos de Carlos Lacerda. "Eu

era a Marina sem mídia", reconhece a
cantora, que foi "figurinha difícil" das
Balas Ruth. que oferecia o álbum de
figurinhas que toda criança colecionava
há 30 anos.

A Tupi percebeu que devia investir no
segmento jovem e. além da cantora, con-
vidou outra figura que as meninas ama-
vam: Sérgio Murilo, que marcou muitos
pontos ao gravar Biquíni amarelinho e
Marcianita. "A 

gente entrevistava joga-
dores de futebol, como o Belini — meu
ídolo então — cantores como Simonal.
Ed Lincoln, Célia Vilela. Rósemary, Mei-
re Galvão e todo o tipo de gente que
queria aparecer." Todas as quintas-feiras,
às 18Ii45 — antes do Repórter Esso —
entrava no ar o Alô, brotos, que durou
dois anos e foi precursor do programa
Hoje é dia de rocie, de Carlos Imperial.

"Ali começou a Bossa Nova", assegu-
ra o diretor do Alô, brotos. Carlos Alber-
to Santos. Entre os convidados. Carlos
Alberto lembra-se de Jorge Ben. "muito

nervoso no primeiro programa de sua

vida". Claudete Soares, a Princesinha do
Baião, também estava começando, assim
como Sérgio Mendes e seu conjunto.
"Sérgio era feio e magro mas tocava mui-
to bem. Dias depois de ter ido ao progra-
ma eu me encontrei com ele no Hotel
Plaza e ele me pediu que eu o convidasse
novamente porque precisava fazer uns
bailes", lembra o diretor.

Nas mesas colocadas no cenário da
emissora, na Urca, jovens ouviam os pri-
meiros acordes da Bossa Nova e alguns

Reprodução
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Roberto Carlos se apresentou no 'Alô, doçura', de Sônia Delfino

sucessos de rock e iê-iê-iê. "Tenho muita
ternura por esse programa. Era descom-
promissàdo mas dependia muito dos con-
vidados. Fez sucesso e deu. naquele tem-
po. 35 pontos no Ibope. o que era
bastante", informa o diretor, que nunca
sabia se o programa teria 15 ou 35 miriu-
tos de duração. Isso porque o Alô, brotos
tinha o objetivo de regular o horário da
Tupi. Tudo podia dar errado, menos o
Repórter Esso, obrigado por contrato a
entrar no ar rigorosamente às 20h.

Sônia Delfino provocava um certo
ciúme no companheiro de Alô, brotos.
Certa vez a cantora agradeceu a presença
de um convidado que tinha ido ao seu
programa e foi corrigida imediatamente:
"Seu não. né, Sônia. Nosso programa".
Mais tarde Sérgio foi substituído por Or-
landivo, um outro darling da época. Além
de ser o primeiro musical dirigido aos
brotos da época, ele trazia uma ótima
música para o público. Os cantores eram
acompanhados pelo conjunto Os Cario-
cas e a banda de Oscar Castro Neves.
"Um luxo", agradece até hoje a rival,
entre aspas, de Cely Campeio.

SÁBADO

PE GRANDE

SBT O 13h
Duração 1h40m

(Bigfoot) de Danny Hus-
ton. Com James Sloyan,
Gracie Harrison e Joseph
Mahcr. EUA, 1987.
Aventura. Crianças se
perdem dos pais c são
protegidas pelo famo-
so Pé Grande.

UM CASO ESPECIAL

SBT O 15h
Duração 1h25m

(Spacc case) de Howard
R. Cohen. Com Hoyl Ax-
ton e Joseph Campanella.
EUA. 1990.
Ficção, No futuro,
Terra c invadida por
seres em busca de gás
carbônico.

CARROS USADOS

Globo O 16h05
Duração 1h55m

(Cscd cars) de Robert Ze-
meckis. Com Rurt Rus-
sell. Jack Warden. Gerrit
Graham e Frank McRác.
EUA. 1980.
Comédia. Dono de loja
de automóveis some
repentinamente. Pa-
tece estar querendo
fugir de irmão gêmeo
disposto a se apossar
dos negócios.

IVAN, 0 TERRÍVEL

TVE O 21h30
Duração

(Ivan Grqznyi) de Segei
Eisenstein. Com Nikolai
Chorkasov c Serafira
Binísv; URSS. 1943.
Drama. Jogo de interes-
ses ameaça trono de
rei recém-empOssado.
A TVE promete a
exibição apenas da
primeira parle.

VIDAS SEM RUMO

Bandeirantes O 22h30
Duração 1h31m

(1 lie òutsiders) de Francis
Ford Coppola; Com Mal
Dillon, Ralpli Macchio,
Tom Cruise, Patrick
Swayze. Rob Lowcc F.mi-
lioEstcves. EUA. 1983.
Drama. Adolescentes
órfãos vivem na peri-
feria entre os dramas,
perigos c sonhos. Ba-
soado cm romance de
Susan E. Hinlon. o
filme lançou uma for-
nada de estrelas que
depois estouraram cm
Hollywood.

SEGUNDA VISÃO

Globo O 22h30
Duração 2h

(Second si<;ht: A lovc
story) de John Rorty.
Com Elizabeth Montgo-
merv, Barrv Nowman. Ni-
choias Pryor o Michael
Horloii. II A. I9S3.
Drama. Mulher cega
vive acompanhada
apenas de seu cachòr-
ro. Homem a aconse-

lha a fazer boas coi-
sas cm sua vida.

DOIS PERDIDOS NUMA

NOITE DE CHUVA

Rio O 23h
Duração 1h44m

(A night full of rain) de
Lina Wertmuller. Com
Candice Bergen. Giancar-
Io Giannirii e Állisoh Ttic-
ker.EUA, I978.
Drama. Jornalista ma-
chista não se entende
com esposa liberal.
Wertmuller exercita
sua habitual falação
com boas bocas para
pronunciá-las.

MULHERES, AMIGAS E
IRMÃS

Globo O 0h35
Duração 1h33m

(The Lcmmun sisters) de
Joyce Chapra. Com Diane
Keaton e Carol Kané.
EUA, 1990.
Drama. Irmãs se reú-
nem e relembram
suas vidas, seus amo-
res etc.

STREET WISE

CNT O lh
Duração 1h38m

(Street wisc) de Martin
Bell. Com Tiny. Rat. De-
waync, Shadow, Sliellie e
Pati. EUA. 1984.
Drama, Crianças são
abandonadas à pró-
pria sorte nas ruas de
Seattle.

VIVENDO NA CORDA
BAMBA

Globo O 2h30
Duração 1h50m

(Blue collar) de Paul
Schrader. Com Ríchàrd
Pryor, Hcrvcj ICeiiel e
Yáphet K.OHO. EUA.
1978.
Drama. Operários com-
pram a maior briga
ao denunciarem cor-
rupção em sindicato.

A BATALHA FINAL

Rio O 2h30
Duração 1h33m

(Ciing ho!) de Ray En-
ri alit. Com Randolph
Scottj Alan Curtis c Noah
BerryJr. EUA. 1943.
Guerra. Americanos e
japoneses disputam
posse de ilha.

JORNADA TÉTRICA

Globo O 41)
Duração 2h

(Wild across the Fier^lu-
des) de Nicholas Ray.
Com Christophér Plum-
mer e Burl Ives. EUA.
195S.
Auto-conhecimento, Ho-
mem parte para longa
viagem em busca de si
próprio. Nicholas
Ray ficou conhecido
ao dirigir James Dean
em Juventude trans-
viada. Aqui cie faz
um drama emocional
com piladas de dis-
curso ecológico.

DOMINGO

0 CAÇADOR DE TUBARÕES

CNT O 13h
Duração 1h42nv

(The shark hunter) de Mi-
ke Forrest. Com Franco
Nero. Itália. 1976.
Aventura. Caçador de
tubarões se depara
com inimigos.

IRMÃOS GÊMEOS

Globo13h45
Duração 2h

(Twins) de Ivan Reitman.
Com Arnold Schwarzc-
rieggcr e Danny de Vito.
EUA, 1988.
Comédia, Irmãos gê-
meos se encontram.

0 REI DO RANCHO

Rio O 16h
Duração 1h13m

(Palomino) de Ray Na/ar-
ro. Com Jerome Cour-
tland. EUA. 1950.
Faroeste, Garanhão é
roubado de rancho.

EDDIE, 0 ÍDOLO POP

CNT O 18h
Duração 1h31m

(Eddie and the eruisers) de
Martin Davidson. Com
Tom Berenger. EUA. 1983
Música, Repórter in-
vestiga ídolo do rock.

0 ROUBO DE UM MILHÃO

DE DÓLARES

Rio O 20h
Duração 1h18m

(The million dollar rip-oft)
de Alexandcr Sinacr. Com
Freddie Prinze. EUA. 1976
Ação. Mulheres de pre-
sos embolsam grana.

NEM SANSÃO, NEM
DALILA

Bandeirantes O 21 h
Duração 1h30m

De Carlos Manga: Com
Oscarito. Brasil. 1954.
Comédia. Barbeiro vai
parar no passado.

MAMÃE QUER QUE EU
CASE

Globo O 22h05
Duração 1h55m

(Only the lonely) de Cliris
Col um bus. Com John
Candy. EUA. 1991.
Comédia. Policial se
apaixona por filha de
agente funerário.

A BESTA HUMANA

Bandeirantes O 23hl5
Duração 1h40m

(La hetê humaine) de Jean
Renoir. Com Jean Gabin.
França, 1938.
Drama. Maquinista
planeja assassinato de
marido de amante.

AGNES DE DEUS

Globo O 0li30
Duração 1h38m.

(Agnes of God) de Nor-
man Jeuison. Com Jane
Fonda. EUA. 1985.
Drama. Freira fica grá-
vida e gera polêmica.

m=Mi]<i.j,i

HOMENS DO DESERTO

Rio O 13.fi
Duração 1h37m

(Ten tall mchj de Willis
Goldheck. Com Burt
Lancaster. Jody Lawrence
e Gilbert Roland. EUA.
1951.
Aventura. Para se livrar
da prisão, sargento
da Legião estrangeira
aceita salvar quartel
de ataque inimigo.
Como o negócio está
nas mãos de Burt
Lancaster. não tinha
como dar errado.
K-9 —UM POLICIAL BOM

PRA CACHORRO

Globo O 15h
Duração 1h55m

(K-9) de Rod Daniel. Com
James Belushi. Mel Har-
ris. fCevin Tighe e Ed
ONeill. EUA. 1989.
Comédia. Policial dedi-
cado encontra em cão
o companheiro ideal
para desbaratar qua-
drilha de narcolrafi-
cantes. Cada um ar-
ruma a companhia
que quiser. Até mes-
mo os cães têm esse
direito.

MÁQUINA MORTÍFERA II

Globo O 21h30
Duração 2b

(Lcthal «eapon II) de Ri-
cHárd Dõriner. Com Mel
Gibson. Danny Glover.
Joe Pesei e Joss Ackland.
EUA. 1989.
Ação. Dupla de poli-
ciais é destacada para
proteger dedo-duro
perseguido por ban-
didos ligados ao nar-
còtráfico c#caba ba-
tendo de frente com
diplomata sul-africa-
no. As situações são
velhas mas a dupla
principal tem o maior
carisma. O resultado
é uma continuação,
ainda com algum vi-

gor, do grande suces-
so alcançado pelo pri-
meirão da série.

A MULHER FAZ 0 HOMEM

Globo O lh15
Duração 2h09m

(Mr. .Smith goes to Was-
hingtoh) de Frank Capra.
Com James Stcwart. Jean
Arthur. Claude Rains e
Edward Arnold. EUA,
1939.
Drama. Líder de esco-
leitos, honesto até o
último fiapo de cabe-
Io. substitui senador
morto. Enquanto po-
lilicos incscrupulosos
tentam se aproveitar
de sua boa-fé. secre-
tária fiel tenta prote-
gê-lo. Drama de men-
sagens humanistas
bem ao gosto de Ca-
pra. Cai bem mesmo
no fim de noite.
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sábados 'Vidas sem rumo': gangue formada pela nova geração de astros

ÜMA ESCALA PARA A FAMA
RENATO LEMOS

Os 

meninos do Coppola. K/aV/s síewi
(¦-«o. cartaz da Bandeirantes na
noite deste sábado, normalmente

pode ser definido assim. Não está erra-
do não. No filme o diretor lança um
saco lotado de adolescentes que, um
tempo depois e uns mais uns menos,
alcançaria o estrelato em Hollywood.
Mat Dillon, Ralph Miacchio e Tom
Cruise, por exemplo, estão lá, é certo.
Mas é pouco caso com o talento do
diretor limitar a coisa aò seu olhar clíni-
co. Independente do elenco. Vidas sem
rumo tem qualidades j suficientes para
transformá-lo, no mínimo, em um filme
diferente. E essas diferenças começam
pelo romance em que é baseado.

S. E. Hinton é uma escritora econô-
mica. Ela sempre soube dizer as coisas
em poucas palavras. $eu grande mérito
é partir para uma abordagem totalmen-
te distinta do tema que aborda. Se falar
de adolescentes remete a paixões juve-
nis, pieguice ou atitudes impensadas, ela
se coloca como meraiobservadora disso
tudo. Seca e cortante. E com o requinte
de escrever na primeira pessoa.

Coppola percebeiji as possibilidades
que um romance com este estilo lhe
proporcionaria. Ele não faz concessões
à sofisticação. Até mesmo na tal escolha
do elenco isso se manifesta. Afinal,
eram ali todos meros aspirantes à fama.
0 diretor também toma o rumo oposto

às facilidades que esse tipo de história
poderia lhe dar. Sai das ruas, entra em
casa e deixa que os pequenos dramas se
manifestem por si mesmo. A simbiose
entre o diretor e a escritora se mostraria
ainda mais feliz em Selvagem da motoci-
cleta (Rumblefish), espécie de prova de
amadurecimento formal de ambos.

Vidas sem rumo conta basicamente a
história de dois irmãos órfãos obriga-
dos a viver entre as atrações prometidas
pela vida nas ruas e os limites impostos
por seus curadores. Ou entre o sonho e
a realidade. Neste dilema, Coppola op-
ta, esteticamente, pela realidade, des-
pindo sua cena de qualquer adereço que
dê ao espectador uma falsa ilusão. Os
sonhos são guardados para o futuro dos
personagens, através de representações
simplistas que se mostram adequadas às
suas reais visões do mundo: o sol, a
liberdade e a vida em si.

No geral, Vidas sem rumo fala de
vida quando aparentemente está falan-
do de sobrevida, numa simplificação de
valores que, antes de vulgarizar a men-
sagem. a valoriza. Os outsiders (título
original) são, literalmente, os que ficam
de fora. A quem só é permitido sobrevi-
ver. Sem glamour ou glória. Neste pon-
to o filme é premonitório ao traçar,
mesmo que por acaso, o paralelo entre
dois mundos. De um lado, adolescentes
lutando pela sobrevivência. Do outro,
jovens atores em busca da fama. Alguns
definitivamente têm mais sorte que ou-
tros.

QUARTA QUINTA

ELOS INSEPARÁVEIS AS AVENTURAS DE HAJJI j A VOLTA DO RENEGADO

Rio O 13h
Duração 1h37m

(Banjo Hackctt: Romin"
frec) de Andrew V. Mela-
glen. Com Don Mereditlt.
Ike Eisenmann. Jéniffer
Warren e Chuck Connors.
EUA. 1976.
Aventura. Garotinho c
seu tio sobrevivem no
comércio de cavalos,
mesmo cercados pe-
los mais perigosos
bandidos.

MULHER NOTA 1000

Globo O 15h
Duração 1h55m

(Weird science) de John
Hughes. Com Anthony
Michael Hall, Kelly Le
Brock. Ilan Mitchcll-S-
mith e Bill Paxton. EUA.
1985.
Comédia. Estudantes
sem jeito com as mu- ;
lheres resolvem criar \
uma. E fazem uma j
beirando a perfeição: i
Kelly Le Brock em I
forma estupenda. E, ¦
além de tudo, faz di- \
reitinho tudo que os j
caras querem. j

0 REI 00 RINGUE

Bandeirantes O 21 h30
Duração 1h30m

(K—g of the ring) de Jim
Curtis. Com Pitchit Mon-
go. Brad Johnson c Mar-
tin Horch. EUA, 1992.
Pancadaria. Lutadores
distribuem pancada
em busca de prêmio.
Contam com ajuda
de velho treinador.

A REVANCHE DO
APRISIONADO

CNT O 22h45
Duração 1h26m

(Lockdown) de Frank
Harris. Com Richard
Lynch e Joe Estevcs:
EUA.
Ação. Policial é enga-
nado por assassino c
acaba indo parar na
prisão. Mas consegue
fugir para se vingar.

0 MISTÉRIO DA VIÚVA
NEGRA

Globo O 0h
Duração 1h43m

(Black «ido») de Bob Ra-
felson. Com Debra Win-
ger. Thcresa Russell c
Dennis Hopper. EUA.
I9S7.
Suspense. Jovens milio-
nários são assassina-
dos. Investigações re-
caem sobre bela
mulher que. de uma
forma ou de outra,
andou envolvida com
todos eies. Suspense
bem feitinho em que
Debra Wingér tira de
letra o papel de invés-
tigadora e Teresa
Russell está bem mes-
mo no papel de safa-
da.

Rio O 13h
Duração 1h31m

(The adventures of Hajji
Baba) de Don Weis. Com
John Derek. Elaine Ste-
wart e Thomaz Gome/.
EUA, 1954.
Aventura. Jovem ambi-
cioso se apaixona pe-
Ia filha do califa. Só
que príncipe tirano
também está interes-
sado na garota.

ÁGUAS PERIGOSAS

Globo O 15h
Duração 1h55m

(Whitc water summcr) de
Jeff Bleckner. Com Kevin
Bacon, Sean Astin, Jona-
thari Ward e Matt Adler.
EUA. 1987.
Aventura. Jovem rebcl-
de é enviado para co-
lònia de férias e, lógi-
co, entra em choque
com monitor natura-
lista. Mas, aos pou-
cos, os dois acabam
se entendendo. Tam-
bém era lógico.
AGÊNCIA DE ASSASSINOS

Bandeirantes O 22h30
Duração 1h30m

(Agcnce) de George Kac-
zender. Com Robert Mil-
chum. Lee Majors. Vale-
rie Pcrrine e Saul
Rubinek. EUA, 1981.
Trama, Agência de pu-
blicidade arma plano
para influenciar ciei-
ção por meio de men-
sagens enganosas.
Não soa nem um
pouco estranho.

UM HOMEM SEM

ESCRÚPULOS

CNT O 22h45
Duração 1h39m

(The hurried man) de
Edouardo Molinaro. Com
Alain Delon e Mireilla
Darc.
Suspense. Coleciona-
dor de arte é capaz de
qualquer coisa para
conseguir o que quer.

M0GAMB0

Globo O Oh
Duração 1h55m

(iMogambo) de John Ford.
Com Clark Gable, Ava
Gardner, Grace Kelly e
Donald Sinden. EUA.
1953.
Aventura. Líder de sa-
fari acaba por se en-
volver com bela garo-
ta durante excursão
pelo Quênia. Apareci-
mento de segunda
cliente confunde as
coisas. Um John
Ford da melhor cate-
goria. Gable está lá. é
certo, mas Ava Gard-
ner c Grace Kelly
juntas são areia de-
mais para qualquer
caminhão.

Rio O 13h
Duração 1h13m

(Wyoming renegades) de
Fred F. Sears. Com Phil
Caréy. Gene Evans, Mar-
tha Hvler c Aaron Spel-
ling. EUA. 1955.
Faroeste. Bandido ten-
ta de todas as formas
se regenerar mas não
consegue.

ADMIRAD0RA SECRETA

Globo O 15h
Duração 1h55m

(Secrct admirer) de David
Greenwalt. Com C.Tho-
mas Hoivel. Loriu Laugli-
lin, Kelly Prestou e Dee
Wallace. EUA, 1985.
Comédia romântica. Ga-
rotão recebe carta
anônima e imagina
que foi mandada pela
garota de seus so-
nhos. quando na ver-
dade foi escrita por
sua melhor amiga.
Comédia adolescente
que não funciona co-
mo deveria. Mas C.
Thomas Howel faz
dircitinho o papel de
panaca.

B0NITINHA MAS
ORDINÁRIA

Bandeirantes O 21h30
Duração 1h25m

De Braz Chediak. Com
Lucélia Santos, José Wil-
ker. Vera Fischer e Carlos
Kroeber. Brasil. 1981.
Nelson Rodrigues. Garo-
ta é estuprada e fami-
lia tenta de todas as
formas arrumar casa-
mento que salve as
aparências. Lucélia
Santos está bem mes-
mo na pele de Maria
Cecília, a bonitinha
cretina, mas, no geral,
Chediak dá um trata-
mento burocrático
demais à genial peça
de Nelson, que não
costuma mesmo dar
sorte no cinema.
A DAMA DO CINE SHANGAI

Globo O 0h
Duração 2h

De Guilherme de Almeida
Prado. Com Maitê Proen-
ça, Antônio Fagundes.
José Lewgòy, Miguel Fa-
labella e José Maycr. Bra-
sil, 1988.
Suspense. Corretor de
imóveis se involve
com mulher mistério-
sa e acaba acusado de
crime. Prado cria
uma ambientação
unir e pega empresta-
do idéias e trechos de
filmes policiais. O re-
sullado é meio mais
ou menos. Mas. de
qualquer jeito, dois
filmes nacionais nu-
ma única noite é mo- I
livo de sobra para fo- i
sos de artificio.

:SEXTAí

DESIREE, 0 AMOR DE

NAP0LEÃO

Rio O 13h
Duração 1h50m

(Desireé) de Ilenry Kos-
ter. Com Marlon Brando,
Jean Simmons e Merlè
Qberòn. EUA. 1954.
Épico. A luta de Napo-
leão Boriaparte rumo
à conquista da coroa
francesa.

UM CONQUISTADOR EM
APUROS

Globo O 15h
Duração 1h55m

(Cadillac man) de Roger
Donaldson. Com Robin
Williams. Tim Robbins e
Pamela Reed. EUA. 1990.
Comédia. Vendedor de
carros vive inferno
astral quando ex-mu-
lher exige pensão
maior e mafiosos co-
bram dívida de jogo.
Elenco de primeira
em filme nem tanto
assim.

SEDUÇÃO MORTAL

Bandeirantes O 22h30
Duração 1h24m

(Dangcr zone 4) de Lisa
Yesko. Com Jason Wil-
liams, Dene Decker e La-
cieWhite. EUA, 1992.
Aventura. Bando de
motoqueiras seques-
tra policial para vin-
gar prisão de amigos.

PEDRA MALDITA

Globo O 1h50
Duração 2h

(The runestone) de Willard
Carroll. Com Peter Rie-
gert, Alexander Gotidnov
e John Severance. EUA,
1990.
Drama. Crimes hedion-
dos parecem rclacio-
nar-se com descober-
ta arqueológica
guardada em museu.

CONDENAÇÃO 00 ALÉM

Bandeirantes O 2h
Ouração 1h33m

(?rison) de Renny Haflin.
Com Lane Smith. Viggo
Mortenscn-e Chelsea
Field. EUA, 1987.
Vingança. Espirito de
condenado à morte
injustamente volta
para se vingar de seus
algozes.

T0RMENTA SOBRE OS
MARES

Globo O 3h50
Duração 2h

(Hcll and high tvater) de
Samuel Fuller. Com Ri-
chard Widmark, Bella
Darvi. Victor Frainccn c
Gene Evans. EUA. 1954.
Suspense. Grupo tenro-
rista prepara expio-
são de bomba alômi-
ca. Cientista francês e
sua filha tentam im-
pedir. Não é o melhor
Fuller. mas é o me-
lhor do dia.
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EM BUSCA DO AMOR SUBURBANO
Comédia mistura
humor e romance
OMAR DE SOUZA

Some-se 

uma comédia romântica
de sucesso ao talento de uma atriz
versátil e à competência de um dos
diretores mais criativos em ativi-
dade. O resultado é pule de dez, e
poderá ser constatado no especial

Suburbano coração, atração da primeira
Terça nobre especial de 94 que vai ao ar
esta semana. Baseado na peça homônima
de Naum Alves de Souza, o programa
tem Andréa Beltrão no papel principal e
consolida o prestígio de Guel Arraes na
direção dos especiais da Globo.

E pensar que tudo começou como ta-
pa-buraco. No ano passado, em meio a
indefinições de programação, Roberto
Talma pensou numa saída rápida e efi-
ciente para completar a grade de atra-
ções da Terça nobre. A adaptação de
clássicos da literatura brasileira por pou-
co não se revelou um desastre. Lucíola.
dirigido pelo próprio Talma. foi produzi-
do às pressas e. principalmente, mal edi-
tado.

A escalação de Guel para a direção de
O mambembe foi o suficiente para mudar
a situação. Comandando um afinado ti-
me de redatores que incluía Pedro Cardo-
so, Jorge Furtado e o próprio Naum, ele
deu o tom e o ritmo ideais aos especiais:
adaptações descompromissadas, mas fiéis
à essência das obras originais. "Lisbelà e
o prisioneiro, por exemplo, é uma peça
que se desenvolve numa delegacia, o que
é inviável em TV. Assim, identificamos o
espirito de aventura da história, que nos
permitiu várias estripulias", explica Guel.

O diretor não procura nenhum argu-
mento "politicamente correto'" para ex-
plicar a opção por uma linha que privile-
gia o humor. "Faço comédia porque è o
que sei fazer", simplifica. Em sua opi-
nião. a última fase do TV pirata, que
dirigiu em 92, na qual os programas con-
tavam histórias completas, serviu como
experiência. A diferença reside na diversi-
ficaçào que à Terça nobre especial permi-
te. "A 

graça, para mim, é variar o tipo de
humor", afirma. "Posso fazer comédia
romântica, policial ou escrachada." A
parte séria fica por conta de Roberto
Talma. que dirigirá um conto de João
Ubaldo Ribeiro adaptado por Geraldi-
nho Carneiro.

A escalação de Andréa Beltrão para
viver a Lovemar de Suburbano coração é
uma satisfação à parte para Guel. Os
dois. que já foram casados, não trabalha-
vam juntos desde o fim do seriado Arma-
ção ilimitada, em 88. O diretor considera
a atriz perfeita para o papel. 

"No início
da carreira Andréa marcou sua imagem
como comediante. De uns tempos para
cá. atuando em novelas, assumiu seu lado
mais naturalista. No especial ela terá
oportunidade de fazer as duas coisas. Lo-
\emar emociona e faz rir", diz.

t» Vf

I*' fll mÉhilt * ¥%: r

m mWmWÊ^^kn* wi* k .'
9| BníPr^ m -:->Swl ^re/ *

f^ -"S'^""-"-^"¦ ¦¦,.¦¦' zxMe $* ^ w ¦'"¦-*¦ '~^iOk " '' ~*" *- 
" r>*^$ÈÍÊ.'

¦ ^^^è^^k'kk:';.k':- ~"% ?j£&T* ''''¦'¦ ','"'-'""-:'-.. * ;"^- , L--^^^r^ií^^^^%^%?

^¦1 mmmW - j«:r~... V?-'^H BBS

5 ¦¦ • ¦ •- . . - •

#

A atriz Andréa Beltrão volta a trabalhar com o ex-marido, Guel Arraes, em 'Suburbano coração', num papei 
"que 

se encaixa nela como uma luva

Naum Alves de Souza criou o texto sob» encomenda
Assim como acontece com ternos e

vestidos, há peças de teatro feitas sob
encomenda. Em muitos casos, como o de
Suburbano coração, o caimento é perfeito.
Em 1988 a atriz Fernanda Montenegro
pediu a Naum Alves de Souza que escre-
vesse para ela uma comédia musical. O
autor partiu do titulo pura o conteúdo,
inspirando-se na música que Chico Buar-

que compôs para o show .-) hora da estre-
Ia, de Maria Bethânia. A produção, que
também tinha Otávio Augusto no elenco,
foi sucesso de público e crítica. Já naque-
Ia época Guel Arraes sabia que a história
ganharia uma versão televisiva. Era ape-
nas uma questão de tempo.

Suburbano coração, na definição do
próprio autor, "é a vida de uma suburba-

na romântica, sempre em busca do amor.
uma história em que os personagens cari-
catos possuem profunda identificação
com situações experimentadas pelo públi-
co". A linha adotada por Naum. mantida
no especial da Terça nobre, tomou por
base a comédia brasileira de costumes.
"A essência permaneceu intacta, inclusive
o clima de final da década de 50. As
criações servem apenas para tirar a peça
dos limites do cenário teatral."

O autor paulista. 51 anos. confessa
manter algumas reservas quanto â capa-
cidade da televisão de realizar produções
acima dos níveis da banalidade, mas pro-
clama inteira confiança em Guel Arraes.
"A TV é maravilhosa, possui muito po-
der e é ágil, mas abre poucos espaços

para trabalhos de qualidade. Felizmente
há pessoas que fogem deste erro. O Guel
é uma delas. Está sempre à procura de
criatividade", afirma.

Para interpretar os maridos de Love-
mar — isto mesmo, mais de 10. entre eles
um caminhoneiro, um cantor de churras-
caria, um gay, um vigilante rodoviário e
um agente funerário português — o con-
vocado foi Pedro Paulo Rangel. "Traba-

lhei no TV pirata e em Lisbela e o prisio-
neiro. Já estou afinado com esta
linguagem de humor", diz o ator. Marisa
Orth faz o papel de Julinda, a melhor
amiga/inimiga da protagonista. 

"Ela só
pensa em sexo. As duas brigam, roubam
o homem uma da outra mas. no fim.
estão sempre juntas", conta.
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IMAGENS DE ÜM MASSACRE ESQUECIDO
SBT exibe especial sobre
a guerra civil em Angola
HELENA TAVARES

T* T o momento em que o mundo
l% inteiro divide seu espanto entre
I % os'conflitos da Bósnia e de

Tj Ruanda, a equipe do Documento
I " espfcial chama a atenção do pú-

blico do SBT para Angola — A
guerra esquecida. Neste sábado, a partir
das 23h30, oj programa promete colocar no
ar cenas emocionantes da luta que atual-
mente mata mil pessoas por dia. "Angola é
o maior caihpo minado do mundo", ga-
rante Nelsoii Hoineff, diretor do documen-
tário. O espacial, apresentado em dois ca-
pítulos —17 e 14 de maio — traça a
realidade dje um povo que o brasileiro
desconhece. Durante 15 dias, a equipe do
programa visitou campos de refugiados.
cidades-fanüasmas. entrevistou Jonas Sa-
vimbi — o líder da guerrilha —, e acompa-
nhou o trabalho de militares brasileiros
que fazem fjarte da força de paz da ONU.

O primeiro programa traça um panora-
ma da guerira civil de Angola, fomentada
pela guerra jfria há mais de 30 anos. Hoje.
tropas do gipverno do MPLA — partido de
esquerda qjie era apoiado pela ex-União
Soviética — enfrentam os guerrilheiros da
Unita — a direita, sustentada por Estados
Unidos e África do Sul. "Na verdade, am-
bos abandonados à própria sorte após o
final do conflito entre as grandes potên-
cias", explica Nelson. A Unita não reco-
nhece o governo do MPLA, eleito em 1992
com 49% dos votos, e briga pelo poder em

uma guerra que destrói cidades inteiras e já
produziu cerca de 50 mil mutilados, a
maioria civis. O saldo do conflito inclui
ainda milhares de crianças desnutridas,
campos de refugiados e o colapso da eco-
nomia. Luanda, a capital do país, se trans-
formou num imenso mercado, onde até
remédios são vendidos na rua.

A segunda parte do programa fala so-
bre a relação do Brasil com a guerra de
Angola. "Nossa 

participação é bem maior
do que parece. Nosso país é fornecedor
regular de armamentos para o governo do
MPLA e tem feito um sistemático investi-
mento na morte", garante Hoineff. Segun-
do a equipe do programa, no segundo
semestre do ano passado, quando a guerri-
lha já dominava 85% do território, o Presi-
dente José Eduardo dos Santos pediu so-
corro ao Presidente Itamar Franco, que
autorizou a venda de alguns milhares de
foguetes ar-terra, fabricados pela Avibrás,
de São José dos Campos (SP). "Nossa
reportagem mostra o efeito desses fogue-
tes. Coincidentemente ou não, foi justa-
mente após eles começarem a ser usados
que a guerra de Angola se tornou conheci-
da pelo macabro índice de mil mortos por
dia", conta o diretor.

O documentário Angola — A guerra
esquecida, traz ainda entrevistas com Má-
rio Soares, presidente de Portugal, Marco-
lino Moco, primeiro-ministro de Angola,
além do lendário e temido guerrilheiro da
Unita, Jonas Savimbi, que domina Huam-
bo, a segunda maior cidade do país.

Divulgação
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0 'Documento especial' mostra, em dois programas, a fome e a dor de uma guerra de 30 anos

A FEBRE DOS COMPUTADORES CHEGA A TV
STELA LACHTERMACHER

Depois 

da mídia impressa, a informáti-
ca invade agora a tela da televisão.
Na primeira semana de maio entram

no ar nada menos que sete programas
regulares sobre o tema. Seis deles serão
veiculados pelo TVA através do TVA Su-
per Canal/Superstation, exclusivamente
para assinantes, e o outro pela TV Gazeta,
somente para o estado de São Paulo ou
para quem, no Rio, tiver antena parabóli-
ca.

Os novos programas de informática do
TVA Supercanal foram adquiridos da Jo-
nes Computer Network (JCN). Eles come-
çaram a ser transmitidos nos Estados Uni-
dos ano passado pelo Mind Extension
University Network, que é um canal de TV
a cabo voltado especialmente para progra-
mas educativos. Segundo a diretora de
programação do Superstation. Rosalina de
Santi Valone, o sucesso transformou o que
antes era um bloco sobre computação em
um canal especial de informática com 18
horas diárias de programação.

Inicialmente os programas serão trans-
mitidos com som original, em inglês, e aos
poucos passarão a ser legendados. Só serão

dublados em português o Kómputer Kids.
uma introdução à computação dirigida a
crianças de seis a 12 anos, que é apresenta-
do por crianças e tem repórteres mirins, e o
Gameswqtçh. Este último é o único progra-
ma de televisão sobre games e mostra os
lançamentos, além de oferecer dicas de
como o jogador pode melhorar seu'score
ou ultrapassar determinada fase de um
jogo. O Gameswatch é produzido pela Ca-
pricorn TV.

Os outros programas da JCN são o
News media news, um telejornal com novi-
dades em hardware e software, e o News
media industry report. com reportagens
com representantes das indústrias norte-a-
mericanas e européias de informática que
mostram equipamentos e software por
dentro, sendo voltado principalmente para
profissionais da área. Há ainda o Profiles.
que retrata o perfil de profissionais de
várias áreas que usam a informática como
ferramenta de trabalho, e o Home compii-
ting, que, como diz o nome, trata do uso
do computador dentro de casa em situa-
ções diversas, como na declaração de im-
posto de renda ou no estudo das crianças.
Cada um dos programas terá duração de
meia hora, com exceção do Indusky report.
que tem uma hora.

alvo da Gazeta

De 

olho neste mercado altamente pro-
missor, a independente Broadcast
Produções também está lançando

um programa de informática. O nome não
podia ser mais óbvio, é o TV informática,
que estréia neste sábado, às 16h, na TV
Gazeta, só para o público de São Paulo.
Óbvia também é a expectativa da produ-
ção de conquistar rápido os teenagers e, a
reboque, os adultos, com um programa de
apenas meia hora de duração que promete
agilidade e atrações. "Constatamos através
de pesquisas que havia uma lacuna nesta
área. Cada vez mais o caminho é a segmen-
tação, conversar com poucos mas conten-
tar muitos interessados. O TV informática
é uma opção de programação que faltava",
comemora o diretor de Operações da
Broadcast, Carlito Camargo.

A previsão é que daqui a três meses o
programa entre em rede, com exibição
também no Rio de Janeiro. "Queremos
fazer uma experiência. Além disso, 60% da
receita publicitária está em São Paulo",
justifica Carlito. Provavelmente, no Rio o
programa será exibido pela CNT: "A TV

Gazeta tem um convênio com a CNT. Mas
ainda estamos negociando", acrescenta. O
TV informática é uma co-produção da
Broadcast com a Item assessoria na parte
editorial e o Stiidio B na técnica. O público
alvo é a garotada, como aconselharam as
pesquisas. "São esses que desafiam e não
estão contentes com a programação que
está hoje no ar. Estão sempre abertos",
lembra.

O programa, apresentado por Tânia
Rodrigues, está dividido em três blocos. O
primeiro traz dicas cio que o usuário pode
ou não fazer, além dos lançamentos das,
feiras especializadas. No segundo, o pro-'
grama mostra o que chegou ao mercado e
os micreirós não estão sabendo. Para isso
sempre vão fazer entrevistas com pessoas
experientes no assunto, que apontarão ca-
minhos diferentes a serem seguidos. Tudo
será demonstrado na tela da TV. O terceiro
bloco é dedicado aos games, com lança-
mentos e instruções operacionais."As pessoas não têm mais tempo de ver
televisão e por isso estamos optando por
um programa curto, com edição ágil, para
não cansar o público. O horário — de 16h
às 16h30 — também é bem adaptado. No
sábado os paulistas já voltaram do almoço
e os cariocas da praia", acrescenta Carlito.
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JO SOARES VAI GANHAR UM
CONCORRENTE AMERICANO
ANA MARIA MANI3IN

David 

Letterman, ou Dave
Letterman, é o Jò Soares
dos Estados Unidos. Tam-

bém se poderia dizer que Jô Soa-
res é o David Letterman do Bra-
sil, não apenas pelo humor
inteligente e odestaque de am-
bos nos índices de audiência de
seus respectivos países, mas pelo
tipo de show que apresentam.
Os dois são anfitriões de celebri-
dades num programa de entre-
vistas, em que os convidados,
estimulados pelas perguntas, se
descontraem e se divertem tanto
quanto os telespectadores. E a
pariir da segunda-feira, dia 16,
os assinantes brasileiros do Su-
perstation, o canal de variedades
da TVA, poderão conferir. O

\le show with David Letterman
l ;rá exibido também aqui, em
edições diárias, às 22h, apenas
um dia depois de sua apresenta-
ção nos EUA.

O programa de Dave vai ao
ar de segunda a sexta, às
23h30m, e dura uma hora. Co-
mo se não bastassem as coinci-
dências com Jò, ele também tem
uma banda, que pontua o show
com intervenções musicais ou
através de comentários de seus
integrantes, provocados por Da-
ye. As vezes os entrevistados se
excedem na informalidade, co-
mo aconteceu recentemente com
Madonna. que usou vocabulário
pesado e pediu a Letterman que
segurasse uma calcinha usada
que havia trazido dentro da boi-
sa.

A diferença entre Dave e Jô
talvez seja o salário. Dave Let-
terman ganha 14 milhões de dó-
lares por ano, que foi a quantia
que a CBS pagou ano passado
para tirá-lo da NBC, onde era
anfitrião do Tonight show. Seu
programa, agora, se chama Late
show. Ao anunciar que trocava
um canal pelo outro, Letterman
exibiu um "fulgurante" sorriso
de 14 milhões de dólares, como
descreveu a imprensa. Outras
dessemelhanças com Jô: Letter-
man é alto e magro — foi joga-
dor de basquete nos tempos' de
colégio — e dentuço. Sua marca
registrada, ou melhor, a marca
que tomou emprestada de Grou-
cho Marx, com quem se identifi-
ca, é um charuto.

Letterman é campeão de au-
diência no horário, disputando
com Jay Leno, outra estrela des-
se tipo de show. Os demais "ad-
versários" de Letterman bate-
ram em retirada: Arsenio Hall e
Chevy Chase. Leno, aliás, foi
um dos mestres de Letterman,
que começou no rádio e, durante
muito tempo, escreveu piadas
para outros, como Bob Hope.
contarem. A mãe de Letterman.
Dorothy. é uma presença impor-
tante na vida do comediante.
Meio de gozação, meio de ver-
dade. ela sempre é lembrada e
até apareceu no programa como
repórter. Como toda celebridade
americana. Letterman já tem
seus biógrafos, que o comparam
a Çharlie Chaplin. Exageros à
parte, a marca do humor de Let-
terman é o permanente tom de
autogozaçào.

Divulgação

- '/-'.HÉt^ir1

QUANDO 0 CINEMA
Bandeirantes lança ciclo com
as chanchadas da Atlântida
RENATO LEMOS

Cinema 

não é coisa sé-
ria, nào. Os america-
nos perceberam isso
rapidinho e. após ai-
gum tempo brincando
de colar fotos umas nas

outras, resolveram fazer daqui-
Io diversão da boa. That's en-
tertainment era, e continua
sendo, o lema de Hollywood.
Vieram dramas lacrimosos, fa-
roestes. policiais e, finalmente,
os musicais. Parecia que o ci-
nema tinha arrumado sua cara
definitiva. Pelo menos até que,
no Brasil, um pessoal metido a
besta resolvesse debochar mais
ainda da chamada sétima arte.
Através de paródias, pastiches,
deboches ou dê-se lá o nome
que quiserem, a Atlântida deu-
outra cara ao cinema. É uma
parte dessa cara muito sem-
vergonha que a Bandeirantes
começa a mostrar neste dòrhin-
go, 21h, com a exibição do hi-
lário Nem San.iào nem Dalila.

O cartaz de estréia da mos-
tra é um ótimo resumo do cli-
ma das produções da época.
Tem música, confusão, escu-
lhambação e um Oscarito em
ótima forma. Fica faltando
Grande Otelo, mas já é meio
caminho andado. O filme é
uma paródia de Sdnsão e Dalil-
lã, clássico do cinema inegalô-
mano de Cecil B. de Milie, em
que Oscarito encarna um bar-
beiro que, fugindo da morte.

entra no túnel do tempo e vai
parar numa época antes de
Cristo. No meio disso tudo
ainda sobra espaço para criti-
car a situação do país durante
o governo Vargas. Pronto, está
feita a bagunça. De quebra, o
vilão da história é vivido por
Wilson Viana, o Capitão Aza
da infância de muita gente
boa.

Os críticos costumavam tor-
cer o nariz, mas contra a esta-
tistica nào se discute. Números
e cifras é do que é feita. O
público, que não é bobo nem
nada, fazia fila de dar voltas ao
redor dos cinemas que exibiam
as chanchadas da Atlântida.
Para se ter uma idéia da di-
mensão da coisa, Colégio de
brotos, dirigido por Carlos
Manga em 1956, atingiu 250
mil espectadores na primeira
semana de exibição. Isso numa
época que a população brasi-
leira era a metade da atual.

No momento em que o ci-
nema nacional se esforça para
colocar meia dúzia de pessoas
nas salas de cinema, o exemplo
de um tempo em que as coisas
funcionavam bem é. pelo me-
nos, didático. Se bom gosto ou
não. aí já é outra discussão. A
coisa parece estar resumida em
uma frase utilizada por Luiz
Severiano Ribeiro, não por
acaso o último dono dos estú-
dios da Atlântida: cinema é a
maior diversão. Pelo menos
enquanto der lucro.

Debochando dos ídolos

Os assinantes da TVA poderão conhecer o sucesso de Letterman

Era um carnaval só. Os 111-
mes da Atlântida nào estavam
preocupados em discutir nada
de mais grave, muito menos
em formar uma imagem séria
do país. Ao contrário da pau-
listíssima Vera Cruz. que pre-
tendia ser a Hollywood nacio-
nal, a produtora carioca
parecia estar ali apenas para se
divertir. E nào deixar pandeiro
sobre pandeiro.

Contando com a mão boa
de diretores como José Carlos
Burle. Watson Macedo e Car-
los Manga, seus filmes utiliza-
vam-se espertamente do beabá
do sucesso americano. Tudo
com muito respeito, é claro.
Mas com uma boa talagada de
escracho. E talvez viesse daí
sua identificação com o públi-
co. Ao colocar na pele de gente

como Oscarito. Grande Otelo,
Eliane, Cyl Farney. Marlene e
Emilinha. entre outros, a pos-
sibilidade de ironizar os grun-
des ídolos do cinema — idolos.
aliás, cultuados por esse mes-
mo público — o cinema dava
ao espectador a oportunidade
da volta por cima numa reali-
dade sem muita graça. Uma
volta feita de humor e música.

É exatamente nesse casa-
mento humor/música que mo-
ra a grande sacada das produ-
ções da época. Paródias como
Matar ou correr ou musicais
como Carnaval Atlântida, que
fazem parte da mostra progra-
mada pela Bandeirantes, ilus-
trar o que tinha real importân-
cia no gênero da chanchada.
Mesmo que nada tivesse muita
importância ali.
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Oscarito dá um show ao lado de Eliana em
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'Matar ou correr', outra produção da
Atlântida programada para o ciclo,
traz Brande Otelo e Oscarito, a
dupla-simbolo da chanchada, em uma
paródia dos faroestes americanos
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também têm vez

liana em 'Nem Sansão nem Dalila-, a chanchada que abre a mostra da Bandeirantes

Os grandes clássi-
cos do cinema em
preto e branco e le-
gendados acabam de
ganhar da Bandei-
rantes uma sessão
exclusiva. O Cine
Lumière, que estréia
neste domingo, às
23h30, com A besta
humana, de Jean Re-
noir, produção de
1938, vem resgatar
na TV um espaço
importante para as
obras que antes fica-
vam restritas apenas
às salas especiais e
raros videoclubes. O
Cine Lumière — ho-
menagem aos ir-
mãos que inventa-
ram o cinema —
ainda tem poucos ti-
tulos programados,
como O terceiro ho-
mem, de Orson Wel-
les e The Servahi, de
Joseph Losey.

Dentro da pro-
posta de contentar
uma faixa de público
carente de bons pro-
dutos. a Bandeiran-
tes é a primeira a fa-
zer uma experiência
concreta com filmes
em preto e branco
na TV. garante Lu-
ciano Ramos, que

coordena a progra-
mação de cinema da
rede. "Nós não sa-
bemos como o pú-
blico vai reagir em
termos de ibope,
mas estamos após-
tando que esta tenha
o mesmo retorno de
sessões como Carl-
ton cine e Cineclube
Banco do Brasil. São
produções muito im-
portantes, que há
muito tempo estão
fora da TV e preci-
sam ser vistas por
um público_mais
amplo", explica.

Para o Cârlton ei-
ne, que vai ao ar
uma vez por mês, já
foram programados
filmes para o ano in-
teiro: As melhores
intenções (maio), O
despertar de um ho-
mem (junho), O
cheiro dapqpáya ver-
de (julho). Como
água para chocolate
(agosto), Terra d'a-
giia (setembro),
Traídos pelo desejo
(outubro). Muito ha-
fulhb por nada (no-
vembro) e Adeus mi-
n h a c o n ç u b i n a
(dezembro).

Emissora investe
na sofisticação
MÕNICA SOARES

Cultivar uma pro-
gramação de qualida-
de. principalmente
com cinema e música,
rendeu à Bandeirantes
a certeza de que em 94
poderá aumentar sua
audiência em mais
30%, como garante o
superintendente de
programação da rede,
Roberto de Oliveira.
"A idéia é radicalizar
na qualidade para que
a Bandeirantes se tor-
ne a opção definitiva
de um público que está
carente de produções
mais requintadas. Na
disputa pelo segundo
lugar, apostando em
esporte, filmes e músi-
ca clássica, fomos a re-
de que mais cresceu
em faturamento no
ano passado", diz ele.

Comendo pelas bei-
radas e atenta àquele
público que fica sem
opção nas noites de sá-
bado e domingo (quan-
do a concorrência só
oferece uma programa-
çào muito popular), a
Bandeirantes chegou a
reaistrar um crescimen-

to de 53% nos últimos
dois anos. Trata-se do
mesmo nicho de merca-
do disputado pelas TVs
por assinatura e o home
video. "Embora no âm-
bito geral a gente perca
em audiência para o
SBT, nós já consegui-
mos o segundo lugar
em audiência no hora-
rio nobre, que é o filé da
publicidade. No fatura-
mento geral estamos em-
patados em segundo lu-
gar. E isso também se

. deve muito ao esporte.
Fora isso, somos a se-
gunda rede nacional em
cobertura, com emisso-
ras instaladas em 95%
do território nacional",
afirma Roberto, que es-
te ano deixou para lan-
çar a nova programa-
ção um mês depois da
TV Globo.

A proposta da rede é
fazer jornalismo, entre-
tenimento e esporte
sem entrar na produção
de ficção (novelas).
Uma idéia antiga que
continua funcionando
bem: "De um bom fu-
tebol e de um cinemi-
nha todo mundo gos-
ta", lembra.
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Eliana foi a principal heroína de todo
esse período do cinema nacional,
fazendo par constante com o galã
Gyl Farney e dando o toque
romântico às trapamaaas

¦¦s^/âv^fEiUíü

Além das paródias, os filmes da
Atlãntida também faziam ironia com
os fatos da época, como o início da
Guerra Fria em '0 homem do
Sputnik', um dos maiores sucessos
de público de Oscarito

mimou
Além do humor e do romance, outro
ingrediente que fazia o sucesso
popular das chanchadas era a
música, como as marchinhas de
'Carnaval na Atlãntida'
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: 8h30 O Proclamai
| 9h o Educação pela TV

....  : 10h c Informática & ne-
Educativa 9òcios ln,o,má,ica
—¦___•_•___¦____. : 10h30 o Channel geogra-
Tel. (021) 292-0012  phic Documentário
..._„,- , /, : Hh o Acredite se quiser7h05 0 Execução do nino Variedades

nacional brasileiro ¦ ''~y.
_. ._ _ : 12h o Manchete esporti-7h10 O Palavra viva Reli- va NoiiCiarlo esportr-

gioso m
7M5 c Globo ecologia Do | I2h30 o Edicào da tardecumentárío Noticiário
7h45 -Reencontro Reli- I 13n o Raio laser

...., E. : 13H30 o Gente de expres-
8h15 C Telecurso 2" grau sâo Entrevistas Ho-

Educativo Hc.e: In- je: Arnaldo Antunes
9'*s : 14h30 c A grande jogada

8h30 p Francês em ação VT
9h Ó In italiano : 19h30 o Gente famosa lo-
ai.<!m ,- i é- cal.Jornalístico9h30 Inglês como na .

América : 20h o Manchete esporti-
*rti. - tt va—2° tempo10h 0 I love you p
... ,. ¦;...„- : 20H25 o Canal 10010H30 Alies gute :... _ D : 20H30 o Jornal da Manche-11h o France express Re- t Noticiáriovista sobre a França :
iihin r /-i„i,„ ~:í.™\* n„ : 21h30 O Grandes encon-11H30 O Globo ciência. Do- tros Musicalcumenlario
11h68 - Lendrs brasileiras j 

23h3° ° 
f^bead° 

can,peào

12h o Vestibulando j 1n30 c Sala vip. Filme: Doce
13h c Educação em re- refém

vis,a ¦ 3h30 o Tribo gospel Reli-
13h30 C Caras e coroas Pro- gioso

grama para a terceira • _ idaoe j Bandeirantes
14h 0 Professor alfabeti- : mÊmmmmm^^mmmmm^m^m^^m

zador : Tel. (021) 542-2132
14h28 O Lendas brasileiras j 7n 0 Palavra da fé Reli-
14H30 0 Canta conto Infantil gioso
15h O Stadium Esporte no ¦ 8h o Educativo

Brasrle no mundo : gh30 Q fímh
15H58 O Lendas brasileiras j;^ Q Nntiona| geogra.
16h ü Sem censura. Oeba- phic Documentário

18h O De olho na saúda i 10h ° Ni,er°' reuista
18h30 O Seis e meia revista j 10h30 o Tribuna do corre-
19h28 o Lendas brasileira» tor de seguros
19h30 C Mostra francesa : 11h O Futebol dente-de-

cinema & arte Es- leite Hoje Pa/morras
trèia. Hoje: P/casso. * fome Preta. Ao vivo
art/sfadoséçuío • 11H56 O Vamos falar com

20h30 C Cadência do tem- Deus Religioso
po Fernando Lobo : i2h o Clube do Bolinha
Jalusa Barcelos rece- Variedades. Olímpia-
bem grandes nomes das especial
da MPB Hu|fc. Duri/al : .„.„- ,. .. , ,
Ferre.ra. Soma Dell,- ¦ 12h30 ° L'9a. mundial de
no o Chico Faltosa vôlei masculino

Hoje: Bulgária x Bra-
21h30 Sétima arte Filme: sil.VT

Ivan, o terrível '• ... _„ ..„«
: 14h20 O Basquete NBA

23h30 D Um compositor : ... ,„ _ „
sua cidade Hoje : 15h3° ° Campeonato espa-
SaelhoreneBonn Eh°' Dde, f",2b°l

Hoje: Real Madri x
0h30 O Encerramento Barcelona Ao vivo

fílnbO '¦ ,7h30 Nescnu radical
_—______._ : 17h50 o Gillete world cup
Tel. (021) 529-2857 j i8h30 o Resumo do dia
5h20 Telecurso 2 grau | 19h O Rede cidade Noti-
6h50 Onda viva cíârí0
7h10 C Educação para i 19h30 ° J°™\ Bandeiran-

saúde ,es Nollclârro

7h30 0 Globo comunidade ! 20h ° 
^ai" 

n°b„re d° '»"
porte Hoje: Cam-

8h o TV colosso. Infantil peonato carioca de
12h35 C Globo esporte Noti- (uretra/. VT

ciàno esportivo • 21h30 O Documentário Ho-
12h50 C RJ TV. Noticiário je. Sem fronteiras

13h15 - Jornal hoje Noticia- i 22n3° ° Cineclube Banco
ri0 do Brasil. Filme Vi-¦ _, ,„ das sem rumo

13h40 O Esporte espetacu- : .. „ „- „ . „ .
lar. Noticiano esporti- : 0ni0 O Valia tudo. Varieda-
vo ; °ff

15h15 O Melrose Série. Ho- : /»»JT
je: Nenhum '*ar tíe '¦ ^*" "

„,„, 
'°sa\ : 

Tel. (021)589-090916h05 O Sessão de sábado. ¦ —¦¦¦
Filme Car.-os usadas : 5h30 D Nós na escola Reli-

18h o Sonho meu Novela s'oso
de Marcilio Moraes ¦ Sh p Igreja da graça Re-

18h50 0 A viagem Novela de "gl0s0
Ivani Ribeiro : 8h j Renascer Religioso

19h40 3 RJTV. Noticuno :8h30 iCNTmusic
20h O Jornal nacional ': 9h Pontos do mundo
20h40 0 Fera ferida Novela Turismo

de AgunãiCo Silva. • ioh CNTmusic
Ana Mana MürcU- : ,
sohne Ricardo Llnhà- : 11h3° Realidade em de-
res ba,e

21h40 3 Escolinha do Pro- j 12n 3 C'^ade na Tv- Va'
fessor Raimundo rredades

22h30 3 Supercine Filme ] 12h40 Boletim velocidade
Segunda visão máxima. Fórmula

0h30 O Sessão de gala RI- '"^
me: Mulheres. am<- : 12h45 Cidade na TV. Con-
gas e imãs tinjaçáo

2h o Corujão I Filme: IV : 13h c Em tempo. Varieda-
vendo na corda b&m- ces

; 14h Em quem o povo
3h55 3 Corujão II Filme vota Entrevistas e

Jornada K-trtca '¦ pesquisas
5h35 O Três é demais Se- j 15h Caravana do amor.

rie. Hoie A i<'-,i no Variedades com Al-
meio tir-fto BrríOla

Manchete 
| 16h ' 

ã do Brasil
Tel. (021) 285-0033 j ,7h gJSPSS™. 

£
6h30 O TV Educativa ore pesca
7h 0 Pare e pense Reli- : 18h '¦ Check point Músi-

gioso ca debate e opinião

: 19h o Grito da rua Espor-
te. música e lazer

20h o Volta ao mundo
Turismo

: 20h30 o Flórida direto Tu-
rismo

: 21 o Delas. Entrevistas
Hoje: Ivon Curi

22h o América on line.
Turístico

: 23h o Gourmet. Gastrono-
mia

23h30 O Walking show En-
trevistas

Oh O Top horse. Eqüino-
cultura nacional

0h30 o Magnavita. Turlsti-
°o

1h o Night club cine. Fil-
me: Síreef wiso

\ 2h45 O Encontro de paz.Religioso

I .ser
| Tel. (021) 580-0313

| 6h38 O Palavra da vida "e-
ligiosc

: 6h40 O Educativo
' 7h o Sessão desenho. In-

fantil
: 8h30 C Bom dia. Infantil com

Eliana

10h30 O Programa Sérgio
Mallandro. Infantil

12h o Chapolin Senado
12h30 O Chaves. Seriado

: 13h o Duas sessões. Fil-
mes: Pé grande e Um
caso especial

: 1€h O Show de calouros.
Variedades

: 18h o Aqui agora. Jorna-
lístico

: 19h o TJ Brasil. Noticiário
: 19h45 O Aqui agora. Jorna-

listico

20h40 O Programa livra Va-
nedades

21h45 o A praça é nossa.
Humorístico

22h45 O Sabadão sertanejo
Musical

23h45 O Documento espe-
ciai. Hoje: Angola —
A guerra esquecida

0h45 o Comando da ma-
drugada. Varieda-
des

| TVRio
: Tel. (021) 502-4616

6h o Programa educa-
cional MEC

: 6h30 O Santo culto em seu
lar. Religioso

: 8h o Conselho nacional
dos pastores do
Brasil. Religioso

8ti15 O Palavra viva. Reli-
gioso

8h45 O Renascer. Religioso
9h15 o Mensagem de es-
perança. Religioso

9h45 O Falando de vida
Religioso

: 10h o Star man. Série

| 11h c Cara e coroa. Série
12h O Tok jovem

: 13h o Sábado show Va-
nedades

14h O Programa Raul Gil.
Musicai

: 18h30 O Informe Rio Noti-
CiãliO

19h o Jornal da Record
Noticiário

20h o Super Vick. Série
20h30 o A revanche. Novela
21h30 o Programa Ferreira
Neto. Entrevistas

23h o Cine Rio. Filme: Dois
perdidos numa noite
de chuva

1h30 c Palavra de vida Hi
ligioso

2h30 o Sessão transnoite.
Filme: A batalha final

| MTV
Tel. (021) 221-2651

lOh o Big vid
11h30 O Vídeos
12h30 o Semana rock

13h O Top 20 Brasil
15h o Fúria metal
16h o Fúria matai
18h30 o MTVsports
19h o Vídeos

| 19h45 o Semana cine
I 20h O Bloco MTV
I 22h o Nonstop
: Oh o Vídeos
I 2h o Baba MTV
: 4h o Encerramento

Divulgação

mÊÊlBIÈ' ' -«*v
Documentário conta história de Peter
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Grandes lições
de humanidade

A Bandeirantes abriu espaço
definitivo para os documentários.
Sem fronteiras estréia neste sába-
do, às 21h30, com Educando Pe-
ter, que ganhou o Oscar de 93. O
documentário conta a história de
um menino portador de síndrome
de Down e seu processo vitorioso
de adaptação a uma escola nor-
mai. A equipe acompanhou o me-
nino durante seis meses com uma
câmara oculta, e mostra emocio-
nada as lições de humanidade que
os próprios alunos da escola aca-
bam dando no final.
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ÜH DOS MAIS EXTRAORDINÁRIOS ROMANCES DA NOSSA ÉPOCA.
ANTH0NY H0PKINS Debra Winger
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RICHARD GERE
LENAOLIN

Tudo Que O Tornava Extremamente
Perigoso A Fascinava Cada Vez Mais.

MR. JONES
IHEfiCGIS

fal HOJE HORÁRIOS DIVERSOS ij^^^S

ICOPACABANAi [fASHION MALl| j CASASHOPRNgI IpÃiSanDIJ^ [TUUCA

TOP TAPE
APRESENTA

O Novo Filme de

BERNARDO
BERTOLUCC1
Com
Keanu Reeves
Bridget Fonda
Uma Viagem Mágica
onde o passado e o
presente se encontram.

O PEQUENO
"Belíssimo espetáculo. Éumafábulaparatodasas idades..."

(ELY AZEREDO-O GLOBO) ^^^^ Ii^S. í"É um filme para se ver como se vê um Spielberg, mas u m Spielberg europeu..." L^B~f]
(INÁCIO ARAÚJO- FOLHA DE SP) LIVRE"Espetácular.ousado.ambicioso..." ___ ^,^^.„rr „ „ m
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HOJE
HORÁRIOS
DIVERSOS
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DOMINGO

Educativa
Tel. (021) 292-0012

7h20 O Hino nacional bra-
sileiro

7h25 O Palavra viva Reli-
gioso

7h28 O Lendas brasileiras
7h30 O Palavras da vida.

Religioso
8h15 O Missa ao vivo Reli-

gioso
9h o Caras e coroas
9h30 C Academia Amazõ-

nia
lOh o Professor alfabeti-

zador. Educativo
10H28 o Lendas brasileiras
10h30 o Canta conto Infantil

com Bra Bedran
11h o Bem Brasil Show.

Ao vivo de São Paulo
12H30 o 360 graus. Oocu-

mentário
13h O Vida no universo.

Documentário
13H30 O Imagens da China.

Documentário. Hoje:
Paisagens da China

14h o Espaço nacional.
Hoje: Um homem tíe
39.000 anos

14h28 O Lendas brasileiras.
15h O Série especial. Hoje:

Hollywood, poeira de
estrelas — O começo
de uma era

16h o MPB sempre Musi-
cal. Hoje: Orquestra
Tabajara

17h O Minissérie. Hoje:
Suave ó a noite

18h O Front page. Jorna-
listico

19h o Dentro e fora do :
compasso. Hoje:
Main Streel Jazz e o ;
grupo Azimuth

20h o Futebol o jogo da :
paixão Hoje: Vavà

21 h O Debate esportivo
22h30 o Especial sobre ro- :

das e movimento. ;
Terapia através da :
dança :

23h30 O Especial serestas e •
seresteiros :

0h30 O Encerramento

Globo j
Tel. (021) 529-2857 :

6M0

6h30

7h30

8h05

8h30

9h

9h55

10h20
11H15

O Educação em re- '¦
vista. Educativo

O Santa missa. Reli- :
gioso j

O Globo ciência. Do- ;
cumentárío. Hoje: O :
trabalho dos pesqui- \
sadores que estudam ;
a malária e a busca :
de uma vacina para a \
doença. Em Rondo- ;
nia, a malária está :
presente nos assenta- '¦
mentos agropecuà- 

'•

rios que povoam o :
estado, nos garimpos \de ouro e cassitenta e ;
nas populações nati- :
vas que vivem ã beira <
do Rio Madeira •

O Globo ecologia. Do- :
cumentárío. Hoje: O j
segundo programa *
sobre Lagamar, uma :
região que fica entre •
os estados do Paraná ;
e São Paulo, cercado :
pela restinga, pelo ¦
mar, pelo mangue e :
pela Mata Atlântica :

O Pequenas empre- j
sas, grandes nego- :
cios. Hoje: O progra- :
ma comemora sua '•
200* apresentação ;
com um balanço das '.
100 horas de produ- \
ção. Na pauta, um de- :
po/menfo de Betinho. '.
que destaca a impor- •
fáncía de programas •
que estimulem a citía- .
dania, ressaltando a ¦
identificação do bra- :
sileiro com a livre ini- :
ciativa *

o Globo rural. Docu- :
mentário. t

O Festival de dese- •
nhos. Hoje: Thunder- ;
ca rs :

O Disney club
Ò Os Simpsons Série. |

Hoje Homer. o vtgi- :
iante *

:. Louco por você. S-l- ;
rie. Hoie O apdrta- :
mento 5

sss^a»mMsntmsee^«t0H?3^««3t^@g'^^
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12h05 O Seaquest Série. Ho- •
je: Irmãos e irmãs ;

12h55 c Barrados no baile :
Série. Hoje: Mais for- '¦

te do que se imagina •

13h45 O Temperatura máxi- :
ma. Fítme: Irmãos ':

gêmeos :
15h45 O Domíngão do :

Faustão. Variedades :

20h C Fantástico. Varieda- j
des :

22h05 O Primeira exibição :
Filme: Mamãe nãc •
quer que eu case •

Oh O Placar eletrônico :
0h35 O Domingo maior \

Filme: Agnes de Deus *

Manchete \
Tel. (021) 285-0033  j

6h30 O TV educativa \

7h O Pare e pense •
7h30 O Despertando voca- :

ções/Espaço gos- :
pel •

8h30 p Estação ciência :
Documentário :

9h O Educação pela TV :

10h o Sessão animada lo- ¦
cal :

10h30 O Campus local [

I1h o TV Mappin •

12h o A grande jogada :
Esportivo :

19h O Especial musical •

20h o Programa de do- •
mingo. Jornalístico :

22h 0 Revista Banco Na- \
cional de cinema :

22ti30 o Business :

23h30 O Intervalo

0h30 O Preto e branco RI- ¦
me :

Bandeirantes \
Tel. (021) 542-2132  :

6h O Educativo :

6h15 o A hora da graça :
Religioso •

6h45 O Anunciando Jesus :
Religioso :

7h30 O Seleções portu-
guesas. Curiosidade ;

7h45 O Mundial de moto- :
velocidade 250 cc. •
Final. Ao vivo :

8h15 O Mundial de moto- :
velocidade 500 cc '
Ao vivo :

8h30 _ Está escrito :

9h O Show de turismo :

lOh o Irmão caminhonei- |
ro Shell :

10h30 3 Show do esporte. :
Abertura •

10h40 o Itálian Open de tè- :
nis VT :

12h50 o Boletim da Copa '•
do mundo

13h10 O Gol — O grande :
momento do fute- •
boi :

13h45 O Campeonato pau- :
lista de futebol as- •
pirante Hoje: Corin- ;
thians x São Pauto :
Ao VÍVO ;

16h O Torneio interna- •
cional de basquete :
feminino. Hoje: Bra- •
sit x Estovênia Ao vi- :
vo ;

18h O Campeonato ca- •
rioca de futebol :
Hoje: Flamengo x Flu- :
minense. Compacto •

19hl5 _ Campeonato pau- j
lista de futebol Ho- :
je: Cohnthians x São •
Paulo. VT :

20M45 _ Jornal de domingo :
Ia edição. Noti- ";

ciário :

21 h ? Especial as gran- :
des chanchadas da \
Atlántida. Filme •
Nem Sansão. nem :
Daliia •

0h C Jornal de domingo |
2** edição :

0h15 Cine Lumiêre Fil- :
me. A besta humana ;

2h15 Information :

CNT |
Tel. [021)589-0909  :

4ti30 : Educação em re- ¦
vista :

5h 0 Igreja da graça Re- :
ligioso *

7h Reflexão Culto espi- ;
ritualista :

8h D CNT rural. Noticiário :
sobre o campo •

9h c Eu e você '

9h05 0 Comunidade na \\
TV. Entrevistas e re- : t
portagens : \

10h D Camisa 9. Esportivo j 
'

11 h O Posso crer no ama- • \
nhã. Religioso :

12h O Alberto José. Varie- ;
dades sobre o mundo j
samba :

13h o Super matinê Fil- :
me: O caçador de tu- j
òarões :

15h o Espaço motor Au- :
tomobilismo •

16h o Especial The poli- :
ce. Musical :

_7h o Realce. Esportes ra- \
dicais :

18h O Tela mágica Filme: :
Eddic. o ídolo pop \

20h O Clodovil em noite •
de gala. Entrevistas :

22h O Mesa redonda. De- \
bate esportivo j

Oh O Câmera aberta En- :
trevistas •

2h d Encontro de paz •
Religioso :

SBT |
Tel. (021) 580-0313 :

7h08 O Palavra viva j

7h10 O Educativo ;

7h30 O Pesca 8i Cia :

8h30 O Esporte mágico :

9h O Desenhos bíblicos j

9h30 0 Lurphy Lebo ¦

10h O Wally Gator :

10h30 G Lippy, o leão |

10h40 O Dom Pinote •

11 h o Novo Batman :

11h30 O Uma galera do ba- :
rulho :

12h : Programa Silvio :
Santos. Variedades. :
Com Silvio Santos •
Gugu Liberato :

23h30 0 Sessão das dez Fil- :
me :

1 h30 o SBT esportes :

TV Rio ;
Tel. (021)502-4616  j

6h O Programa educa- :
cional ¦

6h30 c O despertar da fé. :
Religioso \

8h O Informática & cia •

9h O O chão è o limite. *
Série j

10h O TV casa centro. :

llh O Tempo quente Sé- •
rie :

12h o Grandes momen- :
tos. Musical. Hoje: •
Miscetânia :

13h D Imagens do Japão. :
Documentário ¦

14h O TV Mappin. Com- j
pras pela TV :

15h o Arquivo Record \

16h o Cine maior Filme •
rei do rancho '.

18h O Parker Lewis [

18h30 0 HiEtórias insólitas. *
Série :

19h O Jornada nas estre- :
Ias — A nova mis- •
são :

20h 3 Cine Record espe- :
ciai. Filme: O roubo •
de um milhão de dó- :
lares '•

22h Bob Coutinho em •
dose dupla :

23h O Travei guide :
23h30 3 Musical •

0h : Athayde Patrese j
visita '•

Ih Palavra de vida ¦

1 h30 Santo culto em seu ;
lar :

MTV |
Tel. (021)221-2651  |

10h O Big vid |

11h30 :, Videos

12h45 Z Semana cine :
13h : Top 10 EUA :
14h ; Bloco MTV j

16h :. Videos

17h Clássicos MTV ;
18h _ Top 20 Brasil :

20h Ponto zero *

20h30 Semana rock :

21 h o Videos :

: 22h : Lado B

Oh .' Videos I

: 3h Encerramento :
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Johan Strauss Segundo se escondia para poder estudar música

A herança de um gênio
0 pai bem que tentou obras deste gênio da música

evitar que o filho seguisse a
carreira musical, mas o tiro
saiu pela culatra. Johan
Strauss escondeu o violino
do filho Johan Strauss Se-
gundo, mas a mãe não con-
cordava com aquela atitu-
de, tanto que deixava o
filho estudar escondido.
Nesta segunda-feira, em
Concertos internacionais, o
público vai ouvir as maiores

que lutou para se firmar.
Sob a regência de Ricardo
Muti, a Orquestra Filarmô-
nica de Viena interpreta as
valsas Danúbio Azul, Die
Publiscisten, Etwas Klein,
Marcha egípcia, Polka Di-
plomaten, com a participa-
ção do Baile da Ópera de
Viena. O programa da Glo-
bo vai ao ar à meia-noite.

Viagem ao som da seresta
0 maestro Isaac Karabt-

chewsky. o poeta Affonso
Romano de Sant'Anna e o
jornalista Tárik de Souza
participam do especial Se-
restas e seresteiros, que a
TVE põe no ar neste domin-
go, às 23h30. Numa viagem
que começa mostrando
imagens de Conservatória e
Valença e termina em Dia-
mantina. terra do mineiro e
seresteiro confesso Jusceli-
no Kubitscheck, o cantor
Carlos José estabelece um
clima perfeito para que os
convidados falem de suas
paixões confessas. Os ou-
tros seresteiros da noite são

 o
___ ' £

Olívia canta seresta na TVE

Olívia Byington, Clóvis
Freitas. José de Almeida.
Pedro Quinane e Nildo Ca-
nedo. Participação especial
de Ney Matogrosso.

B
O caderno
que faz
parte da
cultura
do país.
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Prof. RO-iALDO DE CARVALHO MIGITEL

Presidente do International Research Comitée of
Oral Implantology — I.R.C.O.l.

5 Prof. da Societè Odonlologique des Implanls
Alguille — S.O.I.A. Paris

IMPLANTES PARCIAIS E TOTAIS
REIMPLANTES EM ACIDENTADOS

RIO DE JANEIRO. R. Visconde de Pirajá. 547 - Gr. 1014/15
Ed. Ipanema 2000 — Tel. 239-0270 e 512-1241

NITERÓI. Av. Am. Peixoto. 207 - Gr. 604/05. Tel. 717-3201

Educativa
Tel. (021) 292-0012

SEGUNDA

8h05 O Hino nacional bra- :
sileiro |

8h10 o Palavra viva. •
8h15 O Telecurso 2o grau :

8h30 o É de manhã. Inlor- :
mativo :

9h30 O Heureca. Educativo

9h58 O Lendas brasileiras

10h O Canta conto. Infantil ¦

10h30 O Um novo tempo

11 h O Educação para a
saúde

11H30 o France express

12h O Rede Brasil.
12h25 O Diário da consti-

tuinte
12h30 O Rio notícias.
12h45 O Nações Unidas In-

formativo da ONU

12h58 O Lendas brasileiras
13h O Vestibulando. Hoje

Física, História gerai.
Química e língua
portuguesa

14h O Inglês como na
América

14h30 O Nós na escola Edu-
cativo

15h O Heureca. Reprise
15h30 O Canta conto. Infantil
15h58 O Lendas brasileiras

16h O Sem censura.
18h30 O Seis e meia. Infor-

mativo

18h58 O Lendas brasileiras

19h O Um salto para o f u-
turo

20h O Diário da consti-
tuinte

20h05 O Minisséries inter-
nacionais. Hoje: O
mundo da ciência

20h20 o Jornal visual. Infor-
mativo para o defi-
ciente auditivo

20h30 O MPB sempre. Musi-
cal. Hoje: Guinga e
Selma Reis

21h30 O Rede Brasil — noi-
te. Noticiário

22h O Jornal de amanhã
0h o Vídeo notícias In-

formativo nacional

6h O Encerramento

Globo
Tel. (021) 529-2857

13h O Gente famosa lo-
cal

13h30 O Diário da revisão
constitucional

13h35 O Acredite se quiser
14h40 o Bate boca Debate

16h30 O Blackman. Série

17h o Clube da criança.
18h50 O Cybercop

19h20 G Gente famosa

19h50 G Diário da revisão
constitucional

19h55 O Manchete esporti-
va. Noticiário esporti-

20h25
20h30

21h30

22h30

23h_0

23h45

0h45
1h45

O Canal 100

O Jornal da Manche-
te. Noticiário

O 74.5 — Uma onda
no ar Novela

O Por acaso. Docu-
mentário. Hoje: Mo-
raes Moreira

O Momento econò-
mico

o Edição nacional.
Jornalístico

O Clip gospel.
O Espaço renascer

Religioso

Bandeirantes
Tel. (021)542-2132

6h30 O Telecurso 2o grau

7h O Bom dia Brasil.

7h30 O Bom dia Rio
8h o TV colosso. Infantil

12h30 o Globo esporte.
12h45 O RJ TV Noticiário lo- ;

cal

13h15 o Jornal hoje. Noticia- ¦
rio

13h40 O Vídeo show. Varie- :
dades sobre a TV

14h10 O Vale a pena ver de
novo. Reprise da no-
vela Ftainha da suca-
ta

15h O Sessão da tarde
Filme: K-9 — Um poli-
cia! bom pra cachorro

16h55 O Os trapalhões.
17h30 o Escolinha do pro-

fessor Raimundo.
18h O Sonho meu. Novela

de Marcilio Moraes
18h50 O A viagem. Novela de

Ivani Ribeiro
19h45 3 RJ TV. Noticiário

20h c Jornal nacional
20h30 o Fera ferida. Novela

de Aguinaldo Silva

211.30 L Tela quente Filme
Máquina mortífera II

23h30 (. Jornal da Globo
0h C Concertos interna-

cionais. Hoje: Fticar-
do Muti Rege Strauss

1h15 O Sessão comédia
Hoje: A mulher faz o
nomem

Manchete
Tel. (021) 285-0033

7h Sessão animada

7h30 O Sessão animada

8h o Clube 700. Religioso

8h30 O Acredite se quiser
9h D Educação pela TV
10h O Dudalegria. Infantil

12h O Manchete esporti-
va.

12h30 O Edição da tarde
Noticiário

5H30

7h

7h30

8h

: 11h

\ 12h

! 12h30

I 13h15

I 13h45

I 14h45

: 15h1S

i 17h15
:. 17H45

I 18h30

| 18h38

: 19M5

I 20h

21h40

22h30

23h30

Oh

O Igreja da graça. Re-
ligioso

6 Realidade rural. No-
ticiário sobre o cam-
po

O Information

O Dia a dia. Varieda-
des

O Cozinha maravt-
lhosa da Ofélia. Cu-
li n ária

O Flash/Edição da
manhã. Entrevistas

Ò Acontece. Varieda-
des

0 Esporte total. Noti-
ciário esportivo

O Esporte total Rio

O Gente do Rio

O National geogra-
phic. Documentário

O Silvia Poppovic.
Debates

O Supermarket

o Faixa especial do
esporte. Hoje: Rosu-
mo da rodada

O Agrojornal. Noticia-
rio sobre o campo

p Rede cidade. Noti-
ciário local

O Jornal Bandeiran-
tes Noticiário nacio-
nal

o Faixa nobre do es-
porte. Hoje: Torneiro
internacional de bas-
quete feminino. Ao vi-
vo

j Copa 86. Melhores
momentos da segun-
da fase do Brasil

O Hollywood rock in
concert. Musical

O Jornal da noite. No-
ticiário

_ Flash. Entrevistas

CNT
Tel. (021) 589-0909

7h50

8h

10h

10h30

llh

11h45

12h

12h40

12h45

13h

14h

17h

17h45

19h45

20h30

20h45

21h30

^ Um ponto de luz
Religioso

Igreja da graça. Re-
ligioso

'-. Posso crer no ama-
nhã

Falando de vida
Religioso

; Patrulha policial.
Jornalístico

? Bem forte Esporte
e lazer

CNT meio-dia Noti-
ciário

O Boletim velocidade
máxima. Fórmula
Indy

O Mapa da ação

O CNT music Musical

Mulheres. Varieda-
des

. Clip trip. Musical

Tudo por brinque-
do Infantil

3 Cadeia neles. Pcli-
ciai

CNT estado. Noti-
Ciário

CNT jornal. Noticia-
rio
Clodovil abre o jo-
go Entrevistas

23h O Fogo cruzado De-
bates

0h39 O João Kleber Entre-
vistas

1h30 5 Encontro de paz
Religioso

1h45 O Circuito night and
day. Reportagens

SBT
Tel. (021) 560-0313

6h58

7h

7h30

8h30

10h30

12h25

12h30

13h

13h30

15h15

16h30

17h

18h

19h
19h45

20h35

20h40

21h45

22h30

23h30

0h45
1h30

O Palavra viva

O Agenda. Entrevistas
com Leda Nagle

o Sessão desenho
com vovó Mafalda

O Bom dia 81 cia. In-
lantil com Eliana

O Programa Sérgio
Mallandro. Infantil

O Boletim constitu-
cional

O Chapolin. Seriado
infantil

O Chaves. Seriado .n-
fantil

O Cinema em casa
Filme

C Casa da Angélica
Variedades

j Debate na TV

O Programa livre De-
dicado aos jovens

0 Aqui agora. Jorna-
listico

O TJ Brasil. Noticiário

o Éramos seis Novela
Estréia

6 Boletim constitu-
cional

O Aqui agora - 2m
edição

O Éramos seis Novela
Reprise

O Jornal do SBT Noti-
Ciário

O Jõ Soares onze e
meia Entrevistas

O Perfil. Entrevistas

O Top cine Filme

TV Rio
Tel. (021) 502-4616

6h o O despertar da fé

8h O Brasil hoje

8h30 O Super book

9h O Desenho
9h30 O Note e anote

11h45 O Chef Lancellotti
Culinária

12h . O Rio em noticias
Noticiário

13h O Boletim da revisão
constitucional

13h05 O Cine aventura Fil-
me: Homens do de-
serto .

15h O Super Vicky. Série

15h30 O Kliptonita Desenho

16h30 o O homem da má-
fia. Série

17h30 J Paixões perigosas
Série

18h30 O Informe Rio Noti-
ciário local

19h o Jornal da Record

19h55 ; Questão de opi-
nião

201i

20h05

20h30
21h30
•23h30

1b

. Boletim da revisão
constitucional

Goggle five Série

j A revanche. Novela

1 Sete no pique
25-' hora. Debates ao
vivo

O Palavra de vida

MTV
Tel. (021) 221-2651

10h 3 Clássicos MTV

10h30 O Pé da letra

10h40 D Rádio vitrola MTV

12h30 p Ponto zero

13h Manifesto MTV
Musica alternativa

13h30 Pix MTV
16h30 r Pé da letra

16h40 Gás total

18h Disk MTV
19h MTV no ar
19h15 O MTVsports

19h45 0 Grande hora MTV

22h O Ponto zero
22h30 o Clássicos MTV

23h o MTV no ar
23n15 0 Videos

0h30 ; Manifesto MTV

1h15 O Videos

3h Encerramento
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y.- .'¦ -SJrnPT^y^H^^WEHI ¦' 3h30 Acredite se quiser
HB3I 1 J . t*-7Am»ff«l : 9h Educação pela TV

: tOh ; Dudategria Infantil

 | 12h c Manchete esporti-

EdUCatiVa \ 12h30 ' Edição da tarde
^¦""™ : 13h 3 Gente famosa lo-
Tel. (021) 292-0012  cal

8h05 Hino nacional bra- 13h3° : Diario da revisão
sileiro constitucional

8h10 Palavra viva 13n35 - Acredite se quiser

8h15 -Telecurso 2° grau 14M0 
Ba,e boca

8h30 : E de manhã 16h3° 
" Blackman Serie

QKin u-,.--^ cm ,.,. ^""1 O Clube da criança9n3Q Heureca Educativo ,_, __ _
Hoje. O matemático '8h50 o Cybercop. Série
misterioso 19h20 3 Gente famosa lo-

9h58 Lendas brasileiras cal
lOh Canta conto Infantil 19h50 0 Diário da revisão

com Bia Bedran constitucional
10h30 ' Educação para 19h55 C Manchete esporti-

saúde va
llh - Professor alfabeti- »MS c Canal 100

zador Educativo 20h30 Q Jornal da Manche-

111.30 : Inglês como na ,e 
N°toàr'°

América : 21h30 Q 74.5 — Uma onda
12h D Rede Brasil — tar- no ar Novela

de Nottoano 22H30 O Cinema nacional

12h25 Diário da consti- :' F'I™: ^ucr-la cora-

tuinte çáo

12h30 Rio noticias 0h3° " M.°men'° econõ-
mico

12h45 0 Nações unidas In- nhjR n cj:p=« „,,.-- i
tcmativodaONu °h45 c?.gJgÊ0 nac'°na' :

12h58 - lendas brasHeiras 
1h45 ; Clip gospel Reügio- j

13h : Vestibulando so ;
14h : Francês em ação : 2h45 c Espaço renascer :

Aula de francês religioso •

14h30 Professor alfabeti- : 
~ZZ Z 

•
zador : Bandeirantes

«Ü,„ 
' 

T™* 
ReP"Se Í Tel. (021) 542-2132 j

15h30 : Canta conto Infantil :  :
com Bia Bedran 5h30 r. Igreja da graça Pe- :

15h58 V Lendas brasileiras i.g.cso j
16h Sem censura 7h : Realidade rural No- :
-«.-.„„. bciano sobre o caro- :
18h30 Seis e meia po :
18h58 Lendas brasileiras 7h30 ; Information j
19h Um salto para o fu- 8h - Dia a dia Noticiário :

turo --.__ « . .
„, _.. t0h30 2 Cozinha maravi- •
20h Diário da consti- : |nosa da Ofélia C- :

'uin'e : línària :
20h05 : Minissèries inter- ioh56 : Vamos falar com :

nacionais Hoje : Qeus Religioso :
mundo da ciência '¦ ... ri .-,_.. :

,_.„ , , , 11h 0 Flash Edicao da :
20h20 C Jornal visual Inlor- : manhã :

mativo para o defi- j
ciente aud.tivo 12n c «comece :

20h30 Eco-realidade De- 12h30 : Esporte total :
Daie sobre o raefl I3h15 ? Esporte total Rio :
ambiente ,«u.c « — - ' 

. „. ' -„ :
13h45 ;. Gente do Rio Ei- •

21h30 Rede Brasil — not- • trevistas ¦
'. 14b45 0 National Geogra- :

22h Jornal de amanrã phic :

0h : Video noticias In- : 15h15 - Si|vja poppovic •

tormatr.o  Debates :

f*if\f+f% : 17M5 j Supermarket

mmmmmmmmmwmmmm^^Êmmmmm 17h45 ' Faixa espec l.'ll do ;
Tel. (021) 529-2857 esporte Ho:e. Cam- :
—— peonato espanhol de '
6h30 : Telecurso 2" grau lutebo! Lcgronez ;'
7h Bom dia Brasil Ceporr.ro VT :

7h30 C Bom dia Rio Noti- 18h3° - Agrojornal :
ciário local I8h38 c Rede cidade Kc'.<- [

8h TV colosso Infantil ciíno local j

12H30 Globo esporte 19h15 : Jornal Bandeiran- :

12h45 : RJ TV l* 
N01":'a"0 raCi°- |

13h15 : Jornal hoje 20h c Faixa nobre do es- :
13h40 ; Vídeo show Varie* porte Hoje Torneio \

cacies scbre a TV /nfernacona/ ce tas- •
14h10 Vale a pena ver de ouefe temn.no Bras;i :

novo. Reprise da no- «Cuíra. Aowvo ;
veia fíaintm ca SLrca- 21h30 z Força total Filme. :
ta Rei do ringue :

15h B Sessão da tarde ¦ 23h30 0 Cara a cara Entre- |
Filme Muttier rota v?stas com Marilia •
rut Gaoneia :

16h55 Os Trapalhões ¦ 0b30 0 Jornal da noite |

17h30 Escolinha do pro- : 1h O Flash E"trev:stas *
fessor Raimundo | 

———^—^^—^———— :
18h ;. Sonho meu \ove;a GkrÈT

de MarcBio-Morãfts •¦¦"¦¦¦¦«i^^» :
IShSO s A viagem. Novela de Tet '021' 58»0909 ¦

IvanlRjbelro ^50 0 „„, Q de |(Jl :
19h«5 RJ TV : ia, - ,„ . :: on D Igreja da graça ;
20h Jornal nacional 

j 10h - Posso crer no ama- !
20h30 Fera ferida Nov*ía nh3 •

Íe,/!,;'T.,S'Í' í 10n3° = Falando de vida \«na Mana Morec- ¦ -,. -. *
sonnePca'Oobnna- ¦ lln - Patrulha policial :
res Jornalístico t

21h30 : Terça nobre Hoje: 11h45 C Bem forte Espcii- |
Bras-i espec-ai — Su- :
burtwno coração 12h z CNT meio-dia Noti- :

22h30 . Mtnisserie ameri- cano :
cana. Assais-no na 12h40 C Boletim velocidade •
fàmSia máxima Fórmula :

23h30 : Jornal da Globo ^' :
Oh Campeões de bi- 12h''5 ; Mapa da ação Es- ';

lheteria Fume ': cores Ce acào :
r-.slérro ca vuva ne- 13h ; CNT music :

ílf 14h ; Mulheres Varieda- j

Manchete \ 17h ,^,rip(,,s,a, |
Te! 1021) 285-3033  ¦ 17h45 3 Tudo por brinque- j
7n Sessão animada kh .

fantil • 19h45 ; Cadeia neles \c- :

7h30 : Sessão animada i-- :
lanrjl : 20h30 Z CNT Rio Noi : a- c ;

8h Clube 700 Bç. 3 esc : 20H45 ; CNT jornal

21h30 Clodovil abre o jo-
go. Entrevistas

22h45 O Cine ação Fitme A
revanche do apnsio-
nado

0h45 ¦ João Kleber Entre-
vistas

1h45 ? Encontro de paz
Religioso

: Circuito night and
day Jornalístico

SBT
Tel. (021) 580-0313

6h28
7h
7h30

8h30

12h30
13h

0 Palavra viva

0 Agenda Entrevistas

3 Sessão desenho
com vovó Mafalda

: Bom dia & Cia in-
fantil com Eliana

10M30 3 Programa Sérgio
Mallandro Infantil

12h25 3 Boletim constitu-
cional
Chapolin
Chaves

13li30 0 Cinema em casa
Filme

15h15 3 Casa da Angélica.
Variedades

16h30 ? Debate na TV
17h o Programa livre

O Aqui agora.
C TJ Brasil

19h45 o Éramos seis. Nove-
Ia

18h
19h

20h40

20h45

21h45

22h45

23h30

0h45

1h30

Boletim Constitu-
cional
Aqui agora Jorna-
listico

Éramos seis Repri-

Jornal do SBT— 1"
edição

Jõ Soares onze e
meia Entrevistas
Perfil. Entrevistas
Top cine Filme

TV Rio
Tel. (021) 502-4616

6h

8h

8h30

9h

9h30
11h45

12h

: 13h05

15h

15h30

16h30

17h30

18h30

19h

: 19h55

20h

20h05

" 
O despertar da fé
Religioso

? Brasil hoje

D Histórias eternas

; Desenho

O Note e anote

D Chef Lancellotti.
Culinária

D Rio em noticias
Noticiário

; Boletim da revisão
constitucional

Cine aventura Fti-
me: Elos mseparà-
veis

Super Vtcky Seria-
00
Kliptonita Clips
musicais

Os invasores Sena-
Co
Justiça das ruas
Seriado

Informe Rio Noti-
ciário local

Jornal da Record.
NOUCiáno

Questão de opi-
nião

Boletim da revisão
constitucional

Goggle five Sena-
do

20h30 D A revanche Novela

21 h30 3 Picket fenoes S*ne

22h30 o Os novos intocé-
veis. S4ne

23h30 ? 2S- hora

lh o Palavra de vida

MTV
Tel. (021) 221-2651

10h

10h30

10h40

12h30

13h

13h30

16h30
16h40
18h
19h

19h15

21h30
22h30

23h

23h15

Oh
1h15

3h

3 Clássicos MTV

D Pé da letra

3 Rádio vitrola

3 MTVSports

3 Manifesto MTV

3 Pix MTV

C Pé da letra

O Gás total
C Disk MTV

3 MTV no ar

Z Grande hora MTV
: Top 10 EUA
? Clássicos MTV
: MTV no ar

; Vídeos

; Manifesto MTV
Vídeos

. Encerramento

Carlos Goldgrub

Hortência investe contra as cubanas
Pedra cubana no
sapato brasileiro

No torneio internacional de bas-
quete feminino o Brasil enfrenta
Cuba mais uma vez. O jogo será
transmitido ao vivo pela Rede Ban-
deirantes nesta terça-feira, às 20h.
direto de Recife. Na terça-feira da
semana passada deu briga por pon-
tos na hora do desempate. O time
de Cuba acabou retirando-se da
quadra e aí as meninas brasileiras
do basquete ficaram com a vitória.
Esses jogos estão valendo como
preparação para a disputa do mun-
diaí de basquete que vai se realizar
de 2 a 12 de junho, na Austrália.
A mesma história
contada outra vez

Nesta terça-feira, às 22h30. vai
ao ar o primeiro capítulo de Assqs-
sino em família. É outra daquelas
histórias de marido psicótico que
persegue a própria mulher. Teresa
Benigno casa-se — contra toda a
família — com Ken Taylor, um
dentista bem-sucedido. Logo no
início da série. Teresa é espancada
durante um assalto. Ken consegue
escapar, mas embora ninguém con-
siga incriminá-lo. mais tarde, já
com um filho, quando ela desapa-
rece e é encontrada morta a polícia
aperta as investigações. Na série
estrelam Valerie BertinellL Timothy
Carthat. Michael Ontken. John
Karlen. David Huddleston e Louise
Fletcher.

* CiNEMA E A MAIOR DIVERSÃO *

johnny 'ffgatg? juliette
Depp Lew ís^Gilbert Grape
APRENDIZ DE SONHADOR

RMIÜIM BiYEJBOS

FANTASIA OU REALIDADE?
JULIÀN SÂNDS SHERILYN FENN
ENCAIXOTANDO

HELENA
-BOXING HELENA" m,

direção
JENNIFER CHAMBERS LYNCH

HOJE
S2EH

IjggH
Ieüsí

H-iV"l

j Educativa
\ Tel. (021) 292-0012

: 8h05 Z Execução do hino
nacional

| 8h10 : Palavra viva Educa-
tivo.

: 8h15 ; Telecurso 2o grau
8h30 3 È de manhã tn'or-

mativo
9h30 ; Heureca
9h58 c Lendas brasileiras

10h 0 Canta conto Infantil
com Bia Bedran

: 10H30 C Educação par3 a
saúde

: 11 h c Educação em re-'. vista

[ 11h30 3 Francês em ação

: 12h c Rede Brasil — tar-
te': 

12h25 O Diário da consti-
tuinte

| 12h30 ? Rio noticias.

: 12h45 D Nações Unidas No-
ticiáno

12H58 O Lendas brasileiras

13h c Vestibulando

_: 14h p Alies gute Aula de
alemão

; 14h30 C Educação em re-
vista

15h " Heureca Frecrise

: 15H30 _ Canta conto Infantil
cot, 5ia Bedran

| 15b58 Lendas brasileiras
¦ 16h Sem censura Deba-

te Apresentação de
Lüc:a Leme

18h30 . Seis e meia Infor-
mativo

'• 18h58 : Lendas brasileiras

| 19h ; Um salto para o fu-
turo Educativo

20h Dárto da consti-
tuinte

20h05 Z Minissèries inter-
nacionais. Ho.e. O
mundo da ciência

: 20H20 C Jornal visual Inlor-
mativo para o dei.-
creite auditivo

: 20h30 : Na cadência do
tempo Homenagem

a gra^ces nomes ca
MPB

21h30 : Rede Brasil — noi-
te Noticiário

22h ; Jornal de amanhã
Oh z Vídeo noticias In*
íormatívo nacional

I Globo
Í Tel. (021) 529-2857  |
: 6h30 C Telecurso 2C grau

EGucativo

7h : Bom dia Brasil No- \
ticiàrio

7h30 ? Bom dia Rio Noti-
cario \

:' 8h ; TV colosso Infantil

: 12H30 ; Globo esporte Noti- :
ciário esportivo

12h45 3 RJ TV Noticiário lo- ;
cai I

13h15 : Jornal hoje Noticia-
rio i

13h40 ; Video show Varie- :
dades socre a TV :

14h10 Z Vale a pena ver de •
novo Repnse da no- •
vela Rainha da suca- '

fa :
15h15 :• Sessão da tarde :

: Filme. Águas perigo- '.: sas :
17h05 o Os trapalhões Hj- :

: morístico. Com Kdi, :
Dece e Mussum Re- •

: prise ;
17h36 Z Escolinha do pro- :

fessor Raimundo j

18h j Sonho meu Novela •
; Ce Marcllio Moraes *

18h50 : A viagem Ne veia Ce :
l Ivani Ribei-o •

19h40 RJ TV Noticiário :

20h ;. Jornal nacional
Noticiário

20h30 : Fera ferida Novela •
ce Aguinafco Silva :
Ana Mana Moretz- •
sonhn e Ricarac Li- •
nhares :

21h30 " 
Superman Hoje: :

Lua-de-me- en *.*e- *

trópciis ¦
'. 22h30 

: Minissèrie ameri- :
cana. Assassino na '•
família ¦

: 23h30 . Jornal da Globo :

: Oh : Classe A F Ime Ur> :
gambo :

: __ : 20h30 : CNT Rio. Noticiário; Manchete i«*>
\ Tel. (021) 285-0033 " 

j 
20h45 ™S """^

; 7h Z Sessão animada : 21h30 " Clodovil abre o jo-
: 7h30 C Sessão animada 9° È""e-'S!2S

I 8h o Clube700. Religioso 23h : 
Z°?° ucruzai!? 

De"
bate Hoie. CPt aca-'¦ 

8h30 O Acredite se quiser i0a ,,m pizzavaneaades 0h3„ . Joâo K|eber ^i:e_
: 9h 0 Educação pela TV vistas

10h o Dudalegria infantil in30 : Encontro de paz
12h : Manchete esporti- ih45 a Circuito night and

va day Entrevistas
12h30 a Edição da tarde

13h : Gente famosa SBT
'- 13h30 C Diário da revisão M^_HaaaaMaaaaaaH_^__B__

13h35 C Acredite se quiser : Tel. (021) 580-0313
14h40 o Bate boca Debate 6h28 : Palavra viva. Reli-
16h30 C Blackman Série S>oso
17h 3 Clube da criança 7h : Agenda Agenda cul-

infantil ,ural

i 18h50 : Cybercop Série : 7n30 r Sessão desenho
„,  Com Vovó Mafalda

: 19h20 C Gente famosa : „, „„ „ .. ¦ 
„.'¦ 

,„t,n ^- - _. ¦ 8M0 o Bom d.a & Ca In-
: 19h50 O D.ano da revisão )antl, cam Biana
: 19h55 : Manchete esporti- : 10h30 3 Sérgio Mallandro

va Infantil
: 20h25 0 Canal 100 j 

12h25 
. 

Bo|e(jm C0nstj,u.'¦ 
20H30 0 Jornal da Manche- cional

te 12h30 D Chapolin Ser:ado
21h30 O 74.5 — Uma onda 

'• 
Infantil

no ar. Novela 13h 
s chaves Seriado in-

22h30 0 Os melhores : fantil
23h30 0 Momento econò- : 13h30 ? Cinema em casa

mico. Boletim econó- Filme
m,co : 15h15 3 Casa da Angélica

23h45 C Edição nacional Variedades
0h45 Clip gospel Religio- • 16h30 z Debate na TV

: 17h o Programa livre
1h45 ' Espaço renascer . -«. _ .

el.gioso : 18h ° A"ul a9ora J0'na"
listico

BanddranteS 
' 19h - TJ Brasil. Noticiário

"MMHMrMHHB.^ '. 19h45 ? Éramosseis Novela
Tel. (021) 542-2132  : 20h40 o Boletim constitu-

5h30 0 Igreja da graça Re- cional
ligioso • 20h45 0 Aqui agora

7h o Realidade rural 21h45 o Éramosseis Novela

7h30 : Encontro com Ar- 22h45 O Jornal do SBT
lete Variedades 23h30 z Jõ Soares onze e

8b b Dia a dia Jornalisti- meia Entrevistas
co 0h45 3 Perfil Entrevistas

10h30 3 Cozinha maravi- 1h30 - Top cine Filme
lhosa da Ofeha Cu-
linána Ti/ 

Bi/t
llh : Flash/Edição da nlU

manhâ Tel. (0211502-4616
12h : Acontece _, ""
,-,.:-« on OO despertar da fè
12h30 3 Esporte total Noti- Religioso

ciário esportivo „, „
,_... , „. 8h z Brasil hoje. Sene
13h15 . Esporte total R.o _. „

Noticiário esportivo 8h30 : SuPer book sé,,e

13h45 3 Gente do Rio En- 9h 
" Desenho

trevistas e deoate 9h30 z Note e anote
14h45 : National Geogra- 11h45 : Chef Lancellotti

phic Culinária
15h15 0 Silvia Poppovic 12h c Rio em notícias

Ctet,a,e : 13h ; Boletim da revisão
17h15 0 Supermarket Ga- constitucional

mesh0" 13h05 : Cine aventura Fu-
17h45 c Paixa especial do me: As aventuras tíe

esporte Hajii Baba
18h30 : Agrojornal Noticia- 15h ; Super Vick Série

no soore o campo i5h30 : Kliptonita. Clips
18h38 : Rede cidade Noti- 1th1n m„.„.. r

ciário local 16h3° : Con,ra temP°s

19h15 c Jornal Bandeiran- 17h30 
' 

%$?"*" 
^'^

tes. Noticiário nacio- "•
nal 18h30 : Informe Rio. Noti-

20h c Faixa nobre do es- : ciário Local

porte 19h Jornal da Record

22h30 a Cinemax Fdme j 
Noticiário

Agência de àssassí- 19h55 ; Questão de opi-
nos : nião

0h30 O Jornal da noite No- 20h 3 Boletim da revisão
ticiârio : constitucional

1h o Flash Entrevistas : 20h05 : Goggle five Sena-
 do

CNT : 20h3° ~ A revanche Novela
^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmu 21h30 Z Especial sertanejo
Tel. (021)589-0909  Musicai

7h50 0 Um ponto de luz 23n30 : 2S" hora CeSates
Religtcso lh ;, Palavra de vida fie-

8h ; Igreja da graça Pe- !'5ICS0
ngioso „_„

10h C Posso crer no ama- "¦ ¦ w

,.„ . 
" 

,a . . ._ j Tel. (021) 221-265110h30 j Falando de vida ¦¦
Religioso 10h o Clássicos MTV

llh o Patrulha policial. Chps de sucesso
No'ticiárk> po''Cial 10h30 z Pé da letra

11h45 Q Bem forte. Essort- 10h40 z Radio vitrola MTV
13h 

; Manifesto MTV12h ° ^™m8i0'dia í,c:' I 13h3° ' PixMTV '
12H40 : Boletim velocidade 16h30 : Pè Caleiro

máxima Fórmula 16h40 z Gás total
lndV 18h ; Disk MTV

12h45 0 Mapa da ação Es- 19h : MTVnoar Jcmai.s-
porte e acao nCQ

13h z CNT music : 19h15 - Grande hora MTV
14h .Mulheres Varieda- • 21 h30 ; Fúria metal

i7h - riZ. .. -: 22h3° l ShowKreatori/n ; Cliptnp Musical '
,,.,, _T 

23h30 
: MTVnoari/nCb _ Tudo por brinque- ..

do Infantil 23h15 : Videos

19h45 " Cadeia neles Noli- : 0h30 Manifesto MTV
ciário policial ; 1h Lado B
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BBrTTTTT^T^^^^^B lOh Dudalegria Infantil : 23n Questão de ordem
¦•—*-***J-*">*BI 12h ? Manchete esporli- Entrevistas

va —1o tempo No- • 0h15 d João Kleber Entre-
ticfàrio vistas.

 12H30 O Edição da tarde : 1h15 D Encontro de paz.
EdUCatíVa 13h : Gente famosa lo- Religioso
¦•¦"¦—^^^^^^w*"*-» cal : 1b30 : Circuito night and
Tel. 1021)292-0012  i3h30 c Diário da revisão day. Reportagens e

' „ -¦¦"_.. entrevistas
8h05 ò Execução do hino '3h35 c Acredite se quiser . 

nacional I4h40 c Bate boca Debates • SBT
8h10 c Palavra viva I6h30 c Blackman Série I
8h15 Telecurso 2" grau 17h 3 Clube da criança i Tel. (021) 580-0313
8h30 : E de manhã. Intor- 18h50 o Cybercop Serie : ,. ,-„ „ _ ,maíiuh * 6h58 O Palavra viva Relt-

19h20 c Gente famosa lo- gioso
9h30 : Heureca cal Jornalístico : -,. ~ . . .

.... - 7h O Agenda. Agencia cut-
9h58 Lendas brasileiras 19h50 C Diário da Consti- tural
lOh O Canta conto Infantil ,uln,e : 7h3o 0 Sessão desenho

com Bia Bearan 19h55 ; Manchete esporti- Com Vovó Mafaida
10h30 : Um novo tempo «a : 8h30 O Bom dia St Cia In-
11h Professor alfabeti- z0hz5 ° Canal 10° tantil com Eliana

zador Educativo 20h30 o Jornal da Manche- } 10H30 C Programa Sérgio
11h30 Alies gute Aula cie te 

Nol'c,ário Mallandro Infantil
alemão 21h30 C 74.5 — Uma onda : 12H25 C Boletim constitu-

12h o Rede Brasil — tar- no ar Novela cional

de Noticiário 22h30 : Gente de expres- • 12H30 Ò Chapolin. Seriado
12h25 b Diário da consti- sà0 Ho- Stpuiiura hlanl„

tuinte 23h30 c Momento econô- : 131, c. chaves. Senado in-
12h30 Rio noticias ... .. 

m!c° lantil

12h45 . Nações Unidas In- -. "^5 : ",Ça° ""='°nal : 13h30 o Cinema em casa.
formahvo da ONU 0h45 - CI|P 9°spe> Religo- Filme

12h58 Lendas brasileiras „.„,, : 15M5 O Casa da Angélica
,. .-u ¦ '• 1h45 - Esp300 renascer. Variedades Apresen-

13h c Vestibulando Religioso tação de Angélica
14h ° 

Irâliano3"0 
Cu'SOde : -\ ~T~- j 16h30 O Debate na TV

,a^„ 1 !ü „ l, .• BanOeitanteS : i7h o Programa livre Mu-
14h30 c Professor alfabeti- ______^__— ^ ent-evistas

íador. Educativo Tel. 1021) 542-2132 Apresentação de Sèr-
15h cHeureca.Hepr.se -„., . _, gioGroísman

i. 5h30 O Igreja da graça Re- : _v. ...15h30 Canta conto Infantil ligioso : ^h O Aqui agora. Jorna-
com Bia Bedran _, „..,_. '• fistico7h 0 Realidade rural No- *

15h58 C Lendas brasileiras t.ciàrio sobre o cam- : V* O TJ Brasil Noticiário
16h Z Sem censura po • 19h45 Q Éramos seis Novela

18h30 ; Seis e meia Inlor- 7h30 c Information \ 20h40 o Boletim constitu-
matfvo nacional 8h o Dia a dia. Noticiário ci°nal

18h58 o Lendas brasileiras ioh30 Ó Cozinha rvaravi- : 20h45 D Aqui agora — 2"
19h c Educação para to- lhosa da Ofélia Cu- edição Noticiário

dos Educativo Hnâna : 21h45 Érnmosseis Novela

19h05 . Um salto para o fu-: 11h c Flash/Edicão da Reprise
turo manhã Entrevistas j 22M45 Jornal do SBT Noti-

20h • Diário da consti-: 12h c Acontece c'à"°
tuinte i2h30 C Esporte total Noti- :' 23h30 - Jõ Soares onze e

20h05 . Minissèries inter- c'âno esportivo mela En^evlstas
nacionais TShjs ; Esporte total Rio j 0M5 : Perfil Entrevistas

20H20 O Jornal visual Inlor-: Noticiário esportivo : ih30 C Top cine Filme
mativo para del.oe-. 13M5 - Gente do Rio En.
tes auditivos trevistas : 

20h30 : Documentário Ho-: i4h45 : National geogra- : *V HiO
je; Rebeldes do muri- 

'¦ pnic 
rjoçunierirâriõ : ~^^™"^*""""^™

rtoesrjuecítfo ,^,c ^., : Tel (021) 502-461615h15 - Silvia Poppovic • 
21h30 O Rede Brasil —noi-: DeJa!e : 

6h ^ 0 despertar da fé
te,Noticiário .._, -(.
,"-,¦-. . - 17MS : Supermarket Cia- . 8h Brasil hoje

22h Jornal de amanha mestiow •
„. ... . ., . : 8h30 ' Histórias eternas
Oh Vídeo Noticias In-. 17M5 - Faixa especial do Série

tor-.at.vonacio.g. esporte. Esportivo : 
gb Desenho

GlObO 18h3° ^st^campo'^- j ™ ' ~o." anote

Tel ,021) 529-2657 18h38 %% 
cídade «'- ! "*" 

^L^"^"^
6h30 Telecurso 2 grau 19h15 : Jornal Bandeira.!- j 12h '-' 

?í°p aerm 
no,icías

7h Bom dia Brasil tes Notc.ano -0 !C

71,30 BomdiaRio :20h > Faixa nobre dç.es- : «h M^nr.dj.rav-sao

8h - TV colosso Infantil pone Hoje: Can- ;¦ i-urosso 1 ,.u.. esonaío paulista de : 13h05 Cine aventura F,l-
12H30 Globo esporte futebol Santo André me: A volta do rene-

12h45 RJ TV Notoar.o Palmeiras. Ao vivo ga-So

13h15 Jornal hoje 22h30 Made in Brazil Fll- : 15h j Super Vick Série

13h40 : V.deo show Varie-! JLf™""""" 
™? = 15h3° ° K'ipt°nÍ,a °"*~'

tíades sobre a TV „._„ : 16h30 : Corro comando
0h30 Jornal da notte No- •z.í.r,.-*

14M0 Vale n pena ver de; üciário :
novo Reprise da no-: _, . : 17h30 O comissário Serie
vela Rainha da suca-] 1h Flash.Enlreyrstas ; lgh3Q |nforme Rio mi_
ra ¦ .. ¦/ ciafio

15h Sessão da tarde /-iBJ-j- '¦ igh Jornal da Record
Filme. Admiradora] w*w Noticiário

,.._. 
"^"ta 

,u- Te' (021)589-0909 :' 19155 Questão de opi-
i6h55 Os Trapamoes njg0

17h30 Escolinha do pro- 7h50 Um ponto de \u£ ] 20h Boletim da revisão
fessor Raimundo Religioso constitucional

18h Sonho meu Novela: gn Igreja da graça Re- ' 20h05 Goggle five Sef^e
de Marcilio Moraes líg,0so j 

20hM A reuanche No.,ela
18h50 A viagem. Novela de; 10h Posso crer no ama- Super tela. Fume. Ouanf n'iieifo nha rieiio os- . _.a j^ gs.pe Cos cor/upros
19h45 RJTV 10h30 

^land° 
de vidil j 23H30 25» hora. Debates

20h Jornal nacional ne.>g-oso .
20h30 Fera ferida'.Novela "h Patrulha policiar :1h Patarra 

de vida. He-

ce Agui-.aloo SMva. Jornalístico : ^_J
Ana Mana Moretz-: iih45 Bem fone EsporM : miSTlf
sohn e Ricardo Unha-: e lazer : Hl Ê V

->,^,n ?,' • 1 -a ': 12h 
' CNT meio-dia Not- \ Tel (021)221-265121h30 Você decide c,a,,0 . _:

22h30 Minissérie ameria- 12h40 Boletim velocidad« j 10h Clássicos MTV
na Hoje: Assassinato máxima Fórmula : 10l>30 Pé da letra'3 'a""a ': lndV : 

101-40 Rádio vitrola MTV
23h30 Jornal da Globo 12h45 Mapa da ação. Et,- : 13h Manifesto MTV
Oh Festival de suces- portes de ação :

sos Rime A dama: 13„ cNTmusic : 13t,3° P,x MTV
ClOr.eSnangna, Mu[he!es vaneca- ! 16h3° Pe dal«'a

des : 16r40 G.is total
Manchete ,7h cüp tr.P .= -„: j i»-. DiskM-rv
Tei. j021) 235-0033 17h45 Tudo por brinque- • 13^ MTV no ar

do. Manai : I9t,i5 Grande hora MTV
7H fo^aT0 OT,m 

19h« f*"6'0 
m'es P- | 22"30 Clássicos MTV

7h30 "Sessão animada ^NT Rio l^ ^"°",*, t. -íftft " ¦ 23hl5 Vídeos
8h j Clube 700 r.e'3-ji.-: 20h45 CNT jornal r.„:; i- :
oL-,n .- : 0h30 Manifesto MTV
8h30 C Acredite se quiser no ;

Variedades 21h30 Clodovil abre o jo- • lh Yo! MTV raps

9h '. Educação pela TV go Eitrenstas • 3h •; Encerramento

Arquivo

uHHP^* ^ -ÊÊm»

-;- immY'''^^^^sBmmWL& '•' '/:'¦¦ '''

. '¦'¦-' t3' ¦¦' ' *'«>- ,
.-;;;;.,';;¦'¦..-¦¦¦',''79' :¦ -^. ¦-.

$Ê+k' •' >•-..'•*..'*.''¦¦¦• .-. '4$j$fiQ$üm'

Tande defende o Brasil contra Grécia

Seleção de vôlei
direto de Atenas

Após a estréia na semana passa-
da contra a Bulgária, em Varna. a
seleção brasileira masculina de vô-
lei volta à quadra para enfrentar a
Grécia pela Liga Mundial de Vôlei.
0 jogo vai ser transmitido pela
Bandeirantes, nesta sexta, às 12h30.
direto de Atenas. A liga é um dos
dois grandes torneios do esporte,
que terá em outubro a realização
do Campeonato Mundial de Vôlei,
também na Grécia. A grande coln-
cidênciâ é que neste torneio os gre-
gos estarão mais uma vez na chave
do Brasil, na primeira fase.

Divulgação

Bruna ouve as queixas do Sepultura

O outro lado do
'trash' Sepultura

Max e Igor Gavalera, os reis do
trasii-métal no Brasil são os entre-
vistados de Bruna Lombardi no
Gente de expressão desta quinta-fei-
ra. às 22h30. Eles explicam que as
músicas do Sepultura são todas em
inglês porque tocam para o mundo
inteiro, e não apenas no Brasil. "Fi-

zemos duas músicas em português e
não deu certo", explicam os meta-
leiros que este mês cumprem exten-
sa turnê pelo exterior, com shows
no México. Venezuela. Peru. Costa
Rica. Dinamarca e Estados Uni-
dos. Eles se queixam da imagem
que a imprensa faz deles. "Quando

levei a bandeira do Brasil ao palco,
disseram que eu cuspi e pisei na
bandeira. Mentira."

! Educativa
: Tel. (021) 292-0012

: 8h05 O Execução do hino
nacional

I 8h10 O Palavra viva
8h15 O Telecurso 2o grau

: 8h30 O De manhã
9h30 o Heureca Hoje: O
matemático mistério-

: OT
9h58 O Lendas brasileiras.

: 10h o Canta conto Infantil'. com Qia Bedran

\ 10h30 o Educação para a
saúde

11h o Nós na escola Edu-
cativo

11H30 O In italiano. Educati-
vo

12h o Rede Brasil — tar-de. Noticiário
: 12h25 O Diário da consti-

tuinte
12h30 O Rio notícias

: 12h45 c Nações Unidas In-
lormativo da ONU

12h58 O Lendas brasileiras
13h O Vestibulando Edu-

cativo
14h O Franca express
Atualidades soüre a
França

14h30 o Nós na escola.
15h o Heureca Reprise

: 15h30 O Canta conto InlaiW
com Bia Bedran

: 15h58 O Lendas brasileiras.
: 16h O Sem censura Deba-

tes Com Lúcia Leme
18h30 C Seis e meia
18h58 c Lendas brasileiras
19h o Um salto para o fu-

turo
20h O Diário da Consti-

tuinte

20h05 c Minissèries inter-
nacionais. Hoje O
mundo da oéncia

20h20 O Jornal visual Noti-
ciáno dedicado aos

deticientes auditivos
: 20h30 Ò Curto circuito Va-

rietíades

: 21h30 ; Rede Brasil — noi-
te. Noticiário

; 22h C Jornal de amanhã

: Oh c Vídeo noticias In-
tormativo nacional

: 6h C Encerramento

! Globo
I Tel. (021) 529-2857

6h30 o Telecurso 2o grau
; 7h Õ Bom dia Brasil
: 7h30 o Bom dia Rio

8h O TV colosso (nfantti
12h30 C Globo esporte

: 12h50 Õ RJ TV. Noticiário lo-
cal

13h15 : Jornal hoje.

| 13h40 : Video show Varie-
dades sobre a TV

: 14h10 0 Vale a pena ver de
novo. Reprise da no-

veia Rainha da suca-

15h25

17h10

17h40

18h05

19h

19h50

20h

20h50

21h50
22h55

23h50
1h25

1hb0

3h50

4h50

Sessão da tarde
Filme Um conowsta-
dor em apuros

0 Os Trapalhões Hu-
moístco Reprise

Escolinha do pro-
fessor Raimundo

Z Sonho meu Novela
de MarcHio Moraes

p A viagem Novela de
ivanj Ribeiro

' RJ TV i-ioticiârio lo-
cal
Jornal nacional

; Fera ferida Novela
de Aguina'do Silva.
Ana Maria Moretz-
sohn e Ricardo L»iha-
res

'., Globo repórter

D Minissérie ameri-
cana Assass no
família Ú«'mo capitu'

na

Jornal da Globo
Amazing stories
Série.
Corujão I Flime: Pe-
dra maldita

Fairy tale favori-
tes. Hoje. O pat-ofio
feio

Biskitts Hoie: A vól-
ta na ilha em um üa-
lão

Manchete
Tel. (021) 285-0033

7h O Sessão animada
local

7h30 C Sessão animada
8h 0 Clube 700 Religioso
8h30 0 Acredite se quiser.
9h o Educação pela TV
10h O Dudalegria Infantil
12h O Manchete esporti-

va Esportivo
12h30 O Edição da tarde
13h o Gente famosa. Jor-

natistico
13h30 c Diário da revisão

constitucional
13h35 O
14h40 O
16h30 O
17h C
18h50 b
19h20 d

19h50 O
19h55 C

20h25 Z
20h30 O

20h35 0

21h30 O

22h30 O

23h30 ~,

23h45 C
0h45 O

Acredite se quiser
Bate-boca
Blackman Série

Clube da criança.
Cybercop Série
Gente famosa Io*
cal
Diário da revisão

Manchete esporti-
va
Canal 100
Diário da consti-
tuinte
Jornal da Manche-
te
74.5 — Uma onda
no ar. Novela

Jogo do poder En-
(revistas comandadas
por Carlos Chagas
Momento econô-
mico
Edição nacional
Clip gospel Reiigio-

1h45 0 Espaço Renascer

Bandeirantes
Tel. (021) 542-2132

5h30
7h

7h30
8h
10h30

11h

Igreja da graça
Realidade rural No-
ticiário sobre o cam-
po
Information
Dia a dia Noticiário

Cozinha maravt-
lhosa da Ofélia

1 Flash. Edição da
manhã.

Q Acontece Noticiário

12h30 '. Liga mundial de
vôlei masculino
Hoje. Grécia x Brasil.
Ao vivo

14h . Esporte total Rio
14h15 ? Gente do Rio.
15h15 3 Programa Silvia

Poppovic Debate
17h15 ? Supermarket- Ga-

me sho/v
17h45 C Faixa especial do

esporte
18h30 O Agrojornal
18h38 : Rede cidade
19hl5 D Jornal Bandeiran-

tes Noticiário

20h C Primeira fita
20h05 . Gillette World Cup
20h30 Futebol compcto

Hoje: Vasco x Botafo-
go VT

21h30 Copa Rio VT
23h30 Sexta sexy Filme:

Sedução mortal

1h30 Jornal da noite
2h . Brazilian food

2h30 : Samba de primeira
3h30 Cinema na madru-

gada Filme Conde-
nação do alôm

CNT
Tel. (021)589-0909
7h50

8h

lOh

10h30
11h

11h45

12h

12h40

12h45

13h
14h

17h
17h45

Um ponto de luz
Religioso
Igreja da graça Pe-
ligioso
Posso crer no ama-
nhã Religioso
Falando de vida
Patrulha policial
Noticiário
Bem forte Esporte
e saúde
CNT meio-dia Noti-
cíárío
Boletim velocidade
máxima Fórmula
Indy
Mapa da ação Es-
poie$ de ação

CNT music
Mulheres Vaneda-
des

. Clip trip Musical

Tudo por brinque-
do irilanül.

19H4S > Cadeia neles No:--
ciârio poMcial

20h30 O CNT Rio
20h45 O CNT jornal
21h30 Clodovil obre o jo-

go
22h45 O Tensão total Filme

O repórter maldito

0h46 O João Kleber Entre-
vistas

1h45 0 Encontro de por
2h O Circuito night and*

, day Jornalístico

SBT
Tel. (021) 5B0-0313

6h58 O Palavra viva
7h O Agenda. Agenda cul-

tural
7h30 o Sessão desenho

com vovó Mofai-
da

8h30 o Bom dia & Cia. In-
tanttl com Eliana

10h30 O Sérgio Mallandro

12H25 O Boletim constitu-
cional

12h30 O Chapolin Infantil
13h o Chaves Infantil
13h30 O Cinema em casa

Fiime

15h15 O Casa da Angélica.
Variedades

16h30 O Debate na TV
17h O Programa livre En-

trevisias e musicais
18h O Aqui agora Jorna-

IfSIlCO

19h o TJ Brasil Noticiário

19h45 O Éramos seis Novela
20h40 o Boletim da consti-

tuinte
20h4S o Aqui agora
21h45 o Éramos seis Rèpri*

se
22h45 O Jornal do SBT — 1*

edição Noticiário

23h30 O Jõ Soares onze e
meia. Entrevistas. •
Apresentação de Jõ
Soares

0h45 O Perfil Entrevistas
1h30 C Top cine Filme

TV Rio
Tel. (021) 502-4616

6h O O despertar da fé
Religioso

O Brasil hoje

O Super book Série
O Desenho show

G Note e anote
11h45 O Chef Lancellotti

Culinária

8h
8h30
9h
9h30

12h
13h

13h05

15h
15h30
16h30

17h30

18h30

19h

19h55

20h

20h05
20h30
21h30

23h30

lh

i Rio em noticias
Boletim da revisão
constitucional
Cine aventura Fil-
me. Dcsiroè. o amor
de Napoleào

Super Vicky Sène
Kliptonita Clips
Força sinistra Se-

Conexão
Série
Informe Rio
ciáno local
Jornal da Record

Europa

Noti-

opi-Questão de
nião Debate
Boletim da revisão
constitucional
Goggle five Sere
A revanche Novela
Programa Sula Mi
randa Musical
25" hora

Palavra de vida Re-
ligioso

M7V
Tel. (021)221-2651

10h

10h30
10h40
13h
13h30
16h30
16h40
18h
19h
19h15
22h
22h30
23h
0h30
lh
4h

MTV: Clássicos
Cl ps de sucesso

. Pé da letra
Radio vitrola MTV
Manifesto MTV
Pix MTV

. Pé da letra
Gas total
Disk MTV
Semana cine
Grande hora MTV
Semana rock
Clássicos MTV
Vídeos
Manifesto MTV
Vídeos

C Encerramento
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VA.
?SÁBADO
Cláudia insiste que se
sente culpada c con-
vence Lucas a deixa-

• Ia ir embora. Polaca
conta ao delegado
que Geraldo recebia
dinheiro de Jorge c
fez ameaças contra
ele. Elisa acusa Fiapo
de ter matado Jorge
mas o delegado com-
prova o seu álibi.
William pede a Júlia
para confirmar que
estava com ele na ho-
ra do crime c promete
viajar com ela para a

. Europa. Depois, afir-
ma ao delegado que
não sabe onde estão
os comprovantes das
aplicações que Jorge
fez no exterior. Paula
sofre com o leilão de
suas peças e obras de
arte.

? SEGUNDA-FEIRA
Elisa e Aida compa-
recem ao leilão dei-
xando Paula mais hu-
milhada. Paula não
deixa que um vaso de
estimação seja leiloa-
do e leva um susto ao
encontrar o revólver
dentro da peça. O de-
legado apreende a ar-
ma para ser perícia-
da. Márcia rompe seu
namoro com Forita-
na. Giácomo pede
Marilia cm casamen-
lo. Paula decide ven-
der a mansão para
pagar o restante das

•dividas. Miriam con-
vida Tio Zé para diri-
gir o orfanato. A pe-
ricia confirma que a
arma encontrada na
casa de Paula foi a
mesma do crime.
Paula chora ao deixar
a mansão.

? QUARTA-FEIRA
Cláudia fica apavora-
da ao saber que Ca-
rolina saiu com o pai
mas se tranqüiliza ao
ver a filha chegar com
Geraldo, que promete
não se intrometer
mais em sua vida.
Francisca rasga os
papeis do casamento
de Giácomo com Ma-
rilia. Lucas convence
Tio Zé a ir com Cláu-
dia para o Rio c chio-
ra ao vê-la partir.
William passa a clíni-
ca para o nome de
Guerra e exige parte :
do dinheiro. Cláudia ;
insiste com tio Zé que ¦
tem que ir embora ¦
para Lucas ser feliz. :
Márcia conta a Lucas :
que William e Júlia :
vão viajar. Ele previ- :
ne o delegado e a po- j
licia persegue o casal, j
? QUINTA-FEIRA
William bate com o •
carro c, ao tentar es- :
capar, as ações voam :
sobre a cidade. Lucas :
consegue recuperar a :
maioria das ações. :
William assume o \
roubo mas nega que •
tenha matado Jorge. •
Lucas visita Cláudia c :
conta que vai conse- :
guir recuperar a fá- :
brica e a mansão. :
Guerra fica apavora- :
do quando William
diz que vai revelar a
negociata da clínica.
Ele conversa com
Magnólia e Lúcia c
confessa ao delegado
que matou Jorge.

?SÁBADO
Lisa c Carmem ficam
impressionadas com a
agilidade de Sombra.
Tibério diz a Alberto
que conhece uma mu-
lher que é apaixonada
por ele mas não fala o

j nome de Esteia. Diná
: encontra Otávio no

clube e os dois aca-
bam discutindo. Diná

: fica furiosa e Otávio
: se propõe a telefonar
: para Téo todas as ve-
: zes que for ao clube.
: Tato fica chocado
j quando o pai afirma

que se Diná se sepa-
| rar de Téo vai lutar

por ela.
| ?SEGUNDA-FEIRA
: Otávio confessa a Ta-
j to que está apaixona-
: do por Diná. Alberto
: diz a Esteia que vai
; tentar esquecer Diná.
: Otávio afirma a Al-

berto que tem certeza
que conheceu Diná
em uma existência
anterior. Diná arma
mais uma briga por
ciúmes de uma cliente
de Téo. Lisa diz a
Mauro que não quer
se envolver com nin-
guém. Mãozinha é le-
vado para a peniten-
ciaria onde está
Alexandre. Diná acu-
sa Lisa de ter aban-
donado Alexandre e a
esbofeteia.
? TERÇA-FEIRA
Carmem não deixa
Lisa revidar. Diná vê

garida e humilha Di-
ná. Zeca insiste para
Naná voltar a namo-
rar com ele. Mãozi-
nha e Alexandre com-
binam uma fuga.
Esteia fica perturba-
da ao ver um vulto
olhando para sua ca-
sa. Téo diz a Raul
que sua vida é um in-
ferno. Diná dá rou-
pas de presente a
Margarida para se
desculpar e insiste
com o marido que a •
perdoe, prometendo •
controlar o seu ciú- •
me. Alexandre e •
Mãozinha fogem do :
presídio mas é dado o :
alarme e os policiais :'niciam 

a persegui- :
ção. ' :

CSSlOND A NO AR

Otávio se abre com Tato e admite que está apaixonado por Diná
Téo com uma moça c
o segue. Téo percebe
e acaba se refugiando
no escritório de Olá-
vio e pede que ele o
ajude. Diná invade o
escritório e Téo finge
que a moça é uma
cliente de Otávio que
está se separando de
Queiroz. Otávio fica
calado. Diná pede
desculpas a Andreza
e ela a convida para
passar o final de se-
mana na fazenda. Li-

sa pensa em namorar
Mauro para chatear
Diná. Téo se desculpa
com Otávio e Diná
vai ao escritório do
advogado.
? QUARTA-FEIRA
Otávio se nega a falar
sobre o incidente e
Diná vai embora fu-
riosa. Téo e Diná vão
para a fazenda e ela
pede a Guiomar para
afastar Margarida,
uma das empregadas,
temendo que Téo se

interesse por ela. Otá-
vio fala de sua paixão
por Diná e percebe
que Alberto também
gosta dela. Lisa relata
sua briga com Diná e
Mauro fala sobre os
ciúmes doentios da
mulher do sócio. Ao
ouvir Guiomar co-
mentar o pedido de
Diná. Téo começa a
beber e arma um es-
cândalo.
? QUINTA-FEIRA
Téo vai buscar Mar-

? SEXTA-FEIRA
Alexandre e Mãozi-
nha roubam um ca-
minhão mas acabam
batendo e são recap-
turados pela policia.
Alexandre jura que
vai sair do presidio de
qualquer jeito. Bia
tenta retirar a masca-
ra de Sombra mas
não consegue. Alber-
to fica surpreso quan-
do Tibério revela que
Esteia é apaixonada
por ele, e promete
guardar segredo. Téo
diz a Esteia que Diná
o está destruindo. Di-
ná vê Queiroz com a
verdadeira esposa e
percebe que foi enga-
nada por Téo e Otá- :
vio.
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? TERÇA-FEIRA
Cláudia volia com
Carolina para a rua
das Flores. Fontana

. decide disputar o
amor de Gilda com
Carlos. O delegado
indicia Paula como
suspeita do assassina-
to de Jorge. William
manda Júlia tirar um
passaporte e esconde
a mala com os recibos
das aplicações. Geral-
do convida Carolina
para um passeio. Giá-
como mostra a Fran-
cisca as proclamas de
seu casamento com
Marilia. Lucas avisa
Cláudia que ela foi
absolvida no proces-
so de bigamia. Cláu-
dia se desespera ao
perceber que Caroli-
nu sumiu.

? SEXTA-FEIRA
Guerra fica preso
com William. Gilda
decide casar com
Carlos e Fontana
compra a clinica.
Márcia começa a na-
morar um músico.
Giácomo assume a-
direção da fábrica c
Lucas passa a se dedi-
car à criação dos no-
vos brinquedos. Elisa
se torna uma vidente,
auxiliada por Geral-
do e Aida. Lúcia vai
morar no exterior. |
Francisca interrompe •
o casamento de Giá- •
como e Marilia e o :
convence a ficar com :
cia. Cláudia tem um :
menino mas não vol- :
ta para Lucas. Um :
ano depois, Mariana jse torna uma religio- |sa. Magnólia vai visi- :
tar Guerra na peni- ]
tenciária e Cláudia fi- j
nalmente aceita vol- •
tar para Lucas. j

: ?SÁBADO
: Áureo não dá uma
: resposta a Frida. Lin-
:' da tenta esquecer Fia-

mel. Clara volta a se
| encontrar com Cassi

Jones e fica aflita com
: seu próximo noivado
: com Antônio. Praxe-
: des se recusa a con-

versar com Remédios
sobre o que aconte-
ceu entre eles. Queru-
bina fica preocupada
com o marido. Gus-
mão manda Afonso
Henriques fazer uma
matéria sobre as bus-
cas ao corpo de Chi-
co. Uka marca um en-
contro com Ataliba
para receber uma res-
posta. Frida vê Fia-
mel observando Lin-
da na tecelagem e
avisa a amiga. Linda
sai atrás dele.

? SEGUNDA-FEIRA
Linda não consegue
alcançar Flamel. A

chegada de Viviane.
Musscline, jornalista
de moda. deixa Ru-
bra c Salustiana entu-
siasmadas. Cassi
mente dizendo que
sentia inveja do amor
de Bentes por Gui-
lherme e deixa o ma-
jor emocionado. Vay-
ra encontra um
retrato que Demóste-
nes deu para Rubra e
descobre que eles são
amantes. Barromcu
avisa Bentes que viu
mergulhadores fazen-
do buscas na lagoa.
Remédios reconhece
como sendo de Chico
uma meia encontrada
na lagoa. Linda vai
conversar com Fia-
mel.

? TERÇA-FEIRA
Flamel quase fraque-
ja mas continua a
afirmar que não quer
mais nada com Lin-
da. Margarida. Salus-

tiana, Rubra e Ilka
vão acompanhar a re-
portagem de Viviane
e armam o maior cir-
co. Bentes avisa Fia-
mel que vai impedir o
trabalho dos mergu-
lhadores mas recua
diante da ameaça da
imprensa da capital
ser acionada. Camila
percebe que Querubi-
na sofre com o inte-
resse de Praxedes por
Remédios. Viviane
pede a Rubra para
dar um recado a Per-
Ia. Bentes vai procu-
rar Demóstenes na
casa de Perla.

? QUARTA-FEIRA
Bentes conta a De-
móstenes que matou
Chico e os dois vol-
tam a se aliar para
impedir as buscas na
lagoa. Linda afirma a
Frida que a rejeição
de Flamel tem a ver '
com os segredos que

envolvem sua vida.
Camila pressiona Re-
médios a esclarecer
sua relação com Pia-
xedes. Ataliba confes-
sa a Querubina que
ama Ilka mas não
quer casar. Numa e
Maxwell observam
Rubra entrando no
sítio. Ela se finge de
escandalizada ao fia-
grar Demóstenes e
Perla, mas Vayra
mostra a foto do pre-
feito.

? QUINTA-FEIRA
Vayra acusa Rubra
de ter sido amante de
Demóstenes. Demos-
tenes confirma e dei-
xa Rubra chocada
quando pede Perla
em casamento. Rubra
se desespera e jura se
vingar do ex-amante.
Praxedes fica aliviado
quando Remédios
confessa que gosta
dele como mestre e

não como homem.
Demóstenes manda
Barromeu suspender
as buscas na lagoa.
Isoldinha tem um
ataque de raiva quan-
do Viviane convida
Daiana para posar.
Barromcu avisa a
Bentes e Demóstenes
que o corpo de Chico
foi encontrado.
? SEXTA-FEIRA
Barromeu conta quemandou o corpo para
Serro Azul e levou o
tapete para a delega- :
cia. Afonso Henri- :
quês avisa Remédios. \Flamel afirma que o \tapete pertence a ¦
Bentes. O major mos- •
tra que o dele conti- •
nua em sua casa e :
manda Barromeu vi- :
sitar a loja onde o ta- :
pete foi comprado. :
Engrácia avisa Clara :
que convidou seu1 fá- :
turo noivo1 para jah-':tar. i

: Manchete o 21 h30
: ?SEGUNDA-FEIRA
: Depois de flagrar
: Caíque na praia com
: Izabcl, Luiza pede a
: Miguel que a tire dali.
: Izabel diz a Jonas que
: se aproximou de Luí-
: za para convencê-la a

assinar os papéis de
arrendamento. Bia é
atacada na praia pelo

: homem que matou
; Stella.

? TERÇA-FEIRA
Luiza e Miguel socor-
rem Bia. Ela abraça
Miguel e Luiza sente
ciúmes. Luiza c Mi-
guel desconfiam que
Jonas e Caíque estão
envolvidos em nego-
ciatas, e ela resolve
não assinar o arren-
damento. Rodolfo e
Neco, nus, pegam
roupas de um varal.
Izabel procura Luiza
na casa de Álvaro.

? QUARTA-FEIRA
i Luiza diz que viu Iza-
: bel na praia com Caí-
: que e ela insiste que
: não tem um caso com
: Caíque. Gui diz a
: Shirley que não liga

para o dinheiro de
Jairo e que não vai
procurá-lo, apesar de

: saber que é seu pai.
: Franklin expulsa Bia
: de sua casa. Caíque
: tira satisfações com
: Miguel. Luiza acredi-
: ta em Izabel. Dudu vê

CD e Neco vestidos
de mulher.

: ?QUINTA-FEIRA
: Caíque propõe recon-
: ciliação a Luiza e ela
: conta que está grávi-
; da. Miguel, arrasado,
; vai encontrar Bia, os

dois bebem juntos,
vão tomar banho de
mar e acabam tran-
sando. Franklin vê
CD vestido de mulher
e rompe com o filho.
Tuca e Rodolfo co-
meçam a namorar.
Jonas e Izabel tra-
mam contra Caíque.
Franklin expulsa
Giovana de casa.

? SEXTA-FEIRA
Álvaro encontra um
bilhete de Luiza di-
zendo que voltou pa-
ra Caíque para vigia-
lo. Na primeira noite
com o ex-marido,
Luiza o evita e pede
um pouco de paciên-
cia. Luiza pega os do-
cumentos sobre o
projeto no escritório
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SEGUNDA-FEIRA
São Paulo. 1921. Do-
ha Lola recebe uma
caria de suas irmãs
Olga c Clotilde, que
moram cm Itapeti-
ninga. avisando que
passarão uns dias em
São Paulo. Dona Ge-
nu. visinha de Lola,
logo quer saber do
que trata a carta. Lo-
Ia conta a novidade
ao marido Júlio, que
não gosta da idéia, já
que a Família enfrenta
problemas ("maneei-
ros.

TERÇA-FEIRA
Júlio está com dor no
estômago, mas não
falta ao emprego.
Carlos vai ao arma-
zem de seu Alonso
para conversar com
Carmencita. Alfredo
joga uma pedra no te-
lhado e quebra a vi-
dráça do armazém.
Júlio se arrepende e
avisa Lola que suas
irmãs podem vir. Al-
fredo põe a culpa cm
Carlos, que leva uma
surra do pai.

QUARTA-FEIRA
Gemi e Virgulino vi-
sitam Júlio, que sofre
do estômago. Lola
comenta com genu
que está preocupada
com a vinda das ir-
mãs, pois o marido
precisará gastar di-
nhçiro com remédios.
Zeea e o amigo Neves
fazem uma serenata
para Olga. que não
abre a janela. Zcca

<. _Éf§IP_i

O QUE VEM POR AÍ
concorda com a via-
gem de Olga. Alfredo
e Lúcio soltam um
sapo na sala'de aula,
mas somente Lúcio é
castigado. Lola escre-
ve para as irmãs pe-
dindo que elas deixem
a viagem para outra
ocasião.

QUINTA-FEIRA
Júlio vê Lola escre-
vendo a carta para as
irmãs c pede para dei-
xar tudo como esta-
va. Alfredo leva Lú-
cio para fazer um
teste e entrar para a
turma de moleques de
rua.Candoca. tia de
Lola. quer mandar
um cachorrinho de
presente para Juli-
nho. Olga e Clotilde
levam um cachorfi-
nho de presente para
Rafael. Júlio conver-
sa com os filhos e diz
que não quer animais
em casa.

SEXTA-FEIRA
Carmencita sai en-
condida e vai estudar
com Carlos na casa
de Lola. Almeida
convida Júlio para
irem ao dancing, mas
ele recusa. As irmãs
de Lola chegam feli-
zcs a São Paulo, tra-
zendo o cãozinho pa-
ra Rafael. Pepa pega
Carmencita na casa
de Lola c a leva arras-
tada para sua casa.
Júlio põe o cachorro
para fora de casa.
tentando assim se li-
vrar do animal.

Divulgação
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OTÁVIO ASSUME PAIXÃO POR DINA
Otávio 

vai ao hospital fazer os exa-
mes para descobrir a origem das
dores que vem sentindo. Apesar de

Alberto tentar esconder, os resultados re-
velam que ele sofre de uma grave doença."Eu tenho chance de evitar essa viagentl
Ou vou ter que embarcar mesmo contra a
minha vontade?", pergunta, ansioso, ao
médico e amigo. Alberto tenta animá-lo a
lutar e ter esperança nas perspectivas de
cura. "A verdade, Alberto, é que depois
de tantos anos eu voltei a sentir o que é
amor. Por isso mesmo não quero morrer.
Eu não posso morrer!", diz ele, referindo-
se à sua paixão por Diná.

Alexandre planeja
morte do cunhado

Alexandre alimenta seu ódio por todos
aqueles que julga responsáveis pela sua
prisão. Téo é agredido pelo cunhado e só
não é ferido com o estilete graças à inter-
venção dos guardas da penitenciária.
Descontrolado, Alexandre confirma a
Diná que sua intenção é matar Téo, Raul
e Otávio. "Não adianta querer se enga-
nar. Eu vou acabar com a raça do teu
marido e com os outros dois que me
colocaram nessa jaula", ameaça ele, dei-
xando Diná assustada.

Auto-controle no lugar do ciúme

mmmmW&ls&â;
Lola começa a contar sua história nesta segunda

O desespero de Diná quando Téo pede
o divórcio é tão grande que ela jura por
todos os santos não fazer mais nenhuma
cena de ciúmes. Como não consegue re-
sistir à atração física que sente pela mu-
lher e acreditando em suas promessas,
Téo desiste, pelo menos temporariamen-
te. da separação.

Diná tem sua primeira prova de fogo
quando, durante o aniversário de Maro-
cas, Regina, uma amiga de Esteia, ousa

? FERA FERIDA

A verdade sobre o
passado de Flamel

"O 
que eu poderia ter feito ao Flamel

para ele me querer tanto mal, se nunca
nem ouvi falar nele antes!", queixa-se
Bentes. Nesse momento, Demóstenes tem
um insight e conclui que o ódio de Flamel
só pode estar relacionado com alguma
coisa que aconteceu no passado. 

"Pimba!
Maxi-pimba! Pimbaçp! 0 senhor acertou
na mosca, major!", se entusiasma o pre-
feito.

Outra que chega perto da verdade é
Linda Inês. Ao observar uma foto antiga
ela começa a desconfiar que Flamel e
Feíiciano Júnior são a mesma pessoa."Só 

pode ser isso!", murmura, perplexa,
sendo interrompida pela chegada de Ca-
mila. que tenta convencê-la do absurdo
da conclusão. Só que logo após a saída de
Linda, a própria Camila se detém diante
da foto e tem uma visão do rosto do
menino se transformando no de Flamel e
percebe que a amiga tinha razão. "A
Linda Inês está desconfiada da verdade
que eu acabei de descobrir", diz ela a
Flamel. Sem ter mais como ocultar, Fia-
mel confessa que é Feíiciano Júnior e
pede a Camila que o ajude a afastar
Linda inês da verdade.

A solução encontrada por Camila e
Frida. que também passa a partilhar o
segredo, é inventar um nome falso para
Flamel e desviar a atenção de Linda.
Camila sugere Eleutério Carbonel. Só
resta saber se Linda Inês vai ser tão toli-
nha e acreditar no engodo.

tirar Téo para dançar. Ela se controla ao
máximo, apesar de ficar lívida de raiva e
ter ganas de avançar no pescoço da moça.
Por sorte só os amigos percebem que ela
está a ponto de explodir, e Téo fica satis-
feito com o auto-controle demonstrado
pela mulher. Mas a situação volta à esta-
ca zero quando Diná tem outra crise de
insegurança, levando Téo a concluir que
a única solução é a separação.
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Alexandre avisa a Diná que vai se vingar
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Major Bentes e Demóstenes concluem que ódio de Flamel só pode ter origem no passado

Feíiciano libera filho da vingança
Flamel fica tomado pela emoção

quando vai ao cemitério e vê a figura do

pai pedindo que desista da. vingança. "A

vingança é um sentimento negativo. A
sua missão é outra, meu filho. O bem, e
não o mal, foi isso que você veio fazer
aqui. Não deixe que Tubiacanga seja des-
traída'/, apela Feíiciano, desaparecendo

antes que Flamel possa argumentar. De-
pois que se recupera da emoção, Flamel
confessa a Orestes que não pode atender
ao pedido do pai. Apesar de se sentir
liberado da jura que fez ao pai. Flamel
não se conforma com as injustiças que \iu
na cidade e promete fazer justiça a qual-

1 quer preço.
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CELULITE, GORDURAS LOCALIZADAS

FLACIDEZ, ESTRIAS
E ENVELHECIMENTO DA FACE.

Finalmente você pode dar a si mesma o
presente que tanto sonhou! Tratar: Celulite,

gorduras localizadas, flacidez, estrias e
envelhecimento da face com acompanhamento

de médicos e serviços mesoterápicos nos
padrões internacionais. O IBEM introduziu no
Brasil os tratamentos que fazem sucesso no

exterior, mas com uma vantagem:'O MAIS BAIXO CUSTO SEM PERDER A QUALIDADE'
l.MESO FACIAL

2. MESO CORPORAL
3. SKIN (DERMO ABRASÃO)

4. ULTRA-SOM 3 MHZ SEQÜENCIAL
COORDENAÇÃO:
CARLOS DE CARVALHO - ASSERJ 1 901
PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE MESOTERAPIA (ABM)
MÉDICOS ASSiSTENTES:
DR° ANDRÉA M1CELI - CRM: 52.55836-7 - DIRETORA DA ABM.
DR- GERMÂNIA PINHEIRO - CRM: 52.57891-5 - DIRETORA DA ABM..
DR. WASHINGTON COSTA - CRM: 52.4Ó029-2 - DIRETOR DA ABM.

Rua Siqueira Campos, 43 - Gr. 509
Copacabana

Marque uma consulta pelos Tels:f-• •¦ "• ¦^;^»****ia^ffnmii1114 sim
¦ w

SrMSILfâRDDE
ESTÉTICA E
MESOTERAPIA

235-1394
256-9582
255-8448
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O SEU MELHOR

NEGÓCIO
Tijuca: 264-4912

Carro eMoto O SEU
MELHOR NEGÓCIO
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Os modernos carros importados, como o japonês Subaru, têm velocidade final próxima dos 200 km/h, o que pode provocar acidentes. O piso das estradas em geral é incompatível com essa velocidade

A velocidade ameaça nossas ruas
¦ Desrespeito às normas de segurança e desempenho dé carros importados e nacionais topo de linha ampliam o risco de acidentes
CARLOS PEREIRA DE SOUZA

SÃO 
PAULO — Atenção mo-

torista brasileiro. É preciso re-
dobrar o cuidado nas ruas e estra-
das do país. Sem que ninguém
notasse muito, um novo perigo
ronda a segurança de todos: são os
automóveis cada vez mais velozes,
alguns nacionais, a maioria impor-
tados.

Os especialistas em segurança de
trânsito alertam que os donos des-
ses veículos, por estarem de posse
de verdadeiras máquinas voadoras,
sentem naturalmente a impulsão
para explorar a velocidade máxima,
o que. sem dúvida, amplia os riscos
de acidentes.

"Infelizmente o brasileiro ainda
está se educando em relação ao au-
tomóvel e os veículos muito velozes
representam um risco enorme, por-
que as pessoas nào respeitam os
limites das estradas", alerta com
convicção o engenheiro mecânico
Gilberto Lefheld, presidente da
Companhia de Engenharia de Trá-
fego (CET) e diretor do Departa-
mento de Serviços Viários (DSV)
de São Paulo. Ele já fez vários cur-
sos avançados de segurança no
trânsito, incluindo o mais famoso
da Universidade Linkopping, ria
Suécia, pais no mundo onde se leva
mais a sério a questão da segurança
veicular.

Contrastes — Lefheld adverte
para um novo problema sério no
tráfego brasileiro, que é a diferença
de velocidade entre os veículos mais
modernos e os mais antigos e lentos
(estima-se que a frota de carros ve-
lhos é maior do que a de novos).
Segundo ele, "o Brasil ainda vive
seu período de Idade Média na
questão do trânsito e não é à tôa
que nosso país ainda é recordista
mundial em acidentes, com 50 mil
mortes por ano".

O especialista cita um fato do
cotidiano para justificar sua tese.
Ele lembra que enquanto nos países
mais adiantados da Europa, nos
finais de semanas, os veículos trafe-
gam nos limites das estradas, aqui
no Brasil ocorre justamente o in-
verso: "Vemos uma verdadeira lou-
cura nas estradas nas voltas de via-
gens, como se as pessoas estivessem
apostando uma corrida. E o que é
pior. uns andando muito rápidos e
outros muito lentamente." Técnica-
mente, segundo Lefheld, está com-
provado que o aumento da veloci-
dade dos carros tem provocado um
aumento nos acidentes fatais.

Além do motorista meonseqüen-
te — "é lógico que há muitas exce-
çòes" —, e do perigo dos veículos
extremamente velozes, Lefheld cita
ainda um terceiro problema sério,"
também responsável por muitos
acidentes: a precariedade da malha

rodoviária brasileira. Segundo ele,
são poucas as rodovias nas quais se
pode imprimir uma velocidade
maior nos veículos. Muitas estradas
são malconservadas, com buracos,
e algumas têm até mesmo defeitos
de projetos, principalmente no as-
pecto de compensação das inclina-
ções das curvas.

Dicas importantes — Acos-
tumado a conviver com velocidades
excessivas, o piloto Fábio Grecco,
de 30 anos de idade — foi campeão
brasileiro de marcas em 1985 e hoje
dedica-se à preparação dos motores
da Fórmula Uno —, reconhece que
é difícil para quem tem um carro
muito veloz não usufruir de sua
potência: 

"Eu mesmo não sei andar
devagar, mas lembro que correr
exige do motorista o dobro da ateri-
ção, pois a tensão aumenta muito."

Se você é do tipo pé-de-chumbo
como Grecco. deve ter consciência
de que é preciso se concentrar ao
máximo na condução do veículo:"Se o motorista estiver correndo
muito, lembro que não deve estar
com cigarro aceso, nem conversan-
do ou ouvindo um rádio e muito
menos mudando de estação. É pre-
ciso pensar apenas na pilotagem e
não tirar um segundo sequer os
olhos da estrada. Procure sempre
olhar bem para a frente, no hori-
zonte máximo possível, para ter um
domínio de toda a situação."

Segundo Grecco, os maiores pe-
rigos em velocidades excessivas são
justamente todas as coisas que se
movem lentamente: "É um perigo,
por exemplo, um cachorro ou cava-
lo que aparece de repente na pista e
até mesmo um carro que cruza sua
frente bem devagar." Outra ameaça
na sua opinião são os motoristas
que não mantêm uma regularidade
de velocidade: "Tem gente que che-
ga a 140 ou 150 km/h e, de repente,
cai para 70 ou 80 km/h. Isso tam-
bém é perigoso."

Silêncio — Outro perigo, se-
gundo Grecco, está na falta de per-
cepção da velocidade em que se
trafega: "Cornos os veículos são
bem vedados e quase perfeitos em
aerodinâmica, praticamente não se
ouve ruídos mesmo em grandes ve-
locidades." Para as pessoas que
querem ter um pouco de prudência,
mesmo abusando das velocidades,
Grecco dá alguns conselhos bastan-
te úteis: "Se você ultrapassar um
caminhão e perceber que ele está
muito lento, atenção: provavelmen-
te você é quem está muito rápido."

Uma última dica de Grecco diz
respeito às curvas-. "Se você perce-
ber que as curvas, mesmo de alta
velocidade, estão cada vez mais fe-
chadas, é porque você está chegan-
do muito rápido nelas e precisa di-
minuir a velocidade", lembra.

UM QUADRO DE SENSAÇÕES (*)
A SENSAÇÃO DA VELOCIDADE (*)

Omega CD a 210 km/h Opala a 110 km/h

Citroen XM a 200 km/h

Mazda 929 a 180 km/h

Corsa a 100 km/h

Millea90km/h

Eclipse GS Turbo a 160 km/h =

(Mitsubishi)
(*) Comparativo aproximado a partir do nivol de ruídos dos voiculos

Chevette a 60 km/h

Silêncio trai
o motorista
sem preparo

Pilotar um carro francês Ci-
troén XM, ou um italiano Alfa
Romeo, a uma velocidade de 200
quilômetros horários, numa estra-
da de bom piso, transmite ao mo-
torista a sensação de estar dirigin-
do a 100 km/h num carro médio,
graças à perfeita vedação e extre-
ma segurança dos dois veículos.

Exemplos de veículos brasilei-
ros com esse perfil de velocidade
são o Vectra GSi (215 km/h de
velocidade máxima), Uno Turbo
(195 km/h) e Tempra Turbo (220
km/h).

No outro extremo, se o moto-
rista estiver conduzindo um Gol
lOOOouumUnoMillea 100 km/
h, o ruído é bem maior e a segu-
rança também começa a diminuir,
forçando o motorista a pensar
que não deve ultrapassar muito o
limite do carro.

Também há o aspecto da rápi-
da aproximação. Um veículo, por
exemplo, que acelera de 0 a 100
km/h em 5s00 a lOsOO, é preciso
ser controlado com mais energia,
pois ele chega mais rápido nos
carros que estão à frente. Já os
mais lentos são facilmente domi-
nados.

Justamente por esses aspectos,
os carros mais velozes precisam
de freios a discos nas quatro ro-
das e sistemas eletrônicos antitra-
vantes das rodas, para garantir a
parada do veículo.

Mais riscos da velocidade na página 3.

Linha Chevrolet: KADETT- IPANEiyEA* MONZA •
mim A/Jm&

VOCfePKÇsJrS^

TRAGA SEU CARRO.
A CIPAN GARANTE

A MAIOR AVALIAÇÃO
DO MERCADO!

VEÍCULO
MONZA SL/E 2P
MONZA S/L 2.0
MONZA SL EFI
MONZA BARCEL.
MONZA SL/E 2P
MONZA SL/E 2P
MONZA SL/E HAT
KADETT SL EFI
KADETT SL EFI
CHEVETTE SL
GOLGL
DEL REY GLX
BELINA II GHIA
UNO MILLE ELET.
ELBA WEEKEND
GURGEL BR 800

:-.v:v:;:;:x:;.;:^^

OMEGA -VECTRA • CHEVY 500 • RCIMJP
ANO

93
93
92
92

89/90
87

83/84
94
93

89/90
87

89/90
89/90

93
92/93

90

USADOS QUASE NOVOS
PLACA
UK-5247
MI-5686

UE-4118
YL-3361
XF-5470
WU-0611

UK-5695
WI-9737
XF-5088
QF-7034
WJ-2440
UK-7782
BMC0523
LO-6453

COR EQUIP.
CINZA NOVÍSSIMO
VERM. NOVÍSSIMO
PRETA RARIDADE C/AR COND.
PRATA COMPLETO
AZUL COMPLETO
DOUR. COMPLETO
AZUL OFERTÂO
BRANCO RARIDADE
CINZA NOVÍSSIMO
PRETO NOVÍSSIMO
PRATA NOVÍSSIMO
CINZA COMPL. MENOS AR
VERDE COMPLETO
VERM. RARIDADE
CINZA NOVÍSSIMA
VERDE NOVÍSSIMO

PREÇO
19.500.000
17.800.000
17.500.000
18.900.000
11.990.000
8.890.000
4.900.000

19.590.000
15.700.000
6.890.000
6.990.000
8.990.000

11.500.000
9.850.000

12.900.000
4.980.000

/j^** CHEVRGLET

PfíOF/SS/CWA/S IM CU/OANDO DO SEU CHFVfíOlFr

Rua do Senado» 329 (esq. Av. Men de Sa)
Tels.: (021) 224-2000 - 232-5744 e 252-4825

FAX: (021) 242-3963 Telex: 21 33759
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UMA GRANDE HOMENAGEM Ã QUEM VOCÊ MAIS AMA
iFIllAITfíÈUÊl

tli lliV # t flii (Dólar comercial)+l)DCionais
TODOS COM DIREÇÃO HIDRÁULICA

JÁ INCLUSOS NO PREÇO

QlllEM'OillMWlMlf
WiE-mKi-inui-DBnu

Q TEMPRA S16V
MENOR PREÇO DO BRASIL PARA PRONTA ENTREGA

lir • iSr

NOVO TEMPRA 95
Venha buscar o seu!

planos de fi
nto cate SEM ENTRADA

COMPROVE
l IHAGA

SLU
Ml CÁ NIC U

MODELO
BELINA L
BELINALX1.8
CHEVETTE DL
CHEVETTE JR
DEL REY GL
DEL REY L'ELBA CS
ÉLBACSL —
ELBA CSL 2P
ELBA CSL 2P
ELBA WEEK
ELBA WEEK
ELBA WEEKEND 4P
ESCORT L
ESCORT L
ESCORT L ESPECI
ESCORT XR3
ESCORT XR3 CONV.
ESCORT XR3 CONV.
FIORINO
GOL CL
GOL CL
GOL CL 1.8
IPANEMA SL
KADETT SLE EFI
MILLE ELETRONIC
MONZA SLE
MONZA SLE
OPALA DIP COMP
PICK-UP HD
PICK-UP HD
PICK-UP HD C/CA
PRÊMIO CS
PRÊMIO CS
PRÊMIO CSL
PRÊMIO CSL
PRÊMIOS
PRÊMIO SL
PRÊMIO SL
QUANTUM CL 2.0
SANTANA CL 2.0
SANTANA GLS 2P
SAVEIRO LS EQUI
TEMPRA 4P PRATA
TEMPRA PRATA 4P
TEMPRA PRATA 4P
TEMPRA PRATA 4P
TEMPRA PRATA 4P
UN01.6R
UN01.6R
UN01.6R
UN01.6R
UNO CS TOP
UNO CSL 4P
UNO ELETRONIC
UNO MILLE
UNO MILLE
UNO MILLE . \
UNO MILLE
UNO MILLE
UNOS
UNO S COM SOM
VERONA GLX
VERONA LX
VOYAGE CL
VOYAGEGL

iiQãnno'SUUÊUIUUg
QUALIDADE COMPROVADA

iiis®gS:??.///

CINZA
AZUL
VERDE
CINZA
DOURADA
CINZA
VERDE

VERDE
PRETA
BRANCA
BRANCA
CINZA
CINZA
AZUL
CINZA
CINZA

AZUL
BRANCA
CINZA
BRANCA
PRATA
MARROM
CINZA
CINZA
VERDE
AZUL
DOURADA
BRANCA
CINZA
VERDE
BRANCA
VERMELHA
PRETA
AZUL
VERDE
PRETA
CINZA
PRETA
VERDE
AZUL
PRETA
PRATA
BRANCA
CINZA
AZUL
VERMELHA
BRANCA
PRETA
BRANCA
BRANCA
CINZA
PRETA
VERMELHA
BRANCA
CINZA
BEGE
BEGE
AZUL
CINZA
CINZA
CINZA
VERDE
AZUL
CINZA

VEÍCULOS DE 89 à
VEÍCULOS DE 86 à
VEÍCULOS DE 80 à

89/89
91/91
91/91
92/92
86/86
88/88
88/88

...92/93
89/89
89/89
92/93
91/91
92/93
89/89
87/88
89/89
86/86
89/89
86/86
89/90
87/87
90/90
92/92
90/91
92/93
93/93
87/87
88/88
86/86
92/93
93/93
93/93
86/86
86/87
90/90
92/93
89/90
89/89
89/89
89/89
89/89
86/87
86/86
92/93
92/91
92/92
92/93
93/93
90/91
92/92
90/91
93/93
89/89
93/93
93/94
92/93
92/93
92/93
92/93
92/93
90/91
90/90
90/91
92/92
92/92
89/89

94 EM 15
88 EM 12
86 EM 15

ENTRADA PREST.
1.918.000
2.374.000
1.998.000
2.040.000
1.530.000
1.828.000
1.998.000

 3.498.000
2.298.ÕÕ0""
2.248.000
3.130.000
2.598.000
3.158.000
2.178.000
2.028.000
1.958.000
2.030.000
3.658.000
2.178.000
1.698.000
1.938.000
2.338.000
2.836.000
2.958.000
4.060.000
2.560.000
1.798.000
2.174.000
1.698.000
2.534.000
2.538.000
2.674.000
1.638.000
1.968.000

2.098.000,
3.676.000,
2.240.000,
2.120.000,
2.160.000,
2.696.000,
2.918.000,
2.390.000,
1.998.000,
4.978.000,
4.798.000,
4.898.000,
4.998.000,
4.958.000,
3.118.000,
3.298.000,
3.078.000,
3.338.000,
1.758.000,
3.178.000,
2.678.000,
2.296.000,
2.330.000,
2.358.000,
2.314.000,
2.376.000,
2.378.000,
1.998.000,
3.058.000,
2.918.000,
2.845.000,
2.178.000,

PRESTAÇÕES
PRESTAÇÕES
PRESTAÇÕES

• PRESTAÇÕES CORRIGIDAS PELA TR •

791.213,
979.322,
824.214,
841.540,
796.701,
951.876,

1.040.398,
1.442.994,"¦"94/.970—

927.344,
1.291.187,
1.071.726,
1.302.738,

898.468,
1.056.020,

807.714,
1.057.061,
1.508.998,
1.134.128,

700.450,
1.009.155,

964.471,
1.169.906,
1.220.234,
1.674.831,
1.056.051,

936.254,
1.132.045,

884.182,
1.045.325,
1.046.975,
1.103.078,

852.939,
1.024.776,

865.466,
1.516.423,

924.044,
874.542,
891.043,

1.112.153,
1.203.733,
1.244.520,
1.040.398,
2.053.524,
1.979.270,
2.020.522,
2.061.774,
2.045.274,
1.286.237,
1.360.490,
1.269.736,
1.376.991,

725.210,
1.310.988,
1.104.728,

947.145,
961.171,
972.722,
954.571,
980.147,
780.972,
824.214,

1.261.486,
1.203.733,
1.173.619,

898.460,

ciam
¦ ¦

PABX 4934153
FAX 494-2768
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Velocidade/Continuação da 1a página

Impacto contra objeto fixo é
quase sempre mais perigoso

PISCA-ALERTA
Espero em SP Touring Club

0 maior perigo num acidente
automobilístico, segundo o enge-
nheiro Décio Assaf, gerente de se-
gurança c acabamento veicular da
Áutolatina (holding controladora
das marcas Volkswagen c Ford), é
a soma da velocidade do veículo
corri a forma do impacto. "Se a
batida ocorre contra um objeto
fixo, a situação fica ainda mais
crítica", diz ele. Foi o caso, por
exemplo, do acidente que matou
no último domingo o piloto brasi-
leiro Ayrton Senna no Autódro-
mo de Imola, na Itália. Seu carro
Williams chocou-se direto com o
muro do circuito.—"Assaf explicou ainda que. curió-
sariicnte, uma batida de um carro
cuja velocidade esteja a 30 quilo-
metros horários, contra uma mu-
reta, de maneira perpendicular,
pode ter as mesmas conseqüências
de um choque de um carro numa
estrada a 140 km/h contra a tra-
seira de um veiculo, que esteja
trafegando a 80 km/h. É que, nes-

sa segunda hipótese, não há um
objeto fixo.

Segurança veicular — O
especialista da Áutolatina esclare-
ceu que os veículos atuais são fei-
tos de forma a sofrerem uma de-
formação. Os materiais utilizados
devem absorver a energia, redu-
zindo o impacto de maneira a
proteger seus ocupantes. É justa-
mente o contrário do que ocorria
no passado, quando os veículos
eram verdadeiras caixas de aço.
Num choque, quase não aconte-
cia nada para o carro. Já os ocu-
panles morriam ou sofriam danos
irreparáveis.

"Um carro é projetado para
que sua estrutura inteira, as partes
dianteira e traseira e as laterais
possam se deformar de maneira
passiva quando ocorre um cho-
que", acrescenta Assaf. Ele ga-
rante que, nesse aspecto de segu-
rança, os carros nacionais estão
no mesmo nível tecnológico dos

europeus. Recentemente, até mes-
mo as batidas laterais passaram a
ser preocupação dos técnicos c
engenheiros das indústrias auto-
mobilísticas locais. O Vectra, por
exemplo, foi o primeiro carro na-
cional a ter uma barra de ferro
embutida como proteção das por-
tas dianteiras.

Equipamentos adicionais am-
pliam a segurança dos veículos,
como o sistema eletrônico antitra-
vante dos freios (ABS), o air bag
(bolsa de ar que se infla em caso
de choque) — nenhum carro na-
cional possui esse item —, e os
freios a disco nas quatro rodas
(aumentam a eficiência da frena-
gem). Assaf explica também que a
própria aerodinâmica dos veicu-
los de hoje — a tendência é o
formato ser cada vez mais pareci-
do entre os carros, num sinal de
que a evolução está próxima de
um limite —. auxilia a dar maior
estabilidade.

D O Espero 2.0, modelo sul-co-
reano que chegou recentemente
ao Brasil, ganhou mais um ponto
de venda em São Paulo. A Dae-
woo Lapa (Rua Guaicurus, 338)
já está funcionando numa área de
550 metros quadrados e espera
vender 15 veículos por mês. O
Espero chega ao mercado em sete
versões, com preços que variam
de USS 22,1 mil a USS 30,9 mil. A
Daewoo oferece garantia de dois
anos ou 40 mil quilômetros.

D O Touring Club do Brasil, que
recentemente formou 20 mecâni-
cos especialistas em injeção ele-
trônica, começou uma nova tur-
ma, sob a responsabilidade do
engenheiro Hilário Scheid. Os
mecânicos vão trabalhar no Posto
Pasmado, onde o Touring vai ins-
talar um Centro de Regulagem
Eletrônica. A importância desse
curso é grande, pois ainda há
poucos profissionais habilitados a
essa tecnologia.
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A linha da perna Bandeirante manteve-se praticamente a mesma. Mas o rendimento melhorou

Bandeirante é renovado
¦ Toyota substitui
motor Mercedes
pelo japonês 14-B
O 

velho e desbravador jipe
Bandeirante, da Toyota

do Brasil, finalmente está sendo
substituído por uma versão um
pouco mais atualizada. A em-
presa japonesa decidiu modificar
o coração do veiculo, tirando o
antigo motor Mercedes-Benz e
colocando o novo motor Toyota
14-B. projetado e desenvolvido
pela matriz no Japão — é mon-
tado na subsidiária brasileira.

Com essa melhoria a meta da
empresa é vender, em 1994. cer-
ca de 3.500 veículos, contra
2.600 em 1993. Em toda a histó-
ria da Toyota, que está no Brasil
desde 1959. já foram vendidos
74 mil Bandeirantes.

Carro e Moto experimentou o
antigo modelo e também o no-

vo, constatando uma boa evolu-
ção no veículo, principalmente
no que diz respeito ao nível de
ruído. Com o novo motor, de
102 cavalos de potência, o Ban-
deirante funciona com um regi-
me de rotação mais alta, que
propicia maior elasticidade e
melhor dirigibilidade. Nas reto-
madas de velocidade e na veloci-
dade máxima também ocorre-
ram melhorias. O modelo
mantém a tração nas quatro ro-
das.

Com investimentos totais de
USS 2 milhões, o novo Bandei-
rante mantém sua robustez e dtt-
rabilidade. A eficiência dos
freios também melhorou. Ele ga-
nhoti ainda novas faixas laterais,
além de cores mais modernas.
Os técnicos eliminaram o incô-
modo estrangulador — botão
localizado no painel que precisa
ser apertado para se desligar o

motor. Agora, o motor se desli-
ga automaticamente, bastando
acionar a chave, já que a bomba
de combustível tem corte elétri-
co. O visual do jipe é quase igual
ao do antigo. O conforto se
mantém rústico.

O motor 14-B tem inicial-
mente um índice de nacionaliza-
ção de 34.5%, pois blocos e ca-
beçotes ainda vêm do Japão. Ele
chega ao seu limite máximo a
3.400 rotações por minuto.

O primeiro jipe da Toyota a
chegar ao Brasil, em 1958, foi o
Land Cruiser — um lote de 800
conjuntos em CK.D (desmonta-
dos). Em 1959 seria lançada a
primeira unidade, com índice de
60% de nacionalização. Em
1961. surgiria o utilitário 25 L.
com motor diesel nacional da
Mercedes-Benz. Dois anos de-
pois.o TB41 LeoTBSI L.

? Mais um CD no mercado. A Selenium lançou o modelo Changer CDS
257 para automóveis, da fábrica japonesa Sound EFX. O aparelho (foto)
tem capacidade para dez discos e é compatível com qualquer rádio.

CDs especiais para viagens
D A PolyGram do Brasil também
lançou uma série especial (On the
road) para o motorista. São 11
CDs ou fitas com música para
todos os gostos, da bossa nova
aos clássicos, do jazz à música
pop. Segundo a gravadora, a série
On the road foi produzida espe-
cialmente para servir de fundo

musical nas viagens de final de
semana. Os onze títulos, já à ven-
da, são os seguinte: Antológico,
Bossa Nova (foto). Dance Hits,
Instrumental Hits, Jazz, Memo-
ries, MPB Instrumental, Pop
Hits, Rock Hits, Romantic e
Classics.

Chegou

no Brasil,
a tranca
rnais___,
vendida^
do mundo.

/

10 milhões de
unidades vendidas

só nos Estados Unidos

A única tranca
recomendada pela
Polícia Americana

%

Tel.: (021)551-7786
Fax:(021)552-8745

Caderno de

Esportes

2a-feira

JBno seu
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CDN5DRDD CHEVROLET

Na hora de comprar o seu Corsa, o
único carro popular com injeção
eletrônica
de combustível, não fale
com terceiros, compre
de quem fabrica. Entre num Consórcio
Chevrolet,
o consórcio oficial do Corsa. Você tem
a garantia de entrega da Rede
Chevrolet, sem pagar a mais por isto,
além de muitas outras vantagens
exclusivas.

plano de 50 meses
dois carros por grupo,

um por lance e um por sorteio
clareza no contrato

e no regulamento que regem
os grupos

agilidade na entrega
do carro

garantia do nome GM
Entre hoje mesmo em um dos novo^

grupos. Informe-se numa
Concessionária Chevrolet,

y,s,
ü

conheça também as opções
de crédito e leasing pelo
Banco GM, e saia com seu
Corsa Okm em pouco tempo
Palavra de quem
fabrica.
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sábado, 7/5,94 CARRO E MOTO JORNAL DO BRASIL

Preços dos veículos
m

BW® S.OVOS
* Volkswagen

MODELO

PREÇOS BÁSICOS

G

EM URV

A

; Escorl Hobby 1000 7_6 7774

Essjart Hobby 1.6 11.395 10.912

Escorl 11.6 14.670 14.317
"EgcortL 

Í.B 16.651 16.221

Eicorl GL16 16.075 16.654

Escorl GL 1.8 17.094 16.654

Escorl Gtiia l.B 21.192 20.640

Escoit Gtiia 20 25.970 25.184

\ Escorl XR3 2.Pi 27.435 •
-Escorl Conversível 38.474 -
-VeronaLX4p18 18.258 17.761

VeronaGlX4p1.8 19457 18.950
-VeronaGLX4p2.0 23.132 22438

.Verofia Ghia 4p 20i 31.155 _

.Versailles GL 1.8 21.517 19.368

Versailles Ghia 1.8 21.517 19.368
-Versailles GL 20i 28.574 -
¦Versailles GUia 2.0 32.533 31.350

Royale GL 1.8 19.368

Royale GL 1.6i 21.5178 _

.Royale GL 2.01 25.828 •
- ffoyale Gtiia 2.0 39.084
•Royale 2.0i Ghia (câmbio autom.l
.; .. 40267 •

-F-IOQODtesel 32.635 ¦
¦F-1000 4x2 Diesel c/caçamba 31.286 -

F -ipOQ 4x2 Diesel sfcacamba 33 283 _

.7.10004x2 21.681
'.F-1C00 

4x4 Diesel 33.485 •
¦F:i000 Diesel Turbo 46.660 _
-Pampa S 1.8 15.070 15.635
•fc-impaJeep4x4GL 13.932
•Pampa Jeep 4x4 12083".'Pampa 

L 16 11.221 10.707
¦PampaLIS 12.022 11627

.-Campa GLV8 14.471 14.028
ijfij Esta tabela não inclui o aumento médio de 3.6';

> Fiat *

C-«ODELO

PREÇOS BÁSICOS EM CRS

A

_{ino Electronic 2p 7 015 779 —
"Ünc Electronic Luxo lELX) 4p 7.678 284 --
"Ano Sic. 1.5 2p 10.783.873 10.273.998

>.gnoCSi.e. 152p ' 12.501.505 11.908507

yqroCSi.e. 1.6 4p 12.969.020 12.376.025
~.noV6RM.P,l.1.62p 16.734.342 -
••premioCSi.e. 1.5 4p 12.956.050 12.260.915

prêmio CSLi.e. 1.6 4p 14.586.098 13.652.476

Elba Weekendi.e. 1.5 4p 13.431.235 12969408

Elba CSL ie 1.6 4p 16.172,128 14.188.357

Tempra2.02p 20.012.229 19.426.168

Tempra 2 04p 21007.333 20 384.272

Tempra Ouro 16» 2 0 2p 26004.902 —
Tempra Ouro 16V 2.0 4p 27.011.019 -
¦Uno i e. Furgão 1 9.367.950 9.020,674

Fiorino 10 Furgão 6.414292 —

riprinu IQPicK-Up 8.675.425 —
. Fiormo i.e. Furgão 1.5 10.634.675 10.283.269
formo i. e. Picli-Up 15 9.967.347 9.742.286
Fiorino i. c. Pick-Up LX 1.6 11.078.559 11.891,071

Obs: D Injeção elelrònica

General Motors *

MODELO
.Corsa Wind 1 0

PREÇOS BÁSICOS EM CR*

A
7.350 (URVs)

KadettGH.8 19.966.799 •

Kadell GLS 1.8 22.618919 -

fadetlGSiMPFI 37.034.349 -'Kadell GSi Conveisivel MPFI 48 468.439 •

Ipanema GL 1.8 4p 21.466.160 ¦

Ipanema GLS 2 04p 26.580.439 •

Ipanema Ambulância 24 361.756 -

Monja GL 16 2p 22.888.844 21.748.633

Men_GL18 4p 23.390.704 22 229.185
¦Mcnn GL 2.0 2p 23.725.764 22.548.849
¦Monza GLS 2 0 2p 26.943.565 25.700.379
:íte;aGL2.0 4p 24.265.770 23.064.694

.Í.lonzaGLS2.04p 28.069.830 26.589.059
* Vectra GIS 36.681,430

Vectra CD 43.692.743' •
. Vectra GSi 16 46.861.947 -

Omega GL MPFI 34.674.083 33.529.529

Omega GLS MPFI 38.767.226 37.549.638

Omega Diamond 49,452.446 •

Omega CD 30 58.666.836 •

Suprema GL MPFI 34.674.083 33 529 529

Suprema CD 3.0 MPFI 49.452.446

Chevy 500 1.6S 13.721.164 13.721.164

; Bonanza Cuslom S 4.1 L 2p 40.089,925 37.614 966
' 

Bonanza Cuslom S Turbo 4.0 L2p("|
¦_. 48.291.672 •
: Bonanza Cuslom DE LUXE 43.444.420 40 771.665

8onanza Cuslom DE LUXE
Turbo l'|2p 51.085.785 -

Veraneio Cuslom DE LUXE Turbo(')4p

56.982.096 •
(') Modelos equipados com motor -lesei.

Toyota
PREÇOS BÁSICOS EM CRS

MODELO G/A DIESEL
Jipec-capoiallonal 19.852200

Jipe ccapota laço) 22040200
Pcaces':arrocena 21.056000
Picape ccarrocena 22.362.000
Picape cabine dupla 24.453.000

MODELO

PREÇOS BÁSICOS

G

EM URV

A
F:isca 16 7_3 7243

Gol 1000 (Popular) 7.243 -

Gol CL 1.6 11.323 10.769

Gol CL 1.8 12.513 11.854

Gol GL 1.8 14.401 13.458
Gol GTS 1.6 19.556 17.830

Gol GTi 2.0 23.116-
Voyage CL 2p 12.176 11.403
VoyageCL1.82p 13.811 12.920
Voyage GL 1.8 2p 14.922 13.804
Voyage GL 1.8 4p (argentino) 15.783 ¦
Parati CL 1.6 14.099 13138
Parati CL 1.8 15.594 14.505
Parati GL 1.6 17.499 16.198
Parati GLS 1.8 21.572 20.923

LogusCL1,6 16.540 16.145
Logus GL 1.8 18.056 17.567

Logus GLS 1.8 22.662 22.063

Logus GLS 2.0 27.266 26.292
Santana CL 1.8 2p 17.767
Santana CL l(EFI) 1.8 2p 19_1 •

Santana GL AP-20002p 22729
Santana GL I |EFI) 2p 24.715 _
Saniana GLS AP-2000 2p 30.257

Santana GLS I (EFI) 2p 31.666 _
Santana CL 1.8 4p 18155

Santana CL 11.8 4p 20257 •

Santana GL AP-2000 4p 23.636

Saniana GL I (EFI) 4p 2_64 •

Santana GLS AP-2000 4p 31715

Santana GLSi (EFI) 2,0 33_222 -
Quantum CL 1.8 19463
Quantum CL IAP-1800 2J_667 -
Quantum GL AP-2000 25.078

Quantum GLI (EFI) AP-2000 27.102 -

Quantum GLS 2.0 35316
Quantum GLSI (EFI) 36525 -
Saveiro CL 1.6 11.447 11054

Saveiro CL 1.8 12.796 12.593
Saveiro GL 1.8 14.195 13 886

Gol Furgão CL 1.6 _97 9_653

Kombi STD 1.6 9756 9756
Kombi Furgão 16 9_5 9756

Kombi Pick-Llp 9_MÒ 9223

Gurgel
MODELO

PREÇOS BÁSICOS EM CRS
A

SuperminiBRL 4.B09.128

Supermini BR SL 5400.800

Tanger
PREÇOS BÁSICOS EM US»

MODELO A

Cabriolel 9.900 9.700

Redãj iblÕÕ iolÕÕ
Lucena iãÕÕÕ 12700

TR 9.200 9.000

Envemo
MODELO

PREÇOS BÁSICOS EM CRS
O/A DIESEL

Caroper6c4»2 17.338.560 —

Camper 6c 4x4 20.098.260 —

Camper 4x4 Diesel - 21-941220

Camper 4x4 Turbo Diesel - 24.039.000

¦iÜVp^LlMÉJn
S2S NOVAS

ClOODream

Preços om URV

2.324

CG 125 Cargo 2.855

CG 125 Today 2.919

XLS 125 S 3.689

XL125Duty 3847

CH125Spacy 4203

CBX200Sttada 4424

NX200 5.270

XR200R 5643

NX 350 Sahara 6 501

CB450DX 7.542

CB 450 SR 8969

CBX 750 Indy 12.406

JOG50 2.124.564
RD 135 2.432.193

AXIS90 3.103.452
DT180 3.535.697
DT200 4 425.352

XT600E 7.422.449
XTZ 750 13 354 667
FZR 1000 16.175.433

SST 135 2.676.116

Sletantre 16.5 ES 3.253.137

ELEFANTRE30.0ES 3.856.501

SXT97.8 3 288 358

SXT27.5E 2.373.842

SXT27.5EX 3.167 095
MR 250 5.111.000

Elelani900 6.967.000

IMPORTADOS

gj|gj USADOS ílÊmgMÊÊlÊÊÊÊ íísííí
:Í'W:

* VoEkswagem
I 1993 1992 1991 1990 1969 1988 1987 1986 1985""

MODELO  
G I G I ~G I A 

C 
I G I G I " O 

| 
A 

I "Ã G 
_j

Fusca - - - ±_ ;_ _£¦ - 3.825.800 3.531.507 3.237.215 2.942.923
Gol BXiC - 8.609.147 8.455.412 7.994.208 7.840,173 7.379269 7.071.799 6.226.258 6.072.523 5.534.452 5.380.717 4.304.574 4.150.839 3.997.104 3.843.369
Gol LS/GL 10.808503 10.645.969 10.169 555 10.016.629 8.993.484 8.762882 8301.678 6.147943 7.686.738 7.379.269 6.533.728 6.379993 5841.921 6.688.186 4.458.308 4.304.674 4.150.839 3997-104

Gol GT/GTS 15.603.252 15.521.965 14.680.861 14.604.398 13 374.925 13.221.190 11.991.312 11.837.577 10.453.964 10.300.230 9.839.025 9.685.290 8.762.682 8.609.147 6.456.860 6.303.126 5.841.921 5.688-186
Voyage S/CL 9.670.766 9.183.164 9 099075 8640.298 9070351 8.916.617 8.455.412 8.301.678 7.994.208 7.840.473 7.379.269 7.225.534 6.610.595 6.456.860 5.226.982 5.073.247 4.765.778 4.612.043
Voyage LS/GL 11.052.304 10.889.770 10.398.943 10 246018 9.992.760 9.839.025 9.070.351 8.916.617 8.609.147 8.455.412 7.994208 7.840.473 7.379.269 7.226.534 5.534.452 5.380.717 4.919.513 4.765:778
Voyage Super/GLS 12.108.774 11.864973 11.392960 11.163.571 11.683.842 11.530.108 10,146.495 9.992.760 9.193.339 9.070.351 8.301.678 8.147.943 7.379.269 7.225.534 ;~ 

-

Parati S/CL 11.864.973 11.621.172 11.16357! 10.934.183 10.607.699 10.453.964 9.608.423 9.377.821 8.609.147 8.455.412 7.917.341 7.686.738 7.071.799 6.918.065 5.995.656 5.841.921 5.534.452 5.380:717
Parati LS/GL 12.515.109 12.027.507 11.775.274 11.316.497 11.068.903 10.915.169 10.069.627 9.839.025 9.070.351 8.916.617 8378.545 8.147.943 7.533.004 7.379.269 6.456.860 6.303.126 5.995.656 5.841.921

Parati GLS 15.359.451 14.790.583 14.451473 13.916.233 13.682.394 13.528.660 12.146.047 11.991312 10.607.699 10.453.964 9.070.351 8.916.617 7.994.208 7.840.473 —_ - 
Passai LS/GL/VILL - ___ __ __ =1 5.995.656 6.841.921 5.534.452 5.380.717 5.226.962 5.073.247 4.919.513 4.766.778 4.458.308 4.304.574

Passai TSIGTS _, _. ___ __. ___ - 6.918.065 6.610.595 6.456.860 5.995.656 5.841.921 4.919.513 4.765.778 4.458.308 4 304:574

Santana CS/CL 14.465.515 14.140.447 13.610.382 13.304.530 11.068.903 10.915.169 10.453.964 10.300.230 9.070.351 8.916.617 7.994.208 7.840.473 7.071.799 6.918.065 6.303.126 6.149.391 5,688.186 5.534:452

Santana CS/CL 4P 15.359.451 15.115.651 14.451.473 14 222.084 11.068.903 10.915.169 10.453.964 10.300.230 9.070.351 8.916.617 7.994.208 7.840.473 7.071.799 6.918.065 6.303.126 6.149.391 5.688.186 5.534.452

Santana CG/GL 16253.388 15.928.320 15.292.564 14.986.712 11.530.108 11.376.373 10.915.169 10.761.434 9.531.556 9377.821 8.455.412 8.301.678 7.533.004 7.379.269 6.764.330 6.610.595 6.149391 5.995:656

SanianaCG'GL4P  21.373.205 20.685.603 20.109.721 19.650.944 11.606.975 11453.240 10.992.036 10.838.301 9.608.423 9.454.688 8.532.280 8.378.545 7.609.871 7.456.136 6.841.197 6.687.462 6226.258 6.072523

Santana CD/GLS 19.016.464 18.853.930 17892299 17.739.374 17.833.233 17.679.498 12.759.986 12.606.251 11.068.903 10.915.169 9.377.821 9.224.086 7.994.208 7.840.473 7.071.799 6.918.066 6.456.860 6.303.126

Santana CD/GLS 4P 22.185.874 21.942.073 20.874 349 20.644.961 17.986.968 17.833.233 12.913.721 12.759.986 11.222.638 11.068.903 9.531.556 9.377.821 8.147.943 7.994.208 7.225.534 7.071.799 6.610.595 6.456.860

Quantum CS/CL 15.765.786. 15.278.164 14.833.787 14.375.010 11.837.577 11.376.373 11.222.638 11.068.903 10.607.699 10.463.964 8762.882 8.609.147 7.840.473 7.686.738 7.071.799 6.918.065 -

Quantum CG/GL 16.175.697 15.684.519 15.219.465 14.757.324 12606.251 12.145.047 11.991.312 11.837.577 11,376.373 11.222.638 9.531.556 9.377.821 8.609.147 8465.412 7.840.473 7.533.004 '- ... -

Quantum GLS 21.942.073 21.454.472 20.644.961 20.186.184 19.216.B4S 19.063.111 14.7.58.538 14.604.803 13.067.455 12.913.721 11.376.373 11.222.638 10.453.964  
__ „„.-

Saveiro SiCL 10.727236 10.564.702 10093.092 9.940.166 8.455.412 8.301.678 7.533.004 7.379.269 7.071.799 6.918.065 6.456.860 6.303.126 5.995.656 5841921 5.534.452 5.380.717 4919513 4.765.778

Saveiro LS/GL 11.621.172 11.296.104 10.934.163 10.628.332 8.686014 8532.280 7.763606 7.609.871 7.302,402 7.148.667 6.687.462 6,533.728 6.226.258 6.072.523 5.765.054 5,611.319 5.150.115 4.996.380

Kombi STD 10.402.168 10.158.367 9.787.241 9.557.652 9.685.290 9.531.556 8.147.943 7.994.208 7.071.799 6.918.065 5.995 656 5.641.921 5.534.452 5.380.717 5.073.247 4.919.513 4.612.043 4.458.308

ApolloGLI.B 14.384.248 14.221.714 13.533919 13.360.993 11.683.842 11.530.108 10.146.495 9,992,760 _. __ — —

ApolloGLSIS 17.147.324 
"J6lo3.523 116.133.6551 

15.904.266 113.682.394 [t3.528.660 |l2283.408 112.129673 ) -| -| -| -| -| —| -| -| -----

* General Motors ___
1993 (" 1992 | 1991 1990 I 1989 I 1988 I 1967 1986 I 19B5

MODELO G 
| A G F A 

~G 

j 
G I G I ~G I A G I A~ G I A G I .A

Chevette SL 9.119.408 8.858.945 7.715.954 7.493.912 7.620 601 7.461.839 7.225.534 7,071.799 6.303,126 6.149.391 5.688.186 5.534.452 5,073.247 4 919.513 4.458.308 4.304,574 3,997.104 3.843.369

Chevelte SL/E 1 — —' __ __. Z_ 7-396-673 7.251.640 6.918.065 6764.330 6303.126 6.149.391 5.688.186 5.534 452 __ — — ¦-

Chevette DL 1.6 — 
" 

- 8.511.899 8 223.360 8.121837 7.976.804 — ___ — - 

MarajoSL -_ - 6350.501 6.191.738 6.303.126 6.149.391 5.688.186 5.531.452 5.073.247 4.919 513 4.458.308 4.304.574 3.997.104 3843:369

Monza SL 1.8 " 16415.922 15,847.053 15.445.489 14 910.250 12.304.096 11.589.664 9.531.556 9377.821 8.455.412 8.301.678 7.686.738 7.533.004 7.379.269 7.225.534 6.610.595 6.456.860 5.841.921 5.688:166

MonzaSL2.0 ~ 17.147.324 16.253.388 16.133655 15.292.564 14.604.803 14.451.068 9.685,290 9.531.556 8.609.147 8.455.412 7.840.473 7.686.738 7.533.004 7.379.269 - '"" 
-

Monza SUE 1.8 19.097.731 18.935.197 17.968.762 17.815.837 16.910.825 16.757.090 10.146.495 9.992.760 9.070.351 8.916.617 8.301.678 8.147.943 7.994.208 7.840473 7.225.534 7.071.799 6.456.860 6.303.126

Monza SL/E2.0 20316.735 20072934 19.115705 18.886.316 17.679.498 17.525764 10.453.964 10.300.230 9.377.821 9.224.086 8.609.147 8.455.412 8.301.678 8.147.943 7.533.004 7.379.269 6764330 6.6lO:595

Monza Classic 2P 22.917.277 21779.540 21.562.515 20.492.035 20.754.194 20.600.459 12.913721 12.759.986 11.530.108 11.376373 10.146.495 9.992.760 9.531.556 9.377.821 =_ - ' _' 
-

Monza Classic4P 23.323.611 22.510.942 21.944.829 21.180.201 21.369.133 21.215.398 13.221.190 13.067.455 11.637.577 11.683.842 10.453.964 10.300.230 9.839.025 9.685.290 -^ - - -
OpalaSL4P4C 

~~ _ 
J3.083 977_ 12 352.575 12.310.514 11.622.348 9.992760 9.839.025 8.147.943 7.994.208 7.686738 7.533.004 6.918.065 6.764.330 6.303.126 6.995.656 - ;£ -

Opãiãcõmod 4P4CC ~^~ZZ^ IZZZ iL°ZÍJ?l J5j63306_ 15Q63175_ ]3992696_ 13JI67J55_ j29J322J_ 10j539j4_ 10.300.230 8.455.412 8.301678 6.918.065 6764.330 5.995.656 5.84V921 ,.,.,-_______ -. .,01108M 
,9 070642 17,739,374 16821.820 14604 803 14 451.068 11.068.903 10.915.169 9.531.556 9.377.821 8.609.147 B.455.412 7.379.269 7225.534 ...-

0PalaD.plo2PÕCC  _. =. =. =. _.____.___! _____
Opala blpià 4P4CC - 

-; 82.104-07: 21,411.129) 19.498,019! 18.886.316; 17.679Í498' 17.525764> 14.604.803i 14.451.068- \SlS3HM. 11:376,373, 9.992.760. ,9,839.025. ;7,533.004 7.379269 5.841.921 5.688386

OpalàDrplo 4P6CC -~25956.952 26.265.475 23779936 23168.234 18.601907 18.448.172 15066.007 14912.273 12.145.047 11991.312 10.607.699  7.840473 7686738 ,6,149391. .5_.99jj5_6

Caravan Ccmod 4CC - 
£___j_ 15.169.B29 13 763 307 13.360.993 13.836.129 13.682.394 10 453.9M 10.3jO_2M_ lj2j^ J,07O3^ j:609J47_ J_4^^

CaravanComorl6CC - 
- 17.076893 16.383415 15.063.175 14.451473 14.143.599 13.989.864 10761.434 10.607.699 10.453.964 10.300.230 9.070.351 8.916.617 6.918065 6.764.330 6.303.126 6.149391

CaravanDiplo.4CC - 18.983.9571 mwlJIT 10.745.357 16.439.506 16.910.826 16.757.090 12.913721 12759.986 11.068.903 10.915.169 9.685.290 9531.556 7.533_0_04_ _7.379269_ .' ~

CaravanDiplo 6CC - -_ 21.237.760 21.064 390 18.733.390 18.580.465 19.216.846 19.063.111 13.067.455 12.913721 11.837.577 11.683.842 10.453.964  8.147.943 7.994.208 -_ Z.-

Chevy 500 SL ±_ _. _. - 6.918.065 6764.330 5.995.656 5.841.921 5.668.186 5.534.452 5.226.962 5.073247 4.150.839 3.997.104

Chevy 500 DL 1.6 9752.033 
~345696 

9.175.5~ 8793.224 7.533.004 7.379.269 — -. - ZZ _. __I

Kadell SL 1.8 14.221.714 13.977.913 13.380.993 13.161.605 10.607.699 10.453.964 9.531.556 9.377.821 8.916.617 8762.882 -_ - - _- ZZ. __T

Kadett SL/E 1.8 17309.858 17.066.057 16.286.580 16.057.192 11.530.108 11376.373 10.607.699 10.453.964 9.531.556 9.377.821 _. ZZ _. __

KadettGS2.0 24.136.281 - 22.709.457 - 17.679.498 - 14758.538 - 13.067.455 -_ - _. __

Ipanema SL 18 12.190.041 11783706 11.469.423 11.087.109 11.068903 10.915.169 9.685.290 9.531556 -_ - -. _. ZZ Z-ZZ

Ipanema SL/E 18 13.002.7.10 
"ÜT90.041 

|l2.234.051 111 469.423 |n.6B3.842 111.530.108 |l0.607.699 |10.453.964 -| -| -| -| -| _J _J _J _J J_I_

* Ford ,
Í99Ü l^ 1992 | 1991 | 1990 | 1689 I 1988 1987 1986 1985

MODEU° q | Ã~ G I A 
~ 

G IA" G I O l G I G I G I A
Escorl L 1.6 15.064.829 14.489.136 9 557.852 9.328.464 9.531.556 9377.821 8.301.678 8.147.943 7.533.004 7.379.269 - 7.071.799 - 6.456.860 - 5.534.452  4.919313

EsconLVS 15.870.674 15.193718 10 628332 10322.480 9.992760 9.639.025 8762.682 8.609.147 7,994.208 7.840.473 -_ _. T^ __T

Escorl GL 1.6 15J24319 15.409.895 10.016.629 9.863704 9.992760 9839.025 8762.882 8.609.147 7.994.208 7.840_.473_ - 7.379.269  6.764.330 ^__:

Escorl GL 16 16.249388 15.274.984 10.322.480 10398943 10.146.495 9.992760 9.070.351 8.916.617 8.147.943 7.840.473 -_ -_ ZZ ZL __Z
Escorl Ghia 1.6 '- _, 1V068.903 10.915.169 9.224.086 9.070.351 8.762.882 8.609.147 - 7.840.473 - 7.071799 - 5.534.452 ^_Z

Escorl Gtlia 1 17.631725 17.036.035 12.616.365 12.386.977 11.376.373 11 222.638 9.531.556 9.377.821 -_ -_ _. _. ZZ ___

Escorl XR-3 1.6 -. - _. _. _. _. - 9.070.351 8.916.617 -_ -_ _. __| ZZ.—lzZ

Escorl XR-318 19.420 399 18.309.483 15.292.564 13.916.233 14.604.803 14.451068 11.991312 11.837.577 10.607.699 10.453.964 - -_ -_ - _i ___—¦ _• - 
-_ - 4.304.574 4.150.639

BelinaLVS _ 7.686738 TrEÕÕT 7.071799 6.918.065 6.303.12? 6.149.391 5.534.452 5.360717 5.226.982. 5073_247_ _4612j43_ _4_5830j

BeHna L , - 
- 

- 9.070.351 8.916.617 7.994.208 7.840.473 -_ __:

Belina GLX/GL 1.6  -_ -_ 8.147.943 7.994.208 7.533.004 7.379.269 6.764.330 6.610.595 -_ - -_ _,  _____

Belina GLX/GL 1 - _. - 9.377.821 9.224.086 8301.678 8.147.943 -_ __. _______

BelinaGhial6 - 8.609.147 8.465.412 8.147.943 7.994.208 - 7.071.799 - 6.456.860  _____

Belina Ghia 1 -" __. _. - 9.377.821 9.224.086 8.916,617 8762.882 7.840.473 7.686.738 -_ - _. _, 
¦'¦¦-¦-

De|ReyGl1B _" Z~ - 7.533.004 7.379.269 6.456.860 6.303.126 5.995.656 5.841.921 5.688.186 5.534.452 4.919.513 __________ _S_

DelReyGLX18 - 
~ 

_. - 7.840.473 7.533.004 6.610.595 6.456.860 6.149.391 5.995.656 -_ -_

Del Rey Ghia 1.6  
___[ _. - 

9.070.351 7.686738 7.533.004 7.225.534 7071799 6.303.126 6.149.391 5.841.921 5688.186_ -_ _^

VeronaLX " 12.298722 11 439.329 10*578.416 10.432.00T 10.322.480 10.169 555 9.370.500 9.224.086 ZZ ZZ ZZ __-

Verona GLX 14.871.850 14709.316 13.992.696 13.839770 11.859.539 11713.125 10.578.416 10.432.002 -_ ZZ x=ZZ
VERSAILESGL 16.902.379 16756.668 16.164.114 16.008.690 -_ ZZ ZZ ^Zj

VERSAILESGHIA  23.022.205 |22 876.495 120 205 142 120.049.718 -| -| — -| _J _J ~l Z-J -J Z_l Z_l _J Z-l ——

•Fiat
| 1993 | 1992 | 1991 | 1990 1989 1988 1987 1966 1985

MODELO G I G I G I G I G I G I G I G I G I A~
UnoS 10.155.043 9453.786 8.793.224 8.563.836 7.533.004 7.379.269 6.610.595 6.456.860 5.995.656 5.841.921 5.841.921 5.688.186 5.380717 5.226.982 4.919.513 4765778 4.458.308 4.304 574

Uno CS 10.860.819 10.374.545 9.252 001 9.099.075 8.147.943 7.994.208 7.379.269 7.225.534 6.610.595 6.456.860 6.149.391 5.995656 5.688.186 5.534.452 5.226.982 5.073.247 4.612.043 4.458.308

Un0SX - - - 7.840.473 7.686738 — 6.918.065 - 5.995.656 5.534 452 5 360717 4765.778 4.612.043

Uno 1.6 12.433.842 1l.456.638 11698.811 10781.257 10.146.495 9.992 760 9.070.351 8.916.617 -_

UnoMille 9.152.551 - 7.263 968 - 6.918.065 - 5.841.921 -_ -

Uno Mille Brio - - 8.181.522 - 7.533.004 z. ZZ _.___.
Prêmio S13 9.995.833 9.914.565 9.404.927 9.328.464 7.533.004 7.379.269 6.610.595 6.456.860 5.995.656 5.841.921 6.841.921 5688.186 5.380717 5.226.962 4.919.513 4765778_ - 

Prêmio S 1.5 10.564702 10.483.435 9.940.166 9.863.704 7.994.208 7.840473 7.379.269 7.225,534 6.610.595 6456.860 6.149.391 5.995,656 -_ Z. _____
Prêmio SL 1.5 10727.236 10.564.702 10.093 092 9.940.166 8301.678 8.147.943 7.686738 7.533.004 6.918.065 6764.330 6.456.860 6.303.126 -_ ^_

Prêmio CS 13 9995.833 9.914.566 9.404.927 9.328.464 7.994.208 7.840.473 7.379.269 7.225.534 6.610.596 6.456.860 6.149.391 5.995.656 5.534.452 5.380717 5073247_ jj>19_513_
Prêmio CS 1.5 10.808.503 10727.236 10.169.555 10.093.092 8.301.678 6.147.943 7.686738 7.533.004 6.918.065 6.764.330 6.456.860 6.303.126 5.995.656 5.841.921 - ___
Prêmio CSL 1.5 -_ - 9.070.351 8.916.617 7.840.473 7.686738 7.071799 6.918.065 _Z ______
PrêmioCSL 1.6 13571.579 13.246.511 12769291 12.463439 10.146.495 9.992760 —; —; Z_ ___Z
ElbaS 1.3 - _. - z_ Z_ - 6.610.595 6.456.860 5.995.656 5.841.921 5.841.921 5.686.186 5.380717 5.226.982 4.9I95I3_ 4_765_778_ -

ElbaCS 13 - - - -_ -_ — - 6.610.595 6.456.860 6.149.391 5.995.656 5 534.452 5.380717 5,073.24_7_ 4j19jl3_ -

Elba CS 1.5 " 10.483.435 lo320.901 
"9163 

704 9710778 8301.678 8.147.943 7.686738 7.533.004 6.918.065 6764.330 6.456.860 6303.126 5 995 656 5.841.921 -_ ... -

Elba CSL 1.5 12.921.443 12.677.642 12.157.568 11928.200 11.669045 11.351.520 -' Z-

Elba CSL 1.6 14.140.447 13.671.579 13 304 530 12 769 291 10.453.964 10.300.230 9.377.821 9,224.086 -_

panor_a __________ -- - 3.997.104 3.843.369 3 228.430 3.074,695

Pick-up City " 7.314.0Í"" 
~7 

070.224 6.881654 6.652.265 6918.065 6.610 595 6 303.126 5.995.656 5 380.717~ 5.226.962 4.304.574 4.160.839 3.689 634 3.535.900 3.228.430 3074.695

Furgão Fiorino 8.533.029 8045 427 8.028.595 7.569.819 6 610.595 6.456.360 5.841.921 5.688.186 4.919.513 4.612.043 3.843.369 3.689.634 3.228.430 3.074.695 2.767.226 2.613.491

Tempra Ouro 27.549 -192 - 23.292 246 Z^ ZZ
Tempra Praia 22 829 048 - 19.111586 -| -| — -| — — — — — — — — I 

"*"—

¦ Preços fornecidos pela Associação de Agências de Veículos Usados do Rio de Janeiro, válidos para carros em bom estado. Em Cruzeiros Reais

?;¦;*:;

Preços em dólares

ALFA ROMEO
Alta Romeo 55000

BMW
.3161 44 00O
¦____ 48000
• :____ 55.000'-j_0_

-325» automática 65000
•:__5j 78000

' jfiOuaulomatica 88.000
¦ MOiiaulomàtica 96.000

, 7'30i<aulomàllca 110.003'¦;____u____iç| 120.000

. j____i_a 135.000
;<•____ automática 160000
¦'."¦JãOcsi 230.000
'.'.M3 115.000

_á_ 145000
|_ CITROEN

XM V6 Brea-i Exclusive 85.180" 
XM V6 Exclusive 79,960

~XM Sensalion Turbo 61.180
¦'.' 2\ Coupé 16V 42.660
:______L_M 36.400
-ZX Voicane Auto 37.950
,-__iTj 25860
ri FIAT
>_____ 17 000
;*__iE 18000
;^ FOTO

¦;6»plorer ilrAnsmissão manual 4___0
"•Explorer iiransmissão automática' 48 OCO

CEMEHAL MOTORS
Calibra 16V 43.000
Lumina 51 700
Tralic Furoão Diesel 25.330
Tralic Micro-onibus 24.212

H___
Accord EX autom. 54 000
Accord EX mecân. 47.000
Accord LX autom. 48.000
Accord LX mecân. 47.000
Accord Waqon EX autom. 58.000
Accord Waoon EX mecân. 56000
CivicLX autom. 36 000
Civic LX mecân 34 000
Civic LSI autom 32 000
Civic EX autom. 41.000
CiyicEX mecân. 39.000
Legend autom. 8600O
Leoend mecân. 8400Q
PreludeS autom. 61 000
Prelude S mecân, 48.000

HYUNDAI
Excel 3b. L 1.5 16.900
Excel 3o. GS16 19.200
Excel 4o LS 1.5 16800
Excel 4o. GLS 15 23100
Excel5p LS 1.5 16300
Excel 5p. GLS 1.5 22 450
ScoupeL1.5 29.500
ScoupeSl.5 32 500
E:antra GL 1 29500

43000

SonalaGLSV63.0 54.000

__A
Picape Ceres 4x2 15.350
Picape Ceres 4x4 17.120
Besta Furgão 19050
Besta Básico 22.090

LAOA
Laika Seda 1.6 6J00
Laika Slalion 16 8775
Samara 13 Furgão 8.800
Samara13 3p 9690
Samara 1.3 3pm 9830

10.260
Samara 1.5 5p 10875
Samara 1.5 3pm 10.428
Samara^^SSpm 11.110
Niva 16 normal 10.500
Niva CD 1 11700
Niva Pantanal 1.6 13400

UNO ROVER
Delender 90 pick-up 30469
Delender 90 waoon 35914
Defender 110 pick-up 32.500
Delender S 110 waoon 37 800
Discoverv2.5Tdi3p 54 939
Discoverv2 5Tdi5p 60838
Range Rover Vogue 85 615

MAZDA
Protege 26 572
P'cace B 2200 diesel [___ duplal 29 994
626GLXi;mec)

___5 40 0(10

929 69.456
MERCEDES-BENZ

190 E 1.6 6__0_0
190 E 2.3 83.000
300 109.000
300E24V 127.000
300SL24V 171.000
500 SL 219000
300 SE 162.000
500 SE 188000
500 SEL 205000

MITSUBISHI
L-200 (cabine dupla, mec.) 4x2 32.800
L-200 (cabine dupla, aut 14x4 36 500
GLX4p 43 000
PaieroGLS4p 53 000
Paiero GLZ jmec) 42900
Lancer4plmecânico) 30500
Lancer4p (automático) 32.600

NISSAN
D21 4x4 Cabine dupla 37100
D2I 4x2 Cabine dupla 34.300
D21 4x4 Cabine simples 32100
D21 4x2 Cabine simples 29.800
D21 4x2 Xmo CAB 32 600
Sentra GxE Mecânica 37 300
SentraGxE Automática 38300
Máxima GxE Automática 58 700
Pathlinder Diesel XE 4x4 43 400
Pathlmder Gasolina SE 4x4 55 000

PEUOEOT
605 SV3 automático 69 C00

605 SRI automático 48.000
605 SRI mecânico 46.000
405 SRI break (aulomàlico) 41.000
405 SRI break Imecânico) 39.600
405 SRI automático 39500
405 SRI mecânico 38.000
405 SR 1.8 automático 34.500
405 SR 1.8 mecânico 33.000
405 GL11.6 27.000
205 CTI conversível 36.000
205 SXI ___00
205 GTI 36.000
205 JÚNIOR
PICK-UP GRD 21550

PORSCHE
968 Coupé 120 000
9l1Carrera2 150.000
928 GTS 200000

RENAULT
Caminhonete Nevada TXE 32.400
Caminhonete Nevada GTX 26.200
SedanTXE 30 300
Sedan GTX 24 600

SUBARU
lmprezaSedâ16GLImec) 27.700
Improza Seda 1.8 GLImecI 31000
Imoreza SW1 8 GL laull 32000
LeaacvSedâ18GL 31800
Leoacv Seda 2 2 GX tmec) 38100
SVX3 3AulC'ABSrodas 83.000

SUZUKI
Swit1Hatch10 3dmec. 18 800

SwillHatch 1.03d aut. 19.050
Swit1Halch1.05dmec. 19:150
Switt Halch 10 5d aut. 20.300
Switt GTI 27-450
Switt Seda 1.6 mec. 24.990
Switt Seda 1.6 aul. 26.990
Switt Seda 13 mec. 20.990
Switt Seda 1.3 aut. 24.880
Switt conversível 30.000
Samurai Canvas 15.650
Samurai metal lop 16.750
Vitara mec. 25.990
Vitara aul. 27350
Sidekick mec. 31:550
Sidekiçk aul. 33-500

TOYOTA
Hilux cab simp. 4x2 27r248
Hilux cab. simp. 4x4 31,858
Hilux cab. dupla 4x2 30,938
Hilux cab. dupla 4x4 3-356
Hilux 4x4 SW4 43428
Camry 64,688
Corolla aul. 39.948
Corolla mec. 38.918
Paseo mec. 34198
Prévia 69678

VOLVO
440 50,300
460 5Ò.3Õ0
650 GLT 72.100
940 Turbo 71200
960 85.500
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PARA PRONTA ENTREGA
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13»
E MAIS:

VEJA OS PREÇOS DA CONCORRÊNCIA
E VENHA À DELSUL.

COBRIMOS TODAS AS OFERTAS DA LINHA FIAT OKM.
O SEU USADO E SUPER VALORIZADO NA TROCA.

VENHA CONHECER O MAIS NOVO
LANÇAMENTO DA FIAT.

Tcmpra 95
ALFA ROMEO 164

O
O MELHOR

A Difarmnça «até 111
na Qualtdaao IIli
 /////

CONSÓRCIO NACIONAL FIAT
SEM TAXA DE ADESÃO E COM SEGURO DE VIDA.
MILLE 1.0 = 17.3,37 URV
FIORINO FURGÃO 1.0 = 207,93 URV .w**
PICK-UP 1.0 = 214,38 URV ^^ %||iPo
ALÔ CONSÓRCIO: «4.I&1 WBMrW

(021)5464508/2204499 £? «'¦¦¦"»«CXCIUSIVO

AQÜÜVOCÊ ESCOLHE
SUA PRESTAÇÃO PELO MENOR ÍNDICE MENSAL

( DÓLAR COMERCIAL OU TR )* O QUE FOR MENOR.
-PAGAMENTOS NOS VENCIMENTOS.

GRANDE VENDA DE ACESSÓRIOS COM INSTALAÇÃO GRÁTIS,
A MAIOR E MAIS MODERNA CONCESSIONÁRIA
FIAT E ALFA ROMEO DO RIO DE JANEIRO.

BOTAFOGO:
VEÍCULOS NOVOS: 541-2498 / 546-8500 / 541-2149.
VEÍCULOS USADOS: 546-8555 / 541-9243.

OFICINA: 546-8566 / 546-8544 - PEÇAS BALCÃO: 546-8534.
TELEMARKETING: 542-6742 / 546-8570 a 8575.
DE SEGUNDA A SEXTA DE 8 ÀS 18 HS.

DELSUL SPECIALE - CENTRO:
VEÍCULOS NOVOS: 262-6089 / 262-8132 / 546-8523.

DE SEGUNDA A SEXTA DE 8 ÀS 20 HS. SÁBADO DE 9 ÀS 15 HS.

R. GAL P0LID0R0,81 - BOTAFOGO.
AV. RIO BRANCO, 257 - CENTRO.
PABX: DDR 546-8585
FAX: 295-8148 - TELEX: (21) 36776 DELS BR

V *^ ^l/r /— ^-i f Jkmtamàvim *-*-/ ^míí\ 'rZMw

üelsul
ONDE VOCÊ E TUDO.

DE SEGUNDA A SEXTA DE 8 AS 20 HS. SÁBADO DE 8 AS 19 HS,
DOMINGOS E FERIADOS DE 8 ÀS 13 HS.



W^Ki^'»Í^W>sÍW^.vv'i.*'**ir. tç;/v»1&*»&*&VvJ»*i^Jv'^/í2^*^^ I
6 ? sábado, 7/5/94 CARRO E MOTO JORNAL DO BRASIL

SUA
1" (lO BraSil CONCESSIONÁRIA

/5fEVRqL-l7HEVRQLELô^jílífíijb
>^_____lW
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PABX 431-1313
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CHEVROLET OKm COIVI PLANO
-tO«%> cie ENTRADA & 1 O VEZES S

( CORRIGIDAS MONETARIAMENTE PELA TR )—==?^ZX_\ —-jf^^\
YJ Jr JAr 4y Jsh
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3^7 -*) —^ a:*;—--5 ^

CAMINHÕESPICK-UP"S
DIVERSOS PLANOS INCLUSIVE SEM ENTRADA E CONTRA A INFLAÇÃO

I

l
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H__ ^ ^ISIM o <
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l_Blll ^ *
__T||

MODELO
ESCORTGL
DEL REY
UN0S5M.
ESCORTGL
ESCORTGL 1.8
ESCORTGL 1.8
ESCORTGL
MONZA SLE
MONZA SL
APOLLO GLS
MONZA SLE
APOLLO GL
PARATI CL
GOLLS
MONZA SLE
MONZA
TEMPRA4P.
MONZA SL
MONZA SLE
VOYAGEGL
CHEVETTEJR.
UNO MILLE
CHEVETTEJR.
DELREYGHIA
CHEVETTEL
PARATI

ANO ENTRADA 18 VEZES MODELO ANO ENTRADA 18 VEZES
VERDE
AZUL
BRANCA
BRANCA
BRANCA

PRETA
PRETA
BEGE
MARROM
DOURADO
PRETA
PRATA
AZUL
BEGE
AZUL
PRATA
AZUL
PRATA
AZUL
BRANCA
CINZA
CINZA
VERMELHA
AZUL
PRETA
BEGE

1987
1986
89/90
91/92
91/92
1992
1992
88/89
1989
1990
91/92
1992
1990
1986
1992
87/88
92/93
1991
1986
88/89
92/93
92/93
1992
1988
1993
1988

1.600.000,
1.596.000,
1.858.000,
3.076.000,
3.076.000,
3.076.000,
2.978.000,
2.268.000,
2.064.000,
2.350.000,
4.074.000,
2.794.000,
2.198.000,
1.476.000,
4.316.000,
1.856.000,
.4.796.000,
3.198.000,
1.998.000,
1.824.000,
2.108.000,
2.090.000,
1.848.000,
1.502.000,
1.998.000,
1.664.000,

585.707,
585.158,
681.218,

1.127.785,
1.127.785,
1.127.785,

945.198,
831.540,
756.745,
861.605,

1.493.692,
1.024.393,

805.875,
541.161,

1.582.418,
680.484,

1.758.406,
1.172.515,

585.891,
668.752,
772.878,
766.278,
677.551,
550.694,
732.547,
610.089,

Ti
S
m3
¦o
O"mw
o
Oa
3055
>
¦o
mr>
H
a

OPALA COMOD.
MONZA SLE
MONZA SLE COM.
OPALA COMOD.
ESCORTGL 1.8
TEMPRA4P.
PRÊMIO CS
MONZA SLE
GOL CL
PRÊMIO CSL
OGGICS
TEMPRA2P.
VERONA GLX
VOYAGE CL
APOLLO GL
KADETTSL
CHEVETTE L
KADETTGSI
UNO MILLE
MONZA SLE
TEMPRA OURO COMPL
VERONA LX 1.8
APOLLO GL
MONZASLE
OMEGA GLS COMPL.

PRATA
AZUL
AZUL
VERDE
AZUL
PRETA
BRANCA
AZUL
CINZA
CINZA
BRANCA
VERMELHA
PRETA
VERDE
PRETA
VERMELHA
BRANCA
VERDE
BRANCA
VERMELHA

,AZUL
AZUL
BRANCA
CINZA
AZUL

1991
88/89
1993
1991
1990
1993
88/89
1988
88/89
1989
1983
1993
90/91
1992
1992
1993
1993
1993
1991
1993
1993
1991
1992
88/89
92/93

2.980.000,
2.038.000,
4.640.000,
3.278.000,
2.098.000,
4.784.000,
1.698.000,
1.928.000,
1.658.000,
1.710.000,

AVISTA
4.568.000,
2.524.000,
2.524.000,
2.524.000,
3.040.000,
1.998.000,
5.500.000,
1.950.000,
5.100.000,
4.980.000,
2.716.000,
2.790.000,
2.330.000,
7.780.000,

1.092.588,
747.213,

1.701.210,
1.201.846,

769.211,
1.754.006,

622.555,
706.882,
607.890,
626.955,

1.674.811,
925.399,
925.399,
925.399,

1.114.585,
678.640,

1.865.000,
714.948,

1.869.864,
1.825.868,

995.795,
1.022.926,

854.272,
2.852.460,

• E MUITOS OUTROS •
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Nossa sincera homenagem ao grande campeão AYRTON SENNA pelo estilo
e perseverança, nos dando uma lição de vida para que todos juntos, clientes

e amigos sigamos em frente, sempre na busca da liderança Nacional
1 i L 3 C 3

• Serviços de oficina com mecânicos treinados na KM» -¦ Revisões p/ o mesmo dia com o melhor atendimento ¦• Peças genuínas chevrolel --¦ - Acessórios e equipenios"^

SEGUNDA 6 S0B0DO DE 8 ÀS 20H - DOMINGO E FERIfiPO PE 9 ®% 18H
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O Ford campeão de vendas nos EUA já chegou
ao Brasil. Não perca esse lançamento sensacional
na SEDAM, o seu distribuidor FORD.

A partir de USS

Equipado com**: motor 3.Oi; injeção mult-point;direção
hidráulica progressiva; ar condicionado; freios ABS;
air bag; piloto automático; bancos elétricos; CD e toca-fitas.

m

V f

TIJUCA: R. Mariz e Barros, 824. Tels.: 2644912/284-2154/2844891/284-0345
COPACABANA: Av.Princesa Isabel, 481. Tels: 275-5548/2755598/2755092/275-5699
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CARRO E MOTO

i;APOLLO GL 91 —
i! preto, gas., ún. dono.
;Tr/Fin. 24 ms. Bambi-
i.na, 86 - 266-7059
i.RALLYE.
.APOLLO QL 92 - Ar. vidros.

\ gasolina, perfeito estado, acetto'¦ 
ofertas. Base USS 8.500. Parti-•,culor 439-2624.

Í'APOLLOOL92—Gas.1.8
.c/ar cond. verd. met.'¦20.000 Km. Tr/Fin. 24 ms.
.Bambina. 180. 266-2323/

i;286-6715. CUSTON.
ÍAPOLLO GL 92 —
¦Verde gasolina ótimo
i'estado LOLA 266-
J3200.'ÍAPOLLO GLS 90 — Cinza

.- met. compl. de fábr. gas.
i'ac. troca financ. Humai-'tá. 88. 266-4499 ISIO AU-•TOMÔVEIS.

AUTOMÓVEIS
COMPRO

Batido, Podre
ou Inteiro

Res.: 593-5091
592-4323

PAQ0 EM DINHEIRO
VOU AO LOCAL

IjH ? sábado, 7/5/94

ygjiE IVocé Vai Acabar ficando Loucor alarme
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J\.g oferta» ttutts "ttabrss" frá ríhaite

Preços abaixa ha "real1

B
BELINA GLX 1.6 89 —
Champgne metálica su-
per nova super equipada
•p/dir hidr. vv limp trás
etc tco fin 567-0186
CLASSE A AUTOMÔ-
¦A/EIS.
BRASÍLIA 77 — Bogo, duvido

'-tor igual, toda nova, documon-
í[açSo om dia. R, Araguaia, 379/
:103 - Freguesia • Jacaropagua.
•BUORE 1992 BRANCO • US6
•'£.200. Tol. 274-7222. oxtansSo
!2808, Sr, Oito,

;C-20 CABINE DUPLA - Azul
tmarinho motólico, ar, direção,
4vidfos o ospolhos olóticos, tv ò
«coros, rodão. 17 mil Kms. Tels
:288-759S7 592-5198
•CARAVAN COMODORO 87
3 Vorde Esmeralda, complota, or.
•direção, vidro olôtrico, eslodo de
;0KM TEL: 342-B630, Paulo.

'CARAVAN DIPLO-
MATA 90 — Azul met

|6 cil gas compl fábr
iBAHIA VEÍCULOS
:494-3000.
ÍCARAVAN DIPLOMATA 89 -
•Automática, completa, estado
'do nova, particular, aceito oferto.
(Baso USS 10.500. T. 439-2624.

ÍCHEVETTE 89 —
'Verde met. álcool es-
ípelhos térmico traseiro';6cM ú dono s.novo ót
fcreço T: 493-1513
PA DO CARRO.
•tHEVETTE HATCH 84 • Pre-
^lo. 5 marchas, rodos e pnous
(novos, excepcional estado, úti-
«ma oportunidade Troco o Fi-
jlancio. 208-3836/ 268-6470.
Çuartier.

^HEVETTE JÚNIOR
JB3 — Cinza met est
jOkm exc preço BAHIA
WElCU LOS 494-3000.

\ ItTijfiiciiracteMelõ^lO /i
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ESCORT XR3 90 -
Cinza met gas compl
s.novo revisado c/ga-
rantia ót pço. 493-
1513 CIA DO CAR-
RO |_
ESCORT XR3 93 -f-
Azul dalas gas compl
c/banco recano
12.000km na gar fabr.
ót. pço. 492-2413 CIA
DO CARRO. ¦
ESCORT XR3 93 3-
Azul dalcos gas compl
c/Recaro e equalizador
18.000km gar total ót
pço. 493-1513 CIA
DO CARRO.
ESCORT XR3 — ConveV-
sivel vermelho peroliz
compl est OKm tr/fin R.
Hadock Lobo. 416 234-
8291/264-1944. '¦
ESCORT XR3 PRATA AMO
86 - USS 4.800, Tol, 286-9511
ESCORT XR3 PRATA AMp
86 ¦ USS 8.100. Excelente osta-
do. Tol. 286-9611.

F1000 84 ¦ Protu. cabino dupla,
motor MWM, diesel, turbinado,
bomba Bosh, ar, Tv, som, dogrb-
dee, rodão, direção. Motivo
imovol. Tol. 230-8521. .
FIAT 147 81 - Motor oxcoleryc
estado, mecânica ótima, funcio-
na tudo, documentos em dia, di-
llcil igual. CRS 1.900. ao primai-
ro. Tol. 462-1606.
FIAT 147 86 - Prata. 2" dorlu.
excelonto estado. Confira. Tel.
275-7096. 2" a 6'. horário co-
mercial.
FIORINO 1000 94/ 94 - 0 kAi.
branco real, 4 e 5 marchas,Ia
faturar pronta entrega apenas
7.470 URVS o mais nada. 431 •
3322/ FERRETTI VEIC. j
FUSCA 93/94 — Okm. na
STAR o sò na STAR , na compra
deste veiculo, vocô ganha uni
fim de semana em Itatiaia. Tal:
266-6866 ou 295-2249.

G

íafiâ de Gás
CHEVETTE SL 86/88/89/91

VÁRIAS CORES
MELHOR PREÇO Telt241.1447DO MERCADO _»ivMü!*í< «

COMPRO
CARROS
Podre, batido

ou inteiro
596-3516

D
DEL REY GLX 89 - Cinw mo-
talico. Ver Rod. Washington
Luiz 14701 • Duque de Caxias.
Tratar tol: 776-1916. 2' loiro.

DODGE MAONUM 79 — Hi-
dra, 8 cil; dir. hidr; ar. rayban,
som, ont. elótr; bcos. altos, mos-
mo dono ha 10 anos. Tol.: 222-
3971 (hor. com.) ou 551-4166
(noite) Rodolfo.

jchevettel:
Todos os modelos

Melhor Preço
Resolvo na Hora
av. Prodo Júnior. 238/A

M215M

COMPRO
CARROS
Avaliação Profissional

POTO AVISTA
511-2232 -986-8118

(c.lutar)

E

CORSA OKM - Financiamos.
Entrada 4 milhões + 20 X 376
mil. Sinal 700 mil. Trotar (031)
222-8095.

tlNJEÇApELEmpNICA
WIREÇAOHIDRÁULICA
ÍFREIOABS
MEVISÂO-MANUIENÇÃO-CONSERTO)

•R. BAR AO DE MESQUITA, 484 -TIJUCA

ELBACSL 1.6 93/93
Cinza savelha com-

pleta + ar em est. de
Okm ún. dono promo-
ção hoje ac troc e fin.
264-0802/264-3040
CARROÇAR.

ELBA TEMOS 92 E
93 — Novas comp.
troco facilito Vol. Pá-
tria 410.286-6105.
ELBA WEEKEND 1.5 IE 94/94

OKm, cinza torino motàlica,
complota (- ar condicionado) a
faturar. Pronta entrega 11.700
URV. 431 -3322 FERRETTI
VEIC.

ELBA CSL 91 - Branca, com-
plota, gasolina. Troco/ tinançio
36 vozos URV. Tols: 567-3777/
284-6344. AUTO QUATTRO
TIJUCA. Aborto até 16h

ELBA CSL 93 — Compl.
PBX 537-1010 266-4041.
DUPIN VEÍCULOS. Fi-
nane. URV até 18 vezes.

ELBA WEEKEND 93
Prata equipada 8

mil kms! LOLA 266-
3200.

ELBA WEEKEND 92
Verde met gas tr/fin

24ms Bambina, 86
266-7059 RALLYE.
ESCORT 1.8 XR 3 91 —
Cinza met. gas. compl.
fáb. conserv. ún. dono
tco. financ. aprovado.
Humaitá, 88. 266-4499.
ISIO AUTOMÓVEIS.

ESCORT 93 — Vinho
1.8 c/16.000 km roda
mag. U.D. na gar. fábr.
ót. preço. 493-1513
CIA DO CARRO.
ESCORT CONVERSÍVEL
1.6 MOD. 89 — Cinza ex-
celente estado ótimo
preço PABX 796-1110.
ESCORT CONVERSÍVEL 88 -
Álcool, vinho, som, ar, rodas, vi-
dro olétrico. USS 9.300 mil ao
1". T: 493-1180/ 493-5879. Av.
Min. Ivan Lins. 600 Loia A. Bar-

H*HM*t&y''I 'Th*Pi 11» l_u

1. A CIA. DO CARRO é a maior loja coberta de?
Barra -1.600 m2. Localizada em po.nto
privilegiado, «eus titularei estão esfqj^l*f§<fâ|
desde 1966 no meimo local.
2. Uma equipe de profiMÍonaí*J§) mais de

20 anos de experiência no mercado ;1P::*
automobiKstico vai vender «eu «.'rr^^m no
máximo uma semana.
3. Vendemos seu carro paio fWÇO dé:mercado
(particular para patfííolafl, Oísim vocô ganha
muito mais.
4. Nós anunciamo; $*t cerro. Você economiza

e não corre o risco d« receber pessoas
estranhas»
5. Execirtamos pequenos reparos no seu carro,

se necessário.
6. Temos sistema de crédito para o comprador.
7.SNosS»:5eguro cobre qualquer sinistro, furto

ou i^botíurante o tempo em que seu carro
estivérísòb nossa responsabilidade.
8. Aberta diariamente até as 21 h. Sábado ,
Domingo e feriado,Plantão até as 16 h.

veículos

vw ..I
FUSCA 1{!M>

GOLgts/gti V^tí»0 '
VOYAGEcl/gl O* <\
PA R ATI cl/gl/gls ... -ttP
SANTANA cuglígls ^
QUANTUMCL/GL/GLS fl Q'
GOLFgtí  P dfi
L 0 G U S CL/GL/GLS... jfir
SAVEIRO cl/gl  r
K0MBI

FIAT M
UNO MILLE  fM]r
UNO si/cs/csl (W* n
PRÊMIO csi/csl Ir aC
ELBA csl  flr*vl
ELBAWEEKENO  " 

*(P
FIORINO  ffl*T
TEMPRA PRATA  A gr
TEMPRAouro/16V.. p° ,kÇ
tipo íe  <$y
PICKUPhd/lx  *

H____j^^^^í-___i
W*JlLjkÍ£PJ } yjM^$&mSmmam\amT

ÇOB
QUALQUER
OFERTA NÓ ^
SEU USADO

ENTREGAEM
24 HORAS

36 MESES
TQDALINHA

94 OKM

SÍBADOE,
DOMINGOrAIÉAS1B_\

CORSA  dífír
MONZA GUGLS/CLUB /Vjí»* A
KADETTute \r mO*
KADETTgl/gls -jr

^KADETTgsi/conv.....0 '(0
0MEGAgl/gls/cd.ç^*t
SUPREMA GLASLS/CD rt /|
VECTRAgugls/cd.P0 ,&
IPANEMA flair  k_fc*^
IPANEMA GL/GLS....P
CHEVYFORIV
H0BBY fíF^ft
ESCORT ugl Ir MOV
ESCORT XR3/C0NV. -^
VERONA LXrTJLWGHIA0 ,(0
VERSAILLESgughia cW
R0YALE gl/ghia.... rt n
PAMPA L/a V° ,tP
F-1000 _i*

ESCORT QHIA 1.8 94/94 —
Gasolina, comploto, cinza, Okm
à faturar, entre om contato com
quom entendo de Ford, RIVEL
ITABORAl 747-6363.
ESCORT GHIA 86 PRATA -
Raridade. 76.000Km originais,
completlssimo, segredo, manual,
todos DUTs. pneus, bateria,
amortecedores novos. Impocá-
vol. Particular. USS 5.600. T.
275-8333.

? ESCORT?

Barão de Mesquita, 132 A e B - Tijuca

xlPABX: 284 - 8294

.. ÇC>A€fVi€>Todos os modelos
Melhor Preço

Resolvo na Hora
Av. Praao Júnior. 238/A

542-1544
ESCORT GHIA 90
1.8— Gas prata com-
pleto + ar em ótimo
est. promoção hoje ac
troc e fin 541-0095
264-3040 CARRO-
CAR.
ESCORTGL 1.8 92 —Gas
prata único dono ótimo
estado FRACALANZA
Voluntários da Pátria,
449 A 286-2636.

ESCORT GL 1.8 93
— Gas novo troco fa-
cilito Vol. Pátria 410
286-6105.
ESCORT GL 1.8 — Azul dallas.
ano 94/94 Okm á faturar, com-
pleto. ar condicionado, direção
hidráulica, vidros elétricos e
som. Tratar RIVEL ITABORAl
747-6363, aceito seu usado

ESCORT QL 91 E L 92 - Meta-
licos, revisados, garantia, ótimo
estado.Troco/ financio ate 36
vozos URV. T: 284-6344/ 567-
3777. AUTO QUATTRO TUU-
CA. aborto 3t6 16h
ESCORT GL 92 : Particular.
Carro de mulher. Ünico dona.
Estado do novo. Gasolina, docu-
mentação Ok, vidro elòtrico e fu-
mò. tranca. 267-1410.
ESCORT GL 93 — Mod novo
gas 9000 km US 11.800 vidr
dógr ravb limp o desomb traz t.
fitas rodas 221-9796 - 242-
2002 RAPHA RIO. Dom 14hs.

ESCORT GL 94/94 — gosolino.
vermelho performance, Okm a
faturar, melhor preço do merca-
do. apenas 12.700 URVs Trotar
RIVEL ITABORAl 747-6363.
ESCORT GUARUJA 92 - Ex-
celento estado, ar condicionado,
único dono. cinza. USS 10 mil.
Tel. 326-2421.

ESCORT GUARUJA
92/92 — Cinza com-
pleto + ar em ótim. est.
Venha conferir ac troc.
e fin. 288-1462/221-
4243 CARROÇAR.

ESCORT GUARUJA
92 — Preto 4 portas
completo LOLA 266-
3200.

ESCORT HOBBY
1000 Okm azul dallas,
branco e prata. Exce-
lente preço Rua Had-
dock Lobo n° 382 Tel.:
264-0802.

ESCORT HOBBY 1.0 — gaso-
lina, Okm a faturar, cinza chan-
collor, molhor proço do morcodo.
RIVEL ITABORAl 747-6363.

ESCORT HOBBY
GASOLINA 1993. —
Único dono. Tels:
717-6262/717-6479/
717-6612.
ESCORT L 1.6 OKM
Básico branco verme-
lho, dourado. Excel,
preço. R. Buenos Ai-
res, n° 93. 221.4243.
CARROÇAR.
ESCORT L 1.6 93/93 —
Verde metal, único dono
vid verdes som alarme
rayban 10.900 U$ REBIS-
CA 494-2808 Aproveite
hoje.
ESCORT L 1.6 94/94 — gaso-
lina. cinza chancoller. Okm a fa-
turar, ligue o confira, molhor
proço do mercado. RIVEL ITA-
BORAl 747-6363.

ESCORT L1.6 BASI-
CO OKM— Branco,
vermelho, dourado.
Excelente preço. Rua
Haddock Lobo n° 382
Tel: 264-0802.
ESCORT L 1.6 — Vinho, ano
92, novíssimo, estado de zoro.
Ligun o confira 747-6363 RIVEL
ITABORAl.

ESCORT L 1.8 92 —
Branco + ar em ót est
venha conferir ac troc
e fin 264-0802 264-
3040 CARROÇAR.
ESCORT L 1993 - vormolho
performance equipadissimos
com e som ar condicionado. Ga-
rantia de fábrica (igual OKm).
Apenas 11.990 o 11.040 URV.
431-3322. FERRETTI VEIC.
ESCORT L 88 - Totó. vidro, tra-
va elótrica. ar, desembaçador/
limpador trasoiro. Muito urgen-
to. Açoito oferta. Ótimo ostodo.
Documento meu nome. 343-
1018.
ESCORT L 89 1.6 — Álcool,
verde motalico, único dono, no-
ta fiscal, alarmo, excelonto esta-
do, nunca batou. Particular 267-
1734. Ricardo.

ESCORT L 89/89 —
Gas verde muito novo
promoção hoje ac.
troc. fin. 264-3040.
ESCORT L 90 -
met. gas. super novo ac.
troca, financ. Humaitá,
88. 266-4499 ISIO AUTO-
MÓVEIS.
ESCORT LX 91 ESPECIAL -
Grafite, álcool, vários acessórios
do fábrica, 14 mü Kms, único
dono. ostopo nunco rodado. USS
8 mil. Tel. 325-8733

ESCORT LX 92 —
Branco, 1.8, ót est, exc
preço. Confira BAHIA
VEÍCULOS. Tel: 494-
3000.
ESCORT LX 93 — Preto
gas. 4.000 km. na garant.
fábr. Tr/Fin. 24 ms. Ba-
mina, 180. 266.2323/286-
6715 CUSTON.
ESCORT MODELO GUARU-
JÁ 93 • Único dono, gasolina,
degradoo, excelente estado. USS
11.300 mil. Tel. S53-3927.
ESCORT PRATA ANO 92 -
Com ar. USS 10 mil. Excolonte
ostodo, Tel. 286-9611
ESCORT XR3 1.6 89 - Revi-
sado. Entrado 2.848 URVs +
prestação 259 URVs Nâo 6
consórcio. Tel. (031) 261 -4172.

ESCORT XR-31.8 90,
Branco gas comple-

to em exc.est. Venha
conferir Ac. Troc. e
Fin, 264-3040/264-
0802. CARROÇAR.
ESCORT XR 3 1.8 91/91

Formula completissi-
mo + Recaro susp. elet.
único do ano 21.000 Km
sem igual. REBISCA
494.2808. Aproveite hoje.
ESCORT XR3 1.8 91 —
Gas compl. ún. dono tr/
fin R. Hadock Lobo, 416
234-8291/264-1944.
ESCORT XR 3 2.0 94 —
Compl. PBX 537-1010
266-4041. DUPIN VElCU-
LOS. Financ. URV 18 ve-
zes.

ESCORT XR3 2.0I CONVER-
SlVEL — Azul dallas. Okm à la-
turar, gasolina, complotao, apo-
nas 27.600 URVs, sò hoje
RIVEL ITABORAl 747-6363.

ESCORT XR-3 2.0I 94 — con-
versivel, azul dallas, gasolina.
Okm a laturar. molhor proço do

RIVEL

GOL 1000 94/94 - OKm. branco
e azul celoste outro CL 1.6. Mo-
tor Votks. Carros na loja paia
pronto entrego. 7750 URV. 431 •
3322. FERRETTI VEIC. '

GOL 1000 MODELO 94-^
Gas. branco 6.000km rq-
dados excelente estado.
PABX 796-1110. ' '

GOL 1000 TODAS
AS CORES — Exce,-
lente preço; Rua Had-
dock Lobo, n° 382.
Tel: 264-0802.
GOL CL 1.6 90 — Gasoli-
na branco super novo.
Conflral Tco fin em até
18 meses 667-0186 0LA9-
SE A AUTOMÓVEIS. ,
GOL CL 1.6 92/92 -
Azul gas em ót.;est.
Promoção hoje' ac.
troc. e fin. 264-3040
CR1.
CLASSIVEIMDE JB -
Onde está quem quer com-
prar? Onde está quem quer
vender? 589-9922 Anuncie
por telefone de 2° a 6Meira
para todas as edições até as
19h. Para as edições de do-
mingo e 2°-feira até as 20b
de sexta-feira. Sábado das
8h as 11 h para a edição de
domingo. E até as 12h, para
qualquer outra edição.

GOL CL 1.6 93/94-
Cinza na garantia c/
4500km un. dono pro-
moção hoje ac troc. e
fin. 264-3040/264-
0802 CARROÇAR, j
QOL CL 1.6 94 — A ílcool.
Okm, na STAR o sò na STAR, no
compra deste voiculo, vocô ga-
nha um fim de semana em Ita-
tiaia. Tel: 266-6866 ou. 295-
2249. ^^
GOL CL 1.6 94 — A gasolina.
Okm na STAR o só na STAR, nu
compra deste veiculo, vocô o<\
nha um fim do somana om Ita-
tiaia. Tols: 266-6B66 ou* 295-
__L L
QOL CL 1.6 94 — Gasolina.
Okm, na Star o só na Star, na
compra doste veículo, vocô ga-
nha um fim do somana om lia*
tioio. Tols: 266-6866 ou 295-
2249. i '

Brasil, ligue e confira.
ITABORAl 747-6363.

ESCORT XR3 2.0I 93/93
— Azul dalas. Único dono
super novo completissi-
mo 18.000 US REBISCA
494-2808 aproveite hoje.
ESCORT XR3 2.0I 93/93 -
Único dono, ótimo estado. USS
18,600. T. 986-8073.

ESCORT XR3 84 - Lindaol vor-
molho, comploto do lábrica. s/
ar, tudo funcionando. 541-
2253. Waldor.

ESCORT XR3 93 — Gas
branco peroliz completo
est novo tr/fin R. Hadock
Lobo. 416 234-8291/264-
1944.

rnJSC]TÃiE7/Gfis"Tff
DESCONTO ATÉ 5.000 URV/

SUPER AVALIAÇÃO USADOS
' r-3s-__^__H^ menor preço l

r"GÕ£ÍF^TI~^4ÕKÍ(ll
I SÓ U$ 26.500
I r-K-i__^__a^ menor preço. 1

GOL CL 88 BRANCO STAR

VENDO URGENTE
FINACIO

_
0;

Tol. 241

jrfvMu
1447 UIticC*

GOL CL/GL/GTI 94 OKIrfj
DESCONTO ATÉ 5.000 URV/ j
SUPER AVALIAÇÃO USADOS I

menor preço I
2BW075Jü Sisauto

í fv LIBRA VEÍCULOS l
BEBI QUEIMA TOTAL PE ESTOQUE

12 Prestações fixas (Urv) —¦:
r™™7TT^rA/AMn 

"T"TviSTA 
. I ENTR/NOATO P/30D 12 I ¦

MONZA GLS COMPU94 22.550 3.383 3.383 2.177 I
VERONA LX/92 10.076 1.512 1.512 974
VERSAILLES GL/93 14.874 2.231 2.231 1437
ESCORT GL/89 7.197 1.080 1.080 696
CARAVAN DIPLOMATA COMPL/87 6 717 1.008 1.008 ¦•»jj
KADETTGSCOMPL/91 16.793 2.519 2.519 ,«° ,
APOLLO GL 1.8/90 8.157 1.224 1.224 ?'°*J
QUANTUM CL/89 9.117 1.368 1.368 H?
VOYAGE1.8EQUIP/91 9.117 1.368 1.368 ÍS,
BELINA L C/AR/90 7.581 1.138 1.138 733
DEL REY GHIA COMPL./90 8.829 1.325 1.325 853 .
MONZA CLASSIC SE COMPL./89 10.076 1.512 1512 974
SANTANA CL C/AR-DIR/91 14.874 2.232 2.232 1.437
SANTANA CL 88 4PTAS COMP./88 8.925 1.339 1.339 1.196
PICK-UP F.1000 ENGERAUTO/91 16 889 2.534 2.534 1632
CHEVETTE JR./92 6.622 994 994 741.
ELBA WEEKEND/93 11.515 1.728 1.728 1-«3
FIAT UNO S/92 7.677 1.152 1.152 J«
MONZA SLE/90 COMPL. 9.787 1.468 1.468 S45
ESCORT XR31.8 COMPL./90 11995 1.800 1.800 |

LJ TODA LINHA 94, MENOR PREÇO DA PRAÇA |J
SEG. A SEX. 20 Ha, - SAB ATE 18 Ha. - DOM. ATÉ 13 Hs.

f TIJUCA: Rua Mariz o Barras 724 264-7544 ) r£
s— BARRA: Av. das Américas 3939 325-4801 -•"t

(TODA LINHA PEUGEOT 94) J—"^
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Zero Km na Tianá. Preços de deixar a mais generosa das mães com inveja

jGOLCLl.6
::G0LCL1.Ó

GOL CL 1.6
-GOL CL 1.8
Í0LCL1.8
J30L CL 1.8 V. VERDES, RÁDIO
XOL CL 1.8 V. VERDES, RÁDIO
IoLIOOO
:loguscli.8
PARATI

PAU CL 1.6
PARATI CL 1.6
íiPARATi CL 1.8

PARATI CL 1.8
"SANTANA 

GLi4P AR, DIR.
SAVEIRO GL 1.8 V. VERDES, RODAS, RÁDIO

LV0YAGECL1.Ó

G
G
G
G
A
G
G
G
A
G
G
G
G
A
G
G
G

BRANCO STAR
BRANCO STAR
BRANCO STAR
BRANCO STAR
PRATA LUNAR
AZUL CELESTE
AZUL CELESTE
BRANCO STAR
AZUL NOBRE
BRANCO STAR
VERMELHO STYLUS
AZUL NOBRE
PRATA LUNAR
PRATA LUNAR
PRETO GÓTICO
VERMELHO STYLUS
PRATA LUNAR

\Ê!ÊÊN^m^m^m

^amm^mmmXt^

VISITE NOSSSO DEPARTAMENTO DE USADOS

GOLF GTI . VENHA CONHECER O CARRO MAIS VENDIDO NA EUROPA
CONSÓRCIO TIANÁ ENTREGA GARANTIDA • LOGUS • PARATI • GOL • SANTANA

GRUPOS DE 25, 30 E 50 MESES • PRESTAÇÕES A PARTIR DE 165,14 URVs
CONSULTE-NOS SOBRE FUROS DE CONSÓRCIO

ATENDIMENTO
ESPECIAL

À EMPRESAS
Tianá 264-8000

|f

Imports
Blvd. 28 de Setembro, 86

Av. Prof. Manuel de Abreu, 809 • VILA ISABEL
(continuação da Teodoro da Silva)
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A GARANTIA DO SEU VOLKSWAGEN

^FINANCIAMENTO EM ATÉ 36 MESES - LEASING EM DÓLAR - SUPER VALORIZAÇÃO DO SEU USADO - ACEITAMOS CARTAS DE CONSÓRCIO

ABERTO DIARIAMENTE ATE AS 20 hs. PLANTÃO DE VENDAS: SÁBADO ATÉ 18:00 hs, DOMINGO ATÉ 13:00 hs.

m
m
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GOL CL 1.6 BÁSICO
— Prata azul verde
branco. Excelente pre-
ço Rua Haddock Lobo
n° 382 Tel: 264-0802.
GOL CL 1.8 94 — A álcool,
Okm. no STAR o so na STAR. no
compro dosto veiculo, você rja-
nha um fim do semana om lia-
tlala. Tols: 266-6866 ou 295-
2249.

GOL CL 1.8— Bási-
cos Okm várias cores:
Excelente pç. Rua
Haddock Lobo n° 382.
Tel.: 264-0802.

DACOJVJRÍOLr GOLGTI A

93
Comp. fábr.

Cinza metálico.

Ú. dono/15.000km.
HADOCKLOBO, 181

TEL- 273-2163 \

GOL CL 1.8 MOD. 92 —
Gas. branco excelente
estado e preço PABX
796-1110.
GOL CL 91 — Cinza met.
gas. rádio AM/FM e
tranca a. tca. fac. Humai-
tá. 88. 266.4499. ISIO AU-
TOMÔVeiS,

GOL CL 91 E 92 —
Branco, álc, ót est, ex-
cel preço. Confira BA-
HIA VEÍCULOS. Tel:
494-3000.

I PANE MAI
Todos os modelos

Melhor Preço
Resolvo na Hora I
Av7Pf«tJo Júnloi. 238/A |

5421544
IPANEMA GL BÁSI-
CA — Vermelho pero-
lizado, azul, verde. Ex-
celente preço Rua
Haddock Lobo n° 382
Tel.: 264-0802.
IPANEMA SL 1.8 92 —
Opc. de fábr. por 537-
1010 266-4041 DUPIN
VEÍCULOS fin. URV 18
vez. ___
IPANEMA SL91 - Praia, goso-
lina. ótimo estado. Troco/ finan-
cio até 36 veies URV. 284-
6344/ 567-3777. AUTO QUAT-
TRO TIJUCA. Abono alè 16h.

IPANEMA SL/E 92
— Azul gasolina único
dono LOLA 266-
3200.
IPANEMA SLE 92 EFI —
Compl. gas ú.dono est. Okm ar.
dir o trio elótr rod. compet US
13.800. 221-9796 • 242-2002.
Dom 14hs.

IPANEMA WAVE 1.8 EFI
MOD 92 — Álcool prata
único dono pouco roda-
do pabx 796-1110.

TODAS• IU AS CHANCES
DE ENTRAR NUM

ZEROi : i

K

ESTÃO NA
SANTO

Todos os modelos I
Melhor Preço I

Resolvo na Borg I
Av. Prado Júnior; 238/A I

5421544
GOL CL 91 — Gas. prata
pouco rodado. Ac. Tr/
Fjn. 24 ms. Bambina, 180.
266-2323/286-6715. CUS-
TON.
GOL CL 93 - Estado oxcepcio-
ii.'i! com garantia; Troco/ linan-
cio até 36 vozos URV. T: 284-
6344/ 567-3777, AUTO QUAT-
TRO TIJUCA. Ataurlo 016 16h

60L GL 1.6 89 — Preto
super novo, equipado.
Veja e comprovei Até 18
meses. 567-0186 CLASSE
AAUTOMÔVEIS.
GOL GL 1.6 E 1.8 — Bronco e
práta 93 equipado super conser-
vátlo ptontn ontrega. iroco/fin.
ON LINE 493-2121 Av. Otoçjâ-
riaMaciul, 108 Borro.

GOL GL 1.8 93 —
Melhor pco tco fin Fco
Otaviano' 23 MONTE
CÀRLO 521 -9933.
GOL GL 1.8 94 ¦ - A gasolina,
Okm, ha STAR u só no STAR. na
compra deste veiculo, você $a-
nha um (im do semana em Ita-
lialo; Tols: 266-6866 ou 295-
22'49

GOL GTi 2.0 94 —Compl.
PBX 537-1010 266-4041.
DUPIN VEÍCULOS Fi-
nane. URV 18 vezes.

GOL GTS 1.8 — Gas mo-
delo 93 4p vinho com ar
+ dir excel estado, se-
gundo dono. PABX 796-
1110.
GOL GTS 92 1.8 — Gas
prata met. compl. ún do-
notr/fin R. Hadock Lobo,
4f6 234-8291/264-1944.
GQL GTS 92 — Cinza completo
clnrihc. ótimo estado pionta on-
liufio lioco/lin. ON LINE 493-
2121 Av. Olecjíino Maciel 108
222
GjjÒL GTS 92 — Ver-
de, gasolina, único do-
nj), excelente estado.
LOLA AUTOMÓVEIS.
Tfl: 266-3200.
GÒRGEL BR800 — Gaso-
lina super novo cinza.
Vale a pena confira! Su-
per econômico mais de
20:km c/litro tco fin. 567-
0186 CLASSE A AUTO-
IVtÒVEIS.

H
HjDNDA CB 91 450
£, Azul met c/900km
freio à disco nas duas
regias a raridade do Rio
Ti-493-1513 CIA DO
CARRO-
HpNDA CIVIC VTI 93 — Pro-
to. excolente estado, comploto.
OK'LINE 493-2121 Av. Olefjà-
no Maciel 108 Barra

KADETT FLE 92 — Gas.
compl est Okm tr/fin R.
Hadock Lobo. 416 234-
8291/264-1944.

KADETT GL BÁSI-
CO Okm— Cinza, pre-
to, prata. Excel.preço
Rua Haddock Lobo n°
382 Tel.: 264-0802.
KADETT GLS 94 - Completis-
simo, direção hidráulica, ar-con-
dteionado, jogo elétrico, rodas
liga-levo, vidros verdes degrade,
olórmo, som. Porticulor. T. 652-
9773.

KADETT GLS 94 —
Gas. vários opc. Pronta
entrega. BANHIAVEÍ-
CULOS 494-3000.
KADETT GSI 92 —
Cinza completíssimo +
teto solar LOLA 266-
3200.
KADETT GSi 93 — Conv.
comp. PBX 537-1010 266-
4041 DUPIN VEÍCULOS.
Financ. URV 18 vez.

KADETT GSI CON-
VERSÍVEL93—Cin-
za met, compl fábr.
BAHIA VEÍCULOS.
Tel: 494-3000.
KADETT LITE 1.8 0 KM - En-
troda 5.467 URVs, restante pres-
loçào 497 URVs. Não é consór-
cio. (031)261-4172.

KADETT LITE 94 —
Verde grieg, menor
preço. Pronta entr.
BAHIA VEÍCULOS.
Tel: 494-3000.
KADETT SL 91—Gas. 1.8
met. rodas magn. spoiler.
Tr/Fin. 24 ms. Bambina,
180. 266-2323/286-6715.
CUSTON.
KADETT SL 91 - Vordo moláli-,
co, gasolina, ótimo estudo. Con-
(ira nosso preço. Troco/ finan-
cio. Tols: 439-3629/ 439-1743/
439-4576.

KADETT SL 91 —
Verde em ótim. est.
Venha conferir ac. troc.
e fin. 541 -0095 - 264-
3040 CARROÇAR.

KADETT SL 92/92 —
Preto gas em ót est
promoção hoje ac troc
e fin. 288-1462 264-
3040 CARROÇAR.
KADETT SL 92 — Azul. ólimo
oslodo, c/or. Só US 10 mil, tro-
CO/llní ON LINE 493-2121 Av.
Olegário Maciel 108 Barra.

KADETT SL 92- Azul motálico,
gasolina, único dono. Troco/ li-
noncio atú 36 vuzos URV. 284-
6344/ 567-3777. AUTO QUAT-
TRO TIJUCA. Aborto otü 16h

KADETT SL 92 —
Preto gasol ót. est.
Promoção hoje 264-
3040/ 264-0802
CARROÇAR.

KADETT SL 93 —
Prata Lunar est. Okm.
ót. pço. BAHIA VEl-
CULOS 494-3000.

Modelos Comb.
Escort Hobby 1.6 Gasolina
EscortHobby 1.6 Álcool
Escort L 1.6 Gasolina
Escort L 1.6 Álcool
Escort GL 1.6 Gasolina
Escort Convers. Gasolina
VeronaLX1.8 Gasolina
VeronaLX1.8 Álcool
VeronaGLX1.8 Álcool
Verona Ghia 2.0i Gasolina
Versailles GL 2.0i Gasolina
Versailles Ghia 2.0 Álcool
RoyaleGL1.8 Álcool
Royale Ghia 2.05 Gasolina
Frete, Pintura e Opcionais incluídos
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Em outro lugar
.... você também tem

muitas chances:
de se arrepender.

Superofertas com as vantagens
do COMPRAFÁCIL Seu usado
e hiper-avaliado.
Negócio seguro e lucrativo é aqui.
Não compre sem nos consultar,

Entrada
4.707.000
6.012.000
5.735.000
7.458.000
5.959.000

21.500.000
6.796.000

10.950.000
9.400.000
9.900.000

15.500.000
10.500.000
6.900.000

11.700.000

12x
1.206.040

990.260
1.469.370
1.228.660
1.526.810
2.360.910
1.741.340
1.202.410
1.548.320
2.536.610
1.702.060
3.843.350
1.767.940
2.997.813

* Variação
Cambial

24x
758.590
622.870
924.230
772.820
960.360

1.485.000
1.095.310
7.563.160

973.880
1.595.520
1.070.580
1.692.210
1.112.020
1.885.611

+ TR

36x
626.680
514.560
763.520
638.440
793.360

1.226.790
904.850
624.810
804.540

1.318.100"
884.430

1.397.970
918.660

1.557.738
+TR

MONZA 86/ 87 SLE 2.0 Cm-
üa metálico. lf'0. vidros voidus,
rádio, farol do milha, desomba-
càdor, mecânica, lotaria a pnous
100%. USS 6.500. TbI, 286-
2123.

MONZA GLS Okm-
04 portas completo.
Vermelho shunn, cinza
bartok. Excelente pre-
ço Rua Haddock Lobo
N° 382 Tel: 264-0802.
MONZA GLS 2.0 94/94 —
Vermelho Sbhumon 4
portas completo gasolina
entrego hoje mesmo RE-
BISCA 494-2808 Aprovei-
te hoje.

MONZA GLS 94 -
Gas., preto, 4 pts,
compl. fábr., ún. dono.
294-8694, APLICAR.

MONZA SL 4P 2.0
Okm— Temos 02 uni-
dades comple.+ ar gas
+ dh nas cores vinho
perol e cinza perol. Ve-
nha conf. Ac. troc. e
fin. 264-3040 264-
0802 CARROÇAR.

MONZA BARCELONA
92/92 — 4 pts, completo,
1o dono, igual Okm. T:
286-7248 - SULCAR.

MONZA CLASSIC SE 2.0
88 — Branco 4 portas
completíssimo tco fin.a-
té 18 meses comprovei
567-0186 CLASSE A AU-
TOMÔVEIS.

MONZA CLASSIC
89 — Vinho gas 2 pts
comp. ú. dono super
novo revis. c/garantia
ót. preço. T: 493-1513
CIA DO CARRO.

MONZA CLASSIC
88 — Cinza 4 p com-
pleto + aut. ót. est.
Promoção hoje ac.
troc. e fin. 264-0802/
264-3040 CARRO-
CAR.

Ciú-SortoAmoAo
O SEU DISTRIBUIDOR C&v*c£ »

BARRA:
Av. Ayrton Senna, 2541 (Ex Av. Alvorada)
325-5455 e 325-7779 • Hoje até ás 18 h.

SÂO CRISTÓVÃO;
Av. Brasil, 2520 • Hoje até às 18 h.
585-5113 e 580-8485 • Venda Externa: 580-1777

MONZA CLASSIC
89 — Vinho gas. 2 pts
compl. ún. dono rev.
c/garantia ót. preço T:
493-1513 CIA DO
CARRO. i

DACOJVKÍCL
MONZA SU

91
Comp. fábr.
Gas. 4 pts.
Prata metálico/
35.000km.

rKÕMBllÍD/FG/P.UP — 94 OKM~j
DESCONTO ATÉ 5.000 URV

SUPER AVALIAÇÃO USADOS

11 SiSDUto
menor preço
261-7075

KOMBI STD 90
BEGE ARENA GAS. %

ESTADO OKM Tol. 241-1447 IJ
jrivMulficÇ»

KADETT SL ANO 91 / 92 - Bo- KADETT SLE 93 - Proto c/ ar,
no motálico, com seguro total, ar álcool, rodas, totó, limpador tra-

I^ISA 90 — Souza
Ramos compl. U. D.
diesel sup nova turbi-
nada rev c/gar ót pre-
ccr. 493-1513 CIADO
iÍARRO.
"nos 

CLASSIFICADOS JB
tiCQu mais fácil anunciar, do 2" a
Qaífoira di)s Bh as 19h para as
eâljôos do segunda a sábado.
Pam as udiçõüs du domingo o
demais dias até as 20h do
6» (ei.o. d.is8h as ilh.dosába-
do porá ã edição do domingo. E
àté as 12h pata qualquer outra
edição. Inclusive com mais uma
vaniagom, alam do pagamento
om sua conta telefônica, aceita;
mos os cortõos do crédito: CRE-
DICARD, DINERS, AMERICAN
EXPRESS CARD o TODA REDE
VISA. NO SÁBADO VOCÊ LI-
GA E NO DOMINGO A GENTE
VENDE" LIGUE 889-9922.

KADETT SL 93 -
Prata gas. c/v.verdes
t.fitas limp. traseiro de-
semb. Excl estado. Ve-
nha conferir ac. troca,
e fin. 264-3040 / 264-
0802 CARROÇAR.

DACONRIO^
KADETT GS

91
Comp. fàbr. + teto
solar.
Gas/Vinho metálico.
Ú. dono/32.000
mil km.

HADOCKLOBO, 181
TEL-273-2163

condicionado. Semi novo. Tra-
ton Tols 719-2778/ 717-9816/
719-2637
KADETT SL/E 1.8 91 - Com-
pleto do fábrica, trio elétrico, ar,
direção, som, limpador o desuni-
baçador trasoiio, gasolina, usto-
rio do OKm. TEL 227-4360.
KADETT SLE 90/90 - Azul mo-
lólicoi gosolinu, trio elétrico, óti-
mo estado, carro de mulher, par-
ticulor USS 8.B0O. Tol.
269-6916/239-1415
KADETT SLE 90 — Bronco, nl-
cool • comp. menos ar 546-
1626Toletrim.V 110914,
KADETT SLE 90 ¦ gasolina."
verde metálico, vidros verde,
rack, som. Ótimo estado. Parti-
cular. USS 7 600 mil. T. 255-
99B3.

KADETT SLE 90 - Prata
gas. compl. fábr. todos
opcionais. Ac.tca. finan.
Humaitá, 88. 266.4499.
ISIO AUTOMÓVEIS.
KADETT SLE 91 - Comploto
com ar, direção, trio elétrico de
fabrico, 2" dono. 35.000 Km ori-
ginais, com manual. Particular.
tel. 651 -7674.

KADETT SLE 93 —
Cinza completo + ar +
dh ún. dono em ót. es-
tado venha conferir.
Prom. hoje ac. troc. e
fin. 264-3040/264-
0802 CARROÇAR.
KADETT SLE 93 —
Cinza met compl. fábr.
ar direção ót. estado.
Promoção hoje. Venha
conferir ac. troc e fin.
264-3040 / 264-0802
CARROÇAR.
KADETT SLE 93 EFI — Com-
plotlssimo u.dona US 14.700.
gas, verde metal, ar dir trio elotr
rod. esp. t.filas comput. 221-
9796 - 242-2002 RAPHA Rio
Dom. 14hs.

seiro, trio elétrico, som c/ garan-
lia. 14.000 URVs. Açoito oforta.
294-0865.

KADETT SLE 93 - Vordo moto-
lico, único dono. gasolina, ar
condicionado, conjunto elétrico,
som, rodas, manual, nota fiscal.
CRS 18.300.000. Açoito troca.
Tol. 303-7284

1 O O O
CR$ 237.000,

LOGUS CL 1.6 Okm
— Básico vermelho
bordo, azul nobre, pra-
ta. excelente preço.
Rua Haddock Lobo n°
382 tel: 264-0802.
LOGUS CL 1.8. 94 — A álcool.
OKm, na Star e só na Star, na
compro deste veiculo, você ao-
nha um fim do semana em Ita-
tiaio. Tels.: 266-6866 ou 295-
2249.

mensais

¦JKADETTE

Todos os modelos
Melhor Preço

Resolvo na Hora
Av. Prado Júnior, 238/A

542-1544
KADETT SL/E EFI 92 —
Completo (-) dir hidráu--
lica, cinza escuro metâli-
co. Tco fin até 18 meses.
Tel: 567-0186. CLASSE A
AUTOMÓVEIS.
KADETT SLE EFI 93 — Ú. do-
no aas azul perol. US 12.600 vidr
rotr tiav. elóir t. fitos rod. esport.
ost Okm 221 -9796 - 242-2002
Dom 14hs.

KADETT SL EFI 93
— gas. som Tr/Fin. 24
ms. Bambina, 86 -
266-7059 RALLYE.
KADETT TURIM 90 —
Gas 2o dono excel estado
só 8.500 URVs Ligue já!
T: 286-7248 SULCAR
KADETT TURIN 1.8 90— Pra-
ta, gasolina, pouquíssimo roda-
do, raridado o mais novo do
Brasil, tratar RIVEL ITABORAi
747-6363.

KOMBI CLIPPER ANO 91 -
Gasolina, semi nova. Vendo ou
troco por corro. Tol. 393-6216

KOMBI STD 94 — A gasolina.
Okm, na Star o só na Star, na
compra dosto veiculo, vocô ga-
nha um fim do semana em Ita-
tiaio. Tols.: 266-6866 00 295-
2249.

CONSÓRCIO ABOLIÇÃO
COM ENTREGA RÁPIDA
Diversos Planos para v. escolher «
Aproveite os furos de Consórcio |

jül Abolição
Av. Suburbana, 7570

H| Abolição Sul
Rua Assunção, 401 - Botafogo

269-0552

286-9822

ti LOGUS Li
1 Todos cs modelos
1 Melhor Fieço
I Resolvo na Hora
! Av. Prado Júnior. 23fl/A ,

LOGUS GL 1 .8
Okm— Básico, bege,
verme..erolizado, ver-
de, cinza. Excel.preço
Rua Haddock Lobo n°
382. Tel.: 264-0802.

LOGUS GL 1.8 93 —
Gas novo troco facilito
Vol., Pátria 410 MKO
286-6105.
LOGUS GLS 2.0 93/ 94 -
Completo. Vermolho peroli/ado.
USS 21 mil. TEL. 326-2868/
262-1437.

LOQUS GL 1.8 94 — A álcool,
OKm, no Star e só no Star, na
compra deste veículo, você ga-
nha um fim do semana em Ita-
tiaio. Tels: 266-6866 00 295-
2249. 

LOGUS GL 1.8 —
Completo.Okm bege,
vermelho perolizado,
azul. Excelente preço
Rua Haddock Lobo nu
382. Tel.: 264-0802.

LOGUS GLS 1 .8
OKM Completo várias
cores; excelente preço
Rua Haddock Lobo n°
382 Tel: 264-0802.
LOGUS GLS 1.8 Okm
— Completo várias co-
res. Excelente preço.
R. Buenos Aires, n°
93. CARROÇAR.
LOGUS GLS 1.8. 94 A ai-
cool, OKm, nu Star o só na Star.
na compra dosio veículo, você
ganha um (im do semana em
Itatiaia. Tols.: 266-6866 ou 295-
2249.

LOGUS GLS 2.0 94 —
Compl. PBX 537-1010
266-4041 DUPIN VEiCU-
LOS financ. URV 18 vez.
LOGUS GLS 93 — Compl US
17.000, ll.OOOkm est. Okm ar
dir trio elotr. rodas l.fitar» ant.
elotr seijtedo .221-0796 • 242-
2002 Dom. 14hs.

M
MITSUBISHI ECLIPSE
2.0 92 — C/teto ótimo es-
tado cinza Miura rio ave-
nida olegário inaciel.542
tel.494-3866
MONZA SL 2.0 90 - Novo. rjíi-
solina, único dono, vidros elótri-
cos, nota fiscal. Particular. T.
267-7810.

HADOCKLOBO, 181
TEL—273-2163 J

MONZA CLASSIC 88 — fla-
solina, automático, bege, o rnoís
novo do Brasil. Tratar RIVEL
ITABORAI 747-6363.

MONZA CLASSIC
EFI 90 — Preto nobre,
int couro tr/fin 24ms
Bambina, 86 266-
7059 RALLYE.
MONZA GL 1.8 —
Básico. Várias cores.
Excelente preço. Rua
Haddock Lobo N° 382
Tel: 264-0802.
MONZA GL 2.0 94 4 P VI-
nho completíssimo c/ar dir vid
ület Particular 6800 URV " 36 x
700 URV. Tol.: 438-4120/4026.

MONZA GL 94 OKM
— Verde, completo de
fáb, entrega imediata.
LOLA. Tel: 266-3200.
MONZA GL 94 - Gas
cinza metal 4 portas
completo ar + dir. conj.
elét. novinho quase"OKm" REBISCA 494-
2808 aproveite hoje.

MONZA GL 94 —
Várias cores e opcio-
nais exc preço BAHIA
VEÍCULOS 494-3000.

LADA NIVA 4x4 91/91 |CINZA ESTADO OKM g
FINANCIO 24x URV toI._241.i447 Ij

rivMulticG*
LOGUS CL/GL/GLS — 94 OKM

DESCONTO ATÉ 5.000 URV I
SUPER AVALIAÇÃO USADOS |
.^m^^^mmi menor preço I

fOEBHHBI 261-7075 *

iHmm*&

VOLKSWAGEN
GOL CL/GL/GTS/GTI 10.000,
VOYAGE CL/GL 13.000.
PARATI CL/GL/GLS 14.000.
LOGUS CL/GL/GLS 15.000.
SANTANA CL/GL/GLS 21.000.
QUANTUM CL/GL/GLS 22.000.
SAVEIRO CL/GL 10.500.
KOMBI STD/PICK-UP A CONFIRMAR
QOLF A CONFIRMAR
FUSCA A CONFIRMAR

FSiCORT L/GL/GHIA/XR3 12.000.
.ESCORT XR3 CONV 27.000.
.VERONA LX/GLX 16.000.
VERSAILLES GL/GHIA 18.000.

IROYALE GL/GHIA 19.000.
PAMPA L/G/4X4 10.000,'PAMPA CAB DUPLA A CONFIRMAR
F-1000 A CONFIRMAR

CHEIO

meno
GRWIS

CHEVROLET
CORSA A CONFIRMAR
KADETT LITE/GL/GLS 12.500.
MONZA GL/GLS 18.000,
IPANEMA GL/GLS 18.500.
OMEGA GL/GLS/CD 32.000.
SUPREMA GL/GLS/CD 33.000.
VECTRA GLS/GS/CD 31.000.
A-20/C-20/D-20 A CONFIRMAR

FIAT
UNO MILLE ELÉT/ELX A CONFIRMAR
UNOS/CS/1.6R 12.000.
PRÊMIO CS/CSL 13 000.
ELBA WEEKEND/CSL 14 000,

| TIPO 15.500.
TEMPRA PRATA/16V 23.000.

I ALFA 164 A CONFIRMAR
IFIORINO 1000/HD/LX 9.500.

REVISTA
PROGRAMA

O fim de semana não pode passar
sem programa.

Toda sexta-feira, no seu JB.
JORNAL DO BRASIL

h

=a««M«hi».v«;:i*«iJísí.,»si)t«ftr «rr» taais»KXeaisxtgmiBiásssB8£t&Sa£!iÊa&



IORNAL DO BRASIL CARRO E MOTO sábado, 7/5/94 ? í 1

UQODAÇAO ITÁLIA BARRA E
^________ ^i______L _____ __r '^ w 

^___ 
__r^^^___ \ xí *\. \ \

_fV __L I« __L# I _/._! __L __________¦ J ^ f\ r\ \ _^l i
# ^| ^k __ __» ______¦ # __!___ _______p^^__ J ili r _

'" _____________¦ ____ ____ ____ _» __ ___ __!___ ____ ____^^^1 I I / m m I ^ k I I K /'//
_________H ____________V ___________ _________¦ __r™^^ _____ ___J ________ _____________¦ V ^V / /" _^H_ JF ^ r _^_L _________l______ í ^ ^ I *—*^ "S

o o menor
,Oíüi'm

li^wri-m

melhor hom
melhor atendi

o

£>

preço,infinita guglidgde
• UA

«-í l «_ v /_ZZ_3__OKM USADOS de CLA$$E

TEMPRAS 2 e 4 Pts.
TEMPRAS16V 2 e 4 Pts.

TIPOS 2 e 4 Pts.

MODELO ANO COR DE POR

ALFA MIME0164V6
: i 

d::

FIORINOS
ELBAS • PRÊMIOS • UNOS

PICK-ÜPS.
VÁRIOS PLANOS DE

FINANCIAMENTO
ÀSUA

ESCOLHA
® Aceitamos carta de

crédito - LEASING
ACEITAMOS SEU CARRO COMO ENTRADA —
DEVOLVEMOS A DIFERENÇA.
FINANCIAMENTO PARA PESSOA FÍSICA— PESSOA
JURÍDICA SOB CONSULTA.
AS PARCELAS MENSAIS TERÃO CORREÇÃO PELATR.
ESTA TABELA CANCELA E SUBSTITUI A ANTERIOR.

UNO CS
MONZA SL
UNO CS
ELBA WEEKEND 4P
UNOFIORIN0 1.5
MONZA SL/E 4P
PICK-UP LX
FIORINO
CHEVETTE SL
QUANTUM GLS AUT.
ELBA WEEKEND
ESCORT XR3 COMP.
BELINAL1.8
CHEVY 500 EQUIP.
ESCORT GL 1.8 G.
ELBA CSL 4 PORTAS
UNOS
PRÊMIO-SU3AS.
GOLLS
UN0 1.5R
MONZA SLE COMPL.
SANTANA CL
CHEVETTE SL
TEMPRA16VC/ABS
PAMPA 4x4
GOL CL 1.8 C/AR
SANTANA CL
FUSCA
BUGGY COYOTE
MP LAFER
MILLE ELECTRONIC
MONZA SR
GOL CL
UNO CS
MILLE ELECTRONIC
MILLE ELECTRONIC
SANTANA GL GAS
CHEVETTE SL
PRÊMIO CSL COMP.
PASSAT GL GAS/AR
ESCORT XR3
GURGELX.12GAS
KADETTSL1.8
ESCORT CONVERS.
PRÊMIO S.I.E.
ESCORT GL
SANTANA CL 1.8 G
UNO CS
UNO MILLE
PRÊMIOS 4 PTAS
ELBA WEEKEND
MILLE
ESCORT GL
PRÊMIO CS
SAM ARA 1.5
UNO S GAS
MONZA SL
PRÊMIOS
ESCORT CONVERS.
KADETT SL EFI
ELBA WEEKEND IE
ESCORT L

91/91
89/89
91/91
92/93
93/93
89/90
90/90
91/92
88/89
88/88
92/93
86/87
89/90
89/90
90/90
90/90
88/89
89/89-84/85
89/89
87/87
89/89
86/86
93/93
91/92
93/93
87/87
86/86
75/75
76/76
93/93
86/86
89/89
92/92
93/93
93/93
89/90
84/85
93/93
87/87
85/85
82/82
93/93
91/91
92/93
93/93
91/91
89/89
90/91
88/88
93/93
92/93
88/88
91/91
91/91
89/90
85/86
85/86
88/88
92/92
92/93
86/86

VERDE
BEGE
AZUL
PRATA
BRANCA
AZUL
PRETA
VERMELHA
CINZA
AZUL
VERMELHA
PRETA
BRANCA
BRANCA
CINZA
BEGE
AZUL
PRATA
CINZA
CINZA
VERMELHA
BRANCA
VERDE
ROXO
CINZA
BRANCA
VERDE
BRANCA
AZUL
VERDE
PRETA
PRETA
CINZA
VERMELHA
PRETA
VERDE
BEGE
BEGE
VERMELHA
PRETA
BRANCA
BRANCA
BRANCA
PRETA
BRANCA
AZUL
PRATA
BEGE
BEGE
VERMELHA
CINZA
VERMELHA
VERMELHA
CINZA
AZUL
PRETA
DOURADO
BEGE
AMARELA
PRETA
VERDE
AZUL

11.490.000,
10.690.000,
11.450.000,
14.900.000,
11.990.000,
14.900.000,
9.680.000,
9.900.000,
8.470.000,

14.890.000,
14.600.000,
10.990.000,
10.490.000,
9.990.000,

11.990.000,
12.490.000,
9.240.000,
10.490.000,
6.990.000,
10.900.000,
10.990.000,
10.650.000,
6.450.000,

34.900.000,
11.990.000,
15.600.000,
9.650.000,
4.990.000,
5.670.000,
8.900.000,

12.900.000,
7.800.000,
10.600.000,
12/800.000,
12.600.000,
12.900.000,
11.400.000,
6.900.000,

18.800.000,
9.900.000,
8.500.000,
6.700.000,
16.800.000,
20.400.000,
15.800.000,
17.700.000,
14.200.000,
9.800.000,
8.800.000,
9.600.000,

16.800.000,
12.990.000,
9.800.000,
10.900.000,
9.900.000,
9.900.000,
8.500.000,
6.900.000,

12.700.000,
15.900.000,
14.900.000,
8.900.000,

10.690.000,
9.490.000,

10.990.000,
13.490.000,
10.990.000,
13.990.000,
8.990.000,
8.990.000,
7.490.000,

13.990.000,
13.990.000,
9.490.000,
9.990.000,
8.990.000,

10.960.000,
11.990.000,
8.990.000,
9.990.000,
5.990.000,
9.990.000,
9.490.000,
9.990.000,
5.490.000,

29.990.000,
10.990.000,
13.990.000,
8.990.000,
3.990.000,
4.990.000,
6.490.000,

10.990.000,
6.990.000,
9.490.000,

11.990.000,
10.490.000,
11.490.000,
10.400.000,
5.990.000,

17.950.000,
8.990.000,
7.900.000,
4.990.000,

15.990.000,
18.900.000,
13.990.000,
15.990.000,
12.990.000,
8.990.000,
7.990.000,
8.200.000,

14.990.000,
10.490.000,
8.990.000,

10.990.000,
8.990.000,
9.270.000,
6.490.000,
6.290.000,

10.890.000,
14.890.000,
12.490.000,
7.390.000,

VÁRIOS PLANOS DE FINANCIAMENTO À SUA ESCOLHA E
CONDIÇÕES ATE SEM ENTRADA

IB> ttátttt
K PRO/\AOÇftO FfiNTASTlQ- 6M SERVIÇOS D€ OFICINfi,
IA R6/ISÕ6S 91O M€SMO DIA € P6ÇRS G6NUÍNRS Flffl"

ÜDCfl ASSOUJffl DC VCNDAS DO RIO D€ JRNCMO

Av. das Américas, 10.605 - Barra
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DE 2-ASÁBADO
DE 8 ÀS 20H

DOMINGO DE 9 ÀS 14H
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A SUA CONCESSIONÁRIA
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PABX

325-4433
TELEX: 213-5842

Veiculas Novos ... 325-3087 e 4433
Veículos Usados 325-3121 e 4433
Pecas Genuínas. 325-1081 e 4433
Serviços de Oficina  .325-4433
Consórcios e Leasing 325-4433 e 3087

Fax Peças 325-2058 - Fax Vendas 32M087
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NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR

TÂNIA
SUA CONCESSIONÁRIA LHEVRULET

AV. DAS AMÉRICAS, 2091

494-2330
493-5023

CHEVROLET
HOAO ICRVtCl

PARA IMÓS HOJE É 30 DE ABRIL
SEPARAMOS PARA VOCÊ 13 VEÍCULOS
KADETTSL.MONZA GLEGLS.OMEGAGLS E CD .VECTRA GLS E CD

E OS COLOCAMOS EM NOSSA MÁQUINA DO TEMPO FAZENDO COM
QUE SEUS PREÇOS VOLTASSEM NO TEMPO EM 1 SEMANA.

EXEMPLO:

±m

TOMANDO POR BASE UM VEÍCULO QUE CUSTA 15.068 URVs
HOJE 07/05 VOCÊ PAGA POR ELE APENAS

CR$ 1.323,92
URV 30/04CR$ 19.948 (15.068 URVs X

>

¦•-•¦.?

ssm

:f;o OKM n*~.'""'" usa*»'- *r &i*mMit
r^i*«^« ja»-

AUTOMÓVEIS
Ford

EscortHobby 1000 a confirmar
Escort Hobby 1.6.'  a confirmar
EscortL/GL/Ghia  15.620.000,
Escort XR-3/Conv. 29.100.000,
VeronaLX/QLX/Ghia... 18.580.000,
VersaillesGL/Qhia 22.090.000,
RoyaleGL/Ghia 23.080.000,
PampaL/GL 12.380.000,
F-1000 Álcool  a confirmar
F-1000Gas  a confirmar
F-1000 Diesel  a confirmar
F-1000 Dupla  aconflrmar

, F-1000XKF.  aconflrmar
F-4000  aconflrmar

UnoMille2p...... aconflrmar
UnoMille4p aconflrmar
UnoMilleELX aconflrmar
Uno1.6RMPi '18.100.000,
UnoSi/CSi 12.910.000,
Prêmio CSi/CSL 13.820.000,
ElbaWeekend/CSL... 14.580.000,

i Fiorino 9.490.000,
IPick-upHD/LX 9.490.000,
TempraPrata 25.110.000,
TempraOuro16V. 31.080.000,
Tipoi.e 19.900.000,

Fiat

Av. Olegário Maciel, 460
Lojas C e D- Barra

IVeículos 0 Km
Chevrolet

KadettGSi/Conv. 31.100.000,
KadettGL/GLS  17.120.000,
Kadettüte  16.510.000,
MonzaGL/GLS  18.610.000,
MonzaClub  21.100.000,
IpanemaGL/GLS 18.590.000,
Ipanema Flair.  19.580.000,
ChevyL  aconflrmar
D-20  32.600.000,
C-20  23.710.000,
A-20  23.080.000,
Bonanza  aconflrmar
Veraneio aconflrmar
OmegaGL/GLS/CD 28.080.000,
Suprema GL/GLS/CD.. 29.090.000,
VectraGLS/CD/GSi 32.100.000,
Corsa.. aconflrmar

Fusca  aconflrmar
Gol 1000  aconflrmar
Gol Furgão  aconflrmar
GolCL/GL  12.000.000,
GolGTS/GTi  20.310.000,
VoyageCL/GL  13.600.000,
Parati CL/GL/GLS  14.910.000,}
LogusCL/GL/GLS.... 17.400.000,
Quantum CLi/GLi/GLSi23.620.000,
Santana CLÍ/GLI/GLSÍ..23.310.000,
Saveiro CL/GL .13.400.000,
Kombi Pick-up aconflrmar
Kombi Furgão aconflrmar
Kombi STD. aoonfirmar
GoifGTi aconflrmar j

MENOR
PREÇO DO
MERCADO

KADETT LITE/GL/GLS
MONZA GL/CLUB/QLS 18.500.000
IPANEMA FLAIR/GL/GLS 17.200.000
OMEGA GL/GLS 32.000.000
0MEGA CD 41.000.000
SUPREMA GL/GLS 32.800.000
SUPREMA CD 42.000.000
VECTRA GLS/CD/GSI 31.000.000

SUPER AVALIAÇÃO
NO SEU USADO.

ESCORT HOBBY A CONFIRMAR
ESCORT L/GL 13.600.000
ESCORT GHIA 23.000.000

, ESCORT XR-3 25.000 000
VERSAILLES GL 23.000.000
VERSAILLESGHIA 26.000.000
ROYALLE GL/GHIA 23.000.000
VERONA LX/GLX/GHIA 18.000.000

OFERTAS DE
USADOS

GOL CL 91
KADETT SLE 90 C0MPL DE FAB GAS
ESCORT XR31.8 91GAS CINZA MET.
PARATI GLS 1.8 89 PRETA
VERONA LX 91 PRETO GAS.
APOLLO GLS 90 GAS. CINZA MET.
ESCORTL90CHAMPAGNEGAS
MONZA SLE 90 GAS. AZUL METALAJ

MILLE ELX A CONFIRMAR
UNOSI/CSI 11.500.000
UN01.6RMPI 17.000.000
PRÊMIO CSI/CSLI 13.500 000ELBA WEEKEND 13.800.000
ELBA CSL 16.000.000
TEMPRA STD/16 23.000.000
Tlp0 IE 19.000.000

não
INCLUSO

OPCIONAIS.
FRETE,

PINTURA E
EMPLACAMENTO

VENHA
CONFERIR! ^£È|> FÁCIL

ESTACIONAMENTO

GOL CL/GL/GTS/GTI 11.300.000
GOLF GTI A CONSULTAR
VOYAGECL/GL 13.000.000
PARATI CL/GL/GLS 14.300.000
SANTANA CL/GLI/GLSI 23.800.000
QUANTUM CL/GLI/GLSI 24.000.000
LOGUS CL/GL/GLS 19.000.000
KOMBI STD/FURQÂO.. A CONSULTAR

Rua Humaitá, 88-A Tel.: 266-4499

¦CIA,

Aberto aos sábados, domingos
e feriados até às 18 h.

íaONZA SL 91 — Com-
pleto c/ar dlr hidr 4 pts
super novol T: 286-7248
SjülCAR.

WJONZA SL 92 — 4
pts azul met compl
Sbr exc est ót prco
IfAHIA VEÍCULOS
$4-3000. 
MONZA SL 92 - Proto. 2 por-
tw.igasolino, único dono. 20 mil
tírrts/ novíssimo. USS 11 mil.
lambem Chovetto Júnior - USS
Í1500. Var Rua Barão da Torro

flWÒNZA SL 93 2.0 EFI —
Gas 4 portas completo
vinho ú dono FRACA-
LANZA Voluntários da
pátria 449 A 286-2636.
r*IONZA SL 93 — 2.0 EFI.

fi, 

verde met, ú dono.
ACALANZA — Volun-
(os da Pátria, 449-A

2ffi2636.

IÉONZA SL 93 -
wjínp fábr prata 2 pts

§s 

ú dono gas fáb ót
aço T: 493-1513
4 DO CARRO.

lítONZA SL 93 —
i^solina 2pts carro p/
flsásoa exigente LOLA
gjÉ6-3200.
(VJPNZA SL 93 —
Gas. cinza gratif 2.0
4j»fscompl. fábr. ardi-
fi&^ão. Venha conferir
àsfl troc. e fin. 264-
Í&A0 I 264-0802
CARROÇAR.
MONZA SLE 2.0 88 - Verde

SBtúlico, 
completo, menos ar u

rqçâo. novinho. pouco rodado,
iiadH .1 fazer 255-0871. Rogo-

MONZA SLE 90 2.0 - Azul. 2
portas, gasolina, direção hidráu-
lica, trio elòtnco, ar colocado,
pneus novos, documentos meu
nomo. US? 8.950. 552-7730.
MONZA SLE 90/90 2.0 - 4
portos, gasolina, completo, azul,
som. 34.000. Km. USS 11 mil.
512-1054. Particular.

MONZA SLE 90 —
Compl. raridade tr/fin
24ms tr/fin 24ms
Bambina,86 266-7059
RALLYE.
MONZA SLE 90 — Gas.
azul met. c/ar ac. tca. fi-
nane. Humaitá, 88. 266-
4499 ISIO AUTOMÓVEIS.
MONZA SLE 91 1.8 - álcool, 2
portas. 38 000KM. azul niolnli-
co, 5 elétricos, som, alarmo, úni-
co dono, impecável. Particular.
USS 12 mil. T. 275-8333.

MONZA SLE 91 2.0 —
Gas 4 pts est. novo tr/fin
R. Hadock Lobo, 416234-
8291/264-1944.

MONZA SLE 91 —
Vinho 4 pts compl fábr
gas, o + novo do Rio
garant. total, ót. pço.
493-2314 CIA DO
CARRO.
MONZA SLE 92-4 portas,
mnrron, gasolina, completo -
(munos) ar. RIVEL ITABORAI
747-6363.

MONZA SLE 92 —
Azul gas completo de
fábrica em ótimo est.
ún. dono venha confe-
rir prom. hoje ac. troca
e fin. 264-3040 264-
0802 CARROÇAR.

MONZA SL/E 92 — E.F.I,
vinho metálico, super
novo, completo (-) vd
elétrico. Confira! Tco fin.
Tel: 567-0186 CLASSE A
AUTOMÓVEIS.

MONZA SLE 92-
Azul met. e verde pe-
rol. 4 e 2 pts, compl.
exc. preço. BAHIA
VEÍCULOS 494-3000.
MONZA SLE 92 — Gasolina 2
portas c/trio olôtrico ótimo esta-
do troco/(in ON LINE 493-2121
Av. Olegário Maciel, 108 Barra.
MONZA SLE 93 — 4 p. US
15.800 compl mod 650 or dir
vidr trav olótr rodos esport t. fitas
221 -9796 - 242-2002 RAPHA
RIO Dom 14hs.
MONZA SLE 93/MAIO - Cin-
2a pórolo, completo, 4 pts, goso-
lina. Apenas 12.500 Km, rádio
Pioneer, painel destacavel. USS
20 mil. Inls 594-6099. horário
comercial.

MONZA SLE 93-
Verde Met. 2 pts.
compl. tr/fin. 24 ms.
Bambina, 86 - 266-
7059 RALLYE.
MONZA SL/E 93 —Vinho
perol. gas. 4 ptas com-
pleto de fábrica único
dono lindíssimo. REBIS-
CA 494.2808. Aproveite
hoje.
MONZA SLE/EFI 92 — Quatro
portas, gasolina, completo, ar,
direção, rádio toca-flto,
27.000Km, único dono. estado
novo, prsto matálico, 246-2800.
MONZA SLE TRIO VERDE
ANO 89 - USS 8.700 Exca-
lonto ostado, Tel. 286-9511
MONZA SLE VINHO ANO 91
- Completo. USS 14 mil. exce-
lonto ostado. Tel. 286-9511

MONZA TEMOS 90,
91, 92 E 93 — Novos
pouco rodados troco
facilito 286-6105.

OMEGA GLS 93 - Vordo moto-
lico, completo + computador,
16 mil Kms. Açoito oferte ou
carro menor valor. Tratar Tels
288-7599/592-5198

Omega?
PEUGEOT 605

Motor 2.0 « 3.0. 4 |»njí, in|wçSc
wlutrónlcj, vidros «látricos «

.ir condicionado.

a partir d*
UsD 43,000

TeK~C«5K~xe.
tel.:493-9292

Av. Min. Ivan Lins, 304 - Barra

O KM PELO

mmmm Am. m\ mi mm Mm~ 'CARRDi
BRASIL.

õoTTSõ» ÃSBÜârSa
OOl Cl 1.6/1.1 114M,/IJ.9I0,
00LOL1.I H.OSO,
aoLOTs/oTi imm,/m.79o,
VOTAM Cl 1.6/1.8 12.TI0yi3.67O,
VOYAQtGLtt I5.J10,
NUWTI CL l.^fí.8 ti íS. I«3H;I5.440,
MMTioii.írtksu - tiistt.si.jw,
SAVtl«OCH«I.S &S1I,/I1.4I0,
ioousai.6/f;i:í: ííiksiwMio
LOGUS CH1.S/QLS H.1I0./24.MO,
SANTAHACtl.8 VI»,
SANTANA OU 35.650,
QUANTUM a 1.I/OL1.0/GU M.IU./M.til/U.MO,
KOMII STWD/ ÍUlOiO 11.144JI0.360
S2i2 mm

CORSA 1000 «CONSULTAI
CHEVYL 10.000,
KADETT LITE/OL 14.550^16.100,
KADEtTOLS 11.150,
KADirrosi/coHM ssm ilWjiim,
IMNEMAIH^LAII 1^.140/19.130,
IPANEMA 9U(94) M.610,
M0NZAGL/9U ff.510,/11.160,
MONZA CUfí%;:#::'' >5íí> " Mb J0.170,
OMEOA OI/OU 3l.3SO,/35.J00,
OMEGA CD 44.910,
SUNEMA0L 17.450,
SUMKMAGLS 35.6*0,
SUMEMACD 46.560,
VECTRA QIS/CD/OSI vmju.vujn.iK,

EK0IT HOBBY 1000/1.6 ACONSUDW1I.780
ISC01TL 1.6/1.8 I5,060,/I5.690,
E5C0ITGL 1.6/1.1 U.5IO,/I5.WO,
ESCOIT GHIA/XU/XMCONV. 21.64O/16.370/31.Q10,
VpjAWISQL, • . J1.M»,
VKJAIUfSOHIA , im,
MHtllGt 10.490,
RÉrUlEOHIft WJM,
MM>A11.6/I.à 

"° ÍWJW3.M0,

PAMPA GL 1.8 14.550,
VHONAIX/GLX/GWA 17,4iO,/18,850^7.960,
F-1000 13.910,
F-4O0O 34,410,

UNO MILLE1P/4P
UNOMILLEELX
UNOSI/CSI
UN01.6RMPI
MEMI.0CS).
PREMIOU
ElBAtÜ0(e<D#J.
EUA Ml '
FlOBltttíFURGÀCÜ;:: |pick-upIíd ""•'•
PICK-UP U
TEMPRAPRATA
TEMPRA OURO I6V
TIPO 1.6 C/l Ni
TIPO I.E. COMPLETA

kê=^^^^mw^Êk - -—- ::—:::

A CONSULTAI
12.020,

I2.530./15.310,
17.0804S

...W.M.050,
:" '1Sr»40,

li «34.550,
iÍT6.320,

10.000,
Í0.250,
12.780,
23.910,
27.830,
18.850,
10.120,

¦Ul ¦Bll-J-). \,.'M>J.

rlNANCUMOSCOMAMENOl
TAXADOMEICADO

APROVEITE
HIPERAVALIAÇÃO
DO SEU CARRO

Diariamente alé as
Plantão sábado e Domingo atélóh.

AV RODOLFO AMOEDO, 420-BARRA fày

OMEGA GLS 93 —
Chumbo gas comp de
fáb ú dono na garantia
ót preço T: 493-1513
CIA DO CARRO.
OMEGA GLS 93 —
Comp gas novo troco
facilito Vol. Pátria 410.
286-6105.
OMEGA GLS 93/93
— Cinza met compl
gas s/teto solar na ga-
rant fábr ú dono ót pço
T: 493-1513 CIA DO
CARRO.

OMEGA GLS COM-
PLETO OKM verme-
lho shunn, prata, azul.
Excelente preço Rua
Haddock Lobo n° 382.
Tel.: 264-0802.

OMEGA GLS E CD
94 OKM — T compl v
cores melhor pço do
Brasil n compre sem
me consultar. T: 493-
1513 CIA DO CAR-
RO
OPALA COMOOORO 86 -
Branco, direção, trio-elétrico,
trovas, pneus novos, pintura o
carroçaria novas. Particular.
285-7915.

ÕPALA DIPLOMATA SE 90
4.1 S - Gasolina, preto metálico,
completo de fábrica (ar gelan-
do), 40.000 Km, som, pneus no-
vos, particular. Estudo troca me-
nor valor ou oferta. Tel.
332-6947.

OPALA DIPLOMA-
TA 90 — 6cilcomple-
to de fábrica LOLA
266-3200.
OPALA COMODORO — Out/
91 • único dono • nota fiscal
livroto - completíssimo - original
-Tel: 551-5574 $13600.
OPALA COMODORO 91 - 4
portas, gasolina, 4 cilindros,
completíssimo. USS 11 mil ao
1».T: 493-1180/ 493-5879. Av.
Min. Ivan Lins, 600 Loja A. Bar- .
rir
OPALA DIPLOMATA 88 -
Cinza metálico, 4 portas, 4 ciltn-
dros. Troco/ financio ate 36 ve-
zos URV. 284-6344/ 567-3777
AUTO QUATTRO TIJUCA.
Aborto alé 16h
OPALA DIPLOMATA 92/92 -
Azul, 6 cilindros, completo de
fábrica, gasolina, automático,
único dono, 10.900 KM. Tal.
267-1336

PAMPA 1.8 AZUL ANO 87 -
USS 7 mil. Bom ostodo. Tol.
286-9511

PAMPA L 1.8 4X2 MODE-
LO 93 — Ótimo ostado
excelente preço pabx
796-1110.
PARATI ANO 85 — Cinza, do-
cumentação ok, carro raridade,
quem ver compra. RIVEL ITA-
BORAl 747-6363,

PARATI CL 1.6
OKM— Básico. Bege,
azul,prata. Excele. pre-
ço.Rua Haddock Lo.
n° 382 Tel: 264-0802.

PARATI CL 1.6 91/
91 — Cinza em exc est
promoção hoje venha
conferir ac troc e fin.
264-0802 264-3040
CARROÇAR.
PARATI CL 1.8 94 — A álcool.
Okm, na Star o só na Star, na
compra desto veiculo, vocô ga-
nha um fim de semana om Ita-
tinia. Tels: 266-6866 ou 295-
2249.

PARATI CL 1.6. 94 — A goso-
lina, OKm, na Star e só na Star,
na compra deste veiculo, vocô
ganho um fim de semana om
Itatiaia. Tols.: 266-6866 ou 295-
2249.

PARATI CL 1.8 Okm
— Básico várias cores.
Excelente preço. Rua
Hadock Lobo'n° 382
Tel: 264-0802.
PARATI CL 1,8 90 —
Carro novo tco fin Fco
Otaviano 23 MONTE
CARLO 521-9933.
PARATI CL 1.8 93 —
C/ar nova troco facilito
Vol. Pátria 410 286-
6105.
PARATI CL 88 - Prata, ótimo
estado. Troco/ financio ató 36
vozos URV. Tols: 284-6344/
567-3777. AUTO QUATTRO
TIJUCA. Aborto até 16h

r PARATI CL/GL/GLS — 9A OKMul
DESCONTO ATÉ 5

I

94 OKM
OOO URV „

SUPER AVALIAÇÃO USADOS ,.
menor prega
261-70753 Sisauto

PARATI CL 89 —
Prata equipada LOLA
266-3200.
PARATI CL 90 - Bogo Sonegai,
bagageiro, limpador e dosemba-
çador traseiro, multo novo. Úti-
mo proço. Troco/ financio. 494-
3515 ou 494-3155.
PARATI GL 1.8 90 - Entrada
4.161 URVs + prestação 378
URVs. Não é consórcio. Tel.
(031)261-4172.

JPARATIt
Todos os modelos

Melhor Preço
Resolvo na HoraAv. Prado Júnior, 238/a

JMONZAL
(Todos os modelos
]'¦'• Melhor Preço
LResolvo na Hora

, PiadO Júnior, 238/A

£42-1544
MONZA SLE 2.0 89 - Vinho,
gasolina, comploto fábrica, ma-
ittial. ar gelando, oxcepcional
osfodo Financio o Troco. Me-
mor avaliação do mercado. 208-
3B36/ 268-6470. Quartier.

«IÒIMEA SL/E 2.0 90 —
Cinza escuro metálico,
completíssimo, gasolina.
A toda prova aceitol Tco
fin:-Tel: 567-0186. CLÃS-
|| A AUTOMÓVEIS.

fífONZA SLE 2.0 90/90 —
Gasolina branco 4 portas
oomp. fáb. ar + dir novis-
sjmo 9.000 U$ Garantia
total REBISCA 494-2808
Aproveite hoje.

MONZA SLE 2.0 92 — Vi-
nho perolizado 2 pts. gas.
completo ar cond. dir.
llid. conj. elet. 28.000 Km
novinho 14.000 USS RE-
BISCA 494-2808. Apro-
veíte hoje.
MONZA SLE 89/89 1.8 - Al-
coòl. 2 portas, antena elótnca,
5CM)00. Km. Excolonto estado.
2í.1iono USS 7 500. Particular.
Oístiane 226-3245/ 266-2452.
T f
MONZA SLE 89 — Compl
c/ar e dir hidr 4 pts exce-
lente estado, comprovei
T: 286-7248 SULCAR.

'WllMlfrfrfB

Plantão SÁBADOS ale 18 h
DOMINGOS até Í4h.

AQUI VOCÊ
LEVA SEMPRE

O MELHOR
NEGÓCIO!

SWT05
AUTOMÓVEIS

TOP DE UNHA
CFALFAROME0164

^P TEMPRA 16 v
OMEQA CD

SANTANA GLSi
VERSAILLESGHIA

XR3 CONVERSÍVEL
QUANTUM QLS
ROYALEQHIA

KADETT QSI
VECTRA CD
TIPO 1.6 le

FIAT
a partir

Uno Mllla 2*4pts.
Uno 1.6 ft mpl 5
Uno CS-S P
Uno CSL %>
Prêmio CS
Promlo CSL
Elbm Weakond
Elbm CSL
Fiorino
Plch-Up HO
Plck-Up LX
Taprm Prmtm
Tmmprm 16 v
Tipo 2»4pts.

de:

I
vw FORD GM

Gofforr
Qoll.OOO
Ool CL/GL
Ool OTS/OTt
VoymQm CLIQL
Pmrmtl CL/GL/GLS
Logu» CL/GL/GLS
Qumntum CL/GL
Qumntum GLS
Smntmna CL/GL
Smntanm GLS
Smvmlro CL/GL
Kombi Plck-Up
Kombi Furg&o
Kombi STD

a partir <

3

Hobby lOOO
Hobby 1.S
Escort L
Emcort GL
Escort GHIA
Emcort XR3
XR3 Convsrsfro/
Varmmlllms GL
Vormmlllmm GHIA
Royal» GL
Royal» GHIA
Pampm GL/L
F lOOO gm:
F lOOO dlasol
F lOOO tíomíouplm

a partir de;
Ommgm CO/GLS
Suprmmm CD/QLS
Voctr» CD/QLS
Vectra GSI
Kadatt GSI
Kmdmtt GL/GLS
Kadatt Conv.
Monza GL
Monza QLS
Ipanema GL
Ipanema GLS
Chovy L
D20 / C20 IA20
Bonanza
Veraneio

a partir de:

Rua Piauí, 72 FRua B. Mesquita, 206 Ijs. D e E 264-7844 COPACABANA RAO PQAO
Rua Viveiros de Castro, 66 A ***t*«"Ow4g

X

PARATI GL 1.8 90 — Gnsol,"
vordo metei, equlpnda ótimo es-
tado troco/fln. ON LINE^M-"'
2121 Av. Olegário MociQl;i0a:
Barra. ^^^

PARATI GL 1.8 91 — Qas:
ótimo estado cinza FRA-
CALANZA Voluntárias da
Pátria, 449 A. 286-2636. '

PARATI GL 1.8 91 - Gasp.linq';.'
cot verde pantanal, ótimo osm-
do. equipada, único dono/j
pneus novos, nota fiscal. Trator
266-5874. ———
PARATI GL 87 - Ótimo amió*
completa monos ar. Vendo ur-.
nonto. USS 5.800. Açoito olõHõT
Tol. 273-4822. Parlicular. *""»''?

PARATI GL90 1.8 - Gosolina*
branca, vários opcionais. Tpial-^
monte revisada conforme ma-1
nunl da fébrico, Tel. 204-0725™
PARATI GL 90 1.8 - Ar oohdi«"
cíonodo. Ótimo ostodo. Troco/,
financio otó 36 vezos URV.Tórsr
284-6344/ 667-3777. AUTO"
QUATTRO TIJUCA. Aborto ató '
16h "*""*'

PARATI GL 91 1.8^
Cinza chumbo gas*o/«
limp traz térmico-traz.
rodas mag ú dono-ót?
pço. 493-1513 GIA«
DO CARRO. •—'
PARATI GLS 1.8 8£~j
Preta compl. fábr. c/ar
conservada Ac. toarei1"
nane. Humaitá, "88^"
266.4499. ISIO AUTOMÔ-
VEIS. -~y.
PARATI GLS 1.8 90 - Gusoli- -,
na, completa do fábrica, cqm.a[t<w
toca-fitas, bagageiro. Ótimo es- •
tadol 37.000Km. Particular,.T£L«i
226-3694

PARATI GLS 90 — GasM
compl. c/ar fábr. verde»
met. Tr/Fin. 24 ms. fem^Z
bina, 180. 266-2323/286-.
6715. —•--
PARATI GLS 92 - GasotTnd,^
verde pantanal, única dona.'-
ccmplota com ar e toca-fita&es-ia
tado do novo. Trotar 269-0679:'
PASSAT ANO 93 — Cinza. 2^
dono, documentação ok, carro,;
raridade o mais bonito do Brasil.-.
RIVEL ITABORAI 747-636». 'wmmmtt
PASSAT VILLAjGE-
86 — Gas. verde -em*
ótim. est. Promoçãox
hoje. Ac. troc. e 4i»iv«
264-3040. Liza. --~3
CLASSIVENDE JB - OndG^é*
quem quor comprar? OndELeslíC
quem quer vender? 589:992Z
Anuncie por tolefono do 2J' a
6J-füHii para todos as ediçôesatú
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56 VW TOPS DE LINHA COM PREÇOS POPS!
MODELO
PARATI GL 1.8 Bronco, Bege Athenas, Azul Nobre. Preto Gótico, Cinza Spectrus.

PREÇO
CR$ 19.800,000,

PARATI GL 1.8 Prata, Vermelho Stylus—Vidros Verdes, Rádio AM/FM, Rodas Liga-Leve, Direção Hidráulica. CR$ 22.870.000,
PARATI GL 1.8 Cinza Spectrus, Azul Nobre—Ar Nobre — Ar Cond., Direção Hidráulica, Toca-Fitas, Banco Recaro. CR$ 27.340.000,
PARATI G LS 1.8 Cinza Spectrus, Azul Nobre, Preto Gótico—Ar Cond., Direção Hidráulica, Toca-Fitas, Trio Elétrico. CR$ 28.900.000,
LOGUS GLS Vermelho Stylus, Vermelho Bordeaux, Verde Taiti — Ar Cond., Direção Hidráulica, Toca-Fitas, Trio Elétrico. CR$ 29.980.000,

SANTANA CL Prata Lunar—Direção Hidráulica, Vidros Verdes, Alarme. CR$ 26.850.000,
SANTANA GLi Azul Nobre, Bege Athenas, Preto Universal - Ar Cond., Direção Hidráulica, Vidros Verdes, Trio Elétrico, 

££$ 34.560.000
Toca-Fitas.

SANTANA GLS Azul Nobre, Branco Nacar—Ar Cond., Direção Hidráulica, Freio ABS, Teto Solar Elétrico. CR$ 38.150.000,

%ro•D
o
n
a.

E mais 126 VW de outros modelos com ótimos descontos em URV.
t^^AÀj Ligue pra gente.

PLANTÃO SÁBADO ATÉ 17H - DOMINGO ATÉ 13H. FINANCIAMENTO
GWOSDUONSOWO

£N\rORlMÇft0
UGUt DEPT° 01

CONSOROO^nv
Mf Abolição
Av. Suburbana, 7570
Telex: (21) 34290
Fax:(021)593-1806

Abolição
Bons Serviços. Bons Negócios.

F NACIONAL
INANCEIR

'A
HH] Abolição Sul

2690552 ^^ m m^m%^Awm.Amm. Rua Assunção, 401 - Botafogo

2869822 ™e*:mmu
Fax:(021)286-8147



ê* sábado, 7/5/94 CARRO E MOTO JORNAL DO BRASrL

A Carroçar dá de bandeja toda a linha
Okm/94 e Usados Seminovos.

Preços com até 35% de desconto

vw
GOLF GTi A CONSULTAR
LOGUSCL 18.300.000.00
LOGUS GL 20.850.000.00
LOGUS GLS 27.000.000,00
FUSCA a consultar
GOL a consultar
GOLCL/GL 12.900.000.00
GOL GTS 22.000.000.00
GOL GTI 26.500.000.00
VOYAGE CL/GL....14.900.000.00
PARATI CL 16.200.000.00
PARATI GL 20.500.000.00
PARATI GLS 24.800.000.00
SANTANA CL 22.800.000.00
SANTANA GL 27.000.000.00
SANTANA GLS.... 33.500.000,00
QUANTUM CL 24.000.000.00
QUANTUM GL 28.500.000.00
QUANTUM GLS.. 38.500.000.00
SAVEIRO CL 14.000.000.00

FORD
ESCORT 1000... A CONSULTAR
ESCORT HOBBY. 14.000.000,00
ESCORT 16.700.000.00
ESCORT GL 17.700.000,00
ESCORT XR3 30.000.000,00 J
ESCORT GHIA 27.000.000.00
VERSAILLES GL..22.300.000,00
VERSAILLES GHIA....32.500.000.00
VERONA LX/GLX 18.200.000,00
VERONA GHIA....31.000.000,00
ROYALLE GL 25.000.000,00
ROYALLE GHIA.. 34.000.000,00
PAMPA 12.800.000.00
F-1000 SS 37.000.000,00

OKM
GM FIAT

VECTRA GLS/CD/GSI. 33.000.000,00
KADETT LITE/GL. 18.300.000,00
KADETT GLS 21.800.000,00
KADETT GSI 31.800.000,00
OMEGA CD 51.000.000,00
OMEGA GLS 37.500.000,00
SUPREMA CD 52.000.000,00
SUPREMA GLS ....37.000.000.00
CORSA a consultar
MONZA GL 21.800.000.00
MONZA GLS 25.900.000,00
IPANEMA GL/GLS...20.400.000.00

1IPO 21.400.000,00
UNO MILLE a consultar
UNO 13.800.000,00
UN0 1.6R 19.000.000,00
PRÊMIO CSL 16.000.000,00
ELBA CSL 18.800.000,00
WEEKEND 15.700.000,00
TEMPRA PRATA.. 27.000.000,00
TEMPRA OURO 16V

33.000.000,00

Financiamento p/ Cana Econômica Federal
em até 36 meses c/ as menores taxas do mercado

DiARIAMKNTK
ATÉ 18I30H

SÁBADO
ATÉ17HS.

*^^LSmmmwÈm\\\ SfiBa
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Aqui os preços são reais
Vale o que atè escrito.
Você chega, paga e leva.
20 anos de tradição.

Após frele e
opcionais, nossos

preços serão
melhores do que

os de(odos
' nossos

concorrentes

ESCOLHA ABAIXO 0 ENDEREÇO DE SUA PREFERÊNCIA

TIJUCA 1
Conde de Bonfim, 838
288-1462

COPA
Pça. Demetrio Ribeiro, 99
541

CENTRO
Buenos Aires, 93

221-4243

0 KM COM 0 MELHOR
PREÇO DO RIO

Wm ^ \m* ** ^^am m\

mammmmummmm li—^—— i
¦ 1*1

PREÇOS REAIS DE VENDA
PRODUTOS BÁSICOS

Mais uma Empresa

do grupo CARROÇAR

FORD OKM
ESCORT 1000 A CONSULTAR
ESCORT HOBBY 14.000.000,00
ESCORT 16.700.000,00
ESCORT GL 17.700.000,00
ESCORT XR3 30.000.000,00
ESCORT GHIA 27.000.000,00
VERSAILLES GL 22.300.000,00
VERSAILLES GHIA .32.500.000,00
VERONA LX/GLX 18.200.000,00
VERONA GHIA 31.000.000,00
ROYALLE GL 25.000.000,00
ROYALLE GHIA 34.000.000,00
PAMPA 12.800.000,00
F-1000 SS 37.000.000,00

VW0KM
GOLF GTi A CONSULTAR
LOGUS CL 18.300.000,00
LOGUS GL 20.850.000,00
LOGUS GLS 27.000.000.00
FUSCA A CONSULTAR
GOL A CONSULTAR
GOL CL/GL 12.900.000,00
GOL GTS 22.000.000,00
GOL GTI 26.500.000,00
VOYAGE CL/GL 14.900.000.00
PARATI CL 16.200.000.00
PARATI GL 20.500.000,00
PARATI GLS 24.800.000,00
SANTANA CL 22.800.000,00
SANTANA GL 27.000.000,00
SANTANA GLS 33.500.000,00
QUANTUM CL 24.000.000,00
QUANTUM GL 28.500.000,00
QUANTUM GLS 38.500.000,00
SAVEIRO CL 14.000.000,00

GM0KM
VECTRA GLS/CD/GSI..33.000.000,00

KADETT LITE/GL....18.300.000.00

KADETT GLS 21.800.000,00

KADETT GSI 31.800.000,00

OMEGA CD 51.000.000,00

OMEGA GLS 37.500.000,00

SUPREMA CD 52.000.000,00

SUPREMA GLS 37.000.000,00

CORSA A CONSULTAR

MONZA GL 21.800.000,00

MONZA GLS 25.900.000,00

IPANEMA GL/GLS ..20.400.000,00

USADOS
SEMI-NOVOS

GOL CL 1.6 92 GAS
ESCORT L 1.8 92 (+) AR
ESCORT GUARUJA 92 (+) AR CINZA
KADETT SL 91 VERDE
ELBACSL93COMPL( + )AR
MONZASL4P932.0( + )AR
UNO MILLE 93/94 4 PTS
UNO MILLE 93 4 PTS
GOL CL 1.6 93/94 AZUL
ESCORT XR3 90 BRANCO COMPL
ESCORT HOBBY 1.693 VERDE
UNO MILLE 93 2 PTS VERDE
PRÊMIO CSL 92/93 AZUL
TEMPRA PRATA 93 ( + ) AR
UNOS 1.5 92 GAS PRETO

NO DIA
DAS MÃES

DE UM
PRESENTE PARA

A FAMÍLIA
TODA.

A MPV ó um.presunto tamanho família. Muito mais espaço interno, força, dusign o
Liegurança que qualquer outra mini-van. Tem motor 3.0, V6, 8 lugares, air bag e ar condicionado duplo.

Passe na Katai. E passe o dia das máes com a família toda.

u$>45.000,
A VISTA'

LEASING • FINANCIAMENTO EM DÓLAR COMERCIAL • ACEITAMOS CARTA DE CRÉDITO
2 ANOS DE GARANTIA OU 50.000 Km • ACEITAMOS O SEU CARRO USADO NA TROCA POR UMA MPV NOVA.

KATAI
REVENDED0RA AUTORIZADA MAZDA.

ABERTO AOS DOMINGOS DE 15 AS 21 h
• Tel : (021) 295-4942, 295-4399 o 295-5149 • ASSISTÊNCIA TÉCNICA • Ü. Arnaldo Quinloio, 63 - BotafogoRlO SUL-<T Piso-Gl

PICK—IPSULAM93
- Mod. Topeka, preta
met, gas., compl. +
couro. 294-8694,
APLICAR.
PICK UP1000—Cab.du-
pia dlesel mod. 89 c/ar +
dir. ótimo estado e pre-
ço.PABX 796-1110.

PRÊMIO CSL/90 J
04 portas completo/vinho D
metálico financio 24x URVs Tol. 241-1447 JjivIvMulti cO.

TOP DE LINHA
OMEGA CD • TEMPRA 16V. • SANTANA GLS • SUPREMA

FIAT OKM
TIPO 21.400.000,00

UNO MILLE A CONSULTAR

UNO 13.800.000,00

UN01.6R 19.000.000,00

PRÊMIO CSL 16.000.000,00

ELBA CSL 18.800.000,00

WEEKEND 15.700.000,00

TEMPRA PRATA 27.000.000,00

TEMPRA OURO 16V33.000.000.00

Mais frete e opcionais TIJUCA= haddock lobo, 437 «$70.000,

g^^ 264-3040 =
a mais
do seu usado
na troca.

PICK UP
XK94
COMPLETA

35.000 ürvi
bahjjjjj^ículos

L494-3000.
PICK-UP CHEVROLET ANO
1956 • "Marta Rocha", pneus
Fórmula 1, transmissão automa-
tico e motor Quadrijet. Base USS
8 mil. Tratar 224-1291. Srto
Vanda. a partir 2° feira.

PICK UP D20 90/ 90 - Cabino
dupla, cinza. completa,
37.000Km, manual e nota (iscai.
Duvido igual. Estudo troca em
carros. 23.500 URVs. Particular
p/ particular. Tal. 714-3303,
Rogério.

PICK-UP D-20 —
Cabine dupla 90
compl cinza met mo-
delo demec diesel a +
nova do Brasil. Tel.:
493-1513 CIA. DO
CARRO.

PICK-UP 89 - Diosel. cabine
dupla, 4 ptas, branca, Chevollet,
5 rodõos, ar, direção. USS
17.800. T.326-2B94. Paulo.

PICK-UP F.1000-Diesel
mod 94 - 4x4 c/comando
elet de tração ar + dir +
trio elet. Tel: 796-1110.

PRÊMIO CLS 1.6 93/93 —
Vinho peroliado comple-
to fábrica + ar único do-
no 11.000 Km. 11.900 US$
REBISCA 494.2808.
Aproveite hoje.
PRÊMIO CS 1.6 1993 - 4 por-
tas, cinza argento metálico,
completa (-ar), igual a OKm,
único dono. Garantia Fiat. Muito
nova. Apenas 9.S00 URV. 431 -
3322. FERRETTI VEIC.
PRÊMIO CS 1.6 87 - Vidros
verdes elétricos, alarme, calotas,
desembaçador. Excepcional es-
tado. Financio e Troco. Melhor
avaliação do mercado. Tels.
208-3836/ 268-6470 QUAR-
TIER
PRÊMIO CSL 1.6 90 - Álcool,
completo, vermolho perolizado,
excelente estado, pneus novos,
particular para particular. T.
591-1872.

PRÊMIO CSL 89-4 por-
tas gas ótimo estado
FRACALAIMZA Voluntá-
rios da Pátria, 449 A 286-
2636.

PRÊMIO CSL 92/93
— Azul completa + ar
ún. dono. Promoção
hoje. Ac troc. e fin.
288.1462. CARRO-
CAR.

PRÊMIO CSL 92 — Gasol. uor-
melho perolizado, completa c/
ar, ótimo estado troco/fin. ON
LINE Av. Olegario Maciel 108
Barra 493-2121.
PRÊMIO CSL 92 - Prata,
16.000 Km, gasolina. Troco/ li-
naricio até 36 vezes URV. Tels:
284-6344/ 567-3777. AUTO
QUATTRO TIJUCA: Aberto até'
16h
PRÊMIO CSL 93 - Vermelho
perolizado, 4 portas, completo
menos ar, único dono. Na ga-
rantia de fábrica. Confira preço.
Troco/ financio. Tels: 439-
3529/ 439-1743/ 439-4576.
PRÊMIO SL 92 - 4 portas. 1.6
ie, único dono. ótimo estado.
Troco/ financio ato 36 vezes
URV. Tels: 284-6344/ 567-
3777 AUTO QUATTRO TIJU-
CA. Aberto até 16h

Q
QUANTUM CL 90/90 —
Copl fábr. 2.000 azul met
2o dono liguei T: 286-
7248 SULCAR.

QUANTUM GL 91 —
prata 4 pts, compl. tr/
fin. 24 ms. Bambina,
86 - 266-7059 RALL-
YE.
QUANTUM GL 92 PRATA -
Único dono. 16.600 Km. ar, di-
reção, som. CRS 25 milhões. Te-
rosópolis. T. 284-9418/ 742-
0728. Luiz Antônio. 

QUANTUM GLS 89
— Azul biscaia compl
raro est ót preço BA-
HIA VEÍCULOS 494-
3000.

QUANTUN CL 92/92 —
Gas. cinza metal comple-
ta ar + Dir. mod. novo
único dono 20.000 Km,
novinha 16.000 USS. RE-
BISCA 494-2808. Apro-
veite hoje.

QUAIMTUIMGL2000 89 —
Vinho perolizado com-
pleta fáb. ar cond. dir.
hidr. novinha mesmo
9.000 U$ Garantia REBIS-
CA 494-2808 Aproveite
hoje.

QUANTUN GL S 2000 88
— Verde metal comple-
tissima 2° dono super
nova promoção. REBIS-
CA 494-2808. Aproveite
hoje.
QUANTUM GLS 92 - Cinza
grafite, único dono, complotlssi-
ma. Excelente estudo. Confira
nosso preço. Troco/ financio.
Tels: 439-3529/ 439-1743/
439-4576.

QUANTUM TEMOS
89 E 91 — Novas tro-
co facilito Vol. Pátria
410.286-6105.

QUANTUM GLS 94 ~Jí
Compl. cinza metal. álc.
só hoje U$ 23.800 PBX
537-1010 266-4041 DU?
PIN VEÍCULOS finanoí
URV 18 vezes. «j

QUANTUM CL 90/
91 — Branca 2.000
completa + ar + dh eríi
exc est. promoção ho*
je ac troc. e fin. 2642
0802/264-3040 CARf
R0CAR.

QUANTUM GLS 89
— Automát. cinza met.
compl. V.D. sup. con»
serv. ót. preço. 493"
1513 CIA DO CAR^
RO. «s

I

QUANTUN CL 1.8 87.—)
Gasolina de fábrica,}
equip limp/des traseiro,)
som etc. Tco fin. Tél:{
567-0186. CLASSE A AU-:
TOMÔVEIS. í

QUANTUM CL 92/92 - CINA
PLUS AR/DIREÇÃO/SOM-J

PROMOÇÃO Tol. 241-1447 M
ivlvMulti eÇ»

f QUANTUM CL/GL/GLSI — 94 0KM~1
DESCONTO ATÉ 5.000 URV . ,.l
SUPER AVALIAÇÃO USADOS .- >|

I ¦'¦' : '¦' - - menor preço I
ü SisautoL^^L^f^r

,1

Hi

PROMOÇÃO F-1000 SUPER

4x2, branca - Gas.
Super Cab. 4x2, prata - Gas.
Turbo 4x2, vermelha - Diesel
Super Cab. 4x2, branca - Diesel
4x4, dourada - Diesel

CAT.
M 163
M353
M133
M303
M404

A VISTA

18.540
20.702
38.394
32.798
36.217

SERIE
36 VEZES

759.82
848.49

1.573.66
1.344.25
1.484.39

<
Oa.
LU

2

LUcc
Q.

BARRA:
Av. Ayrton Senna, 2541
(ex Av. Alvorada)

CiaSoAtoAmato
O SEU DISTRIBUIDOR

• 325-7779
õorct^l

Hoje até às 13 horas.

SÃO CRISTÓVÃO:
Av. Brasil, 2520

585-5113* 580-8485
Venda Externa: 580-1777

Hoje até às 18 horas.

\\

i
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JORNAL DO BRASIL CARRO E MOTO sábado, 7/5/94 ? ^S>

Q\ AUTOMÓVEIStan
SEMPRE JUNTO DE VOCÊ

FIAT
UNO MILLE 2PTS/4PTS/ELX. A CONFIRMAR
UNO SI/C5I/1.6 RMPI 17.050.00
PRÊMIO CSI/CSL  14.430,00
ELBA WEEKEND/CSL 14.000.00
FIORINO FURGÃO 11.700,00
PICK-UP HD/LX 10.900.00
TEMPRA PRATA/OURO 16V ....26.700,00
TIPO li 18.100,00vw
FUSCA™ A CONFIRMAR
GOL 10/CL/GL/GTS/GTI 11.500,00
VOYAGE CL/GL 13.350,00
PARATI CL/GL/GLS 16.380,00
LOGUS CL/GL/GLS 17.100,00
QUANTUM CLI/GU/GLSI 22.100,00
SANTANA CLI/GU/GLSI 21.900,00
SAVEIRO CL/GL 11.980.00
KOMBI/FURGÀO/STD/PICIC-UP

A CONFIRMAR
GOLF GTI A CONFIRMAR

OM
CORSA... ACONFIRMAR
KADETTLITE/GL/GLS/GSI/C0NV..15O50.00
MONZA CLUB/GL/GLS 18600,00
IPANEMA FLAIR/GL/GLS 17.200,00
CHEVY A CONFIRMAR
OMEGA GL/GLS/CD 25.550.00
SUPREMA GL/GLS/CD 26.900,00
VECTRA GLS/CD/GSI 28 450.00
D-20/C-20/A-20 25500.00
BONANZA ACONFIRMAR
VERANEIO ACONFIRMAR

FORD
ESCORT-HOBBY 1.0/1.6 A CONFIRMAR
ESCORT L/GL/GHIA/XR-3/CONV ..14:100,00
VERONALX/GLX/GHIA 15.900.00
VERSAILLES GL/GHIA 21.900,00
ROYALE GL/GHIA 22.900.00
PAMPA L/GL 11.500.00
F-1000 ACONFIRMAR

CERTIFICADO DE GARANTIA Para Caixa De Manha E Motor
GM

UHWCOVOD
CHIVETIESI
CHEVET1E SLE
IPANEMA SL
METI SI
KADÍTTSL
WDEIISL
KJDÍI1GS
MDirtCS
MDÍ1TSIE
IJCWISLÍ
misiE
MMSIE
«ÍCtiSSC
W0N2H CUSSIC
MONÍA CLASSIC
MONZA GLS
MONZA SLE
WASIE
AIOS/ASIE
IWASLE
OPAIA CÔMODO-
«0
OPAIA OIP
OPAIA OIP

tOSCA
GOICI
COICI
COICL
GOIGI
001 CL
PARATI CL
PARATI CL 18
PARATI GL
PARATI GL 18
PASSAI LS
0UAS1UMGLS
C0I11UKS
smiiAci

0 90 CW/A
G 90 AZUL
A 8/I8EPBAIA

90 PRATA
92 VERMELHO
91 VERDE
93 BRANCO
91 VERMELHA
91 VINHO
93 Cl',.:»
90 VERDE
89 PRETO
89 PRETO
92 Wtll
89 PRAIA
69 VERMELHA
91 VERMELHO
90 VERDE
8/ PRATA
90 CIN/AUEI
85 CIN/A

88 BEGE
90 AZUL
91 AZUL

VW
80 BRANCO
90 BRINCO
90 CINZA
94 BEGE
90 CINZA
93 CINZA
93 AZUL
91 BRANCO
89 CINZA
90 AZUL
66 PBEIO
87 PREIA
90 OURO METAL
93 A/OL

COMPLETO
EQUIPADO
EOlilPADO
EQUIPADO
EQUIPADO
OESEMBIRIS-
EQUIPAOO
COMPLETO
COMPLETO
COMPLETO .AR
C0MP.4PTAS.

SANTANA GLS 2.0 69 CINZA

VOYAGE CL 1.8 92 AZUL
, VOYAGE 83 CINZA
I VOYAGE CL 69 CINZA

4 PORTAS COMPLÍ-
TO ¦
EQUIPAM

EQUIPADO
4P COMPLETO
COMPLETO + AIIT
2 PIS COMPLETO
W-PB DEGRADEI
2P-IR-DH+IRI0
4PTS+AR—DH
2P COMPLETO
EQUIPADO 2P

COMPLETO
C0VP.4P
BUNDIOOCOMP.

EQUIPADO

VOYAGE CL
VOYAGE GL
VOYAGE GL 1.8
VOYAGE GL 1.8
VOYAGE GLS
VOYAGE CL
VOYAGE CL

Ibíilnaglx -m
i chetie a
Idelbíyglx a
i dec rev gl g

escort chia a
escort guaru.1* g
escort a
escort xr3 g

i escort xr3 g
escort gl g

, j escort gl 1,8 o
¦ ¦ ESCORT 8

T ESCORT LX ESPE-

92 AIOL
91 AIOL
91 CINZA
92 AZUL
90 VINHO
92 BRANCA
93 PRATA

FORD
89 AZUL
8! FRETO
88 AZUL
89 AZUL

V VERDE + OESP ?
RDLI

COMPMP

COMPLETO

,AR

EQUIPADO

92 VERMELHO
92 CINZA METAL
90 PRATA
92 PRATA
91 DOURADO

91 PRATA
90

RODAS
EQUIPADO
EQUIPADO
BAGrllMPTRAS
EQUIPADA

I ESCORT MB

•l WS* IX 1.6 A

A 91 PRATA
G 68 AZUL

92 \

IVERONIOLX 
G

VERSAILLES GL A

EQUIPAOO

SANIANA CL 18 89 CINZA

SANIANA OU 93 PRATA

SANTANA GLS 88 AZUL
SANTANA GLS 69 PRETO
SANTANA OLSI 93 94VERD: PiVJS
SANIANA GL 81 6RINC0

COMPLETO
EOUIPADO
<DH^V!-W
COMP-IR
4 PIS t
COMPl+AR+OH
4 PORTAS COMPLE-
TO
COMPLETO
C0MPLIUT4P
COMPLETO
4 PORTAS COMPLE-
TO

90 BRINCO
92 DOURADA

FIAT
69 CINZA
92 CINZA
91 A INF '

[IBAWlHiM G 92 VERMELHO
88 VERDE

9I/9ICMI
88 VERDE
91 VERMELHO

1EMPR» PRATA G 93 ONU
DNOCSI G 94 VERDE
UNO MILLE EIX G 94/94VEB0! ITAJII

DAGON
09 BRANCO

1
3
y

COMPLETO 5
+DH -S
COMPLETO 5
CQMP * DIREÇÃO 5
EQUIPADO Q
CDMPLETO 2
COMPLETO 2
W+OESLIMTRASS
tSO 5
W-DES UMP ÍRIS §Í
EOUIPADO §

DA SÉRIE ESPECIAL §j
COMPLETO • CON _-
VERS. E
tVVERDEtPBOi-£
GRADE o"
EQUIPADO $•
COMPiAR-OH ã

I 

ELBA CSL
ELBA CSL
ELBA S

IPR 

MIOS
PR MIO CS
PR MIO CS
PRiMIOCSL

EQUIPADA
EQUIPADA
EQUIPADO
EQUIPADO

MINIDACOM1600

EQUIPADO
EQUIPADO
4P COMPLETO
COMPLETO
C0M.Pf2P+AR
COMP+AR

VDEL.BCO COURO

BOTAFOGO; *~*m TIJUCA!:

R.MENABARRETO,! I IR.MARIZEBARROS,856
TEL: 541.1696 TCUÍ64-0140

R.OLÍGARIO MACIEL, 494
TEL; 493-2413

ABERTO DE SEG A SEXTA ATE AS 21HS E SAB. DOM E FERIADO ATE AS 1SMS
ATENDIMENTO AO CONSUMIDOR: 542-8947
COMENTE • OPINE • RECLAME • SUGIRA • AQUI SUA PALAVRA TEM VALOR.

OUAIMTUM GLS 90 2.000
SCompl. est. de nova tr/
fin R. Hadock Lobo, 416
734-8291/264-1944.
QUANTUN GLS 92/92 —
Azul infinito gasolina
completíssima ótimo es-
tado 19.000 US$ REBIS-
CA 494.2808. Aproveite
hoje _ . .' R
ROYALE GHIA 94 OKM —

. Bege nevada completo de fbc
, troco (in. ON LINE 493-2121 Av

Oloqáno Maciel 108 Barra.

ROYALLE GHIA 2.0 93 —
Compl. PBX 537-1010
266-4041 DÜPIN VElCU-
LOSFinan..URV18.
ROYALLE GL 2.0 — Gas. com-
pleto azul perol. ar. dir. vidr degr.
rayban t.fitas bagag. est Okm. US
15.600. 221-9796 - 242-2002.
Dom 14hs.

SANTANA CLi 94—Gas.
cinza metal 2 pts. com-
pletlssimo fab. novinho
quase OKm. REBISCA
494.2808. Aproveite hoje.

NA AUTO QUATRO
O PONTO ALTO DO
CHEVROLET OKM É

O PREÇO BAIXO.
Preços reais abaixo da tabela,

atendimento Vip, financiamento
automático em até 24 xTR ou
leasing. Até US$ 1.000, a mais

na avaliação do seu usado.

>.

OKM
OMEGA E SUPREMA

até 8 milhões abaixo da tabela

VECTRA GLS
completo - 2 unidades

KADETT GLS
completo - 3 unidades abaixo tabela

KADETT GL
agora também com ar de fábrica

IPANEMA GLS
ar + dir + v. elótr. + trava + retrov.

MONZA GLS
compl. (azul strauss e verm. schumann)

OFERTA
KADETT GSI

CONVERSÍVEL BRANCO
CR$ 38.800.000

OFERTA

cr<
_

MONZA GL COMPL. COM
AR E DIREÇÃO

CR$ 26.000.000,

USADOS EM PROMOÇÃO
KADETT SL 92 US$10.400,
IPANEMA SL 91 US$ 9.500,
DIPLOMATA 4 PORTAS 88 US$ 7.500,
PRÊMIO CSL 92 US$ 10.200,
ELBA CSL 91 US$ 9.800,
PRÊMIO SL 92 4 PORTAS US$ 8.800,
VERONA GLX 91 COMPL US$ 9.900,
VERONA LX 1.8 92 US$ 9.900,
SANTANA GL 89 COMPL US$ 8.900,
GOL CL 93 USS 8.900,
ESCORT GL 91 US$ 8.000,

a u t c_>

^
O CHEVROLET MAIS BARATO DO RIO

Rua Prof. Gabizo, 86 C - Tijuca

IPABX: 284-6344

SANTANA 88 C8 - Prelo. 2
portas, ar, vidros elétrico Ray-
Ban, rodas, desembacador.
5.000 URVs. Tel. 551 -0682.

SANTANA CL 1.8
BÁSICO Okm - Ver-
melho estylus, cinza
spectrus. Excelente
preço. Só hoje. CAR-
ROÇAR Centro. Rua
Buenos Aires N° 93
Tel: 221 -4243.
SANTANA CL 2.0 89 —
Cinza metal 4 portas
comp. fáb. ar + dir. vi-
dros 7.000 US$. Confira.
REBISCA 494.2808.
Aproveite hoje.
SANTANA CL 87 —
Preto met 2 pts c/ray-
ban som o + novo no
Brasil. Ôt. pço 493-
1513 CIA DO CAR-
RO.
SANTANA CL 90 — Gasol. 4
portas bege c/ar e direção excel.
estado troco/fin ON LINE 493-
2121 Av. Olegério Maciel. 108
Barra.
SANTANA CL 90 - Vermelho
phenix, 4 portas, ar, rodo&, o
mais novo do mercado, ótimo
preço. Troco/ financio. 494-
3515 ou 494-3155.
SANTANA CL 91 — Mod novo
compl gas. ú.dono ar. dir. t-fitas
rodas esportíest Okm US 13.500.
221 -9798 - 242-2002 - RAPHA
RIO Dom 14hs.

SANTANA GLS 90-Azul
Biscaia único dono nota
fiscal revisões autorizada
ótimo estado particular.
264-2626.

SANTANA GL 93 —Cinza
met. gas. compl. de fábr.
Ac. troca financ. Humai-
tá. 88.266.4499. ISIO AU-
TOIVIÔVEIS.
SANTANA CLI 1.8 94 — Ga-
solína branco c/ar o direção óti-
mo estado troco/fin ON LINE
493-2121 Av. Ologário Maciel.
108 Barra.

DACON RIOL'SANTANA $_r

Ar/direção/2pts.
Vidro verde +
vidro elétrico +
alarme.
Prata gas ú. dono.

HADOCK LOBO, 181
y TEL- 273-2163 j
SANTANA EXECU-
TIVO 90 —Azul astral
compl bco couro comp
ant exc est BAHIA
VEÍCULOS 494-3000.
SANTANA GL 2.000 — Prelo
gas 4 portas único dono com-
pleto USS 15.500 256-2538
Mauro.
SANTANA GL 2000 92/92
— Bege senegal, 2 pts,
completo fáb, ar + dir +
recaro vidros, novinho,
15.000 U$. REBISCA. Tel:
494-2808. Aproveite tio-
_!_
SANTANA GL 2000 I, 94 — A
gasolina, OKm, na Star a só na
Star, na compra deste veiculo,
você ganha um fim da semana
em Itatiaia. Tels.: 266-6866 ou
295-2249.

Santana?
PEUGEOT 405

Motor 1.(., 1.8 ou 2JD.
4 portas. injsçSo

•ktrônlcâ, vidros «Métricos •
*r condicionado.

* partir d*
UsD 24,900

Tek~—«¦».—_¦_»¦
tel.:493-9292

Av. Min, ryan lins, 304 - Barra
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TÚNEL NOVO. ,f*w
UMA SAÍDA PARA O BOJA NEGÓCIO.
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TODA LINHA FORD COM PREÇOS INCRÍVEIS EM ATÉ 36 MESES'

VERONA LX 1.8
Carburador etet., desembacador. faro) neblina, est.406

VERONA 1X1.8
Alarme, aquecedor, carburador etet.. desembacador, farol neblina, vidro verde deg. est 460

VERONA GLX 1.8
Carburador etet, desembacador, farol nebina. luz cortesia clemp, vidro verde deg, trava etet, est

VERONA GLX 2.0
Alarme, ar cond.. aquecedor, carb etet .desembacador dir rudr Inoetetr vKirovwde.tcca-fitjs t_t-i53

VERONA GHIA 2.0i
Alarme.tno etetrico, CD, ar condicionado, dir tudr. (tx1.t liga-teve.vid verde deg jinpl eq grat digrt_l est Jl i

20.060.000,
20.700.000,
23-200.000,
28.000.000,
Melhor Preço

ESCORT GHIA 1.8
ESCORT XR3 Com. 2.0!
ESCORT XR3 Conv. 2.0i
ESCORT XR3 2.0Í
VERSAILLES GHIA 2.01
ROYALE GHIA 2.0i
ROYALE GL 2.0
PAMPA L 1.64x2
PAMPA GL 1.8 4x2

Alámie .iquLfcedcf.cdibijrijdot etet .rtjscm-x.&idw. direçãohidr (nocl»;l ;loca-íitas, üst53l

Alarme, àtfipl eq gral dig . aquecedor, ar cond bco recaro desemb esp elct. CD rod.i L l.. est 30-1

Alarme ampl eq gral dig , aquecedor, ar cond, bco recaro, desemb . esp.elét CD roda LL. e_t lõi

Atarmear condiconado. bco tecaro.desemb. direção bidrâulca tno eietr .CD. omplil. teto solar, est 530

Alarme, ar cond . direção hidrabtica, inj clet mult, roda alumínio. loca-frtas, Ino elétrico vndro verde.cst 522

Alarme, ar cond. dirocdo hidráulica, inj elel mult. roda alumínio. toca-Mos. trio etólnco, vidro vefdeest 083

Alarme, carburador ekMiónico diruçúo hidráulica, radio AM/FM, Ino elétrico, vidro verde, est 632

Bandera piototora motor, barra estab dianteira, gancho reboque, janela trás deslizante, est 275

Carburador eletr desembacador, vidro verde deg . barra estab dianteira, aquecedor radio, est 277

26.000.000,
39.300.000,
39.300.000,
35.0O0.0OO,
Melhor Preço
Melhor Preço
Melhor Preço
13300.000,
16.050.000,

ESCORT L E GL - PREÇOS INCRÍVEIS
HOBBY lOOO PRONTA ENTREGA, DIVERSAS CORES.
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F1000 4x2 SuperCab 33 OfiA
Diesel, erxo anli-derrapante. limpador intermitente, rocias de aço, vidro verde deg , est 336 mmWmmW^jmW m1mrmmWQl

FI 000 4x2 SuperCab üo ___mi (
Diesel, ci*o anti-derrapante, limpador intermitente, rodas de aço, vidro verde deg , est 605 ^^__^í_P^,_2_r mmWmUG*
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SUPER AVALIAÇÃO DO SEU USADO
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TAURUS %
A PARTIR DE
US$ 42,700.**

i 
>IS_Sij__£")>4'\íí ¦ v

VENHA CONHECER O
TAURUS E O EXPLORER.

OS CARROS MAIS
VENDIDOS NOS EUA.

____JB»fflBB^»

:__-_«_____B__S_P "' ^s>¦-.¦.¦ ->"^:

^^________^rS^l^s_i^^if_l_^®_>? EXPLORER
A PARTIR DE
US$46,000.**

COPACABANA. Av. Princesa Isabel, 481 tels.» 275-5548/275-5598/275-509_!/275-5699

ri
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SANTANA CL/GL/GLSI — 94 OKM
DESCONTO ATÉ 5.000 URV 1

SUPERAVALIAÇÃO USADOS |
menor preço I

DACON RIOl^

SANTANA SLS

\M\ Sisauto
L1 -._.¦-.¦__.__¦_¦ _JL. _5___L !__!£ 5i- J261-7075

SANTANA 88/89/92/93
DIVERSOS MODELOS E CORES^

PEQUENOSINAL Telt 241-1447
24x URV.

1-1447 IJ
ulticV*

Comp. fábr. +
ABS.

4pts/Verde Pantanal
Gas/31.000km.

HADOCK LOBO, 181
l TEL—273-2163 J

SAVEIRO CL/6L/SUNSET — 94 OKM
DESCONTO ATÉ 5.000 URV '

SUPER AVALIAÇÃO USADOS I
menor preço I
261-7075 'ü Sisauto

L '-J!_ ____¦_ J___.L __t_ 51-J

SANTANA GLS 91 -
Gas., 4 pts, compl.
fábr., ac. troca. 294-
8694, APLICAR.
SANTANA GL 2.0/ 89 - Prola,
completo de fábrica, excelente,
c/ garantia. Troco/ financio ate
36 vozes URV. T. 284-6344/
567-3777 AUTO QUATTRO TI-
JUCÁ. Aberto alé16h.
SANTANA GL 92/92 — 4p
compl gas. ú.dono ar dir vidr
degr. rayban t.fitas rod. est Okm
US 16.200 221-9796 - 242-
2002 Dom 14hs

SANTANA GL 92 — Bege 2
portas completo do fbc. ótimo
estado ON LINE 494-2121 Au.
Oleflóno Maciel, 108 Barra.

SANTANA GL 92 —
verm colorado compl
fábr est Okm exc preço.
BAHIA VEÍCULOS
494-3000.
SANTANA CL 93 - Cinza mo-
tálico, 4 portas, gasolina, ar con-
dicionado. direção hidráulica,
vidros toca-ticas, CRS
21 000.000 Aceito troca Tol'
393-7284

SANTANA GLS 88 — cinza. 4
portos, documentos ok. RIVEL
ITABORAl 747-6363.
SANTANA GLS 88 — 4 portos,
completo, o mais novo do Brasil,
cinza quartzo. Ligue e confira.
RIVEL ITABORAl 747-6363.

SANTANA GLS 90 - Ú
dono álc azul ótimo esta-
do FRACALANZA Volun-
tários da Pátria. 449 A
286-2636.
SANTANA CL 92/92 -
Compl. US 14 600. ú.dono. or dir
vidr trav eletr t.fitos est Okm.
221-9697 - 242-2002 RAPHA
Rio Dom 14hs

SANTANA GL 2000/ 93 -
Azul, gasolina, ar, direção, som.
alarme, de fábrica, vidro rayban,
7.000 km reais _<;r<ido. Tratar
hoje 611-2866.
SANTANA GLS 91 - Cinza
nimbus, gasolina, completo. Ver
apartir 2J feira. Rod. Washing-
ton Luiz 14701 - Duque de Ca-
xias.T: 776-1916

SANTANA GLS 92
— Compl gas novíssi-
mo tr/fin 24ms Bambi-
na, 86 266-7059
RALLYE
SANTANA GLS 93 - 2
Portas com 12.000 Kms
rodados, completissimo,
azul metálico. Tco fin.
Tel: 567-0186. CLASSE A
AUTOMÓVEIS.

SANTANA GLS
COMPLETO Okm—
Várias cores. Excel,
preço. Só hoje. CAR-
ROÇAR CENTRO.
Rua Buenos Aires, n°
93. Tel.: 221-4243.

SANTANA SPORT
90 — Branco, compl.
ót. est. exc. preço.
Comprove. BAHIA
VEÍCULOS 494-3000.

SANTANA GLSI 2.000 92
— Cinza met. compl.
fábr. ún. dono ac. tca.fi-
nane. Humaitá. 88. 266-
4499 ISIO AUTOMÓVEIS.

DACON __TOL
SULAM TOPEKA

92
t Comp. fábr. +

couro.
Cinza metálico gas.
Ú. dono/35.000 km.

HADOCK LOBO, 181
l TEL—273-2163 J

SANTANA GLSI 92
— Pint met ABS raro
tco fin Fco Otaviano
23 MONTE CARLO.
521-9933.
SANTANA GLS -
Completo Okm várias
cores excelente preço
só hoje CARROÇAR
Hadock Lobo n° 382
264-0802 CARRO-
CAR.

SANTANA SPORT 90 - Brürf-
co completo do fábrica, úmeb
dono com nota fiscal, Tol;*.:
293-2495/ 273-3942/ noite
284-3305 Machado. _?

SANTANA TEMOS
92 E 92 — Novos
compl. troco facilito
MKO AUTOS 286r
6105. l\
SAVEIRO CL 1.6 89 - Rovisit-
do. Entrada 2 846 URVs j
24 259 URVs Não 6 consórcio
Tel. (031) 261-4172. 'i
SAVEIRO CL 1.6 94 - A aV
cool, Okm, na Star e só na Star,
na compra deste veiculo, você
ganha um fim-de-semana em
itatiaia. Tels 266-6866 ou 295-
2249. '^

SAVEIRO CL 90 4
Branca gasolina ótimo
estado LOLA 266r
3200. l
SAVEIRO CL 93 - Vinho, sertii
nova Vendo. Tel. 235-3833/
493-1131. falar com Arauto •
SAVEIRO S 86 - Branca. ,it
coot, cam rodos liga leve, pnorjs
novos, documentação ok, vole.a
pena conlenr 747-6363 .._.



t0 ? sábado, 7/5/94 CARRO E MOTO JORNAL DO BRASIL

¦SAVEIRO GL 93 —
jPrata gas motor 1.8
'superconserv. ót preço
iBAHIA VEÍCULOS
¦494-3000.

SUPREMA GLS 94 —
Compl. PBX 537-1010
266-4041. DUPINVElCU-
lOS. Finaria URV 18 ve-

TEMPRA 16V. 93 — 4 pts
cinza 18.000km estado
igual Okm. Aproveite! T:
286-7248 SULCAR.
tEMPBA 16 V 93 - 4 portos.
semi novo. Financiamos. Entra-
fia 11 milhões + 18 prestações
de 981 mil. Aceito troca. Tratar
^031)224-3490.
TEMPRA 8 V1994 • OKm. azul
gurundi, 4 portas (ar + direção
+ trio elétrico + toca-fitas + ro-
Mas, otc) 19.600 URV Pronta
entrega. Carro na loja. 431-
3322. FERRETTI VEIC.

TEMPRA 92/92 — Com-
pletissima branca 4 por-
jas único dono 18.000 km
novinha mesmo 16.600
US 494-2808 REBISCA
pproveite hoje.

DACONRIO^
TEMPRA 16V]

Comp.fábr.
Cinza metálico
Banco elet. CD alar.
Ú. dono/6.800km.

í\HADOCKLOBO. 181
y TEL— 273-2163

tEMPRA 92/93
prata gas azul gurunas
completo de fábrica c/
14.000 km. Promoção
hoje ac. Troc. e fin.
264-0802/264-3040.
CARROÇAR.
fEWIPRA 92 —
S/prata vermelha 4 pts
Compl. ú. dono rev.
e/garantia ver na loja
ót. preço. T: 493-1513
CIA DÒ CARRO.
TEMPRA MOD OURO 92 —
4p gas verde perol. ú dono
compl US 16.900 t. opc de l.b
ost Okm 18 mil km. 221-9796 -
242-2002 Dom 14hs.
TEMPRA MOD OURO 93/93

4 p gas US 19.000 compl ar
dir trio elètr t. litas ú. dono est
Okm. mesmo! 221 -9796 - 242-
2002 Dom 14hs.

TEMPRA OURO 16 V. 93
-i- Compl. PBX 537-1010
266-4041. DUPIN VEiCU-
LOS. Finaria URV 18 voz.

TEMPRA OURO 92
Ú dono tco fin Fco

0taviano23 521-9933
MONTE CARLO.
TEMPRA OURO 92
E 93 — Completos, 4
pts, gasolina, ótimo
estado. LOLA. Tel:
266-3200.-___
TEMPRA OURO 92 - Vinho
perolizado. 4 portas, gasolina,
complolissimo de fábrica, som
digital. Manual do propriotório.
Tjoco/ financio Tols 208-3836/
268-6470. OUARTIER.

tEMPRA OURO 93-
(Sas., compl. fábr., ún.
dono, ac. troca. 294-
8694, APLICAR.
TEMPRA OURO 93-
_í ptas, verm. perol.,
compl. fábr. Ac. troca.
294-8694, APLICAR.
TEMPRA OURO 93
—"Azul gurundi 4 pts

preço tr/fin 24ms
ambina, 86 266-

1059 RALLYE.
tEMPRA PRATA —
4 portas completo. Vá-
rias cores. Excelente
pVeço Rua Haddock
ijobo n° 382 Tel.: 264-
Q802. 
TEMPRA PRATA 92
-Í4 portas, gas., compl.
fàbr. Ac. troca. 294-
fo94, APLICAR.
TEMPRA PRATA 93 —
Azul gurundi completi-

ha único dono 14.000
novinha 17.200 U$

REBISCA 494-2808 apro-
veite hoje.

TIPO 02 PORTAS
éOM AR Okm— Ver-
rfielho, cinza, excelen-
te preço Rua Haddock
Uobo n° 382 tel: 264-
C|802. 
TIPO 1.6 IE 19994 0 KM 4
ppíTfiç, cinza motálico, comple-
ló.-wcond. t direção + trio
16990 URVs. Pronta entrega,
cairo na loia. 431 -3322/ FER-
RETTIVEIC.

TIPO 4 PORTAS
Okm— Com ar preto
azul prata exc.preço.
Rua Hadock Lobo n°
382 Tel: 264-0802.
TIPO 94 OKM —Ver-
melha completa s/ar.
Pfontra entrega ót.
preço. Ver na Loja
5Ô3-1513 CIA DO
CARRO- 
TIPO ie 1.6 94 — Cinza
silver 2 pts completa ar
cond dir hid. vidros tra-
vas novinha quase 

"Okm"
16.000 US REBISCA 494-
2808 aproveite hoje.
TIPO IE 1.6 94 Financiamos.
Entrada 8.500 mil * 20 presta-
ções de 605 mil. Aceito troca.
Tratar (031) 224-3490
TOYOTA PASSEIO 92 - Pio-
to. completo excel. estado pron-
ta entrega troco/lin 493-2121
Otil UNE Av Olegáno Maciol,
10B Barra

nha
Mm.

u

Dê para sua mãe
30 U ÊlC Ç 8JT0 QUÊ

Caminhões
Ônibus

UlludVd

1313 CARROCERIA TRUç!|<
ANO 77 - Revisado. Financio.

' Entrada 6 milhões I prestações
de 490 mil. Aceito troca. Tratar
(031) 224-3490. _
608 CARROCERIA ANO 82--
Revisado. Financio. Entr._da-_j
milhões + 18 prestações do 338
mil. Açoito troca. Tratar (03+)
224-3490. g_
CARGO 1517 ANO 86 - Raai-
sado. Financiamos. Entrada_,7
milhões + 24 X 570 mil. Swml
1.500 mil. Tratar (031) 22_l-
8095. Aceito voiculo usado.. ¦—

F 4000 ANO 86 • Revisado,
pneus novos. Financiamos. -Cri-
trada 5 milhões + 18 X 570.mil.
Sinal 1 milhão. Tratar (031)
222-8095. Aceito veiculo usa-
do. n
MERCEDES 1313 ANO 7B-
Revisado. Financiamos. Entrada
6 milhôos + 18 X 785 mil. Sirfíl
1.500 mil. Tratar TEU (031)
222-8095. Aceito veiculo usa-
do ~2_
MERCEDES 1318 ANO 81»-
Rovisado. Financiamos. Entrada
15 milhões + 18 X 1.300 mil.
Sinal 3 milhões. Tratar (03T)
222-8095. Aceito voiculo usa
do
MERCEDES 1513 ANO 83"o
84 - Rovisados. Financiam&V
Entrada 10 milhões H 18-*
1.200 mil. Sinal 2 milhôos. Tra-
tar (031) 222-8095. Aceito vel-
culo usado. w&
MICROÔNIBUS 84 - Motor
MWM-FB4000. carrocoria Mar-
copoto, 24 lugares, de luxo. sü-
per conservado. USS 17 mil. Tols
264-9041 ou 284-8645
SCANIA 112 HS 85 - Inteiro,
completo, revisado. Financio.
Entrada 15 milhões + 20 prosja-
ções do 1.500 mil. Aceito troca.
Tratar (031) 224-3490. «
VW 7.90 ANO 88 • Sominoío.
Financiamos. Entrada 8 milhjQCs
4 24 X 670 mil. Sinal 1.500 mil
Tratar (031) 222-8095. Aceito
veículo usado. *¦?
CLASSIVENDE JB - Onde _3á
quoni quer comprar? Onde ugfci
quem quer vender? 589-99£2
Anuncio por telefono de 2'«a
6u-feira pura todas as edições até
as 19h. Para as odições de dom(fl-
go e 2 '-foníi ató as 20h de sexta-
foira. Sábado das 8h as 11 h panvo
edição de domingo. E até as 12h
para qualquer outra edição. _„

1,

A20 90 • Bege. rodão, capota du
lona. direção hidráulica, som.,
interior de luxo, nunca balou'
T: 493-1180/ 493-5879. Av<
Min. Ivan Lins, 600 Loja A. Bar-,
_¦ í
BESTA KIA 93 - Super nova.'.
Financio. Entradii 7 700 mil 't
18 prestações de 550 mil. Aceite*
troca. Tratar (031)224-3490 -,

DACONRIO '

B0NANZA SL

Veículos importados. Toda linha de nacionais Okm

m
. v.vcf- 
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e semi-novos. Revendedor autorizado JPX. tff^ioESP nCòm
\ ai_et„S3"'

LINE
VEÍCULOS
HONESTOS

Av. Olegário Maciel, 1 08 - Barra

Tel.:(021)493-2121

\

91
Comp. fábr. +
som. ,;,
Gas/vermelho.
C/32.000 mil km.

HADOCKLOBO. 181
V, TEL- 273-2163 ._/
BONANZA CUST0.N'
LUXO 91 - Cinza,
compl. de fábr., exc..
est. Õt. preço. BAHjA
VEÍCULOS 494-3000.,
CABINE DUPLA - Firma tradi-
cional cabina D-20, F-1000. Li-
nhu automotiva luxo, finíssimo
acabamento. Temos capotas de
libra. Fax/ Tel: (021) 616-1838
(2J leira).

DACONRIO^^COUNTRIN

DIESEL 92
Comp. fábr./A;;
zul marinho

Turbo Interculer
4pts/28.000km.

UNO CSI 1.5 93 —
Preta v térm limp inj
tr/fin 24ms. Bambina,
86 266-7059 RALL-
YE.
UNO 1.6 R MPI 93 ¦ Branca,
completo de fábrica, gasolina.
Troco/ financio até 36 vozes
URV. Tols: 284-6344/ 567-
3777. AUTO QUATTRO TIJU-
CA Aborto ató 16h

UN01.6R P.l. 94/94- Okm.
vormelho perolizodo, completo
(ar condicionado) + elétricos)
corroa faturar para pronta entre-
na. 14.650 URVs 431 3322/
FERRETTI VEIC.

UNO 891.5 R — Pra-
ta compl. s/ar garantia
ót. preço ver na loja T:
493-1513 CIA DO
CARRO.
UNO CS 1.6 IE 94/ 94 -0 km.
preto Etna. 4 portas, limpador o
desembaçador traseiro, caroo na
Io|ü para pronta entrega. 11.000
URV:  
VEIC.

/s 431-3322/ FERRETTI

UNO 1.5R 89/89 Vormelho
48D00Km único dono. Bom
preço Ver Ladeira Ascurra. 39
Cosmo Velho Tels 225-4046 o
266-8428
UNO 1.6 R 91 - Preto, gasol
completo + ar. ótimo estado,
troco/fin ON LINE 493-2121
Ayj O legar io Maciel 108 Barra

UK|01.6R92-Gas.,
cçmpl. fábr. + ar. Ac.
troca. Financio. 294-
8694, APLICAR.
UNO CS 90 Preta, gasolina.
2"-dono. ótimo estado, pneus,
amortecedores e molas novos,
vidros elétricos fábrica, particu
lar -Tratar Júlio 280-9917

UNO CS 1.5 IE 94/ 94 • 4
portas, gasolina, vermelho pero-
lizado, ar cond. + trio gletrico.
garantia Fiat até 02/96.1800 km
rodados 431 3322/ FERRETTI
VEIC
UNO CSL 93 Azul. 4 portas,
gasolina, completo, + ar.
12 000Km USS 11 mil TEL:
389-5697
UNO MILLE ELETRONIC 94/
94 • 0 Km, gasolina. 6 marchas,
encosto de cabeça, calotas. US$
9 000 Tel 541-9367/ 257
6918.

UNO MILLE OKM —
Grupo 1 02 e 02 portas
cinza savelha, verde,
cinza torino excelente
preço. Rua Haddock
Lobo n° 382 tel: 264-
0802.

UNO MILLE OKM
GRUPO II 02 e 04
portas várias cores. Ex-
celente preço. Rua
Haddock Lobo n° 382
Tel: 264-0802.
UNO MILLE OKM —
Grupo II 02 e 04 por7
tas várias cores exce-
lente preço R. Bueno
Aires n° 93 221 -4243.
CARROÇAR.
UNO MILLE 1993/ 1993 • Ga-
sohna, verde guarujo. metálica
completa, ei todos opcionais,
único dono. novíssima (igual 0
km), excelente preço 431
3322/ FERRETTI VEIC

UNO MILLE 92 — Com-
pleta gas. ún. dono. pou-
co rodado. Tr/Fin. 24 ms.
Bambina, 180. 266-2323/
286-6715. CUSTON.
UNO MILLE 92 — Gasol. cinza
argento, equipada ótimo estado,
bom preço troco/fin ON LINE
493-2121 Av Olegário Maciel,
108 Barra.

UNO MILLE 93 —2p
verde Guarujá grupo II
em ótimo estado ve-
nha conferir. Ac troca
e fin. 264-0802 264-
3040 CARROÇAR.
UNO MILLE 93/94-
4p. cinza avelha na ga-
rantia ún. dono pro-
moção hoje ac. troc. e
fin. 288-1462/264-
3040 CARROÇAR.
UNO MILLE 93 —
Azul cristal compl. ú.
dono revisado c/gar.
pço ocasião. 493-
2413 CIA DO CAR-
RO.
UNO MILLE 93 -
Prata grupo 2 ót. est.
Promoção hoje venha
conferir ac. troc e fin.
264-3040 / 264-0802
CARROÇAR.
UNO MILLE 94 — Vinho
perol. gas. completissi-
ma + ar linda. Confira
REBISCA 494.2808.
Aprovite hoje.

UNO MILLE ELE-
TRONIC 94 — Várias
cores exc pço Pta en-
trega BAHIA VEiCU-
LOS 494-3000
UNO MILLE ELX 0 KM En
trada 3.820 URVs. prestação
347 URVs NSo 6 consórcio T
(031)261 4172
UNO MILLE E. L. X. OKM
Várias cores e opcionais Carros
na loja para pronta entrega. Ex
celente preço Confira. 431
3322. FERR-TM VEIC/ SHOP
PING CAR

UNO MILLE ELX
GRUPO I Okm —
Verde, branca, verme-
lho perolizado Exce-
lente preço Rua Had-
dock Lobo n° 382 tel:
264-0802

UNO MILLE ELX
GRUPO II — Várias
cores. Excelente Preço.
R. Buenos Aires, n°
93. 221.4243. CAR-
ROÇAR.
UNO MILLE ELX —
Grupo II várias cores.
Excelente preço. Rua
Hadock Lobo n° 382
Tel: 264-0802.
UNO MILLE EXL 94-4 por-
tas completa c/ar várias coros
troco fin ON LINE Av Olegário
Maciel, 108 Barra 493-2121

UNO MILLE GRUP2
93/93 — 4 P prata em
ótimo est ún dono
promoção hoje Ac tre
e fin 264-0802 264-
3040 CARROÇAR.
UNOS 1.5 92 —Gas
preta em ótimo est. ve-
nha conferir promoção
hoje ac. troc. e fin.
288-1462/264-3040
CARROÇAR.

UNO S 87 - Branca
c/bagageiro desemb
traseiro raridade. Pro-
moção hoje venha
conferir ac. troc. e fin.
264-3040 / 264-0802
CARROÇAR.
UNO S DEZEMBRO 1986 -
Prata, 2" dona, 59.000 km. rovi-
sado, completo inclusive som.
CRS 4.600 mil. Av Epitácio Pos-
soa 1 924 Lagoa. Qualquer ho-
rario.

UNO Si 93/94—Pre-
ta na garantia de fábri-
ca Okm entrego hoje
promoção ac. troc. e
finan. 288-1462/264-
3040 CARROÇAR.

UNO SI 93 - Prata
gas c/injeção e espe-
lho 5m 9.000Km no-
víssimo garantia de fáb
ót preço. T: 493-1513
CIA DÒ CARRO.

UNO S INJ. — Bási-
ca. cinza, vermelha,
preta, excelente preço.
Rua Haddock Lobo n°
382 tel- 264-0802

VECTRA GLS —
Completo. Várias co-
res. Excelente preço.
Rua Haddock Lobo n°
382. Tel.: 264-0802.
VERONA 1.8 LX 92 - Álcool,
prata metálico, único dono. Ex-
celente estado. Confira nosso
preço. Troco/ financio. 439-
3529/439-1743/439-4576.
VERONA 1.8 LX 92 - Branco,
gasolina, 22.000 Km. Excolento
Troco/ financio até 36 vezes
URV Tels: 284-6344/ 567
3777 AUTO QUATTRO TIJU
CA. Aborto até 16h

VERONA GHIA 2.0 i —
Gas 94 c/ar + dir cd equi-
lizador elétricos cel dir
ajustável estado novo
ótimo preço 796-1110.
VERONA QLX 2.0 94/94 -
Okm a faturar, azul, 4 portas,
com direção hidráulica, aceito
seu usado na troca. RIVEL ITA-
BORAl 747-6363.
VERONA LX 1.8 91 - Dourado
motálico. gasolina. Unido dono.
Troco/ financio até 36 vezes
URV T 284-6344/ 567-3777
AUTO QUATTRO TIJUCA
Aberto até 16h

VERONA GLX 91 Marrom
metálico, completo, gasolina
Troco/ financio ató 36 vozes
URV 284-6344/ 567-3777
AUTO QUATTRO TIJUCA
Aberto até 16h

VERONA GLX 91 • gasolina,
completo com ar e teto. único
dono, cinza guarujô. RIVEL ITA-
BORAl 747-6363

VERONA GLX 92/92 -
Único dono, 1.200Km.
Completíssimo, ar cond,
dir hid, conj elét, novissi-
mo. REBISCA. Tel: 494-
2808. Aproveite hoje.
VERONA GLX VERDE ANO
91 - USS 12 mil. Excelonto esta-
do. Tel. 266-9611

VERONA LX 1.6 90
— Novo tco fin Fco
Otaviano 23 MONTE
CARLO 521-9933.

VERONA LX 1.6 91 -
Prata único dono vid ver-
des som novinho mesmo
ótimo preço REBISCA.
494-2808 Aproveite hoje.

VERONA LX 1.8
1992 — Ünico dono.
Veiculo muito novo.
Tels: 717-6262/717-
6612/717-6479.

VERONA LX 1.8
MOD 94 —Várias co-
res menor pço prta en-
trega ao Rio BAHIA
VEÍCULOS 494-3000.

DACONRIO
'VERONA LX 1.8

92
ar. direção e vidro
verde

gas som alarme
ú dono/azul mari-
nho metálico c/
22.000 km

HADOCKLOBO, 181
TEL-273-2163

VERONA GLX 91 -
Gas., compl. fábr. + ar,
excepcional!. Ac. tro-
ca. 294-8694, APLI-
CAR.
VERONA LX 90/90 - Cinza po-
rolízado. gasolina, único dono,
39.000Km, manual, vidros vor-
dos degrade, excelente estado.
CRS 9.900.000. Aceito troca.
393-7284.

VERONA LX 91 — Preto
gas. ar cond. rayban e
tranca. Ac. troca financ.
Humaitá 88. 266-4499
ISIO AUTOMÓVEIS.
VERSAILLESGL2.0 93 —
Compl. 4 pts. PBX 537-
1010 266-4041 DUPIN
VEÍCULOS fin. URV 18

HADOCKLOBO, 181.
I TEL—273-2163 J
D-20 87 CABINE DUPLA"-"
Completa. Diesel. Excelente car-
ro. LiSS 16 mil. Tel. 389-1540/
563-3927. «*•«
D 20 CUSTON LUXO ANOWB
- Cabine dupla, revisada. Entm-_j
da 8.600 mil + 18 prostaçõos'ae*
605 mil. Aceito troca. TrafeT*
(031)224-3490. j—j

F1000 CABINE DU*»
PLA1990-Complê^
ta único dono telS£
717-6262/717 -052éS_!
717-6612. ~3
F1000 SUPER SÉRIE*
DIESEL MODEL 0^
1994— Prata. Estadíg
de Okm. Ünico donõf
Com garantia. Te^
717-6262/717-0526/
717-6612. IZ
F1000 SUPER SÉRIE"
1992 — Único dono,"
excelente estado. Tels!^

L-_-=^'£í5í?!ÍÍÍL-_rH!1 _HIÜ-J 717-6262/717-6479,-

VOYAGE CL 1.8 |
87/90/91 VARIAS CORES*
MELHOR PREÇO Tei^i-m?lj

rivMultii
VOYAGE CL/GL/SPORT — 94 OKM

DESCONTO ATÉ 5.000 URV '
SUPER AVALIAÇÃO USADOS I

___-,—g^M— menor preço I
IDEBSIH 261-7075 ¦

COLUNA

NÁUTICA
Embarque nessa.

Toda quinta, no seu JB.

JORNAL DO BRASIL

VERSAILLES GL 2.0
92 — Prata gasolina
dir. hid. rodas LOLA
266-3200.
VERSAILLES GL — Álcool.
n_:.jl bilbao. não perca esta opor-
lunidado do comprar o seu Ford
com o melhor desconto da cida-
do. RIVEL ITABORAl 747-
6363.

VERSAILLES GL AZUL ANO
93 • USS 14 mil. Excelonto es-
tado. Tol. 286-9511

VERSAILLES ÕI VINHO
ANO 92 USS 12.800 Excolon
leustado Tel. 286-9511

VERSAILLES GL 92 Verdo
metálico, gasolina, ar condido
nado, direção hidráulica, vidros
elétricos, som. rodas CRS
17.200.000 Aceito troca 393
7284

VERSAILLES QLi 2.0 — Gaso-
Ima, dourada. 4 portas, comple*
to, aceito seu usado na troco
RIVEL ITABORAl 747-6363

VERSAILLES GL TÕ
MOD 93 — Completo 4
pts vinho com ar + dir
excelente estado único
dono pabx 796-1110.

VERSAILLES GL 2.0 92-
Azul porolizado, comple-
tissimo. ar + dir, conj
elét. novinho, 13.500 US.
REBISCA. Tel: 494-2808.
Aproveite hoje.

CLASSIVENDE JB -
Onde está quem quer com-
prar? Onde está quem quer
vender? 589-9922 Anuncie
por telefone de 2" a 6a-feira
para todas as edições até as
19h. Para as edições de do-
mingo e 2'-feira até as 20h
da sexta-feira. Sábado das
8h as 11 h para a edição de
domingo. E até as 12h para
qualquer outra edição

DACONRIO^
VERSAILLES GHIA

717-0526.

Comp. fábr.
4 pts azul ma-
rinho

* Gas 28 mil km.
HADOCKLOBO, 181

V TEL-273-2163 J

VERSAILLES GUIA 2.0 AZUL
ANO 92 Comploto USS
15.B00. Excelente ostodo Tel
286-9511
VOYAGE 89/ 90 Gasolina
azul metálico, amortocedoros
novos, excelente estado. Tratar
Barão do Mesquita. 860 Vídeo
Locadora do Centro Comercial
Alexandre.

VOVAGE CL 1.6 94 — A gaso-
lina, Okm, na Star e sô na Star,
na compra deste voiculo, vocô
ganha um fim de semana em
Itatiaia Tols 266-6866 - 295-
2249
VOYAGE CL 88/89 • Único
dono, 81900Km. ar, som. tudo
excelonto. Vor Ladeira Ascurra,
39 • Cosmo Velho Tels 225-
4046 o 265-8428.

VOYAGE CL 92 -
Preto, 1.8, vdros ver-
des, perf est, ót preço.
BAHIA VEÍCULOS.
Tel: 494-3000.
VOYAGE CS 93 1.8 -
Verde met. 10.000 Km.
ún. dono. AM/FM Tr/Fin.
24 ms. Bamina, 180. 266-
2323/286-6715 CUSTON.
VOYAGE GL 89 - C/ vidros
elétricos, rodas modelo Honda,
desembaçador traseiro, excop-
cional estado. Financio e Tro-
co Molhor avaliação do morca-
do 208-3836/ 268-6470
Quartior 
VOYAGE VENDO 90 CL • óti-
mo ostado Tol 259-3429 USS
7 mil

IBIZA SR MODELO..
1990 — Ar, dir, sorrT
completo e rodas per-"*
sonalizadas. Tels: 717-"*
6262/717-6612/717-=
0626. L£
JEEP TOYOTA 85 LONGO 

'

OPORTUNIDADE ÚNICA!" *•
Ótimo estado conservação -C.K-.-i
toca-litas. USS 14 mil TEL:„
2470375. ^_~
KOMBIS 85/89 - Furfl-0 6J*
passanoiro ou pick-up duplu,«c/*«
capota, toda excelente. Rua Sa- |
rondi, 20 Rocha (final R Dr"»
Qarnier). * W
KOMBI STD 92 Gasolina^
bronca, pnous novos, baixa KM. '
pintura e corrocorias novas Par-**
ticular Tol 285-7915 •_*¦

PAMPA L4X4 1988^
— Excelente precò™
Tels: 717-6262/717--;
0526/717-6479. . "
PICK-UP D-20 1988 • Amaro- -
Ia. Difoto proprietário. Trator:**
Rua lpirann«% 91 Laranjeiras.'d
Tol. 265-5131. «j
PICK UP D-20 91 - Diosol, ox-
celente estado, linda, ótimo pre-
ço Tol. 580-4263, sábado do 10»>
as 14h/ 2af.. horário comercial.-»
Sugaria.

PICK-UP TOPEKA_
89 — Branco peroÚ&i
diesel compl ót est exe*
preço BAHIA VEiCU-ü
LOS 494-3000. *»
SAVEIRO CL 87 • Álcool. pr'ã~
ta. 2o dono, motor AP 1.6. nutjlwi
ca levou cargo USS 5.300. PjL—
ticular. Ver R Edmundo Lins, *F3
- Copocabona Tr. 236-6345 _ jj
SULAM BLAZER DIESEL 92 ¦ :
Vinho, ar, geladeira, rodão, pet-
feita. USS 26 mil Tr 439-4404 -

VERANEIO 73 • Supor nov.i,
bancos altos, rodão, excelente
estado R Forroira de Andrade,
341 / 201 Múmr Estudo troca.
VERANEIO 91 CUSTOM •
Luxo, or rofriflorodo. vidros, tra-
vas. espelho olétrico, 3° banco
Ver Av Epitácio Pessoa. 2080"
lagoa, c/ porteiro

r
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Financiamento em 24 meses
Crédito Automático.

VEÍCULOS
Preços a partir de:

Chevrolet
Fiat

UnoMille2p «confirmar
Uno Mille 4 ¦ confirmar
UnoMilleELX «confirmar
Uno1.6RMPi 18.000.000,
UnoSi/CSi 12.800.000,
Prêmio CSI/CSL 13.700.000,
ElbaWeekend/CSL 14.500.000,
Florino 9.400.000,
Pick-up HD/LX 9.400.000,
Tempra Prata 25.000.000,
Tempra Ouro 16 V. 31.000.000,
Tipoi.e 19.800.000,

Volkswagen

KadettGSi/Conv.
KadettGL/GLS
KadettLite
MonzaGL/GLS
Monzadub
Ipanema GL/GLS
Ipanema Flair.
ChevyL
D-20
C-20
A-20
Bonanza
Veraneio
Omega GL/GLS/CD
Suprema GL/GLS/CD..
VectraGLS/CD/GSi....
Corsa

31.000.000.
17.000.000,
16.400.000.
18.500.000,
21.000.000,
18.500.000,
19.500.000,
«confirmar
32.500.000,
23.600.000,
23.000.000,
a confirmar
¦ confirmar
28.000.000,
29.000.000,
32.000.000,
«confirmar

t

Fusca
Gol 1000

g- Gol Furgão
GolCL/GL-s GolGTS/GTi
VoyageCUGL

¦%¦ Parati CUGU/GLS..
LogusCL/GL/GLS.,
Quantum CLi/GLi/GLSi..
Santana CU/GLi/GLSi....
Saveiro CL/GL
Kombi Pick-up
Kombi Furgão
Kombi STD
GolfGTi

«confirmar
a confirmar
a confirmar
11.900.000,
20.200.000,
13.500.000,
14.800.000,
17.300.000,
23.500.000,
23.200.000,
13.300.000,
«confirmar
• confirmar
«confirmar
a confirmar

Ford

Rua Siqueira Campos, 228
Loja B - Copacabana

Aberto aos sábados, domingos
e feriados até às 18 h.

EscortHobby.1000....
EscortHobbyl.6
EscortL/GL/Ghia
EscortXR-3/Conv.
VeronaLX/GLX/Ghia..
Versailles GL/Ghia
Royale GL/Ghia
Pampa L/GL
F-1000 Álcool
F-lOOOGas
F-1000 Diesel
F-1000 Dupla
F-1000 XKF.
F-4000

«confirmar
«confirmar
15.500.000,
29.000.000,
16.500.000,
22.000.000,
23.000.000,
12.300.000,
«confirmar
«confirmar
«confirmar
«confirmar
¦confirmar
«confirmar

M»

s.|
4

255-2235

Filhinhos
I o I "t

4QMS
fitg

.>2fc
RU2
rhV-m

.w

Mamãe
•

TODOS OS ANOS E MODELOS
MIURA RIO FRACALANZA
Av, Olegario Maciel, 542
PBX.494-3866

R. Volunt. da Pátria, 449 A
PBX. 286-2636

R, Min, Raul Fernandes, 30
PBX.286-8T

Aberto sáb. e dom. ate 18:00h

E
EXCEL 4 PORTAS 92 —
Ar vidro elétrico prata.
Miura rio avenida olega-
rio maciel,542 tel:494-
3866
EXCEL 4 PORTAS 92 —
Ar, direção, cinza, ótimo
estado. Miura rio aveni-
da olegario maciel
tel:494-3866

Motocicletas 940
CBR 450 SR - Ano 90/90, ver-
iielho, 13.000KM. super con-
Borvodn, moto do gara{iom.Trntar
437-7934.
XIX 350 ANO 88 — Cui preta
nada à fo2er quorn ver compra,
USS 3.000,00 Tel.: 719-4514
Maurício.

CADILLAC SEVELLE STS
OKM - Ano 1994 — Troco/
vendo ou linancio. Tratar com
Sr. Zozinho (011) 223-0404.

CAVALIER 1994 0 KM - Me-
tálico, 5 marchas, freio ABS,
mosor 2.2, direção hidráulica, ar
condicionado, injeção dirolíi,
USS 12.500 mil + taxas. Tels
266-3336/ 287-8747.

CHEROKEE TURBO DIE-
SEL 92 OKM — Comple-
tíssimo 4x4 couro 43.000
URVs aproveite! T: 286-
7248 SULCAR.
CITROEN ZX 16V 94 - Com-
ploto. couro, ABS, 5.500KM,
seguro o garantia. Particular. Tel.
Sábado o domingo, 239-2363/
2" íeira, 507-5445, horário co-
marcial.

EXPLORER E
BAUER 92 — Compl
8 mil mis Fco Otaviano
41. 521-4488 HAN-
SAUTO.

H
HONDA ACCORD EX 94 ¦
Zero, completo, 4 portas, bancos
couro, cor champagno. Vundofi-
nancio. Fost 295-2332.

Automóveis
Importados 965

ALFA ROMEO 164
91 — Prata por USS
31.500 R. Fco Otavia-
fio 41 521 -4488
HANSAUTO.
Alfa romeu vm, ano 94 -
Horo, completo, assentos couro,
cor azul marinho. Vendo finan-
r!io. Fost 295-2332.

BMW 318IA 93 - Prota. com-
pleta. bancos du couro, teto so-
lar, disco Laser. Vendo. Tel,
493-1131 / 235-3835. falar com
Araújo.

EmCAR
Cavalier RS 92

Automático, 4 portas,
completa

294-8894

CLASSIVENDE JB -

Onde está quem quer com-
prar? Onde está quem quer
vender? 589-9922 Anuncie
por telefone de 2a a 6;,-feira
para todas as edições até as
19h. Para as edições de do-
mingo e 2a-feira até as 20h
de sexta-feira. Sábado das
8h as 11 h para a edição de
domingo. E até as 12h para
qualquer outra edição.

Mercedes-Benz
C180
C220
C280
S320
S500
E320
E320C
E320T
SL320
SL500
500 SL
230 E OKm
300 E OKm
300 CE
500 SL
230 E
190 E 2.3
300 CE

OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
OKM
93
92
92
92
92
91
91
89

190 E
230 E
300 E
190 E 2.3
230 E
250 D
260 E
260 SE
200
190 E
500 SEC
280 S
280 SE
280 SE
450 SLC
350 SE
280 SL
280 SL

89
88
88
87
87
86
86
86
86
85
83
81
80
79
76
74
68
66

Atendimento personalizado.
Pgto. até 10 vezes fixas.
Leasing em até 36 meses.
Assist. técnica completa.

|K3 norcar
BMW 325Í/92
Vermelho Aut. 4 pts. Câmbio inteligente,
frenagem c/ABS e banco de couro.
BMW 325I/92
Preto Aut. 4p. Câmbio inteligente,
frenagem c/ABS e banco de couro.
BMW 520/74 Branco
Banco couro 4 portas 4 cilindros completo.
RANGER ROVER/91
Branco Aut. 4x48 Cilindros c/CD,
banco de couro.
SUBARU IMPREZA/93
Vinho Aut. completo 16 válvulas mecânico.
SUZUKI SAMURAI LX/92
Branco c/ar. capota alta 4x4.
SATURNO SL1/91
Vinho completo aut. banco couro,
piloto automático 16 válvulas.
HYUNDAI EXCEL GLS/92
Vermelho aut. 4 portas completo.
HONDA ACCORD EX/92
Vinho banco couro c/ABS 2 portas,
16 válvulas. i
HONDA CIVIC LSi/93
Cinza Aut. completo 1.5 cilindradas,
16 válvulas.
HONDA CIVIC Si/92
Preto mecânico, completo,
1.6 cilindradas, 16 válvulas.
GEO METRO/93
Vermelho conversível c/ar.
RENAULT 21 93 NEVADA GTX
C/are dir. hidráulica 2.0 cilindradas

DE SEG. À SEXT. ATÉ AS 20H
SÂB. E DOM. ATÉ AS 18H.

Av. Armando Lombard, 301 Barra.

494-2100

.,.:»rví-¦¦'-.;¦;¦¦-;. ^;^;...;.^;.-K^:;:^::;^:-:-;i:^-:^^^:^:^>':-:::.:-;^'S;"-":: vííg^iiWr-tK ' ...

^f 0 MELHOR NEGOCIO TODO DIA.

** CONSÓRCIO NACIONAL FIAT EM
25 E 50 MESES.

** SISTEMA MVU-MÁXIMA
VALORIZAÇÃO DO SEU USADO.

*f REVISÕES PROMOCIONAIS,
INSTALAÇÃO GRÁTIS PARA
OS ACESSÓRIOS COMPRADOS
NA PAVÃO.

^f REBOQUE GRÁTIS PAVÁO.
24H PARA TODO GRANDE RIO
270-9191.

*f PECAS-ACEITAMOS CARTÕES
DECRÉDITO.

V FAST-BOX-SERVIÇOS RÁPIDOS
DE OFICINA INTEIRAMENTE
GRÁTIS - PLANTÃO SÁBADO
ATÉ13H.

DEIXE SEU CARRO MA OFICINA PAVÃO,
NÓS LEVAMOS VOCÊ EAA CASA.

TEL. OFICINA
2 TO-9191

TELErEÇAS

290-T997
TELEMENSAOEMS32-07T0

cód. 4014817

I // Consórcio I —W
Il Njcion.il I mmmW

PAVÃO
E I C U L O S

Sua toncessionáría de estimação

270-9191
PLANTÃO
SÁBADO ATÉ 17:00H

AV.ITAOCA,464
¦ONSUCUfO

mi
HONDA ACCORD
EX 94— Entrego hoje.
Fco Otaviano 41. 521 -
4488 HANSAUTO.
HONDA ACCORD
EX 94 — Verm à fat
Fco Otaviano 23
MONTE CARLKO
521-9933.
HONDA CIVIC CRX—VTI 93/
93 • I.OOOKm rodados, vermo-
lho. Tel. comorciul (0243) 54-
0885 ou a noito no lol. (0243)
22-1521.

M
MAZDA MIATA 92
— Compl 3000 mis
Fco Otaviano 41. 521 -
4488 HANSAUTO.
MERCEDES 190 E 2.3 - 86/87
AIR-BAG. ABS cornplotlssimo.
Urgente. USS 23 mil. Aceito tro-
ca. TEL 286-6067.

MITSUBISHI ECLIPSE
2.0 93 — Vermelho com-
pleto ú. dono Miura rio
avenida olegario maciel
542tel:494-3866

' TÈL

45 IMPORTADAS
VÃO COMER POEIRA.

f^H*^Hr^^k
Agora você já pode encontrar, na Bahia Veículos, as

famosas pick-ups de cabine-dupla SR, que dão um
show de confiabilidade, segurança e resistência nas

importadas.
Projetadas e desenvolvidas para o clima, combustíveis
(gasolina e diesel) e condições das estradas do Brasil, a
Deserter XK e LX contam com mecânica Ford e assistência
técnica em todo país, enquanto as peças originais das
importadas ficam a milhares e milhares de quilômetros daqui.

Se para você qualidade, conforto e segurança é o que
importa, venha conhecer a Deserter XK, LX, Pampa XP, Daily,
Country e toda linha de pick-ups SR na Bahia Veículos.

bahimÊÍ€ulos
Av. Olegario Macii

Barra da Tijuca RJ To! 494-3000 vS:

^^^^^^^^^jf^^^^H

ECLIPSE TOTAL

USS 44.900
rnxAPoriAi

ECLIPSE PARCIAL
Financiamento para Pessoa Física em

,

COMERCIAL

Leasing em

24 ou 36 Vezes
cr
D/w ¦>"•

a- -

D '

Show-Room Copacabana: Av. Prado Júnior, 145
Tel.: 275-0997

Show-Room Botafogo: Rua Assunção, 334
• Tel.: 266-4481

Assistência Técnica: Rua Min. Raul Femandes,43
Tel.: 266-4481

ECLIPSE GS TURBO
Direção Hidráulica . Faróis de Neblina . Ar

Condicionado . Trio Elétrico . Piloto Automático
. Som AM/FM . Cassete c/CD . 194 HP

. Garantia de 2 Anos ou 50.000 Km.

UJ

A Diamond
Service

MITSUBISHI MOTORS DEALER

AV. DAS AMÉRICAS, 1730 - TEL: 439-3399 • BARRA FREE SHOFPING • TÉt 325-5881 ¦ AV. ALMIRANTE BARROSO, 139/lOJA A - TELS. 533-1522 ¦ 533-17-*5 - 533-1 1 86 - RIO SUL MOTOR SHOW - 4o PISO • TELS.: 2/5-3978 • 275-4465 .

t->-
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0 REAL VALOR DO IMPORTADO.
MAIOR ESTOQUE DO BRASIL, PORTANTO O MENOR PREÇO.

HWjnow
flANOS DE

GARANTIA
VEZES
SEM JUROS

EXCEL 4PLS
13.800 urv

TEST-DRIVE
• 0F/C7/V/1 WtóPfl/,4

• Z.E4S//VG £Aí 24 £ Jí MESES
• FINANC. EM URVE DÓLAR COM.

ABERTO SÁBADO E
DOMINGO ATÉ 18:00 h.

Ml URA/RIO Av. Olegário Maciel, 542
PABX (021) 494-3866 FRACALANZA R. Vol. da Pátria, 449/A - PABX (021) 286-2636

R. Min. Raul Fernandes, 30 - PABX (021) 286-81 96

CHEGA DE SEQÜESTRO.
RENAULT R 19 j

16V 94 J (Pronta entrega í j
Vor na HANSAUTO ( ]
T.U.: 521-4488 l 1

286-5102 j (

{RENAULT 
R

1.8ÍRT94
Várias cores

:
Ver na HANSAUTO
T.I..-. 521-4488

266-5182 í

RENAULT R 19
1.61 RN 94

Ver na HANSAUTO
Tel».: 521-4488

206-5162

SUZUKI SWIFT 94 — A/uT'*
metálico ar injeção gasolina !fi
passo consórcio ontradn U^Sa
8000 i 35 X USS 370 Seguro*
paflo até dezembro 238-30Hi'í
BETE. ±&

O Vidros com múltiplas camadas de cristal e
policarbonato têm espessura de até 20mm.
Resistem a tiros de metralhadora e projéteis
de 9mm. Visibilidade limpa, sem distorções,
Vidros das portas dianteiras
móveis e fixos
nas traseiras.
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O Proteção á|
do radiador <I
opcional,
com veneziana
de material balístico
que permite o fluxo
necessário de ar, para
refrigeração do motor.

O Anel de aço montado
na roda normal, apoia
o pneu vazio evitando
seu destacamento do
aro e possibilitando rodar
provisioramente em uma
condição de emergência,
até 35 Km.

DESERTERXK BLINDADA
0 seu anjo da guarda.

© Bateria e tanque de
combustível blindados com
o mesmo material usado

nas portas e painéis,
asseguram ventilação
adequada.
O veículo pode
movimentar-se,
mesmo nas situações
mais críticas.

@ Portas e painéis e teto com
revestimentos sucessivos de
composite de aramida e fibras
sintéticas leves, de alta
resistência.

CM MOTORS

PRONTA
ENTREGA
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1
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© Sistema de travas em aço. Bloqueamento
total para cada uma das portas. Sistema
independente da trava elétrica, instalado como
proteção contra arrombamento. Porta do
motorista com fechadura externa oculta, que
permite o acionamento da trava ao sair do
veículo.

À PROVA DE
METRALHADORA

E 9MM
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Aqui, em Niterói, o melhor caminho para o seu importado.
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Visite nosso Show Room e conheça
o avanço tecnolóaico dos Tio avanço tecnológico dos

Garantia de 2 anos
ou 50.000 Km.
Sede própria.

anta Maria
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Vendas/ Exposição: Av. Roberto Silveira, 483 • Icarah Niterói
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Revendedor Autorizado akul técnica: R. Bambina, 43- Botafogo »-g 286.9795

MITSUBISHI[CURSE
VARIAS CORES »k,„V,

MIURA RIO FRACAUNZA
B Av, Olegário Maciel, 542
-PBX. 494-3866

R, Volunt. da Pátria, 449 A R. Min, Raul Fernandes, 30
PBX.286-2636 PBX. 286-8196

MITSUBISHI L 200 CABINE
DUPLA ANO 93 • Comploto,
super nova. único dono. Con-
fira nosso proço. Troco/ linnn-
cio. Tüls: 439-3529/ 439-1743/
439-4576.

N

ABERTO SÁB. E DOM. ATÉ 18:00H.

NISSAN 2000 MX 92
— Preto compl Fco
Otaviano 41 521 -4488
HANSAUTO.

DACON RIO

NISSAN CENTfMT

MlRCEDES 300
SÇfc 91 — Azul. Exce-
leritè estado. Preço de
ocasião. 494-2160/
49^-3434.

^piiBEni
H0NDAPRELUDESI92

PRETO AUT0M.
COMP.+TET0160 HP
294-8694

MERCEDES FENIX 80 - Prata
conversível USS 8 mil Ou troco
poi carro do menor valor Ur-
nume. TEL 985-3343.

MITSUBISHI EXPO 93 -
Completa; 7 lugares, estado
OKM, verde. Ótimo preço. Sábn-
do/ Domincjo TEL: 709-2082/
Comercial T. 567-3437.

92
+Completo

couro
4 pts mecânico.
Cinza metálico
ú. dono.

HADOCKLOBO, 181
TEL—273-2163

NISSAN ALTIMA 93 OKM -
Azul jado, modelo GLE. comple-
to com couro l CD l ABS
Supor oferta USS 35.000. Tel
286-8053 RICARDO.

PEUGEOT 205 SXI 94 ¦ Azul
colestt». 3.000 KM, ótimo nego*
cio. estado novo Por motivo de
viaqom. Tratai tels: 247-0888/
287-8066 (res). 262-1175,
262*1775 (comocia))',

PEUGEOT 405 GLI 94 - Azul
metálico, 4 portas, completo.
3 000 Km. USS 22.800 mil. Tol,
389-1540/ 553-3927.

KQEC4R
PICK-UP 0ODGEDAKOTA

94 OKM
V6 • MEC * GAS t CAB'. -BRANCA

294-8694

A Technik apresenta um espetáculo
ao ar livre. BMW 325.A Cabrio.
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Várias cores, 0 Km, completas de fábrica.

F1000?
PEUGEOT PICK-UP
Maior capacidade dw c.ry i «ntr*
nacionuti s Importados 11,1 tons)
CRU, ar « «stofamwnto d« luxo.

a partir d»

UsD 18,500

tel.:493-9292
Av. Min. Ivan Lins, 304 -Barra

R

Conheça toda a linha BMW
Financiamento
Certificado de origem

Technik Concessionária Autorizada BMW
Av. Ministro Ivan Lins, 460 - Barra
Tel.: 494 2160 - 493 3434 - 493 7247
Aberta aos sábados até as 16:00h.

Consórcio Nacional BMW
Leasing

^
PRAZER EM DIRIGIR

RENAULT 93 E 94 —
A partir de USS 20 mil!
R. Fco Otaviano 41.
521-4488 HANSAU-
TO
RENAULT NEVADA
GTX 92 E 93 — Fco
Otaviano 41. 521 -
4488 HANSAUTO.

|

RENAULT TWING0
LANÇAMENTO

Ver na HANSAUTO
Teli.: 521-4488

268-5182

© Megafone opcional, acionado por
comando eletrônico e microfone, instalados
no painel de instrumentos.
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ALTA FIDELIDADE FORD

747-6363
Estrada Amaral Peixoto, Km25,S(BR-101) /A
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GR AN D CHEROKEE
LIMITED 94

VÁRIAS

GARANTIA DE 18 MESES NA
REDE AUTORIZADA.

FINANCIO-TROCO, COMO
MELHOR PREÇO DO MERCADO.
Av. da Américas, 4485 Gr. 102

Shopping Car • em frente ao Barra Shopping.

325-7275
. ¦ .¦ ¦ ¦¥¦

TOYOTA HILUX SW4 93 DIESEL CINZA COMPL. FÁB.

ANDALUZ 93 DIESEL CINZA CHUMBO COMPL. FÁB./COURO/14.000 KM

DIAMANTE WAGON 93 GAS. VERDE AUT./COURO/CD/MOTOR 3L

PAJEROGLS 92 DIESEL PRETA MET. C0MPL./7 LUG./TURBO INTERCOOLER

PAJEROGLS 92 GAS. AZUL COMPL./TETO/COURO/AUT./CD

GALANTGSR 92 GAS. PRETA COMPL. FÁB./SUSPENSÃO POR COMPUTADOR

DIAMANTE SEDAN 92 GAS. PRETA 3.0/24 V./COURO/TETO/CD

DIAMANTE SEDAN 92 GAS. CINZA 3.0/24 V./COURO/TETO/CD

ECLIPSE GS TURBO 92 GAS. VERMELHA COMPL. FÁB.

FORD EXPLORER ED BAUER 91 GAS. AZUL MARINHO COMPL. FÁB./AUT./COURO

NISSAN SENTRA 91 GAS. VINHO COMPL./COURO/CD

BMW 324 88 DIESEL PRETA COMPL./COURO/TURBO/AUT.

VECTRAGLS 94 GAS. CINZA MET. COMPL. FÁB.

BONANZA CL 92 ÁLC. PRETA COMPL. FÁB./SOM

A
MITSUBISHI MOTORS DEALER

AV. DAS AMÉRICAS, 1 730 - TEL.: 439-3399

PLANTÃO SÁBADO DAS 9 ÀS 1 8H E DOMINGO DAS 1 O AS 1 6H.
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JORNAL DO BRASIL CARRO E MOTO sábado, 7/5/94

A Technik oferece uma viagem de
13 classe. BMW 540i Touring.

Financiamento
Certificado de origem

Consórcio Nacional BMW
Leasing

Technik ConcGflolonária Autorizada BMW
Av. Ministro Ivan Lins, 460 - Barra
Tel.: 494 2160 - 493 3434 - 493 7247

« Aberta ao» sábados até às 16:00h.

©
PRAZER EM DIRIGIR
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*^! pick-up I
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UM MAZDA
EM GRANDE

ESTILO.

í

ív.»

, CONCESSIONÁRIA AUTORIZADA

AQUI
Botafogo

286-9511
\ R. São João Batista, 86

2a a 6a de 8 às 19hs.
Sábado de 8 às 13hs.

LA
Copacabana

255-9594
Av. Atlântica, 2316-A
2a a 6a de 9 às 21 hs

ACOLÁ
Niterói

717-6771
R. Marquês do Paraná, 186

2a a 6a de 8 às 20hs.
PLANTÃO Sáb. 9 às 18hs. PLANTÃO: Sàb/Dom.: 9 às 18hs

Dom. 9 às 15hs.
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Mazda 626. Mecânico, 4 Portas, Injeção Multipoint, 1 6 Válvulas, Ar Condicionado, Direção Hidráulica,
Conjunto Elétrico, Rodas de Alumínio, Rádio AM/FM e Toca Fitas.

MITSUBISHIEXPO
; VÁRiJÊS COR£S ok, ®

MIURA RIO FRAÍAIAHZA

SUZUKI SWIFT GTi 16V 93
— 4 mosos uso 6.000 km ozul
compl na garantia ac. carro mo-
nor valor part. 226-8697.

w
Av, Olegário Maciel, 542
PBX. 494-3866

R. Volunt, da Pátria, 449 A R, Min. Raul Fernandes, 30
PBX. 286-2636 PBX. 286-8196

ABERTO SÀB. E DOM. ATE 18:O0h.

TAUROS GL — 4 portas proto
gasolina automático comploto ar
cond diroção piloto automático
vale a pena conferir. RIVEL Ita-
boral 747-6363.

TOYOTA HILLUX SW 4 93/93
- Diesel, cinza, completa na ga-
rantta, 27 mil Kms reais, único
dono. USS 38.500. Bagageiro e
deflator a parta. Tels 491 -1497/
491-1498 Luiz

O MELHOR PREÇO. CONFIRA NA KATAI.
LEASING • FINANCIAMENTO EM DÓLAR COMERCIAL • ACEITAMOS CARTA DE CRÉDITO

2 ANOS DE GARANTIA OU 50.000 Km • ACEITAMOS O SEU CARRO USADO NA TROCA POR UMA MPV NOVA.

KATAI
REVENDED0RA AUTORIZADA MAZDA.

ABERTO AOS DOMINGOS DE 15 AS 21 h.

RIO SUL - 4o Piso - Gl - Tel.: (021) 295-4942, 295-4399 e 295-5149 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA - R. Arnaldo Quintela, 63 - Botafogo.

TOYOTA PASEO 94 - Zero.
completo, cupê, cor preta. Ven-
do financio. Fast 295-2332.

tf
;•¥

1

1
1I
mmm
ss?4

I
I
Ê
t ws
¦h>J

im
m

A PEUGEOT TEM OS MELHORES
NÚMEROS ENTRE OS IMPORTADOS
405

Motor 1.6, 1.8 e 2.0, 4 portas,injeção eletrônica, direção hidráulica,
vidros elétricos e ar condicionado.
Nas versões CLI, SR e SRI.

a partir de

UsD 24,900

jPEUGEOTj
H51 —0—.
Sjtrl °Ê UM PEUGEOT
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Pick-Up - diesel.
Maior capacidade de carga

entre nacionais e importados (1,3 tons.),
* ar e estofamento de luxo.

Nas versões CD/CRD.

a partir de

UsD 18,500

Motor 2.0 e 3.0, 4 portas,
injeção mult point, direção hidráulica,

vidros elétricos e ar condicionado.
Nas versões SLI, SRI e SV3.

a partir de

UsD 43,000

wi

A Toulouse tem um grande estoque de toda a linha Peugeot. Pode conferir: 605, 405, 205, 106 e _
504 Outros números que fazem muito sucesso na Toulouse são os preços. Por isso ela foi a campeã
nacional de vendas em 1993. Sabe o que está por trás desses números? A mais avançada tecnologia

automobilística francesa e o jeito especial de negociar com os clientes.
Anote os números dos nossos telefones e entre em contato.

Você vai entender porque na Toulouse sempre tem jogo.

fifr&<fl

|PEUGEQTC'ESTMQ||
UMA EMPRESA J5J ROPCaP

Matriz: Av. Min. Ivan Lins, 304 - Tels.: Barra da Tijuca 493-9292 - Barra-free Shopping 325-1247 / 325-5691 Rio Sul 295-2191.
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Taurus, um desafio para o Orne
<_?

CARLOS PEREIRA DE SOUZA

Importado da Ford chega ao mercado brasileiro com preço capaz de enfrentar nacionais de luxo e campeões de venda japoneses
"Tudo dependerá do comporta- *»«¦¦¦ -_-í^^.*.*_ea_____F^^ ._*.____ >• __3rf______M
mento do mercado", explicou Re-
nan Tavares Santos, gerente exe-
cutivo de Marketing.

A chegada do Taurus marca em
definitivo o ingresso da empresa no
cada vez mais concorrido mercado defl

Taurus. um dos carros
mais vendidos nos Estados

__ Unidos e no mercado
mundial, está chegando ao Brasil.
Com a importação desse modelo,
•produzido em Atlanta, Geórgia,
j.os, Estados Unidos, a Ford pre-
tende roubar muitas vendas do

"Omega, único veículo de porte
grande fabricado no país, pela
General Motors. Na verdade, o
•Taurus concorrerá diretamente
com a versão CD, a mais sofisti-
cada da linha Omega, cujo p.eço
médio é de USS 44 mil.

A Ford conseguiu fixar um ex-
j celente preço para o Taurus im-

portado, que varia de USS 42 mil
Ia USS 47 mil, dependendo da ver-
4são.escolhida — GL, a mais sim-
pies. e. LX. a mais sofisticada.
Esse preço, já incluídos todos os
impostos de importação, é prati-
camente o mesmo do Omega, con-
siderado um veículo nacional —
'motor e câmbio são importados.
Além do Omega CD, o Taurus
disputará mercado com dois mo-"delos 

japoneses, o Toyota Camry
e o Honda Accord.

O Taurus tem o mérito, no
mercado americano, de ter des-
bancado, em 1992,0 Honda Ac-
cord. que vinha liderando as ven-
das há vários anos. Em 1993. o
Taurus (360.448 uni-
dades) também ven-
deu mais do que o
Accord (330.030 uni-
dades), mas foi supe-
.'rado pelo picape
Ford F-l50 (565.089
unidades) c pelo pi-
cape Chevrolet C/K
;(544.373 unidades).

A meta da Fõrd é
vender, até o final do
ano. i .500 unidades
do Taurus, mas ain-
da,não fixou um ob-
jètivo para l 995.

veículos importados no país. Antes
desse automóvel, a Ford já tinha im-
portado, em pequena quantidade
(230 unidades), a picape Explorer.
Ainda este ano a Ford trará a picape
Ranger e o Mondeo, veículo mundial
escolhido Carro do Ano na Europa,
em 1993.

Para trazer o Taurus, foram feitas
modificações na suspensão, adequan-
do-a às condições do piso no Brasil.
Todos os componentes mecânicos
que entram em contato com a gasoli-
na brasileira — que possui 22% (no
máximo) de álcool na sua composi-
ção — foram substituídos, para evi-
tar corrosão. Foram incluídas ainda
lanternas direcionais (pisca-pisca) no
conjunto ótico traseiro com lentes na
cor âmbar — nos Estados Unidos
são usadas lanternas na cor verme-
lha. Outra pequena mudança é o
espelho retrovisor escamoteável —
nos Estados Unidos ele é fixo.

A Ford está investindo USS 3
milhões em toda a campanha publi-
citaria de lançamento do Taurus. Ini-
cialmente, 38 revendedores Ford de
todo o país venderão o Taurus. No
Rio de Janeiro, o veiculo poderá sei'
encontrado na Cia. Santo Amaro.
Sedan e Tec-Auto.
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O Taurus tem o padrão de conforto que marca o carro americano e itens de segurança nao disponíveis nos veículos nacionais

O painel do Taurus écompleto esofisticado

Americano é
mais seguro
e confortável^
A 

ameaça ao Omega CD nacional que
chega dos Estados Unidos è o com-
pletíssimo modelo Taurus LX. O se-

dã americano de quatro portas importa-
do pela Ford preenche uma lacuna
deixada há alguns anos pela marca no
Brasil, com a suspensão das vendas do
Galaxie e também do Del Rey,

Comparado ao Omega CD, o Taurux
LX possui como itens adicionais o qir bag
(bolsa de ar que se infla em caso de
choque) tanto para o motorista quanto
para o passageiro do lado direito, teto
solar elétrico, eruise 'contrai (piloto auto-
mático) c farol com sensor no painel

(acende automaticamente quando o vei-
culo entra num túnel ou garagem).

O Taurux LX apresentou um excelente
desempenho em trechos d^j^a__e_iU_ni-~

_di__-de_ào-PaulorBãsTãííteconfortável, o
motorista praticamente não ouve ruídos
externos estando com os vidros fechados
e o ar-condicionado ligado.

O Taurux LX é rico em pequenos
detalhes que dão conforto ao motorista e
aos passageiros. O sistema de ar-condi-
cionado è automático, com controle por
escolha de temperatura.

Apesar de ter mais itens de conforto
em relação ao Omega CD. o Taurus LX
perde longe em desempenho. Sua veloci-
dade máxima é de 180 quilômetros hora-
rios. contra 210 do modelo da GM.
Quanto à garantia, no entanto, o carro
americano leva vantagem: dois anos ou
50 mil km, contra um ano do Omega.

CARACTERÍSTICAS
Motor: Dianteiro, transversal, seis cilindros em for-

mato de "V". com 3.0 litros de capacidade volumétri-
au_2.986 centímetros cúbicos de cilindrada e 140 cava-

los de potência.
Alimentação: Sistema eletrônico de injeção de com-

bustível multiponto 1ZEC-IV, o mesmo que equipa os
carros da Benetton na Fórmula 1.

Transmissão: Tração nas rodas dianteiras, caixa
automática com quatro marchas à frente e uma â ré.

Freios: A disco nas quatro rodas com sistema ele-
irônico antitravante (ABS); dianteiros ventilados.

Rodas e pneus: Rodas de alumínio. Pneus Radiais
sem câmara P205/65R 15.
D Dimensões: Comprimento cie 4.877 milímetros
(mm), largura de 1.796 mm e altura de 1.375 mm.
Pesos de 1.486 quilos (GL) e 1.542 quilos (LX).

Tanque de combustível: 60 litros.
Porta-malas: capacidade de 509 litros.
Desempenho: Velocidade máxima de 180 quilôme-

tros horários c aceleração de 0 a 100 km/h no tempo
médio de 1 ls70.
D Consumo: 6 km/litro na cidade; 10 km/l na estrada

Preços: USS 42 mil (GL) e USS 47 mil (LX).
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c^__emtrada= 6.794,00 urvs+6 de 754,83 urvs v^__

"^'' 
C 11 IE WfeiláÊÍlMH„^ ENTRADA= 5.293,^URVTsJh6DE588,15üR\Ts__^ V.__

! ?'! AS HIEIHORES wwuiv ( entrada 7.163,00 urvs 4 e de 795,83 urv<í^} V
FMI PETROPOll>?L.———-1 

^ _! estoque74° ~~~—-^

IO CSL ^\ (^^ TIP£Í

UNO CS 4 PORTAS COM AR

ENTRADA: 9.184,00 URVs + 6 DE 1.020,33 URVs
ESTOQUE 72G

UNO 1.61, COM AR

ENTRADA: 11.751,00 URVs+6 DE 1.305,67 URVs
ESTOQUE 685

-ESVÜPRA4P0RTAS
ENTRADA: 14.811,00 URVs+6 DE 1.645,50 URVs

ESTOQUE 73U

TEMPRA 16V4P0RTAS
ENTRADA: 18.140,00 URVs. 6 DE 2.015,50 URV

ESTOQUE 70S

TSPO 2 PORTAS SEM AR

ENTRADA: 10.946,00 URVs+6 DE 1.216,17 URVs
ESTOQUE 712

PRÊM
ENTRADA: 9.941,00 URVs+6 DE 1.104,50 URVi

ESTOQUE G33

J 4 PORTAS COM AR

ENTRADA: 13.041,00 URVs+6 DE 1.449,00 URVs
ESTOQUE 721PLANTÃO NESTE SÁBADO ATE 18HS.

E MAIS TODA A LINHA FIAT OKM COM
A MENOR TAXA DO MERCADO E O MELHOR PREÇO.
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.SER!
SERVIÇOS DE OFICINA E PEÇAS GENUÍNAS FIAT
wm

SIM ENTRADA E SEM JUROS.
DE SEGUNDA A -EXTA DE -.00 ÀS 17.0 HS. SÁtADO DE (1.00 ÀS 12:00 HS.
DEIXE O SEU FIAT EM NOSSA OFICINA E UTILIZE
PARA O SEU RETORNO NOSSA CONDUÇÃO CLIENTE.
ntoMoçAo roa m» uimado.

CONSÓRCIO NâCIONAl FIAT

VENHA CONHECÊ-LO
EM NOSSO SHOW-ROOM. íi__l_5í1 ._?___ 1

SEM TAXA DE ADESÃO
COM SEGURO DE VIDA.

MILJ.E 1.0 =173,37 URV
FIORINO FURGÃO 1.0 = 207,93 URV

PICK-UP 1.0 = 214,38 URV

GRUPO EXCLUSIVO
ASSEMBLÉIA

JA MARCADA.
ALO CONSÓRCIO:

(0242)21-2612
E (0242) 31-2279

URVs CORRIGIDAS PELA VARIAÇÃO DO BEM ATÉ A ASSEMBLÉIA.

^c^_i,<_2__'~__

ÍK_f JfSfi iffl_^™<^ ___

£:^Am\mmmmW• ESIRÂDA UNIÃO E INDÚSTRIA, 3.111. PETRÓPOUS.
DE SEGUNDA A SEXTA DE 8 ÀS 19 HS. SÁBADO DE 8 ÀS 18 HS.

i SHOW-ROOM E VENDAS:
HIPERSHOPPING ABC: RUA TEREZA, 1.515
2a PISO LOJA 152. PETRÓPOUS.
DE SEGUNDA A QUINTA DE 10 ÀS 20 HS. SEXTA E SÁBADO DE 10 ÀS 22 HS. O PONTO ALTO DA FIAT EM PETROPOLIS.

WQFFS} CONCCttlONimt I

Bassa;.
I tutomófl» f.4Ê. I

LIGUE:
PABX: (0242) 21-2612
E CONFIRA AS ISJOSSAS OFERTAS
QUE IREMOS ATE VOCÊ.
VEÍCULOS NOVOS: (0242) 21-1366,31-2279 E 31-1561,
FAX: (0242) 21-3416

H _,?.., _..\, ,:*--•¦'._¦• ¦_ ¦. _**_wí;-_. v._ >«*.?


